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As classes conservadoras 
N u m E s t a d o n o r m a l m e n t e o r g a -

n i s a d o t e e m a s c l a s s e s c o n s e r v a d o -
r a s p o r m i s s ã o , c o m o o s e u p r o p r i o 
n o m e e n s i n a , v e l a r p e l a s e g u r a n ç a 
p u b i i c a e m a n t e r n u m s e r e n o e q u i l í -
b r i o o m o d o d e s e r p o l i t i c o e e c o -
n o m i c o d o p a i z . 

T o d a v i a , e m P o r t u g a l n ã o a c o n -
t e c e p r e c i s a m e n t e a s s i m . 

v o u m o s t r a r p o r q u ê . 

D ' e n t r e a s c l a s s e s c o n s e r v a d o r a s 
a v u l t a m , c o m o n o t á v e i s p e l o n u m e r o » 
e p e l a f o r ç a , o s h o m e n s p ú b l i c o s e 
o s h o m e n s d e n e g o c i o . E s t e s t e e m 
n o m e s d i v e r s o s — c a p i t a l i s t a s , m a n u -
n u f a c t u r e i r e s , c o m m e r c i a n t e s , e t c . 
A q u e l l e s s ã o o s e m p r e g a d o s d o E s -
t a d o , d e s d e o a l t o f u n c c i o n a r i o a o 
a m a n u e n s e , d e s d e o g e n e r a l a o r e -
c r u t a . 

T a n t o u n s c o m o o u t r o s i n t e r e s -
s a m s o b r e m a n e i r a e m q u e a p a z s e 
n ã o a l t e r e p a r a q u e a v i d a financeira 
d e s l i s e b o n a n ç o s a e p a r a q u e o s o r -
d e n a d o s e s t e j a m g a r a n t i d o s . 

A s s i m : 
O c o m m e r c i a n t e , q u e t e m e m 

g y r o u m a p a r t e f o r m i d á v e l d o s s e u s 
h a v e r e s , q u e p o s s u e e m s i m p l e s p a -
p e i s d e c r e d i t o — a c ç õ e s , o b r i g a ç õ e s , 
l e t r a s , c h e q u e s e l i v r a n ç a s — o m e -
l h o r d o s s e u s p o r v e n t o s , q u e e n t r e g a 
a o s c â m b i o s e a o s i m p o s t o s a l f a n d e -
g a r i o s q u o t a s d e v a l o r v a r i a v e l c o n -
f o r m e m e n t e á s i t u a ç ã o p a l i t i c o - f i n a n -
c e i r a d o p a i z , — o c o m m e r c i a n t e , r e -
p i t o , q u e o u t r a c o i s a h a d e d e s e j a r 
a l e m c T u m e s t a d o d e p e r f e i t a t r a n -
q u i l i d a d e p u b l i c a , d ' u m s e r e n o v i v e r 
d a p o l i t i c a d e m o m e n t o ? 

O i n d u s t r i a l ( m a n u f a c t u r e i r o , 
c o n s t r u c t o r o u t r a n s p o r t a d o r ) , q u e 
e s t á e m c o n d i ç õ e s t a l v e z d e m a i o r 
r i s c o r e l a t i v a m e n t e a o m o d o - d e - s e r 
g e r a l , q u e c o i s a h a d e p r o m o v e r a l e m 
d a e s t a b i l i d a d e d o r e g i m e n e m v i g o r ? 
q u e c o i s a s h a d e f a v o r e c e r a l e m d o 
s o c e g o p o l i t i c o e d a r e g u l a r i d a d e 
e c o n o m i c a ? 

O c a p i t a l i s t a , q u e v i v e u n i c a -
m e n t e d a s l a r g a s t r a n s a c ç õ e s q u e 
f a z c o m a s u a f o r t u n a , q u e e m r e -
g r a t e m r e p r e s e n t a d o s e m v a l o r e s 
fiduciários o s s e u s b e n s t o d o s , q u e , 
p o r i s s o m e s m o , s e r i a m i s e r a v e l m e n t e 
a n i q u i l a d o n u m a o c c a s i ã o d e p e r s i s -
t e n t e d e r r o c a d a , — q u e i n t e r e s s e h a 
d e t e r s e n ã o o d e c o n s e r v a r i n a l t e -
r á v e i s a s c o n d i ç õ e s p o l i t i c a s d o p a i z ? 

E o a g r i c u l t o r ? E o e m p r e z a r i o ? 
E o e m p r e g a d o p u b l i c o ? 
E o a c c i o n i s t a ? e o o b r i g a c i o n i s -

t a ? e o p o s s u i d o r d e p a p e i s d e v a l o r 
r e l a t i v o , s e j a m d e m o n t e - p i o s o u 
b a n c o s , d e c o m p a n h i a s o u s y n d i c a -
t o s , d e a s s o c i a ç õ e s o u m i s e r i c ó r d i a s , 
d o e s t a d o o u d a s c o r p o r a ç õ e s ? 

Q u a l é o b e n e f i c i o d e t o d o s e l l e s 
s e n ã o p u g n a r p e l o statu quo, p r o m o -
v e n d o g u e r r a a t o d a s a s t e n t a t i v a s 
d e r e v o l t a , o p p o n d o u m d i q u e d ' i n -
t e r e s s e s a t o d a s a s v e l l e i d a d e s d e 
e m a n c i p a ç ã o , f o r m a n d o u m a b a r r e i r a 
d e n e c e s s i d a d e s e m f r e n t e d e q u a e s -
q u e r d e s e j o s r e v o l u c i o n á r i o s ? 

* 

M a s , p o r q u e n ã o s u c c e d e r á i s t o 
m e s m o , a c t u a l m e n t e , e m P o r t u g a l ? 

E ' p o r q u e a s c l a s s e s c o n s e r v a d o -
r a s b e m s a b e m q u e o b e d e c e r a g o r a 
a o s e u p a p e l h i s t o r i c o s e r i a f a l s e a r o 
s e u i n t e r e s s e , s e r i a a r r a s t a r a p a t r i a 
á r u i n $ s e m a o m e n o s s a l v a r a s p r ó -
p r i a s c o n v e n i ê n c i a s . 

P o r i s s o l u c t a m e n c a r n i ç a d a m e n t e 
p e l a R e p u b l i c a e m o s t r a m d e c i d i d o 
t e r r o r e m f a c e d a s c o n s e q u ê n c i a s a 
q u e a s p ô d e l e v a r a p e r m a n e n c i a d a 
m o n a r c h i a , q u e a t é h a a l g u n s a n n o s 
e l l a s a j u d a r a m a m a n t e r . 

O q u e n ã o é p a r a a d m i r a r : 
P o r q u e , n o n o s s o m i s e r á v e l p a i z , 

a m o n a r c h i a , c o n d e m n a d a h a s é c u l o s 
p e l a s c i e n c i a , m a s a m p a r a d a n a v e -
l h a E u r o p a p e l o t r a d i c c i o n a l i s m o f e u -
d a l , t e m s u g a d o t ã o a v i d a m e n t e a s 

m a i s a b u n d a n t e s f o r ç a s v i v a s , q u e 
e r r o p a l m a r s e r i a s u s t e n t a l - a m a i s 
u m m o m e n t o . 

P o r q u e a s a c t u a e s i n s t i t u i ç õ e s , 
l o n g e d e a m p a r a r e m , for t a l e c e r e m e 
d e s e n v o l v e r e m o t r a b a l h o n a c i o n a l , 
e d e e q u i l i b r a r e m , p o r u m a s a b i a 
a d m i n i s t r a ç ã o , o s i n t e r e s s e s e c o n o -
m i c o s , a m e a ç a m a c a d a i n s t a n t e o s 
c i d a d ã o s d a s d i f f e r e n t e s c l a s s e s c o m 
u m a h e c a t o m b e t o t a l , e m q u e o p e -
r i g o m e n o r s e r i a a d e c l a r a ç ã o d e 
b a n c a r r o t a d o e s t a d o . 

P o r q u e e s s a d e c l a r a ç ã o d e b a n -
c a r r o t a , s e c h e g a r a f a z e r - s e , e n v o l -
v e r á , n u m t o r v e l i n h o h o r r o r o s o , t o -
d o s o s i n t e r e s s e s d o s p a r t i c u l a r e s e 
n o m e a d a m e n t e o s d a s c l a s s e s c o n -
s e r v a d o r a s , r e d u z i n d o - a s s e m d e m o -
r a á n e g r a m i s é r i a . 

P o r q u e , b a s e a n d o - s e o c o m m e r -
c i o e a i n d u s t r i a n o c r e d i t o e a s s e n -
t a n d o e s t e n a m o r a l i d a d e e n a b ô a -
f é , a m o n a r c h i a , q u e n u n c a t e v e , o u 
j á p e r d e u , u m a e o u t r a d ' e s t a s c o i -
s a s , n ã o é p r ó p r i a p a r a p r o m o v e r o 
d e s e n v o l v i m e n t o d ' e s s e c o m m e r c i o 
e d ' e s s a i n d u s t r i a , b e m c o m o d a s 
o u t r a s f o r ç a s d a n a ç ã o . 

P o r q u e , finalmente, s e r i a p r e c i s o 
i n v e r t e r o s e n t i d o d a s p a l a v r a s p a r a 
s u p p ô r q u e a i n d a h a a e s p e r a r q u a e s -
q u e r b e n e f í c i o s d o l a d o d a m o n a r c h i a 
e q u e a l g u n s p e r i g o s h a a r e c e i a r 
p o r b a n d a d a R e p u b l i c a , q u e t r i u m -
p h a l m e n t e t e m f e i t o a s u a c a r r e i r a 
g l o r i o s a p e l o v e l h o e p e l o n o v o m u n -
d o , p e l a a n t i g u i d a d e e p e l o s é c u l o 
a c t u a l . 

C o m p r e h e n d e - s e a s s i m p o r q u e 
p h e n o m e n o s e x t r a o r d i n á r i o s o c o n -
s e r v a n t i s m o d e i x o u , m o m e n t a n e a -
m e n t e , a s u a m i s s ã o s o c i o l o g i c a , e 
v e i o c o l l o c a r - s e a o l a d o d o s r e v o l u -
c i o n á r i o s , d o s v e l h o s c o m b a t e n t e s , 
d o s q u e p o r i n s t i n c t o , p o r e d u c a ç ã o , 
p o r c o n s c i ê n c i a , p o r v o n t a d e , q u e -
r e m t r a n s f o r m a r e r e f a z e r d e n o v o 
a s i n s t i t u i ç õ e s p o l i t i c a s p o r t u g u e z a s . 

C o m p r e h e n d e - s e p o r q u e m o t i v o s 
l e g í t i m o s — o a m o r d a p a t r i a e o i n -
t e r e s s e p r o p r i o — v i e r a m e l l a s l u c t a r 
n o n o s s o c a m p o e m p r o l d a i d e i a 
q u e n o s g u i a e a n i m a . 

C o m p r e h e n d e - s e c o m o a m a n h ã 
s e r ã o a s p r i m e i r a s a t r a b a l h a r n a 
c o n s t r u c ç ã o g r a n d i o s a d o n o v o P o r -
t u g a l , f o r m a n d o - o d e e l e m e n t o s t o d o s 
n o v o s , m a s s o l i d o s , t o d o s p u r o s , 
m a s firmes, t o d o s j u s t o s , m a s d u r á -
v e i s . 

C o m p r e h e n d e - s e c o m o o n o s s o 
t r i u m p h o s e r á m a i s f á c i l , d e s d e q u e 
s ã o e l l e s o s i m p u l s o r e s . A n i m a - o s , 
c o m o a n ó s , o a m o r p e l o t o r r ã o n a -
t a l . E i n c i t a - o s , a m a i s q u e n ó s , o 
m o v e i v i o l e n t í s s i m o d o i n t e r e s s e . 
E s s e h a d e c o n t i n u a r a f a l l a r a l t o e 
h a d e , p o r fim, d e r r i b a r t u d o 

O s f a c t o s o d e m o n s t r a r ã o b e m 
c e d o , p a r a i n t i m o r e g o s i j o d e n ó s 
t o d o s e p a r a b e n e f i c i a ç ã o d o n o s s o 
v e l h o e s e m p r e a m a d o P o r t u g a l . 

Affonso Costa. 

PELA POLITICA 

C h e g o u - n o s á m ã o m u i t o t a r d e o n u -
m e r o da Reforma s a h i d o e m L i s b o a na 
q u a r l a - f e i r a u l t i m a . IVout ro m o d o , l ogo 
ua q u i u t a - f e i r a t e r í a m o s t r a n s c r i p l o u m a 
p a r t e i m p r e s s i o n a n t e do s e u a r t i g o d e 
f u n d o . P o r q u e , c o m o v a e v ê r - s e , o c a s o 
n ã o é p a r a m e n o s . 

A n t e s , p o r e m , d e t r a n s c r e v e r , f i x e m o s 
o c a m p o . D e c e r t o s e r e c o r d a m os l e i t o r e s 
d e le r o s r . R e i s T o r g a l d i t o q u e e r a 
p r e c i s o orientar o rei, f o s s e p o r q u e m e i o 
f o s s e . 

0 q u e vi e l ê r s e é , e n c o b e r t a m e n t e , 
a c o n t i n u a ç ã o d ' a q u e l l a i r r e v e r e n c i a . 
P a s n i e - s e : 

« . . . a realeza, entre nós, foi-se 
democratisando, foi condescendendo e 
transigindo, 

«D'essa condescendencia desmedida 
com tudo e com todos, nasceu o abuso; 

d'esses princípios de democracia perfi-
lhados e exemplificados pelos nossos 
reis, resultou, como consequência fatal, 
um excesso de liberdade...» 

A q u i v e m a r e l a ç ã o dos a t a q u e s fe i -
t o s a o re i p e l o s p r o g r e s s i s t a s . Co i sa s a -
b i d a . A d e a n l e . V e j a - s e a g o r a o c o m m e n -
t a r i o : 

«E o rei transigindo sempre; e os 
seus conselheiros aconselhando-lhe dia 
a dia a transigência, em nome do cons-
titucionalismo, da liberdade e dos im-
mortaes princípios invocados para tudo. 

«Não hnuve um protesto, não houve 
uma repressão, ninguém teve coragem 
para pôr uma barreira aos ultrages 
deprimentes da matula feroz. 

«0 que se viu a breve trecho, está 
na memoria de todos. Não foi a publica 
evidenciação da dignidade oflfendida. 
Não foi a justa represalia dos insultos 
recebidos. Nada d'isso foi.» 

D e p o i s , u n s d e s p e i t o s d e vê r m i n i s -
t r o s os p r o g r e s s i s t a s i n i m i g o s . O final 
a g o r a : 

«Mas não entibiará essa tolerancia, 
em muitos, o respeito pelas instituições? 
Não cereeará essa condescendencia o 
prestigio da realeza? Não terá ella con-
corrido, em grande parte, para a funda 
anarchia que hoje estamos presenceau-
do, e de que se originou, entre outros, 
o estranho caso da Associação Indus-
trial ?» 

E e s t a , h e i n ? Q u e c o n c l u s õ e s t i r a m 
os s r s . d ' e s t e s d i s f a r ç a d o s a t a q u e s á r e a -
leza ? Q u e j u l g a m d e t ã o g r a v e s p a l a v r a s 
p r o f e r i d a s p e l o i n t i m o d o s r . D ia s F e r -
r e i r a ? 

"**Nós g o s t a m o s de vêr i s t o , g o s t a m o s 
d e o t r a n s e r e v e r , p a l a v r a q u e g o s t a m o s , 
m a s , c o m o n o s p a r e c e q u e o c a s o d e r i v a 
d ' a ! g u m a m e x e r i q u i c e p a l a c i a n a , n ã o 
q u e r e m o s c o m m e n t a l - o . . . p o r n ã o e s -
t a r m o s d e c a s a c a e luva b r a n c a . 

* 

Dão a l g u n s j o r n a e s e s t a n o t i c i a : 

«Uma das medidas financeiras, que 
o governo conta realisar, é a suppressão 
do subsidio aos deputados. 

P e l o s n o s s o s c á l c u l o s ( 1 5 0 d e p u t a -
d o s a 1 0 0 $ 0 0 0 ré i s p o r m e z ) a e c o n o -
mia nos t r e s m e z e s d e l e g i s l a t u r a s ó b e 
a 4 5 c o n t o s . 

M a s c o n v i r i a f a z e i - a ? 
N ã o s e iria c o a r c t a r o d i r e i t o d e 

c a n d i d a t u r a á s c l a s s e s m e n o s f a v o r e c i d a s 
da f o r t u n a , á s c l a s s e s o p e r a r i a s ? 

V a m o s lá a v ê r em q u e is to p á r a , e 
e n t ã o f a l l h r e m o s . 

Por a g o r a , d i r e m o s s o m e n t e q u e , s e 
n ã o n o s e n o j a s s e a c a m a r a d a g e m , a c h a -
r í a m o s com a Tarde e x c e l l e n t e a m e d i d a , 
s e el la f o s s e p r e c e d i d a da s u s p e n s ã o d e 
t o d o o o r d e n a d o a o s m i n i s t r o s da c o r ô a . 

S e n ã o , n ã o . 

* 

q u e m o a r t i c u l i s t a a p e l l a ? Como q u e r 
e n t ã o q u e a g o r a p e n s e c o n t r a r i a m e n t e ? 

A i n d a s e ao m e n o s o p a r t i d o d e s e -
j a s s e em sua m a i o r i a a a b s t e n ç ã o ! M a s , 
d iga o c o l l e g a , q u a e s s ã o e q u a n t a s s ã o 
o s e l e m e n t o s com q u e c o n t a p a r a a p e r -
s i s t ê n c i a n a s u a i d e i a ? Q u a e s ? I g n o r a 
q u e a l g u n s d o s m a i s a r d e n t e s p r o p u -
g n a d o r e s do p r i n c i p i o a b s t e n c i o n i s t a c a -
l a r a m o s e u d i z e r a s s i m q u e v i r a m to-
m a d a uma r e s o l u ç ã o a d v e r s a ? N ã o v ê 
c a d a d i a a r r e g i m e u t a n d o - s e sob a b a n -
d e i r a d a d i s c i p l i n a m a i s u m a c o h o r t e d e 
c o m b a t e n t e s ? P a r a q u e p e r s i s t e , p o i s ? 
P o r q u e não dá um e x e m p l o d e t r a n s i g ê n -
c ia , q u e h o n r a r i a os s e u s r e d a c t o r e s , e 
m o s t r a r i a o d e s e j o , q u e d e c e r t o t e e m , 
m a s i n t e r p r e t a m m a l , d e q u e o p a r t i d o 
s e j a um s ó , l e n h a uma só v o n t a d e ? 

E s p e r a m o s a r e s p o s t a da Batalha. 
* 

L ê - s e na Reforma: 
«No momento de extraordinaria gra-

vidade que atravessamos, quando as 
circumstancias estão a reclamar de to-
dos nós uma grande somma de tino, 
a exigir do paiz a aggremiação dos 
seus elementos mais valiosos num nú-
cleo parlamentar escrupulosamente es-
colhido, os dirigentes da politica por-
tugueza fabricam, nas horas vagas, 
candidatos de pechisbeque.» 

C o m o , p o r e x e m p l o , o s r . d r . He is 
T o r g a l , a d v o g a d o . 

* 
As Novidades a p p l a u d i r a m e m t e m p o 

com p é s e m ã o s o d e c r e t o do g o v e r n o 
q u e r e d u z i u a um t e r ç o , b r u t a l m e n t e , o 
j u r o d o s c r e d o r e s e s t r a n g e i r o s . E n e m 
pela f o r t u n a q u e r i a m a c r e d i t a r q u e e l l e s 
r e c l a m a s s e m ou l a v r a s s e m a l g u m s é r i o 
p r o t e s t o . C h e g a r a m m e s m o a i n v e c t i v a r 
os j o r n a e s q u e , c o m o A Portugueza, 
c e n s u r a r a m o s r . D i a s F e r r e i r a p e l o 
s e u i m p r u d e n t í s s i m o d e s f e c h o d a s l on -
g a s n e g o c i a ç õ e s do c o n v é n i o . 

D e p o i s , p o u c o a p o u c o , f o r a m i n s e -
r i n d o a s n o t i c i a s , as i r r e f u t á v e i s n o t í c i a s 
d e s u c c e s s i v a s r e c l a m a ç õ e s d ' A l l e i n a n h a , 
I n g l a t e r r a , e t c . 

E a g o r a , e i l - a s a d i z e r , á f r e n t e d o s 
s e u s casos do dia : 

«Confirmam-se as noticias de que os 
credores externos redobraram de esfor-
ços junto dos seus governos, para re-
presentarem contra as disposições a seu 
respeito decretadas pelo actual ministé-
rio. Pelo representante da Ailemanha 
foi apresentada ama nova nota, que nos 
consta ter hoje dado entrada no minis-
tério dos estrangeiros. Por outro lado 
os conselhos geraes continuam a repre-
sentar, em França. Depois de Belfort, 
apparece agora Merselha. Da Havas aca-
bamos de receber o seguinte telegram-
ma : 

«MARSELHA, 24. — 0 conselho ge-
ral emittiu um voto, a fim de que o 
governo da republica tome providen-
cias para proteger os portadores frau-
cezes da divida externa portugueza.» 

DE BADAJOZ 

Chronicas dos festejos 

i i 

V i m o s d e a s s i s t i r ao d e s f i l a r d o c o r -
te jo c iv ico e m h o n r a d e C h r i s t o v ã o C o -
l o m b o . 

N a m a n h ã d e 2 0 d e a g o s t o , os s i -
n o s d a s c a l h e d r a e s r e p i c a r a m a l e g r e -
m e n t e a n u u n c i a n d o a f e s t a , a a r t i l h e r i a 
s a l v o u d a s s u a s f o r t a l e z a s e os ed i f í c ios 
p ú b l i c o s e c a s a s p a r t i c u l a r e s e n g a n a l a -
raiu a s s u a s f r o n t a r i a s , i ç a n d o a b a n -
d e i r a n a c i o n a l . 

A ' s o i to da m a n h ã h o u v e m i s s a d e 
c a m p a n h a na p r a ç a d e S . V i c e n t e , a s s i s -
t i n d o l o d o s os c o r p o s da g u a r n i ç ã o , a u -
c t o r i d a d e s , c o r p o r a ç õ e s e m u i t o p o v o . 

Sa iu o c o r t e j o c iv i co da p r a ç a d e S . 
D o m i n g o s , e r a m q u a t r o h o r a s d a t a r d e , 
e m d i r e c ç ã o á p r a ç a d e M i n a y o , o n d e 
e s t a v a l e v a n t a d a uma c o l u m n a t a com o 
b u s t o do n o t á v e l d e s c o b r i d o r da A m e r i c a , 
C h r i s t o v ã o C o l o m b o . 

A b r i a o c o r t e j o um g r u p o d e g u a r -
d a s c iv is a c a v a l l o , s e g u i n d o - s e a b a n d a 
m u n i c i p a l d e B a d a j o z . 

U m a a l e g o r i a á c o n q u i s t a da A m e r i c a ; 
n u m c a r r o e r a c o n d u z i d o em t r i u m p h o 
H e r n a n - C o r t é s , o c o n q u i s t a d o r do M é x i c o , 
q u e ia s e n t a d o no c u m e d e a l t a s e r r a n i a . 

L a d e a v a e s t e c a r r o a d e p u t a ç ã o p r o -
v inc ia l d e M e d e l l i n , d ' o n d e e r a n a t u r a l , 
s e g u i n d o - s e a r a u t o s e p a s s a v a n t e s c o m 
os e s c u d o s do M é x i c o e P e r ú , e a c a m a r a 
m u n i c i p a l c o m seu l a b a r o . 

D i v e r s o s p e r s o n a g e n s v e s t i d o s a c a -
p r i c h o figuravam: P e d r o d e A l v a r a d o , 
c o n q u i s t a d o r d e G u a t e m a l a ; H e r n a n d o 
d e S o t o , c o n q u i s t a d o r da F l o r i d a e d e s -
c o b r i d o r do M i s s i s s i p i ; P e d r o d e V a l d i -
v i a , c o n q u i s t a d o r do C h i l e ; Vasco N u n e z 
d e B a l b o a , d e s c o b r i d o r do O c e a n o P a c i -
fico; F r a n c i s c o P i z a r r o , c o n q u i s t a d o r d o 
P e r ú . 

E s t e s p e r s o n a g e n s e r a m a c o m p a n h a -
dos p e l a s c a m a r a s d a s s u a s n a t u r a l i d a -
d e s , p a g e n s , e s c o l t a s d e t r o m b e t e i r o s 
m o n t a d o s e m c a v a l l o s b e m a j a e z a d o s , 
e t c . 

A lego r i a do d e s c o b r i m e n t o d a A m e -
r i c a : g r u p o s d e í n d i o s e n e g r o s , r e i s 
d ' a r m a s , s e g u i n d o o c a r r o o n d e figurava 
C o l o m b o , d o m i n a n d o em g r a n d e a l t u r a , 
s e n t a d o no a l to d e s p e n h a d e i r o , o u d e c o r -
ria a g u a , q u e s e p e r d i a . n a s t o r t u o s i d a d e s 
d a s p e n e d i a s q u e lhe f o r m a v a m o g r a n d e 
t h r o n o . 

L a d e a d o p e l o c o m m e r c i o e i n d u s t r i a , 
s e g u i n d o - s e os oi to m a r i n h e i r o s da E s t r e -
m a d u r a q u e a c o m p a n h a r a m C o l o m b o n a 
g r a n d e v i a g e m da d e s c o b e r t a d a A m e r i c a . 

C o r p o r a ç õ e s , s o c i e d a d e s d e c o m m e r -
c io e i n d u s t r i a e m a i s d e q u a r e n t a c o m -
m i s õ e s r e p r e s e n t a n d o os m u n í c i p e s d e 
d i v e r s o s povos e v i l l a s da E s t r e m a d u r a 
h e s p a n h o l a , s e e n c o r p o r a r a m no c o r t e j o 
l e v a n d o os s e u s e s t a n d a r t e s , com os s e u s 
m a c e i r o s e r e s p e c t i v o s a l c a i d e s . 

F e c h a v a o p r é s t i t o um r e g i m e n t o d e 
i n f a n t e r i a e c a v a l l a r i a , q u e d e s f i l o u e m 
c o n t i n ê n c i a , e m f r e n t e do g e n e r a l d e d i -
v i s ã o . 

M u i t a s c o r ô a s f o r a m d e p o s t a s no m o -
n u m e n t o d e C h r i s t o v ã o C o l o m b o l e v a n -
l a n d o - s e a l g u n s v i v a s . 

O p r é s t i t o , c o m o se p o d e a v a l i a r p e l a 
p e q u e n a d e s c r i p ç ã o q u e l h e s e n v i o , ia n u -
m e r o s o , p o r é m , s e m a q u e l l e e n t h u s i a s m o 
q u e nós os p o r t u g u e z e s s a b e m o s i m p r i -
m i r á s f e s t a s com q u e h o n r a m o s o s p r i n -
c i p a e s vu l to s da n o s s a h i s t o r i a , e q u e 
t ê m m e r e c i d o a pub l i ca c o n s a g r a ç ã o . O 
q u e v i m o s aqu i n ã o e ra um p r é s t i t o c i -
v ico , m a s um p r é s t i t o f ú n e b r e . 

E s t a boa g e n t e h e s p a n h o l a só s e s a b e 
e x p a n d i r e m f r e n t e d ' u m a t o u r a d a q u e 
d e i x e m o r t o s na p r a ç a m u i t o s c a v a l l o s 
e em q u e os diestros e x h i b a m a s u a a r t e , 
m a t a n d o o s t o u r o s . 

¥ 

No d o m i n g o e s e g u n d a f e i r a o c o n -
c u r s o g y m n a s t i c o , ao q u a l c o n c o r r e r a m o s 
c l u b s g y m n a s t i c o s d e L i s b o a , P o r l o o 
C o i m b r a . 

E s t e t o r n e i o d i v i d i u - s e e m d u a s p a r -
t e s : t r a b a l h o s d e c o n c u r s o e d e l i v r e 

R e f e r i n d o s e a i n d a á q u e s t ã o t r a v a d a 
no p a r t i d o r e p u b l i c a n o , a Batalha, n o s s o 
q u e r i d o c o l l e g a d e L i s b o a , faz a s e g u i n t e 
i n t e r r o g a ç ã o : 

«Nesta ques tão , po rém, a divisão é 
c la ra e mani fes ta , e nós p e r g u n t a m o s 
se pelo p raze r de t e rmos dois d e p u t a -
dos no pa r l amen to merec ia a pena se -
p a r a r e lementos q u e s e m p r e e s t ive ram 
un idos , e s e m p r e dispostos a caminha -
r em ao m e s m o fim, d o m i n a d o s pelo 
m e s m o p e n s a m e n t o ? 

Á q u a l n ó s r e s p o n d e m o s c o m e s f o u -
t r a s a m i g a v e i s p e r g u n t a s : 

N u m a t ã o i n s i g n i f i c a n t e q u e s t ã o c o m o 
e s t a , q u e p o d e r i a s e r r e s o l v i d a n u m m o -
m e n t o s e t o d o s e s t i v e s s e m d i s p o s t o s a 
o u v i r a o p i n i ã o do p a r t i d o e a c a l a r as 
s u a s r e n i t e n c i a s p e s s o a e s , por q u e r a -
zão s e h ã o d e e s t a r a separar elementos 
que sempre estiveram unidos e sempre 
estiveram dispostos a caminhar para o 
mesmo fim, dominados pelo mesmo pen-
samento ? 

P o r q u ê ? J u l g a a Batalha q u e os c h e -
f e s g o s t a m d a d i v i s ã o ? ou j u l g a q u e e l l e s [ 
p o d e r i a m v o l t a r com a p a l a v r a a t r a z ? 

N ã o é v e r d a d e q u e o d i r e c t o r i o re-
s o l v e u d e a c c o r d o , a b s o l u t i s s i m a m e n t e 
d ' a c c o r d o c o m o s v u l t o s m a i s p r e s t i g i o -
sos do p a r t i d o , c o m a q u e l l e s m e s m o p a r a 

V a m o s . V e n h a m d e lá o s s e s a p p l a u -
s o s , e s s e s f o g u e t e s , e s s a s a l e g r i a s , p e l o 
d e c r e t o do s r . D i a s F e r r e i r a ! C o r r a m o s 
a a g r a d e c e r - N i e a s i t u a ç ã o q u e n o s c r e o u . 

E n ã o e s q u e ç a m o s o r e i , q u e , a p e -
z a r d e constitucional, c r e o u r e s p o n s a b i -
l i d a d e s no c a s o , p o r q u e , p a r a o c o n s e -
g u i r , s e p r e s t o u a e x p u l s a r dó m i n i s t é -
rio os h o m e n s a d v e r s o s á m e d i d a finan-
c e i r a d o i m p o t e n t e s a l v a d o r . . . 

Strymon. 

L E M B R E T E S 

I 
Este Affonso Costa não me larga nunca. 
Ha dez dias já, manhoso, sorrateiro, 
Espetou-me a féra, a negra garra adunca 
P'ra de mim fazer—que horrorl— gazetilheiro. 

Acceitei e vou largar chalaça bôa, 
Succulenta, fina como um alfinete. 
Sachristães do throno, conegos da c'rôa, 
Apromptar cachaços que vou dar lembretel 

Piadinha fina já na quinta-feira. 
Vae mudar o caso, meus parlapatões. 
Convenci-me até que logo da primeira 
O Zé Dias c a e . . . e vão-se as e le ições . . . 

RUY BLAS. 
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e l e i ç ã o . P a r a o s p r i m e i r o s : m e d a l h a s d e 
o i r o , p r a i a e c o h r e ; p a r a o s s e g u n d o s : 
s o m e n t e m e d a l h a s d e p r a t a e c o b r e . 

E s t a d i l í e r e n ç a d e p r é m i o s e n t r e u n s 
e o u t r o s t r a b a l h o s p r o d u z i u c e r t o d e s c o n -
t e n t a m e n t o e n t r e os c o n c o r r e n t e s p o r t u -
g u e z e s , p o r q u a n t o os p r o g r a m m a s d o s 
f e s t e j o s d a v a m c o m o p r i m e i r o s p r é m i o s 
m e d a l h a s d e o i r o , s e m r e f e r e n c i a s e s p e -
c i a e s e m c o n t r a r i o . 

A p e z a r d ' i s t o , q u e d e u l o g a r a l a r -
g a s d i s c u s s õ e s — e d e t u d o o m a i s — 
n i n g u é m s e r e t i r o u , s u b m e t l e n d o - s e á s 
d e l i b e r a ç õ e s t o m a d a s u l t i m a m e n t e , c o m 
q u a n t o s e v i s s e p e r f e i t a m e n t e q u e o p r o -
g r a m m a d a v a m a r g e m a s o p h i s m a s b e m -
d i f f i c e i s d e p r e v e r . 

O s g y m n a s t a s p o r t u g u e z e s o b t i v e r a m 
e m e x e r c í c i o s d e c o n c u r s o ( a r g o l a s e b a r -
r a s fixas) d u a s m e d a l h a s d ' o i r o ; e e m 
e x e r c í c i o s d e l i v r e e l e i ç ã o ( i r i p l e - h a r r a , 
r e s i s t e n c i a e m p r a n c h a , d u p l o - t r a p e z i o , 
b y - c i c l e t a , f o r ç a , e s g r i m a ) o s p r i m e i r o s 
p r é m i o s — m e d a l h a s d e p r a t a . 

A o g y m n a s i o d e B a d a j o z c o u b e a m e -
d a l h a d o i r o n o s e x e r c í c i o s d e c o n c u r s o 
( t r a m p o l i m e p a r a l l e l a s ) , c o m q u a n t o s e 
d i g a q u e o j u r y c o m m e t t e r a c e r t a i n j u s -
t i ça p a r a c o m o s g y m n a s t a s p o r t u g u e z e s 
q u e t r a b a l h a r a m n e s t e a p p a r e l h o ; a s s i m 
c o m o m e d a l h a s d e p r a t a e c o b r e n o u t r o s 
t r a b a l h o s d e l i v r e e l e i ç ã o . 

O s p r é m i o s d e r a m - s e d e m a n e i r a a 
n ã o ficar s u p p l a n t a d o o G y m n a s i o d e 
B a d a j o z , p o i s q u e n i n g u é m s a b e e x p l i c a r 
p o r q u e c a r g a s d ' a g u a o s e u d i r e c t o r , L u -
c i a n o S a m p e r e z r e c e b e u u m a m e d a l h a d e 
o u r o , q u a n d o n ã o t r a b a l h o u n e m e m e x e r -
c í c i o s d e c o n c u r s o , n e m n o s d e l i v r e e l e i -
ç ã o ! S e q u e r ao m e n o s , d o u r a r a m e s l e 
p r i v i l e g i o , c o n c e d e n d o e g u a l g r a ç a a P a u l o 
L a u r e l . 

A d i s t r i b u i ç ã o d o s p r é m i o s f e z - s e n o 
p a l a c i o m u n i c i p a l . O p r e s i d e n t e da c a -
m a r a , D . C a e t a n o R o d r i g u e z , a s s i s t i u a 
e s t e a c t o , c o n f e r i n d o os p r é m i o s a o s g a -
l a r d o a d o s , d e p o i s d ' u m b r e v a d i s c u r s o . 

E s l a c e r e m o n i a c o r r e u f r i a e d e s a n i -
m a d a , c o m m e n t a n d o - s e c o m a z e d u m e a s 
d e l i b e r a ç õ e s d o j u r y . 

N e s s a n o i t e r e u n i r a m s e o s p o r t u -
g u e z e s n o G y m n a s i o d e B a d a j o z , p a r a o 
a n n u n c i a d o b a i l e e ra h o n r a d o s g y m n a s -
t a s . A f i n a l s o m e n t e al l i t o c a v a a Estu-
dantina de ciegos, e p o u c o d e p o i s a b a n -
d a d o m u n i c í p i o . 

A p r e s e n ç a d o p o p u l a r L a m a s , c o m 
s u a s e x h i b i ç õ e s m u s i c a e s é q u e m a n t e v e 
a t é m a i s t a r d e a l g u n s a s s i s t e n t e s , q u e 
o a p p l a u d i r a m , p a s s a n d o - s e a l e g r e s m o -
m e n t o s . 

E , t e r m i n a n d o , d i r e m o s q u e a o s g y -
m n a s t a s p o r t u g u e z e s p o u c a gana l h e s fi-
c o u d e v o l t a r e m a B a d a j o z a t o m a r p a r t e 
e m c o n c u r s o s d e tal o r d e m . 

Pedro Cardoso. 

Albino da Silva 
R e c e b e m o s d ' e s l e cava lhe i ro a 

s e g u i n l e d e c l a r a ç ã o , q u e gos tosa -
m e n t e p u b l i c a m o s : 

Declaração 
Dizendo o ex.m o s r . dr . Manoel 

dá Cos ia A lemão n ' A Ordem de 
h o n t e m que se es lá p r e p a r a n d o um 
fo lhe io cou l ra elle «na l y p o g r a p h i a 
d a P r a ç a » , e n ã o h a v e n d o em Coim-
b r a l y p o g r a p h i a a lguma es t abe le -
c ida em q u a l q u e r p r a ç a s e n ã o a 
q u e eu a d m i n i s t r o , — pelo q u e pa -
r e c e q u e s . ex . a a ella se r e f e r e , — 
d e c l a r o : 

q u e nes ta casa se n ã o es lá im-
p r i m i n d o , nem se impr imi r á ; s e m e -
l h a n t e f o l h e i o ; 

q u e n i n g u é m me i n c u m b i u , ou 
p r e t e n d e u i n c u m b i r d e lai i m p r e s -
são ; 

e que , po r t an to , s. e x / foi en -
g a n a d o pelo inconfessável in t r igan-
te q u e o «av i sou» . 

Devo a c c r e s c e n l a r q u e não faço 
es la d e c l a r a ç ã o levado por q u a l q u e r 
espec ie de m e d o . . . m a s Ião so-
m e n t e para não de ixa r co r r e r , sem 
d e s m e n l i d o , u m a aff i rmal iva intei-
r a m e n t e fa lsa . 

C o i m b r a , 2 6 de agos to de 1 8 9 2 . 

Albino Caetano da Silva Pinto. 

DE LANÇA EM RISTE 

A c e r c a d o no~so p a r t i c u l a r í s s i m o e 
m u i t o e x t r e m o s o a m i g o , o s r . c o n d e d e 
Foz d ' A r o u c e , d i s s e r a m j á t o d a s a s f o l h a s 
q u e finalmente o h a v i a S . M. F . El R e i 
Q u e D e u s G u a r d e c o n d e c o r a d o c o m a 
c a r t a d e c o n s e l h o . N ã o e r a b o n i t o q u e 
f o s s e m o s n ó s d o s p r i m e i r o s a d a r a n o -
t i c i a , e e s s a foi a r a z ã o p o r q u e n o s g u a r -
d á m o s p a r a o fim. 

M a s p a r e c e q u e m e s m o a g o r a v i m o s 
c e d o . N i n g u é m s e l e m b r o u a i n d a d e p ô r 
e m b o n i t a l e t t r a r e d o n d a o r e s u l t a d o d o 
f a c t o . P o r q u e — s a i b a - o o p u b l i c o — n ã o 
b a s t a a s s i g n a l a r q u e s e d e u u m a c a r t a 
d e c o n s e l h o . P o r p o u c o d i f l e r e n t e s p a l a -
v r a s s e d i r i a q u e F u l a n o , a d v o g a d o , d e u 
u m a c a r t a c o m u m c o n s e l h o a C i c r a n o , 
c r i a d o d e s e r v i r , e t c . De, m o d o q u e n ó s , 
a p e z a r da m u i t a m o d é s t i a d ' a m i g o s , — ta l 
q u e j á a s e n t i m o s a e n r u h e s c e r - n o s a s fa-
c e s , — t e m o s d e s e r o s p r i m e i r o s a d e c l a -
r a r q u e o o u t r ' o r a s r . c o n d e d e F o z d e 
A r o u c e , g o v e r n a d o r c i v i l , fica s e n d o , p a -
ra t o d o s os e f l e i t o s : 

— S . e x . a o s r . c o n s e l h e i r o c o n d e 
d e Foz d ' A r o u c e . 

E a g o r a b e m p e r m i t t i d o é q u e m a n i -
f e s t e m o s p o r e s c r i p t o o n o s s o c o n t e n t a -
m e n t o : 

— A h ! A h ! A h ! A h ! . . . 
— M a s e s p e r a . . . E a c a s a c a v e r m e -

l h a ? 
— S a f a ! L á v e m o u t r o d e s m a n c h a -

p r a z e r e s ! . . . Q u e a r r e l i a ! . . . 

O s r . d r . V i c e n t e A u g u s t o R o c h a foi 
d e m i t t i d o d o l o g a r d e f a c u l t a t i v o da S a n t a 
C a s a da M i s e r i c ó r d i a , p o r t e r p a t r o c i n a d o 
n a s u l t i m a s e l e i ç õ e s u m a l i s ta a d v e r s a á 
d a m e z a a c t u a l . C o i s a s d a s a n t a p o l i t i c a 
m o n a r c h i c a . . . 

R e c o r r e u p a r a o p o d e r j u d i c i a l . C r ê -
s e q u e s e r á a t l e n d i d o . 

M a s q u e m o n ã o p o d e r á a t t e n d e r é o 
t r i b u n a l d a o p i n i ã o p u b l i c a , q u e n u n c a v ê 
c o m b o n s o l b o s a s m e x e r i q u i c e s p o l i l i c a s 
q u e s e f a z e m , d e p a r t e a p a r t e , n a q u e l l a 
c a s a , q u e só d e v i a s e r d e e d u c a ç ã o e 
m o r a l i s a ç ã o . 

B e m m e l h o r fôra q u e c a d a q u a l — m e -
s a r i o s , m é d i c o s , i r m ã o s , e t c . — o l h a s s e m 
e x c l u s i v a m e n t e a o s a l t o s e h u m a n i t á r i o s 
fins d a c o r p o r a ç ã o , d e i x a n d o - s e d a s i n t r i -
ga l h a d a s a q u e s e m p r e a r r a s t a a m a l f a -
d a d a p o l i t i c a d e c o r r i l h o . 

G a n h a v a o p u b l i c o e g a n h a v a m os 
p r o p r i o s . 

V a e b r e v e m e n t e a p p a r e c e r e m v e n d a 
u m l iv ro s e n s a c i o n a l : Discursos proferi-
dos na sala dos capellos da Universidade 
no dia do doutoramento de Bernardo Ay-
res, na presença de Suas Magestades e 
Alteza. 

C o m o p r e f a c i o , v e m a c a r t a r e g i a . 
C o m o p r o l o g o , v e m a r e s p o s t a d o s d e c a -
n o s , a tal q u e f a l t a v a e m bem do reino e 
prosperidade da nação. C o m o í n d i c e , v e m 
a l i s t a d e e s m o l a s da s r . a D . A m é l i a , — 
p a r a q u e t o d a a g e n t e s a i b a q u e a q u e l l e 
b o m p r e c e i t o d o E v a n g e l h o — dá com a 
mão direita tão occidtamente que nem a 
esquerda o possa saber—é r e l i g i o s a m e n t e 
c u m p r i d o p e l o s n o s s o s r e i s . N o i n t e r i o r , 
e m l e l l r a s d ' o u r o , l ê r - s e - h a o d i s c u r s o , 
e m l a t i m , d o r e i . T e r á ao l a d o , e m v e r -
m e l h o , a n o t a d e «improviso». E m f i m (e 
d i z e m o s emfim p a r a n ã o t i r a r m o s , com 
a s n o s s a s r e v e l a ç õ e s i n d i s c r e t a s , o g r a n 
d e i n t e r e s s e ao l iv ro ) v ê r - s e - h ã o d i s s e -
m i n a d a s p e l a b r o c h u r a p e q u e n a s n o t a s , 
c o l h i d a s e n t r e p a r e n t l i e s i s e d i z e n d o : 
(Aqui f ez s u a a l t e z a r ea l u m g e s t o d e 
e n f a d o . S e g r e d o u ao c a v a l h e i r o v i s i n h o 
u m a s p a l a v r a s q u e n ã o p o d e r a m p e r c e -
b e r - s e P o i s o u a s p e r n a s n o b r a ç o d o 
s o f á , ) e l e . 

Á c e r c a d a s c o m m i s s õ e s d ' A v e i r o e 
C o i m b r a , u l t i m a m e n t e d i s s o l v i d a s , b r a d a 
a s s i m o Tempo : 

«Os q u e t e n t a m d e f e n d e i - a s n ã o 
n e g a m o fac to , n e m o p o d e m n e g a r ; 
c o n s e g u i n t e m e n t e t e em de r e c o n h e c e r 
q u e o g o v e r n o não fez m a i s do q u e o 
s e u d e v e r , p o n d o na r u a q u e m se r e c u -
s a v a a t r a b a l h a r . » 

N e m t a n t o a s s i m , c o l l e g a . N ó s , q u e 
n e n h u n s f a v o r e s d e v e m o s a o s m e m b r o s 
d a e x t i n c t a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a da J u n t a 
G e r a l d ' aq i i i e q u e p o r i s s o s o m o s i n s u s p e i -
t o s , p o d e r í a m o s p r o v a r - l h e q u e a r e c u « a a 
t r a b a l h a r no j u l g a m e n t o d a s c o n t a s e r a 
p e r f e i t a m e n t e j u s t a , p o r q u e e r a l e g a l ; m a s 
i s so n à ò a d e a n l a r i a n a d a , e s p e c i a l m e n t e 
p a r a o n o s s o fim. 

E n t r e t a n t o , o q u e p r e c i s a m o s a s s i -
g n a l a r , é i s t o : ( p i e , s e f o s s e d e v e r d o s r . 
D i a s F e r r e i r a d i s s o l v e l - a , e l l e a n d o u m u i -
to inril e m n ã o o l e r c u m p r i d o l o g o . 

Q u e m a d d i a o c u m p r i m e n t o d ' u m 
d e v e r , p r o c e d e m i l v e z e s p e o r d o q u e s e o 
t i v e s s e d e i x a d o d e c u m p r i r . 

E . a l e m d ' i s s o , m o s t r a s i m i l h a n ç a s 
c o m » h v e n a , o t i g r e e o u t r o s f e r o z e s 
animaes, q u e , s e m c o r a g e m p a r a a l u c t a 
f n n c i i , r e c u a m u n s p a s s o s e s ó e n t ã o s e 
a r r e m e s s a m d e s a l t o s o b r e o a d v e r s á -
r i o . . . e s i u a g a n d o - o n a s g a r r a s . 

C o r r e m ha d i a s e m C o i m b r a b o a t o s 
b e m d e s a g r a d á v e i s . D i z - s e q u e lia d u v i -
d a s s o b r e ( p i e m d e v e p a g a r o s c a r r o s 
e m q u e os c a m a r i s t a s a n d a r a m a f a z e r a 
g i i a n l i d h o j i r a ao s r e i s . 

Q u a n t o ao c a r r o e m q u e a n d o u o p r e -
s i d e a t e , s a b e m o s n ó s d e fonte, m u i t o a u -
ctor sada q u e foi s . e x a q u e m o p a g o u , 
a p e : ar d e a n d a r 6 d i a s n e l l e , e q u e m 
p a g MI a - g o r g e t a « , a f ó r a m u i t a s o u t r a s 
d e s p e z n s , m o v e i s q u e b r a d o s e t a p e t e s 
esiafad >s P o r e s s e l a d o n ã o h a j a d u v i d a s . 
O s h / i s n u n c a d e s m e n t i d o s d o a c t u a l 
p r e s i d e n t e c o n s e l h e i r o M a n u e l A l e m ã o 
c h e g a r a m a t é a h i , e , g e n e r o s a m e n t e , — 
pagaram. P a g a r a m , e coin r e c a t o , p o r q u e 
o s a b e r - s e cá f ó r a da g e n e r o s i d a d e foi 
r e s u l t a d o d a i n d i s c r i p ç ã o a m i g a d - u m 
n o s s o e w l l e g a , q u e e m p a r t i c u l a r ( o h ! 
decerto e m p a r t i c u l a r ! ) o o u v i r a d o m e s -
m o a u g u s t o p r e s i d e n t e . 

Q u a n t o , p o r é m , a o s o u t r o s m e m b r o s 
da c a m a r a , e s t á o c a s o c o m p l i c a d o . N ã o 
s e s e n t e m r i c o s , n e m b r i o s o s , n e m m o -
n a r c l i i c o s , n e m c o n s e l h e i r o s a p o n t o d e 
d e p e n d e r e m m e i a d ú z i a d e m i l r e i s , p o r 
c a b e ç a , p a r a r e g a l o d o r e i . 

E p o r i s so b r a d a m : 
— Q u e m n o s e n c a r r e g o u o s e r m ã o 

( d e d a r v i v a s e m c a r r o s e p e r s e g u i r a s 
m a g e s t a d e s ) , q u e o p a g u e ! 

J u s t o . M u i t o j u s t o . 
* 

N a Ordem d e q u i n t a f e i r a l e m o s a 
s e g u i n t e 

D E C L A R A Ç Ã O 
« S o u a v i s a d o , d e q u e o s r . d r . C o s t a 

L o b o e c o m p a n h i a e s t ã o p r e p a r a n d o na 
l y p o g r a p h i a da P r a ç a , u m f o l h e t o a n o -
n y m o , i n f a m i s s i m o , c o n t r a m i m . 

D e c l a r o q u e , s e ta l f o l h e t o a p p a r e c e r , 
j á ou e m e p o c l i a m a i s ou m e n o s r e m o t a , 
d ' e l l e p r i m e i r a m e n t e t o m a r e i c o n t a s , p o r 
t o d o s os m o d o s p o s s í v e i s , a o s r d r . C o s -
ta L o b o . 

C o i m b r a , 2 5 d e a g o s t o d e 1 8 9 2 . 

Dr. Manoel da Costa Alemão.» 

O r a o a r t . 0 3 7 9 . ° d o c o d i g o p e n a l 
e m v i g o r d i z o s e g u i n t e : 

« A q u e l l e q u e por escripto assignado, 
ou a n ó i i y m o o u v e r b a l m e n t e , a m e a ç a r 
o u t r e m d e l h e f a z e r a l g u m ma l q u e c o n s -
t i t u a c r i m e , q u e r l h e i m p o n h a , q u e r n ã o , 
q u a l q u e r o r d e m ou c o n d i ç õ e s , será con-
demuado a prisão correcionfÊ até tres 
mezes e muleta até um mez. 

«| Único. A q u e l l e q u e , p o r q u a l q u e r 
m e i o , . i . n e n ç a r ou i n t i m i d a r o u t r e m p a r a 
o c o n s t r a n g e r a f a z e r ou d e i x a r d e f a z e r 
a l g u m a c o u s a a q u e p o r lei n ã o é o b r i -
g a d o , s»rá condemnado a prisão até dois 
mezes, s e n ã o e s t i v e r i n c u r s o n a d i s p o s i -
ç ã o d ' e s t e a r t i g o , n e m ao m e i o e m p r e -
g a d o c o r r e s p o n d e r p e n a m a i s g r a v e p o r 
d i s p o s i ç ã o e s p e c i a l . » 

T e m a p a l a v r a o s r . d e l e g a d o d o 
p r o c u r a d o r r é g i o n e s t a c o m a r c a . 

A ' u l t i m a h o r a s e s a b e q u e m a i s d o i s 
c a m a r i s t a , o s s r s . J o ã o d a F o n s e c a B a -
r a t a e E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , p a g a -
r a m a s d e s p e z a s d e c a r r o s e m a i s g o r -
g o l a s , d u r a n t e a e s t a d a e m C o i m b r a d e 
s u a s m a g e s t a d e s . 

E s t i m u l o a o s c o l l e g a s r e n i t e n t e s , q u e 
v ã o b a t e n d o na a l g i b e i r a p a r a s e n t i r e m 
t i l i n t a r o d i n h e i r o q u e n ã o q u i z e r a m 
g a s t a r e ra h o n r a d o s r e a e s v i a j a n t e s . 

Um romance perdido 
A QDIM MARTINS 

C h e g u e i h o n t e m d e L i s b o a . 
P e l a c a p i t a l só s e fal ia e m e l e i ç õ e s : 

c a n d i d a t o s p o r a l l i , c a n d i d a t o s p o r a c o l á , 
u m a m a s s a d a h o r r í v e l . 

M a s a m i n h a v i a g e m é q u e foi e x c e -
p c i o n a l m e n t e a g r a d a v e l . 

N a g a r e d o R í c i o m u i t a g e n t e , t u d o 
g e n t e g r a ú d a , a l t o s f u n c c i o n a r i o s , d e s d e 

o s r . R i s p o d e B e t h s a i d a a t é a o S e r g i o 
d o lllustrado. 

C o m o c h e g a s s e t a r d e , j á d e p o i s d o 
s e g u n d o t o q u e d e p a r t i d a , n ã o p o u d e 
l o g o s a b e r p o r q u e s e a c h a v a al l i t o d a 
a q u e l l a g e n t e . 

M a s , d e r e l a n c e , e m q u a n t o e m p u r -
r a v a a m a l a p a r a d e n t r o d o wagon, vi 
u m a p r o f u n d a t r i s t e z a e m t o d o s a q u e l l e s 
r o s t o s e p e r c e b i q u e a l g u n s s o l u ç a v a m . 

P r i n c i p a l m e n t e o s r . B i s p o , t o d o d e 
p u r p u r a , d e s t a c a n d o s e d ' e n t r e a t u r b a , 
a m p a r a d o p e l o c o l l e g a J o s é D i a s , c h o r a v a 
c o m o u m a c r e a n ç a . 

T r e s t o q u e s d e s i n e t a , u m a p i t o r e -
p e n i c a d o , e o c o m b o i o p a r t i u . 

I n t r i g a d o a i n d a e p r o c u r a n d o a s o l u -
ç ã o d e t u d o a q u i l l o , r e t i r e i - m e da p o r t i -
n h o l a e i a - m e s e n t a r c o m m o d a m e n t e , 
q u a n d o a v i s t e i n o f u n d o d o wagon, e n c o -
l h i d o , t o d o d e p r e l o , u m v u l t o d ' h o m e m . 

O l h e i - o a t l e n t a m e n t e e p a r e c e u - m e 
q u e d o r m i a . 

V e s t i a d e l u c t o p e z a d o , e o r o s t o , 
b a n h a d o pe l a luz m o r t i ç a d o a z e i t e , l i n h a 
u m a e x p r e s s ã o c a d a v é r i c a . 

C h e g u e i a t e r r e c e i o s d e m e e n c o n -
t r a r e m f r e n t e d ' u m m o r t o , d ' u m a s s a s -
s i n a d o , d ' u m s u i c i d a , d e m e v e r e n v o l -
v i d o n a l g u m d r a m a s a n g u i n a r i o , m a s a 
r e s p i r a ç ã o f o r t e e u m p o u c o a g i t a d a d o 
m e u c o m p a n h e i r o , t r a n q u i l l i s o u - m e l o g o . 

N o e m t a n t o , n e m sei e x p l i c a r p o r q u ê , 
p a r e c e u - m e q u e d e f a c t o h a v i a al l i u m 
d r a m a , q u e n ã o e r a u m h o m e m v u l g a r 
q u e ía n a m i n h a c o m p a n h i a , e , c o m u m a 
c e r t a v a i d a d e s i n h a q u e á s v e z e s n o s a t a c a , 
d e i - m e a r e s d e r o m a n c i s t a e j u r e i d e s c o -
b r i r o s e g r e d o . 

J á t i n h a a t é a r c h i t e t a d o o t i t u l o d o 
r o m a n c e : um drama em comboio. 

S u b i m o s d o t ú n e l d o R o c i o e a m a -
c h i n a a p i t o u . 

O m e u c o m p a n h e i r o f ez u m m o v i -
m e n t o , l e v o u o l e n ç o a o s o l h o s e d e p o i s 
d e m e fitar p o r m o m e n t o s , c o m p r i m e n -
t o u - m e , e s t e n d e n d o - m e a m ã o e d i z e n d o 
o m e u n o m e . 

M a i s i n t r i g a d o a i n d a p o r q u e o n ã o 
c o n h e c i a , n e m m e l e m b r a v a d e o l e r 
v i s t o , r e s p o n d i - l h e c o m t o d a a c o r l e z i a : 

— M e n o s m a l , a g r a d e c i d o a v . e x . a ; 
m a s e u é q u e n ã o t e n h o a h o n r a d e o 
c o n h e c e r . 

D e p o i s d e s i g n i f i c a r , p e l a e x p r e s s ã o 
d o r o s t o , o p r o f u n d o e s p a n t o q u e a s m i -
n h a s p a l a v r a s l h e c a u s a v a m , r e l o r q u i u -
m e : 

— V. e x . a n ã o m e c o n h e c e ? ! E x -
t r a n l i o c a s o é e s s e , q u a n d o e u sou c o -
n h e c i d o e m t o d a a E u r o p a , filho d a e x -
c e l s a r a i n h a d o M o n d e g o , M e s s i a s d o 
c e u c a l i g i n o s o d a P a t r i a . 

J u l g u e i - m e e m f r e n t e d ' u m d o i d o e 
o l h e i e m d e r r e d o r a v e r s e t i n h a p o r 
o n d e f u g i r . M a s , c o m o o c o m b o i o ia e m 
m o v i m e n t o e a f u g a e r a i m p o s s í v e l , t o r -
n a n d o a voz d o c e e a g r a d a v e l , c o m u m 
s o r r i s o n o s l á b i o s , r e s p o n d i : 

— F r a n c a m e n t e , n ã o t e n h o i d e i a . . . 
n ã o m e r e c o r d o . . . m a s , n ã o s e a d m i r e 
v . e x . a , e u s o u m u i t o e s q u e c i d o e t a l -
v e z . . . 

— P o r q u e m é , m e u c a r o a m i g o , o r a 
e s s a , i s so é d e c e r t o e s q u e c i m e n t o : e u 
s o u o D i s c u r s o . . . o . . . 

N ã o o d e i x e i a c a b a r e c a h i - l l i e n o s 
b r a ç o s : 

— O s r . D i s c u r s o ! O s r . D i s c u r s o ! 
E u c o m p a n h e i r o d e c o m b o i o d o s r . Di s -
c u r s o ! . » . q u e h o n r a ! q u e s u b i d a h o n -
r a ! 

— A h ! m e u a m i g o , m e d i s s e e l l e , 
n ã o , n ã o é h o n r a . Q u e v a l h o e u a g o r a ? . . . 
t u d o , t u d o p o r t e r r a . . . g l o r i a s a l t i v a s , 
o u r o s v i r e n t e s . . . E s c a r n e c i d o , a v i l t a d o 

p e l o q u e m e d e u o s e r ! . . . A h ! s i m , j a 
val i a l g u m a c o u s a , j á s e c u r v a r a m p e -
r a n t e a m i n h a g l o r i a . M a s a g o r a . . . 
a g o r a . . . r e s t a - m e u m a v i d a d e m a r t y r i o , 
e u m a c h a v e d e t r i n c o n i k e l a d a c o m o 
p a d r ã o d o s m e u s f e i t o s . . . 

— M a s , s r . D i s c u r s o , n ã o p e r c e b o 
n a d a . Q u e d e s a l e n t o o d e v . e x . a ! P o i s 
t ã o n o v o , t ã o e s p e r a n ç o s o . . . 

— É q u e n ã o s a b e d e n a d a , m e u 
a m i g o . E u a t é n e r a p o s s o f a l l a r . D e s -
c u l p e - m e e s t a s l a g r i m a s q u e p o d e m p a -
r e c e r r i d í c u l a s . M a s o u ç a : s a h i d e C o i m -
b r a , m i n h a t e r r a n a t a l , d e i x a n d o o s m e u s 
l o u r o s , a m i n h a g l o r i a , n a s m ã o s d o q u e 
m e d e u o s e r . V i n h a , s a t i s f e i t o e d c s c a n -
ç a d o , e s p a i r e c e r o s m e u s v e r d e s a n n o s , 
c e r t o d e q u e o p a p á v e l a r i a . . . a i . . . 
p e l o m e u t h e s o u r o . H a d i a s , m e u s e n h o r 
( c o i t a d o ) os m e u s l o i r o s , a m i n h a g l o r i a , 
f o r a m a l v o d e t roça e d e z o m b a r i a . I n -
v e j a s . . . e m a i s n a d a . 

M a s n o e m t a n t o e r a n e c e s s á r i o u m 
d e s f o r ç o , u m a v i n g a n ç a c o n d i g n a . 

V i n g a n ç a d e m o r t e , t e r r í v e l , a m e a -
ç a d o r a . 

M a s . . . ai d e m i m ! . . . e m v e z d ' u m 
c a n h ã o K r u p p q u e a r r a z a s s e o s z o m b a d o -
r e s , e m v e z d a m o r t e c h e i a d e s u p p l i c i o s 
n u m p o l r o , v i n g a r a m - m e , a c a r r e t a n d o - m e 
n o v o s r i d í c u l o s , m a t a n d o - m e p a r a s e m -
p r e . Fo i c o m u m a c h a v e d e t r i n c o n i k e -
l ada q u e o p a p á m e q u i z v i n g a r . . . A i ! . . . 
A i ! . . . A i ! . . . 

E o m e u c o m p a n h e i r o c a l i j u s o b r e o 
a s s e n t o , s o l u ç a n t e , q u a s i d e s f a l l e c i d o . 

T i v e p e n a d ' e l l e , c o n f e s s o , e , c o m o s 
o l h o s m a r e j a d o s , t e n t e i c o n s o l a l - o : 

— M a s , p e r d ã o , e u ouv i d i z e r q u e 
f ô r a u m r e v o l v e r , u m b e l l o r e v o l v e r d e 
m u i t o s t i r o s , c o m p r a d i n h o d e f r e s c o , q u e 
n u n c a t i n h a s e r v i d o . 

— E m b o r a . . . e m b o r a . . . m a s o q u e 
é v e r d a d e é q u e o p a p á d i s s e q u e foi 
c o m a c h a v e , a m a l d i t a c h a v e . E s t o u 
p e r d i d o , d e s h o n r a d o . 

H o u v e u n s m o m e n t o s d e s i l e n c i o . 
F i c á m o s a m b o s c a l a d o s : e u p e n s a n d o 

n o r o m a n c e q u e t i n h a i d e a l i s a d o e q u e 
via p e r d i d o , e e l l e , c o m a c a b e ç a e n t r e 
a s m ã o s , s o l u ç a n d o n e r v o s a m e n t e e m u r -
m u r a n d o m u i t o b a i x o , q u a s i i m p e r c e p l i -

. v e ! : — a c h a v e . . . o t r i n c o . . . n i k e -
l ada . 

P o r fim p e r g u n t e i - l h e : — e o q u e t e n -
c i o n a f a z e r ? 

— T e n h o c á o m e u p l a n o . Vou a 
C o i m b r a e n t r o u x a r u m a s r o u p i n h a s q u e 
lá d e i x e i e v o l t o p a r a L i s b o a . 

— E e m L i s b o a ? 
— E m L i s b o a . . . v o u c o r t a r a s r e l a -

ç õ e s c o m t o d a e s s a g e n t e q u e n ã o rae 
l a r g a , q u e a i n d a h a p o u c o v e i o c o m i g o 
á e s t a ç ã o e v o u v i v e r c o m o R o s a l i n o . 

— C o m o R o s a l i n o ? I . . . 
— C o m o R o s a l i n o , s i m , u m b e l l o 

a m i g o . E s t á d e m a l c o m o p a p á p o r c a u s a 
d ' u m a s i n v e j a s i t a s l i t t e r a r i a s ; e , s e o p a p á 
m e r e n e g a r , e l l e a d o p t a - m e . 

— P o i s p a r e c e - m e q u e n ã o fica p e i o r . 
E , a c o n c h e g a n d o - m e : 
V o u d o r m i r , p e r d ô e - m e , s r . D i s c u r s o , 

m a s j á n ã o m e a g u e n t o c o m s o m n o . 
— D u r m a , m e u a m i g o , d u r m a . F e l i -

z e s d o s q u e p o d e m d e s c a n ç a r . E u t e n h o 
s e m p r e d e a n t e d e m i m a tal c h a v e , a 
m a l d i t a c h a v e n i k e l a d a . B r i l h a c o m o u m 
m i l h ã o d ' e s l r e t l a s r o m p e n d o u m c e u ca l -
l i g i n o s o . N ã o m e d e i x a d o r m i r . 

E , t o r n a n d o - s e d e r e p e n t e n e r v o s o , 
h a l l u c i n a d o , q u a s i d o i d o , d e u - m e u m a 
p a l i n a d i n h a n a b a r r i g a , e , e in p o s i ç ã o d e 
q u e m q u e r b a t e r o f a d o , c a n t o u : 

—«Qué dé a chave, 
Que te dei para guarda, 
'Stá no fundo do bahu, 
Se quizê vá lá buscá. 

D e p o i s , c o m o o c o m b o i o p a r a s s e 
n u m a e s t a ç ã o , s a b i u e n ã o v o l t o u . 

C o i t a d o , loi s a t i s f a z e r a l g u m a n e c e s -
s i d a d e e p e r d e u o c o m b o i o , d i s s e e u 
c o m i g o . E a d o r m e c i . 

F. S. 

NOTICIAS VARIAS 

Fernando de Sousa 

E n t r o u p a r a a r e d a c ç ã o d o Defensor 
do Povo e s t e n o s s o q u e r i d o a m i g o . 

Ao» contribuintes 

E s t á p a t e n t e a o p u b l i c o , a t é 2 d e 
s e t e m b r o , a m a t r i z d a c o n t r i b u i ç ã o d e 
r e u d a d e c a s a s e s u m p t u á r i a , n a r e p a r -
t i ç ã o d e f a z e n d a d o c o n c e l h o , d e s d e a s 
9 h o r a s d a m a n h ã a s 3 d a t a r d e . 

A s r e c l a m a ç õ e s a f a z e r d e v e m s e r 
e s c r i p t a s e m p a p e l s e l l a d o d e 8 0 r é i s e 
e n t r e g u e s d e n t r o d o p r a z o a c i m a i n d i -
c a d o . 

Pedido e queixa 

P e d e m - n o s q u e c h a m e m o s a a t t e n ç à o 
d e q u e m c o m p e l e p a r a a m o r o s i d a d e c o m 
q u e e s t á s e n d o f e i t o o s e r v i ç o n a c o n -
t a d o r i a d ' e s t a c o m a r c a , p o i s s e n o s q u e i -
x a m d e q u e h a al l i p r o c e s s o s p e n d e n t e s 
h a m u i t o t e m p a , co ra p r e j u í z o g r a v e p a r a 
os i n t e r e s s a d o s . 

A s e r v e r d a d e o q u e n o s a f f i r m a m , 
c o m o s u p p o m o s , a t t e n d e i i d o á s e r i e d a d e 
d o q u e i x o s o , b e r a m e r e c e q u e a a u c t o -
r i d a d e s u p e r i o r d ê i m m e d i a t a s p r o v i d e n -
c i a s . 

Triste noticia 

•Ura v i o l e n t o i n c ê n d i o d e s t r u i u t o t a l -
m e n t e a c a s a e m o b í l i a q u e o s r , d r . 
A n t o n i o G a r c i a R i b e i r o d e V a s c o n c e l l o s , 
l e n t e d e T h e o l o g i a , p o s s u e e m M o n t a l e -
g r e , c o n c e l h o d ' O h v e i r a d o H o s p i t a l . 

E s t a t r i s t e n o t i c i a c a u s o u b a s t a n t e 
i m p r e s s ã o n e s t a c i d a d u , o n d e o i l l u g . 
t r a d o p r o f e s s o r c o n t a m u i t o s a m i g o s . 
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Jeronymo Silva 

S a i u h o n t e m p a r a L i s h o a e s t e n o s s o 
a m i g o e d e d i c a d o c o r r e l i g i o n á r i o . 

IHatrieulas na Universidade 

P a r a a m a t r i c u l a n o s p r i m e i r o s a n n o s , 
d e v e e n t r e g a r - s e o r e q u e r i m e n t o c o m o s 
r e s p e c t i v o s d o c u m e n t o s a t é 2 0 d e s e t e m -
b r o . 

P a r a a m a t r i c u l a n o s o u t r o s a n n o s , 
r e q u e r i m e n t o a t é 2 5 d o m e s m o m e z . 

N ã o s e a p r e s e n t a n d o n e s t e s p r a z o s , 
p a s s a r ã o a s e r c o n s i d e r a d o s da m a t r i c u l a 
e s p e c i a l , q u e s e e n i e r r a e m 1 3 d ' o u t u -
b r o p a r a a e n t r e g a d o s r e q u e r i m e n t o s , e 
e m 1 8 p a r » a s s i g n a t u r a d o s r e s p e c t i -
v a s t e r m o s . 

P a r a os q u e a c a b a r e m c u r s o s e m o u -
t u b r o , é p r o n í g a d o o p r a z o d e m a t r i c u l a 
a t é 3 d e n o v e m b r o . 

Á q u e l l e s e s t u d a n t e s , q u e a t é 2 5 d e 
s e t e m b r o j u n c t a r e m a e s t a m p i l h a d a p r o -
p r i n a e o c o n h e c i m n n t o d o s l i v r o s , é p r o -
r o g a d o o p r a z o d ' a s s i g n a t u r a a t é 2 4 d e 
o u t u b r o . 

O s r e s t a n t e s p o d e m a p r e s e n t a r as 
s u a s e s t a m p i l h a s e b i l h e t e s n o a c t o d a 
a s s i g n a t u r a d o t e r m o , q u e r s e j a d e m a -
t r i c u l a g e r a l q u e r d a e s p e c i a l . 

A s f o r m a l i d a d e s d o s r e q u e r i m e n t o s , 
d o c u m e n t o s q u e d e v e m a c o m p a n h a l - o s e 
r e c o n h e c i m e n t o da a s s i g n a t u r a p o r t a b e -
l ião d e C o i m b r a n o c a s o d e s e t r a t a r d e 
p r i m e i r a m a t r i c u l a , s ã o c o n h e c i d a s su f f i -
c i e n t e m e n t e e d i s p e n s a m q u a l q u e r f a d i -
g o s o d e s e n v o l v i m e n t o d a n o s s a p a r t e . 

Dr. Antonio de Sousa Saraiva 

E s t e v e e m C o i m b r a , d e p a s s a g e m 
p a r a C e i a e S . R o m ã o , e s t e n o s s o q u e -
r i d o a m i g o , d i s t i n c t o m e d i c o e d e d i c a d o 
c o r r e l i g i o n á r i o . 

i 
A' policia 

Na s e x t a f e i r a r e g r e s s a v a u m n o s s o 
a m i g o d e M o n t e m o r , o n d e t i n h a ido d e 
p a s s e i o e m h y - c i c l e t a , e a o p a s s a r p e l o 
P e d r a d o , s e r i a m 1 0 h o r a s e m e i a d a n o i t e , 
n o t o u q u e u m g r u p o d e i n d i v í d u o s fa l ia 
v a m b a i x i n h o , p o d e n d o p e r c e b e r e s t a s 
p a l a v r a s : 

— « V e m s ó e e n t ã o v a m o s . » 
C o m o o s t r e s s u c i o s s e l h e d i r i g i a m , 

o n o s s o a m i g o a p e o u - s e , d i z e n d o - l h e s : — 
« E n g a n a m - s e p o r q u e n ã o v e n h o s ó ; t e -
n h o a q u i e s t e c o m p a n h e i r o q u e c h e g a 
b e m p a r a o s t r e s . . . q u e r e n d o . » 

O s h o m e n s m u d a r a m d e t o m r e p e n -
t i n a m e n t e , r e t o r q u i n d o - l h e : — « q u e e r a 
p o r c a ç o a d a q u e n i n g u é m l h e f a z i a m a l . » 

E la s e f i c a r a m . 

Declaração 
O n o s s o q u e r i d o a m i g o e n o v o c o l -

l e g a s r . F e r n a n d o d e S o u s a e n v i o u h o j e 
p a r a a r e d a c ç ã o d a Gazeta Aveirense 
u m a d e c l a r a ç ã o , da q u a l s e d e d u z q u e 
e l l e n ã o é o a u c t o r d a s p o e s i a s p u b l i -
c a d a s n a q u e l l e j o r n a l c o m u m n o m e a b s o -
l u t a m e n t e i d ê n t i c o a o s e u . 

Antonio Augusto Gonçalves 

T e m e n t r e mãos , d o i s t r a b a l h o s n o -
t a v e i s e s t e n o s s o a m i g o , d i r e c t o r d a e s -
cola B r o l e r o : a a p r e s e n t a ç ã o d ' u m r e l a -
t o r i o q u e l h e foi i n c u m b i d o p e l o s r . B e r -
n a r d i n o M a c h a d o e a p i n t u r a da s c e n o -
g r a p h i a d o t h e a l r o C i r c o . 

P o r i s s o n» n ã o p o d e c o a d j u v a r c o m 
a c o s t u m . i d a f i e j o c n c i a na r e d a c ç ã o d o 
Defensor do Povo. 

KeprovaçÔes na Uuiversidade 

N o s a c t o s d o u l t i m o a n n o l e c t i v o h o u -
ve na U n i v e r s i d a d e 8 4 r e p r o v a ç õ e s n a 
f a c u l d a d e d e d i r e i t o ; na d e m e d i c i n a , 5 ; 
na d e m a t h e m a t i c a , 1 5 ; n a d e p h i l o s o -
p h i a , 1 5 ; e e m d e s e n h o , 8 T o t a l , 1 2 7 . 

Q u a n t o a o s simpliciíers, a n d a r a m p o r 
o u l r o t a n t o . 

U m l o u v a r a D e u s ! 

Villegiatura 

S a i u c o m s u a e x . m a f a m i l i a p a r a a 
p r a i a d e E s p i n h o , o s r . d r . A n t o n i o M a -
r ia d e S o u s a R a s t o s , c o n h e c i d o a d v o g a d o 
d ' e s l a c i d a d e . 

Banco de Portugal 

O Diário p u b l i c a a s i t u a ç ã o s e m a n a l 
d o B a n c o d e P o r t u g a l , r e l a t i v a a 3 d e 
a g o s t o . E m c a i x a h a v i a : n o t a s d o s R a n -
ços d o Porto, 1 . 7 4 7 : 5 4 5 / 0 0 0 r é i s ; o u r o 
e p r a t a , 4 . 5 5 8 : 0 1 3 ^ 3 5 0 r é i s ; c o b r e , 
3 4 9 : 9 3 7 / 9 9 9 r é i s . N o t a s e m c i r c u l a ç ã o : 
o u r o e p r a t a , 4 5 . 6 0 4 : 8 6 4 / 7 5 0 r é i s ; 
c o b r e , 1 1 : 2 2 0 0 0 0 0 r é i s . 

Q u e r d i z e r : m a i s 7 9 9 . 1 2 6 ) 5 ( 0 0 0 r é i s 
d e n o t a s e m c i r c u l a ç ã o d o q u e o i to d i a s 
a n t e s I 

Antonio Joaquim Valente 

N a F i g u e i r a da F o z , a u s o d e b a n h o s , 
e s t á e s t e n o s s o v e l h o c o r r e l i g i o n á r i o e 
b e m c o n c e i t u a d o c o m m e r c i a n t e d ' e s t a 
p r a ç a . 

Consorcio 

H o n t e m r e a l i s o u - s e e m T e n t ú g a l o 
c o n s o r c i o d o n o s s o p r e z a d o a m i g o e d i s -
t i n c t o c o r r e l l i g i o n a r i o s r . A u g u s t o F e r -
r e i r a d ' A n d r a d e , p h a r m a c e u t i c o d e l . a 

c l a s s e p e l a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , e 
all i e s t a b e l e c i d o , com a s r . a F e l i s m i n a 
d ' O l i v e i r a R o c h a , d ' e s t a c i d a d e . 

A p p e t e c e n d o a o s n u b e n t e s u m l a r g o 
f u t u r o m a t i z a d o d a s m a i s r i d e n t e s f e l i c i -
d a d e s , e n v i a m o s - l h e s o s n o s s o s p a r a b é n s . 

Professor do lyeeu 
Foi c o n f i r m a d o no l o g a r d e p r o f e s s o r 

a g g r e g a d o d o 1 . ° g r u p o d o l y c e u d ' e s t a 
c i d a d e , l o g a r e m q u e já s e r v i a d e s d e 2 8 
d ' a b r i l u l t i m o , o e x - p r o f e s s o r d a c a d e i r a 
d e la t im d a L o u s ã s r . M a n o e l da C o s t a 
C a r v a l h o . 

Dr. Joaquim Martins T. de 
Carvalho 
E s t e n o s s o e s p i r i t u o s í s s i m o a m i g o , n o -

t á v e l a m a d o r a r l i s t i c o e m e d i c o r e p u t a d o , 
d e p o s i t o u na e s c o l a R r o t e r o u m a c o l l e c ç ã o 
d e o b r a s e m f e r r r o da i n d u s t r i a P o r t u -
g u e z a d o s s é c u l o s X V I , X V I I e X V I I I , 
q u e é a s s i g n a l a d a m e n t e n o t á v e l , e , b e m 
a s s i m , u m v a s o e d o i s p r a t o s q u e p r o -
v a v e l m e n t e s ã o d e B r i o s o , o c e l e b r e c e -
r a m i s t a c o n i m b r i c e n s e . 

H o n r a s e j a a o n o s s o a m i g o p e l o s c u i -
d a d o s i n c e s s a n t e s q u e l h e m e r e c e a a r t e , 
a s u a q u e r i d a , a s u a e n t l u i s i a s t i c a m e n t e 
a m a d a a r t e . 

Orientalistas 
D i z - s e q u e o s e s t u d a n t e s d e s c i e n c i a s 

o r i e n t a e s na U n i v e r s i d a d e d e P a r i s v e e m 
a L i s h o a p o r o c c a s i ã o d o c o n g r e s s o d e 
o r i e n t a l i s t a s q u e v a e c e l e b r a r - s e . 

Boa i d e i a , q u e d e n o t a a p p l i c a ç ã o o u 
a m o r p e l a s v i a g e n s . 

Obras do porto de Lisboa 

P a r e c e q u e r e c o m e ç a r ã o e m fins d e 
o u t u b r o . C o m o , p o r é m , i s to é d i t o p e l o s 
j o r n a e s d o g o v e r n o , p o n h a m o s d e q u a -
r e n t e n a a n o t i c i a , q u e , r e l a t i v a m e n t e , é 
b ô a . 

Para o Bussaeo 
P a r t i u d ' e s t a c i d a d e p a r a o B u s s a e o , 

a c o m p a n h a d o d e s u a f a m i l i a , o s r . A r t h u r 
M o r e i r a , o n d e t e n c i o n a d e m o r a r - s e p o r 
t o d o o m e z d e s e t e m b r o . 

Cobrança d 'ass ig n a t u r a de 
jornaes 

A d i r e c ç ã o g e r a l d o s c o r r e i o s v a e d i -
r i g i r un ia c i r c u l a r a t o d a s a s r e d a c ç õ e s , 
i n d i c a n d o a s c o n d i ç õ e s e m q u e o c o r r e i o 
p o r t u g u e z s e e n c a r r e g a r á d e r e c e b e r a s -
s i g n a t u r a s p a r a t o d o s os j o r n a e s e p u b l i -
c a ç õ e s d o s p a i z e s q u e a d h e r i r a m á c o n -
v e n ç ã o d e V i e n n a , d e 1 8 9 1 . 

Ordenados dos empregados pú-
blicos 

A Reforma d e s m e n t i a h a d i a s o b o a -
t o , q u e p o r ah i c o r r e u , d e q u e o g o v e r n o 
p e n s a v a e m r e d u z i r 2 5 p o r c e n t o n o s 
o r d e n a d o s d e t o d o s o s e m p r e g a d o s p ú -
b l i c o s . 

A n t e s a s s i m , q u e a f o m e m e t t e m e d o , 
m e s m o n a s c a s a s a l h e i a s . 

O cliolern 
D i m i n u e c o n s i d e r a v e l m e n t e a i n t e n -

s i d a d e d a e p i d e m i a c h o l e r i c a n a R ú s s i a 
e e m F r a n ç a . 

M a s e m H a m b u r g o e o u t r a s c i d a d e s 
d ' A l l e m a n h a , e m q u e a p p a r e c e u h a p o u -
c o s d i a s , t e m a p r e s e n t a d o u m a v i o l ê n c i a 
t e r r í v e l . O s m o r t o s s ã o d e n u m e r o s u -
p e r i o r a u m a c e n t e n a , e m c a d a d i a , s ó 
e m H a m b u r g o . 

N a B é l g i c a e n a I n g l a t e r r a ha g r a v e s 
r e c e i o s d e q u e s e m a n i f e s t e a t e r r í v e l 
e p i d e m i a . 

O s c i d a d ã o s d e B e r l i m ( A l l e m a n h a ) 
a n d a m a t e r r a d o s c o m a p e r s p e c t i v a d a 
i n v a s ã o . 

R e d o b r a m a s p r e c a u ç õ e s s a n i t a r i a s 
n a f r o n t e i r a f r a n c o a l l e m ã e f r a n c o - b e l g a 
e n o s P y r i n e u s . 

O x a l á , p o r e m , q u e p e l o s d e s c u i d o s 
d o n o s s o g o v e r n o , q u e f az a t r a v e s s a r p o r 
t o d o o p a i z a s m e r c a d o r i a s d e p r o v e n i ê n -
c ia s u s p e i t a p a r a s ó a s d e s i n f e c t a r e m 
L i s b o a , n o l a z a r e t o , e q u e a s d e i x a m i s -
t u r a r i n c o n s i d e r a d a m e n t e c o m o u t r a s m e r -
c a d o r i a s e b a g a g e n s — n ã o s e i n u t i l i s e m o s 
e s f o r ç o s q u e , p a r a e v i t a r o c h o l e r a , e s t ã o 
e m p r e g a n d o o s n o s s o s v i s i u h o s 1 

| Dr. José Falcão 

C h e g o u h o n t e m a C o i m b r a e r e g r e s s a 
b o j e á G r a n j a e s t e p r e s l a n t i s s i m o c h e f e 
d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o e n o s s o q u e r i d o 
a m i g o . 

Carta curiosa 

« R i a l M o n a r c a C o m m i z e r i a e O m i l -
d a d e b e n h o C u r b a r n i f i a o s p é s d e v o s s a 
R i a l M a g i s t a d e p o r t e r S i d o C o l e t a d o c o m o 
A g i o t a p o r S e r R i a l m e n t e M o n a r q u i s t a 
a p r o v a d ' i s t o e q u e t e n h o h u m F i l h o C r i a -
d o d e V o s s a R ia l M a g i s t a d e a 9 A n n o s e m 
c a ç a d o r e s S e t e e m V a l e n ç a d o M i n h o , 
p o r t a n t o e u r e c o r r i p a r a O S u p r e m o t r i -
b u n a l a d e m e n i s l r a t i v o d e S a C a p i t a l , 
ah i S e a x ã o O s d e c o m e n t o s S e m t e r e m 
a n d a m e n t o d a C o l i d a d e a l g u m a p o r t a n t o 
R i a l M o n a r c a e u . . . b e m a O s p e s d e 
N o s s a R i a l M a g i s t a d e e m p l o r a r p a r a o s 
t a e s d e c u m e n t o s S a i ã o d o d i t o t r i v o n a l 
C o m o d e p a x o f a b o r a b e l p o r n u n c a S e r 
A g i o t a n e m t e r m e i o s p a r a o s e r o q u e 
p r o v o C o m O s d e c o m e n t o s q u e a h i S e 
a x ã o . » 

A barba 

Q u e t o d o s o s q u e a t e e m p r e s t e m 
a t t e n ç ã o . E ' m u i t o c u r i o s o o q u e s e t e m 
p a s s a d o c o m e s t e a t t r i b u t o d o s e x o 
f o r t e . 

R e m o n t e m o s á o r i g e m . 
O s p r i m i t i v o s d e u s e s d o p a g a n i s m o 

a p p a r e c e m - n o s c o m u m a b a r b a m a g e s t o s a . 
O c h r i s t i a n i s m o a i n d a a f e z m a i o r p a r a 
a d o r n a r J e h o v á . 

D e p o i s h o u v e m u i t a s v i c i s s i t u d e s , 
q u e e s c u s a m o s d e a s s i g n a l a r . 

N o t e m p o d e C l o v i - , e m F r a n ç a , foi 
a b a r b a u m m o t i v o d e g r a n d e s c o m p r o -
m i s s o s p o l í t i c o s . D e p o i s da b a t a l h a d e 
T e l b i a o ( 4 9 6 ) q u e r i a m u n s e m b a i x a d o r e s 
d ' a q u e l l e q u e A l a r i c o , m o n a r c h a v e n c i d o , 
l h e s t o c a s s e n a b a r b a e m s i g n a l d e v a s s a l a -
g e m . L o n g e d e s e c o n f o r m a r c o m e s t e 
c o n v i t e , o t e m í v e l c h e f e b a r b a r o a g a r r o u 
pe l a b a r b a n o s e m b a i x a d o r e s f r a n c e z e s e 
e s c o r r a ç o u - o s p a r a f ó r a d e s u a c a s a . 
E s t e s , t o d o s c o n f u s o s , j u r a r a m p e l a s s u a s 
b a r b a s p e r a n t e C l ó v i s q u e t o m a r i a m u m a 
c r u e l v i n g a n ç a d e t a m a n h a o l f e n s a ; e 
d ' a q u i a o r i g e m d o d i t o p o p u l a r : 

« J u r o p e l a s m i n h a s b a r b a s » . 

D u r a n t e m u i t o s r e i n a d o s foi a b a r b a 
o b j e c t o d e m u i t o g r a n d e s e v a r i a d o s r e -
g u l a m e n t o s . U m a s v e z e s l a r g a , o u t r a s 
c u r t a , o u r e d o n d a , ou p o n t e a g u d a , a d o r -
n a d a c o m p é r o l a s o u c o m o u r o , d e u lo -
g a r a g r a n d e s d i s p u t a s e a q u e s t õ e s 
c o n s t a n t e s n o p r o p r i o s e i o d a c ô r t e d e 
R o m a . 

O s p a p a s a t r a p a l h a v a m - s e . D o i s h o u -
v e q u e a q u i z e r a m e a n ã o q u i z e r a m , 
a c c e i t a n d o a u m a s v e z e s , p r o h i b i n d o - a 
o u t r a s . S . C l e m e n t e d ' A I e x a n d r i a , S . 
C y p r i a n o , S a n t o A n t o n i o e S . C h r y s o s -
t o m o d i s c u t i r a m po r p a l a v r a s e p o r e s -
c r i p t o o s p r ó s e o s c o n t r a s d a b a r b a , d o s 
b i g o d e s e da c a b e l l e i r a . 

O n o s s o D . J o ã o d e C a s t r o e n v i o u 
a s s u a s b a r b a s d e p e n h o r a ura a m i g o 
c o m o fim d e s a l v a r o s n o s s o s d o m i n i o s 
na í n d i a . 

E m F r a n ç a d a t a d o R e n a s c i m e n t o o 
t r i u m p h o d a b a r b a , p o i s q u e o e x e m p l o 
d o s g r a n d e s a r t i s t a s , q u e p o r e l l a p r o -
f e s s a r a m u m v e r d a d e i r o c u l t o , foi s e g u i d o 
p e l o s o b e r a n o e s e u s m a g n a t e s . 

D e u m e s m o c a u s a a u m e p i s o d i o 
b u r l e s c o : o d a s e p a r a ç ã o d e L u i z I I I d e 
s u a e s p o s a L e o n o r d e G u y e n n a . E s t a 
a c h a v a - s c o l f e n d i d a p e l o s d e s d e n s d o 
e s p o s o , q u e t i n h a u m a b e l l a b a r b a l o u r a . 
T o d a v i a e l l e a r r e p e n d e u - s e u m d i a e so l -
l i c i t o u d e s u a m u l h e r u m a r e c o n c i l i a ç ã o ; 
p a r a a e n t r e v i s t a , p o r e m , j u l g o u p r u d e n t e 
l a r g a r a s b a r b a s . O r e s u l t a d o foi q u e 
L e o n o r o d e c l a r o u f e i í s s i m o e r e q u e r e u 
o d i v o r c i o , q u e l he foi c o n c e d i d o . 

No t e m p o d e H e n r i q u e I I I d e s a p p a -
r e c e u a b a r b a , s e n d o s u b s t i t u í d a p e l o 
b i g o d e e m o s c a m u i t o l a r g a . S o b r e i n a d o 
d e H e n r i q u e IV r e a p p a r e c e u a b a r b a 
q u a d r a d a . D e p o i s , r e i u a n d o L u i z X I V , 
u s o u - s e m u i t o p o u c o o b i g o d e . E r a só a 
m o s c a q u e s e t r a z i a . N o s d o i s r e i n a d o s 
s e g u i n t e s e n o t e m p o d a r e p u b l i c a , d i r e -
c t o r i o , i m p é r i o e r e s t a u r a ç ã o , n ã o s e 
u s a v a n a d a . 

E m 1 8 3 0 t u d o m u d o u . 
R e a p p a r e c e u o g o s t o p e l a b a r b a , t r a -

z i d o d e n o v o p e l o s a r t i s t a s , e d ' e n t ã o 
p a r a cá t e m s i d o a c a d a q u a l p e r m i t t i d o 
u s a l - a c o m o m a i s l h e a p p e t e c e r . 

T ã o l o n g e t e m c h e g a d o e s t a l i b e r d a d e 
d ' e s c o l h a n o u s o d ' e s t c a t t r i b u t o d ' e l e -
g a n c i a q u e ha a n n o s , e m V i z e l l a , o d o n o 
d ' u m b u r r o l h e c o r t o u a s b u f a s d e m o d o 
q u e p a r e c i a u m p e r f e i t o b i g o d e ! 

Elias Garcia 
A loja m a ç ó n i c a d o s O b r e i r o s d o T r a -

ha Ih o , d e L i s b o a , i n i c iou a p r o p a g a n d a 
p a r a a e r e c ç ã o d ' u m m o n u m e n t o a e s t e 
n o t á v e l c a u d i l h o r e p u b l i c a n o , c u j a p e r d a 
fez u m t ã o g r a n d e a b a l o e m t o d o s n ó s , 
s e u s c o r r e l i g i o n á r i o s . 

A i d e i a foi a p p o i a d a c a l o r o s a e u n a -
n i m e n t e p o r t o d o s os m e m b r o s da m a -
ç o n a r i a p o r t u g u e z a , e e n c o n t r o u e c l i o 
s y m p a t h i c o n o s r e p u b l i c a n o s . 

Condemnação injusta. Con-
fronto 

F o r a m c o n d e m n a d o s a t r e s m e z e s d e 
p r i s ã o , i n c l u i n d o a já s o f f r i d a , os p o p u -
l a r e s i m p l i c a d o s n o c a s o d a a s s u a d a a o 
re i p r o x i m o d ' A l m o c e g e m e . 

M a s o s r . m a r q u e z d a F o z foi d e s -
p r o n u n c i a d o ha u m m e z e a i n d a l h e n ã o 
foi i n s t a u r a d o , c o m o a l i á s é d e le i , n o v o 
p r o c e s s o I 

P a r a a h i s t o r i a da m o n a r c h i a . 

mala Real Portugueza 
O c o n s e l h o d i r e c t o r d ' e s t a e m p r e z a 

d e t r a n s p o r t e s a p r e s e n t o u - s e a n t e h o n t e m 
n o t r i b u n a l d o c o m m e r c i o d e L i s b o a , 
p e d i n d o q u e l he f o s s e a b e r t a f a l l e n c i a . 

E i s o r e s u l t a d o , g r a v e p a r a t a n t o s 
a c c i o n i s t a s , d o s d e s l e i x o s e d a s i m p r e v i -
d e n c i a s d e q u e m t e m s u p e r i n t e n d i d o n a 
d i r e c ç ã o e c o n o m i c a d ' e s l a e m p r e z a . 

C o i s a s d e P o r t u g a l . 

SCIENCIAS E LETTRAS 

Os tres Vestidos Brancos 

(CONTINUAÇÃO) 

E s e é c e r t o q u e t o d a s a s c o i s a s 
t e e m u m a a l m a , a d ' e l l e d e v e c e r t a m e n -
t e t o m a r p a r l e n a a l e g r i a c o m m u m e 
e s q i r e c e r , a o m e n o s p o r u m d i a , a s u a 
e d a d e r e s p e i t á v e l e o s a n n o s q u e h ã o 
a m a r e l l e c i d o a s s u a s p r e g a s d e l i c a d a s . 

C o n t a n d o c o m o d a m ã e da n e o p h i t a 
e c o m o da a v ó s i n h a , é j á e s t e o t e r c e i -
r o b a p t i s a d o a q u e e l l e a s s i s t e e q u e m 
s a b e s e lá n ã o r e p r e s e n t a u m p a p e l i m -
p o r t a n t e ! 

Q u e v e l h i n h o ! M a s a i n d a e s t á m u i l o 
b e m c o n s e r v a d o p a r a a sua i d a d e e n ã o 
t e m c o n h e c i d o d a v ida s e n ã o os s o r r i s o s , 
p o r q u e n a c a i x a p e r f u m a d a o n d e s e a r -
r e c a d a d e p o i s d e c a d a c e r e m o n i a n ã o 
p e n e t r a m , n ã o p o d e m c h e g a r a t é e l l e o s 
d e s g o s t o s , o s s u s p i r o s e os q u e i x u m e s ! 

E ' a r a z ã o . 
D ã o q u a l r o h o r a s p r e c i p i t a d a s n o r e -

log io da c a s a . 
A baby j á l i n h a a c o r d a d o . E r a t e m p o , 

p o r q u e o b a p t i s a d o e s t a v a p a r a a s c i n c o , 
e j á t i n h a m c h e g a d o a l g u n s c o n v i d a d o s 
c o m a m a d r i n h a . C o m e ç a m a g o r a á p r e s -
sa a toilelte da m e n i n a . N ã o s e a c a b a 
s e m mi l d i f f i c u l d a d e s p o r q u e t o d o s q u e -
r e m d a r o s e u c o n s e l h o c o m o d e v e i r , 
i n c l u s i v è o p a p á , t ã o d e s a j e i t a d o q u e 
n ã o c o n s e g u e s e n ã o f a z e r c h o r a r a m e n i -
n a , e m q u a n t o l h e v a e c a l ç a n d o s e m g e i t f r 
n e n h u m o s s a p a t i n h o s . 

E m f i m , n ã o é s e m c u s t o q u e s e o b l e m 
pô l - a e ra t e r m o s . 

N ã o o b s t a n t e o s s t o r e s s e a c h a r e m 
c o r r i d o s , o sol d e j u n h o d o i r a e a n i m a 
t u d o c o m o s e u r e s p l e n d o r d e l u z . F a l l a -
s e a l t o , c o n v e r s a - s e , r i - s e na s a l a q u e 
as flores p e r f u m a m . As toilettes c l a r a s d a s 
d a m a s f a z e m u m c o q u e t t e r u g e - r u g e n a 
p e n u m b r a e o s s e u s r e f l e x o s a s s e t i u a d o s 
d ã o a l e g r i a a o s r o s t o s , 

A baby f az a s u a e n t r a d a t r i u m p h a n t e 
n o s b r a ç o s d a a m a r o c h u n c h u d a . V e m 
m u i t o c h e i a d e c a l o r , s e l he p a r e c e , co i -
t a d i n h a , e n v o l t a n o s e u v e s t u á r i o d e 
l u x o , v e m v e r m e l h a c o m o u m a c e r e j a m a -
d u r a , a s s e u s o l h i n h o s s c i n t i l l a m , o l h a n -
d o a s r o s a s q u e d e s a b r o c h a m s o h r e a 
c r e d e n c i a , e po r v e r a q u e l l a s f i g u r a s f e -
l i z e s q u e a c o n t e m p l a m , p õ e s e a r i r e a 
b a b a r o v e u . 

A m a m ã , c u j a g r a ç a d o p a r i s i e n s e 
é i n c i t a d a p e l a c e r t e z a d o f u r o r q u e a 
s u a toilelte n o v a v a e p r o d u z i r , e e x c i t a d a 
pe l a a l e g r i a d e v i v e r e o r g u l h o da m a t e r -
n i d a d e , v a e t o d a i m p o n e n t e p e l o b r a ç o 
d o p a d r i n h o , u m a n t i g o c o m p a n h e i r o d e 
s e u m a r i d o e u m d o s m e l h o r e s a m i g o s 
d a c a s a . 

S ã o j á m a i s d e c i n c o h o r a s ; s e s e 
n ã o ( a p r e s s a m , c h e g a m m u i t o t a r d e á 
e g r e j a . 

A b r e - s e a p o r t a d a e s c a d a e o c o r -
t e j o p ô e - s e e m m a r c h a . 

A s s i m a n e o p h y t a dá o p r i m e i r o p a s -
s o o l l i c ia l n o m u n d o . 

* 

E s t a m o s a g o r a e m u m a l i n d a m a n h ã 
ile m a i o , e n t r e v e n d o s e ao l o n g e u m a 
c e r r a ç ã o c ô r d e r o s a . 

O r u i d o d a via p u b l i c a q u e d e s p e r t a 
c h e g a a t é á j a n e l l a d a l i n d i n h a , q u e 
a c o r d á r a j á l a m b e m . T u d o e s t á a i n d a 
r e c o l h i d o e m c a s a . H o j e v a e e l l a o u t r a 
v e z s e r a h e r o i n a d o d i a , m a s c o m c o -
n h e c i m e n t o d e c a u s a . 

V a e á p r i m e i r a c o m m u n h ã o . 
O r e l ó g i o d e a t a l a i a j u n t o d o t r a v e s -

s e i r o m a r c a s e i s h o r a s . A c r e a n ç a s a l t a 
p a r a f ó r a d a c a m a c h e i a d e c o n t e n t a -
m e n t o . 

— Q u e v i s t a q u e e u vou f a z e r h o j e ! 
p e n s a e l la a i n d a c o m u m a p u l s a ç ã o i n t e -
r i o r d e l i c i o s a . 

P á s s o s e n s u r d e c i d o s s e n t e m - s e n o 
c o r r e d o r . A p o r t a da p e q u e n a a l c o v a 
a b r e - s e d o c e m e n t e . 

— J á a c o r d a s t e L u - l u ? 
— E n t ã o n ã o h a v i a d e a c o r d a r , m a m ã ! 
— O h ! m i n h a r i ca filhinha I 
D ' a h i , m u i t o s b e i j i n h o s , m u i t o s . 
Ah ! n ã o s e i m a g i n a q u a n t a p o e s i a , 

q u e t e r n u r a , q u e e l o q u e n c i a , q u e s a n t i -
d a d e e n c e r r a r a os b e i j o s q u a n d o s o a m 
j u s t a e v e r d a d e i r a m e n t e ! 

— O l h a , n ã o s a b e s , a m o d i s l a t r o u x e 
h o n t e m á n o i t e m e s m o o t e u v e s t i d i n h o , 
j á t u e s t a v a s d e i t a d a ; v o u b u s c a l - o p a r a 
o v e r e s . 

A - s i m o q u i z , a s s i m o f e z , m a s t a m -
b é m n ã o q u e r i a q u e o u t r a p e s s o a s e i n t r o -
m e t t e s s e n a toilelte p a r a a q u e l l a c e r e -
m o n i a , p o r q u e s ó el la q u e r i a t e r a s h o n -
r a s d e p ô r a filhinha m u i t o j a n o l a a 
c a u s a r a a d m i r a ç ã o d e t o d o s . 

L u - l u o b e d e c e c o m a m a i o r q u i e t a ç ã o 
e r e c o l h i m e n t o q u a s i g r a v e . 

N ã o p ô d e a i n d a a s s i m e v i t a r u m s o r -
r i so q u a n d o o e s p e l h o , q u e e s t á e ra f r e n t e 
da c a m a , r e t r a i a o s e u r o s t o a i n d a c o m 
a l o u c a d e d o r m i r d a n d o - l h e a s s i m a 
a p p a r e n c i a d ' u m a m a m ã s i n h a m u i t o r a -
s o a v e l . 

F e c h e m o s n e s t e m o m e n t o a p o r t a d o 
boudoir p a r a q u e o s n o s s o s o l h a r e s n ã o 
p r o f a n e m a s f o r m a s e s c u l p t u r a e s d a t a l 
m a m ã s i n h a . 

A g o r a , q u e e l la e s t á q u a s i p r o m p t a , 
v e j a m o s c o m o v e m chic. G a l a n t e s s a p a -
t o s d e Cendrillon c a l ç a r o - l h e o s p e s i n h o s 
q u e m o l d a m u m a s m e i a s d e s e d a , o v e s -
t i d o d e m u s s e l i n a b r a n c a l i so , c o m a s a i a 
c a h i n d o d i r e i t a é d ' u m a s i m p l i c i d a d e s e -
v e r a e c a s t a e v a e - l h e m u i t o b e m , m a s 
a c a u d a , r o ç a n d o o c h ã o , i n c o m m ó d a u m 
p o u c o a c r e a n ç a h a b i t u a d a a v e s t i d o s 
c u r t o s . 

A s l u v a s t ã o g a l a n t i n h a s e I ão p e -
q u e n a s e s t ã o a i n d a a l l i s o h r e a m e z a a o 
l a d o d o l iv ro da m i s s a g u a r n e c i d o d e 
a r a b e s c o s b y s a n t i n o s , a o p é d a s c o n t a s 
d e r e s a r d e v e l h a p r a t a c i n z e l a d a . 

FltANTZ JoURDAIN. 

LIVROS 
A n n u n c i o s grátis r e c e b e n d o - s e 

u m e x e m p l a r . 

VICTOR HUGO 

BXSTQBIA B T O Q C I H B 
, OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

TRADUCÇAO 
DE 

U M E M I & H À M POLITICO 

Condições da assignatura 
A Historia d'um Crime, s e r á d i v i d i d a 

e m 3 b e l l o s v o l u m e s , e m 8 . ° g r a n d e , 
i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e i m p r e s s o s . 

N o P o r t o e L i s b o a , e e m t o d a s a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t i v e r a g e n t e s , 
d i s l r i b u i r - s e - h a n o s d i a s 1 , 1 0 e 2 0 d e 
c a d a m e z , c o m i r r e p r e h e n s i v e l r e g u l a r i -
d a d e , u m f a s c í c u l o d e 4 8 p a g i n a s , o u 
4 0 e u m a b e l l i s s i m a g r a v u r a , p e l o MODICO 

PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA FASCÍCULO, pagO 
n o a c t o d a e n t r e g a . 

N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o t i v e r 
a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e j a r e m a s -
s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n t a d a m e n t e 
a i m p o r t a n c i a d e u m ou m a i s f a s c í c u l o s , 
em e s t a m p i l h a s , v a l e s d o c o r r e i o , o u o r -
d e n s d e fác i l c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r d i -
g i r i d a ao e d i t o r Joaquim Ignacio 
Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 2 7 2 e 
2 7 4 — P o r t o . 



ANNO I —N,° 1 8 O DEFENSOR DO POVO 8 8 de agosto de 1 8 0 $ 

O T U I i O S S 
PARA 

P h a r m a c i a 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

O o i í h b r a 

T V V E I i O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a . 

i B T I C I P A - , 
Ç O E S 

DE CASAMENTO 

Meuús , e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria • 
C o i m b r a 

^ I Í T I M A 

NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I l i K E T F i S 
de visita 

Qual idades 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a . 

IVltOS 

e jornaes 
P e q u e n o e grande J 

f o r m a t o 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

.lUPRESSOS 
PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZFS 

Prospectos 
e bilhetes 

de t h e a t r o 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

L e i l õ e s , 
casas 

c o m r c e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , X j . A . I R < 3 - O I D . A . F R E I R I . A . , 1 4 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

É d i t o s d e 3 0 d i a s 
( X a publicação) 

IPÇorrein é d i t o s d e 3 0 d i a s , c o n -
M l a d o s d e s d e a 2 . a p u b l i c a ç ã o 

d ' e s t e a n n u n c i o n o Diário do Governo, 
p e l o s q u a e s s ã o c i t a d o s os c r e d o r e s i n -
c e r t o s e l e g a l a r i o s d e s c o n h e c i d o s d o f a l -
l e c i d o A l b i n o d a S i l v a L e i t e , m o r a d o r 
q u e foi n a r u a d e S á d a B a n d e i r a n e s t a 
c i d a d e , p a r a a s s i s t i r e m , q u e r e n d o , a o s 
t e r m o s d o i n v e n t a r i o o r p h a n o l o g i c o a q u e 
s e p r o c e d e p o r o b i t o d o m e s m o , e m q u e 
é c a b e ç a d e c a s a l a v i u v a J o a q u i n a M a -
r i a d e J e s u s ; e b e m a s s i m é c i t a d o n o s 
m e s m o s t e r m o s o c r e d o r J o s é F r a n c i s c o 
P e r e i r a , c a s a d o , p r o p r i e t á r i o , r e s i d e n t e 
n o S o u t o , c o m a r c a d e O v a r , p a r a o fim 
a c i m a i n d i c a d o . 

C o i m b r a , 1 3 d ' a g o s t o d e 1 8 9 2 . 
V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

O J u i z d e d i r e i t o , 
Queiroz. 

O e s c r i v ã o , 
Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

AO COMMERCIO 
Fabrica de biscoitos em Yallongo 

DE 

m m d b s o m p e r n i s 
SUCCESSOR DE 

RICARDO DE SOUSA PAUPERIO 
11 R i r e m i a d o e m d i v e r s a s e x p o s i -

I I s õ e s d e V i a n n a d ' A u s l r i a e 
P a l a c i o d e C r y s l a l d o P o r t o . 

P a r a r e v e n d e r s ã o os p r e ç o s da f a -
b r i c a . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a , n o e s t a b e l e c i -
m e n t o d e A n t o n i o d o s S a n t o s B o r g e s , — 
r u a d e F e r r e i r a B o r g e s — 1 9 1 a 1 9 3 . 

JULIÃO ANTONIO DILMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

„ o o seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
P I c o n c e r l a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a sol p a r a h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
r é i s ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l g o -
d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e s e 
a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
n e s t a c a s a . 

JOÃO RODRIGUES B 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O B E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

G € 3 1 : I V E C 3 3 W L A . 

AR M A Z É M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por j u n l o 
e a re ta lho . G r a n d e depos i to de p a n n o s c r u s . F a z - s e des -

conto n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to s o r l i d o de c o r ô a s e b o u q u e l s , ' f ú n e b r e s e d e ga la . F i l a s 

d e fa i l le , m o i r e ! g l a c é e s e l i m , em Unias a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s dou • 
r a d a s pa r a a d u i l o s e c r i a n ç a s . 

C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b re s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s l a c i d a d e c o m o fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

2 

a F o l h e t i m do D e f e n s o r do POYO 

A IDEIA FIXA 
Primeira parte 

v i x 

J a c q u e s n ã o r e s p o n d e u : o l h o u p a r a 
M a r t h a , c u j a b e l l e z a s e v e r a s o b r e s a h i a 
na s u a toillete b r a n c a . T i n h a - s e r e t i r a d o 
o maire. R o d e a v a m o s e s p o s o s ; o p a e 
C h e s n e b e n o i t e n t e r n e c i a - s e , e n x u g a n d o 
u m a l a g r i m a v a g a : o t io S a t u r n i n o , q u e 
s e a f f e i ç o á r a a B e n a t o , c h a m a v a a M a r -
t h a « m a d a m e M a n c o m b e » ; P e z z e t t i p e n -
s a v a q u e o r e t r a t o d e M a r t h a s e r i a d e 
e f f e i t o n a p r ó x i m a e x p o s i ç ã o d o s a l o n 
s e e l l a c o n s e n t i s s e e m o t i r a r , e M . d e 
G r e s m e s d i z i a lá p a r a si q u e n o l o g a r 
d e B e n a t o n ã o l a s t i m a r i a n a d a a s u a 
s o r t e . 

— E n t ã o , s e n h o r R o u m è s , d i s s e M a r -
t h a c o m u m a l e v e e x p r e s s ã o d ' a m ú o , 
s a b e q u e foi a ú n i c a p e s s o a q u e m e n ã o 
c o m p r i m e n t o u ? Q u e e u s a i b a , n ã o t e m 
i n v e j a d e R e n a t o , p o i s n ã o ? 

— N ã o , m i n h a s e n h o r a , r e s p o n d e u 
J a c q u e s p r o c u r a n d o s o r r i r , m a s s e e u 
f o s s e e l l e , t a n t a f e l i c i d a d e a t e r r a v a - m e ! 

— O h ! d i s s e M a r t h a , R e n a t o n ã o 
d e s p o s o u u m a m e d r o s a , e e s s a f e l i c i -
d a d e d e q u e f a l i a , e m c a s o d e n e c e s s i -
d a d e , s a b e r i a d e f e n d e l - a . . . 

O c a s a m e n t o na i g r e j a e f f e c t u o u s é 
á m e i a n o i t e . J a c q u e s p e r d i a a c o r a g e m 
e a p a c i ê n c i a . S e n t i a t o d o s o s t o r m e n t o s 
d o d e s e s p e r o e d o o d i o . O h ! c o m o e l l e 
a b o r r e c i a l l e n a l o , q u e t i n h a v i n d o r o u -
b a r - l h e u m t h e s o u r o a q u e t i n h a d i r e i t o 
e c u j a p e r d a o c o n d e m u a v a , d ' a l l i p o r 
d e a n t e , a u m a v i d a h o r r í v e l d e c u b i ç a , 
e s t e B e n a t o , c u j a e x i s t e n c i a i m p l a c a v e l -
m e n t e f e l i z ia s e r p a r a e l l e u m e s p e -
c t á c u l o c r u e l , u m i n s u l t o c o n t i n u o , e q u e , 
p o r u m a a t r o z i r o n i a d o d e s t i n o , d e -
v e n d o - l h e a s u a f e l i c i d a d e , c a d a d i a l h o 
a g r a d e c e r i a 1 

O s e u o l h a r fixo n ã o a b a n d o n a v a o s 
d o i s e s p o s o s . I m m o v e l , a c a b e ç a e r g u i d a , 
os b r a ç o s c r u z a d o s , a b s o r t o n o s e u ú n i c o 
p e n s a m e n t o , m e d i t a v a n o f u t u r o q u e t i -
n h a d e a n t e d ' e l l e , e a si m e s m o p e r -
g u n t a v a s e l h e n ã o v a l e r i a m a i s m o r r e r 
i m m e d i a l a m e n t e . D e p o i s a p r e s e n t a v a - s e -
l h e a o e s p i r i t o , i r r e s i s t i v e l m e n t e , u m a lu-
c ta o b s t i n a d a , s e m t r é g u a s ! O h ! s e r i a 
d u r o o c o m b a t e e n t r e M a r t l i a e e l l e , c o m -
b a t e e m q u e u m d o s d o i s s u c c u m b r i a , 
e m q u e ficaria d e s p e d a ç a d a u m a d a s d u a s 
v o n t a d e s ! M a s p o r q u e n ã o f a r i a q u e e l l a 
o a m a s s e ? . . . 

T e r m i n a d a a m i s s a e q u a n d o M a r t h a , 
a p o i a d a n o b r a ç o d e R e n a t o , p a s s o u 
d e a n t e d e J a c q u e s p a r a s e d i r i g i r á 
s a c h r i s t i a e l l e l e v a n t o u a c a b e ç a . O s 
s e u s o l h o s e n c o n t r a r a m - s e , m a s o o l h a r 
a r d e n t e q u e e l l e l h e l a n ç o u ficou a m o r -
t e c i d o n o o l h a r c a l m o d a d e s p o s a d a . 

l â H O P E DE P H E L L â M B R I Õ 
COMPOSTO DE ROSA 

ste x a r o p e é e f f i c az p a r a a c u r a d e c a t h a r r o s e t o s s e s d e q u a l -
q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s a s d o e n ç a s d e 

p e i t o . Foi e n s a i a d o c o m o p l i m o s r e s u l t a d o s n o s h o s p i t a e s d e L i s b o a e 
p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b e m corno p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
da c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o c o n s t a d e 4 1 a l t e r a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
_ L i s b o a , p h a r m a c i a R o s a s & V i e g a s , R u a d e S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

C o i m b r a , R o d r i g u e s d a S i lva & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , r ua d e S a n t o I l d e -
f o n s o , 6 1 , 6 3 . 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u l r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , r u a d e S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , 
s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

ARRENDAMENTO 
|i rrenda-se uma ou duas 

m . m o r a d a s d e c a s a » , ou m a i s , 
p a r a f a m í l i a s , ao A l m e g u e . A t r a t a r c o m 
J o s é C o r r e i a L e m o s — C o i m b r a . 

L O T E RIA NACIONAL 
P O R T U G U E Z A 

A p r ó x i m a ex tracção a 31 de agos to . 
2:400 p r é m i o s , s e n d o o m a i o r de 

6 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

2 8 O ° , H s o r t i m e n t o d e b i l h e t e s , d e -
O c i m o s , v i g e s s i m o s e c a u l e l l a s , 

n o e s t a b e l e c i m e n t o d e 

Julio da Cunha Pinto 
7 4 - R U Í DOS S A P A T E I R O S - 8 0 

COIMBRA 

Venda ou arrendamento 
29 1*1e M»»»a'grande morada 

de «8«»i c o m t o d a s a s 
c o m m o d i d a d e s p a r a u m a f a m i l i a , e c o m 
g r a n d e q u i n t a l , n a r u a d e S a n t o A n t o n i o , 
e m Ce l i a s . A t r a t a r c o m J o s é C o r r e i a 
L e m o s — C o i m b r a . 

T o d a a n o i t e , R o u i i í è s v a g u e i o u c o m o 
d o i d o pe l a c i d a d e . Com a f r o n t e a b r a s a d a , 
t r e m e n d o d e f e b r e , e x h a u s t o d e f a d i g a , 
ve io d e b r u ç a r - s e n o m u r o d o c a e s , o l h a n d o 
o L o i r e q u e p a s s a v a e m b a i x o . T i n h a 
niedi i d e si m e s m o , s e n t i a - s e c a p a z d e 
t u d o p a r a a n n i q u i l a r o s o b s t á c u l o s q u e 
o s e p a r a v a m d e M a r t h a . M a s q u ê ! b a s -
t a r i a t e r v i s t o e s t a r a p a r i g a p a r a q u e 
l e r n i i n a s s e e a a m i z a d e q u e o l i g a v a a 
R e n a t o , p a r a l he p e r t u r b a r a e x i s t e n c i a ! 
Um i n s t a n t e , J a c q u e s a si p r o p r i o j u r o u 
n ã o m a i s v e r M a r t h a a t é a o m o m e n t o 
e m q u e s e s e n t i s s e r e s t a b e l é c l d o ' . . . D e 
r e p e u t e u m r e l o g i o b a t e u d u a s h o r a s . . . 
J a c q u e s e s t r e m e c e u . 

— M u l h e r d e R e n a t o ! e x c l a m o u e l l e , 
é s u a m u l h e r ! 

R e t o m o u a s u a m a r c h a f u r i o s a , b a -
t e n d o c o m a b e n g a l a n o c h ã o : a t r a v e s -
s o u a p o n t e d e p e d r a , s e g u i u o c a m i -
n h o e m f r e n t e , c h e g o u a t é á vi l la d e 
S a i n t S a v i n i e n , A l g u n s c ã e s d e g u a r d a , 
o u v i n d o u m h o m e m c o r r e r , l a t i a m . C a b i a 
u m a c h u v a m i ú d a e f r i a . J a c q u e s n a d a 
o u v i a , n a d a s e n t i a , e m u r m u r a v a s e m -
p r e n u m a v o z e s t r a n g u l a d a : 

— M u l h e r d ' e l l e l m u l h e r d ' e l l e ! 
U m a c l a r i d a d e p a r d a c e n t a a t r a v e s s o u 

o h o r i s o n t e J a c q u e s o l h o u p a r a d e a n t e 
d e si c o m o u m a p e s s o a q u e d e s p e r t a 
d ' u m s o n h o . 

A c i d a d e , a o l o n g e , a p p a r e c i a n a 
b r u m a d a m a n h ã . 

M a s o d i a q u e r o m p i a n ã o l h e a c a l -

FASQUIA PARA ESTUQUES 
E 

L A O H I L B O S M O S A I C O S 

1 5 a Fabriea de magmas a l i -
m e n t í c i a s d e J o s é V i c t o r i n o 

B . M i r a n d a , e m S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7 $ 5 0 0 
r é i s c a d a m i l h e i r o , p o s t a e m c a s a d o s 
c o m p r a d o r e s e m C o i m b r a e s i i j n i r b i o s , 

N a m e s m a F a b r i c a s e r r a - s e l a m b e m 
f a s q u i a d e c o n t a a l h e i a p o r p r e ç o s m u i t o 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e d e t o m a r e n c o m m e n d a s 
em C o i m b r a J o s é T a v a r e s da C o s t a s u c -
c e s s o r , n o l a r g o P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 ( lo ja d e m e r c e a r i a ) , o n d e os m e s t r e s 
d ' o b r a s e p r o p r i e t á r i o s e n c o n t r a m t a m -
b é m g r a n d e d e p o s i t o d e l a d r i l h o s m o s a i -
c o s d e l i n d o s e v a r i a d o s g o s t o s , h a v e n -
d o - o s p r o p r i o s p a r a g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m m u i t o b o n i t o e f f e i t o e e c o -
n o m i a . 

S a n t a C l a r a , 1 d ' A g o s t o d e 1 8 9 2 . 

I («sé Monteiro dos Santos 
| | p a r l i c i p a a o s s e u s a n t i g o s 

f r e g u e z e s , q u e c o n l i n ú a a t e r o p u r o 
v i n h o v e r d e d e M o u s ã o . 

(Caixa do correio) 
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ntou a e x c i t a ç ã o . Foi q u a s i s e m d ' i s s o 
t e r c o n s c i ê n c i a q u e v o l t o u a c a s a d o t i o . 
D u r a n t e o d ia s o u b e q u e R e n a t o e a m u -
l h e r t i n h a m p a r t i d o , d e m a r c h a p a r a a 
I t a l i a . 

A ' n o i t e m e s m o r e g r e s s o u e l l e p a r a 
P a r i s . 

V I I I 

P a s s o u - s e u m m e z . M a r í l i a e R e n a t o 
e s t a v a m d e v o l t a . 

I n s t a l l a r a m - s e n a r u a d e G r e n e l l e . 
A h a b i t a ç ã o d e R e n a t o e r a a m e s m a q u e , 
q u a n d o c r i a n ç a , t i n h a o c c u p a d o c o m os 
p a e s . R e n a t o c o n s e r v a r a - a , p o s t o q u e 
f o s s e d e m a s i a d o e s p a ç o s a p a r a u m r a p a z 
s o l t e i r o , na e s p e r a n ç a d ' u m c o n s o r c i o 
f u t u r o . O s o n h o r e a l i s a v a - s e e a c a s a 
c o n v i n h a a o s n o i v o s . S o m e n t e R e n a t o 
d i s p o l - a , a d o r n o u - a , e m b e l l e z o u a c o m 
a m o r , p a r a q u e a g r a d a s s e a M a r t h a . 

R e n a t o e M a r t h a , c i o s o s d e q u e a l -
g u é m e n t r a s s e n o s e u p e q u e n o p a r a i z o , 
v i v e r a m e g o i s t a m e n t e d u r a n t e a l g u m t e m -
p o , e m b r i a g a n d o - s e e m d o c e s s o n h o s d e 
p o r v i r , q u a n d o j á e s g o t a d a a e b r i e d a d e 
d o p r e s e n t e . 

Um d o m i n g o , t o d a v i a , r e s o l v e r a m - s e 
a r e u n i r o s s e u s a m i g o s , t a n t o t e m p o 
a b a n d o n a d o s . 

— E ' p r e c i s o , d i s s e M a r t h a , s u s p i -
r a n d o p o r v e r i n t e r r o m p i d o a q u e l l e i so-
l a m e n t o , a q u e j á e s t a v a m t ã o h a b i t u a d o s . 

— T u q u e r e s , m á ? r e s p o n d e u R e n a t o , 
e , d e p o n d o u m b e i j o n o s l á b i o s d e s u a 

mim DOS FACTOS 
3 2 f l 8 r * A d r i a n o F r e i t a s d o s S a n t o s 

U E s p i n g a r d a d e c l a r a p e l a s e -
g u n d a v e z n o Conimbricense d e 7 d o c o r -
r e n t e , q u e foi e l l e q u e s e d e s p e d i u d o 
m e u s e r v i ç o q u a n d o n ã o é v e r d a d e o q u e 
a f f i r m a , c o m o p r o v o c o m a d e c l a r a ç ã o 
a b a i x o a s s i g n a d a po r t e s t e m u n h a s i n s u s -
p e i t a s . 

C o i m b r a , 1 9 d e a g o s t o d e 1 8 9 2 . 

Augusto Nunes dos Santos. 

D e c l a r a m o s p a r a t o d o s os e f f e i t o s e 
e m a b o n o da v e r d a d e , q u e o s r . A d r i a -
n o F r e i í a s d o s S a n l o s E s p i n g a r d a foi d e s -
p e d i d o p e l o s r . A u g u s t o N u n e s d o s S a n -
t o s , d a o t í i c ina d e v io l e i ro q u e e s t e s e -
n h o r p o s s u e na r u a D i r e i t a . 

C o i m b r a , 1 9 d e A g o s t o d e 1 8 9 2 . 

Francisco Antonio, 
Alfredo José Ribeiro. 
A r o g o d e J u s t i n i a n o J o s é R i b e i r o , 

p o r n ã o s a b e r e s c r e v e r — Manoel Joa-
quim da Costa Macieira. 

(Segue se o reconhecimento). 

A L V I Ç A R â S 

2 1 I | S w T , , e * 1 u e , n a c h a s s e u m 
fio d ' o u r o c o m u m p e q u e n o 

c r u c i f i x o , o q u a l s e p e r d e u n o d i a 1 1 
d o c o r r e n t e , d e s d e a r u a d ' A l e g r i a a t é 
á r u a da L o u ç a , e q u e i r a e n t r e g a i o n o 
L a r g o d o P r í n c i p e D. C a r l o s , 3 1 . 

0 D E F E N S O R DO POVO 
PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 97 

Assumptos de administração —• dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

E D I T O R , 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o 20700 
S e m e s t r e 
T r i m e s t r e . . . 

10350 
680 

Sem estampilha 

A n n o 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e . . . . 10200 
T r i m e s t r e . . . 6 0 0 

m u l h e r , p e g o u n u m a p e n n a e d i s p o z - s e 
a e s c r e v e r . 

N e s t e m o m e n t o , o s o l , e s c o n d i d o t o d a 
a m a n h ã , i n u n d o u v i v a m e n t e o q u a r t o . 
E r a u m d o s ú l t i m o s f o r m o s o s d i a s d ' o u -
t o m n o . D a j a n e l l a v i a m - s e a s f o l h a s d a s 
a r v o r e s d u m j a r d i m p r o x i m o , j á a m a r e l -
l e c i d a s , a g i t a r e m - s e p e l o l i g e i r o s o p r o 
d o v e n t o . 

O t e m p o e s t a v a t é p i d o , c o m o n u m a 
t a r d e d e p r i m a v e r a . H a v i a n o a r q u a l q u e r 
c o u s a d e m e l a n c b o l i c a m e u t e s u a v e , u m 
n ã o se i q u e d e v o l u p t u o s o , p r o v o c a n t e . . . 

— O h ! d i s s e R e n a t o , e s p e r e m o s o 
i n v e r n o ! A i n d a u m a s e m a n a d e l i b e r d a -
d e , a u l t i m a ! D e i x a - m e a i n d a s e r s ó p a r a 
l i , p a r a m a i s n i n g u é m ! 

S a h i r a m , r i n d o c o m o c r i a n ç a s , c a m i -
n h a n d o a o a c a s o , m u i t o j u n c t o s , t a g a -
r e l l a n d o , ou c a l a n d o - s e d e r e p e n t e , e x -
t a s i a d o s , n ã o o l h a n d o n i n g u é m , t ã o e m -
b e v e c i d o s i a m u m n o o u t r o . 

— E s e n ó s f o s s e m o s a o a c m p o ! i n -
s i n u o u M a r t h a , 

Me ia h o r a d e p o i s , o t r e m d o c a m i -
n h o d e f e r r o d e i x a v a os e m C h a v i l l e . 

(Conlinúa.) 

Impresso na T y p o g r a p h l a 
Opera r i a — Largo da Freiria, n.® 
14, proximo á rua dos Sapateiros — 

Coimhba. 
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O c o n v o n i o 

F a l l a - s e i n s i s t e n t e m e n t e e m n o v o 
c o n v é n i o . 

E r a d e p r e v e r . 
O s r . D i a s F e r r e i r a z o m b o u d o s 

c r e d o r e s . 
A g o r a v ã o e l l e s z o m b a r d e n ó s . 
S i m p l e s m e n t e , e r a d e j u s t i ç a q u e 

s ó o m i n i s t r o s o f f r e s s e a s c o n s e q u ê n -
c i a s d a s u a z o m b a r i a . E n ã o é a s -
s i m : t o d o o p a i z v a e s o f f r e r . 

D i a n t e d ^ s t o , n ó s , r e p u b l i c a n o s , 
q u e f a r e m o s ? 

D e s e j a r a q u e d a d o g o v e r n o i m -
p r u d e n t e , q u e n ã o h e s i t o u e m s a c r i -
ficar o s o c e g o e a h o n r a d o p a i z á 
s u a a m b i ç ã o d o p o d e r ? 

F a v o r e c e r a s a h i d a d o m i n i s t é r i o 
a o e s t a d i s t a i n : a p a z , q u e h o n t e m 
e r a a c c l a m a d o e h o j e s ó o u v e o s 
a p u p o s d a o p i n i ã o ? 

M a s — p a r a q u ê ? 
P a r a o s u b s t i t u i r p o r o u t r o , q u e 

s e j a e g u a l m e n t e s e r v o d o s r . D . C a r -
l o s ? 

P a r a t o r n a r a p r e s e n c i a r a r e p u -
g n a n t e c o m e d i a d a r o t a ç ã o c o n s t i t u -
c i o n a l , d e q u e a l g u n s i n g é n u o s s e n -
t e m j á s a u d a d e s ? 

P a r a v ê r n o g o v e r n o o s r . H i n -
t z e R i b e i r o ? 

P a r a a t u r a r o s r . M a r i a n o d e 
C a r v a l h o ? 

E m f a c e d a s c o n s e q u ê n c i a s d o 
c o n v é n i o , t u d o , d e n t r o d a m o n a r -
c h i a , n o s d e v e s e r i n d i f f e r e n t e . 

S ó e l l a , e m g l o b o , é q u e n ã o , 
p o r q u e m e r e c e a m á - v o n t a d e g e r a l . 

E n t r e t a n t o , c o m o h o m e n s d e m o -
r a l i d a d e , d e v e m o s e x i g i r q u e , p e l o 
m e n o s , c á i a o s r . D i a s F e r r e i r a . 

Q u e c á i a p o r n ã o s a b e r h o n r a r o 
n o m e p o r t u g u e z . 

Q u e c á i a p o r n ã o p o d e r , d e p o i s 
d o s e u d e c r e t o , n e g o c i a r c o m o s c r e -
d o r e s , n a t u r a l i s s i m a m e n t e p r e v e n i -
d o s c o n t r a e l l e . 

Q u e c á i a p o r t e r h o s t i l i s a d o o s 
s e u s l e g i t i m o s i n t e r e s s e s c o m u m a 
a r r o g a n c i a s e m - e g u a l . 

Q u e c á i a p o r o s t e r d e s a f i a d o . 
Q u e c á i a p o r s e r c a p a z d e a c c e i -

t a r e s s a t e r r í v e l , e s s a i n f a m i s s i m a 
fiscalisação e s t r a n g e i r a , q u e s o b r e 
n ó s e s t á a g o r a i m m i n e n t e . 

* 

B e m s e i q u e o s j o r n a e s o f i c i o s o s 
o í f e r e c e r a m , e m u n i s o n o , a a f f i r m a -
t i v a d e q u e o g o v e r n o e m n e n h u m 
c a s o c o n s e n t i r á n a c l a u s u l a d ' u m a 
a d m i n i s t r a ç ã o e s t r a n g e i r a . 

E s s a a f i r m a t i v a , p o r e m , n ã o v a l e . 
O g o v e r n o t a m b é m a n d o u a n e g o -
c i a r u m c o n v é n i o , d e u b a s e s p a r a 
e l l e , e , p o r fim, r e g e i t o u - o . S e a s s i m 
f a l t o u , c o m e s t r a n g e i r o s , á s u a p a l a -
v r a , c o m o a h o n r a r á c o m o s s e u s 
c o m p a t r i o t a s ? 

E s s a a f f i r m a t i v a t e m d e c e d e r : 
P e r a n t e o s b r i o s e x t r a n h o s , e x c i -

t a d o s v i v a m e n t e p e l a d e s c o n s i d e r a -
ç ã o q u e s o í f r e r a m . 

P e r a n t e a s e x i g e n c i a s d o s c r e d o -
r e s , t o r n a d a s j u s t a s p e l o d e s p r e z o a 
q u e a s u a l e g i t i m i d a d e f o i v o t a d a . 

P e r a n t e a f o r ç a d e q u e d i s p õ e m , 
d u p l i c a d a e c e n t u p l i c a d a p e l o e s c a r -
n e o q u e m e r e c e u . 

P e r a n t e t u d o i s t o q u e l e v a r á o s 
c r e d o r e s a q u e r e r fiscalisar o s n o s s o s 
r e n d i m e n t o s e a s n o s s a s d e s p e z a s . 
H a b i t u a r a m s e a i m p o r e s t e r e g i m e n 
t y r a n i c o e o d i o s o a o s p a i z e s f a l l i d o s 
o u p r e s t e s a f a l l i r e m E o n o s s o n ã o 
p ô d e e s q u i v a r - s e a t ã o t r á g i c o fim 
p o r q u e f o i a r r a s t a d o a e s s a m e s m a 
s i t u a ç ã o i n d i g n a . 

E p o r i s s o : 
H ã o d e i m p ô r - n o s a o b e d i e n c i a 

p e l a s a r m a s , s e n ã o c o n s e n t i r m o s 
e m a t o m a r v o l u n t a r i a m e n t e . 

H ã o d e r e d u z i r - n o s á p u r a s e r -
v i d ã o , s e t e n t a r m o s a l g u m d i a r e a g i r . 

H ã o d e s e r b r u t a e s , r e s p o n d e n d o 
a o s r . J o s é D i a s n a m e s m a m o e d a . 

T u d o i s t o p o r q u e n ã o f o i s ó a o s 
c r e d o r e s q u e o d e c r e t o d a d i v i d a f e -
r i u . F o i t a m b é m a o s g o v e r n o s , q u e 

d e v e m p r o t e c ç ã o a o s s e u s c o n c i d a -
d ã o s e h ã o d e c o n c e d e r - l h ' a e f f i c a z -
m e n t e . 

I n e v i t á v e l , p o i s , m e r c ê d a s c u l p a s 
p a s s a d a s e p r e s e n t e s — a a d m i n i s t r a -
ç ã o e s t r a n g e i r a e m P o r t u g a l . 

A d m i n i s t r a ç ã o c o n t r a q u e n ã o 
o u s a r ã o r e v o l t a r - s e o s r e p r e s e n t a n t e s 
m o n a r c h i c o s d o E s t a d o , n e m - o . g o -
v e r n o , n e m t a l v e z o e x e r c i t o . 

A d m i n i s t r a ç ã o c o n t r a q u e t e m 
d e e r g u e r - s e , e m m a s s a , o p o v o , s ó 
o p o v o . S o b e r a n o , d i g n o , e m a n c i p a d o 
n u m m o m e n t o , p r o f u n d a m e n t e c o n -
v i c t o d o m u i t o q u e t e m s o f f r i d o e 
r a p i d a m e n t e c e r t o d o m u i t o q u e p ô -
d e , h a d e b r a d a r a e s t r a n g e i r o s e 
a e s t r a n g e i r a d o s , n u m ú n i c o g r i t o 
s a h i d o d ' a l m a : 

— R u a , v e n d i l h õ e s , r u a ! 
N ã o é a s s i m , r e p u b l i c a n o s ? 
N ã o é a s s i m , p o r t u g u e z e s ? 

Affonso Costa. 

L E M B B E T B S 

I I 

0 governo allemão escamado 
Manda ao Bispo uma nota atrevida. 
Ai 1 que temos o caldo entornado 
Ai I Zé Dias . . . que fado . . . que vida I... . 

Não ha bago, anda tudo á divina, 
Os cães ladram com fúrias de rei3; 
Vaes a terra, meu velho,—isto é sina : 
Larga as pastas e tracta de l e i s . . . 

Não tens geito, não tens vocação, 
São as tuas ideias macabras, 
Porque emfim. . . o guardar a nação 
Não é, vê lá, guardar umas cabras. . . 

RUY BLAS. 

PELA POLITICA 

Conf i rma- se o b o a t o de h a v e r o g o -
v e r n o r e c e b i d o d ' A l l e m a n h a u m a n o t a 
d ip lomá t i ca de á s p e r o d i z e r . 

T e s t e m u n h a s : 
Correio da Noite: 

«Não conhecemos os termos da nota 
allemã, mas consta nos que é exacto 
ter sido entregue ao governo portuguez 
uma nova nota redigida em termos 
mais ásperos que a anterior.» 

Reforma: 
«É falso que a Allemanha tivesse 

enviado ao governo qualquer nota com-
minatoria ácerca da questão do paga-
mento dos juros.» 

P o r q u e , q u a n d o e s t e d e s m e n t e , é com 
toda a c e r t e z a v e r d a d e . P rova ao i n v e r s o . 

Tempo: 
«Consta-nos que a nota enviada 

pelo governo allemão não versa sobre 
a questão dos titulos da divida externa, 
mas sobre negocios internacionaes.» 

S e e s t e diz q u e lhe consta é p o r q u e 
s a b e o c o n t r a r i o . É um pouco m e n o s 
a t r e v i d o q u e a Reforma. 

E e t c . , e t c . , e t c . 

* 

M e s c a m b i l h i c e d a s Novidades. É c o n -
tra o s r . J o s é D i a s : 

«Reuniu o conselho de ministros, e, 
segundo nos consta, as eleições foi um 
dos assumptos de que hoje tratou. É 
provável que se fixasse dia para a con-
vocação dos collegios eleitoraes, sendo 
de crer que esse (fia seja o primeiro 
domingo do novembro, que é o dia 6. 
Se assim fôr, o dia tem um singular 
aproposito, porque é aquelle que a 
egreja pôz sob o patrocínio de Nossa 
Senhora. Que a Virgem patrocine a 
escolha dos candidatos do suffragio po-
pular, é o voto sincero que, nas nossas 
orações, mandamos até aos pós sacro-
santos da dôce nazarena. 

«0 sr. José Dias põe assim, muito 
religiosamente, o acto eleitoral sob uma 
impenetrável egide, mas quer-nos pare-
cer que nem com essa protecção se li-
vrará das semsaborias e asperas accu-
sações dos partidos.» 

Y e j a - s e a hab i l i dade com q u e e s t e 
j o r n a l - s e m b r io s s e p r e p a r a p a r a v i r a r 
a s c o s t a s ao g o v e r n o e p a r a s e a b r a ç a r 

á q u e l l e s q u e o d e v e m s u b s t i t u i r no po-
d e r . . . 

Co i sa s d o off ic io . 

* 

O u ç a m o s J o ã o C h a g a s s o b r e o c o n -
vén io q u e a g o r a se p r o j e c t a . E l i e c o s t u -
ma f a l l a r a l to e fa l l a r c l a ro : é s i n c e r o e 
s a b e o q u e d i z . D e v e , po i s , r e l a t a r - n o s 
a v e r d a d e . E , com e l f e i t o , e i l - a : 

«Se as camaras, que, embora por 
uma mentira, pretendem representar a 
vontade da nação, tivessem a velleidade 
de fanfarronar com esta questão de di-
nheiro, e, em ultima instancia, delibe-
rarem de encontro aos dictames da mais 
vulgar probidade, mas também de en-
contro as indicações da prudência mais 
vulgar, a intervenção estrangeira não 
se fará esperar. Yirá em seguida, im-
mediatamente, não com pós de lã, des-
figurada nas dobras de um tratado, mas 
com patas ferradas e bem brutal, bem 
evidente, bem persuasiva como a pró-
pria figura hagarde da invasão.» 

Mui to b e m . Ass im fa l i am os i m m a -
c u l a d o s . Dôa a q u e m d o e r . S i n t a r e m o r -
sos q u e m s e n t i r . 

* 

Ainda á c e r c a da m e m o r á v e l s e s s ã o 
da A s s o c i a ç ã o I n d u s t r i a l , d iz o Tempo: 

«Troça-se então do primeiro magis-
trado do paiz, lançando-se-lhe ironica-
mente o cognome de rei industrial, por-
que entre a sympathia interessada dos 
revolucionários da associação industrial 
e o cumprimento austero das suas obri-
gações de funccionario optou por este, 
não collocando o peso do seu sceptro 
na balança em que o governo media as 
reclamações dos industriaes e exporta-
dores de vinbos.» 

Q u e f o l e g o ! Q u e r a m i l h e t e ! 
O r a a d e u s , m e n i n o V a l b o m , d e i x e - s e 

d ' i s s o q u e n i n g u é m o toma a s e r i o . 
* 

No m e s m o a r t i g o b r a d a m o Popular 
e o Tempo, e m u n i s o n o : 

«A violência não é synonimo de 
força , e n u n c a o pôde ser da razão e 
da jus t i ça .» 

Q u e r e m r e f e r i r - s e aos i n d u s t r i a e s . 
M a s n ó s , g e n e r a l i s a n d o , a p p l i c a m o s a 
p h r a s e t a m b é m ao g o v e r n o , q u e t e v e 
violências no seu p r o c e d e r c o m os c r e -
d o r e s e x t r a n g e i r o s . D ' o n d e r e s u l t a q u e 
não se m o s t r o u forte, e com c e r t e z a n ã o 
foi razoavel n e m justo. 

Nós j á o s a b í a m o s . Mas g o s t a m o s d e 
vêl -o c o n f i r m a d o Dor q u e m , p a r a o ef fe i to , 
e s tá i s e n t o d e toSa a s u s p e i t a . 

** 

C o n t i n u a n d o com o Tempo, q u e d ' e s t a 
vez nos d e u no g o t o , o u ç a m o s o q u e 
elle d iz : 

«0 que se accentúa de dia para dia 
é a, consideração de que todos nós — 
governantes e governados — estamos 
pagando os erros, as leviandades, as 
cuipas e os esbanjamentos d'aquelles 
que durante largos annos de orgia se 
converteram em cooperativas politicas 
e em syndicatos financeiros para explo-
rar o thesouro, importando-se médio 
cremente com a penúria, sacrifícios e 
afllicções do contribuinte que paga e 
do operário que trabalha.» 

Com l i c e n ç a , c o l l e g a : i s so é e x t r e m a -
m e n t e v e r d a d e i r o , m a s — a q u e m appo ia -
va o co l l ega a n t e s da f o r m a ç ã o do ac tua l 
g a b i n e t e ? Não e r a a e s s e s q u e d u r a n t e 
la rgos a n n o s c o m m e t t e r a m e r r o s , l ev ian-
d a d e s , c u l p a s , e s b a n j a m e n t o s ? . . . Ou n 
Tempo q u e r d i z e r q u e s e m p r e d e f e n d e u 
o s r . D i a s F e r r e i r a e , p o r v e n t u r a , os 
p r o c e s s o s r e p u b l i c a n o s e l e g i t i m i s t a s ? 

Alem d e q u e , co l l ega , o D i a s , o s e m -
p re q u e r i d o D i a s , s e g u e e x a c t i s s i m a m e n t e 
as p i s a d a s d o s t a e s q u e e r r a r a m , e s b a n -
j a r a m , e s p e r d i ç a r a m . . . E d ' a h i é q u e 
v e m a d e s c o n f i a n ç a d ' u n s e o od io (o 
m a i s p r o f u n d o o d i o ! ) d e m u i t o s o u t r o s . 

* 

D e novo o Tempo, e no m e s m o a r -
t i g o : 

«Se a magna questão da fazenda 
não cede ás fadigas, aos sacrifícios, á 
boa vontade e á intelligencia do minis-
tro da fazenda que tão desveladamente 
a está tratando, e que por certo exporá 
á camara com toda a lealdade e fran-
queza os resultados a que chegou, nin-

guém no momento actual se pôde repu-
tar habilitado, ou indicado pela opinião, 
para resolver o problema. Dizemos isto 
sem depreciar ninguém, nem encarecer 
serviços. Dizemol-o com a maxima sin-
ceridade porque é essa a nossa convi-
cção.» 

O u ç a , co l lega : 
Já cá e r a s a b i d o q u e o D i a s F e r r e i r a 

s u b i u ao p o d e r com a nota d e ultimo 
ministro da monarchia. E , c o m o t a m b é m 
s e s a b e q u e e l le n ã o r e s o l v e a q u e s t ã o 
d e f a z e n d a , p o d e m o s já c o n t a r com a 
a b d i c a ç ã o d e D. Car los por o c c a s i ã o da 
p r ó x i m a q u e d a do m i n i s t é r i o . . . 

Pe lo m e n o s , o Tempo ha d e , pa ra 
f a z e r h o n r a á s s u a s p a l a v r a s , e m p r e g a r 
pa ra isso t o d o s os e s f o r ç o s . . . 

O u n ã o ? 

* 

P a r a qua l i f i ca r os d e f e n s o r e s do g o -
v e r n o , ba s t a t r a n s c r e v e r a s p a l a v r a s s e -
g u i n t e s , em q u e um ar t i cu l i s t a da Poli-
tica Nova p r e t e n d e de f in i r as j u n t a s g e -
r a e s d e d i s t r i c t o : 

«O principio que determinára a sUa 
creação foi, sem duvida, fazer d'esses 
corpos políticos uma larga escola prati-
ca em que se exercessem e adestrassem 
as faculdades cívicas da nação.» 

« . . . U m a la rga esco la p r a t i c a . . .D 
N ã o p e r c e b e m o s 
« . . . em q u e s e e x e r c e s s e m e a d e s -

t r a s s e m . . . » 
P a r e c e q u e se t r ac t a d e u m a c a u d e -

l a r i a . . . 
« . . . a s f a c u l d a d e s . . . c iv icas d a . . -

n a ç ã o » . 
I l e in ? ! Da n a ç ã o ! ! ! 
Q u e r iqueza d e i m a g e n s ! E q u e 

força d e s a b e r ! 

G o s t a r a m , n ã o é a s s i m ? Pois ago ra 
s a i b a m q u e o Tempo c h a m a a islo « j u d i -
c iosas c o n s i d e r a ç õ e s » e r e c o m m e n d a a 
s u a l e i t u r a . 

Q u e nos p r e s t e I 
* 

D a Reforma, p a r a r i r : 

«É falsíssimo que o governo francez 
tivesse enviado ao nosso, apoiando as 
reclamações do sr. Hersent.» 

T i v e s s e e n v i a d o . . . o q u ê ? 
* 

R e s p o n d e n d o a u m a m á i n t e r p r e t a ç ã o 
da Ralalha, diz com a maio r j u s t i ç a e 
s e n s a t e z a Vanguarda : 

«Nem a Vanguarda proclamou nun-
ca que as eleições sejam um reniedio 
para os nossos males, nem acreditamos 
que haja algum republicano em Portu-
gal que admitta semelhante disparate. 

«Não ha salvação possível sem uma 
revolução que destrua todos os vicios 
inveterados da nossa actual organisação 
politica. 

«Mas o que também entendemos, é 
que os partidos democráticos não po-
dem desertar da urna e quem fôr á 
urna levar uma lista não fica impossi-
bilitado de manejar uma espingarda. 

«E depois — quer o collega que lhe 
digamos tudo?—se nós podessemos fa-
zer a revolução, não púnhamos carta-
zes nas esquinas de Lisboa annuncian-
do o espectáculo, porque corríamos o 
risco de aíTastar os espectadores...» 

A b s o l u t a m e n t e d ' a c c o r d o . E os nos-
sos c o r r e l i g i o n á r i o s da Batalha e do Fu-
turo s a b e m bem q u e n e m a Vanguarda, 
n e m a Voz Publica, nem os o u t r o s j o r -
n a e s do p a r t i d o , são r e d i g i d o s p o r ho-
m e n s m e n o s r evo luc ioná r io s do q u e e l l e s . 

F a l i a m ass im por u n s r e s t o s d e t e i -
m o s i a , q u e ao n o s s o b e n e v o l e n t e o l h a r 
d e i r m ã o s p a r e c e d e s c u l p á v e l e e x p l i c á -
vel . . . 

E hão de vir ao bom c a m i n h o , c r e i a . 
P o r q u e não são n e n h u n s c e g o s . 

* 

Diz m u i t o c o n v i c t a m e n t e na Reforma 
o a d v o g a d o R e i s T o r g a l : 

«Cada qual é deputado por muito 
sua livre vontade, porque pede, fura, 
intriga, implora, cae de cocoras, revol-
ve tudo e mette mil empenhos para o 
ser.» 

S i m ? ! ! ! Pois j á c o m e ç a a c o n f i s s ã o ? 
Confiteor Deo, Omnipotenti... 

Strymon. 

L E T T R A S 

A m i n h a m u s a 

B a t e u - s e n a s b a r r i c a d a s 
D ' e s p a d a e b a r r e t e p h r y g i o , 
D e c e p o u t e s t a s c ' r o a d a s 
A m i n h a m u s a — u m p r o d í g i o ! 

L e u K a r l M a x , V o l t a i r e , 
F u m o u c h a r u t o s d ' H a v a n a , 
E , a p e z a r d e s e r m u l h e r , 
D i z i a s e r e p u b l i c a n a . 

A s n o i t e s n e g r a s , c e r r a d a s , 
B a t i d a s p ' l a v e n t a n i a , 
E r a m a s n o i t e s s a g r a d a s 
D a s u a h e r ó i c a a l e g r i a . 

Á s a l v o r a d a s d ' a r m i n h o , 
A o c a s t o e d ô c e s o c e g o , 
P r e f r i a u m c o p o d e v i n h o 
O u u m p a i o d e L a m e g o . 

D e t e s t a v a a a m e n d o e i r a , 
T i n h a h o r r o r a o r o u x i n o l , 
C h a m a v a á l u a sopeira 
D ' e s s e g a s t r o n o m o — o s o l . 

G o s t a v a d e v e r o m a r 
E m b r a v e c i d o , a r q u e j a n t e , 
C o l i o s s o e t e r n o , a l u c t a r 
C o m u m r o c h e d o — u m g i g a n t e . 

B e b i a c o m o o s s o l d a d o s , 
D e t e s t a v a a s c o i s a s t e r n a s ; 
A n o i t e j o g a v a o s d a d o s 
P e l a s i m m u n d a s t a b e r n a s . 

A n d a v a d e c a r t u c h e i r a 
E d ' a r c a b u z p e l a s s e r r a s ; 
S e á n o i t e e s t a v a á l a r e i r a 
C o n v e r s a v a e m m o r t e , e m g u e r r a s . 

E d u m a f r a n c a a l e g r i a , 
D ' u m p r o f u n d o b o m h u m o r , 
D e m ã o s n a s i l h a r g a s , r i a 
S e l h e f a l t a v a m d ' a m o r . . . 

# 

A g o r a é o u t r a . M a i s s e r i a 
F o i v i v e r p a r a a a l d e i a . 
G o s t a d a l u a s i d e r e a , 
D a s n o i t e s d e l u a - c h e i a . 

V a i a o s d o m i n g o s á m i s s a 
E r e z a d e v o t a m e n t e , 
A l e g r e , g o r d a , s u b m i s s a , 
C o m o t o d a a o u t r a g e n t e . 

S e f o i b o a a e s t a ç ã o 
E o a n n o f o i d e f a r t u r a , 
A n o i t e , e m v e z d o s e r ã o , 
J o g a a b i s c a c o m o c u r a . 

O r o s t o t e m - o q u e i m a d o 
C o m o q u a l q u e r a l d e ã ; 
V a i d a r d e b e b e r a o g a d o 
A s s i m q u e r o m p e a m a n h a . 

C a s o u . J á t e m d o i s f e d e l h o s 
Q u e b r i n c a m p e l o q u i n t a l , 
R o b u s t o s , l o u r o s , v e r m e l h o s , 
E finos c o m o u m c o r a l . 

G o s t a d o s c a m p o s , d a s flores, 
D o u v i r a s a v e s , d o s n i n h o s . 
A d o r a o s filhos — a m o r e s 
D o s s e u s p r o f u n d o s c a r i n h o s . 

Q u a n d o b a t e m a s T r i n d a d e s 
A o l o n g e n o C a m p a n a r i o , 
E s a e d a s b r a n c a s h e r d a d e s 
O f u m o c o m o u m s u d á r i o , 

P õ e p a r a o l a d o a c o s t u r a , 
A l e g r e , f o r t e , s a d i a , 
E e m f r e n t e d a V i r g e m - P u r a 
R e s a t r e s A v e - M a r i a . 

P a s s e i h o n t e m p ' l o c a s a l . 
E m e s m o e m - f r e n t e d o t r i l h o , 
V i a - a s e n t a d a a o p o r t a l 
A d a r d e m a m a r a u m filho. 

Fernando de Sousa » 
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A ' c e r c a d o n o s s o p r e c l n r i s s i m o e b o n -
d o s o a m i g o c o n d e d e F o z d ' A r o n c e , r e -
c e b e m o s h o n t e m d ' E s p i n h o u m a n o t i c i a 
q u e n o s foi i m m e n s a m e n t e a g r a d a v e l : 

Q n e s . e x . * , d i s p o s t o a a b a n d o n a r 
c o m p l e t a m e n t e a v i d a p o l i t i c a , c o s t u m a 
t o m a r b a n h o c o m a c e l e b r e f a r d a e n c a r -
n a d a , q u e t a n t o d e u n a s v i s t a s e m C o i m -
b r a p o r o c c a s i ã o d o s f e s t e j o s d a R a i n h a 
S a n t a . 

N a d a n o s a d m i r a q u e s . e x . a t o m a s s e 
e s t a n o v a r e s o l u ç ã o e , c o n t o a f a r d a a s s i m 
f ica i n u t i l i s a d a , é r a z o a v e l a q u e a p r o -
v e i t e p a r a o b a n h o s i n h o m a t u t i n o . 

E a g o r a b e m p e r m i l l i d o é q u e m a n i -
f e s t e m o s p o r e s c r i p t o o n o s s o c o n t e n t a -
m e n t o : 

— Ah 1 Ah! A h ! A h ! . . . 
— M a s . . . E s e s . e x . a s e a r r e p e n d e ? 
— I r r a I . . . n e s s e c a s o t e m q u e fa-

z e r o u t r a f a r d a I . . . Q u e a r r e l i a ! . . . 
* 

S u a s m a g e s t a d e s , s e g u n d o r e z a o 
Conimbricense, e n t r e g a r a m a o s p a r o c h o s 
d a s d i v e r s a s f r e g u e z i a s d e C o i m b r a , r é i s 
3 0 0 j $ 0 0 0 p a r a s e r e m d i s t r i b u í d o s p e l o s 
p o b r e s . 

E a i n d a ha q u e m d i g a m a l d e s u a s 
m a g e s t a d e s ! . . . 

F i l h o d e p e i x e n a s c e n a d a n d o , q u e 
é c o m o q u e m d i z : f i lho d ' a n j o n a s c e s e -
r a p l i i m . 

* 

R e i n o d a s m u l h e r e s : 
P o b r e e g e n t i l c r e a n ç a q u e t e d e i -

x a s t e s e d u z i r na p r i m a v e r a da v i d a , a b a n -
d o n a n d o o s l a r e s p a t e r n o s , a s a l f e i ç õ e s 
d a f a m i l i a , t u d o o q u e d e m e l h o r t e p r e n -
d i a n e s t e m u n d o : a i n n o c e n c i a e a c a n -
d u r a v i r g i n a l d o s t e u s b e l l o s o l h o s t e n -
t a d o r e s . 

E t u q u e s e d u z i s t e i n f a m e m e n t e , 
a b u z a n d o d ' e s s a i n n o c e n c i a e d ' e s s a c a n -
d u r a , t r a i ç o e i r o m i l h a f r e d a m n i n h o q u e a 
p r e z a a r r e b a t a s t e n a s g a r r a s a c o - t u n i a -
d a s a o a r d e n t e s a n g u e d a s v i c t i m a s , m a l -
d i c t a s e j a s p o r t o d a a E t e r n i d a d e . 

M a l d i c t a s e j a s , d e l i c i o s a m u l h e r q u e 
r a p t a s t e u m p o b r e c a l o i r o e f i n a , a r d i l o s a , 
o f o s t e e s c o n d e r l o n g e d a s v i s t a s d a 
p o l i c i a , q u e v o s t e m p r o c u r a d o i n u t i l -
m e n t e . 

Q u e s u a v e lua d e m e l a v o s s a : e l l e 
l o n g e d o s s y l o g i s m o s e e n t l i y m e m a s d o 
A l v e s d e S o u s a , p h i l o s o p h a n d o n o s o l h d s 
d ' e l l a c o r o l l a r i o s d e b e i j o s d e m o r a d o s , 
p r o c u r a n d o o X d a s m a t h e m a t i c a s n o s s e u s 
l á b i o s f r e s c o s e h ú m i d o s , e el la toila e m -
b e b i d a , t e r n a , a c a b e ç a r e c l i n a d a no p e i t o 
d ' e l l e , c o n t a n d o - l h e a v e n t u r a s g a l a n t e s 
q u e o p r e n d e m , q u e o e n t h u s i a s m a m , 
q u e o f a z e m e x c l a m a r d e v e z e m q u a n d o , 
o s o l h o s a r r e g a l a d o s : — a i m e n i n a , q u e 
l i n d o ! 

P o i s é v e r d a d e : o c a l o i r o foi r a -
p t a d o , e e m t ã o b o a h o r a q u e a po l cia 
a i n d a os n ã o a g a r r o u . 

F o l g a m o s , p a l a v r a . 

* 

O Zé D i a s q u e r t i r a r o s u b s i d i o a o s 
d e p u t a d o s . E c o m o i s t o t oca d e p e r t o a o s 
c a n d i d a t o s cá da t e r r a , d i g a m o s l a m b e m 
d a n o s s a j u s t i ç a i 

A c r e d i t a m o s e m p a r t e p o r q u e o Z é 
D i a s j á g a n h a c o m o m i n i s t r o . 

M a s , p o r out rc í l a d o , e s t a m o s c o n -
v e n c i d o s d e q u e , s e e l l e l h e s t i ra o d i -
n h e i r i n h o , m e s m o o s a m i g o s p e r d e m a 
c a b e ç a . . . — e o c a s o é s e r i o ! . . . 

M a s o Z é Dia s é e s p e r t o e m a n d o u -
n o s a n t e - h o n t e m d i z e r q u e , p a r a e v i t a r 
d i s s a b o r e s , f a r á d e p u t a d o s t o d o s os m o s -
t r e - e s c o l a s , q u e j á e s t ã o c o s t u m a d o s a 
t r a b a l h a r s e m q u e r e c e b a m o r d e n a d o F i n o 
c o m o u m a p o r t a , e s t e Z e D i a s ! . . . 

* 

L ê - s e n a Reforma : 
«Sua magestade a rainha D. Amélia 

manifestou vivos desejos de voltar a 
Coimbra, sem o menor apparato offi 
ciai, quando alli estiverem os estudan-
tes. 

«Parece que a gentil soberana re-
solveu ir alli em outubro, com seu au-
gusto esposo, por occasião da distribui-
ção dos prémios.» 

C o n t i n u a m s u a s m a g e s t a d e s c o m a 
m o n o m a n i a d a s v i a g e n s . 

D ' e s t a v e z é a s r 4 D . A m é l i a q u e , 
e n c a n t a d a c o m a b r i l h a n t e e r u i d o s a m a -
n i f e s t a ç ã o d a a c a d e m i a a u s e n t e , q u e r 
v i r a t é C o i m b r a , s e m a p p a r a l o , o u v i r 
u m a g u i t a r r a d a s i n h a p e l a c a l l a d a da n o i -
t e , á s e s c o n d i d a s d o s r . d r . P e d r o F e r -
r ã o . 

M a s q u e m a n i a ! 
M u i l o g o s t a m s u a s m a g e s t a d e s d e 

C o i m b r a ! . . . 
E p o r m a i s q u e p e n s e m o s n ã o s o m o s 

c a p a z e s d e a d i v i n h a r o m o t i v o d e ta l 
s y m p a t h i a . 

D a p r i m e i r a v e z q u e s u a s m a g e s t a -
d e s p o r a q u i p a s s a r a m h o u v e m o s q u i t o s 
p o r c o r d a s e p a r e c e n o s b e m q u e o s r . 
D . C a r l o s n ã o ir ia m u i t o sa t i - f e i t o . 

D a s e g u n d a , e d ' e s s a v e z e n t r a r a m 
n o s p e n e t r a e s da e x c e l s a r a i n h a d o M o n -
d e g o , l a m b e m n o s p a r e c e q u e a co i s a 
n ã o c o r r e u n u m p e r f e i t o m a r d e r o s a s . 

P e l o m e n o s c o m r e s p e i t o a vivas, s ó 
o s h o u v e c o m p r a d o s e s p o n t a n e a m e n t e . 

M a s . . . é v e r d a d e ! s e r á p o r c a u s a 
d e s u p p l a n t a r o s r . c o n d e d e F o z d ' A r o u -
c e , q u e l e v o u o s e u a m o r p e l a s i n s t i t u i -
ç õ e s a tal p o n t o , q u e c h e g o u a d a r - s e 
m a i s a r e s d e re i q u e o p r o p r i o ? 

P o d e r i a p a r e c e r ; m a s n ã o , n ã o é , cá 
p o r c a u s a d ' u m a c o i s a q u e d e p o i s d i r e -
m o s . 

S e r á p a r a e m b o l s a r o p r e s i d e n t e da 
c a m a r a e os d o i s c a m a r i s t a s q u e p a g a r a m 
a s d e s p e z a s d o s c a r r o s ? 

S e r á p a r a o b r i g a r o s r e s t a n t e s a p a -
g a r e s s a s d e s p e z a s ? 

S e r á p a r a p r o c u r a r e n t r e o s a l í e i ç o a -
d o s q u e m q u e i r a s e r v i r d e r e i t o r ? 

Q u e r e r ã o o s e x c e l s o s r e i s p o r t u g u e -
z e s c o m e ç a r a g o r a a s u a i n s t r u c ç ã o s u -
p e r i o r , d a n d o a s s i m ao p o v o u m m o r a l i -
s a n t e e x e m p l o , m a u g r a d o a a v a n ç a d a 
e d a d e p a r a I ão á r d u o s c o m m e t l i m e n t o s ? 

V i r ã o a s s i s t i r á i n a u g u r a ç ã o d o b u s t o 
d o D i a s F e r r e i r a , q u e ( içará i n c r u s t a d i -
n b o a o c i m o da P o r t a F e r r e a , p a r e d e * 
m e i a s c o m o D . D i n i z ou q u e m q u e r q u e 
s e j a ? 

P o r q u e v i r ã o s u a s m a g e s t a d e s ? 
A h ! . . . s e m p r e s o m o s m u i t o e s q u e -

c i d o s . 
P o i s p o r q u e v i r ã o s u a s m a g e s t a d e s ? 

P o r q u e ha d e s e r ? 
E c l a r o , é loj j ico , é r a c i o n a l q u e v ê m 

p o r c a u s a d o D i s c u r s o 
P o r q u e s u a s m a g e s t a d e s g o - l a r a m 

m u i t o d o d i s c u r s o e t ã o e n c a n t a d a s ( iça-
r a m q u e n ã o p e r d e m u m a o c c a s i ã o s i n h a 
p a r a o u v i r e m o u t r o , ou o m e s m o , q u e 
l h e s lia d e a g r a d a r s e m p r e . 

lgitur: a Reforma e n g a n o u - s e ; s u a s 
m a g e s t a d e s n ã o v ê m a s s i s t i r á d i s t r i b u i -
ç ã o d o s p r é m i o s . 

S u a s m a g e s t a d e s v ê m b a p t i s a r o u t r o 
d i s c u r s o . 

Santa Casa da Misericórdia 
D o e x m o s r . d r . M a n o e l D i a s d a S i l -

v a , r e c e b e m o s a s e g u i u t e c a r t a : 

S r . r e d a c t o r d o Defensor do Povo. 

N o n . ° 1 2 d o Defensor do Povo, d e 
2 8 d e a g o s t o , e n c o n t r o p u b l i c a d a u m a 
l o c a l , na q u a l s e d iz « q u e o s r . d r . V i c e n t e 
A u g u s t o F e r r e i r a R o c h a foi d e m i t l i d o d o 
l o g a r d e f a c u l t a t i v o d a S a n t a C a s a da 
M i s e r i c ó r d i a , po r t e r p a t r o c i n a d o n a s u l -
l i m a s e l e i ç õ e s u m a l i s t a a d v e r s a á da 
i n e ? a a c t u a l . » 

S e m e n t r a r p o r e m q u a n t o n a e x p o -
s i ç ã o d o s m o t i v o s q u e l e v a r a m a m e s a da 
S a n t a C a s a a d e m i t t i r a q u e l l e e m p r e g a d o , 
o s q u a e s a s e u t e m p o s e r ã o p o r c o m p l e t o 
d o d o m í n i o d o p u b l i c o , s e a s s i m o qu i -
z e r e m , p e r i n i t t a - m e l o d a v i a , s r . r e d a c t o r , 
q u e d e s d e j á n ã o d e i x e p a s s a r e m j u l -
g a d o e s e m p r o t e s t o ta l a f f i r m a ç ã o , a d r e -
d e i n v e n t a d a p a r a i l l u d i r a s u a boa fé e 
a d o p u b l i c o . 

A e l e i ç ã o da a c t u a l m e s a da M i s e r i -
c ó r d i a n ã o foi g u e r r e a d a , q u e e u s a i b a , 
n e m p ç l o s r . d r . V i c e n t e R o c h a , n e m p o r 
a l g u é m : e a p r o v a e s t á e m q u e , t e n d o 
e n t r a d o n a u r n a 1 4 2 l i s t a s , o u t r o s t a n -
tos v o t o s o b t i v e r a m , c o m p e q u e n í s s i m a s 
d i l f e r e n ç a s , o s i r m ã o s q u e c o n s t i t u e m a 
a c t u a l m e s a . S e n d o a s s i m , n u n c a o f a c t o 
i n v o c a d o na local r e f e r i d a p o d i a s e r o 
m o t i v o q u e d e t e r m i n a s s e a q u e l l a r e s o l u -
ç ã o da m e s a . 

M a s a i n d a q u a n d o o f a c t o i n v o c a d o 
f o s s e v e r d a d e i r o , q u e n ã o é , s e r i a n e c e s -
s á r i o m o s t r a r q n e e s s e foi o m o t i v o d e -
t e r m i n a n t e d e ta l r e s o l u ç ã o . O c o n t r a r i o 
s e r á u m p r o c e s s o c o m n i o d o e f á c i l , m a s 
f a l s o e s e m v a l o r , a n ã o s e r q u e s e p r e -
t e n d a s e g u i r a e x t r a u h a t h e o r i a d e q u e 
u m e m p r e g a d o , q u e t i v e r g u e r r e a d o s e m 
s u c c e s s o a e l e i ç ã o da m e s a a d m i n i s t r a -
t iva da c o r p o r a ç ã o a q u e p e r t e n c e , n u n c a 
p o d e s e r d e m i t l i d o , e m b o r a n ã o c u m p r a 
c o m o s s e u s d e v e r e s . P e i a m i n h a p a r t e 
r e g e i t o i n t e i r a m e n t e ta l d o u t r i n a , e n u n c a 
a c c e i t a r i a c o m t a e s c o n d i ç õ e s u m c a r g o 
e l e c t i v o . 

N a loca l r e f e r i d a a l l u d e s e a i n d a «á s 
m e x e r i q u i c e s p o l i t i c a s q u e s e f a z e m d e 
p a r t e a p a r l e , n a q u e l l a c a s a , q u e s ó d e -
v i a s e r d e e d u c a ç ã o e d e m o r a l i s a ç ã o » , 
e a p r o v e i t a - s e o e n s e j o p a r a a c o n s e l h a r 
« m e s a r i o s , m é d i c o s , i r m ã o s , e t c . . a q u e 
o l h e m e x c l u - i v a m o n t e a o s a l t o s e h u m a -
n i t á r i o s f i n s da c o r p o r a ç ã o , d t i x a n d o - s e 
d a s i n t r i g a l h a d a s a q u e s e m p r e a r r a s t a 
a m a l f a d a d a p o l i t i c a d e c o r r i l h o . » 

A a c c u - a ç â o , a p e z a r d e v a g a , é m u i t o 
g r a v e p a r a q u e a d e i x e p a s s a r a i n d a s e m 
p r o t e s t o p o r p a r l e d à m e s a , e o c o n s e -
l h o , c o m c u j a d o u t r i n a a l i á s c o n c o r d o 
p l e n a m e n t e , a c l i o - o i n ú t i l po r l a m b e m 
n ã o t e r c a b i m e n t o . A m e z a a d i t a i i g n o r a 
q u a e s s e j a m a s m e x e r i q u i c e s e i n t r i g a -
l h a d a s da p o l i t i c a d e c o r r i l h o d*e q u e s e 
t e n h a t o r n a d o c u l p a d a ; a p o n t e m - « ' a s , p r e -
c i s e m a a c c u s a ç ã o , p a r a q u e a m e s a p o s s a 
j u s t i f i c a r s e , ou l e n h a d e c o n f e s s a r - s e 
c u l p a d a e a r r e p e n d e r - s e . 

Q u a n t o á s m e x e r i q u i c e s e i n t r i g a l h a -
d a s p o l i t i c a s e m q u e p r e t e n d a m i n v o l v e l a , 
p o d e m f i ca r c e r l o s os i n t r i g a n t e s e o s 
a c c u s a d o r e s d a m e s a d e q u e e s t a ha d e 
s a b e r c o l l o c a r - s e m u i t o a c i m a d ' e l l a s . 
A m e s a a c t u a 1 t e m a d m i n i s t r a d o a t é ao 
p r e s e n t e o s n e g ó c i o s da S a n t a C a s a c o m o 
p o d e e s a b e ; t e r - l h e - h a f a l t a d o o t e m p o 
e a c o m p e t e n c i a , m a s n ã o a v o n t a d e e 
o d e s e j o d e a c e r t a r . E n e s t e p r o p o s i t o 
c o n t i n u a r á a t é q u e a c a b e o seu m a n d a t o , 
e d ê ao p u b l i c o c o n t a d e t o d o s os ' s e u s 
a c t o s . 

S e p a r a e s t e s n ã o p r e t e n d e l o u v o r e s 
n e m a g r a d e c i m e n t o s , p o r q u e l h e b a s t a 
a s a t i s f a ç ã o d o d e v e r c o m p r i d o , q u e so -
b r e t u d o a p r e c i a , l a m e n t a t o d a v i a q u e s e m 
c o n h e c i m e n t o d e c a u s a s e t r a g a m p a r a 
o p u b l i c o i n s i n u a ç õ e s e a c c u s a ç õ e s q u e 
t e n d e m a d e s p r e s t i g i a r a S a n t a C a s a e a 
e s t a n c a r a c a r i d a d e , ú n i c a f o n t e d e q u e 
s e t e m a l i m e n t a d o . S ó e s t a c o n s i d e r a ç ã o 
e o d e s e j o d e r e s t a b e l e c e r a v e r d a d e m e 
l e v a m a sol l i c i t a r d e v . a i n s e r ç ã o 
d ' e s l a s l i n h a s n o s e u a c r e d i t a d o j o r n a l . 

S o u d e v . e t c . 

O P r o v e d o r da m e s a d a S a n t a C a s a 

Manoel Dias da Silva. 

M 

C o m o c o m m e n t a r i o , d i r e m o s u n i c a -
m e n t e q u e a loca l a q u e e s l a c a r t a s e 
r e f e r e foi i n s p i r a d a e m f o r t e s c o r r e n t e s 
d a o p i n i ã o p u b l i c a , q u e , s e n e m s e m p r e 
é v e r d a d e i r a , p a r e c i a n e s l e c a s o s e l - o . 
F o l g a m o s a t é e m t e r m o s s e r v i d o , c o m 
o n o s ^ o e c l i o , d e p r e t e x t o á d e c l a r a ç ã o 
d o s r . d r . D i a s , q u e v e m r e s t i t u i r á S a n t a 
C a s a da M i s e r i c ó r d i a e á m e s a q u e a 
a d m i n i s t r a os e x c e l l e n t e s c r é d i t o s d e q u e 
t ê m g o z a d o e c o n l i n u a r â o . d e c e r t o a g o z a r . 

Na n o s s a q u a l i d a d e d e j o r n a l i s t a s , d i -
r e m o s a s . e x . a q u e c u m p r i m o s u m d e -
v e r a c o n s e l h a n d o a e x c l u s ã o d e t o d a a 
p o l i t i c a n a s e l e i ç õ e s da M i s e r i c ó r d i a . S e 
é c e r t o , c o m o a g o r a v ê i n o s , q u e a m e s a 
a c t u a l foi e l e i t a s e m o p p o s i ç ã o , é p o r q u e 
o s s e u s m e r e c i m e n t o s fizeram a b a t e r a s 
a r m a s q u e , e n t r e p r o g r e s s i s t a s e r e g e -
n e r a d o r e s , c o s t u m a m e s t a r a p o n t a d a s , 
t o d a s a s v e z e s q u e s e t r a c t a d e e l e i ç õ e s , 
m e s m o p a r a c a r g o s q u e n a d a t e e m c o m 
el l a s . 

A t l r i b u a m - s e p o i s a s n o s s a s c e n s u r a s 
ao m o d o - d e s e r g e r a l d o r e g i m e n d a M i -
s e r i c ó r d i a ; n ã o d e c e r t o ao p r o c e d e r da 
a c t u a l m e s a , q u e , c o m o n o s i n f o r m a r a m , 
e n ó s t i v e m o s j á o c c a s i ã o d e d i z e r n o 
n . ° 7 d ' e s t a fo lha a p r o p o s i t o d a d i s t r i -
b u i ç ã o d e p r é m i o s f e i t a na S a n t a C a s a , 
t e m c o m p r i d o e x c e l e n t e m e n t e c o m l o d o s 
os s e u s d e v e r e s , e a s u a a d m i n i s t r a ç ã o é 
a p o n t a d a c o m o u m a d a s m a i s florescentes 
p a r a o r e f e r i d o e s t a b e l e c i m e n t o d e c a r i -
d a d e . 

S e , p o i s , h a a c c u s a ç õ e s á m e z a , n ã o 
s ã o n o s s a s . A p e n a s fizemos u m a c e n s u r a 
a o s p r o c e s s o s p o l í t i c o s u s a d o s na M i s e -
r i c ó r d i a , c e n s u r a q u e n ã o p o d i a s e r a p p l i -
c a d a á m e s a a c t u a l p o r i s s o m e s m o q u e 
el la os n ã o t e m e m p r e g a d o . 

N e m s e q u e r n o s l e m b r a r a m o s n o m e s 
d o s m e z a r i o s a o r e d i g i r m o s a l o c a l , q u e , 
i n s p i r a d a na l e i t u r a d ' u m a fo lha f a v o r a -
ve l ao s r d r . R o c h a , n e m p o r i - s o d e i x o u 
d e p r o c u r a r n o c o n c e i t o da o p i n i ã o o s e u 
m o d o d e v e r . 

A c c u s a ç õ e s , s o b r e t u d o , q u e « t e n d a m 
a d e s p r e s t i g i a r a S a n t a C a s a e a e s t a n -
c a r a c a r i d a d e , ú n i c a f o n t e d e q u e e l la 
v i v e » , — n ã o a s fizémos n e m a s f a r e m o s 
n u n c a . E o s r . d r . D i a s , s e n a s p a l a -
v r a s t r a n s c r i p t a s q u e r i a r e f e r i r - s e a n ó s 
e n ã o a o s b o a t o s q u e e m C o i m b r a c o r -
r i a m o u á s i n f o r m a ç õ e s t r a z i d a s p o r o u -
t r o s j o r n a e s , fo i , n a v e r d a d e , a b s o l u t a -
m e n t e i n j u s t o . 

C r ê m o s , p o r e m , q u e a r e f e r e n c i a n o s 
n ã o v i s a . 

NOTICIAS VARIAS 

Heliodoro Salgado 

A c h a - s e d o e n t e e s t e n o s s o b o m a m i -
g o e d e d i c a d o c o r r e l i g i o n á r i o , r e d a c t o r 
d ' A Portugueza. 

Q u e e m b r e v e p o s s a m o s n o t i c i a r o 
s e u r e s t a b e l e c i m e n t o é o n o s s o a r d e n t e 
d e s e j o . 

Cholera 

S ã o d e v e r a s a s s u s t a d o r a s a s n o t i c i a s 
q u e c h e g a m d o e s t r a n g e i r o , o n d e a c h o 
l e r a e s t á d i z i m a n d o a s p o p u l a ç õ e s , e 
t u d o n o s f a z c r e r q n e s e r á i m p o s s í v e l 
e v i t a r a i n v a s ã o d a e p i d e m i a e m t e r r a s 
p o r l u g u e z a s . 

P a r e c e q u e i s t o d e v i a p ô r d e s o b r e -
a v i s o t o d a s a s a u c t o r i d a d e s e d e m a i s 
f u n c c i o n a r i o s q u e t e m a s e u c a r g o a h y -
g i e n e p u b l i c a . 

O p o d e r c e n t r a l t e m t o m a d o a l g u m a s 
m e d i d a s p r e v e n t i v a s , m a s t ã o e x í g u a s 
t e m e l l a s s i d o q u e b e m s e p o d e d i z e r 
q u e n a d a v a l e m e m f a c e d o p e r i g o i m m i -
n e n t e e m q u e e s t a m o s . 

E s e , a a v a l i a r p o r C o i m b r a , e m t o -
d a s a s t e r r a s d o p a i z , e x i s t e pe l a s a ú d e 
p u b l i c a a m e s m a i n é r c i a e o m e s m o i n -
d i f f e r e n t i s m o q u e s e n o t a n e s t a t e r r a , 
é b e m d e p r e s u m i r q u e a d v i r ã o c o n s e -
q u ê n c i a s f a t a e s s e a t e r r í v e l e p i d e m i a 
n o s s u r p r e h e n d e r e m c u r l o t e m p o . 

T e m o s e m C o i m b r a u m a j u n t a d e 
s a ú d e e n i n g u é m v iu q u e a a u c t o r i d a d e 
s u p e r i o r a f i z e s - e r e u n i r p a r a t o m a r d e -
l i b e r a ç õ e s á c e r c a d a s m e d i d a s a a d o p t a r , 
n o c a s o d e s e r m o s i n v a d i d o s p e l a c h o -
l e r a . 

A c a m a r a m u n i c i p a l t e m a p r e s i d i l - a 
u m m e d i c o , p r o f e s s o r da U n i v e r s i d a d e , 
e a n i n g u é m c o n s t a q u e e s t a c o r p o r a ç a o 
p e n s a s s e e m b e n e f i c i a r a c i d a d e c o m u m a 
l i m p e z a i m m e d i a t a e c o n s t a n t e . 

N e m g o v e r n a d o r c i v i l , n e m c o m n i i s -
s a r i o d e p o l i c i a , n e m c a m a r a m u n i c i p a l , 
n e m j u n t a d e s a ú d e , s e t e m d a d o a o t r a -
b a l h o d e d e d i c a r u m p o u c o a s u a a t t e n -
ç ã o p a r a u m a s s u m p t o d e t a n t a i m p o r -
l a n c i a ; q u a l é o d e e v i l a r q u e a c h o l e r a , 
a v i s i t a r - n o s , t o m e g r a n d e s p r o | o r ç õ e s 
d e d e s e n v o l v i m e n t o e d i z i m e u m a g r a n d e 
p a r t e d a p o p u l a ç ã o . 

E , c o m o s e s a b e , ha m u i t o a f a z e r , 
m u i t o a d e l i b e r a r e a d e c i d i r . 

H a p e l a c i d a d e e i m m e d i a ç õ e s i m -
m e n s o s f o c o s d e i n f e c ç ã o , q u e p r e c i s a m 
d c s a p p a r e c e r ; s ã o d e i n a d i a v e l n e c e s - i -
t l ade a s v i s i t a s s a n i t a r i a s a o s d o m i -
c í l i o s , e t a n t a s o u t r a s m e d i d a s , q u e , s e 
n ã o f o r e m t o m a d a s a t e m p o , l iao d e c o n -
t r i b u i r p o d e r o s a m e n t e p a r a q u e os h a b i -
t a n t e s d e C o i m b r a t e n h a m d e s o f r e r h o r 
r i v e i s d e s g r a ç a s . 

E p o r q u e e s t e a s s u m p t o é d e i m p o r -
t a n c i a c a p i t a l e n ó s v e m o s a i n é r c i a e a 
i n d i f f e r e n ç a d a s a u c t o r i d a d e s , i n s i s t i r e -
m o s e m p e d i r p r o v i d e n c i a s a t é q u e a l -
g u m a c o u s a s e o b t e n h a e m b e n e f i c i o d a 
h y g i e n o e d a s a ú d e p u b b e a . 

* 

D a m o s o s t e l e g r a m m a s m a i s r e c e n t e s , 
e a n o t i c i a d e l e r s i d o d e c l a r a d o o f f i c i a t -
m e n t e i n f e c c i o n a d o d e c h o l e r a m o r b u s o 
p o r t o d e G r a v e z e n d e . 

Hamburgo, 29 — H o u v e h o n t e m m a i s 
4 4 5 c a s o s d e c h o l e r a e 1 6 2 o b i t o s . 

Havre, 29.—Houve u e s t a c i d a d e ; 
h o n t e m , 8 0 c a s o s d e c h o l e r a e 2 4 o b i -
t o s . 

Dundee, 29 — F a l l e c e u h o j e d e c h o -
l e r a u m m a c h i u i s t a v i n d o <le H a m b u r g o . 
E s t e f a c t o c a u s o u v ivo a l v o r o ç o n a p o p u -
l a ç ã o . 

S. Petersburgo, 29. — H o n t e m h o u -
ve n e s t a c a p i t a l 1 2 5 c a s o s e 2 5 o b i t o s 
d e c h o l e r a . 

Londres, 30. — O Standard n e g a 
q u e h a j a a c t u a l m e n t e q u a l q u e r c a s o d e 
c h o l e r a n o s h o s p i t a e s d e L o n d r e s ; d i z , 
p o r é m , q u e e s t ã o p r e p a r a d a s p a r a e s s a 
e v e n t u a l i d a d e e n f e r m a r i a s e s p e c i a e s . 

Paris, 30 — H o n t e m i n a n i f e s t a r a m -
s e m a i s u n s 3 0 c a s o s d e d i a r r h e a c h o l e -
r i f o r m e , e h o u v e 4 o b i t o s . E u t r e a s p e s -
s o a s a t a c a d a s c o n t a - s e u m a i r m ã d a c a -
r i d a d e n o h o s p i t a l d e S . L u i z . 

Carteira com notas 

N o c o m m i s s a r i a d o d e po l i c i a e s t á u m a 
c a r t e i r a c o m n o t a s , q u e foi e n c o n t r a d a 
n a l e i r a d e S . R a r t l i o l o m e u . N e s s a c a r -
t e i r a e s t a e s c r i p t o o n o m e d e R o d o l p h o 
P i m e n t a . 

1'ertamen musical 

N o t i c i a m q u e b r e v e m e n t e s e r a a l i s a r á 
e m L i s b o a uni c e r t a m e n m u s i c a l e n t r e 
a s b a u d a s r e g i m e n t a e s p o r l u g u e z a s . 

Feira de 8. Bartltolomeu 

E s t ã o a t e r m i n a r a s v e n d a s n e s t a 
f e i r a a n n u a l , d e v e n d o f e c h a r p o r e s t e s 
d i a s . 

Q u e i x a m - s e o s f e i r a n t e s d o p o u c o 
n e g o c i o q u e fizeram, h a v e n d o a l g u n s q u e 
n ã o a p u r a r a m p a r a a s d e s p e z a s d i a r i a s . 

S e b e m q u e e s t a s f e i r a s n ã o t e e m 
r a z ã o d e s e r e m c e n t r o s c o n i r u e r c i a e s 
c o m o o n o s s o , é c e r t o q u e a s v e n d a s 
r e a l i s a d a s n o u t r o s a n n o s t i n h a m i m p o r -
t a n c i a , o q u e a n i m a v a o s c o m m e r c i a n t e s 
a c o n c o r r e r a m a e s t e m e r c a d o . 

C o m a s c r i s e s q u e a t r a v e s s a m o s n ã o 
é p a r a a d m i r a r q u e o n e g o c i o f o s s e f r a c o . 

Administrador do concelho 

Foi n o m e a d o p a r a a d m i n i s t r a d o r d ' e s t e 
c o n c e l h o d e C o i m b r a o s r . b a c h a r e l J o s é 
M i r a n d a , s e n d o t r a n s f e r i d o p a r a A r o u c a 
o s r . A l f r e d o R . d d u i n o d e S e a b r a , q u e 
a q u i e x e r c e u e s t e l o g a r . 

A ponte da Cidreira — Falta de 
pagamento aos operários 

H a m u i t o s m e z e s c l a m a a i m p r e n s a 
e o p u b l i c o c o n t r a o a b a n d o n o q u e s e 
d e u á p o n t e d e C i d r e i r a , n ã o l h e f a z e n d o 
o s r e p a r o s n e c e s s á r i o s , e a p e z a r d ' i s s o 
s o m e n t e s e c o n s e g u i u q u e o t r a n s i t o d e 
c a r r o s e c a v a l g a d u r a s f o s s e i m p e d i d o , 
c o n t i n u a n d o o m a i s c o m o e s t a v a . 

N à o e r a m u i t o d e s u p p ô r q u e o s r . 
d i r e c t o r d a 2 . a c i r c u m s c r i p ç ã o h y d r a u -
l ica o u v i s s e i m p á v i d o a s v o z e s d o p u -
bl i co e d a i m p r e n s a ; p o r i s s o p o d e m o s 
a v e r i g u a r q u e e s t e f u n c c i o n a r i o h a m u i t o 
r e c l a m o u d o m i n i s t é r i o r e s p e c t i v o a v e i b a 
u e c e s s a r i a p a r a e s t a e o u t r a s o b r a s , s e m 
q u e a t é h o j e o b t i v e s s e r e s p o s t a . 

A n ó s n o s d i s s e r a m q u e n o m i n i s t é -
r io d a s o b r a s p u b l i c a s es t . i h a m u i l o o 
o r ç a m e n t o p a r a a s r e p a r a ç õ e s d a p o n t e 
d a C i d r e i r a , q u e i m p o r t a a p p r o x i m a d a -
m e n t e e m 5 0 0 $ 0 0 0 r é i s , o q u e p r o v a 
q u e o f a c t o d a p o n t e s e c o n s e r v a r a s s i m 
ha p e r t o d e u m a n n o é s o m e n t e d e v i d o 
á i n c ú r i a e d e s l e i x o d o s m i n i s t r o s , o u á 
fa l t a d e r e c u r s o s d o l h e s o u r o . 

A p r o p o s i t o c a b e d i z e r q u e a s p o n -
t e s d e M a i o r c a s e c o n s e r v a m ha m u i t o 
e m p é s s i m o e s t a d o c o m a a g g r a v a n t e d e 
t e r e m a p o d r e c i d o j á , p o r c a u s a d a s i u t e m -
p e r i e s , o s m o n t õ e s d e s o a l h o q u e al l i 
f o r a m c o i l o c a d o s p a r a a r e p a r a ç ã o d e -
v i d a . 

E n ã o é s ó i s to q u e h a a l a m e n t a r , 
p o r q u a n t o a m e s m a r e p a r t i ç ã o e s t á d e -
v e n d o a l g u m a s q u i n z e n a s a o p e r á r i o s , 
c u j o s t r a b a l h o s t ê m d e s e r e i n p a g o s p e l o 
rendimento proprio d > c i r c u m s c r i p ç ã o h y -
d r a u l i c a , e c o m o e s s e s r e n d i m e n t o s n à o 
s e t e m p o d i d o c o b r a r , o p e s s o a l t r a b a -
l h a d o r é q u e e s t á s o í í r e n d o a s c o n s e q u ê n -
c i a s . 

* 

A g o r a v e j a - s e c o m o a p p a r e c e u d i -
n h e i r o á f a r t a e s e p r o v i d e n c i o u i m m e -
d i u t a m e n t e p a r a q u e os e d i f í c i o s d o 
e s t a d o lose rn r e p a r a d o s p a r a q u e , q u a n d o 
s u a s m a g e s t a d e s o s v i s i t a s s e , o s v i s s e e m 
boa ordem. 

11a m u i t o q u e e s t á s a b i d o q u e n e s t e 
p a i z n ã o s e a t i e n d e ao b e m d o p u b l i c o , 
m a s s i m a s c o n v e n i ê n c i a s da p o l i t i c a , o u 
a o s i n t e r e s s e s d o s i n f l u e n t e s e l e i t o r a e s . 

P a r e c e q u e v a e s e r e n t r e g u e a o s r . 
m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s u m a r e p r e -
s e n t a ç ã o 110 s e n t i d o d e s e p e d i r i u i m e -
d i a l a r e p a r a ç a o d a p o n t e d a C i d r e i r a , c o n -
s i d e r a n d o o s a l t o - p r e j u í z o s q u e i s to a c a r -
r e t a a o p u b l i c o d e C o i m b r a e d ' o u t r a s p o -
v o a ç õ e s . 

R o m é q u e a l g u m a c o u s a s e c o n s i g a , 
a g o r a , d e m a i s a m a i s , q u e e s t a m o s e m 
v e s p e r a s d e l e i ç õ e s . 

Ao sr. commaiidaiite de caval-
laria 

A o s r . c a p i t ã o , c o m m a n d a n t e d o d e s -
t a c a m e n t o a q u i e s t a c i o n a d o , s e p e d e m 
p r o v i d e n c i a s a fim d e e v i t a r q u e na f o n t e 
d o J a r d i m c o n t i n u e m a s s c e u a s d e s m o -
r a l i s a d o r a s e n t r e a l g u n s d o s s e u s s u b o r -
d i n a d o s e a s c r e a d a s d e s e r v i r q u e a l l i 
v ã o a b a s t e c e r - s e d ' a g u a . 

A m a i o r p a r l e d a s f a m í l i a s r e s i d e n t e s 
n o s A r c o s d o J a r d i m , e c o n h e c e d o r a s 
d e s t e f a c t o , p r o h i b i r a m a s s u a s c r e a d a s 
d ' a l l i i r e m , v e n d o - s e p r i v a d a s d e s e f o r -
n e c e r e m d ' a g u a d a q u e l l a l o n l e . 

C o n f i a d o s n o e s p i r i t o d i s c i p l i n a d o r 
d o b r i o s o c o m m a n d a n i e d e c a v a l l a r i a 1 0 , 
e s p e r a m o s t o m a r á e m a t t e n ç ã o a s n o s s a s 
p a l a v r a s , m a n d a u d o p o l i c i a r a q u e l l e l o c r l 
p o r u m s a r g e n t o o u c a b o , a h m d e q u e 
s e n ã o d ê l o g a r a r e c e b e r m o s n o v a s q u e i -
x a s , e d e n o s V e r m o s o b r i g a d o s a r e c l a -
m a r n o v a m e n t e c o n t r a o f a c t o q u e a p o n -
t a m o s . 
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Apontamentos de carteiras 

R e g r e s s o u a e s t a c i d a d e c o m s u a fa-
m i l i a , o n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o s r . F r a n -
c i s c o A l v e s M a d e i r a J ú n i o r 

* P a r t i u p a r a a F e l g u e i r a o s r . 
A d r i a n o M a r q u e s R o d r i g u e s , p r o p r i e t á r i o 
d a Casa Havaneza. 

* P a r a a F i g u e i r a p a r t i u o s r . b a -
c h a r e l F a b r í c i o P i m e n t e l , p r o f e s s o r p a r -
t i c u l a r n e s t a c i d a d e . 

* P a r t i u h o n t e m p a r a o B u s s a c o 
e m v i s i t a a s e u e x . m 0 p r i m o A r t h u r Mo-
r e i r a , o n o s s o q u e r i d o a m i g o e p r e s t a n t e 
c o r r e l i g i o n á r i o s r . M a n o e l A u g u s t o Ro 
d r i g u e s da S i l v a . 

* N e - l a c i d u l e e s t e v e a l g u n s d i a s 
o s r . V i n a g r e , s o c i o g e r e n t e da m u i t o 
c o n c e i t u a d a ( i rma c o m m e r c i a l d e A r g a n i l 
— T r a v a s s o s & V i n a g r e . 

Aos noi iof leitores 
O n o s s o a m i g o s r . J o s é A n t o n i o S i -

m õ e s , u m b e l l o m o ç o , a c t i v o e t r a b a -
l h a d o r , a c c e i t o u o e n c a r g o d e s e r o a g e n t e 
n e s t a c i d a d e d a c a s a E l e c t r i c i s t a , d e L i s -
b o a , d o s s r s . A l m e i d a & S i l v 3 . 

P a r a q u a l q u e r e s c l a r e c i m e n t o — c o l l o -
c a ç ã o d e l i n h a s t e l e p h o n i c a s , p a r a r a i o s , 
i n e e n d i o s c o p i o ( a v i s a d o r e s d e i n c ê n d i o ) , 
l u z e l e c t r i c a , e t c . , — d e v e r ã o d i r i g i r - s e ao 
n o v o a g e n t e , n a r u a d e F e r r e i r a R o r g e s , 
m e r c e a r i a d o s r . J o s é P a u l o , d a s 9 h o -
r a s da m a n h ã á s 3 d a t a r d e . 

Premio ás libras 

C o n t i n u a m s u b i n d o , o b t e n d o o p r e -
m i o d e 1 / 4 7 0 r e i s , s u p p o n d o - s e s u b a m 
m a i s . 

A p r a t a g r a ú d a e m i ú d a c o n s e r v a h a 
m u i t o o p r e ç o d e 3 e 2 p o r c e n t o . 

«Gazeta Aveirense» 

S u p e n d e u p o r a l g u m t e m p o a s u a 
p u b l i c a ç ã o e s l e n o s s o c o l l e g a d ' A v e i r o , 
e m c o n s e q u ê n c i a d e t e r d e p r o c e d e r a 
a r r a n j o s u a s u a l y p o g r a p h i a . 

moedas antigas 

E f f e c t u o u - s e n o P o r l o a r r e m a t a ç ã o d e 
1 5 0 m o e d a s d e o u r o d e 8 $ 0 0 0 r é i s c a d a 
u m a , d o s r e i n a d o s d e D . J o ã o V a D . 
J o ã o VI , q u e p e r t e n c e r a m a o e s p o l i o d o 
c o n v e n t o d a s f r e i r a s d e S . B e n t o . A a r -
r e m a t a ç ã o p r o d u z i u 1 : 5 6 1 ) 5 ( 7 1 0 r é i s ; a s 
m o e d a s f o r a m v e n d i d a s e n t r e 1 0 $ 0 0 0 e 
10(5(600 r é i s . 

Confrontos 
C o r r e q u e d i v e r s a s f a b r i c a s d e S e t ú -

ba l v ã o f e c h a r p o r c a u s a d o s e m b a r a ç o s 
m o t i v a d o s p e l a i n c r í v e l r e t e n ç ã o d e l a r -
g a s s o m m a s na a l f a n d e g a . U r g e q u e s e j a 
t o m a d a p r o m p t a m e n t e u m a r e s o l u ç ã o l a -
v u r a v e l . D e c o n t r a r i o f i c a r ã o s e m t r a b a -
l h o m i l h a r e s d e o p e r á r i o s . 

E m A l e m q u e r m a i s d e 3 0 o p e r á r i o s 
a c a b a m d e s e r d e s p e d i d o s da f a b r i c a da 
C o m p a n h i a P o r t u g u e z a , p o r fa l t a d e t r a -
b a l h o . E ' ta l a c r i s e q u e e s t a f a b r i c a s o 
f u n c i o n a q u a t r o d i a s p o r s e m a n a . 

* 

N a s C a l d a s , e m C i n t r a , e m Vil la Vi-
ç o s a , e t c . , lá a n d a a f a m i l i a r e a l n a f a i -
n a d e i e v a n t a r a i n d u s t r i a n a c i o n a l e d e 
a f a z e r p r o g r e d i r . 

T u d o pe lo a m o r d a a r t e l H a q u e m 
d i g a — da p a n d e g a . 

Influencia da batota 
D e E s p i n h o e s c r e v e m : 
O j o g o e s l á s e n d o e s c a n d a l o s a m e n -

t e p u b l i c o s e n d o a t é a s c a s a s d e b a t o t a 
e r o l e t a q u e s u b s i d i a m a c o m p a n h i a d o 
c a m i n h o d e f e r r o p a r a l h e s f o r n e c e r u m 
c o m b o i o , q u e l h e s p r o m o v a a c o n c o r r ê n -
cia n o c t u r n a ! 

N e s t e p a i z o n d e i m p e r a a d e s m o r a -
l i s a ç ã o n ã o a d m i r a q u e t a l s e f aça i m p u -
n e m e n t e . 

N ã o q u e os b a t o t e i r o s s ã o a fina flor 
d a s o c i e d a d e p o r t u g u e z a . 

Medida acertada 

P a r a e v i t a r l a m e n t a v e i s e r r o s , o g o -
v e r n o a u s t r í a c o a c a b a d e d e t e r m i n a r q u e 
n a s p h a r m a c i a s s e n ã o s a t i s f a ç a r e c e i t a 
a l g u m a s e m s e r f e i t a c o m boa e l i g i v e l 
l e t l r a . 

U m a fo lha v i e n n e n s s e d i z q u e e s t a 
p r o v i d e n c i a t r a r á c o m o c o n s e q u ê n c i a q u e 
m u i t o s m é d i c o s t e r ã o d e ir f r e q u e n t a r 
a s e s c o l a s p r i m a r i a s . 

As salinas 
As u l t i m a s c h u v a s fizeram a f r o u x a r 

o f a b r i c o d e a l g u m a s s a l i n a s , q u e b r e -
v e v o l t a r ã o a p r o d u z i r r e g u l a r m e n t e . 

A c o l h e i t a é já a b u n d a n t e . O p r e ç o 
d o sa l r e g u l a p o r 1 7 0 0 0 0 r é i s o b a r c o 
d e 1 5 : 0 0 0 l i t r o s . 

Carta do dr. Discurso 
O m e u a m i g o D i s c u r s o e n v i o u - m e a 

s e g u i n t e c a r t a , a q u e g o s t o s a m e n t e d o u 
p u b l i c i d a d e , p e d i n d o l he d e s c u l p a da 
s u p p o s i ç ã o e r r ó n e a q u e fiz e q u e d a m e -
l h o r v o n t a d e r e c t i f i c o : 

Amigo F. S. 
Li o u l t i m o n u m e r o d o Defensor do 

Povo, o n d e v o c ê , u m t a n t o o u q u a n t o 
i n d i s c r e t a m e n t e , r e l a t a a n o s s a v i a g e m . 

L a m e n t o n ã o l h e t e r p o d i d o d a r a s 
s u m p t o p a r a u m r o m a n c e ; m a s o q u e m e 
p a r e c e , — d e s c u l p e - m e a f r a n q u e z a , — é 
q u e v o c ê o n ã o s o u b e a p r o v e i t a r . 

H a , p o r e m , u m p o n t o d e q u e v o c ê 
f a l i a , q u e e u p r e c i s o d e s t r u i r p o r s e r 
c o m p l e t a m e n t e e r r o n e o . 

D i z v o c ê q u e eu p e r d i o c o m b o i o p o r 
ler ido fazer alguma necessidade. 

E u n u n c a f a ç o n e c e s s i d a d e s 1 . . . 
V e r g o n h o s o s e r i a p a r a a e x c e l s a r a i -

n h a d o M o n d e g o , m i n h a e x t r e m o s a m ã e , 
q u e u m filho c o m o e u d e s c e s s e á c r i t i c a 
s i t u a ç ã o d e t e r q u e f a z e r c o i s a s d ' e s s a s . 

N e c e s s i d a d e s í a ç o - a s e u t e r a q u e m 
c o m i g o s e m e t t e . 

C o m o c o m p r e h e n d e v o c ê q u e e u , 
d a d o á luz d e a n t e d e s u a s m a g e s t a d e s , 
q u e a s a c o m p a n h e i s e m p r e po r t o d a a 
p a r t e , n o s p a s s e i o s , n o s t h e a t r o s , n o 
p a l a n q u e , na p r o c i s s ã o , n o s a l m o ç o s , n o s 
j a n t a r e s , n a s c e i a s , p o d e s s e t e r n e c e s s i -
d a d e s a f a z e r ? 

A c h a v o c ê n a t u r a l q u e e u , a p e r t a d o 
p o r u m a d ô r d e b a r r i g a , m e c h e g a s s e a o 
p é d o c o n d e d e Foz d ' A r o u c e , d o J o s é 
D i a s , m e s m o , e a o o u v i d o , m u i t o e m 
s u r d i n a , l h e s d i s s e s s e : — « C o n d e a m i g o , 
o u c o l l e g a J o s é D i a s , d e s c u l p e - m e o t e r 
d e o d e i x a r p o r a l g u n s m o m e n t o s , m a s 
t e n h o d e f a z e r u n i a n e c e s s i d a d e s i n l i a » ? 

O u e n t ã o : — « B o n d o s í s s i m o c o n d e , 
s a b e - m e d i z e r o n d e é o Water-closel c á 
d a c a s a n ? 

C o m p r e h e n d e q u e i s t o s e r i a r i d í c u l o , 
e x t r e m a m e n t e r i d í c u l o , e q u e p o r t a n t o , 
p a r a s e g u i r á r i s c a o m e u p r o g r a m m a — • 
a c o m p a n h a r s u a s m a g e s t a d e s p o r t o d a a 
p a r t e — e r a n e c e s s á r i o n ã o t e r d e f a z e r 
n e c e s s i d a d e s . 

E q u e r s a b e r m a i s , a m i g o F . S . ? 
A p e z a r d ' u i n d o s r e d a c t o r e s d a Gazeta 
Nacional m e r e c e i t a r u m r e v u l s i v o , q u e 
t o m e i , fiquei n a m e s m a e o l a x a n t e n ã o 
p r o d u z i u e f f e i t o s . 

P e ç o l he p o r t a n t o q u e f a ç a c o n s t a r a 
t o d a e s s a g e n t e q u e n ã o p e r d i o c o m b o i o 
p e l o m o t i v o q u e v o c ê s u p p ô z , m a s s i m 
p e l o q u e l h e v o u d i z e r : 

L e m b r a - s e v o c ê d o p a p á t e r d i t o q u e 
s e ia p u b l i c a r n a l y p o g r a p h i a da P r a ç a 
u m f o l h e t o i u f a m i s s i m o c o n t r a e l l e ? 

L e m b r a - s e d e c e r t o . 
P o i s t o d a a g e n t e j u l g a v a q u e e s s a 

l y p o g r a p h i a e r a e m C o i m b r a , n a P r a ç a 
d o C o m m e r c i o , v u l g o P r a ç a V e l h a . 

E u m e s m o q u e , a p e z a r d a s o f f e n s a s 
d o p a p á , l i n h a r e s o l v i d o t o m a r a q u e s t ã o 
a p e i t o , j u l g u e i a p r i n c i p i o a m e s m a 
c o i s a . 

E r a p o r e m u m e n g a n o , u m pe i f e i t o 
e n g a n o . 

I n f o r m e i - m e e s o u b e q u e a ta l l y p o -
g r a p h i a e r a e m C h ã o d e M a ç ã s . 

C o m o v o c ê v i u , foi a h i q u e m e a p e e i . 
S u b i u m a r u a s i n h a d e q u e m e n ã o 

l e m b r a o n o m e e fui d a r a u m a g r a n d e 
p r a ç a a r b o r i s a d a , c o m a e s t a t u a d e D . 
J o ã o VI n o c e n t r o . 

Ao f u n d o h a v i a u m a c a s a e n o r m e , d e 
d e z a n d a r e s . N o p r i m e i r o u m a l a b o l e t a 
p r e t a , t o m a n d o t o d o o c o m p r i m e n t o da 
c a s a , d i z i a e m g r a n d e s l e t t r a s d o i r a d a s : 
T Y P O G R A P U I A D A P R A Ç A . 

E r a m 4 l / i d a m a n h ã e p o r t a n t o t i v e 
d e e s p e r a r . 

S e n t e i - m e n u m b a n c o e , n ã o s e i s e 
m a s s a d o p e l a v i a g e m , s e f a l t o d e s o m n o , 
p o r q u e j á n ã o p r e g a v a o l h o h a v i a o i t o 
d i a s , c o n s e g u i a d o r m e c e r . 

Q u a n d o a c c o r d e i j á h a v i a g r a n d e m o -
v i m e n t o n a s r u a s e a l y p o g r a p h i a e s t a v a 
a b e r t a . 

D i r i g i - m e i m m e d i a t a m e n t e p a r a lá e 
ba t i á p o r t a . 

M a n d a r a m - m e e n t r a r e a c h e i - m e n u m 
g a b i n e t e l u x u o s a m e n t e o r n a m e n t a d o , o n d e 
u m v e l h o s y m p a t h i c o e s c r e v i a s e n t a d o a 
un ia m e z a 

Mal m e v i u , l e v a n t o u - s e e v e i o - m e 
c o m p r i m e n t a r , d i z e n d o - m e q u e m e c o -
n h e c i a , q u e j á t i n h a v i s t o o m e u r e t r a t o 
n a s vitrines d e C h ã o d e M a ç ã s e q u e a t é 
u s a v a u n s c o l a r e s c o m o m e u n o m e . 

Eu:—Agradecido, m a s v e n h o a q u i 
t r a c t a r d ' u m a s s u m p t o m u i t o i m p o r t a n t e . 
C o m o s e c h a m a ? 

Elle:—.Praça, u m c r e a d o d e v . s . a 

Eu: — É isso mesino. Conslou-me 
que OH sua lypographia se estava impri-

m i n d o u m f o l h e t o i n f a m i s s i m o c o n t r a o 
p a p á E s s e f o l h e t o n ã o s e i m p r i m i r á . 

Elle: — O h , m e u s e n h o r ! p o i s s e r á 
p o s s í v e l q u e l e n h a m d i t o i»so a v . s . a ! . . . 
I m p r i m i r - s e a q u i u m f o l h e i o c o n t r a o s e u 
p a p á ! . . . A q u i ! . . . Na m i n h a l y p o g r a -
p h i a ! . . . P o r q u e m é , m e u s e n h o r , i s s o 
é f a l s o . . . J u r o - l h e p e l a m i n h a h o n r a 
q u e é f a l s o . 

Eu: — M a s d i s s e r a m - m e q u e e r a e m 
C h ã o d e M a ç ã s , na l y p o g r a p h i a d a P r a ç a . 

Elle: — A l i ! . . . m a s é q u e a q u i ha 
m u i t a s p r a ç a s e m u i t a s t y p o g r a p h i a s . 

T a l v e z s e j a n a l y p o g r a p h i a d a P r a ç a 
E m y g d i o N a v a r r o . 

Eu: — E o n d e fica e s s a p r a ç a ? 
Elle: — E u l h e m a n d o e n s i n a r , m e u 

s e n h o r . 
D e s p e d i m o ' - n o s e lá fu i p a r a a P r a ç a 

N a v a r r o , a c o m p a n h a d o p o r u m e m p r e g a -
d o d o s r . P r a ç a . 

E r a u m a p r a ç a m a i o r d o q u e a p r i -
m e i r a , t a m b é m a r b o r i s a d a , c o m a e s t a -
t u a d o E m y g d i O , d e p é s o b r e u m chalet, 
n o c e n t r o . 

Ao f u n d o h a v i a u m a c a s a d e d o z e 
a n d a r e s . N o p r i m e i r o u m a t a b u l e t a p r e t a , 
t o m a n d o t o d o o c o m p r i m e n t o da c a s a , 
d i z i a e m g r a n d e s l e t t r a s d o i r a d a s : T Y -
P O G R A P H I A DA P R A Ç A . 

D i r i g i - m e i m m e d i a t a m e n t e p a r a lá e 
b a t i á p o r i a . 

M a n d a r a m - m e e n t r a r e a c h e i - m e n u m 
g a b i n e t e l u x u o s a m e n t e o r n a m e n t a d o , o n d e 
ura v e l h o s y m p a t h i c o e s c r e v i a , s e n t a d o a 
u m a m e z a . 

Mal m e v i u , l e v a n t o u - s e e v e i o - m e 
c o m p r i m e n t a r , d i z e n d o q u e m e c o n h e c i a , 
q u e m e t i n h a v i s t o p i n t a d o n o Antonio 
Alaria e q u e u s a v a u m c h a p é u c o m o 
m e u n o m e . 

Eu: — A g r a d e c i d o , m a s v e n h o a q u i 
t r a c t a r d ' u m a s s u m p t o m u i t o i m p o r t a n t e . 
C o m o s e c h a m a ? 

Elle: — P r a ç a , u m c r e a d o d e v . s . a 

Eu: ( e s p a n t a d o ) — C o n s l o u - m e q u e 
na s u a l y p o g r a p h i a s e e s t a v a i m p r i m i n d o 
u m f o l h e t o i n f a m i s s i m o c o n t r a o p a p á . 
E s s e f o l h e t o n ã o s e i m p r i m i r á . 

Elle: — O h ! m e u s e n h o r ! p o i s s e r á 
p o s s í v e l q u e t e n h a m d i t o i s s o a v . s . a ! . . . 
I m p r i m i r s e a q u i u m f o l h e t o c o n t r a o s e u 
p a p á ! . . . A q u i ! . . . N a m i n h a l y p o g r a -
p h i a ! . . . P o r q u e m é , m e u s e n h o r , i s s o 
é f a l s o . . . J u r o - l h e p e l a m i n h a h o n r a 
q u e é f a l s o . 

Eu: — M a s d i s s e r a m - m e q u e e r a e m 
C h ã o d e M a ç ã s , n a l y p o g r a p h i a d a P r a ç a . 

Elle : — Ah ! . . . m a s é q u e a q u i ha 
m u i t a s p r a ç a s e , m u i t a s t y p o g r a p h i a s . 
T a l v e z s e j a n a l y p o g r a p h i a d a P r a ç a 
B a r j o n a d e F r e i t a s . 

Eu: — E o n d e fica e s s a P r a ç a ? 
Elle: — E u l h e m a n d o e n s i n a r , m e u 

s e n h o r . 
D e s p e d i m o ' - n o s e fu i p a r a a P r a ç a 

B a r j o n a . 
T i n h a a e s t a t u a d ' e l l e e a o f u n d o lá 

e s t a v a a l y p o g r a p h i a d a P r a ç a . 
E n t r e i . O d o n o l a m b e m s e c h a m a v a 

P r a ç a e j u r o u m e q u e n ã o e s t a v a i m p r i -
m i n d o o f o l h e t o . Q u e t a l v e z f o s s e n a l y -
p o g r a p h i a d a P r a ç a d e D . F u a s l t o u p i -
n h o . 

C o r r i a s s i m d o z e t y p o g r a p h i a s , t o d a s 
e m P r a ç a s , c o m u m d o n o q u e s e c h a m a -
va P r a ç a , e e m n e n h u m a d e l i a s s e e s t a -
va i m p r i m i n d o o i n f a m i s s i m o f o l h e t o . 

D e s a n i m a d o , ia p a r t i r q u a n d o r e c e b i 
o s e g u i n t e t e l e g r a m m a d o p a p á : 

«•Filho. 

« N ã o t e m a s s e s . N ã o ha P r a ç a . F o -
« I h e t o e r a blague m i n h a p a r a a m e d r o n t a r . 
« E s q u e c e o f f e n s a . V e m p e n e t r a e s p a t e r -
« n o s . O b r i g a d o d e d i c a ç ã o . 

«Papá. * 

A q u i t e m , m e u a m i g o , a r a z ã o p o r -
q u e o d e i x e i n o m e i o d a v i a g e m . 

J á v ê q u e s e e n g a n o u n a s u a s u p p o -
s i ç ã o . 

V i s i t a s a q u e m p o r m i m p e r g u n t a r . 
N ã o s e e s q u e ç a d e d i z e r q u e n ã o fui 

f a z e r n e c e s s i d a d e a l g u m a . 

A b r a ç a - o o 
s e u d o C o r a ç ã o , 

Discurso Caliginoso da Costa. 

C A R T A DE L I S B O A 

M u i t o m a n s a s a c t u a l m e n t e a s a g u a s 
d a p o l i t i c a , p a r a a q u e l l e s q u e s ó a s j u l -
g a m a g i t a d a s q u a n d o v e e m f e r v e r a i n -
t r i g a . 

E n t r e t a n t o , a q u e l l e s q u e c o m p u l s a m 
o s f a c t o s d e l o d o s o s d i a s e o s a p r e c i a m 
se ra p a i x ã o , c o n s i d e r a n d o a p e n a s o q u e 

e l l e s s i g n i f i c a m e m si m e s m o s , n ã o p o -
d e m e x i m i r - s e a j u l g a r q u e a s i t u a ç ã o d o 
p a i z s e v a e c a d a d ia c o m p l i c a n d o m a i s , 
g r a ç a s á b e n é f i c a i n f l u e n c i a d o p a t e r n a l 
d i s v e l l o ila r e a l e z a p a r a c o m o s e u p o v o . 

O r a v e j a m o s , 
A c i r c u l a ç ã o ( i d u c i a r i a c r e s c e s e m -

p r e , e a s r e s e r v a s n i e t a l l i c a s d o B a n c o 
d e P o r t u g a l — q u e é b o j e ca ixa g e r a l d o 
t h e s o u r o p u b l i c o — s e b e m q u e v ã o c r e s -
c e n d o , é c o m tal l e n t i d ã o , q u e q u a s i s e 
p o d e r i a m c o n s i d e r a r c o n s t a n t e s . A s s i m , 
d u r a n t e a s e m a n a d e c o r r i d a d j 2 7 d e j u -
lho a 3 d o c o r r e n t e , a r e s e r v a d e o u r o 
e p r a t a s u b l i u a p e n a s d e 4 . 4 3 9 . 5 4 6 ) 5 ( 9 5 0 
a 4 . 5 5 8 : 0 1 3 / 3 5 0 r é i s , i s to é , p o u c o m a i s 
d e 1 0 0 c o n t o s d e r é i s . E a s n o t a s e m 
c i r c u l a ç ã o s u b i r a m d e 4 4 . 8 7 5 : 7 0 8 / 7 5 0 
a 4 5 6 0 4 : 8 6 4 ^ 0 0 0 , o u s e j a m m a i s d e 7 0 0 
c o n t o s : d e s o r t e q u e o a u g m e u t o da r e -
s e r v a m e t a l l í c a , s e m ao m e n o s c h e g a r a 
c o m p e n s a r o d a s n o t a s e m c i r c u l a ç ã o , 
a n t e s l h e é i n f e r i o r 7 v e z e s ! 

E , p a r a c a r r e g a r m a i s d e s o m b r a s 
e s t e q u a d r o j á d e si t á o e s c u r o , ha a i n d a 
a c o n s i d e r a r o s e g u i n t e : 

S u p p õ e - s e g e r a l m e n t e q u e a r e s e r v a 
e m o u r o d o B a n c o d e P o r t u g a l é m u i t o 
m a i o r q u e a d a p r a t a : o r a i s t o m e s m o 
e s t á a i n d a p o r d e m o n s t r a r , v i s t o q u e o s 
r e l a t o r i o s d ' a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o d e 
c r e d i t o n ã o s e p a r a m a c o n t a d e o u r o 
e x i s t e n t e e m c a i x a da d e p r a t a . E e s s a 
r e s e r v a da a d m i n i s t r a ç ã o d o b a n c o e m 
n ã o d e s l i n d a r u m a c o n t a d a o u t r a f az 
n a s c e r n o e s p i r i t o a " s u s p e i t a b e m j u s t i -
ficada d e q u e u m a r a z ã o m y s t e r i o s a ha 
o b r i g a n d o a a s s i m a p r o c e d e r . . . D e m a i s , 
a p e z a r d e s e c o n s e r v a r a i n d a no s e g r e d o 
a i m p o r t a n c i a da p r a t a c u n h a d a na C a s a 
da M o e d a — p r a t a , q u e d e v i a s e g u i r p a r a 
o B a n c o , m a s q u e s e a f f i r m o u n ã o l e v a r 
ta l c a m i n h o , s e m c o u s a a l g u m a s e a p u -
r a r d e d e f i n i t i v o , n ã o o b s t a n t e a s d e c l a -
r a ç õ e s d o Tempo e d o Correio da Noite 
— n p e z a r d ' i s s o , t u d o l eva a c r e r q u e a 
r e f e r v a d e p r a t a d o B a n c o d e v e l e r i d o 
c r e s c e n d o , c h e g a n d o t a l v e z a s u p p l a n t a r 
a d o o u r o . 

M a i s a i n d a , e p e r d o e - n o s o l e i t o r 
e s t e e s m i u ç a r d e c o n t a s , p o r q u e a f i n a l , 
a p e z a r d e t u d o i s t o a n d a r l ido e e s c r i -
p t o p e l o s d o c u m e n t o s o f í i c i a e s , n ã o fu i 
a i n d a p o s t o ao a l c a n c e d e t o d a a g e n t e . 

D e u m l a d o , c o n t i n u a m p o u c o m a i s ou 
m e n o s i n t e r r o m p i d a s a s r e m e s s a s d e o u r o 
d o B r a z i l , e , po r o u t r o l a d o , a o p a s s o q u e 
a n o s s a e x p o r t a ç ã o d e o u r o d e s c e , a i m -
p o r t a ç ã o r e d u z - s e a u m a i n s i g n i f i c â n c i a . 
N ã o f a z e n d o e n t r a r na c o n t a o s d e m a i s 
p a i z e s c o m q u e m m a n t e m o s t r a n s a c ç õ e s 
d ' e s s a e s p e c i e , p i r a a l t e n d e r m o s só á 
I n g l a t e r r a — o p a i z c o m q u e m a s n o s s a s 
r e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s s ã o a i n d a m a i s 
i m p o r t a n t e s — a c h a - s e q u e d u r a n t e o s 
p r i m e i r o s 7 m e z e s d o c o r r e n t e a n n o p a r a 
ah i e x p o r t á m o s e m o u r o , m e t a l s o n a n t e , 
a b i g a t e l l a d e 1 6 2 7 : 6 2 3 l i b r a s , r e c e b e n -
d o d e lá a p e n a s 5 : 9 1 6 ! E s t e s n ú m e r o s 
t o r n a m - s e m a i s e l o q u e n t e s q u a n d o c o m p a -
r a d o s c o m os d o a n n o p a s s a d o , d u r a n t e o 
m e s m o p e r í o d o . Fo i e n t ã o a e x p o r t a ç ã o d o 
o u r o p a r a e s s e p a i z d e 3 . 3 6 9 : 6 1 0 l i b r a s , 
i s t o é , d u p l a d a d ' e s t e a n n o , m a s t a m -
b é m a i m p o r t a ç ã o foi 8 0 3 : 5 5 0 l i b r a s , 
i s to é s u p e r i o r e m m a i s d e 7 9 0 : 0 0 0 l i -
b r a s . 

T a m b é m p o r o u l r o l a d o a e x p o r t a ç ã o 
da p r a t a foi i n s i g n i f i c a n t e ( 1 : 9 7 0 l i b r a s ) 
e a i m p o r t a ç ã o , e m b o r a s u p e r i o r á d o 
a n n o p a s s a d o , c h e g o u a i n d a a 1 7 2 : 8 2 0 
l i b r a s . 

C o m p a r a n d o e s t e s n ú m e r o s t o d o s , é 
i n e v i t á v e l a s e g u i n t e c o n c l u - ã o : q u e o 
n o s s o p a i z , c u j a m o e d a l y p i c a é a d e 
o u r o , e s t á r e d u z i d o a r e g e r - s e p o r m o e -
da ( i d u c i a r i a e d e p r a t a a p e n a s ! O s c o n i -
m e n t a r i o s Taça os q u e m q u i z e r , s e n ã o 
l h e b a s t a o l h a r p a r a a m i s é r i a q u e a s s a l t a 
l o d o o p a i z , d i z i m a n d o a s c l a s s e s t r a b a -
l h a d o r a s , a s e s s e n c i a l m e n t e p r o d u c t o r a s , 
e m p r o v e i t o a p e n a s d'>s u s u r á r i o s , d o s 
p o t e n t a d o s a r g e n l a r i o s , q u e á c u s t a d ' e « s a 
m i z e r i a v ã o e n r i q u e c e n d o c a d a d i a m a i s , 
c o n s e r v a n d o t o d o o c a p i t a l e s t e r i l i s a d o 
n o f u n d o d a s burras. 

E l e m b r a r - s e a g e n t e q u e t o d a e s t a 
d e p l o r á v e l s i t u a ç ã o foi c r e a d a ú n i c a e 
s i m p l e s m e n t e p e l a m o n a r c h i a ! P e n s a r a 
g e n t e q u e o p a i z c h e g o u a e s t e e s t a d o 
d e a g o n i a s ó p o r q u e t e m q u e r i d o s u s -
t e n t a r o l u x o d e u m a fami l i a p r i v i l e g i a d a , 
r e p r e s e n t a n t e a n o c h r o n i c a d o v e l h o di-
r e i t o d i v i n o , l a r g a m e n t e r e m u n e r a d a p a r a 
s ó s e c o n s e r v a r na o c i o s i d a d e ou r e s p l a n -
d e c e r n a s p o m p a s d e f a u s t o s a s p n s s e i a l a s ! 

M o n a r c h i a e j u d e u s d o d i n h e i r o , d i s -
s e m o s a l g u r e s , s ã o a s d u a s c a l a m i d a d e s , 
q u e a c t u a l m e n t e i n f e s t a m o p a i z . S u p p r i -
m i r q u a n t o a n t e s a p r i m e i r a é e l i m i n a r 
l o g o a o u t r a , v i s t o q u e d ' e l l a é u m a 
pura consequência . 

* 

O J a r d i m Z o o l o g i c o d e L i s b o a — u m 
e s t a b e l e c i m e n t o q u e , a l é m d e r e c r e i o , 
p o d i a p r e s t a r s e r v i ç o s á s c i e n c i a — e s t á , 
s e g u n d o t e m o s o u v i d o , a d a r a a l m a a o 
C r e a d o r . A d i r e c ç ã o v ê - s e e ra g r a n d e 
b a i x a d e f u n d o s , e n ã o t e m c o m q u e f a -
z e r f a c e á s d e s p e z a s a q u e o J a r d i m 
o b r i g a n e c e s s a r i a m e n t e . E a p e z a r d e t o d o 
o s o u e m p e n h o e m o l e v a n t a r d ' e s s e a b a -
t i m e n t o , p r o m o v e n d o f e s t i v a e s e v á r i o s 
o u t r o s a t t r a c t i v o s , m a l c o r o a d o s v ê o s 
s e u s e s f o r ç o s . 

E f f e c t i v a m e n t e , o p o v o , q u e lá v a e 
v e r a p e n a s a n i m a e s e s f o m e a d o s , l a z a r e n -
t o s , ma l t r a t a d o s , e n o j a - s e d ' e s s e e s p e -
c t á c u l o , e p r e f e r e i r g o z a r o s d o m i n g o s 
e d i a s s a n t o s p a r a fó ra d e p o r t a s , r e s p i -
r a r a r e s l i v r o s e s a d i o s , o u e n t ã o i r d i -
v e r t i r s e p a r a q u a l q u e r o u t r a p a r t e — a 
f e i r a d e B e l e m , p o r e x e m p l o . M a s , lá 
p a r a o J a r d i m Z o o l o g i c o é q u e n a d a v a e . 
E , c o m o g e n t e d e o u t r a c l a s s e p r e f e r e 
l a m b e m o u t r a s o r t e d e d i v e r s õ e s , o p o -
b r e d o J a r d i m v ê - s e a b a n d o n a d o . 

O p e i o r , p o r é m , é v e r m o n o s m e l t i -
d o s n u m v e r d a d e i r o c i r c u l o v i c i o s o . EITe-
c t i v a i u e n t e , a a d m i n i s t r a ç ã o d o J a r d i m 
n ã o p r o m o v e n e l l e o s m e l h o r a m e n t o s n e -
c e s s á r i o s a c h a m a r alli a c o n c o r r ê n c i a , 
p o r q u e o p o v o n ã o v a e l á , e n ã o l h e d á , 
p o r t a n t o , a r e c e i t a p r e c i s a . E , p o r o u t r o 
l a d o , o p o v o n ã o v a e lá , p o r q u e n a d a 
ha q u e o a l t r a i a , o n t e s t u d o al l i l h e r e -
p u g n a . 

C o m o s a h i r d ' i s t o ? H a d e d e i x a r - s e 
a c a b a r o J a r d i m ? N à > d e c e r t o , p o r q u e , 
e n t r e o u t r o s m a l e s v i n h a m u i t a g e n t e 
q u e alli e s t á e m p r e g a d a , a ficar s e m o 
s e u g a n h a - p ã o . H a d e s e d e i x a i o n o m i -
z e r a v e l e s t a d o e m q u e h o j e s e a p r e s e n t a ? 
T a m b é m n ã o , p o r q u e é u m a v e r g o n h a . 

L i q u i d a v a s e p e r f e i t a m e n t e a q u e s t ã o 
s e o g o v e r n o s e r e s o l v e s s e a a p p l i c a r a 
d o t a ç ã o d e u m d o s r é g i o s p i m p o l h o s a o 
s u b s i d i o a n o u a l d o J a r d i m . J á o p a i z 
n ã o d e m e n t a r i a o m a u e m p r e g o d o s e u 
d i n h e i r o , q u e t a n t o s u o r l h e c u s t a , p o r 
q u e o v i a a p p l i c a d o a u m fim d e v e r d a -
d e i r a u t i l i d a d e . M a s , lá m e c h e r - e n a 
d o i a ç á o d o g e n t i l p e q u e r r u c h o , é q u e 
n a d a v a e ! S a c r i l é g i o i n f a n d o ! Alais d e -
p r e s s a s e m a n d a r i a o fisco a r r a n c a r a 
p e l l e a o s d e s g r a ç a d o s , q u e j á c a m i s a n ã o 
t e e m . 

I . C . G . 

Declaração 
O s a b a i x o a s s i g n a d o s d e c l a r a m q u e , 

d e s d e o d i a 2 2 d o c o r r e n t e , d e i x a r a m 
d e f a z e r p a r t e d a A s s o c i a ç ã o H u m a n i t a r i a 
d o s B o m 

b e i r o s V o l u n t á r i o s . 
O q u e m o t i v o u e s t e n o s s o p r o c e d i -

m e u l o foi a a c ç ã o c o v a r d e q u e , s o b a 
f o r m a d ' u m i n s u l t o v e r g o n h o s o , foi p r a t i -
c a d a na n o i t e d e 7 d e a b r i l u l t i m o n a 
e s i a ç ã o d o m a t e r i a l , e n t ã o n a r u a d o 
P a ç o d o C o n d e . 

N ã o n o s p e r m i l t e a n o s s a d i g n i d a d e 
q u e p e r m a n e ç a m o s p o r m a i s t e m p o n u m a 
c o r p o r a ç ã o o n d e o s s o c i o s s ã o i n s u l t a d o s 
c o m a m a i o r d a s v i l a n i a s , s e m q u e a 
d i r e c ç ã o p r o c e d a c o m o l h e c u m p r e . 

C a n ç a d o s d ' e s p e r a r u m a s a t i s f a ç ã o 
d i g n a , q u e a t e h o j e n o s n ã o foi d a d a , 
r e s o l v e m o s a p r e s e n t a r a n o s s a d e m i s s ã o . 

P o r i s s o , a g r a d e c e n d o n ó s a o s n o s s o s 
e x - c a m a r a d a s q u e s e m p r e n o s d e r a m p r o -
v a s d e d e f e r e n c i a e d a m a i s lea l c a m a -
r a d a g e m , v o t a m o s a o m a i o r d e s p r e z o 
a q u e l l e s q u e , p o r p e q u e n o s , n a o t e e m a 
m a i s s i m p l e s n o ç ã o d o s s e u s d e v e r e s . 

C o i m b r a , 2 9 d ' a g o s l o d e 1 8 9 2 . 

Antonio Ferreira Vaz Júnior, e x - l . ° p a -
t r ã o . 

Francisco da Silva Machado, e x - l . ° p a -
t r ã o . 

ionte-pio Conimbricense 
AVISO 

P o r o r d e m d o e x . m o s r . p r e s i d e n t e é 
c o n v o c a d a a A s s e m b l ê a G e r a l a r e u n i r 
e m s e s s ã o o r d i n a r i a , n o d i a 4 d e s e t e m -
b r o , pi l a s 1 0 h o r a s da m a n h ã , na s a l a 
d a A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s ; e q u a n d o a 
A s s e m b l ê a n ã o p o s s a f u n c c i o n a r n a q u e l l e 
d i a f i ca j á a v i s a d a p a r a o d i a 1 1 á m e s -
ma h o r a e l o c a l . 

Ordem dos trabalhos:—Apresenta-
ç ã o d e c o n t a s e n o m e a ç ã o d a c o m m i s s ã o 
r e v i s o r a d a s m e s m o s . 

O s e c r e t a r i o d a a s s e m b l ê a g e r a l , 

Francisco Simões da Silva. 
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A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Éditos de 3 0 dias 
(2.* publicação) 

Morrem é d i t o s d e 3 0 d i a s , c o n -
M l a d o s d e s d e a 2 . a p u b l i c a ç ã o 

d ' e s t e a n n u n c i o n o Diário do Governo, 
p e l o s q u a e s s ã o c i t a d o s o s c r e d o r e s i n -
c e r t o s e l e g a t a r i o s d e s c o n h e c i d o s d o fa l -
l e c i d o A l b i n o d a S i l v a L e i t e , m o r a d o r 
q u e foi n a r u a d e S á d a B a n d e i r a n e s t a 
c i d a d e , p a r a a s s i s t i r e m , q u e r e n d o , a o s 
t e r m o s d o i n v e n t a r i o o r p h a n o l o g i c o a q u e 
s e p r o c e d e p o r o b i t o d o m e s m o , e m q u e 
é c a b e ç a d e c a s a l a v i u v a J o a q u i n a M a -
r i a d e J e s u s ; e b e m a s s i m é c i t a d o n o s 
m e s m o s t e r m o s o c r e d o r J o s é F r a n c i s c o 
P e r e i r a , c a s a d o , p r o p r i e t á r i o , r e s i d e n t e 
n o S o u t o , c o m a r c a d e O v a r , p a r a o fim 
a c i m a i n d i c a d o . 

C o i m b r a , 1 3 d ' a g o s t o d e 1 8 9 2 . 
V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

O J u i z d e d i r e i t o , 
Queiroz. 

O e s c r i v ã o , 

Joaquim A . Rodrigues Nunes. 

ESTUDANTES 
,„ g eeebe-os um» familia que 

J f t d á e x c e l l e n t e c o m i d a e b o m 
t r a t o p o r p r e ç o s m ó d i c o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , d i r i g i r a e s t a 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou p o r c a r t » c o m 
a s i n i c i a e s C . S . 

AO M M H E i l C I O 
Fabrica de biscoitos em Yallongo 

DE 

AEOLPHO SE SOUSA MT PUZO 
SUCCESSOR DE 

RICARDO DE SOUSA PAOPERIO 
n r e m i a d o e m d i v e r s a s e x p o s i -
I r s õ e s d e V i a n n a d ' A u s t r i a e 

P a l a c i o d e C r y s t a l d o P o r t o . 
P a r a r e v e n d e r s ã o o s p r e ç o s d a f a -

b r i c a . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a , n o e s t a b e l e c i -

m e n t o d e A n l o n i o d o s S a n l o s B o r g e s , — 
r u a d e F e r r e i r a B o r g e s — 1 9 1 a 1 9 3 . 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

1 2 Folhetim do Defensor do Povo 

A I D E I A F I X A 
Primeira parte 

V I I I 

V a g u e a r a m p e l o s b o s q u e s a t é q u a s i 
n o i t e c e r r a d a . J á m a i s a n a t u r e z a l h e p a -
r e c e r a t ã o h e l l a , t ã o a g r a d a v e l a v i d a , 
P a s s o u u m v e l h o q u e m o r m u r o u , s o r r i n d o , 
a o v e l - o s : 

— F e l i z e s n a m o r a d o s 1 
R e n a l o s e n l i a - s e p o s s u í d o d ' u m a a l e -

g r i a i m m e n s a . I n c l i n o u - s e s o b r e o h o m -
b r o d e s u a m u l h e r e d i s s e l h e e m v o z 
a l t a : 

— A m o ^ t e 1 
E a p o s t r o p h a v a a s a r v o r e s ; e s t e v e 

q u a s i a r e c i t a r v e r s o s . 
— S e o t e u m i n i s t r o t e v i s s e ! d i z i a 

M a r t h a . . . 
E r i a m p e r d i d a m e n t e . 
T i n h a m c h e g a d o a u m a e s p e c i e d e 

c l a r e i r a . E m t o r n o d ' e l l e s p r i n c i p i a v a m 
o s m a s s i ç o s a c o n f u n d i r - s e n o v a p o r d a 

i 

1fi 4 , s * w n i o Rodrigues da 
Êl S i l v a h a b i l i t a p a r a e x a m e 

e m o u t u b r o . 
A d m i l l e a t é t r e s a l u m n o s i n t e r n o s . 
T r a v e s s a d o C a r m o , n . ° 1 . 

u rn\FFEREGE-SE uma 
lyí senhora para ir 

em companhia duma fa-
milia para o Brazil, na qua-
lidade de professora ou 
dama de companhia. 

ARRENDAMENTO 
3 0 S r r e n d a - s e u m a o u d u a s 

1 4 moradas de casas ou mais, 
para famílias, ao Almegue. A tratar com 
José Correia Lemos—Coimbra. 

A h w i ç ã n m 
2 1 I I * * 0 - 8 ® " 4 , , e , n a d i a s s e u m 

fij fio d ' o u r o c o m u m p e q u e n o 
c r u c i f i x o , o q u a l s e p e r d e u n o d i a 1 1 
d o c o r r e n t e , d e s d e a r u a d ' A l e g r i a a t é 
á r u a d a L o u ç a , e q u e i r a e n t r e g a i o n o 
L a r g o d o P r í n c i p e D . C a r l o s , 3 1 . 

Venda ou arrendamento 
„„ «* uma grande aneradn 

O de casas c o m I o d a s a s 
c o m m o d i d a d e s p a r a u m a f a m i l i a , e c o m 
g r a n d e q u i n t a l , n a r u a d e S a n t o A n l o n i o , 
e m C e l l a s . A t r a t a r c o m J o s é C o r r e i a 
L e m o s — C o i m b r a . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

o M o s e u antigo estabelecimento 
P § concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes pelos segunnles pre-
ços : 

G u a r d a sol p a r a h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
r é i s ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 ) 5 5 0 0 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e l ã e a l g o -
d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
n e s t a c a - a . 

2 2 nem encontrou u m a c a r -
t e i r a c o m u m a l e t r a p r o t e s -

t a d a e o u t r o s p a p e i s , p e d e - s e o f a v o r d e 
a e n t r e g a r a s e u d o n o na P r a ç a d o C o m -
m e r c i o , 5 2 . 

m u 

©TO 
JOSE FRANCISCO DA CRUZ & G E N R O 

COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o A T E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a á v e n d a , por 

1M j u n t o e a re ta lho , lodos os p r o d u c l o s d ' aque l l a f a b r i c a , a m a i s 
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n o i t e ; e i a a h o r a e n c a n t a d o r a e i n d e c i s a 
d a s p a i z a g e n s c r e p u s c u l a r e s d e C a r u t . 
N u m c a n t o d o c e o b r i l h a v a a i n d a u m a 
l o n g a e d e l g a d a f a ixa p u r p u r i n a q u e a t r a -
v e s s a v a a a l t a s o m b r a d a s a r v o r e s . 

— S e r á b e m r e a l , a o m e n o s , t o d a 
e s t a f e l i c i d a d e ? d i s s e R e u a l o p a s s a n d o 
d o c e m e n t e a m ã o e m v o l t a d a c i n t u r a d e 
M a r t h a . 

— B e m o v ê s , r e s p o n d e u e l l a a p o i a n -
d o a c a b e ç a n o h o m b r o d o m a r i d o , e 
a p r e s e n t a n d o - l h e o r o s t o , o n d e e l l e d e -
p o z u m b e i j o a p a i x o n a d o . 

V i v a m e n t e , M a r t h a d e s p r e n d e u - s e d e 
R e n a t o : p o r d e t r a z d ' e l l a p a r e c e u - l n e 
t e r o u v i d o u m r u i d o d e p a s s o s ; R e n a t o 
v o l t o u - s e . ElTecti v ã m e n t e , a l g u é m c a m i -
n h a v a ; m a s , na s e m i - o b s c u r i d a d e e m q u e 
o b o s q u e s e a c h a v a e n v o l v i d o , e r a d i f f i -
c i l r e c o n h e c e r a s f e i ç õ e s d o p a s s e a n t e . 

— O h ! d i s s e M a r t h a c ó r a u d o a i d e i a 
d e t e r s i d o s u r p r e h e n d i d a n o m e i o d ' u i n 
t r a n s p o r t e d e t e r n u r a . 

— O r a ! r e s p o n d e u R e n a t o , n ã o n o s 
v i u . 

— M a s . . . r e p l i c o u M a r t h a , c o m d e -
l i c io sa g a i a t i c e , o u v i u - n o s ! 

O d e s c o n h e c i d o a p p r ó x i m a v a - s e . E m -
q u a n t o q u e M a r t h a e R e n a t o , u m p o u c o 

c o n f u s o s , q u a s i h a v i a m p a r a d o , e l l e t i n h a 
g a n h o t e r r e n o . I r i s t i n i t i v a m e n t e , R e n a t o 
v u l t o u - s e o u t r a v e z . O r o s t o d a i n v o l u n -
t á r i a t e s t e m u n h a d a s s u a s e f f u s õ e s e . - t a v a 
a g o r a v i s í v e l . 

— E s t a é b o a ! e x c l a m o u R e n a t o . Vi-
va o a c a s o ! E ' o n o s s o a m i g o J a c q u e s 
e m p e s s o a . 

V iva o a c a s o , s i m ! r e s p o n d e u J a c q u e s , 
r i n d o n u m r i r f o r ç a d o , e m q u a n t o o a m i g o 
l h e a p e r t a v a c o r d i a l m e n t e a m ã o ; e f in-
g i u d o s u r p r e z a , d e p o i s d ' a l g u m a s p a l a -
v r a s t r o c a d a s s o b r e e s t e e n c o n t r o i m p r e -
v i s t o , fez a M a r t h a e R e n a t o a s o b r i g a -
d a s p e r g u n t a s b a n a e s á c e r c a d a v i a g e m 
q u e h a v i a m f e i t o a I t a l i a . 

— V o l t a s a P a r i s c o m n o s c o ? p e r -
g u n t o u R e n a t o , e , p u x a n d o o , p o z - s e l o g o , 
c o m e s t a e l o q u e n c i a i r r i t a n t e d o s f e l i z e s , 
a e x a l t a r a s u a f e l i c i d a d e , c u j o c e o n e -
n h u m a n u v e m h a v i a a i n d a m a n c h a d o . 
N a o o m i t l i u m e s m o a p h r a s e e s p e -
r a d a : 

— E d i z e r q u e é a ti q u e d e v o t u d o 
i s t o ! 

Q u a n d o c h e g a r a m á g a r e d e C h a v i l l e 
e r a c o m p l e t a m e n t e n o i t e . A p e z a r da o b s c u -
r i d a d e , M a r t h a n o t o u logo a e x t r a n h a 
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d i n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
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Q u a n d o c h e g a r a m a P a r i s , R o u m è s 
a c h o u p r e t e x t o p a r a r e c u s a r o c o n v i t e 
q u e l he f a z i a m p a r a j a n t a r , e , d e i x a n d o - o s 
b r u s c a m e n t e , c h a m o u u m t r e m , p a r a o n d e 
s e a t i r o u f a t i g a d o , e x h a u s t o , m o r d e n d o 
o l e n ç o p a r a n ã o g r i t a r . 
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R e n a t o , J a c q u e s t u r n a r a - s e o s e u p e r s e -
g u i d o r . T i n h a n e c e s s i d a d e d e ve r M a r t h a , 
d e a v e r l o n g a m e n t e . Q u a n t a s v e z e s j á o s 
n ã o t i n h a s e g u i d o p e l a s r u a s d e P a r i s , 
e s c o n d e n d o - s e c o m o u m m a l f e i t o r ! E , 
s e g u i n d o - o s , q u a n t o s p a s s e i o s d o l o r o s o s , 
v e n d o - o s l i v r e s , a l e g r e s , o r g u l h o s o s u m 
d o o u t r o , e m q u a n t o q u e e l l e e s l a v a s o m -
b r i o , c h e i o d e o d i o , d e s e s p e r a d o ! E a s 
p r e c a u ç õ e s a t o m a r ! A c a d a c a n t o d ' u m a 
r u a , a c a d a i n s t a n t e , l i n h a d e i n v e n t a r 
n o v o s a r d i s p a r a n ã o s e r v i s t o , r o d e i o s 
a f a z e r , e s p e r a s c a l c u l a d a s , r e t i r a d a s 
b r u s c a s . . . 

E o r e c e i o d e p e r d e r d e v i s t a e s t e 
r a s t o t ã o q u e r i d o ! . . . 
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1 «r osé Monteiro dos Santos 
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v i n h o v e r d e d e M o u s ã o . 
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d a s , d ' e s t a s e n e r v a n t e s d i g r e s s õ e s , J a c q u e s 
e n t r a v a e m c a s a c h e i o d ' u m a r a i v a s u r -
d a , d ' u m a c ó l e r a t e r r í v e l c o n t r a R e n a t o , 
c , s e m a i n d a o u s a r c o u l e s s a l - o a si m e s -
m o , d e s e j a v a c o m t o d a s a s s u a s f o r ç a s 
q u e s u b r e v i e s s e q u a l q u e r c a t a s t r o p h e , 
q u a l q u e r a c o n t e c i m e n t o i m p r e v i s t o , q u e 
r e i n t e g r a s s e M a r t h a n a s u a l i b e r d a d e . 

N e s t e d i a , m a i s l o u c o , m a i s a t o r -
m e n t a d o q u e n u n c a , s e n t i u a n e c e s s i d a d e 
i r r e s i s t í v e l d e c o n t e m p l a r M a r í l i a d e m a i s 
p e r t o , d o u v i r - l h e o s o m d a v o z , d e t r o -
c a r c o m e l l a a l g u m a s p a l a v r a s ; p o r i s s o 
é q u e e l l e s e h a v i a d a d o a c o n h e c e r , 
posto q u e a s i m p l e s i d e i a d e a p e r t a r a m ã o 
d e R e n a t o f o s s e p a r a e l l e s o t f r i m e n l o i n -
t o l e r á v e l . P r i m e i r o , s e n t i u na s u a d ô r 
u m a e s p e c i e d e t r a u q u i l l i d a d e a o v e r - s e 
t ã o p e r t o d ' e l l a , a o o l h a l - a d e f r e n t e ; 
m a s l o g o s e t o r n o u s u p p l i c i o e s t a a p r o -
x i m a ç ã o . 

(Continua.) 

Impresso na Typographia, 
Operaria — Largo da Freiria, n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros — 

COIMBRA. 



Defen 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I Coimbra, 4 de setembro de 1892 N . ° 1 4 

do Povo 
Organisação 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o p r e c i s a 
d ' u m a n o v a o r g a n i s a ç ã o . A p o z o 
m a l o g r o d a r e v o l t a d e j a n e i r o o s 
e l e m e n t o s o r d e n a d o s d o p a r t i d o , p o s -
t o s v i o l e n t a m e n t e f ó r a d a l e i , c o m e -
ç a r a m a a n d a r d e s u n i d o s . F o r ç a e r a 
c h a m a l - o s a o b o m c a m i n h o e e x h i b i r 
o s e u n o v o v i g o r . O m a n i f e s t o d e 
j u n h o a i s s o v e i o . 

F a l t a p o r e m c o m p l e t a r a g o r a a 
a c ç ã o d o m a n i f e s t o . T o r n a - s e m a d i a -
v e l a o r g a n i s a ç ã o p a r t i d a r i a . D e 
q u a l q u e r m o d o q u e a r e v o l u ç ã o v e -
n h a , o s e u t r i u m p h o s e r á e p h e m e r o 
o u n o c i v o &e n ã o e s t á a e s s e t e m p o 
p e r f e i t a m e n t e d i s c i p l i n a d o e u n i d o , 
c o m p l e t a m e n t e o r d e n a d o , o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o . 

P o r q u e , — é p r e c i s o c o n t a r c o m 
i s t o , — o s r e p u b l i c a n o s n ã u t e e m a p e -
n a s d e a n t e d e s i o t r a b a l h o d e d e r -
r i b a r u m m i n i s t é r i o o u u m a f ó r m a 
d e g o v e r n o . P o r i s s o m e s m o q u e s ã o 
t o d o s r a d i c a e s , p r e c i s a m d e v i r a r d e 
c i m a p a r a b a i x o a s o c i e d a d e p o r t u -
g u e z a , r e v o l v e r a s m a i s i n t i m a s c a -
m a d a s d ' e s t e m e i o , a g i t a r o s e l e m e n -
t o s m a i s r e c o n d i t o s d o E s t a d o , e 
p u r i f i c a r t u d o e m s e g u i d a . E ' u m 
t r a b a l h o d e g i g a n t e s , p o r q u e a c o r -
r u p ç ã o i n v a d i u t u d o e l a v r a j á c o m o 
g a n g r e n a n o n o s s o i n f e l i z p o v o . A t é 
o c a u t é r i o s e t o r n a r á p o r v e z e s n e -
c e s s á r i o , a p e z a r d e q u e u m l a r g o 
b a n h o d e m o r a l i d a d e s e r á o m a i s 
e f f i c a z e o m a i s p r e c i s o r e m e d i o p a r a 
a n o s s a s i t u a ç ã o . 

E j u l g a r á a l g u é m q u e i s s o s e j a 
p o s s í v e l e m q u a n t o o p a r t i d o e s t i v e r 
u m p o u c o d e s m a n t e l a d o e d e s u n i d o , 
e m q u a n t o a s u a a c ç ã o f ô r m ú l t i p l a , 
e m q u a n t o o s s e u s p r o c e s s o s d i v e r g i -
r e m d e a g g r e m i a ç ã o p a r a a g g r e m i a -
ç ã o ? 

S u p p o n h a - s e q u e e s t a l a » a g o r a 
u m a r e v o l t a . A d a f o m e , p o r e x e m -
p l o . 

M a s s a s d e p o v o , c o b e r t o d ' a n -
d r a j o s , m i s e r á v e l , d e s e s p e r a d o , m u l -
t i d õ e s d e p o p u l a r e s a r r a n c a d o s a o 
l a r p e l o e m p u x ã o b r u t a l d a f o m e , 
c r e a n ç a s a g o n i s a n d o , m u l h e r e s e m -
m a g r e c i d a s e e x a n g u e s , p e r c o r r e m 
a s r u a s d e s t r o ç a n d o t u d o . N ã o h a , 
n a i n c o n s c i ê n c i a f u r i o s a d a s u a j u s -
t i ç a , u m a n o r m a , u m g u i a , u m l e m -
m a , q u e n ã o s e j a e s t e : P ã o ! P ã o ! 

C o m p r e h e n d e - s e c o m o a a n a r c h i a 
d e s o r g a n i s a d a d ' u m a r e v o l t a a s s i m 
s e r i a n o c i v a a o p a i z e p o d e r i a p r o -
d u z i r o s m a i o r e s h o r r o r e s . 

P a r a e v i t a r e s s e s h o r r o r e s , p a r a 
q u e s e j a m b e n e f i c o s o s m o v i m e n t o s 
c o r n o e s s e , é q u e o p a r t i d o d e v e 
a c h a r - s e o r d e n a d o , u u i d o , c o m o u m 
t o d o q u e p r o c e d a á p r i m e i r a v o z , 
f o r t e , s e r e n o e d e c i d i d o . 

N ã o p o r q u e u m m o v i m e n t o s e m e -
l h a n t e s e n ã o j u s t i f i q u e , n ã o s e j a 
m e s m o q u a s i i n e v i t á v e l . N ã o p o r q u e 
o p a r t i d o o d e v a i m p e d i r v i s t o q u e , 
p e i o c o n t r a r i o , c a r e c e a t é , q u a n t o 
e m s u a s f o r ç a s c a i b a , d e o p r o v o c a r . 
M a s p o r q u e é i n ú t i l e s p e r a r o a n i -
q u i l a m e n t o d e P o r t u g a l q u a n d o a p e -
n a s s e q u e r l a v a l - o . P o r q u e é 
i n ú t i l d e i x a r s o f t r e r o s j u s t o s q u a n d o 
a p e n a s p r e c i s a m p u n i ç ã o o s c r i m i -
n o s o s , o s n e g o c i a d o r e s d a h o n r a n a -
c i o n a l . 

E ' n e s t e s e n t i d o q u e o s r e p u b l i -
c a n o s , e s t a n d o u n i f i c a d o s , r e m o d e -
l a d o s , d i s c i p l i n a d o s , o r g a n i s a d o s , — 
p o d e m f a z e r m u i t o . F a z e r t u d o . E 
o q u e fizerem, f a z e m - n o b e m . E s -
t a n d o , p o r e m , c o m o e s t ã o , a r r i s -
c a m - s e a a f u n d a r a n a c i o n a l i d a d e 
n u m a a n a r c h i a t r e m e n d a , c u j a s c o n -
s e q u ê n c i a s f a z f r i o s ó p r e v e r . 

N ã o s e j u l g u e q u e i s t o é d e m o r a r 
a a c ç ã o d o p a r t i d o , q u e é r e t a r d a r 
o a d v e n t o d a R e p u b l i c a , o u o i n i c i o 
d a r e v o l u ç ã o . 

Pelo contrario. E' tornar efficaz 

q u a l q u e r m o v i m e n t o , p a r t a e l l e d ^ n -
d e p a r t i r ; é c o l l o c a r - s e e m c i r c u m s -
t a n c i a s d e o a p r o v e i t a r ; é p r e p a r a r -
s e p a r a e d i f i c a r , a s s i m q u e t u d o e s -
t e j a d e s t r u i d o . 

C r e i o q u e o s t r a b a l h o s p a r t i d a r i o s 
v ã o j á a d e a n t a d o s n o s e n t i d o d a o r -
g a n i s a ç ã o . M a s é p r e c i s o q u e t o d o s 
n ó s c o a d j u v e m o s a q u e l l e s q u e t o m a -
r a m a p e i t o e s s e c u i d a d o , o p r i m e i -
r o , o m a i s n e c e s s á r i o p a r a o c o n s e -
g u i m e n t o d o n o s s o fim. 

E m p o u c o s m e z e s p ô d e o p a r t i d o 
s e r r e s p e i t á v e l . N ã o j á a o s o l h o s d o 
p a i z , e m q u e , p e l o c o n f r o n t o c o m a 
d e s a c r e d i t a d a m o n a r c h i a , n ã o a d m i r a 
q u e g o s e u m a e x c e l l e n t e o p i n i ã o . 
M a s , s o b r e t u d o , a o s o l h o s d a E u r o p a , 
d a s n a ç õ e s p o d e r o s a s d o v e l h o m u n -
d o q u e , s e m o l h a r á s p a i x õ e s p o l i t i -
c a s d o s i n d i v i d u o s e s ó a o s s u m m o s 
i n t e r e s s e s d o c o m m e r c i o e d a s o u t r a s 
r e l a ç õ e s i n t e r n a c i o n a e s , a p p l a u d i r ã o 
o u r e p e l l i r ã o u m m o v i m e n t o i n s u r -
r e c c i o n a l , c o n f o r m e o v i r e m f a z e r 
p o r u m p a r t i d o r e s p e i t á v e l , q u e l h e s 
o f f e r e ç a g a r a n t i a s , o u p o r u m p a r t i -
d o , c h e i o d e v i d a s i m , m a s u m t a n t o 
d e s o r d e n a d o . 

E 1 u m a f o r ç a c o m q u e s e d e v e 
c o n t a r — a d a o p i n i ã o e s t r a n g e i r a — 
e q u e s e r v i r i a a i m p ô r - n o s a a b s o l u t a 
n e c e s s i d a d e d a o r g a n i s a ç ã o p a r t i d a -
r i a , s e e l l a n ã o e s t i v e s s e j á t r a d u z i d a 
n a s a c ç õ e s d o s m a i s v a l o r o s o s r e p u -
b l i c a n o s e s e n ã o f o s s e i m p r e t e r i v e l -
m e n t e e x i g i d a p e l a n e c e s s i d a d e d ' u i n 
t r i u m p h o b e n e f i c o á n o s s a p a t i i a 
n o d i a d a r e v o l u ç ã o . 

Affonso Costa. 

PELA POLITICA 

0 n o s s o q u e r i d o c o l l e g a da Batalha 
t e v e a c o n d e s c e n d e n c i a d e r e s p o n d e r a 
u n i a s s i m p l e s o b s e r v a ç õ e s , q u e a q u i fize-
m o s a c e r c a d a s u a p e r s i s t ê n c i a s o b r e o 
a b s t e n c i o n i s m o . 

N e s s a r e s p o s t a n ã o f e z , f e l i z m e n t e , 
a f f i r m a ç õ e s d o u t r i n a r i a s s o b r e q u a l con 
vi r ia m a i s ao p a r t i d o : ir ou n ã o á u r n a . 
E b o m foi i s s o , p o r q u e , n o p o n t o d e 
v i s t a e m q u e s e c o l l o c o u e s t e j o r n a l , s e r -
n o s - h i a i m p o s s í v e l a c o m p a n h a r o e s t i m a -
d o c o l l e g a n u m a d i s c u s s ã o q u e n o s p a -
r e c e t n i p o l i t i c a e n o c i v a e q u e , p e l o m e -
n o s , e s t á c o m c e r t e z a d e s l o c a d a . 

J u s t i f i c a n d o a s u a p e r s i s t ê n c i a n a 
a t t i t u d e a b s t e n c i o n i s t a , a Batalha q u e i -
x a - s e d e q u e n ã o f o r a m c o n v o c a d o s o s 
g e n u í n o s r e p r e s e n t a n t e s da p o p u l a ç ã o 
r e p u b l i c a n a e q u e p o r i s so n ã o foi l e g a l 
a d e c i s ã o t o m a d a p e l o d i r e c t o r i o . 

E a c c r e s c e n t a : 

«0 que nos cumpria fazer 1 Protes-
tar, e é o que lizemos. 

«Se a maioria do partido tivesse vo-
tado o contrario do que desejavamos, 
nós nem mais uma palavra pronuncia-
ríamos contra a resolução do partido.» 

O r a o c o l l e g a ha d e p e r m i t t i r - n o s 
q u e n ã o a c h e m o s j u s t o o s e u p r o c e d e r . 
J á n ã o q u e r e m o s d i s c u t i r s e t í n h a m o s 
o u t r o m e i o d e o u v i r a p o p u l a ç ã o r e p u -
b l i c a n a a l e m d ' e s t e q u e s e a d o p t o u , d e 
a d e i x a r d i s c u t i r l i v r e m e n t e n o s j o r n a e s , 
e r e s o l v e r a f ina l o d i r e c t o r i o , c o a d j u v a d o 
p e l a s c o m m i s s õ e s e l e i t o r a e s e p e l o s r e -
p r e s e n t a n t e s d o s j o r n a e s p a r t i d a r i o s . 
Q u e r e r i a t a l v e z o co l l ega q u e o s r e p u b l i -
c a n o s e l e g e s s e m , p a r a a d e c i s ã o d o p o n t o 
d i s c u t i d o , d i v e r s o s r e p r e s e n t a n t e s , e q u e 
e s s e s s e r e u n i s s e m p a r a e n t ã o d e l i b e r a r ? 
N ã o s a b e q u e i s so s e r i a , a l e m d e d e m o -
r a d o e d i f f i c i l , e x c e s s i v a m e n t e c o n i i c o ? 
q u e a c a r r e t a r i a s o b r e o d i r e c t o r i o , q u e 
fôra e l e i t o p o r v o n t a d e da m a i o r i a d o 
p a r t i d o , u m d e s a i r e i n t o l e r á v e l ? 

M a s d e i x e m o s i s s o , d i z í a m o s n ó s . 
0 c o l l e g a p r o t e s t o u c o n t r a a d e l i b e -

r a ç ã o p o r q u e s e l h e a l l i g u r o u j l l e g a l . 
M u i t o b e m , — d e s d e q u e é c o n v i c ç ã o 
n o s s a q u e p r o c e d e u a s s i m p o r a s s i m o 
s e n t i r . 

M a s d e v i a ir m a i s l o n g e ? 
S u p p o n d o p o r u m m o m e n t o q u e o s e u 

p r o t e s t o t i n h a r a z ã o d e s e r , — q u e l h e o r -
d e n a v a o i n t e r e s s e do p a r t i d o q u e fi-
zesse ? 

T r a z e r p a r a p u b l i c o u m a d i s c u s s ã o 
q u e , p e l o a z e d u m e , c h e g o u a p a r e c e r 
p e s s o a l a a l g u n s e s p í r i t o s i m p r e s s i o n á -
ve i s ? 

L u c t a r p o r q u e o s e u p r o t e s t o f o s s e 
o u v i d o e a s u a o p i n i ã o v e n c e s s e ? 

M u i t o b o n i t o s e r i a e s s e p r o c e d e r s e 
se t r a c t a s s e a p e n a s d e d e l i m i t a r c a m p o s , 
d e o r g a n i s a r b a n d e i r a s , n u m a s i t u a ç ã o 
t o m a d a , p o r t a s a d e n t r o d ' u m a p r a ç a a c a -
b a d a d e c o n q u i s t a r . E x c e l l e n t e s e r i a s e 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o fo s se g o v e r n o , s e 
P o r t u g a l f o s s e u m a R e p u b l i c a . 

M a s a s s i m , e s t a n d o t o d o s a s i t i a r 
u m p r a ç a , q u e r e r a p e a r o s c h e f e s ou p r e -
s u m i d o s c h e f e s , a q u e l l e s , p e l o m e n o s , 
q u e c r e a r a m r e s p o n s a b i l i d a d e s p e r a n t e a 
o p i n i ã o p u b l i c a , — p a r e c e - l h e r a z o a v e l ? 

V i s t o q u e o c o l l e g a s a b e a d m i r a v e l -
m e n t e q u e o n ã o c o n s e g u i r á , p a r a q u e 
t e i m a ? 

Q u e i n t e r e s s e e n c o n t r a na d e s u n i ã o 
d o p a r t i d o , q u e t e m d e i x a d o a l i m e n t a r 
c o m a s u a voz a u c l o r í s a d a ? 

V ê b e m q u e n ó s n ã o q u e r e m o s d i s -
c u t i r s e t e m r a z ã o , s e n ã o . S u s t e n t a m o s 
q u e , t e n h a - a ou n ã o a l e n h a , o c o l l e g a 
n ã o c o n s e g u e , c o m a sua- p e r s i s t ê n c i a , 
o u t r a c o i s a m a i s d o q u e a f f a s t a r d a u r n a 
u n s c e n t o s d e e l e i t o r e s , q u e i r i am d a r a 
e s s e p r o t e s t o p a c i f i c o d a s e l e i ç õ e s u m a 
f o r ç a m a i o r , e p r i n c i p i a a a b r i r u m a s c i -
s ã o t a l n o p a r t i d o q u e fica c o l l o c a d o n u m a 
p o s i ç ã o d e s v a n t a j o s í s s i m a p a r a o f u l u r o . 

P r o t e s t a r á d e p o i s q u e e s t a v a c o n -
v e n c i d o d a r a z : o , da j u s t i ç a d a sua c a u s a ? 

R e s p o n d f i h e - h ã o q u e e m b o r a i s s o 
f o s s e c e r t o , o c o l l e g a p r o c e d e r a m a l e m 
m o s t r a r m a i s a m o r p e l a sua j u s t i ç a e p e l a 
sua r a z ã o d o q u e j iela u n i ã o d o p a r t i d o , 
p e l a sua v i c t o r i a , p e l o c o n s e g u i m e n t o d o 
s e u fim. 

P o r t u d o o q u ê , — e t e r m i n a n d o p o r 
n o s s a p a r l e e s t e l e a l d e b a t e , e m q u e s e m -
p r e é c o n t e n d o r u m a m i g o , u m c o l l e g a , 
u m c o r r e l i g i o n á r i o , u m i r m ã o (o q u e n o s 
faz t r i s t e z a ) — p e r g u n t a m o s á Batalha 
s e n ã o v a l e m a i s g u a r d a r p a r a o u t r a c o n -
j u n c t u r a a justiça q u e j u l g a t e r , m a s q u e 
n ó s « u p p o m o s s i n c e r a m e n t e q u e n ã o t e m , 
e a b a t e r p o r a g o r a a s a r m a s , a t t e n d e n d o 
á conveniência do partido r e p u -
blicano? 

Olin q u e , c r e i a - o , n i n g u é m d e i x a r i a 
d e c o n s i d e r a r d i g n í s s i m o e s s e s e u p r o -
c e d i m e n t o e n o s c o r r e l i g i o n á r i o s q u e p u -
g n a m p e l a e l e i ç ã o e n c o n t r a r i a , n ã o os 
s o r r i s o s m o f a d o r e s d o s v i c l o r i o s o s , m a s 
a a l e g r i a f r a n c a d o s i r m ã o s , q u e v e e m 
v o l t a r a o lar u m i r m ã o q u e r i d o , u m i r -
m ã o e s f o r ç a d o e v a l o r o s o , s e m p r e d e d i -
c a d o , s e m p r e d i g n o , q u e u m a p a s s a g e i r a 
t e i m o s i a d e p r i n c í p i o s a r r e b a t o u p a r a 
fó ra da c a s a p a t e r n a , p a r a l o n g e d o c o r p o 
p a r t i d a r i o ! 

* 

D e t o d o s os l a d o s c h o v e m a m e a ç a s : 
F a l i a s e e m t r i b u n a l a r b i t r a l p a r a r e -

g u l a r a n o s s a d i v i d a e x t e r n a . 
F a l l a - s e n u m a le i a l l e m ã q u e t r i b u t e 

c o m o l i c o r e s os v i n h o s e s t r a n g e i r o s d e 
fo rça s u p e r i o r a 1 7 g r a u s , e n t r e o s q u a e s 
v ã o m u i t o s d o s n o s s o s v i n h o s d o P o r t o . 
E , c o m o o t r i b u t o s o b r e o s l i c o r e s é e n o r -
m e , a h i e s t á f e c h a d o m a i s e s s e m e r c a d o 
p a r a o s n o s s o s v i n h o s I 

E a p e z a r d ' i s t o , q u e o g o v e r n o p r o -
v o c o u , o s d e f e n s o r e s d o D i a s F e r r e i r a n ã o 
o l a r g a m p o r c o m p l e t o . 

E i s u m a t e i m o s i a , q u e s e p a r e c e c o m 
u m c r i m e d e l e s a - n a ç ã o . 

* 

M e s c a m b i l h i c e d a s Novidades: 

«O sr. José Dias Ferreira teve hoje 
dois conselhos de ministros: um com 
os ministros das secretarias de estado, 
outro com os ministros de estado do 
centro commercial do Porto. Aos pri-
meiros o sr. José Dias impôz a sua 
vontade, os segundos impozeram a sua 
vontade ao sr. José Dias. Os de cá dis-
seram a tudo: amen I Os de lá disseram 
a tudo: vre solil Os primeiros foram 
todos sorrisos. Os segundos foram todos 
carranca. Finalmente, uns não tugi-
ram, os outros mugiram sempre. 

«A' sai ta os ministros de estado 
iam humildes como quem agradece a 
pasta. A' saida o estado dos do centro 
de ministros era altaneiro, como quem 
impôz a pasta. 

«Que c o n t r a s t e i Q u e e x t r a o r d i n á r i o 
con t r a s t e !» 

C o n t r a s t e q u e p ô d e s e r v i r d e corn-
m e n t a r i o á po l i t i c a m i n i s t e r i a l d o s r . J o s é 
D i a s e a o d e c r e t o q u e p u b l i c o u s o b r e a s 
t a r a s e g a r r a f a s . 

E ' p a r a q u e t o d o s o c o n h e ç a m ! 

L ê - s e n u m j o r n a l d o g o v e r n o : 

«Informes de Berlim dizem que o 
imperador Guilherme declarára, por 
occasião de visitar a exposição de mo-
veis, que projecta assistir á exposição 
de Chicago. 

«Um andarilho este r e i . . . 

A g o r a n ó s : 
C o n s t a - n o s q u e o s r e i s d e P o r t u g a l , 

o s m e s m o s q u e f o r a m á C o v i l h ã , ao P o r t o , 
a C o i m b r a , á s C a l d a s , a C a s c a e s , a M a -
f r a , a V i l l a V i ç o s a , a L e i r i a , á M a r i n h a 
G r a n d e , e t c . , e t c . , e t c . , — v o l t a r ã o e m 
o u t u b r o a C o i m b r a , i r ã o a o A l g a r v e e lá 
p ' r á p r i m a v e r a c a h i r ã o d e c h o f r e e m t e r -
r a s d e H e s p a n h a . 

P o i s a m i g o s : o G u i l h e r m e é a n d a r i -
l h o , m a s ao d e s a f i o c o m o s n o s s o s r e i -
n a d o r e s n e m o B a r g o s s i g a n h a r i a . . . . 

U n i ã o ! U n i ã o ! 
E i s o g r i t o q u e e c h o a d ' u m a o u t r o 

e x t r e m o d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 
V e j a - s e o q u e d i z o Fuluro c o m a b s o -

lu ta r a z ã o , e x c e p t u a d a a p e n a s a r e f e r e n -
c ia á s e l e c ç ã o d a s d u a s b a n d e i r a s , p o r -
q u e n ã o é j u s t i f i c á v e l a r e s p e i t o d ' u m só 
partido, (p ie t e m um único fim em vista: 

«Unamo-nos pois, cada um sob a 
bandeira que preferiu, mas com abso-
luta subordinação ás côres azul e branca 
da patria em perigo. 

«Com absoluta subordinação... 
«Assim é preciso, assim tem de ser 

preciso de cada vez que a divergencia 
dos processos tenha de se humilhar e 
sumir ante a magnitude do flm a que 
se mira. E é necessário que o façamos 
já! 

«Patria salva! Calem-se os dissen-
timentos, abatam-se orgulhos de ambi-
ciosos, illuminem-se as cegueiras de 
retardatarios, fundam-se as cóleras dos 
despeitados... Avante!» 

E e x a c t a m e n t e o q u e n ó s a n d a m o s a 
p r é g a r d e s d e p r i n c i p i o . 

Confiteor Deo, omnipotenti: 
«Um dos maus sestros que teem em 

geral os nossos homens de estado é o 
furor das reformas. Cada ministro, ás 
vezes por simples prurido de vincular 
o seu nome a uma reorganisação de 
serviços, ou para fingir que trabalha, 
quando não é para dispor as cousas 
consoante as vantagens particulares da 
sua politica que não é sempre a da con-
veniência do paiz, revoga, altera, ou 
modifica o que o antecessor referendá-
ra, resultando de tudo um verdadeiro 
cahos administrativo e uma desconti-
nuidade prejudicialissima, uma des-
orientação que impede o caminhar se-
gura e rapidamente para o melhor flm.» 

É p r e c i s a m e n t e o q u e t e e m f e i t o o s 
a c l u a e s m i n i s t r o s , e m b o r a o Tempo ( é do 
Tempo a c o n f i s s ã o . . . ) q u e i r a a d i a n t e 
s a l v a r o s a m i g o s . . . 

P o r q u e e l l e s s ã o d a m e s m a m a s s a . 
T e e m a m e s m a e s c o l a . E s t ã o a c o r r e n t a -
d o s ao m e s m o t h r o n o . T e e m a m e s m a ou 
m e n o r s a b e d o r i a . T e e m e g u a l b ô a - v o n -
t a d e . . . d e s e a r r a n j a r . E , s o b r e t u d o , 
t e e m - s e c o l l o c a d o e m d e p e n d e n c i a d e 
f a v o r e s p o l í t i c o s m u i t o m a i s n u m e r o s o s 
e i m p o r t a n t e s q u e os c o n l r a h i d o s p e l o s 
a n t e c e s s o r e s . 

P o r i s s o — q u e r e m e d i o s e n ã o s e r 
c o m o e l l e s ou p e i o r q u e e l l e s ? 

C o m u n s c o m p l i c a d o s c á l c u l o s c h e -
g a m a s Novidades á c o n c l u s ã o d e q u e , 
s e m o r r e m m a i s 1 1 p a r e s , o re i a p e n a s 
p ô d e n o m e a r u m . E b r a d a m : 

«É uma situação que nos parece 
merecer assignalada, porque, d'um 
para outro momento, pôde o governo 
perder o direito que tem de propor á 
corôa a nomeação de 8 pares, ficando 
apenas reduzido ao direito de propor um 
— ou ao de não poder propôr nenhum!» 

C o m q u e e n t ã o , s e m o r r e m m a i s 1 1 
p a r e s . . . d ' u m m o m e n t o p a r a o o u t r o , o 
c a s o é s e r i o , h e i n ? 

Q u a n t o s e s t ã o j á e m a r t i g o d e m o r t e , 
s r . C o l e n ? 

D i z c o m e s p a n t o o Século a p r o p o s i t o 
d ' u m p e d i d o e l e i t o r a l q u e o g o v e r n o f e z 
a u m c o m m e r c i a n t e : 

«O gove rno , n o meio dos g r a v e s 
a s s u m p t o s q u e se d e b a t e m , e das r e -
c l a m a ç õ e s dos p r e s t a m i s t a s e s t r a n g e i -
ros , a c i r cu lação fiduciaria, as q u e s t õ e s 
i n d u s t r i a e s e t an tas o u t r a s , q u e sobe ja -
m e n t e lhe d e v i a m o c c u p a r a a t t enção , 
a i u d a tem t empo p a r a p r a t i c a r e m elei-
ções d e modo a g a n h a r a p a l m » aos 
m a i s emer i t o s e m tal se rv iço ! 

« E x t r a o r d i n á r i o é isto e n ã o o a c r e -
d i t a r í a m o s s e . . . » 

P o i s n ó s , c o l l e g a , a c r e d i t a l - o - h i a m o s 
em t o d o s o s c a s o s , m e s m o q u e n a d a 
s o u b e s s e n i o s , m e s m o q u e o s a m i g o s d o 
g o v e r n o a f i r m a s s e m a p é s j u n c t o s o c o n -
t r a r i o . 

P o r q u e a s m a n h a s d o D i a s s ã o m u i t o 
n o s s a s c o n h e c i d a s . 

R e f e r i n d o - s e á p e r s p e c t i v a d ' u m t r i -
b u n a l a r b i t r a l e m q u e nos s e j a d e c l a r a d a 
f a l l e n c i a , n o m e a d o a d m i n i s t r a d o r d a m a s s a 
fa l l ida e i m p o s t a a c u r a d o r i a , — t a l q u a l -
m e n t e s u c c e d e a g o r a a o s c o m m e r c i a n t e s , 
— d i z e m a r t i g o d e f u n d o o n o s s o e s t i -
m a d o c o l l e g a d a Gazeta Nacional: 

«Não estamos no fim da crise, como 
ainda ha pouco muito boa gente o di-
zia, estamos no principio da expiação, 
e não pôde por emquanto calcular-se 
quanto ella será dolorosa, da expiação 
d'um passado de loucuras em que a 
politica tudo justificava, e os homens 
mais coiideinriados eram muitas vozes 
os primeiros.» 

Passado d e l o u c u r a s . . e presente, 
p o r q u e n ã o ? 

P a s s a d o e p r e s e n t e q u e é f o r ç o s o 
e x t e r m i n a r p o r c o m p l e t o , d e s d e o s m a i s 
a l t o s r a m o s a t é á s m a i s f u n d a s r a i z e s . 
N ã o é d a m e s m a o p i n i ã o , c o l l e g a ? 

Da Reforma, n o p r i n c i p i o d ' u m a r -
t i g o : 

«A todos os que, nas utopias dos 
seus cerebros doentios, ou nas arremet-
tidas d'uma fúria politica anti-patrioti-
ca e cega, phantasiam ahi onstaculos 
insuperáveis á marcha regular do go-
verno, convém dizer que esse governo, 
firme na opinião e sacrificando no altar 
do dever os applausos d'urna popula-
ridade réles, permanece sereno no des-
empenho da elevada e difficil missão 
que o paiz lhe impoz.» 

Da m e s m a Reforma, n o final do m e s -
m í s s i m o a r t i g o : 

«E ao governo, que neste momento 
representa e cristalisa em si os mais 
caros interesses da patria, apenas dire-
mos que permaneça sereno no seu pos-
to, sacrificando os applausos d'uma po-
pularidade reles, ao desempenho da 
elevadíssima e delicada missão que o 
paiz lhe impoz.» 

Já o l e i to r c o n c i l i e q u e o g o v e r n o é 
u m i n c o n s t a n t e . N o p r i n c i p i o d o a r t i g o 
permanecia sereno no desempenho, e t c . 
N o fim, c i n c o m i n u t o s d e p o i s , j í o a d v o -
g a d o R e i s T o r g a l l e v e n e c e s s i d a d e d e 
l h e d i z e r , c o m o a u m m e n i n o b u l i ç o s o , 
q u e permanecesse sereno, e t c . 

Q u e r e m m a i s c l a r o o c a s o ? 

Strymon. 

L E M B R E T E S 

I H 

Anda tudo a tremer com terror 
Do microbio que avança d'esguicho. 
E o Zó Dias sem nada lhe oppôr ! . . . 
E o Zé Dias sem medo do bicho I . . . 

Anda o povo a rezar espantado 
E faz cruzes ao fero animal. 
E o Zé Dias não guarda o costado I. 
E o Zé Dias não guarda o faval I . . . 

Vem o bicho por 'hi qualquer dia 
E começa a zunir ao ouvido. 
E o Zé Dias, que tem a mania, 
Não reduz este amigo atrevido I . . . 

Vem bichinho I vem cá meu amor I 
Vem livrar a nação d'arrelias, 
Vem fazer-nos um grande favor : 
Empalmar á sucapa o Zé D i a s . . . 

ROT B l a s * 
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Candidatura republicana por Yizeu 
D o n o s s o p r e z a d í s s i m o c o r r e l i g i o n á r i o 

s r . B e r n a r d o J o s é C o r d e i r o r e c e b e m o s 
h o n t e m u m a c a r t a , a q u e d a m o s c o m o 
m a i o r p r a z e r i m m e d i a l a p u b l i c i d a d e . 

D e v e m o s p o r é m o b s e r v a r a o n o s s o 
c o l l a b o r a d o r q u e , p o r u m a e n t r e v i s t a p u -
b l i c a d a na» Novidades d e q u i n t a f e i r a u l t i -
m a , s e v ê q u e o s r . d r . F r a n c i s c o M e n -
d e s , e m b o r a s e j a n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o , 
e d o s m a i s d e d i c a d o s , n ã o a c c e i l a a c a n -
d i d a t u r a p o r Y i z e u . 

E i s a s c o n c l u s õ e s q u e d a e n t r e v i s t a 
d a s Novidades l i r a , c o m c a r r a d a s d e r a -
z ã o , A Portugueza: 

«Ora de tudo isso se conclue apenas que 
o sr. Francisco Mendes, descrente de todos 
os partidos e de todos os messias do consti-
tucionalismo, se volta afinal para a Republica, 
conlb para uma aurora de esperanças; mas 
que não acceitou a candidatura que lhe era 
offerecida por dois motivos de melindie pes-
soal; um, porque entende que o nos?o amigo 
Ferrer Farol tem direitos adquiridos no par-
tido, que ao sr. Mendes nào seja permittido 
fazer postergar; outro, porque, sendo amigo 
do chefe local dos progressistas o sr. Fran-
cisco dí Barros, não quer pôr a sua candida-
tura em opposição á recommendada pe.o seu 
amigo 

São respeitáveis estes melindres. Mas o 
que não podem ó servir a provar que aquelle 
limpido caracter e aquella intelligencia supe-
rior não esteja comnosco.» 

S e g u e a g o r a a c a r t a : 

Sr. redactor. 

E n c o n t r e i , ha p o u c o , n a Vanguarda, 
r e f e r i n d o - s e á Folha, d e V i z e u , u m a n o -
t i c i a q u e m e n ã o p o d i a s e r m a i s g r a t a , 
e q u e , p a r e c e - m e , só p o d e r á d e s a g r a d a r 
a o s i n i m i g o s d a L i b e r d a d e e a o s f a l s o s 
l i b e r a e s , q u e n ã o s ã o m e l h o r e s , a n t e s 
m a i s p e r n i c i o s o s R e f i r o - m e a e s c o l h a q n e 
al l i s e d i z f e i t a p e l o s r e p u b l i c a n o s d e Vi-
z e u , d o s r . d r . F r a n c i s c o M e n d e s , p a r a 
l he « m e r e c e r e m a s u a v o t a ç ã o p a r a d e -
p u t a d o . 

N a v e r d a d e a e s c o l h a n ã o p o d i a s e r 
m a i s a c e r t a d a , p o r q u e , s e m oITensá d e 
n i n g u é m , n ã o lia n o p a i z , u m só c a r a -
c t e r q u e r e ú n a m a i s e m e l h o r e s v i r t u d e s 
c í v i c a s p a r a s e l h e d a r u m v o t o d e p l e n a 
c o n f i a n ç a , e p e n a é q u e m u i t o p o u c o s h o -
m e n s o e g u a l e m e m h o n e s t i d a d e , h o n r a -
d e z e i n d e p e n d e n c i a , q u e é d o q u e m a i s 
s e p r e c i s a , na t e r r í v e l c o n j u n c t u r a e m 
q u e n o s a c h a m o s e q u e u m a t r i s t e e x -
p e r i e n c i a n o s t e m e v i d e n c i a d o q u e m a i s 
f a l t a . 

O m e r e c i m e n l o p a r l a m e n t a r d o s r . 
F r a n c i s c o M e n d e s e s t á j á p r o v a d o n o 
p r o p r i o p a r l a m e n t o e m p o u c o s m a s a l t a -
m e n t e s i g n i f i c a t i v o s a c t o s , e n u n c a a t é 
h o j e foi d e s m e n t i d o . E ' u m p a t r i o t a d e -
d i c a d o , u m c i d a d ã o p o p u l a r , u m p o r -
t u g u e z d e lei e p o r i s s o o s e u n o m e n ã o 
p ô d e e n ã o d e v e d e i x a r d e s e r a c o l h i d o 
c o m g o s t o e s y m p a t h i a p o r t o d o o h o -
m e m d e b e m . Q u a l q u e r g o v e r n o , s e j a q u a l 
f ô r a s u a f e i ç ã o p o l i t i c a , s e d e v e r i a h o n -
r a r d e v e r t ã o i l i u s t r e v a r ã o n o s e i o d o 
p a r l a m e n t o e a b s l e r - s e d e c o m b a t e r e 
h o s t i l i s a r a «ua c a n d i d a t u r a , q u e , c r e i o , 
e l l e n ã o s o l l i c i t o u , m a s foi p r o m o v i d a p e l o s 
s e u s a m i g o s e c o n t e r r â n e o s , p o r f o r ç a d e 
g r a t i d ã o e p a t r i o t i s m o . D e s c e n d e n t e d e 
p a e s e a v ó s q u e s o f f r e r a m a s m a i s f e r o 
z e s p e r s e g u i ç õ e s d o m i g u e l i s m o , o s r . 
F r a n c i s c o A n t o n i o d a S i l v a M e n d e s n à o 
d e g e n e r o u d a s t r a d i ç õ e s da f a m i l i a , a n -
t e s h e r d o u o s s e u s s e n t i m e n t o s e m g r a u 
m u i t o s u p e r i o r , e t a m h e m n ã o a p o s t a l o u 
d o s e u p r i m e i r o c r e d o , c o m o t a n t o s o u t r o s . 

M a s , p o r i s s o m e s m o q n e o s r . M e n -
d e s é t ã o d i g n o d ' u m l o g a r n o p a r l a -
m e n t o , n a d e s g r a ç a d a q u a d r a q u e v a m o s 
a t r a v e s s a n d o , n ã o d e i x a r á d e e n c o n t r a r 
t o d a a o p p o s i ç ã o da p a r t e d o g o v e r n o , 
p o r q u e e l l e , e v i d e n t e m e n t e , n ã o s e r á m i -
n i s t e r i a l d e t o d o s os m i n i s t é r i o s , c o m o 
h a a n n o s s e e s t á u s a n d o , m a s m i n i s t e -
r i a l s ó d o g o v e r n o q u e s e m o s t r a r e p r o -
v a r n a c i o n a l , p a t r i o t i c o e p o p u l a r . 

E d ' e s t e s i n d i v í d u o s d e a b n e g a ç ã o , 
q u e n ã o r e c o r r e m a q u a e s q u e r m e i o -
p a r a a l c a n ç a r u m l o g a r n o p a r l a m e n t o , 
q u e s e p r e c i s a v a , p a r a u m a m i i o r i a c o n -
v e n i e n t e á c a u s a p u b l i c a , m a s q u e t a r d e 
s e o b t e r á , i n f e l i z m e n t e . 

P o r t u d o i s l o , e n t e n d o q u e , a l e m da 
v o t a ç ã o d o c i r c u l o d e V i z e u , o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o , q u e n ã o p ô d e d e i x a r d e s e -
c u n d a r e a p p o i a r a i d e i a d o s s e u s c o r -
r e l i g i o n á r i o s d ' a q u e l l a c i d a d e , d e v e p r o -
p o r a e l e i ç ã o d o s r . F r a n c i s c o M e n d e s 
p o r u m o u t r o c i r c u l o o n d e h a j a a s m a i o -
r e s p r o b a b i l i d a d e s d e t r i u m p h o . 

T a b o a . 

Bernardo José Cordeiro. 

L E T T R A S 

Floral 

(PANTHEISMO) 

Oh flores, desfolhai-vos sobre mim 
numa chuva lustral de suaves tonsl 
Abri-vos em girandolas de rubim, 
oh papoulas, rubras como os sons, 

Sue saem dos peitos d'um clarim I 
h lyrios em brancas crystalisações 

d'uma alma, que a outra diz o Sim 
ideal dos consorcios edenicos e bons I 

Vinde todos a mim, como o bando das chimerasl 
engrinaldai me, nascei em mim como as heras, 
que conquistam um castello feudal 1 

Entranhae-vos em mim, oh filhas da Luz, 
até que eu seja planta florida e saia a flux 
turbilhão de flores do meu peito—um floral! 

HENRIQUE DE VASOONCELLOS. 

P e q u e n o s p o e m a s em prosa 

I — O estrangeiro 

IV—Um gracioso 
E r a a e x p l o s ã o d o n o v o a n n o : c h ã o s 

d e l o d o e d e n e v e , a t r a v e s s a d o p o r . m i -
l h a r e s d e c a r r o s , b r i l h a n t e d e q u i n q u e -
I h e r i a s e d e d o c e s , b u l i ç o s o d e c u p i d e z 
e d e d e s e s p e r o s , d e l i r i o o f f i c i a l d ' u m a 
g r a n d e c i d a d e , f e i t a p a r a p e i t u r b a r o 
c e r e b r o d o s o l i t á r i o m a i s f o r t e . 

N o m e i o d ' e s s e e n o r m e a l a r i d o , u m 
b u r r o t r o t a v a v i v a m e n t e , p e r s e g u i d o p o r 
u m m i s e r á v e l , a r m a d o d ' u m c h i c o t e . 

C o m o o b u r r o f o s s e a v o l t a r u m a e s -
q u i n a , u m s u j e i t o e n l u v a d o , e n v e r n i s a d o , 
c r u e l m e n t e e n g r a v a t a d o , i n c l i n o u - s e c e -
r i m o n i o s a m e n t e d e a n t e d a h u m i l d e b e s t a 
e d i s s e - l h e , t i r a n d o o c h a p é u : — « E u v o s 
s a ú d o , b o m e fe l i z a n i m a l ! » 

D e p o i s v o l t o u - s e p a r a o s c o m p a n h e i -
r o s c o m u m a r d e f a t u i d a d e , i m p l o r a n -
d o l h e s u m s o r r i s o . 

O b u r r o n ã o v iu e s t e g r a c i o s o e c o n -
t i n u o u a t r o t a r c o m z ê l o p a r a o n d e o 
c h a m a v a o d e v e r . 

E u fiquei s u b i t a m e n t e e n f u r e c i d o 
c o n t r a e s t e m a g n i f i c o i m b e c i l , q u e m e 
p a r e c e u c o n c e n t r a r e m si l o d o o e s p i r i t o 
d a F r a n ç a . 

Charles Baudelaire. 

S i m ? P o i s n ó s s u p p u n h a m o s q u e a 
s r . a D . A m é l i a g o s a v a e m s e u i n l e l l e c t o 
d ' u m a s o b e r b a m e m o r i a e p o r i s so s e r e -
c o r d a v a c o m a m a r g u r a d a m a n i f e s t a ç ã o 
fe i t a p e l o s e s t u d a n t e s , e m n o v e m b r o , a 
s e u a u g u s t o e r e a l m a r i d o . 

O u a i l i u s t r e f r a n c e z a p a r t i c i p a da 
o p i n i ã o d o D i a s F e r r e i r a , j u l g a n d o q u e 
n a a c a d e m i a d e C o i m b r a n q o h a , d e s d e 
a v e r g o n h o s a s u b s e r v i ê n c i a a o s e u d e c r e -
to d e m a i o , p u n d u n o r c o m q u e s e r e e d i t e 
o a s s o b i o e s e r e p i t a m o s v i v a s d a e s -
t a ç ã o ? 

* 

N o t i c i a m a s f o l h a s q u e o s r . B i s p o 
C o n d e foi a L i s b o a c o m p r i m e n t a r o s r e i s 
p e l o s e u fe l iz r e g r e s s o a o s r e s p e c t i v o s 
p a l a c i o s . 

T a m b é m h a d i a s s e s o u b e q u e o s r . 
B i s p o C o n d e foi a L e i r i a r e c e b e r n o s 
s e u s p a ç o s o s m e s m o s r e i s , e q u e , n ã o 
c o n t e u t e com i s so , l h e s t o m o u a d i a n -
t e i r a , i n d o r e c e b e l - o s á M a r i n h a G r a n d e . 

O s r . R i s p o C o n d e é o m e s m o q u e 
r e c e b e u p r a z e n t e i r a m e n t e a s m a g e s t a d e s 
p o r o c c a s i ã o d a s u a v i s i t a d e j u l h o a 
e s l a c i d a d e . 

O r a , e s t a i n s i s t ê n c i a d o i l i u s t r e p r e -
l a d o , q u e a a l g u é m p o d e r á p a r e c e r i m -
p o r t u n a , a f f i g u r a - s e - n o s e x t r e m a m e n t e 
p e r i g o s a p a r a o n o s s o r e s p e i t á v e l B i s p o . 

P o r q u e , o u ç a s . e x . a r e v . r a a : 
N u m a v i l l a d a B e i r a , q u e p o i s a i n -

d o l e n t e m e n t e s o b r e a s p r i m e i r a s e s c a r -
p a s d a S e r r a d a E s t r e l l a , e q u e s . e x . a 

r e v . m a c o n h e c e d e s o b r a , h a v i a u m a d m i -
n i s t r a d o r d o c o n c e l h o d e g é n i o b o n d o s o , 
m a n s o , d a d o , af i favel . E r a r e g e n e r a d o r . 
N a m e s m a t e r r a h a b i t a v a u m b a r b e i r o , 
q u e a l o d o o c u s t o q u e r i a c a p t a r a s g r a -
ç a s d ' a q u e l l e s r . a d m i n i s t r a d o r e f a z e r -
l i ie e s q u e c e r a n t i g a s o í í e n s a s p o l i t i c a s , 
d e q u e d e c e r t o e l l e j á s e n ã o l e m b r a v a . 

P a r a o c o n s e g u i r , p o s l a v a - s e o b a r -
b e i r o a u m a e s q u i n a e , a o v e r p a s s a r o 
b a c h a r e l , c u r v a v a s e q u a s i a t é ao c h ã o , 
d i z e n d o - l b e n u m a v o z a f l a u t a d a : 

— T e n h a v . e x . a m u i l o b o a t a r d e , 
s r . d r . F . . . 

— A d e u s , r e s m u n g a v a o a d m i n i . - t r a -
d o r , c o n t i n u a n d o p a u s a d a m e n t e o s e u c a -
m i n h o . 

Mal o via a l T a s l a d o , e i s ah i o F i g a r o 
a c o r r e r á d e s t i l a d a p o r b e c c o s e t r a v e s -
s a s , d e m o d o a e n c o n l r a r - s e d e n o v o c o m 
o s e u h o m e m . E , a o v e l - o o u t r a v e z p a s -
s a r , d i z i a m a i s a f l a u t a d a m e n t e : 

— T e n h a v . e x . a m u i t o b o a t a r d e , 
s r . d r . F . . . 

O a d m i n i s t r a d o r j á n ã o r e s p o n d i a . 
F a z i a - l i i e n o j o a q u i l l o . 

O c o m p r i m e n t o r e p e t i a - s e a i n d a d u a s 
o u t r e s v e z e s n a m e s m a t a r d e . 

A s s i m p a s s a r a m d i a s . O b o n d o s o 
a d m i n i s t r a d o r c o m e ç a v a a i m p a c i e u t a r - s e . 

A f i n a l c h e g o u u m a t a r d e e m q u e o s 
c o m p r i m e n l o s d o b a r b e i r o , á f o r ç a d e 
a t l a u l a d o s , i r r i t a r a m a s u a n a t u r e z a p a -
c i f i c a . 

E s u c c e d e u e n t ã o q u e , d e p o i s d e s e 
o u v i r o c o m p r i m e n t o : 

— T e n h a v . e x . a m u i t o i ) oa t a r d e , 
s r . d r . F . . . 

s e o u v i u , c o m g r a v e p a s m o , u m a 
b o f e t a d a t r e m e n d a q u e o a d m i n i s t r a d o r 
s e v iu f o r ç a d o a d a r u o b a r b e i r o , n a q u e l l e 
s e u i m p l a c a v e l C a b r i o n . 

O r a , u ó s n ã o q u e r e m o s f a z e r a p p r o -
x i m a ç õ e s ; m a s s . e x . a r e v . m a o s r . B i s p o 
C o n d e t e r á p o r v e n t u r a a c e r t e z a d e q u e 
o s r . D . C a r l o s s e n ã o i r r i l a u m d ia c o m o 
s e i r r i t o u o a d m i n i s t r a d o r d a l a i vi l la d a 
B e i r a , a o v e r a i n s i s t ê n c i a d o s s e u s c o m -
p r i m e n t o s ? 

E n t ã o é q u e o n o b r e B i s q o s e p o d e -
r ia d i z e r chrismado, e c o m p o d e r e s p a r a 
c o n t i n u a r a c h n s m a r t o d a a c l i r i s t a n d a d e ! 

S e m p r e e r a chrisma d e r e i . . . 

L è - s e n a Reforma: 
«Partiu hontem para o Coimbra o 

nosso amigo sr. dr. Pedroso de Lima, 
digno coininissario da 2." divisão poli-
cial.» 

Virá p r e n d e r o c e l e b r e i n f l u e n t e p o -
l i t i co q u e s e d e c l a r o u r e p u b l i c a n o a a l -
g u n s e l e i t o r e s ? 

T u d o p o d e s e r . 

* 
O Imparcial de Coimbra q u e o u t r ' o r a 

l i n h a p e l a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d a j u n t a 
g e r a l u m r e s p e i t o s o c u l t o , s a e - s e a g o r a 
e m f ú r i a s c o n t r a o s s e u s e x - m e m b r o s 
m a i s i l l u s t r e s . 

C o m o o d i r e c t o r p e r t e n c e á c o m m i s -
s ã o n o m e a d a e t e m a c e r t e z a d e n ã o l h e 
f u g i r d a i m p r e n s a , d e q u e é p r o p r i e t á r i o , 
o s e r v i ç o d a r e s p e c t i v a r e p a r t i ç ã o , j á n ã o 
p r e c i s a d e r e n d e r f i n e z a s a o s d e p o s t o s . 

S ã o d ' e s t a m a s s a os C a t õ e s ! 

EM SURDINA 

Quer Cardoso e Alfonso que eu diga 
versejando, piada da fina; 
pjicho o estro afinai. . . mas que espigai 
com laracha—não sae patavina I 

Falta assumpto, o chamado bom mote; 
tudo a banhos se foi este mez. 
'stou sem alvo para dar piparote... 
já me enoja o pançudo burguez. 

Inda espero, se o rei cá voltar, 
(o boato já corre seu curso) 
dar em verso um chinfrim d'estalar, 
se me derem p'ra troça—um discurso. 

PINTA-ROXA. 

NOTICIAS VARIAS 

João Chagas 

N o d i a 1 d o c o r r e n t e p a s s o u o a n n i -
v e r s a r i o n a t a l í c i o d ' e s t e v i g o r o s o j o r n a -
l i s ta e i n t e m e r a t o r e v o l u c i o n á r i o , a q u e m 
a c a u s a d e m u c r a t i c a d e v e a s s i g n a l a d o s 
s e r v i ç o s . 

A J o ã o C h a g a s , c o m o a o s s e u s c o l l e -
g a s d ' A Portugueza, e n v i a m o s 
s a u d a ç õ e s s i n c e r a s e o x a l á q u e e m b r e v e , 
n u m b e m c u r t o e s p a ç o , o h o m i s i a d o p o -
l i t i co v o l v a á s u a p a t r i a , r e c e b e n d o o 
p r e m i o d o s h e r o i c o s s a c r i l i c i o s q u e p o r 
e l l a t e m f e i t o . 

A cholera — Medidas saltitarias 

N i n g u é m s a b e e m C o i m b r a o q u e a s 
a u c t o r i d a d e s , c a m a r a m u n i c i p a l e o u l r a s 
c o r p o r a ç õ e s , a c a r g o d e q u e m e s t á a 
h y g i e n e p u b l i c a , i r ão f a z e r e m p r e s e n ç a 
d a a m e a ç a d ' u m a i n v a s ã o d a c h o l e r a 
m o r b u s . 

E j á n ã o é c e d o p a r a q u e s e p r o -
d e d a á s v i s i t a s s a u i t a r i a s , e s e p r o v i -
d e n c e i e q u a n t o a o d e s a p p a r e c i n i e n t o d o s 
f o c o s d e i n f e c ç ã o q u e s e c o n s e n t e m in -
I r a - m u r o s d a c i d a d e , e t c . 

I n c o m m o d a - u u s r e a l m e n t e e s t a i n d o -
l ê n c i a e i n a ç a o e m q u e v e m o s t o d o s 
a q u e l l e s a q u e m i n c u m b e o f f i c i a l m e n t e o 
d e v e r d e v e l a r p e l a s a ú d e d o s p o v o s ; e a 
n ó s m e s m o s p e r g u n t a m o s p a r a q u e o c o n -
t r i b u i n t e s u s t e m e m a n t é m a c h a m a d a 
j u n t a d e s a ú d e , q u e d e i x a florescente a 
e s l r u m e i r a e m s a n t a p a z , s e m s e i m p o r -
t a r c o m os p e r i g o s q u e i s s o p o d e a c a r r e -
t a r a q u e m I n e s p a g a c o m o s e u d i n h e i r o . 

O s r . g o v e r n a d o r c iv i l n ã o s e o u v e ; 
o s r . c o m i s s á r i o n a o s e v ê ; a j u n t a d e 
s a ú d e n ã o s e e n c o n t r a ; C o i m b r a e s l a 
c e r c a d a e í u v a d i d a d e m o u t u r e i r a s p e s -
t i l e u l a s ; a c h o l e r a la fó ra U e s e u v o l v e - s e 
c o m a s s o m b r o I I s l o e p r o m e t i e d o r p a r a 
u m a i n v a s a o r e p e n t i n a , e q u a n d o n a d a 
e s l a p r e v e u u l o , uen i d i s p o s t o , e b e m d e 
r e c e i a r o q u e p u d e r a s u c c e d e r n u m a c i -
d a d e l á o m a l s a n e a d a e t a o p e s s i m a m e n t e 
d e s c u r a d a q u a u t o d i z r e s p e i t o á h y g i e u e . 

E m b u r g o s d e m e n o s ç i r c u u i s c n p ç ã o 
t e m o s l ido q u e a s a u c t o r i d a d e s t e m 
p r o v i d e n c i a d o n o s e n t i d o d e b e m d i s p o -
r e m o s a n e a m e n t o d a s l o c a l i d a d e s q u e 
a d m i n i s t r a m ; p o i s a q u i , c o m u m a p o p u -
l a ç a o g r a n d e , e m v e s p e r a s d e s e r a u g m e n -
t a d a c o m a a b e r l u r a d a U n i v e r s i d a d e , 
c o u s a a l g u m a s e t e m f e i t o 1 

P a r a q u e s e n ã o d i g a q u e e s l a m o s 
a f a z e r a c c u s a ç õ e s p o r o l l i c io , d a m o s e m 
s e g u i d a a s u l t i m a s n o t i c i a s t e l e g r a p l i i c a s 
q u e o s j o r n a e s d i á r i o s t e m p u b l i c a d o r e -
f e r e n t e s n o s p o n t o s i n f e c c i o n a d o s . O p u -
b l i c o q u e a v a u e s e u á o s o b e j a m m o t i v o s 
p a r a a c o u u e u i u a ç a o d a s a u c t o r i d a d e s c o -
n i n i b r i c e u s e s q u e t ê m d e s c u r a d o p o r c o m -
p l e t o e s t e r a u i o d e s e r v i ç o p u b l i c o , e m 
o c c a s i ã o i ã o c r i t i c a . 

* 

O g o v e r n o p o r t u g u e z d e c i d i u c o n s i -
d e r a r s u s p e i t o s l o d o s o s p o r t o s d e I n -
g l a t e r r a . 

* 
Havre, 31, t. — H o u v e h o n t e m a q u i 

6 5 c a s o s e 3 3 o b i t o s d e c h o l e r a . 
Hamburgo, 31, t.—O a s p e c t o d a 

c i d a d e e s t á c o m p l e t a m e n t e m u d a d o . N a s 
r u a s ha q u a s i c o m p l e t o s i l e n c i o . E m a l -
g u n s p r é d i o s t e e m m o r r i d o t o d o s o s i n -
q u i l i n o s . O s c o r p o s j á s ã o l e v a d o s p a r a 
o s c e m i t e r i o s e m c a r r o s g r a n d e s d e m u -
d a n ç a s e n a s g a l e r a s d a s l a v a d e i r a s . A s 
e g r e j a s c e l e b r a m p e r c e s . E s t ã o f e c h a d a s 
m u i t a s l o j a s . N a s e g u n d a f e i r a m o r r e r a m 
2 1 9 p e s s o a s . A e p i d e m i a a l a s l r a - s e p a r a 
o s a r r a b a l d e s d a c i d a d e e p a r a os c a m p o s . 

New-York, 21, t. — R e b e n t o u a e p i -
d e m i a d o c h o l e r a a b o r d o d o p a q u e t e 
a l l e m ã o Maravia, q u e v i n h a d e H a m b u r -
g o p a r a e s t e p o r t o c h e i o d e e m i g r a n t e s 
p o b r e s . 

— D e q u e g o s t a s tu m a i s , h o m e m 
e n y g m a t i c o : d e t e u p a e , d e l u a m ã e , d e 
t u a i r m ã , d e t e u s i r m ã o s ? 

— E u n ã o t e n h o p a e , n e m m ã e , n e m 
i r m ã s , n e m i r m ã o s . 

— Dos t e u s a m i g o s ? 
— E s s a p a l a v r a é p a r a m i m c o m p l e -

t a m e n t e d e s c o n h e c i d a . 
— Da t u a P a t r i a ? 
— N ã o se i o n d e e l l a fica. 
— Da b e l l e z a ? 
— G o s t a r i a d ' e l l a , d i v i n a e i m m o r t a l . 
— D o o i r o ? 
— O d e i o o c o m o vós o d i a e s a D e u s . 
— D e q u e g o s t a s t u p o i s , e x t r a o r d i -

n á r i o e s t r a n g e i r o ? 
— G o lo d a s n u v e n s . . . d a s n u v e n s 

q u e p a s s a m . . . m u i t o a l t a s . . . d a s m a -
r a v i l h o s a s n u v e n s I 

II—O desespero da velhinha 
M u i t o b r a n c a e l i m p a , u m l e n c i t o d e 

r e n d a s ao p e s c o ç o , a p o b r e v e l h i n h a s o r -
ria a l e g r e a o v e r a l i n d a c r e a n ç a a q u e m 
t o d o s f a z i a m f e s t a s , a q u e m t o d o s q u e -
r i a m a g r a d a r ; e s s e p e q u e n i n o bijou t ã o 
f r á g i l c o m o e l l a , a p o b r e v e l h i n h a , e 
c o m o e l l a l a m b e m s e m d e n t e s e s e m c a -
b e l l « s . 

E a p r o x i m o u - s e , a c a r i n h a n d o - o , f a z e n -
d o - l h e f e s t a s , d a n d o l h e b e i j o s . 

M a s a c r e a n ç a c o m m e d o , d e b a t i a - s e , 
p r o c u r a n d o e s c o n d e r - s e n o s e i o d a m ã e , 
c h o r a n d o s e m c e s s a r . 

E n t ã o a v e l h i n h a , t r i s t e , r e t i r o u - s e 
p a r a a sua e t e r n a s o l i d ã o e , s o l u ç a n d o a 
u m c a n t o , d i z i a : — « A h ! a n o s s a e d a d e 
n ã o a g r n d a m e s m o a o s i n n o c e n t e s e f a -
z e m o s m e d o á s l o i r a s c r e a n c i n h a s q u e 
t a n t o q u e r í a m o s a m a r ! . . . » 

III — O «Oonfiteor» do artista 
C o m o s ã o t r i s t e s e p e n e t r a n t e s a s 

t a r d e s d ' o u t o m n o ! A h ! p e n e t r a n t e s a t é 
á d ô r , p o r q u e ha n e l l a s s e n s a ç õ e s d e l i -
c i o s a s d e q u e o v a g o n ã o e x c l u e a i n t e n -
s i d a d e , e n à o ha p o n t a t ã o fina, t ã o a g u -
d a c o m o a d o I n f i n i t o . 

Q u e i m m e n s a d e l i c i a a d ' e s l e n d e r o 
o l h a r p e l a i m m e n s i d a d e d o c e u e d o m a r l 
S o l i d ã o , s i l e n c i o , i n c o m p a r a v e t c a s t i d a d e 
d o a z u l , u m a p e q u e n a ve l a m a n c h a n d o 
o h o r i s o n t e e q u e p e l a s u a p e q u e n e z e 
i s o l a m e n t o i m i t a a m i n h a i r r e m e d i á v e l 
e x i s t e n c i a , m e l o d i a m o n o t o u a d a e n x a d a , 
i o d a s e - l a s c o u s a s p e n s a m p o r m i m o u 
e u p e n s o p o r e l l a s ( p o r q u e na g r a n d e z a 
d o s o n h o o eu d e s a p p a r e c e ) ; e p e n s a m , 
d i g o , m u s i c a l m e n t e , p i l l o r e s c a m e u l e , s e m 
s y l l o g i s m o s , s e m d e d u ç õ e s . 

T o d a v i a e s t e s p e n s a m e n t o s , q u e r s e -
j a m m e u s q u e r s e e v a p o r i s e m d a s c o u s a s , 
t o r n a m - s e i m n i é d i a t a n i e n t e m u i t o i n t e n -
s o s . A e n e r g i a da v o l u p t u o s i d a d e o r i g i n a 
u m a d o e n ç a e u m s o f f r i m e n t o . O s n e r v o s 
e s t e n d i d o s t ê m v i b r a ç õ e s a g u d a s e d o l o -
r o s a s . 

E n o e n t r e t a n t o a p r o f u n d e z a d o c e u 
c o n s l e r n a - m e e a l i m p i d e z e x a s p e r a - m e . 
A i n s e n s i b i l i d a d e d o m a r , a i m m o b i l i -
d a d e d o e s p e c t á c u l o , r e v o l t a m - m e . . . 
Ah ! s e r á n e c e s s á r i o s o f f r e r e t e r n a m e n t e 
ou f u g i r e t e r n a m e n t e d o b e l l o ? 

N a t u r e z a , e n c a n t a d o r a s e m p i e d a d e , 
s e m p r e v i c t o r i o s a r i v a l , d e i x a - m e ! 

C e s s a d e t e n t a r os m e u s d e s e j o s e o 
m e u o r g u l h o ! 

O e s t u d o d o b e l l o é u m c o m b a t e , 
o n d e o a r t i s t a g r i t a d e m e d o , a n t e s d e 
s e r v e n c i d o . 

DE LANÇA EM RISTE 

O n o s s o b o n d o s í s s i m o e p r e c l a r o 
a m i g o c o n d e d e F o z d ' A r o u c e e s i á s e n d o 
a l v o d o s m a i o r e s e l o g i o s p o r p a r t e d a 
i m p r e n s a d ' e s t a l o c a l i d a d e , q u e e m p r e g a 
e s f o r ç o s s o b r e h u m a n o s p a r a m o s t r a r o 
z e l o , o f e r v o r , a a l i a e e l e v a d a c a p a c i d a d e 
c o m q u e s . e x . a t e m d e s e m p e n h a d o o 
s e u l o g a r t ã o c h e i o d e r e s p o n s a b i l i d a d e s 
e t r a b a l h o s . 

O Imparcial de Coimbra l e v a a s u a 
r e s p e i t o s a a d o r a ç ã o a o e x t r e m o d e a p o n -
t a r c m s u m m a r i o o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s 
p e l o n o b r e c o n d e a e s t a c i d a d e . 

E m s e g u i d a f a z - l h e u n s e l o g i o s m u i t o 
p a r e c i d o s c o m o s d o Conimbricense a o 
s r . d r . B e r n a r d o d ' A I I > u q u e r q u e n a o c c a -
s i ã o e m q u e e s t e s r . foi d e m i t l i d o , m u i t o 
p a r e c i d o s c o m o s d o s p a r t i d a r i o s , e m e s -
m o s d o s o p p o s . c i o n i s t a s , a q u a l q u e r g o -
v e r n o n a o c c a s i ã o d a d e m i s s ã o . E l o g i o s 
a g o i r e n t o s , e m q u e t a l v e z a l g u é m q u e i r a 
v e r da p a r t e d o J o s é D i a s a i n t e n ç ã o d e 
d e i n i l t i r o n o v e l c o n ^ l h e i r o . 

A f f i g u r a - s e - n o s , p o r é m , e r r ó n e a e s t a 
i n t e r p r e t a ç ã o , p o r q u e d e s o b r a c o n h e c e -
m o s o s a l l o s m é r i t o s d o i l i u s t r e fidalgo. 

E p o r i s s o c r e m o s q u e a s a m a v e i s 
r e f e r e n c i a s d o Imparcial s e d e s t i n a m a 
d e s b r a v a r o c a m i n h o p a r a a c r e a ç ã o 
d ' u m a l i o c a r g o e x p r e s s a m e n t e t a l h a d o 
p a r a o n o s s o c o n d e . 

E' o de Go.vernador-Civil-Mór-
D'estes-Reinos-e Dominios, com 
assento em Coimbra. 

E , d i t o i s t o , b e m p e r m i t t i d o é q u e 
m a n i f e s t e m o s p o r e s c r i p t o o n o s s o c o n -
t e n t a m e n t o : 

— A h ! A h ! A h ! A h ! . . . 
— M a s e s p e r a . . . E e s t a p h r a s e d a 

Correspondência de Coimbra: « N i n g u é m 
m a i s d i g n o e p o r o u t r o s t í t u l o s n ã o m e -
n o s h o n r o s o s d o q u e a q u e l l e ? » 

— A p r e ! J á é m a c a c a ! . . . Q u e a r -
r e l i a ! . . . 

* 

C o n s t o u - n o s q u e u m i n f l u e n t e p o l i t i c o 
p r o c u r a n d o v o t o s p a r a a s p r ó x i m a s e l e i -
ç õ e s , o b t i v e r a e s t a s o b e r b a r e s p o s t a d e 
a l g u n s e l e i t o r e s d e S M a r t i n h o a q u e m 
p e d i r a o s r e f e r i d o s v o t o s : 

— N ó s s ó v o l a m o s n o s r e p u b l i c a n o s . 
Ao q u e s . c x . a r e s p o n d e u : 
— P e r f e i t a m e n t e d a - x o r d o , n i n g u é m 

m a i s r e p u b l i c a n o d o q u e e u , m a s n o s 
t e m p o s a c t u a e s é n e c e s s á r i o fingir p a r a 
s e p o d e r v i v e r . S e j a m r e p u b l i c a n o s á v o n -
t a d e , m a s v o t e m c á c o m n o s c o . 

U m a p r e v e n ç ã o e e s t a a o s r . D . C a r -
l o s : 

C u i d a d o c o m o ta l i n f l u e n t e q u e é 
u m d o s q u e d e u m a i s v i v a s a s u a m a -
g e s t a d e , p o r q u e , a t t e n d e n d o á s i d e i a s p o -
l i t i c a s d e s . e x . a , é c l a r o q u e u m v i v a 
a o r e i e q u i v a l e a u m v i v a á R e p u b l i c a . 

M u i t o c u i d a d i n h o c o m e l l e . 
E ' u m p e r i g o p a r a a s i n s t i t u ç õ e s . 

* 

D i z - n o s u m j o r n a l d a l e r r a , o Com-
mercio, q u e s u a s m a g e s t a d e s e s t ã o c o m 
d e s e j o s d e v o l t a r a C o i m b r a , t a l v e z p o r 
o c c a s i ã o d a d i s t r i b u i ç ã o d o s p r é m i o s . 

J á o s a b í a m o s . 
M a s o Commercio a c c r e s c e n t a , i n d i s -

c r e t a m e n t e : 
«A a u g u s t a s o b e r a n a , p o r occas ião 

d a s u a vis i ta a C o i m b r a , l a m e n t o u 
m u i t o a a u s ê n c i a dos e s t u d a n t e s d a U n i -

v e r s i d a d e . » 
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M o r r e r a m d u r a n t e a t r a v e s s i a 4 2 p e s -
s o a s , s e n d o 2 0 c r e a n ç a s . 

Antuérpia, 31, t. — O j o r n a l Lopinion 
a n n u n c i a 9 c a s o s d e c h o l e r a a s i a t i c o e m 
M a l i n e s , t e n d o s u c c u n i b i d o u m a c r e a n ç a . 

A s a u c t o r i d a d e s , d e p o i s d e f a z e r e m 
t r a n s p o r t a r o s d o e n t o s p a r a o h o s p i t a l , 
o r d e n a r a m q u e f o s s e l a n ç a d o f o g o a 6 
c a s a s , q u e e r a m o c e n t r o d o foco d a in -
f e c ç ã o . 

Berlim, 31, n. — H a d u a s p e s s o a s 
a t a c a d a s d e v e r d a d e i r o c h o l e r a a s i a t i c o . 
E ' g r a n d e a c o n s t e r n a ç ã o e n t r e o s h a b i -
t a n t e da c i d a d e . N u m e r o s o s t e l e g r a m m a s 
d a s p r o v í n c i a s a n n u n c i a m e m m u i t a s lo-
c a l i d a d e s c a s o s d e c h o l e r a a s i a t i c o , g e -
r a l m e n t e e m p e s s o a s q u e f u g i r a m d a e p i -
d e m i a n o s p o n t o s m a i s i u l i c c i o n a d o s . 

E m B r e s l a u e K i e l a u g m e n t a m o s c a -
s o s . 

E m H a m b u r g o o s c h o l e r i c o s m o r i b u n -
d o s e s t ã o a c c u m u l a d o s e m le i to s s u j o s 
d o n d e s a h i r a m c a d a v e r e s , q u e p o r v e z e s 
ficam n o c h ã o a o p é d o s l e i t o s . 

Ua fa l t a d e e n f e r m e i r o s , q u e e s t ã o 
r e c u s a n d o s a l a r i o s d e 3 0 m a r c o s d i á r i o s . 

O d r . K o c h é e s p e r a d o e m H a m b u r -
g o c o m u m a n u m e r o s a c o m m i s s ã o d e 
m é d i c o s b e r l i n e n s e s . 

Paris, 1, t. — O c o n s e l h o d e m i n i s -
t r o s r e u n i d o h o j e e m F o n l a i n e b l e a u , oc -
c u p o u - s e d a s p r o v i d e n c i a s c o n t r a o c h o -
l e r a . 

Berlim, 1, n. — E m v i n t e l o c a l i d a d e s 
d o d i s t r i c t o d e S c h l e s w i g h o u v e t e r ç a 
f e i r a , 7 3 c a s o s d e c h o l e r a e 3 1 o b i t o s , 
d o s q u a e s 2 7 c a s o s e 2 2 o b i t o s e m Al -
t o n a , e 1 o b i t o e m C h a r l o t t e n b u r g . 

Antuérpia, 1, t. — H o n t e m n e s t a c i -
d a d e h o u v e 2 o b i t o s d e c h o l e r i c o s . 

Hamburgo, 1, t. — A e p i d e m i a c h o -
le r i ca v a e d i m i n u i n d o . D e s d e h o n t e m a o 
m e i o d ia a t é a o m e i o d i a d e h o j e h o u v e 
3 1 1 c a s o s e 1 6 2 o b i t o s . A p o p u l a ç ã o 
c o m e ç a a r e c o b r a r s e r e n i d a d e . 

llavre, 1, t. — H o u v e n e s t a c i d a d e 
h o n t e m 8 9 c a s o s d e e p i d e m i a c h o l e r i f o r -
m e e 1 9 o b i t o s . 

P r o g r i d e a m e l h o r i a d o e s t a d o s a n i 
t a r i o . 

Assumptos eleitoraes 
J á n o s r e f e r i m o s n e s t a s e c ç ã o á s i r -

r e g u l a r i d a d e s e n c o n t r a d a s n o s e r v i ç o d o 
r e n c e n s e a m e n t o e l e i t o r a l , e c o m o n o v a s 
i n f o r m a ç õ e s n o s c h e g a m , o b r i g a d o s s o -
m o s a v o l t a r a o a s s u m p t o . 

O c a s o q u e h o j e a p o n t a m o s é d e 
m o l d e a p r o v a r q u a n t a p r e c i p i t a ç ã o h o u v e 
n e s t e s e r v i ç o — a n ã o q u e r e r d a r - s e - l h e o u -
t r o n o m e . T r a t a - s e d o s r . M a n o e l A n t o n i o 
B i z a r r o q u e , p e l a s s u a s d e c l a r a ç õ e s s a -
b e m o s , f ô r a e x c l u í d o d o r e c e n s e a m e n t o , 
c o m a s e g u i n t e o b s e r v a ç ã o : — não é chefe 
de familia. 

E ' flagrante e s t e f a c t o , p o r i s s o q u e 
s e n ã o d á c o m u m c i d a d ã o d e s c o n h e c i d o ; 
e na p r ó p r i a c o m m i s s ã o ha m e m b r o s q u e 
c o n h e c e m p e s s o a l m e n t e o s r . B i z a r r o e 
a n u m e r o s a f a m i l i a d e q u e é c h e f e . 

Q u e s i g n i f i c a r á p o i s e s t a e x c l u s ã o 
d ' u m h o m e m q u e é c h e f e d e f a m i l i a , c o n -
t r i b u i n t e , e s a b e l e r e e s c r e v e r , p o i s 
f r e q u e n t o u e m t t n i p o s a U n i v e r s i d a d e ? 

N o s r e s p o n d a m o s s á b i o s d a e s c r i -
p t u r a I 

Bairro operário 

N o t i c í a - s e q u e o s r . J o a q u i m M a r i a 
M o n t e i r o d e F i g u e i r e d o e l a b o r a r a u m p r o -
j e c t o p a r a a c o n s t r u c ç ã o d ' u m b a i r r o o p e -
r á r i o na q u i n t a d e S a n t a C r u z . 

H a a n n o s ficara i s t o n a c a r t e i r a d e 
l e m b r a n ç a s d ' u m a c a m a r a m u n i c i p a l , q u e , 
d e i x a n d o e m b e m p r e c a r i a s c i r c u m s t a n -
c i a s o s c o f r e s d o m u n i c í p i o l h e l e g á r a 
n a s u a d e s p e d i d a u m a l i s t a d e m e l h o r a -
m e n t o s , q u e n ã o p a s s a r a m a l é m da p r e -
s u n i p ç â o d e q u e m q u i z e s c r e v e r a l g u m a 
c o i s a e m g u i z a d e b e n e f i c i o p a r a os m u -
n í c i p e s . 

O b a i r r o , o p e r á r i o n a q u i n t a d e S a n t a 
C r u z figurava t a m b é m . Como s e s a b e e r a 
u m b o m m e l h o r a m e n t o p a r a C o i m b r a e 
p a r a a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s q u e t a l v e z 
m u i t o t a r d e v e j a m r e a l i s a d o t a l p r o j e c t o , 
p o r i s s o q u e n e s t a c i d a d e , c o m o n e s t e p a i z , 
n ã o s e t r a t a d e c o i s a s s e r i a s e ú t e i s . 

B o m é q u e e s t e j a m o s e n g a n a . d o s , e 
q u e o t r a b a l h o d o s r . F i g u e i r e d o s e e s t á 
b o m e o b e d e c e a t o d a s a s c o n d i ç õ e s d e 
h y g i e n e e e c o n o m i a , e n c o n t r e u m a c a m a r a 
— q u e n ã o a a c t u a l — o p o n h a e m e x e -
c u ç ã o . 

C n i i g u n l i n i n a 
O s b o a t o s a t e r r a d o r e s q u e c i r c u l a v a m 

e m L o u r e n ç o M a r q u e s e L i s b o a á c e r c a 
d a a t t i t u d e d o G u n g u n h a m a , d e s v a n e c e -
r a m - s e c o m p l e t a m e n t e , s e g u n d o n o t i c i a s 
o f f i c i a e s e p a r t i c u l a r e s r e c e b i d a s e m 
l n h a m b a n e . 

Apontamento* de «arteira 

P a r t i r a m p a r a A m i e i r a o n o s s o a m i g o 
s r . C a s s i a n o R i b e i r o e o s r . J o a q u i m 
A u g u s t o d e C a r v a l h o e S a n t o s . 

# P a r a a F i g u e i r a f o r a m d e C o i m -
b r a : a f a m i l i a d o s r . V a l e n t i m J o s é R o -
d r i g u e s , e o s s r s . A n t o n i o J o s é d ' A b r e u , 
A n t o n i o d e S o u s a F e i o , d r . A n t o n i o G a r -
c ia R i b e i r o d e V a s c o n c e l l o s , C a l d a s da 
C u n h a , d r . A l b e r t o D a v i d e s u a e s p o s a , 
M a n o e l G o n ç a l v e s P e r e i r a G u i m a r ã e s e 
e s p o s a , M i g u e l d o s S a n t o s e S i l v a , J o s é 
d e S o u s a G o n z a g a e f a m i l i a , e A l b e r t i n o 
C a e t a n o . 

# D e L i s b o a p a r t i u t a m b é m p a r a a 
F i g u e i r a o n o s s o p r e z a d o a m i g o e c o r r e -
l i g i o n á r i o s r . p a d r e A n t o n i o d o P r a d o 
S o u s a L a c e r d a . 

'# E s t i v e r a m n e s t a c i d a d e o s n o s s o s 
a m i g o s s r s . L e o n a r d o d o s S a n t o s C o e l h o 
e A n t o n i o d o s S a n t o s H e n r i q u e s , e m p r e -
g a d o s n o c s m m e r c i o , d o P o r t o . 

# J á s e e n c o n t r a e m C o i m b r a , n o 
e x e r c í c i o d e c l i n i c a , o s r . d r . J o a q u i m 
M a r t i n s T e i x e i r a d e C a r v a l h o , i l l u s t r a d o 
r e d a c t o r da Gazeta Nacional. 

Ao gr. commissario 

H a d o i s h o m e n s q u e v a g u e i a m p e l a 
c i d a d e , a q u e m o r a p a z i o t r o ç a , f a z e n d o -
Ihe d i a b r u r a s . S ã o d o i s v e l h o s , q u e p e -
d e m e s m o l a e q u e , a c o s s a d o s p e l a g a r o -
t a d a , v o m i t a m i m p r o p r e r i o s , a c o m p a n h a -
d o s d e g e s t o s o s m a i s o b s c e n o s . 

S ã o v u l g a r e s e s t a s s c e n a s d e d e s m o -
r a l i s a ç ã o , q u e o g a r o t o a c i r r a , n a s b a r b a s 
da p o l i c i a , s e m q u e e s t a i n t e r v e n h a . 

C o m o é p o s s i v e l q u e o s r . c o m m i s -
s a r i o d e s c o n h e ç a e s t e f a c t o , a q u i o d e i -
x a m o s á s u a d e s c r i p ç à o , p e d i n d o - l h e 
p r o v i d e n c e i e d e f o r m a a q u e f a m í l i a s d e -
c e n t e s n ã o t e n h a m d e r e t i r a r - s e d a s j a -
n e l l a s ao o u v i r e m p r o n u n c i a r a s m a i s 
d e p r a v a d a s o b s c e n i d a d e s , e m d e s f o r ç o á 
g a r o t a d a q u e n ã o d e i x a e m p a z o s p o b r e s 
v e l h o s . 

Ao eontribuinte 

A t é a o d i a 9 d o c o r r e n t e e s t ã o e m 
r e c l a m a ç ã o a s c o n t r i b u i ç õ e s m u n i c i p a e s 
s o b r e os r e n d i m e n t o s e m q u e n ã o inc i -
d e m a s c o n t r i b u i ç õ e s d i r e c t a s d o e s t a d o , 
p r e d i a l , i n d u s t r i a l , d e r e n d a d e c a s a s e 
s u m p t u a r i a . 

Q u e o s i n t e r e s s a d o s n ã o d e s c u r e m 
e s l e o b j e c t o a fim d e n ã o d a r e m o c c a s i ã o 
a i n j u s t i ç a s . 

Tinta de escrever 
O s r . A l v a r o C a s t a n h e i r a , a c r e d i t a d o 

n e g o c i a n t e d ' e s t a c i d a d e , a c a b a d e m o n -
t a r na r u a d a S o t t a u m a p e q u e n a f a b r i c a , 
m a n u f a c t u r e i r a d e t i n t a p a r a e s c r e v e r , d e 
q u a l i d a d e s d i v e r s a s . 

C o n s t a n o s q u e d e P a r i s v i e r a d e p r o -
p o s i t o a e s l a c i d a d e u m p r a t i c o , s i m p l e s -
m e n t e p a r a a i n s t a l l a ç ã o da f a b r i c a e e n -
s i n o d o p r o c e s s o . 

E m b r e v e t e m p o s e r á e x p o s t a á v e n d a . 
O x a l á q u e o s r . A l v a r o e n c o n t r e u m p u -
b l i c o q u e o p r o t e j a n a s s u a s t e n t a t i v a s 
e n o s s e u s e s f o r ç o s . 

Providencias sanitarias 
Foi r e s o l v i d o e m s e s s ã o da c a m a r a 

s e p e d i s s e m p r o v i d e n c i a s ao s r . c o m m i s -
s a r i o d e po l i c i a p a r a o f a c t o d a v e n d a 
d e g e n e r o s s e m l i c e n ç a na p r a ç a 8 d e 
M a i o , r e c o m m e n d a n d o - l h e a o m e s m o t e m -
p o f o s s e m p o s t a s e m e x e c u ç ã o a s p o s -
t u r a s q u e s e r e f e r e m a c ã e s e á l i m p e z a 
da c i d a d e . 

N ã o é s ó i s t o o q u e é p r e c i s o e s e 
t o r n a u r g e n t e , b e m o s a b e o s r , p r e s i -
d e n t e da c a m a r a , p r o f e s s o r d e M e d i c i n a 
n a U n i v e r s i d a d e . 

A h y g i e n e e o e s t a d o d e d e s l e i x o a 
q u e a l i m p e z a p u b l i c a c h e g o u n e s t a c i -
d a d e , b e m m e r e c e o u t r a o r d e m d e p r o -
v i d e n c i a s . 

N ó s e s p e r a m o s q u e a c a m a r a , c o m o 
a s a u c t o r i d a d e s , s e d e c i d a m a t o m a r i s t o 
a s e r i o . 

Governador civil 
A f f i r m a i n a l g u n s j o r n a e s q u e a s a i d a 

p a r a E s p i n h o d o s r . c o n d e d e F o z d ' A r o u -
c e foi m a i s b r e v e p o r s . e x . a e s t a r a n -
c i o s o p o r d e i x a r a a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t e 
d i s t r i c t o . 

N e m n o s e n t r i s t e c e n e m n o s a l e g r a a 
r e s o l u ç ã o d o s r . c o n d e , s e p o r v e n t u r a a 
t o m o u . 

Corrida de velocípedes 

N o t i c í a - s e p a r a b r e v e u m a c o r r i d a d e 
v e l o c í p e d e s n a F i g u e i r a d a F o z , p a r a a 
q u a l e s t ã o j á i n s c r i p t o s 2 3 a m a d o r e s . 
T o m a p a r t e n e s t a c o r r i d a o s r . J o r g e 
M i n c h i n , i n s i g n e v e l o c i p e d i s l a p o r t u e n s e 
e u m d o s p r i m e i r o s d o p a i z . 

Excursão botaniea 

B r e v e m e n t e s a i r ã o p a r a e s t e fim d ' e s -
ta c i d a d e e m d i r e c ç ã o á S e r r a d e E s t r e l l a 
o s r . d r . J u l i o H e n r i q u e s , i l l u s t r a d o l e n t e 
da U n i v e r s i d a d e e d i r e c t o r d o J a r d i m 
B o t â n i c o e o s r . M o l l e r . 

As contribuições 

D e p o i s d a s f e s t a s , a s l a g r i m a s . N ó s 
j á o p r e v i r a r a o s e a q u i o d i s s e m o s n a 
o c c a s i ã o e m q u e a l g u n s m o n a r c h i c o s a n -
d a v a m c e g o s c o m a s m a n i f e s t a ç õ e s á r e a -
l e z a . 

V o l t a m a s d o r e s ao c o n t r i b u i n t e q u e 
v ê , d ' o l h o s a b e r t o s , a c o n f i r m a ç ã o d a d a 
p e l o p o d e r j u d i c i a l a o s r e c u r s o s a p r e s e n -
t a d o s p e l o s r . e s c r i v ã o d e f a z e n d a d ' e s t e 
c o n c e l h o . 

A s s i m v e m o s q u e c o m m e r c i a n t e s , i n -
d u s t r i a e s , o p e r á r i o s , e t c . , s e e n c o n t r a m 
d e b a i x o da e n o r m e p r e s s ã o d o fisco, q u e 
n ã o a l l e n d e á p r e c a r i a s i t u a ç ã o e m q u e 
s e e n c o n t r a m t o d a s a s f o r ç a s d e a c t i v i -
d a d e d ' e s t e d e s g r a ç a d o p a i z . 

Q u i z e r a m f e s t a ? H ã o d e p a g a l - a c o m 
u s u r a . 

B e m s e s a b e q u e a s v i a g e n s e a s v i -
s i t a s r e g i a s n ã o s e f a z e m c o m p a l a v r a s 
— m a s c o m d i n h e i r o . 

Q u e o c o n t r i b u i n t e s e c o n s o l e . O 
p e i o r é q u e t e m o s d e p a g a r o s e - b a n j a -
m e n t o s e o s d e s p e r d í c i o s q u e s e m p r e 
c o n d e m n á m o s 

Limpeza 

V a e p r i n c i p i a r na s e m a n a q u e e n t r a 
a l i m p e z a d o c a n o g e r a l , q u e p a s s a ao 
l o n g o d o C a e s . 

A s s i m ficam p r e v e n i d o s os a m a d o r e s 
d ' a q u e l l e p a s s e i o . 

Boa ideia 

N e s t a c i d a d e e c o n c e l h o t e n t a - s e a 
o r g a n i s a ç ã o d ' u m a - s o c i e d a d e d o s p r o -
p r i e t á r i o s a g r í c o l a s , a fim d e o b t e r e m 
d o s p o d e r e s p ú b l i c o s a n e c e s s a r i a p r o t e -
c ç ã o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a c u l t u r a 
d o m i l h o n a s p r o v í n c i a s d o n o r t e e b e m 
a s s i m a s p r o v i d e n c i a s n e c e s s a r i a s p a r a 
o s e u c o n s u m o . 

A ide ia é e x p l e n d i d a e b o m s e r á q u e 
e l l a v i n g u e p a r a i n t e r e s s e d a c l a s s e e 
p r o s p e r i d a d e d o p a i z . 

M a s q u e s e j a u m a a s s o c i a ç ã o q u e 
f a l l e a l t o e c l a r o , o n d e n ã o i m p e r e a 
b i s b i l h o t i c e d a p o l i t i c a n e m o s a r r a n j o s 
d e c a m p a n a r i o . 

O bilhete postal 

C o m j u s t o m o t i v o n o s p e d e m p a r a 
q u e m o s t r e m o s á s r e p a r t i ç õ e s d o c o r r e i o 
o i n c o n v e n i e n t e d e s e r e m t i m b r a d o s o s 
b i l h e t e s p o s t a e s na p a r t e e s c r i p t a , o q u e 
diff i i i i l ta a l e i t u r a e a t o r n a i n i n t e l K g i v e l . 

N a d a m a i s s i m p l e s q u e a t l e n d e r a e s t e 
p e d i d o : b a s t a q u e n a s d i v e r s a s r e p a r t i -
ç õ e s p o s t a e s h a j a o c u i d a d o d e s e a p p l i -
c n r o c a r i m b o na p a r t e d o e n d e r e ç o d o 
b i l h e t e , p a r a s a t i s f a z e r a p e d i d o t ã o j u s t o . 

A r e p a r t i ç ã o p o s t a l d e C o i m b r a d e -
c e r t o t o m a r á e m c o n s i d e r a ç ã o e s t e f a c t o ; 
n ó s o a c r e d i t a m o s v i s t o q u e a s u a d i r e -
c ç ã o e s t á e n t r e g u e a u m f u n c c i o n a r i o d i -
g n í s s i m o e z e l o s o . 

Crise da fome 

O s o p e r á r i o s d a C o r u n h a e s t ã o e n o r -
m e m e n t e e x c i t a d o s p o r c a u s a d o a u g m e n -
to d e p r e ç o n o p ã o . 

R e c e i a m - s e c o n f l i c t o s g r a v e s . 

Má noticia — Iieiam ! 

O Correio da Noite p u b l i c o u n a s e x t a 
f e i r a a n o t i c i a q u e e m s e g u i d a c o p i a m o s : 

« E s p a l h o u - s e h o j e c o m g r a n d e 
i n s i s t ê n c i a o b o a t o d e l e r h a v i d o 
a l g u n s c a s o s d e c h o l e r a n o l a z a -
r e t o d e L i s b o a . N ã o é e x a c t o . O 
b o a t o p o r e m , n ã o d e i x a v a d e t e r 
a l g u m f u n d a m e n t o . E s t a n o i t e 
c h e g o u a o T e j o u m n a v i o , p r o c e -
d e n t e d e H a m b u r g o , c o m t r e s c a -
s o s d e c h o l e r a a b o r d o . T o m a r a m -
s e i m m e d i a t a m e n t e a s m a i s r i g o -
r o s a s p r o v i d e n c i a s p a r a e l l e ficar 
c o m p l e t a m e n t e i s o l a d o . A j u n t a 
d e s a ú d e t r a t o u d o a s s u m p t o e 
p a r e c e q u e s e r e s o l v e u n ã o d e i x a r 
q u e o n a v i o i n f e c c i o n a d o n e m o s 
s e u s p a s s a g e i r o s l e n h a m c o m m u -
n i c a ç ã o c o m a t e r r a , n e m m e s m o 
c o m o l a z a r e t o . » 

D e p o i s d ' i s t o q u e r e m o s v e r q u a l a 
a t t i t u d e d a s a u c t o r i d a d e s c o n i m b r i c e n s e s 
q u e a h i e s t ã o a d a r u m t r i s t e e x e m p l o 
d e i n é r c i a e d e i n d i f f e r e n ç a , q u a n d o se 
t r a t a da s a ú d e p u b l i c a , h o j e a m e a ç a d a 
p e l a i n v a s ã o d a t e r r í v e l e p i d e m i a da 
c h o l e r a . 

A sombra de Colombo 

D i z um j o r n a l d e B a r c e l o n a q u e v á -
r i o s a r t i s t a s d ' a q u e l l a c i d a d e i d e a r a m 
Um p r o j e c t o d e e s p e c t á c u l o q u e n ã o d e i -
xa d e r e v e l a r o r i g i n a l i d a d e . 

T r a t a - s e d e f a z e r a p p a r e c e r , p o r o c -
c a s i ã o d o s f e s t e j o s d o q u a r t o c e n t e n á r i o 
d o d e s c o b r i m e n t o da A m e r i c a , n o c u m e 
d e u m a d a s m o n t a n h a s p r ó x i m a s d e B a r -
c e l o n a , t a l v e z na d e T i b i d a b o , a s o m b r a 
d e C h r i s t o v ã o C o l o m b o . 

A i d e i a n ã o d e i x a d e s e r o r i g i n a l e 
a t é o u s a d a , m a s c o m o s e l e m e n t o s d e 
q u e h o j e d i s p õ e a p l i y s i c a e c o m o s a d i a n -
t a m e n t o s q u e a l c a n ç o u a e l e c t r i c i d a d e , o 
p r o j e c t o é p e r f e i t a m e n t e r e a l i s a v e l : a 
q u e s t ã o é d e m e i o s p e c u n i á r i o s . 

S e e s t e s n ã o f a l t a r e m , a s o m b r a d e 
C h r i s l o v a m C o l o m b o a p p a r e c e r á á n o u t e , 
e m fo rn ia c o l l o s a l , p a r a q u e p o s s a s e r 
v i s t a d e t o d a s a s p o v o a ç õ e s q u e r o d e i a m 
o m o n t e , o n d e s e p r o j e c t a e f f e c l n a r o 
p h a n t a s t i c o e s p e c t á c u l o . 

Zola f in Lourdes 

C o n t i n u a e m L o u r d e s E m i l i o Zo l a 
o b s e r v a n d o c o m g r a n d e a s s u i d a d e a s c e -
r e m o n i a s r e l i g i o s a s da p e r e g r i n a ç ã o , t o -
m a n d o i n f i n i t a s n o t a s . 

Fo i ha d i a s á g r u t a , o n d e s e a c h a m 
m u i t o s e n f e r m o s e m c a m a s v o l a n t e s , e s -
p e r a n d o o m o m e n t o d e s e r e m m e t t i d o s 
n a m i l a g r o s a p i s c i n a . 

D e p o i s d e v ê l - o s , o g r a n d e r o m a n c i s -
ta q u i z e n t r a r n a s a l a o n d e os m é d i c o s 
e x a m i n a m o s e n f e r m o s a n t e s e d e p o i s da 
i m m e r s ã o , m a s a l g u n s d e v o t o s t e n t a r a m 
i m p e d i r - l h e a e n t r a d a ; o s d e v o t o s , p o -
r é m . n ã o p o d e r a m l u c t a r c o n l r a a t e n a -
c i d a d e d e Z o l a , q u e , a f i n a l , l o g r o u e n t r a r 
e lá p a s s o u t o d a a t a r d e , t o m a n d o a s s u a s 
n o t a s . 

Os exercitos permanentes 
D ' e n l r e os i m p o r t a n t e s a s s u m p t o s d e 

q u e d e v e r i a m o c c u p a r - s e a s n a ç õ e s e u -
r o p e i a s , e , c o m m a i s e s p e c i a l i d a d e , a 
p o r t u g u e z a p o r c a u s a da p r o v a d a d e c a -
d ê n c i a e r u i n a , d e b a i x o d e q u a l q u e r p o n t o 
d e v i s t a q u e s e e n c a r e , a q u e a len i 
a r r a s t a d o u m a p o l i t i c a p r e j u d i c i a l e e r r ó -
n e a e u m a a d m i n i s t r a ç ã o c a d a v e z m a i s 
p r ó d i g a e e s b a n j a d o r a , — o p r i m e i r o e 
p r i n c i p a l a f f i g u r a - s e - n o s s e r o d o s e x e r -
c i t o s p e r m a n e n t e s . M a s , p o r d e s g r a ç a d o s 
p o v o s , é a q u e l l e d e q u e m e n o s s e t r a c t a , 
o u a n t e s d e q u e n a d a s e c u r d a 

E n ã o a d m i r a q u e o s g o v e r n o s d y n a s -
t i c o s , c o m o s ã o t o d o s o s da E u r o p a á 
e x c e p ç ã o d o s da F r a n ç a e S u i s s a , s e n ã o 
p r e o c c u p e n i c o m t ã o m o m e n t o s a q u e s t ã o . 
P o r q u e , s e n d o r i v a e s e o p p o s t o s os i n -
t e r e s s e s n a l u r a e s e l e g í t i m o s d o s p o v o s , 
e s e n d o a x i o m a t i c o q u e s e n ã o p o d e s e r -
v i r b e m ao m e s m o t e m p o a d o i s s e n h o -
r e s , — o s g o v e r n o s , q u e j u l g a m m a i s s e -
g u r o e l u c r a t i v o ( p a r « e l l e s e p a r a a s 
s u a s i m m e d i a l a s d e p e n d e n c i a s ) o a p p o i o 
e o a g r a d o d a c o r t e d o q u e o a p p o i o d a 
o p i n i ã o p u b l i c a , e m vez d e r e d u z i r e m a 
f o r ç a a r m a d a p a r a r e d u z i r e m a d e s p e z a 
p u b l i c a , v ã o - a s e m p r e a u g m e n t a n d o , s e m 
u m a r a z ã o d e s e r q u e p o s s a a c c e i t a r - s e 
e m p r e s e n ç a d a s d e s o l a d o r a s c o n d i ç õ e s 
e c o n o m i c a s e f i n a n c e i r a s e m q u e t o d a s 
a s n a c i o n a l i d a d e s e s t ã o l a b o r a n d o e m u i t o 
a s s i g n a l a d a m e n t e a n o s s a , q u e p rec i sa -
d a m a i s s e v e r a e c o n o m i c a e d e t o d a s a s 
p o s s í v e i s r e d u c ç õ e s n a s d e s p e z a s . 

M a s , s e os g o v e r n o s d e s c u r a m Ião 
i m p o r t a n t e o b j e c t o e d e p r o p o s i t o o e s -
c u r e c e m , q u e os p o v o s e o s s e u s o r g ã o s 
na i m p r e n s a t r a t e m a s e r i o e a v a l e r , 
s e m c e s s a r , d ' e ! l e . 

H a a l g u n s a n n o s q u e a i m p r e n s a p e -
r i ó d i c a n o s t r a z , d e t e m p o s a t e m p o s , 
a f u g i t i v a n o t i c i a d o s c o n g r e s s o s e l i ga s 
da p a z e d a s s u a s m u i t o l i m i t a d a s r e s o -
l u ç õ e s ; m a s n ã o p a s s a d ' a h i . E , n o e n -
t a n t o , s e b e m n o s p a r e c e , a o m e n o s a 
i m p r e n s a d e m o c r a t i c a , — q u e d e v e s e r 
s e m p r e v i g i l a n t e p o r t u d o q u a n t o p o s s a 
m e l h o r a r e a l l i v i a r a s d e s g r a ç a d a s c i r -
c u m s t a n c i a s d o s p o v o s , — d e v e t o m a r a 
s e u c a r g o c o m a s s i d u i d a d e e t o d o o e x -
f o r ç o u m n e g o c i o d e t ã o s u b i d a t r a s c e n -
d e n c i a , m o s t r a n d o ao p u b l i c o a d e s n e -
c e s s i d a d e q u e h a , n o n o s s o p a i z , d e t ã o 
g r a n d e e x e r c i t o p e r m a n e n t e , c o m o s e u 
a p p a r a t o e d i s p e n d i o s í s s i m o e s t a d o - m a i o r , 
e a g r a n d e p r e c i s ã o q u e lia d e o r e d u -
z i r a m u i t o m e n o s d e m e t a d e , p a r a n ã o 
d i z e r d e o s u p p r i m i r . 
- T o d a s a s n a ç õ e s g a n h a r i a m m u i t o 

c o m o d e s a r m a m e n t o g e r a l , p o r q u e to-
d a s e l l a s e s t ã o m a i s o u m e n o s a r r u i n a -
d a s c o m o e s p a n t o s o a r m a m e n t o e m p é 
d e p a z , c o m o s e e s t i v e s s e m e m p é d e 

g u e r r a . A s m e s m a s F r a n ç a e A l l e m a n h a , 
d e s d e q u e , p o r u m b o m a c c o r d o , r e s o l -
v e s s e m o m u t u o d e s a r m a m e n t o , m e l h o -
r a r i a m d e c o n d i ç õ e s , p o r q u e a s s i m a c a -
b a r i a m o s s o b r e s a l t o s e m q u e s e m p r e 
e s t ã o u m a a r e s p e i t o d a o u t r a , e p o u p a -
r i a m a o s p o v o s o s e n o r m e s s a c r i f í c i o s d e 
d i n h e i r o e d e s a n g u e q u e d e c o n t i n u o 
e s t ã o f a z e n d o , d a n d o e s s e g r a n d e i m p u l s o 
p a r a o s e u b e m e s t a r . 

V o l t a r e m o s a o a s s u m p t o . 
T a b o a . • 

B. J. Cordeiro. 

B Í B L I O G R A P H I A 

III — A ruina da Patria por 
Alves Miranda, 1892. 

N e s t e o p u s c u l o , q u e a c a b o d e l ê r 
c o m a g r a d o , e e m q u e o a u c t o r l e n t a , 
c o m o e l l e p r o p r i o d i z , « c o n s c i e n c i o s a -
m e n t e , i m p a r c i a l m e n t e , a p o n t a r os f a c t o s 
m a i s n o t á v e i s q u e d e m u i t o l o n g e s e l i -
g a m i m m e d i a t a m e n t e c o m o s v e r g o n h o s o s 
d e s a s t r e s q u e e s t á s o f f r e n d o a n o s s a 
h o n r a d a e h e r ó i c a n a c i o n a l i d a d e » , a p r e -
s e n t a o s r . M i r a n d a u m q u a d r o s y n t h e -
t i co d a s c a u s a s d a c r i s e financeira d o 
p a i z . 

E ' e v i d e n t e q u e n u m f o l h e t o d e 1 4 
p a g i n a s , c o m o a Ruina da Patria, é n ã o 
p o d i a a n a l y s a r - s e c o m e = m e r o c a d a c a u s a , 
b u s c a r - l l i e o s a n t e c e d e n t e s n a p o l i t i c a 
o d i o s a d o s t e m p o s q u e a p r e c e d e r a m , 
a n a l y s a r o q u a n t i t a t i v o da s u a i n f l u e n c i a 
n o s m a l e s d ' a g o r a e e s t u d a r o m o d o c o m o 
e l la p o d i a l e r s i d o d e b e l l a d a o u m o d i f i c a -
d a . B a l d a d a m e n t e m e s m o s e p r o c u r a r á 
n o l i v r i n h o u m q u a d r o c o m p l e t o d a s c a u -
s a s d a s c r i s e s h o d i e r n a s , j á p o r q u e e l l a s 
p r e n d e m c o m p r o f u n d o s e s t u d o s d e e c o -
n o m i a soc ia l e d e s c i e n c i a financeira, 
q u e i m p r o p r i o s e r i a c h a m a r p a r a a l l i , j á 
p o r q u e o a u c t o r l e v e a c o n s t a n t e p r e o c -
c u p a ç ã o , q u e a c a d a p a s s o m o s t r o u , d o 
t o r n a r a sua l e i t u r a o m a i s a t i r a b e n t e 
p o s s i v e l , — o q u e s e n ã o c o n c i l i a v a c o m 
a e x p o s i ç ã o d e d o u t r i n a s e d a d o s s c i e n -
l i l i c o s . 

N ã o o b s t a n t e i s t o , p o r é m , o l i v r i n h o 
é i n s t r u c t i v o e d á u m a i d e i a , i n c o m p l e t a 
s i m , m a s e x a c t a , d o q u e s e p r o p õ e a n a -
l y s a r . E t e m s o b r e t u d o o a l t o v a l o r d e 
s e r m o r a l i s a n i e . C o m q u e r i g o r e s n ã o s ã o , 
p o r e x e m p l o , t r a c t a d a s a s c o m p a n h i a s d e 
c r e d i t o q u e e x t o r q u i r a m d i n h e i r o s a o s 
s u b s c r i p t o r e s o u o b r i g a c i o n i s t a s I 

E é t a m b é m p a r a l ê r - s e o a p e l l o q u e 
o s r . M i r a n d a f a z , n o final, a o p o v o p o r -
t u g u e z , p a r a q u e e x p u l s e a j u d i a r i a e o s 
c r i m i n o s o s e s p e c u l a d o r e s . 

N e s t e s e n t i d o a s u a l e i t u r a , a l i á s 
m u i t o b a r a t a , r e c o m m e n d a - s e a t o d a s a s 
c l a s s e s . A p p r e n d e - s e a h i , ao m e n o s , a d i s -
c u t i r e s l a g r a v e c r i s e m o n e t a r i a c o m c o -
n h e c i m e n t o d e c a u s a e c o m m o r a l i d a d e . 

-í/y- c. 

LIVf iOS QUASI D E 6 3 A Ç A 
T e m o s p r e s e n t e o Catalogo geral d a 

i m p o r t a n t e l i v r a r i a d o s r . F r a n c i s c o S i l -
v a , e s t a b e l e c i d a e m L i s b o a n a r u a d o 
T e l h a i , 8 a 1 2 , e p o d e m o s a f f i r m a r a o s 
n o s s o s l e i t o r e s q u e n e n h u m a o u t r a c a s a 
d ' e s t e g é n e r o v e n d e m a i s b a r a t o n e m 
o f f e r e c e m a i o r e s v a n t a g e n s ao s s e u s f r e -
g u e z e s . 

A l i v r a r i a d o s r . S i l v a p o s s u e m a i s 
d e 2 0 0 : 0 0 0 v o l u m e s e n o c a t a l o g o q u e 
t e m o s á v i s t a e n c o n t r a m o s o b r a s c l a s s i -
c a s , d e m e d e c i n a , c i r u r g i a o p e r a t o r i a , 
p h a r m a c i a , v e t e r i n a r i a , j u r i s p r u d ê n c i a , 
d i r e i t o , p r a t i c a f o r e n s e , a g r i c u l t u r a , t h e a -
t r o , t h e o i o g i a , r e l i g i ã o , e s t u d o e s c o l a r , 
s c i e n c i a s d i v e r s a s , p o e s i a s , r o m a n c e s e m 
p o r t u g u e z e e m f r a n c e z , o b r a s s ó p a r a 
h o m e n s , o p ú s c u l o s p o l í t i c o s , h i s t o r i a s p o -
p u l a r e s , a l m a n a c h s , f o l h i n h a s , e t c . , e t c . 

O s r . S i l v a o f f e r e c e o c a t a l o g o d a 
s u a l i v r a r i a a s p e s s o a s q u e l h e e n v i a r e m 
u m a e s t a m p i l h a d e 2 5 r s : 

Associação dos Artistas de Coimbra 
A V I S O 

A c h a m s e p a t e n t e s n a c a s a d ' e s t a 
A s s o c i a ç ã o , p o r e s p a ç o d e 8 d i a s a c o n -
t a r d ' e s t a d a t a , a s c o n t a s d e r e c e i t a e 
d e s p e z a p e r t e n c e n t e s a o a n n o d e 1 8 9 1 , 
p o d e n d o s e r e x a m i n a d a s p e l o s s o c i o s 
d e s d e a s 7 á s 9 h o r a s da n o u t e . 

C o i m b r a , 2 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 2 . 

O v i c e - s e c r e t a r i o da M e z a , 

José Rodrigues. 



ANNO I - N , ° 1 4 O DEFENSOR DO POVO é de setembro de ISOd 

OTITIÍOS 
PARA 

P h a r m a c i a 
B r e v i d a d e e n i 

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

NÍVELOPES 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ARTIC1PA-, 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús , e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria \ 
C o i m b r a 

.IiTIMA 
NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c o r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IIÍHETES 
de visita 

Qual idades 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IV ROS { 

e jornaes 
P e q u e n o e g r a n d e ! 

f o r m a t o 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

• mPRESSOS 
PARA 

| r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

i Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de t h e a t r o 
Typ. Operariaj 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

L e i l õ e s , 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , L ^ I R O - O 3 D J L F R E I R I A , 1 4 = 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exempiar. 

a ssbim m mm 
00 

A crise moneíaria e suas con-
sequências, imparcialmente 
estudadas e analysadas 

Dedicada ao c o m m e r c i o e m a i s i n d u s t r i a s 
do pa iz por 

A L V E S M I R A N D A 

Preço—50 réis 

A N N U N C I O S 

21 

Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

A L V I Ç A I I A S 
ão-se a quem aciiasse u m 

8 

I fio d ' o n r o c o m u m p e q u e n o 
c r u c i f i x o , o q u a l s e p e r d e u n o d i a 1 1 
d o c o r r e n t e , d e s d e a r u a d ' A l e g r i a a t é 
á r u a da L o u ç a , e q u e i r a e n t r e g a i o n o 
L a r g o d o P r í n c i p e D . C a r l o s , 3 1 . 

JULIÃO ANTONIO D'ÂLMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

No seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r l a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G n a r d a - s o l p a r a h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
r é i s ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m h e m t e m f a z e n d a s d e lã e a l g o -
d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e s e 
a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
n e s t a c a s a . 

A R K E N D A M U N T f i 
„„ R rrenda-se unia ou duas 

A . m o r a d a s d e c a s a - , o u m a i s , 
p a r a f a m í l i a s , a o A b n e g u e . A t r a t a r c o m 
J o s é C o r r e i a L e m o s — C o i m b r a . 

1 3 F o l h e t i m do D e f e n s o r do POYO 

A IDEIA FIXA 
Primeira parte 

I X 

C o m o p o d i a M a r t h a m o s t r a r s e t ã o 
t r a n q u i l l a q u a n d o a a l m a d ' e ! l e t ã o t e r -
r i v e l m e n t e s e d e s p e d a ç a v a ? 

E s t a b e l l e z a " s e r e n a e c a l m a i r r i t a v a - o 
t a n t o c o m o a s i n t e r m i n á v e i s c o n f i d e n c i a s 
d e R e n a t o . 

A ' s v e z e s p e r g u n t a v a a si m e s m o s e 
n ã o o d i a r i a M a r t h a era v e z d e a a m a r 
d e s e s p e r a d a m e n t e . Q u e r i a n ã o a d i v i n h a r 
o q u e n e l l e s e p a s s a v a , n ã o s e r e v o l t a r , 
n ã o a v o t a r a o d e s p r e z o . . . S u l í o c a v a ; 
a n t e o s o l h o s p a s s a v a - l h e u m a n u v e m d e 
s a n g u e . Q u a n d o s e s e p a r o u d e M a n c o m b e 
e d e M a r t h a , j u l g o u q u e ia a b a n d o n a l - o 
a r a z ã o . 

D e p o i s d ' e s t e p a s s e i o , R o u m è s ficou 
a b a t i d o , f e b r i l , d o e n t e . O r d i n a r i a m e n t e , 
d i z - s e q u e o s a m o r e s d e s g r a ç a d o s o p e r a m 
n o s e r m a t e r i a l e p r o d u z e m o s o f f r i m e n t o 

iVfarçano proximo a ganhar 

26 Precisa-se d e u m c o m p r a t i c a . 
M e r c e a r i a \ v e n i d a , 3 7 , l a r g o 

d o P a i n c i p e D C a r l o s 5 1 , C o i m b r a . 

E S T U D A N T E S 
3 3 ecelie-os uma familia q u e 

dá e x c e l l e n t e c o m i d a e b o m 
t r a t o p o r p r e ç o s m ó d i c o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , d i r i g i r a e s t a 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou p o r c a r t a c o m 
a s i n i c i a e s C . S . 

GARRAFAS 
38 Antonio Dias Themi -
do, c o m p r a g a r r a f a s b r a n -
c a s e p r e t a s . 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 
129 -133—Coimbra . 

Prevenção ao publico 
, | nionio Joaquim Valente 

M , p r e v i n e o p u b l i c o e e m e s p e -
cial os s r s . s e g u r a d o s , q u e p o r s u a in-
t e r v e n ç ã o t e m os s e u s p r é d i o s e o u t r o s 
q u a e s q u e r v a l o r e s , s e g u r o s c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c e n d i o na C o m p a n h i a União e Fénix, 
q u e d u r a n t e o m e z d e s e t e m b r o d o c o r -
r e n t e a n n o v a e r e s i d i r na c i d a d e d a Fi -
g u e i r a da F o z , na r u a d o s B a n h o s , n . ° 
1 0 . p r i m e i r o a n d a r , o n d e r e c e b e r á q u a l -
q u e r r e c l a m a ç ã o q u e a r e s p e i t o d o s s e -
g u r o s h a j a m d e f a z e r . 

C o i m b r a , 3 0 d e a g o s t o d e 1 8 9 2 . 

L A FLORE SSL D E S E M O 
Fabrica de chocolates Espafioles 

DE 

3 5 I 

J U A N CACHO 

Rua de S. Filippe Nery, 26—Lisboa 
„. U e n d c e recebe eneom-

I mendas A n t o n i o D i a s T h e -
m i d o , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 9 - 1 3 3 
— C o i m b r a . 

I W E N Ç l O 
osé Victorino R. Miran-

da, fabricante de massas em 
Santa Clara de Coimbra : f az s a b e r p a r a 
o s d e v i d o s e f f e i t o s q u e d e h o j e e m d i a n t e 
d e i x a d e e s t a r a o s e u s e r v i ç o o s r . M a -
n o e l J o a q u i m M a r t i n s C a ç ã o , ficando d e 
n e n h u m e f f e i t o a p r o c u r a ç ã o q u e l i n h a 
p a s s a d o a e s t e s e n h o r p a r a p o d e r r e c e -
b e r q u a l q u e r q u a n t i a d e m i n h a c o n t a . 

C o i m b r a , 3 1 d e a g o s t o d e 1 8 9 2 . 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

A r c o d o B i s p o , u . ° 8 

1 9 e s P e f ' a e s d ' e s l a s u c c u r s a l 
L i s ã o o s s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 

d i n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o u p a , m o v e i s e t u d o q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E f f e c l u a r s e g u r o s d e g a d o b o v i n o . 
N e s t a s u c c u r s a l g u a r d á r - s e - h a o m a i o r 

s i g i l l o s o b r e t o d a s a s t r a n s a c ç õ e s q u e s e 
e l l e c t u a r e m . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas. 

M M UWIIIIMC 
14, Largo denunc iada , 16—LÍSBOÃ -Rua de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

M I O J O S Í DE MOUSA B A S T O — E U A DOS SAPATEIROS, 2 8 A 2 8 
OFFldNA A VAPOR NA RIREIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A H K C I I A M C A 

6 T inge l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o e m fio o u e m t e c i d o s , b e m c o m o f a to 
f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a t o d e h o -

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e l ã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s a r -
t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

Tintas para escrever d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o c o m a s 
d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . Preços infer iores . 

c o r p o r e o . T a l v e z u m d i a >e vá m a i s l o n g e , 
e s e r e c o n h e ç a q u e o a m o r , ta l s o b r e -
t u d o c o m o o d e J a c q u e s p o r M a r t h a , 
o a m o r - p a i x ã o , c o m o d i z B e y l e , n ã o é 
m a i s q u e u m a e s p e c i e d e n e v r o s e c h r o -
n i c a , q u a l q u e r c o u s a d e p u r a m e n t e p h y -
s ico O u h a j a r e a l i d a d e n e s t a h v p o i h e s e , 
o u a e n f e r m i d a d e s e j a o « m e s m o a m o r » 
o u s o m e n t e u m e f f e i t o d ' e l l e , J a c q u e s 
a d o e c e u . N ã o t i n h a a p p e t i t e n e m f o r ç a s . 
S e n l i a - s e d e s g o s t o s o , s p l e n e t i c o . A b r a s a -
v a - l l i e o c r a n e o u m a e n x a q u e c a a t r o z 
q u e , c a d a n o i t e , a i n s o m n i a a u g m e n t a v a . 
A - v e z e s , J a c q u e s a p a l p a v a a n c i o s a m e n t e 
a t e s t a e m f o g o e a si m e s m o p e r g u n -
tava, f a l h i n d o a l t o , c o m o os s o m n a m b u l o s : 

— I r e i t o r n a r - m e l o u c o ? 
D iz i a i s t o c o m t e r r o r ; d e p o i s , r e f l e -

c t i n d o , a j u n t a v a e m voz c a v a : 
— S e r i a t a l v e z f e l i c i d a d e . . . p a r a 

n ó s t r e s . 
O s o l h o s , e n t ã o , b r i l h a v a m - l h e c o m o 

dois c a r b u n c u l o s e a b o c c a t o r c i a ' s e n u m a 
c o n t r a c ç ã o . 

X 
A s s i m s e p a s s o u u m a s e m a n a , d u -

r a n t e a q u a l R o u m è s p e r m a n e c e u e n c e r -
r a d o e m c a s a , s e in v e r n i n g u é m , n e m e s -

c r e v e r . Ao fim d ' o i l o d i a s , c o m o ia m e -
lho r , r e c e b e u a v i s i t a d e M a n c o m b e . P r i -
m e i r o t e v e t e n t a ç õ e s d e n e g a r a s u a p o r t a 
ao h o m e m q u e e l l e c o n s i d e r a v a o u s u r -
p a d o r d a s s u a s a l e g r i a s . M a s p e n s o u q u e 
ia t e r n o t i c i a s d e M a r t h a e d e i x o u e n t r a r 
R e n a t o . 

E s t e f ez a m i g a v e i s c e n s u r a s a J a c q u e s : 
— P o r q u e n ã o v a e s t u v i s i t a r - n o s ? 

A b a n d o n a s - n o s . E ' m a l f e i t o . R e t i r a s - t e 
p a r a l u a c a s a á m a n e i r a d ' A c h i l l e s n a 
t e n d a . M a s o l h a q u e e u n ã o l e r a p t e i 
R r i s é i s . . . 

E s t e g r a c e j o , t ã o p o u c o e n g e n h o s o , 
l e v e p o r r e s u l t a d o d e s p e r t a r e m J a c q u e s 
mi l p e n s a m e n t o s p u n g e n t e s . S o r r i u , a p e -
z a r d ' i s s o , o o d i o n o c o r a ç ã o , e r e s p o n -
d e u : 

— P o r D e u s , d e s c u l p a - m e , m e u c a r o ; 
m a s e s l o u d o e n t e . . . 

— D e m o n i o 1 
— O h ! n ã o é c o u s a g r a v e . . . M a s 

n ã o é só d o e n ç a , é q u e t e m o l a m b e m 
s e r i n d i s c r e t o , p e r t u r b a r a s l u a s e x p a n -
s õ e s c o n j u g a e s . . . 

— V a m o s ! u m a m i g o v e l h o ? t u a 
q u e m . . . 

— D e v e i s a v o s s a f e l i c i d a d e , i n t e r -
r o m p e u J a c q u e s , c o m o s d e n t e s c e r r a -

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a í — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , r u a d e S V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s h o a — E m C o i m b r a , n a d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a 
& C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a le i d e 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 — A D R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

2 

COIME 

ÁR M A Z E M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o 
e a re ta lho . G r a n d e depos i to d e p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -

con to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . F i l a s 

d e fa i l le , mo i r é , g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u -
r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b res , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s l a c i d a d e c o m o fóra . 

P R E Ç O S S E M C O M P E T I D O R 

Trinta e seis contos de réis ! ! ! 
É a i m p o r t a n t e q u a n t i a q u e s e r á d i s -

t r i b u í d a e m p r é m i o s na p r ó x i m a 

LOTERIA 
q u e s e r e a l i s a a 1 0 d e S e t e m b r o e c u j o 
p r e m i o m a i o r é d e 

20:000^000 

„ „ O " " » s o r t i m e n t o d e b i l h e t e s , d e -
£ p c i m o s e c a u t e l l a s , n o e s t a b e -

l e c i m e n t o d e 

Julio da Cunha Pinto 
U - R D A DOS S A P A T E I R O S - 8 0 

COIMBRA 

Venda ou arrendamento 

2 9 De uma grande morada 
de casas c o m t o d a s a s 

c o m m o d i d a d e s p a r a u m a f a m i l i a , e c o m 
g r a n d e q u i n t a l , n a r u a d e S a n t o A n l o n i o , 
e m C e l l a s . A t r a t a r c o m J o s é C o r r e i a 
L e m o s — C o i m b r a . 

d o s . S i m , é v e r d a d e , n ã o o b s t a n t e o 
a c a s o l e r c o n c o r r i d o m u i t o . . . 

— I s s o n ã o i m p o r t a , d i s s e M a n c o m b e , 
c r ê q u e n ã o i n c o m m o d a s n a d a . A l é m 
d ' i s s o a lua d e m e l c o m e ç a a t e r m e n o s 
v e h e m e n c i a . E n t r a m o s n u m p e r i o d o f e l i z 
l a m b e m , m a s d e m a i o r s e r e n i d a d e . P o r 

• i s s o v a e v i s i t a r - n o s , p e ç o - t ' o e m m e u 
n o m e e n o d e M a r t h a . A o m e n o s v a e la 
s e x t a - f e i r a . D ' a q u i p o r d i a n t e é o n o s s o 
d i a d e r e c e p ç ã o o f l i c i a l . 

J a c q u e s , s o l l i c i l a d o t ã o i n s t a n t e m e n t e 
p e l o s e u « a m i g o » , p r o m e t l e u ir a c a s a 
d e R e n a t o n a s e x t a f e i r a s e g u i n t e . A s s i m 
q u e R e n a t o s a i u , R o u m è s d i s s e p a r a s i : 

— N ã o v o u . 
M a s c h e g o u o d i a d e s i g n a d o e J a c q u e s 

foi o p r i m e i r o a a p p a r e c e r e m c a s a d e 
M . r e M a d a m e M a n c o m b e . E r a e m v ã o 
q u e a r a z ã o , p r e s e n t i n d o f u t u r a s c a t a s -
t r o p h e s , l h e o r d e n a v a o r o m p i m e n t o d a s 
r e l a ç õ e s c o m R e n a t o e a m u l h e r : n ã o 
p o u d e r e s i s t i r ao d e s e j o d e t o r n a r a v e r 
a m u l h e r a p p e t e c i d a . 

D e s d e e n t ã o , f i c o u p e r d i d o . 
I a a c a s a d e M a n c o m b e r e g u l a r m e n t e 

t o d a s a s s e x t a f e i r a s . M a s o f a c t o d e s ó 
v e r M a r í l i a n o m e i o d ' e x t r a n h o s — e n t r e 
o s q u a e s h o m e n s m o ç o s , c o m o P e z z e t i i 

n r \ F F E R E C E - S E u m a 
' l %J s e n h o r a p a r a i r 
em c o m p a n h i a d u m a f a -
milia p a r a o Brazi l , n a q u a -
l idade de p r o f e s s o r a ou 
d a m a de c o m p a n h i a . 

O DEFENSOR DO POVO 
PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o dos S a n t o s 

K D 1 T O K 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2^700 
Semestre. . . . 
Trimest.e . . . 

JU350 
680 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semestre. . . . « 2 0 0 
Trimestre.. . 600 

e o c o n d e G i e s m e s , q u e s e m o s t r a v a m 
p a r a c o m e l l a d ' u m a a p r i m o r a d a a l l e n ç ã o 
— t o r n o u s e m s u p p o r t a v e l , o d i o s o a R o u -
m è s . Y i s i t a v a - o s e n t ã o n o u t r o s d i a s . P r o -
c u r a v a - o s d u a s v e z e s p o r s e m a n a , d e p o i s 
t r e s , a t é q u e se t o r n a r a m m a i s a s s í d u a s 
a s s u a s v i s i t a s . D e c o r r i d o p o u c o m a i s o u 
m e n o s u m a n u o , n ã o s e p a s s a v a u m s ó 
d i a e m q u e J a c q u e s n ã o f o s s e p e l o m e -
n o s u m a vez d a r u a L a t i n e á ' r u a d e G r e -
n e l l e . Q u a n t o a m a d c m o i s e l l e S i d ó n i a 
G r i p p a r d , t i n h a - s e d e s l i g a d o d ' e l l a , c o n -
v i d a n d o - a a l e v a r p a r a o u t r a p a r l e a s s u a s 
p r o v a s d ' a m o r e a s u a f o m e i n s a c i a v a l . 

N a d a d e n o t á v e l n a s v i s i t a s d e R o u -
m è s a o s M a n c o m b e . C h e g a v a , t a c i t u r n o . 
Q u a n d ' o R e n a t o e s t a v a , c o n v e r s a v a co ra 
e l l e d e c o u s a s i n d i l l e r e n t e s , d a c h u v a , 
d o b o m t e m p o , d o s a c o n t e c i m e n t o s p o l í -
t i c o s e l i l l e r a r i o s , r a r a s v e z e s d i r i g i n d o 
a p a l a v r a a M a r í l i a , m a s n ã o a d e i x a n d o 
c o m o s o l h o s , e m q u a n t o e l l a ia e v i n h a , 
o c c u p a d a u o a r r a n j o d a c a s a , o u q u a n d o 
e s t a v a a t r a b a l h a r n a s a l a c o m o s d o i s 
h o m e n s . (Continua.) 

Impresso mt Typographia 
Oporaria — L a r g o d a F r e i r i a , n . ° 
14, p r ó x i m o a r u a d o s S a p a t e i r o s — 
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B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

A N N O I Coimbra, 8 de setembro ie 1892 N . ° 1 5 

di Povo 
C o r c L b I r L a d . o • ? 

Está-se tornando insupportavel 
o procedimento d'alguns abstencio-
n i s t a ^ , . í )0i, 9 t k íijint! r à - - i 

A. principio, quando a questão 
eleitoral esteve mais viva, quando de 
parte a parte se desenvolveu uma 
larga actividade na defeza do respe-
ctivo modo-de-pensar, não causaram 
grande estranheza os exaggeros de 
certos advogados da abstenção. 

Notava-se, é certo, que a uma 
serenidade perfeita nos partidarios 
da eleição correspondesse uma viva-
cidade tão rude por parte dos con-
trários. Mas attiíbuia-se a uma con-
vicção piofunda o sentir d'estTulti-
mos. E porisso se desculpava o seu 
dizer como uma teimosia de princí-
pios, emboi a extemporânea. 

Passaram dias. Notou-se com 
alegria que os exaggeros dos absten-
cionistas cahiam pouco a pouco, des 
feitos talvez na benevolentíssima 
moderação com que os seus golpes 
eram parados. E ' verdade que os 
jornalistas do grupo insistiam na de-
feza do seu modo-de-ver, contra toda 
a conveniência do partido. Mas a sua 
teimosia alara-se do ataque quasi-
pessoal e bilioso para a região bran-
ca dos princípios,— do sitio negro 
das retaliações para o campo descul-
pável da persistência franc^. 

Quer dizer: 
Substituira-se o mesquinho pelo 

decente, o pessoal pelo publico. 
Continuava o mal, mas já não ha-

via a vergonha. 

Ultimamente, porem,—não sei se 

g)r causa da resolutão, tomada pelo 
irectorio, de enviar á província 

missões dé propaganda republicana, 
sé por causa da exacerbação nervosa 
d'uns certos soldados do partido, 
a campanha voltou a ser negra, in-
justa, incorrectíssima. 

São reeditadas (por correligioná-
rios nossos!) accusações que hontem 
só nos eram feitas por alguma im-
munda gazeta monarchica. Expõem -
se á luz publica, desfiguradissimas, 
as mais honestas e as mais provei-
tosas intenções dos chefes republi-
canos. Despejam-se, — a pretexto 
d'um tardio respeito por um illustre 
morto,—-as mais injuriosas insinua-
ções sobre vivos ilíustres, que sem-
pre o veneraram. -Fafc-se, contra-o 
desèjo d^iganisar o partido, urna 
campanha mais renhida e mais feroz 
que a dos commissarios de pol ic ia . . . 

Em sumiria, leem-se os jornaes 
abstencionistas com dôr d^Ima. Re-
cebem-se os seus immerecidos ata-
ques com um pezár profundo. Não 
ha desejos de lavrar uma resposta 
vibrante, que fira também, porque 
são já bastantes os ridículos do par-
tido republicano. 

Mas é evidente que sopra um 
vento d'insania no Cérebro d'alguns 
partidarios da abstenção. . 

Walguns, digo, poique nem to-
dos procedem mal. .. ' 

H a mesmo um jornal do grupo 
que, posta a questão e queimados 
em favor do seu parecer uns restos 
de polvo-a, sè recolheu ao silencio, 
não querenJó atacar correligionários 
e amigos 

-• •• Ha outro em que alguno artigos 
são polidos, seienos, dignos. Sus-
tentam a abstenção, tar^iàmeiite sim, 
mas com lisura. 

Do resto, porem, nem bom é 
fallar. A 

•diSIMO 

Pergunto agora: 
Será justo que nós ouçamos com 

sorrisos aquido que não merecemos ? 
Será preciso que respondamos 

pom argumentos leaes a um proce-
der demasiadamente aggressivo ?. 

Será conveniente que nos exhv-
fcamos em attitudes impuras, nós, 

que queremos o respeito do povo e 
a consideração da Europa ? 

Ninguém o affirínará 
91 • 9 b Hmun<*3 miJon l f t l l 8 9/Mori "Gil • 
n d o * fc.tftiri « i s o n t l ifín o b ò t e i m e s i w b 

Porisso, em presença dosataques 
d^lgurls abstencionistas, que não sei 
explicar nem quero, proponho que 
se faça o seguinte, que é simples: 

E m q u a n t o permanecerem no 
campo a que desceram, emqtianto 
não substituírem a insidia e o insulto 
pelo argumento e pelo raciocínio, 
imagine-se que não existem. Suppo-
nha-se que não faliam. 

Combinado? uO 

Affonso Costa. 

PELA POLÍTICA 

0 p a r t i d o r e p u b l i c a n o d e c i d i u e n v i a r 
m i s s õ e s de p r o p a g a n d a a f avo r d a s elei -
ç õ e s pa ra os d i v e r s o s p o n t o s do p a i z . 

E m c u m p r i m e n t o d e t ão ut i l r e so lu -
ç ã o p a r l e m q u a l q u e r dia pa ra o n o r t e os 
s r s . d r s . Manoe l d ^ r r í a g a , J a c i n l h o Nu-
n e s e T e i x e i r a d e Q u e i r o z . C o m e ç a r ã o 
pe lo Al lo M i n h o a sua p r o p a g a n d a . T a l -
vez já na .(irt/xima sei í iana dee in p r inc i -
pio á sua t a r e f a . D e v e l a m b e m l a z e r 
p a r t e .da mis são o s r . T h e o p h i l o B r a g a e 
os c h e l e s r e p u b l i c a n o s d o n o r t e . 

P a r a as i lhas v a e o s r . E d u a r d o M a i a . 
P a r a o sul a inda n ã o es tá r e s o l v i d o 

q u e m vae , m a s s a b e r - s e - h a b r e v e m e n t e . 
0 g r u p o a b s t e n c i o n i s t a p a r e c e q u e 

t a m b é m e n v i a r a a s s u a s missõe* d e p r o -
p a g a n d a c o m ri» as e l e i ç õ e s , cT>rtio «e d e -
p r e h e n d e da s e g u i n t e local da Batalha, 
q u e j á ha d i a s t í n h a m o s l ido n o J t y t u r o : 

«Os republicanos radicaes v i o rea-
lisar missões nas províncias nas locali-
dades e dias em que forem realisadas 
as missões dos republicanos conserva-
d o r e s j t y n ^ i t l „1» f i o o d m e ubrn 

A c e r c a dos d e p u t a d o s , e a á a s s e n t e 
p o s i t i v a m e n t e *fue não Jiaja c a n d i d a t o s 
por a c ç u m u j a ç ã o . D ' a q u i r e su l t a q u e e m 
q u a l q u e r p a r t e q u e se e n c o n t r a r um g r u -
po r e g u l a r d e r e p u b l i c a n o s , ahi d e v e 
h a v e r v o t a ç ã o n u m pyndi.ilato do p a r t i d o . 

Em consequência do q u e , Conta se 
que haverá 94 candidatos. 

Con l inúa a fn l la r - se i n s i s t e n t e m e n t e 
na «"Ktineção «lo s u b s i d i o aos d e p u t a d o s . 

Quasi etir toda a imprensa tem a ideia 
skío mal recebida, 

O Prmeiro de Janeiro t r az i a na se -
g u n d a feira um a r t i g o v i g o r o s o a e s s e 
reíppilíli ;MÍflMUtf9 9b oaaltf iim b «03 

E o n o s s o q u e r i d o amiiíO C u n h a e 
Costa d i z i a , a n t e h o n t e m , na Voz P u -
6/ /ca , i re f« í r indo-se , e o t r e o u t r o s , a ^ a d v o -
g a d o M « * b m l n M ^ « N Í ,c<s<it»His o b e - m m 

«Suppunhamos por exemplo 11111 
advo^íutò com regular cliente,a. resi-
dente fó a da tiwioa 0 a favor dtf qual 
o sufíi agio se pronunciou* E^ieiydadão 
que pôde ser realmente e m a i s digno, 
pe)ós seus talentos e carácter, da,'honra 
qiiè lhe dispensaram, Se acceitar o man-
dato de deputado, vae, a troco de tres 
mil réis por dia durante uin praso de 
tpjs. me/,es, renunciar á profissão da 
diiM exi*uS lamente aufcre os uroven-
tos indispensáveis a própria existência 
e á de sua família; porque tal é a sorte 
do advogado que durante noventa dias, 
na época do anuo de maior movimento 
judicial, abandona' o seu escriptorio.» 

9 , ' A p p o i a d o . x i s b i v o i q as9itiJ»a 
"*! ' • . i!i ,iiiiisol sJíy b 

n L ê s e n o Jornal de Noticias : 

«Depois dos portadores da divida 
externa, depois das notas diplomáticas, 
depois da toda a ordem de Te vezes, e 
contrariedades, surge o cholera a umea-
çar-uos . . .» ohisuboiu moJ 

E i s um p e r í o d o q u e , n o s l i n d o s t e m -
pos :que vão c o r r e n d o , s e lê tfmà dúz i a 
d e v e z e s ao d ia , p o r e s s e s jo r t i a«s do 
pa iz , d e q u a l q u e r cô r q u e s e j a m . 

P e r í o d o c e s s e q u e s o f f r e dôis c ó m -
m e n t a r i o s : 

1 -P»Í!iieiro^'>?'; « i l n s s a i rnail *A» 
D e p o i s d o s w m i o r a d w e s , d o s p ro -

g r e s s i s t a s , dos C h r y ^ t H m i s , d o s t iepl ie-

l i h a l a s , s u r g i u ha t e m p o s o D i a s F e r r e i r a 
a m a c h u c a r - n o s e a c a u s a r - n o s todos 
a q u e l l e s m a l e s . 

3 .̂ -Segundo: 
li todavia o rei mais a s e n h o r a e o 

m e n i n o t e e m , d u r a n t e o t e m p o em q u e 
es sa s c o m p l i c a ç õ e s t o d a s se m a n i f e s t a -
r a m , g o z a d o . . . por t o d a a p a r l e . . . e 
com s a t i s f a ç ã o . 

A p r o v e i t a n d o : 
— D a Gazeta Nacional : 

«Um povo -que tolera governos que 
o exploram, que o atraiçoam, que es-
quece as suas tradicções gloriosas que 
o deviam animar e fortalecer para es-
corraçar os que por inépcia ou ambição 
o desacreditam perante o manda civili-

* sado, abdica de todos os seus direitos 
de povo soberano.» 

Ass im s e r á . M a s o povo n ã o p ô d e 
. A, .1 / , p . n A ^ . . AD c a 11 u n f t i l a . i i ú n c • >>i.• > , . n . . rai.ui 1 (î rTT w s e u s pode i '. 'sós i n i m i g o s 
s e m a a j u d ^ d e g e n t e for^e. 

E p o r i s s o , p e r g u n t a m o s ao co l lega : 
— P o r q u e n ã o s e cb l loca d e c i d i d a -

m e n t e ao l a d o do povp , — p o r q u e t r a n -
s i g e a i n d a , na sua. a t t i t u d e d ú b i a , com 
os h o m e n s da m o n a r c h i a , e s s e s q u e a 
Gazela s a b e q u e «por inépcia ou ambi 
ção desacreditam o paiz perante o mundo 
civilisado»? ! 
o b i ; n s h i o a n o í i < u 99ns!ne-fi.tu!:q<3 511,111 

C a u s t i c a n d o : 
— N a s Novidades: 

«Se se resolvén pôr de parte esta 
nova reforma (da farpdia do e&ercito), 
e se para isso concorreu o sr. presiden-
te do conselho, os nossos parabéns e 
um grande shakands ao chefe da sítaa-

ifiwtuçgb.isup mtû niu 9up cr>m IWM» 

Mal e m p r e g a d o e r ro , p a r a tal p r e s i -
» «àtòí 111:» W-HÎ IM 

S i m , p o r q u e shakands não é aperto 
de .mão, con jo d e l o n g e p a r e c e , m a s s im 
um p u r o e s i m p l e s e r r o . E r r o c r a s s o . 

Aperto de mão, em i n g l e z , é shake-
M p < t é n \ a , 3 / i ) » U p «9uaaia t u p 

Coisa s a b i d a , fóra d a s p r e t e n c i o s a s 
awff ln lS^I» .vi í ' i ' )9b Koiiàrw »o tili-iRvui 

C o m m e n l a n d o : j . > 
— Diz o Diário de Noticias, fo lha go -

v e r n a m e n t a l , a p r o p ó s i t o d a s u p p r e s s à o 
do s u b s i d i o a o s d e p u t a d o s : 

«Sem querer melindrar a honesti-
dade de ninguém, não faltaria quem 
procurasse obter por qualquer modo a 
compensação do seu trabalho gratuito, 

«Que significa, por exemplo, o em-
penho com que grtinde numero de de-
putados quer fazer pai te da commissão 
de fazenda ?» 

Nota n o s s a : os d e p u t a d o s , a q u e o 
ar t i cu l i s t a se r e f e r e , s ão t o d o s m o n a r c h i -
tídS? " , Í M , , n R j 9 , 9 b u l h 9< i i i sugnin 9* . 

E po r i s so : a p p o i a d o I 
Nota d a s Novidades e da Tarde: 

«coisas i n t fo i rven ien t e s , i n a u d i t a s , e<-
t r a o r d i n a r i a s . . . j> 0 

Nota da Reforma: « P a r e c e q u e o 
caso t r a r á c o n s e q u ê n c i a s . » ' ; 

E m flagrante: 
1 9U4L-A Reforma, d i r i g i n d o - s e ao p o v o , 
diz mui to c o n s c i e n c i o s a m e n t e : 

«Olha q u e não to dizem a verdade , 
pobre i n g é n u o . Repara q u e te estão a 
ment i r , ó caudida e singela c rea tu ra .» 

9llp Éfclll [TÍIIÇ 5»Í'P (OIJRTSJJ fliUj »fc h fcrll 
S i m , povo , r e p a r a q u e t e e s t ã o a 

m e n t i r I Q u e r e s v ê r , j á , j á , um e x e m p l o ? 
E na m e s m a Reforma, l ogo e m s e g u i d a 
aquecia p r e v e n ç ã o , q u e tu e n c o n t r a s a 
maior m e n t i r a q u e t e p e d e s e r p r e g a d a . 
S e n ã o l ê : 

. « 0 governo, podes acredi ta l -o , con-
' t inúa a se r digtiíJ da t ua conf i ança .* ' 

-gfc.B 9Up ,Í'J)VI9 6131^1 juq e u 6 « w a » u # 9 < l 

A p p l a u d i n d o : i u j u m k j u 
— N o Século, a r t i g o d e R o d r i g u e s 

d e F r e i t a s <i> 
«Supponha-se p rovado com toda a 

clareza q a e tini minis té r io , abusando 
de s eus poderes , m a n d o u illegalinente 
proceder a obras, ou pagar dividas, ou 
abonar subsídios : supponha-se perfei-
tamente demonstrado que estas de<pezas 
se realisar.Tii nà > só com violação das 

leis de contabilidade publica, mas ainda 
sem que a urgência das circumstancias 
ou uma claia corívenieíicia nacional'a 
justificasse ou desculpasse; admitta-se 
que ôo parlamento são presentes as 
provas de, tudp isto; comtudo, se as 
cortes continuarem sendo o que desde 
muito teem sido, pôde aflirinar-se que 
as assemhlêas dos representantes do 
povo deixarão na mais santa paz os 
ministros respectivos, continuarão con-
vivendo com elles, e não hão de sentir 
dores de consciência em os manterem 
e apoiarem como se fossem os mais 
prestantes estadistas que ainda hou-
vesse.» •; 

Escarnecendo ; 
— Na Tarde, secção «por toda a 

parte»: 

«Sua Magestade El-Rei o sr. D. 
Carlos . . .» 

Effectivamente, ha uma temporada 
que os augustos amos da Tarde e dos 
outros monarchicos andam «por toda a 
p a r l e . . . » a consumir o dinheiro do 
povo, 

'' Strymon. 

L E M B R E T E © 

IV 

Eu já casquei no Zé Dias 
Dois lembretes bem puchados, 
Fiz-lhe varias arrelias, 
Dei-lhe tosa p'ra dez dias, 
E fui-lhe mesmo aos costados. 

Mandei-o cahir, e vejo 
Que o homem teima e não cae. 
Já embirro c'o gracejo: 
É peior que- um pursevejo, 
Que onde entra lica e não sae. 

Mas rfao te largo, zarolho, 
Tens de dar um trambolhão, 
E has de apanhar tanto môTho 
Que, ou t'endireito o tal ôlho, 
Ou tu largas a nação. 

Aviso: Dias Ferreira, 
Deves cahir e depressa. 
Já basta de brincadeira I 
Se não caes na quiuta feira, 
Ponho-te a premio a cabeça. 

RUÍ B U S . 

COIMBRA POR DENTRO 
1 «ttaJUtuiik * wÛ UHjWJitwí̂ JikkÃít̂ ^ 

o IU9T 9«f> i n p a E s b f t P 

i s è f i l r i w i K ^ É I Á 3 8 d e Por- lugal a 
q u e ta lvez m e n o s t em p r o g r e d i d o . 

D ' u m a i n f e r i o r i d a d e t r a d i c i o n a l em 
tudo e por t u d o , vae s e g u i n d o r e g u l a -
d a m e n t e , c h r o n o n w l i c a m e n t e , a ve lha 
r o t i n a ( p n s e r v a d i i r a , a i n d a do .leuipo dos 

n«(f%i1mi.b i»9 ^ - 3 K i o u . ? b u n o o n o » eit 
A p r o p a g a n d a de q u a l q u e r i d e i a , por 

niajs t e n a z e f u r t e q u ê s e j a , e n c o n t r a 
s e m p r e u m a r e s i s t e n c i a i n a b a l a v e l , in-
v e n c í v e l , q u e a s u b j u g a , q u e a torna 
l iu l l a . . . . \ i ' . ' 1 

Np e m t a n t o n ã o se j u l g u e q u e es sa 
r e s i s l e n ç i a . t e m como e s c u d o urna c o m -
p r e l i e n s ã o j u s t a e v e r d a d e i r a , e q u e é 
o r i g i n a d a pelo a r r e i g a m e n t o p r o f u n d o a 
ide ias c o n s e r v a d o r a s . 

P o r q u e em Coimbra não ha i d e i a s , 
p o r q u e em C o i m b r a v ive - se m a c h i n a l -
m e n t e , a u t o m a t i c a u » e n l e . 

Exp l ica se e s l a e s t a b i l i d a d e i u i m e -
nior ia l , pela p r e s s ã o c o n s t a n t e d e e le -
m e n t o s m u i t o s u p e r i o r e s , q u e em vez de 
a in ipei l i reni b e n é f i c a m e n t e e d e lhe d a -
rem uma c e r t a a u t o n o m i a , a tem c o n s e r -
vado s e m p r e só num l imi t ad í s s imo c i r c u l o , 
o p p o n d o - s e p o r m u i t a s v e z e s a o d e s e n -
v o l v i m e n t o d e q u a l q u e r g e r m e n p r o g r e s -

q j jygncn^ib £1wIm«i «bfihpj tl>y a b p 
P e r d i d a a a c t i v i d a d e p r o d u c t o r a , vi-

v e m q u a s i q u e ao a c ^ s o , s e m e m p r e l i e n -
d i m e n t o s , s e m i m p u l s o . 

D e s d e mui to a e o - l u m a d o s a uma sub -
o r d i n a ç ã o o h i i g a d a pel > m e lo, pela in-
f e r i o r i d a d e d e c o a h c c i . i i c n t o s , d t j « t m á 

a c a d e m i a l odo o c a m p o p a r a q u a l q u e r 
ideia p r o g r e s s i v a . 

A a c a d e m i a , p o r s e u lado , n u m a t e r -
ra e s t r a n h a , q u e n ã o r e s p e i t a , q u e n ã o 
a m a , uâo lhe deu n e n h u m i m p u l s o e , a n i -
m a d a d ' u n i f u n d o r a n c o r , o p p o z - s e s e m -
pre q u e p o u d e ao s e u d e s e n v o l v i m e n t o , 
r id icu la r i s tu ido q u a l q u e r m a n i f e s t a ç ã o , 
n u n c a o l í e r e c e n d o o s e u apo io . 

D e p o i s , m a i s t a r d e , t e r m i n a d o e s s e 
r a n c o r , q u a n d o s e q u i z e x p e r i m e n t a r a 
a p p r o x i m a ç ã o , r e s a l t o u o m e s m o m e d o , 
e s o b r e t u d o a i n a c t i v i d a d e , r e s u l t a d o d e 
l o n g o s a n n o s d ' u m a p r e s s ã o q u e os a n i -
q u i l l o u . 

0 p ro f e s so r l a m b e m tem c o n t r i b u í d o 
i m m e n s o , e s o b r e t u d o o p ro fe s so r po l i t i co , 
pa ra e s t e e s t a d o d ' e q u i l i b r i o m o r n o e m 
q u e a c i d a d e v ive s e p u l t a d a . 

Au to r i t á r io e a d o r a d o , i m p o z - s e , c o m -
n i a n d o u , d e u le is , o r d e n o u , m a s s i m p l e s -
m e n t e com vista a i n t e r e s s e s p o l í t i c o s , 
i n t e r e s s e s de g a l o p i n a g e m . 

De r e s t o , t udo m o r t o , tudo e s q u e c i d o : 
n e m a r t e , n e m i n d u s t r i a , n e m a g r i c u l -
t u r a , n e m s c i e n c i a . 

Q u a l q u e r i d e i a , por m a i s r a c i o n a l e 
a l e v a n t a d a q u e s e j a , n ã o c o n s e g u e a d e -
p t o s , p a r q u e a n ã o c o m p r e h e n d e m , n e m 
m e s m o q u e r e m c o m p r e h e n d e r . 

H o u v e e m C o i m b r a u m a e n o r m e p r o -
p a g a n d a r e p u b l i c a n a por p a r t e da a c a d e -
m i a , d u r a n t e t a lvez d o i s a n n o s , d ' u m a 
tenac id íwle de fe r ro , p u r a e s i n c e r a , m e s -
mo c o r a j o s a . 

N o u t r a q u a l q u e r c i d a d e , n u m a a l d e i a 
mesu io , e s sa p r o p a g a n d a t e r i a p r o d u z i d o 

ihfttfliicm» r e s u l t a d o s , t e r ia c o n s e g u i d o 
mui tos a d e p t o s , d e c e r t o . 

(Em C o i m b r a , p o r é m , f icou t u d o na 
m e s m a , s em u m e n t h u s i a s m o , s e m a mi -
ninia c o n i m o ç ã o . U n i c a m e n t e a j o r n a d a 
de j a n e i r o , no P o r t o , é q u e p e r t u r b o u 
um pouco a e s t a g n a d a c i d a d e . 

R e c e i o s , t a l v e z , d ' u m d e s i q u i l i b r i o 
fiuauceiro. 

Pa ra a m o n a r c h i a a m e s m a c o u s a . 
Votam ne l la p o r q u e o p r o f e s s o r a s s i m 

o q u e r . 
Se e s s e m e s m o p r o f e s s o r fosse r e p u -

b l i c a n o , vot i i r iam nos r e p u b l i c a n o s . 
E a f r i eza com q u e r e c e b e r a m a s 

m a g e s t a d e s não p o d e d e n o t a r , com p e n a 
o c o n f e s s o , i d e i a s a v a n ç a d a s , m a s s im-
p l e s m e n t e uma f a l t a a b s o l u t a d e a m o r 
pela m o n a r c h i a , fac to q u e , s e n ã o p o d e 
e u t h u s i a s m a r - n o s , ao m e n o s nos conso l a 
do p e q u e n o p r o g r e s s o d a s ide i a s r e p u -
b l i c a n a s n e s t e me io a t r a z a d U s i m o . 

Karl. 

L E T T R A S 

Sonetos 

Sentei-me num rochedo contemplando 
0 navio ligeiro que partia, 
0 panno todo fóra, navegando 
Serenamente á ibz do sol que ardia'. 

E, ao veí-o pouco a pouco ir-se affastando 
D;i escarpada e negra penedia, 
F quei triste, nostálgico, scismando 
Eiu paizes distantes que não v i a . . . 

Morria a tarde morna, mysteriosal 
O navio perdeu-se lentamente 
Entre as nuvens iriadas côr de r o s a . . . 

Triste, fiquei olhando vagamente, 
Como uma apo.theose gloriosa, 
Q sol agouisaute no poente . . . 

II 

Vai ao longe o navio. Desfraldadas, 
As velas br;ilham ao luar saudoso. 
Na praia o iriar embate bonançoso, 
Embranquecendo as pedras das quebradas. 
OiyH 2i)J)(JIIS''}£ fcò flIH) êOV-O"li?'/ 
Bri.ham no ceu — alampadas sagradas — 
Treineluziudo num suave goso. 
As estreitas brilhantes, desmaiadas. 
Pousou na terra um intimo repouso 1 

No em tanto, sobre um monte, o olhar attento 
No navio que corta, doce e lento, 
Do mar a vastidão iinmensa e calma, 

Uma velhinha chora d'amargura; 
E, filando o navio, triste, murmura : 
— «Deus tabençôj, ó filho da minha alma-», 

FERNANDO DE SOUSA. 
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Peqnenos poemas em prosa 

V — O aposento duplo 

U m a p o s e n t o q u e f a z l e m b r a r u m a 
c h i m e r a , u m a p o s e n t o v e r d a d e i r a m e n t e e s -
p i r i t u a l , o n d e a a t h m o - p h e r a e s t a g n a d a 
t e m u n s l i g e i r o s t o n s r o s a d o s e a z u e s . 

A a l m a t o m a ah i u m b a n h o d e p r e -
g u i ç a , a r o m a t i s a lo p e l o p e z a r e p e l o d e -
s e j o . — H a a l g u m a c o u s a d e c r e p u s c u l a r , 
d a z u l a d o e c ô r d e r o s a ; u m s o n h o d e 
v o l u p t o s i d i . d e d u r a n t e u m e c l i p s e . 

O s m o v e i s t ê m f o r m a s a l o n g a d a s , 
p r o s t r a d a s , d e s f a l l e c i d a s . P a r e c e m s o n h a r ; 
p a r e c e m d o t a d o s d ' u m a v i d a d e s o m n a m -
b u l o , c o m o o v e g e t a l e o m i n e r a l O s e s -
t o f o s f a l i a m u m a l i n g u a m u d a , c o m o a s 
f l o r e s , c o m o o s c e u s , c o m o o so l p o e n t e . 

N a s p a r e d e s n e n h u m a a b o m i n a ç ã o 
a r t í s t i c a . R e l a t i v a m e n t e a o s o n h o p u r o , 
á i m p r e s s ã o n ã o a n a l y s a d a , a a r t e d e f e -
n i d a , a a r t e p o s i t i v a é u m a b e l a s p h e m i a . 
T u d o t e m a b a s t a n t e c l a r i d a d e e a d e l i -
c i o s a s o m b r a d a h a r m o n i a . 

U m p e r f u m e i n f i n i t e s i m a l m e n t e e s p a -
lhado, a q u e s e m i s t u r a u m a lina h u m i d a d e , 
n a d a n e s t a a t h m o s p l i e r a , o n d e o e s p i r i t o 
q u a s i a d o r m e c i d o é e m b a l a d o p o r s e n -
s a ç õ e s m o r n a s . 

As c o r t i n a s d e c a m b r a i a c a b e m a b u n -
d a n t e m e n t e d o a l t o d a s j a n e l l a s e m c a s -
c a t a s d e n e v e . N o l e i t o e s t á d e i t a d o o 
Í d o l o , o s o b e r a n o d o s s o n h o s . M a s c o m o 
e s t á e l l e a q u i ? Q u e m o t r o u x e ? Q u e 
m a g i c o p o d e r o i n s t a l l o u n e s s e t h r o n o 
d e c h i m e r a s e d e v o l u p t u o s i d a d e s ? Q u e 
m ' i m p o r t a ? e i l - o ! é e l l e ! c o n h e ç o o ! 

V e j o o s s e u s o l h o s c h a m m e j a n t e s a t r a -
v e s s a n d o o c r e p ú s c u l o , v e j o e s s a s s u b -
t i s e t e r r í v e i s p u p i l i a s m a l i c i o s a s 1 A t t r a -
h e m , s u b j u g a m , d e v o r a m o o l h a r d o i m -
p r u d e n t e q u e a s c o n t e m p l a T e n h o - a s e s -
t u d a d o m u i t a v e z , esr-as n e g r a s e s t r e l l a s 
q u e i m p õ e m a c u r i o s i d a d e e a a d m i r a -
ç ã o . 

A q u e a f f e i ç o a d o d e m ó n i o d e v o e u 
e s t e m y s t e r i o , e s t e s i l e n c i o , e s t a p a z e 
estes perfumes? O ' b e m a v e n t u r a n ç » I 
á q u i l l o a q u e n ó s c h a m a m o s g e r a l m e n t e 
a vida, mesmo na s u a e x p a n s ã o m a i s f e -
l i z , n ã o l e m n a d a d e c o m m u m c o m e s t a 
vida suprema, q u e e u c o n h e ç o e q u e e u 
saboreio m i n u t o p o r m i n u t o , s e g u n d o p o r 
s e g u n d o ! 

N ã o ! n ã o ha m i n u t o s , n ã o ha s e g u n -
d o s ! O t e m p o d e s a p p a r e c e u ; é a E t e r n i -
d a d e q u e r e i n a , u m a e t e r n i d a d e d e d e -
l i c i a s ! 

M a s , d e r e p e n t e , u m a p a n c a d a t e r r í -
v e l a r r o m b o u a p o r t a e , c o m o n o s s o n h o s 
i n f e r n a e s , p a r e c e u - m e q u e m e b a l i a m c o m 
u m a l v i ã o n o e s t o m a g o . 

E e m s e g u i d a e n t r o u u m E s p e c t r o . 
E ' u m off ic ia l q u e m e v e m t o r t u r a r e m 
n o m e d a le i ; u m a c o n c u b i n a q u e v e m 
c h o r a r a s s u a s m i s é r i a s e a j u n t a r a s t r i -
v i a l i d a d e s da s u a v i d a á s d o r e s d a m i n h a ; 
u m t y p o g r a p h o q u e m e v e m p e d i r o r e s t o 
d o o r i g i n a l . 

O a p o s e n t o p a r a d i z i a c o . o i d o l o , o so-
b e r a n o , a Sylphide, c o m o d i z i a o g r a n d e 
R e n é , t o d a e s l a m a g i a d e s a p p a r e c e u á 
p a n c a d a b r u t a l d o E s p e c t r o . 

H o r r o r ! a i n d a m e r e c o r d o ! . . . a i n d a 
m e r e c o r d o ! . . . E s t e c h i q u e i r o , e s t a m o -
r a d a d o e t e r n o a b o r r e c i m e n t o é a m i n h a . 
E i s o s m o v e i s e s t ú p i d o s , c o b e r t o s d e p ó 
e v e l h o s , o f o g ã o a p a g a d o , a s t r i s t e s j a -
n e l l a s , o n d e a c h u v a t r a ç o u s u l c o s na 
p o e i r a , o s m a n u s c r i p t o s i m c o m p l e t o s , o 
a l i u a n a c k o n d e e u m a r q u e i a l á p i s a s 
d a t a s s i n i s t r a s 1 

E e s s e p e r f u m e d ' u m o u t r o m u n d o 
f u g i u , e ficou u m c h e i r o f é t i d o d e t a b a c o , 
m i s t u r a d o a n ã o s e i q u e n a u s e a b u n d o 
b o l o r . R e s p i r a - s e a q u i o r a n ç o e a d e s o -
l a ç ã o . 

N e s t e m u n d o e s t r e i t o , m a s t ã o c h e i o 
d e d e s g o s t o s , u m ú n i c o o b j e c t o m e s o r r i : 
o f r a s c o d o l a u d a n u m , u m v e l h o e t e r r í -
ve l a m i g o , c o m o t o d o s o s a m i g o s , f e c u n d o 
e m c a r i c i a s e e m t r a i ç õ e s . 

O h ! s i m ! o T e m p o a p p a r e c e u : o T p m 
p o r e i n a e , c o m o h o r r e n d o v e l h o , v o l t o u 
t o d o o s e u s a t a n i c o c o r t e j o d e R e c o r d a -
ç õ e s , d ' E s p a s n i o s , d e M e d o s , d - A n g u s -
t i a s , d e P e z a d e l l o s , d e C ó l e r a s e d e N e -
v r o s e s . 

A s s e g u r o - v o s q u e o s s e g u n d o s s ã o 
f o r t e m e n t e , s o l e m n e m e n t e a c c * n t i n i d o s , 
e c a d a u m , g o t t p j a n d o da p ê n d u l a , d i z : 
•— « E u s o u a v i d a , a i n s u p o r t á v e l , a i m -
p l a c á v e l v i d a ! » 

S i m ! o T e m p o r e i n a ; e m p u n h o u a 
b r u t a l d i c t a d u r a . E , c o m o s e c u f o s s e u m 
b o i , e s p i c a ç a - m e c o m a c r u e l a g u i l h a d a : 
— C a m i n h a s e n d e i r o ! S ú a e s c r a v o ! V i v e 
c o n d e m n a d o ! 

Charles Baudelaire. 

DE LANÇA EM RISTE 

R e l a t i v a m e n t e a o n o s s o p a r t i c u l a r 
a m i g o s r . c o n s e l h e i r o c o n d e d e Foz d e 
A r o u c e , n a d a a c h a m o s q u e d i z e r a o s 
n o s s o s l e i t o r e s . 

E , p o r i s s o , s e j a n o s p e r m i t t i d o q u e , 
c o m o í n t i m o s d e s . e x . a , e x p r e s s e m o s 
p o r e s c r i p t o o n o s s o c o n t e n t a m e n t o : 

— A h ! A h ! A h ! A h i . . . 
— T o d a v i a . . . a q i H ' e a r t i g o d a t e r -

c e i r a p a g i n a , i n t i t u l a d o Em Espinho e 
a s s i g n a d o p o r K a r l , q u e s i g n i f i c a ? 

— A p r e ! É d e m a i s ! N ã o d e i x a m 
g o s a r a g e n t e . . . Q u e a r r e l i a ! . . . 

» 

N o Commercio de Coimbra l ê - s e u m a 
p o p s i a . d e q u e n ã o p o d e m o s d e i x a r d ' e x -
t r a l i i r a s e g u i n t e q u a d r a : 

Como havia eu d'alargar-me 
Na fria quadra inveruosa 
S e m t e ver, ó minha rosa, 
M e u ceu límpido, sem ti I 

O s u b l i n h a d o é n o s s o . . . 
E n ã o f a z e m o s c o m m e n t a r i o s p o r q u e 

o a s s u m p t o é m e l i n d r o s o . 

* 

O Conimbricense, q u e n u n c a d e i x a 
p a s s a r e m c l a r o q u a l q u e r r e f e r e n c i a a 
C o i m b r a , p o r m a i s iu» i i . ' i i i l i can te q u e s e j a , 
t r a n s c r e v e u u m a r t i g o d o s r . C a n d i d o d e 
F i g u e i r e d o , e m q u e e s t e s r . d i z n u n c a 
l h e t e r c h e g a d o a o s o u v i d o s a p a l a v r a 
salatina, e m p r e g a d a p e l o r a p a z i o d e C o i m -
b r a n o d i a d a p r o c i s s ã o d o S e n h o r d o s 
P a s s o s . 

O Conimbricense a c h a e x t r a n h a a 
« f f i r m a ç ã o d<» e s c r i p t o r e d i z q u e d e s d e 
q u e n a s c e u s e m p r e o u v i u a t a l p a l a v r a . 

E e x p l i c a - l h e a o r i g e m . O u ç a m : 

«Qual é a origem d'esse vocábulo? 
Não será fauii dizei o. Em todo o 
caso ahi vae o que presumimos a esse 
respeito. 

A lucta era entre rapases dos dois 
bairros, alto e baixo, que se separam 
ao Arco d'Almedina. 

Em Paris ha o bairro latino, séde 
da Universidade. 

Não será o salatina de Coimbra 
um termo provindo originariamente do 
bairro latino, e que coin o tempo se 
alterasse? Se não é isto, não lhe sabe-
mos dar melhor definição. 

N P o i s s a h e m o l - a d a r n ó s : A l u c t a e r a 
e n t r e o s r a p a z e s d o s d o i s b a i r r o s , a l t o e 
b a i x o , q u e s e s e p a r a m a o a r c o d ' A ! m e -
d i n a . 

U m d i a , c o m o a r e f r p g a t o m a s s e m a i o -
r e s p r o p o r ç õ e s , e n t e r v i e r a m o s z e l a d o r e s 
m u u i c i p a e s e o r a p a z i o r e f u g i o u - s e n a 
r a s a e m q u e e s t á a lo ja d o s r . B i c a . 

C o m o n à o c o u b e s s e m t o d o s n a d i t a 
l o j a , o d o n o o f f e r e c e u - l h e s u m a s a l a 
m a i o r , na q u a l a o f u n d o , e s t a v a u m a 
l i n a . 

O s z e l a d o r e s , d e f ó r a , i n t i m a v a m o r a -
p a z i o a q u e s a h i - s e , g r i t a n d o : 

— F ó r a d a s a l a , fó ra d a s a l a . 
O r a p a z i o , d e c i m a , á s j a n e l l a s , t r o -

ç a v a c o m e l l e s , a t i r a n d o - l h e s a f i n a l c o m 
a t i n a . 

P a r e c e - n o s q u e é d ' a q u i q u e v e m o 
t e r m o salatina, q u e o t e m p o n ã o foi c a -
p a z d ' a I t e r a r . 

P e l o m e n o s , s ã o e s t a s a s i n f o r m a ç õ e s 
q u e n o s d e r a m a n t i g o s h o m e n s d ' e s l e ? 
s i l i o s . 

* 

D i z e m a s g a z e t a s q u e a s r . a D A m é -
lia t e n c i o n a d e m o r a r - s e e m C o i m b r a p o r 
e s p a ç o d e t r e s m e z e s . 

N ã o p o d e s e r . A i l i u s t r e f r a n c e z a é 
c a r i t a t i v a e n u n c a c o n s e n t i r i a q u e , p o r 
c a u s a d ' e l l a , s e a r r u i n a s s e m a s a p r e c i á -
v e i s s a ú d e s d o s s e u s v a s < a l l o s . 

P o r q u e e r a d e v e r q u e n o fim d e 
q u i n z e d i a s j á n ã o h a v i a e m C o i m b r a , 
n a s l a i y n g e s m o n a r c h i c a s , u m a c o r d a 
voca l i n l e i r a . 

E d ' a h i p o d e s e r , m a s c o m a c o n d i -
c ç ã o d e n ã o d a r e m v i v a s . . . 

* 

D i z e m t a m b é m a s g a z e t a s q u e a r a i -
n h a e o r e i i r ã o , p o r o c c a s i ã o d a s u a s e -
g u n d a v i n d a a C o i m b r a , v i s i t a r a F i -
g u e i r a d a F o z . 

E d i z u m i n f o r m a d o r da Correspondên-
cia de Coimbra: 

«Sendo assim estamos certos, de 
que esta cidade receberá dignamente 
os augustos visitantes.» 

E s e s t i c c e d e s s e o c o n t r a r i o c o m o o s 
r e c e b e r i a ? 

C o m d u a s p e d r a s n a m ã o , t a l v e z ? ! 
Q u e t a l e s t á o d e . « p r o p o s i t o ! 
E s t e s i n f o r m a d o r e s . . . 

* 

A ' u l t i m a h o r a . 
A c a b a m o s d e o u v i r c o n f i r m a r , p e l a 

b o c c a d ' o i r o d ' n m d o s m a i s e s p i r i t u o s o s 
r e d a c t o r e s d a Gazeta Nacional, q u e o 
n o s s o s e m p r e d e d i c a d o a m i g o s r c o n s e -
l h e i r o c o n d e d e F o z d ' A r o u c e f ô r a ha 
d i a s r o u b a d o na p r a i a d e E s p i n h o . 

E s t e f a c t o , r e l a t a d o p r e s s u r o s a m e n t e 
p o r a l g u m a s f o l h a s , h a v i a n o s d e i x a d o , 
d e p r i n c i p i o , d e p é a t r a z . I m a g i n a v a m o s 
q u e s e q u i z e s s e d e p r i m i r o c a r a c t e r d o 
n o s s o a m i g o , r i d i c u l a r i s a n d o - l h e a s u a 
b e m p a u t a d a e m u i t o s t r i c t a e c o n o m i a . 

M a s a g o r a , a e v i d e n c i a i m p õ e - s e . E 
e m q u a n t o n o s n ã o c h e g a o r e l a t o d ' u m a 
e n t r e v i s t a e x p r e s s a q u e u m d o s n o s s o s 
c o l l e g a s foi s o l l i c i t a r d e s . e x . \ d i g a m o s 
q u e n o s c a u s a u m a p é s s i m a i m p r e s s ã o 
a d e s d i t a d e t ã o b o m a m i g o . 

P e l o q u ê , s e j a - n o s p e r m i t t i d o m a n i -
f e s t a r p o r e s c r i p t o o n o s s o p r o f u n d o d e s -
c o n t e n t a m e n t o : 

— U i ! U i ! U i ! U i ! . . . 
— - M a s e s p e r a . . . E e s t e b i l h e t e p o s -

te i q u e a g o r a r e c e b e m o s d e s . e x . a : 
« A m i g o s — a g a r r e i u m l a d r ã o . C o n -

s e g u i a p a n h a r - l h e d u a s c é d u l a s e a l g u m 
r o h r e . E x u l t o . A o m e n o s j á s e n ã o p e r -
d e t o d o . E a i n d a e s p e r o a p a n h a r o r e s -
t o » ? . . . E ' c a s o p a r a b r a d a r : Q u e p r a -
z e r ! . . . . 

Agua abaixo! 
N ã o o b s t a n t e o o p t i m i s m o i l l u s o r i o 

d o s s e r v o s d o r e g i m e n t o l e r a d o , é u m fa -
c t o a s s á z c a t h e g o r i c o q u e os p e r i g o s ha 
m u i t o a n t e v i s t o s n o s d e s t i n o s d a n a ç ã o 
p e l a a n a l y s e s e v e r a d o s n o s s o s m a i s c r i -
t e r i o s o s t r a t a d i s t a s d a p o l i t i c a , s e a v o l u -
m a m e s p a n t o s a m e n t e n o h o r i s o n t e n a c i o -
n a l . 

D i a a d i a , a h e c a t o m h e d i c i s i v a , s e -
q u e n c i a f a t a l d ' e s t a a c c u m u l a ç ã o d e p e -
r i g o s , q u e s e r á u m t r á g i c o p o n t o final, 
c ô r d e s a n g u e , a e s t a t r i s t e t r a g i - c o m e -
d i a a q u e v i m o s a s s i s t i n d o : — d i a a d i a 
e s s a h e c a t o m h e q u e t o d o s v e e m a p p r o x i -
m a r - s e m a s q u e n i n g u é m q u e r r e m e d i a r 
e q u e l o d o s , n a e x h i b i ç ã o i n d e c o r o s a d a 
p r ó p r i a i m p o t ê n c i a , j u l g a m i n e v i t á v e l , m a -
n i f e s t a - s e e m t o d a s a s p a r t í c u l a s d o o r -
g a n i s m o c o n - t i t u i t i v o . s a l i e o t a - s e e m t o d a s 
a s m a n i f e s t a ç õ e s d a n o s s a v i d a s o c i a l . E 
a s p r o p o r ç õ e s e m q u e e s s a h e c a t o m b e 
a m e a ç a e s p a n c a r n o s s ã o d e t a l p o n t o 
g r a v e s q u e n i n g u é m q u e f i x e , a f r i o . e s l a 
l u g u b r e s i t u a ç ã o , p o d e r á c o m p u d ô r d e -
n e g a r * l h e o s e l l e i l o s d e c i s i v o s n a n o s s a 
m i s s ã o h i s t ó r i c a . A e v i d e n c i a é t a l q u e 
j a n ã o s u p p o r t a a d u v i d a n o s p r o p r i o s f a -
c t o r e s d o m a l . 

E s s e s s e n h o r e s , e l l e s p r o p r i o s , f a l t o s 
d e r e m o r s o s , o q u e é p r o d u c t o i m m e d i a t o 
d a s u a v a c u i d a d e d e c r e n ç a s , j á c o n f e s -
s a m á s c l a r a s , c a r p i n d o o s p r o p r i o s m a -
l e s , m a l d i z e n d o d o s p r o p r i o s v i c i o s , q u e 
a d o i s p a s s o s d e n ó s e s t á a c r u c i f i c a ç ã o 
p e z a r o s a d a n o s s a p a l r i a , e s t á o p o s t e 
e m q u e a H i s t o r i a , j u l g a n d o n o s l o d o -
1'eitos, a m a r r a r á , p a r a e x e m p l o d o s d e -
m a i s p o v o s , a n o s s a e x i s t e n c i a d e g r a -
d a n l e e i m b e c i l . 

D e f e i l o , j á n i n g u é m s e i l l u d e . M a s , 
s e n i n g u é m s e i l l u d e , é t a m b é m c e r t o 
q u e n i n g u é m r e c l a m a , q u e n i n g u é m p r o -
t e s t a , q u e i i i o g u e m r e a g e . C o n s e n t i r q u e 
s e f a ç a o m a l é j á t e r r i v e l ; m a s t o l e r a l - o 
e n ã o l h e p r o m o v e r o e x t e r m í n i o , o q u e 
s e r á ? C u s t a d i z e l - o ! 

N a v e r d a d e : 
A e t e r n a i n d i f e r e n ç a c o m q u e e s t e 

p o v o v ê p o s t e r g a r a s s u a s m a i s n í t i d a s 
g l o r i a s ; o b r u l a l s a n g u e - f r i o c o m q u e 
d e i x a e m p a n n a r u m a h i s t o r i a e m q u e o 
g é n i o r e n o v a d o r s e d e s c o b r e c o m t o d a a 
p u j a n ç a d ' u m a r a ç a q u e p e z o u a s s a z n o 
i n c r e m e n t o c i v i U a d o r d o s s é c u l o s p r e i e -
r i t o s ; a d o e n ç a d a v o n t a d e q u e c a r a c t e -
r i s a a a c t u a l g e r a ç ã o , q u e quer, m a s q u e 
u a a p a l h i a d o s e u c u , n ã o t e m vontade 
p a r a p r o m o v e r o q u e quer; 

E p o r o u t r o l a d o : 
O a b u s i v o e x e r c í c i o , n a s g e n t e s d o 

p o d e r , d a s m a i s d e s p r e s l i g i a n t e s v e n a l i -
d a d e s q u e p o z e r a m a b e i r a d a r u i n a e s t e 
m i s e r o p a i z ; a p r a t i c a d ' u m a p o l i t i c a n o -
c i v a , i n q u a l i f i c á v e l , q u e a r r u i n o u t o d o s o s 
s e n t i m e n t o s d e p u d i c í c i a c í v i c a , q u e a l a s -
t r o u p o r t o d a a p a r t e o s g e r m e n s d a d e s -
c o n f i a n ç a m u t u a , q u e i m p r e g n o u n a s i m -
p l i c i d a d e d o s e s p í r i t o s f á c e i s u m a f a l s a 
n o ç ã o d e d i g n i d a d e , q u e c o n d u z i u a o 
m a i s d e s o l a d o r m e r c a n t i l i s m o d e c o n s -
c i ê n c i a s ; a c o m p l e t a a u s ê n c i a d e j u s t i ç a 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s d o E x e c u t i v o ; 

T u d o i s t o : 
E i s o c o n j u n c t o d e c i r c u m s l a n c i a s q u e 

s ã o o p r i n c i p i o o r i g i n á r i o d a n o s s a d e c a -

d e n c i a e q u e n o p e r i o d o c o n t e m p o r â n e o 
s e a c c e n t u a m c o m u m a i n s i s t ê n c i a t a l q u e 
e s c a l d a a q u e l l a s c o n s c i ê n c i a s o n d e a i n d a 
s e n ã o s u m i u a u l t i m a e s p e r a n ç a d e r e -
s u r r e i ç ã o e q u e p o r u m a r r o j o d e d i g n i -
d a d e c i v i c a e h o n o r a b i l i d a d e p e s s o a l p r o -
m o v e m a t o d o o c u s t o , b a t e n d o e m r o s t o 
a v e n a l i d a d e d o m i n a n t e , a r e h a h i l i l a ç ã o 
n a c i o n a l . 

T a l s i t u a ç ã o é i n t o l e r á v e l . E s t a m o s 
d e n t r o d ' u m p a r e n t h e s i s q u e a i n d a e s t á 
p o r f e c h a r . D e s d e A l c á c e r Q u i b i r q u e a 
h i s t o r i a n o l - o a b r i u e a i n d a h o j e , p o r 
u m a l o n g a m i n i d a d e e s t ú p i d a , i n e x p l i c á v e l , 
n ã o h o u v e a p a t r i ó t i c a c o r a g e m d e o f e -
c h a r , a s s e n t a n d o u m f e r r o e m b r a z a s o b r e 
e s s e l o n g o p e r i o d o e n t r e p a r e n t h e s i s , e p r o -
s e g u i n d o a s e n d a r e b r i l h a n t e q u e f e z d o 
s é c u l o X V o t h e a t r o d a s n o s s a s m a i o r e s 
g r a n d e z a s . 

P o i s s e n h o r e s : 
O u i s t o t e m d e s e f a z e r , r a d i c a l , 

p r o m p t a e e f i c a z m e n t e ; o u s e d e s t r o e 
e s t e c a n s a ç o q u e n o s e s t o r v a a c o n s u m a -
ç ã o d o n o s s o q u e r e r ; o u s e a c a b a d e v e z 
c o m e s t a m i s é r r i m a s i t u a ç ã o ; 

O u e n t ã o : 
T e n h a m o s a c o r a g e m d a i g n o m i n i a 

e d e i x e m o ' - n o s a r r a s t a r a g u a a b a i x o , im-
p a s s i v e l m e n t e , na p o s t u r a a m e n a d e n o s -
s o s - s e n h o r e s - c r u c i i i c a d o s , s e m u m g e m i d o 
d e d ô r , s e m u m a l a g r i m a d e o d i o , c i n -
g i d o s c o m o e s c r a v o s , e s c r a v i s a d o s c o m o 
v i l l õ e s ! 

D ' e s t a s d u a s s o l u ç õ e s , u m a p e l o i g n ó -
b i l , o u t r a p e l a h o n r a , a m b a s r e h a b i l i -
t a n t e s p a r a a h i s t o r i a p e l a s i n c e r i d a d e : 

— E s c o l h e i ! 

Teixeira de Brito. 

EM S U R D I N A 

O poder judicial confir-
mou as reclamações tribu-
tarias apresentadas pelo sr. 
escrivão de fazenda d'este 
concelho. 

Esta cousa só attesta 
a precisão de dinheiro 
e dizer a quem quiz festa: 
— pague p'ra cá ao gaiteiro. 

Quem abre seus penetraes 
com puras dedicações, 
deve pagar muito mais, 
pôde ficar s e m . . . calções t 

Houve vivorio, cantiaa, 
tudo em honra do Bragança. 

Lembra o caso da formiga: 
—«Cantaste ? — Agora dança I» 

PINTA-ROXA. 

C A R T A D O P O R T O 

U m t e l e g r a m m a d e o r i g e m a l l e n i ã 
p u b l i c a d o lia d i a s n o Commercio do Porto, 
v e i o a l a r m a r o n o s s o c o m m e r c i o d e v i -
n h o s n ã o p o u c o a b a l a d o j á c o m o e n c e r -
r a m e n t o d o s m e r c a d o s f r a n c e z e s e c o m 
a s t e r r í v e i s c o n s e q u ê n c i a s d a c r i s e g e r a l 
q u e n o s sufToca, h a p e r t o d e d o i s a n n o s 

D e n u n c i a v a m - s e lá o s p r i m e i r o s t r a -
ç o s d ' u m p l a n o d e c a m p a n h a , d e q u e o 
e s t a d o - m a i o r d a i m p r e n s a p r u s s i a u a s e 
f e z e c b o , e q u e v i s a e s p e c i a l m e n t e a 
f e r i r o c o n s u m m o d o s n o s s o s v i n h o s n o 
m e r c a d o a l l e m ã o , a u g m e n l a u d o o s d i r e i -
t o s a l f a n d e g a r i o s r e l a t i v a m e n t e a o s v i n h o s 
c u j a f o r ç a a l c o ó l i c a e x c e d e r 1 7 ° . 

S e o c o n s e l h o f ô r a t t e n d i d o e o p l a n o 
s e t r a d u z i r e m l e i , n ã o s e r á d i f l ic i l p r e -
v e r a i m p o r t a n c i a d o g o l p e , s a b e n d o - s e 
q u e d e p o i s d a I n g l a t e r r a e d o B r a z i l , é 
a A l l e m a n h a o m a i o r c o n s u m m i d o r d o s 
n o s s o s v i n h o s . 

P r e v e n i d o a t e m p o , o g o v e r n o d e S . 
M . p r e s t o u , d i z e m , t o d a a s u a a t t e n ç ã o 
a o a s s u m p t o , e l e m j á e m s e u p o d e r , d i -
z e m , u m e l i x i r d e e f f e i t o s i n f a l l i v e i s . 
S i m p l e s m e n t e , o g o v e r n o d e S . M . r e s o l -
v e u g u a r d a r a b s o l u t o s e g r e d o s o b r e a 
n a t u r e z a d a s p r o v i d e n c i a s s a l v a d o r a s , e 
d ' e s t a f o r m a , e m l o g a r d e d i s s i p a r o s 
r e c e i o s , p a r e c e q u e a p e n a s c o n s e g u e 
e l e v a i o s a s p r o p o r ç õ e s d e v e r d a d e i r o 
p â n i c o . 

S e n ã o , o i ç a m o Commercio do Porto, 
q u e é i n s u s p e i t o : 

« C o m o e r a d e e s p e r a r , e s s e s e g r e d o 
t e m p r o d u z i d o u m n o t á v e l s o b r e s a l t o n e s t a 
p r a ç a , p e l o r e c e i o d e q u e a s n o v a s m e -
d i d a s v e u h a m a s e r a d o p t a d a s s e m u m 
p e r f e i t o c o n h e c i m e n t o d a s c o n d i ç õ e s e s -
p e c i a e s d ' u m r a m o d e n e g o c i o t ã o i m -
p o r t a n t e e t ã o c o m p l e x o c o m o é o d e 
v i n h o s . 

« A s b e m r e c e n t e s l i ç õ e s d o p a s s a d o 
j u s t i f i c a m e s s e s r e c e i o s . . . 

«Não se p o d e a d m i t t i r s u r p r e z a s era 

a s s u m p t o q u e m e r e c e s é r i a p o n d e r a ç ã o 
e c u i d a d o s o e s t u d o p o r p a r t e d o s h o m e n s 
q u e m e l h o r c o n h e c e m a m a t é r i a . » 

bem recentes lições do passado... 
d i z g r a v e n i p n t e o c o l l e g a . E n ó s t r a d u -
z i m o s : — A i n d a n ã o é d ' c s l a , q u e o Z é 
D i a s s e r e s o l v e a f a z e r c o u s a c o m g e i t o ! 

* 

C o m a e m i g r a ç ã o b a l n e a r d ' e s t e a n n o 
t e m c o i n c i d i d o a r e t i r a d a d e f i n i t i v a d e 
m u i t a s f a m í l i a s p a r a a s a r r a b a l d e s i n t e -
r i o r e s , e p a r a M a t h o s i n h o s p r i n c i p a l m e n -
t e , o n d e a s c a s a s s ã o m a i s b a r a t a s , e a 
v i d a e m g e r a i m e n o s d i s p e n d i o s a . 

Á q u e l l e s q u e n ã o t e e m g r a n d e s f o r -
t u n a s — ú n i c a v a c c i n a c o n t r a a s g r a n d e s 
c r i s e s — b a s t a r a m e s t e s d o i s a n n o s p r e -
a m b u l a r e s d e v a c c a s m a g r a s , p a r a o s f a -
z e r a b a n d o n a r , v e n c i d o s , a v i d a o n e r o s a 
d a s c i d a d e s , o n d e a m i s é r i a c o l l e c l i v a é 
m e n o s s u p p o r t a v e l , e a s n e c e s s i d a d e s 
p e s s o a e s g r i t a m m a i s a l t o . 

V i v e n d o q u a s i au jour le jour, d ' u m 
o r ç a m e n t o r e s l r i c t o , s e m m a r g e m p a r a 
a c a p i t a l i - a ç ã o ou p a r a o l u x o , a s c l a s s e s 
r e m e d i a d a s a c c o r d a r a m finalmente d o s o -
n h o d e f a r t u r a e m q u e v i v i a m , e v i r a m -
s e o b r i g a d a s a ir p r o c u r a r l o n g e d o s a t -
t r a t i v o s e d a s e x i g e n c i a s u r b a n a s , u r a 
m e i o m a i s m o d e l o , o n d e o r e t r a h i m e u t o 
f o r ç a d o d a s d e s p e z a s l h e s f o s s e m e n o s 
d o l o r o s o , a f f a s t a n d o - l h e s d o e s p i r i t o o 
c o n t r a s t e e n t r e a a b a s l e n ç a t é p i d a d ' o u -
t r ' o r a , e a a g r u r a d o s t e m p o s a c t u a e s . 

E s t e f a c t o , t a l v e z i u d i s i i n c t o p o r e m -
q u a n t o , a s s u m i r á u m a e v i d e n c i a d e a x i o -
m a , q u a n d o o s p r e l ú d i o s d o i n v e r n o p r o -
x i m o u n n u n c i a r e i u o t iua l d ' e s t e intermezzo 
f r í v o l o d a s p r a i a s , e a v i d a a s e r i o c o -
m e ç a r d e n o v o , m a i s h o s t i l . 

* 

R e a l m e n t e o c a l o r , n e s t e a b e n ç o a d o 
p a i z d o C e u A z u l , a n e s l h e s i a - n o s u m 
p o u c o e c h e g a a f a z e r - n o s e s q u e c e r a s 
n o s s a s p r ó p r i a s o p p r e ^ s õ e s m o r a e s . S o -
b r e a s i n t e r m i n á v e i s r u m a s q u e n o s c e r -
c a m , a g a l v a n o p l a s t i a h y p o c r i t a d o s o l 
p õ e b r i l h o s d e o u r o , q u e l ios o c c u l t a m o 
l ixo t o r v o q u e h a p o r b a i x o . E v i v e m o s 
a s s i m , u a s o i n u o l e u l a i l l u s â o d ' u m a o p u -
l ê n c i a q u e a n a t u r e z a a m i g a n o s e i n p i e s -
t a , e q u e b e m c e d o e b e m c u r o p a g a r e -
m o s — era m o e d a d ' a í f l i c ç ã o e d e s a l e n t o . 

A i n d a h a p o u c o e u r e f l e c t i a s o b r e 
e s t a f e i ç ã o p a r a d o x a l d o n o s s a mtsei ia 
doirada, s a l i o r e a i x i o o g o l p e d e v i s t a , 
a d n i i r a v e l d e L e i x õ e s : — u m a a i i i m a ç a o 
e x t r a o r d i n á r i a d e b a r q u i l o s c r u z a u d o - s e ; 
o r i s o b i a n c o d a s v e l a s c o n t u n d i d o c o i u 
a g a r g a l h a d a e s c a r l a t e d o s ' g u a r d a - s o e s ; 
n a p r a i a a f r e s c u r a c a n t a n t e d a s c r e a u -
ç a s ; a a l e g r i a c l a r a d a s toUettes a n i m a n -
d o o s r o c h e d o s ; e t u d o i s t o b a n h a d o 
n a l o i r a p u l v e r i s a ç á o d o s o l a b e n ç o a d o . . . 
E e u p e r g u n t a v a a m i m m e s m o s e e s s a 
e n o r m e p a l i e t a a z u l , d o n d e a m i n h a 
v ; s t a , é b r i a u e c ô r , u a o q u e r i a a r r a n c a r -
s e , s e r i a r e a l m e n t e o m e s m o P o r t o d e 
L e i x õ e s , — e s p e c i e d e b o l s o r o t o d a n o s -
sa t e r r a — p o r o u d e o a n u o p a s s a d o 
p o u c o a p o u c o , n o v e m i l p o r t u g u e z e s 
f o r a m t u g i n d o , n u m a m a r c h a i n c o n s c i e n -
t e e t e i m o s a d e s o m n a i u b u l o s , q u e n i n -
g u é m , a l e h o j e , c o n s e g u i u a c c o r d a r ! 

M 

A e m i g r a ç ã o é , d e c e r t o , p a r a n ó s 
u m p r o b l e m a c a p i t a i q u e d e v e r i a l e r 
p r e o c c u p a d o t o d o s o s g a b i n e t e s , e e s p e -
c i a l m e n t e u m g a b i n e t e d e salvação pu-
blica, c o m o o a c t u a l . I n f e l i z m e n t e e s l a 
p r o v a d o q u e , p a r a e » l e c o m o p a r u o s a n -
t e r i o r e s , u ã o h a l i a d a d e c a p i u l a l e m 
d a s e l e i ç õ e s . 

C r e i o q u e s e n ã o p e n s a a g o r a n o u t r a 
c o u s a . Alu e s t ã o , p o r e x e m p l o , o s r e g e -
n e r a d o r e s c a d a t e r r a , l ie i l a u i e s e n t r e 
a c a n d i d a t u r a d o s r . A n o y o e a d o s r . 
v i e i r a d ' A n d r a d e . H e s i t a ç ã o u a t u r a l i s s U 
m a : e l l e s s ã o e g u a l m e i i l e I i o u e o l o s , mie l 1 -
l i g e i í l e s e f o r m o s o s . 

C o m p r e l i e u d e - s e p o r t a n t o m u i t o b e m 
a e n o r m e d i l f i c u i d a d e q u e h a e m d e c i d i r 
— q u a l d o s d o i s s e r á p e o r . 

qAgosto. 

NOTICIAS VARIAS 

A cholera— Exigem-se provi -
(leucina 

C o m q u a n t o f o s s e d e s m e n t i d o o b o a t o 
d a e x i s t e n c i a n o T e j o d ' u m b a r c o p r o v e -
n i e n t e d e H a m b u r g o , c o m c h o l e r i c o s a 
b o r d o , n e m p o r i s s o d e v e m o s s o c e g a r . 
A n t e s d e v e m s e r t o m a d a s t o d a s a s p r e -
c a u ç õ e s , a fira d e o b s t a r a q u e a e p i d e -
m i a n o s s u r p r e h e u d a a n t e s d ' u m a l i m p e z a 
g e r a l b e m f e i t a . 
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E m C o i m b r a c o n t i n ú a - s e n a m e s m a . 
H a q u e m s ó a ç V u s e a c a m a r a m u n i c i p a l 
p e l a s u a h i d í f l ê r e n f a ; m a s a a c c u s a ç ã o , 
q u a n t o a n ó s , d e v e i r m a i s l o n g e . 

P a r a q n e n o s s e r v e u m g o v e r n a d o r 
c i v i l ? Q u e u t i l i d a d e n o s dá u n i a j u n t a d e 
s a ú d e ? S e a c a m a r a m u n i c i p a l n ã o t o m a 
as p r o v i d e n c i a * i n d i s p e n s á v e i s , n e s t e c a s o , 
a r azão p o r q u e a a u c t o r i d a d e s u p e r i o r 
— q u e m t u d o p o d e — n ã o i n t e r v é m fa-
z e n d o c u m p r i r a s p r e s c r i p ç õ e s h y g i e n i -
c a s q u e e s t ã o a c a r g o d o m u n i c í p i o , ? 

J á s e t r a t o u d a i n s t a l l a ç ã o p a r a o 
h o s p i t a l d e c h o l e r i c o s ? 

J a s e p e n s o u e m e s t a b e l e c e r e s t u f a s 
p a r a a d e s i n f e c ç ã o d e r o u p a s ? 

J á f o r a m n o m e a d a s c o m m i s s õ e s m e -
d i c a s p a r a a s v i s i t a s d o m i c i l i a r i a s ; e b e m 
a s s i m j á s e t r a t o u d o p e s s o a l n e c e s s á r i o 
e i n d i s p e n s á v e l p a r a p r e s t a r s o c c o r r o s 
q u a n d o a c h o l e r a n o s i n v a d a ? 

E ' r e a l m e n t e v e r g o n h o s o , s e n ã o c h e g a 
a s e r i n d i g n o , u m p r o c e d i m e n t o d e tal 
o r d e m I 

Ua p o r e s s a c i d a d e e s t r u m e i r a s a m o n -
t o a d a s q u e n e c e s s i t a m d e s a p a r e c e r ; ha 
d o m i c i l i o - c u j a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s s ã o 
d e t e - t a v e i s ; ha a i n d i g ê n c i a a v e g e t a r 
p o r e s s e s I t eccos d a b a i x a , n u m a r vi-
c i o s o e i m p r e g n a d o d e m i a s m a - ; e i ia 
s o b r e t u d o i s t o — q u e é p e i o r — a i n d i f f e -
r e n ç a d a s a u c t o r i d a d e s s u p e r i o r e s , q u e 
t e i m a m e m s a c r i l i c a r u m a p o p u l a ç ã o in-
t e i r a á s u a c o n d e m u a v c l i n é r c i a 

I.-to e e s c a n d a l o s o I 

E m P a r i s a c h o l e r a a u g m e n t a , h a -
v e n d o m u i t o s c a s o s f u l m i n a n t e s . N o s d i f -
f e r e n t e s b a n r o s d e P a r i s f o r a m d i s t r i -
b u í d a s e s t u f a s d e d e s i n f e c ç ã o , h a v e n d o 
o r d e n s t e r m i n a n t e s p a r a s e r e m d i s t r i -
h u i d o s g r a t u i t a m e n t e d e s i n f e c t a n t e s a o s 
p o b r e s , e e n t r e g a r e m - s e a o s c o m m i s s a -
r i o s d e p o l i c i a f o l h e t o s e m q u e s e i n d i -
q u e d ' u m a m a n e i r a s i m p l e s e c l a r a q u a e s 
s á o os p r i m e i r o s s y m p t o m a s d a e n f e r m i -
d a d e . 

T e m d i m i n u í d o b a s t a n t e a m o r t a l i d a -
d e n a s c i d a d e s t u s s a s , m a s n o c a m p o e 
n a s p e q u e n a s a l d e i a s p r o s e g u e c a u s a n d o 
g l a n d e s e s t r a g o s . 

Q u a r t a b i t a r e g i s t a r a u i s e 1 : 5 5 2 c a -
s o s 4 5 4 o l m o s e m s e t e p o v o a ç õ e s . 

N o s a l t i t a d o e m S . P e t e r s b u r g o h o u -
ve 1 3 3 c a s o s e 4 3 m o r t e s . 

O v a p o r ttutjtjia, v i n d o d ' I I a m b u r g o 
t e v e a b o r d o 2 3 c a s o s . 

E m U o l t e r d a m , n o d i a 3 , h o u v e o p r i -
m e i r o c a s o d e c h o l e r a n o s t i a s . 

A s i tuação e m A n v e r s c o n t i n u a n a 
m e s m a , e n o h o s p i t a l e n t r a r a m s e t e a t a -
c a d o s , n ã o s e n d o n e n h u m d e g r a v i d a d e . 

N o H a v r e r e g i s t a r a m s e 4 3 c a s o s e 
1 2 m o r t e s ; e in R o u e n h o u v e m a i s u m 
f a l l e c i m e u t o d e v i d o ao c h o l e r a , e n o h o s -
p i t a l e n t r a r a m 2 6 e n f e r m o s , s u c c u m b i n -
d o 2 . 

E m H a m b u r g o h o u v e 1 3 3 i n v a s õ e s 
e 3 5 m o i t e s , e e m B e r l i m v e r i f i c a r a m s e 
n o d i a 3 , 2 c a s o s d ' e p i d e m i a . 

E i s o s ú l t i m o s t e l e g r a m m a s : 
Hamburgo, 5. — H o u v e h o n t e m 1 0 8 

c a s o s e 3 4 o b i t o s d e c h o l e r a . A p o p u l a -
ç ã o r e c o b r a s e r e n i d a d e . 

Antuérpia, 5 — H o n t e m d e u - s e u m 
c a s o s u s p e i t o a b o r d o d o steumer a l l e m ã o 
Tinemouth. Um of i ic ia l d o v a p o r i n g l e z 
Libe, p r o c e d e n t e d e H a m b u r g o , l a m b e m 
m o r r e u d e c h o l e r a . O Libe d e s l i n a - s e a 
L i s b o a e P o r t o . 

Marselha, 5. — A j u n t a s a n i l a r i a d e -
c i d i u n a u d e i x a r d e s e m b a r c a r m a i s j u d e u s 
e m i g r a n t e s r u s s o s e c o n v i d o u o g o v e r n o 
a p r e v e u i r d ' e s t a d e c i s ã o os c o u s u l e s 
f r a u c e z e s n o s p o r t o s d o m a r N e g r o . 

Paris, 5 . — - O s r e s u l t a d o s d a e s t a -
t í s t i c a a p r e s e n t a d a h o j e ao c o n s e l h o d e 
h y g i e n e s ã o .« i i t i s f a lonos . O r e l a t ó r i o 
c o u s i g u a 3 t ) o ó b i t o s d a e p i d e m i a c h o l e -
r i l o r n i e d e s d e o s e u c o m e ç o , d o s q u a e s 
4 e m P a r i s e 5 u o t e r m o h o u l e m . 

V e a n i í t r e 

A u t e - h m i i t e m sa iu d e s t a c i d a d e , a v i -
" g i t a r s u a m ã e e i ro iá q u e s e e n c o n t r a m 

n a s u a q u i u t a d o P a u l , p r ó x i m o a S e r -
n a c h e , o s r . J o a q u i m A u g u s t o B o r g e s d e 
O l i v e i r a . 

l a m o n t a d o n u m c a v a l l o q u e s e e s -
p a n t o u a o a p p r o x i m a r - s e d ' u m c a r r o , 
Alando l o g a r a q u e o c a v a l l e i r o s e d e s -
e q u i l i b r a s s e c a i n d o b e m d e s a s t r a d a m e n t e . 

O sr. Oliveira nào poude seguir para 
o Paul, recolhendo a casa, num Irein, 
onde está em tratamento. 

Est imamos q u e em breve se res tabe-
leça . 

Apontamento* de carteira 

S a h i r a m p a r a a F i g u e i r a , c o m s u a s 
r e s p e c t i v a s f a m í l i a s , o s s r s . : A n t o n i o 
J o s é R i b e i r o A l v e s , F e r r ã o C a s t e l l o R r a n -
c o , C a r l o s C l e m e n t e P i n t o , d r . J o s é J o a -
q u i m M a n s o P r e t o , J o s é L u i z M a r t i n s 
d A r a u j o e A n t o n i o J o s é G a r c i a . 

* S a h i u d e L i s b o a p a r a C e i a , e m 
v i s i t a á s u a f a m í l i a e no g o s o d e f e r i a s , 
o n o s s o q u e r i d o a m i g o J o s é R o d r i g u e s 
P r a t a . 

* E s t e v e n e s t a c i d a d e o s r . J o s é 
F e r n a n d e s C a r r a n c a , da L o u z ã , q u e r e t i -
r ou p a r a a F i g u e i r a da F o z , c o m s u a 
f a m i l i a . 

* E s t e v e e m C o i m b r a e p a r t i u p a r a 
A v e i r o e F i g u e i r a , e m v i a g e m d e r e c r e i o , 
o n o s s o p a r t i c u l a r a m i g o e d e d i c a d o c o r -
r e l i g i o n á r i o s r . A l b e r t i n o d e P i n h o . 

A c o m p a u h a - o s u a e x . m a e s p o s a . 

Heitor da Universidade 
F a l i a s e a g o r a p a r a a r e i t o r i a n o n o m e 

d o s r . d r . A n t o n i o A u g u s t o d a C o s t a 
S i m õ e s , q u e C o i m b r a b e m c o n h e c e p e l a 
s u a i l l u s t r a ç ã o . e p e l o s e u h o n r a d o c a r a -
c t e r . 

A n o t i c i a n ã o e s t á c o n f i r m a d a e q u a s i 
n o s c u s t a a c r e r q u e s . e x . a d e i x e o r e -
m a n s o d o s e u g a b i n e t e d e t r a b a l h o p a r a 
v i r d e f r o n t a r - s e c o m a r u i m i n t r i g a p o l i -
t ica q u e l a v r a p o r t o d a a p a r t e , v i c i a n d o 
e c o r r o m p e n d o a t o d o s . 

Reclamação ao governo 
O s p r o p r i e t á r i o s d a f a b r i c a d e fiação 

e t e c i d o s <J'esia c i d a d e , e m v i r t u d e d e 
ha m u i t o t e m p o l h e s c o n s e r v a r e m r e t i d a s 
e m V a l e n ç a d e A l c a n t a r a g r a n d e s r e -
m e - s a s d e lã r e - o l v e r a m d i r i g i r - s e a o 
g o v e r u o a lim d ' e s l e a tu t o r i s a r o l e v a n t a -
m e n t o da l ã , v i s t o p r o v a r e m c o m a s g u i a s 
d o c a m i n h o d e f e r r o q u e e « s a r e m e s s a , 
v i n d a d e F i a n ç a , s e a c h a v a j á e m H e s -
p a n l i a a n t e s d o d e c r e t o q u e p r o l n b i u a 
e n t r a d a f r a n c a á s m e r c a d o r i a s p r o c e d e n -
t e s d ' a q u e l l e p a i z . 

A n ã o c o n c e d o r o g o v e r n o e s t a a u -
c t o r i s n ç a o , d e p o i s d e s e r o u v i d a a j u n t a 
c o n s u l t i v a d e s a ú d e , o s p r o p r i e t á r i o s 
v e e m - s e n a n e c e s s i d a d e a b s o l u t a d e p a -
r a l y s a r e m os t r a b a l h o s , ficando s e . n r e c u r -
s o s d e v ida m a i s d e 1 5 0 o p e r á r i o s q u e 
alli s e e m p r e g a m . 

V e r e m o s c o m o o g o v e r n o p r o c e d e ; e 
s e s e d e s l e i x a a p o n t o d e a b a n d o n a r e s t e 
a s s u m p t o , n ã o s é i n f o r m a n d o c o m a u r -
g ê n c i a p r e c i s a , , n e m p a r t i c i p a n d o a o s r e -
c l a m a n t e s q u a l q u e r d e c i s ã o q u e v e n h a a 
t o m a r s o h r e e s t e p o n d e r o s o c a s o . 

Queda «luiii andaime 

N u m p r é d i o q u e s e a n d a c o n s t r u i n -
d o na r u a d a S o p h i a , c a i u d u m a n d a i -
m e o o p e r á r i o , s r . S e b a s t i ã o R o d r i g u e s . 

Foi c o n d u z i d o a o h o s p i t a l d a U n i v e r -
s i d a d e o n d e s e a c h a e m t r a t a m e n t o . O 
s e u e s t a d o n ã o é , f e l i z m e n t e d e g r a v i d a d e . 

Museu episcopal 
D i z - s e q u e a s r . b i s p o c o n d e , c o m o 

fim d e t o r n a r m a i s c o i i h e c i d o o v a l o r 
a r t í s t i c o d o m u s e u e p i s c o p a l , v a e m a n d a r 
p r o c e d e r á c a t a l o g a ç ã o d o s o b j e c t o s q u e 
c o m p õ e m a q u e l l a l u e s t i m a v e l r e l í q u i a d a 
a r t e p o r t u g u e z a . 

L o u v o r e s l h e c a b e m p o r i s l o e p e l a 
e s p e c i a l d e d i c a ç a o q u e l h e e « t á m e r e -
c e n d o t u d o o q u e d i z r e s p e i t o á s a r t e s . 

D o m i u i s l e r i o d a s o b r a s p u b l i c a s c o n -
s e g u i u s . e x . a a l g u m a s vitrines j y i e d e s -
t i n a p a r a o m u s e u , t e n c i o n a n d o c o l l o c a r 
e m u m a vitrine e s p e c i a l , s e g u n d o a Ga-
zeta Nacional a l l i r n i a , a V i r g e m d o P i l a r , 
a s c r u z e s d e a g a l h d e c o r a l , o r a m o d e 
r a m o d e u y s t a l , o c o l a r e o u t r o s o b j e -
c t o s q u e f o r a m d o u s o d e S a n l a I s a l i e l . 
A V i r g e m d o P i l a r e d e s i g n a d a p o r N o s s a 
S e n h o r a d a E s l i e l l a . E s t a d e s i g n a ç ã o 
v e m - l h e d ' u m a e s l r e l l a q u e s e g u r a ua 
m a u d i r e i t a e q u e d e v e s e r r e t i r a d a p o r 
s e r u m remendo m o d e r n o . O m e s m o s e 
d e v e f a z e r a p o m b a q u e o m e n i n o t e m 
ua i n â o e s q u e r d a e q u e n ã o p o d e s e r , 
c o m o a V i r g e m , d o s é c u l o X I Y . 

Paga o justo. . . 

' O v i g i a n . ° 2 0 , d e s e r v i ç o e m F ó r a 
d e P o r t a s , p r e n d e u O c o c h e i r o G a s p a r 
C o r r ê a D i r - l h e s - h e m o s o p o r q u ê da p r i -
s ã o . 

G a s p a r C o r r ê a , c o n d u z i a , á m ã o , u m 
c a v a l l o , q n e d e u u m a p a r e l h a d e c o i c e s 
na m e n o r V i r g í n i a M a r i a , d e i x a n d o a e m 
m í s e r o e s l a d o — c o m o s d e n t e s p a r t i d o s , 
l í n g u a e s m a g a d a , f e r i m e n t o s e c o n t u s õ e s 
na c a r a . 

Foi p ra o h o s p i t a l a V i r g í n i a ; o 
G a s p a r p a r a o cltelindró; e o c a v a l l o p a r a 
a c o c h e i r a . 

O r a , q u e c u l p a t e v e o G a s p a r d o c a -
v a l l o s e r b e s t a ? 

Nova industria 
F a l l a - s e q u e e m b r e v e s e e s t a b e l e c e r á 

n e s t a c i d a d e u m a f a b r i c a d e m a n t e i g a . 
Q u e a n o t i c i a n ã o p a s s e d e b o a t o s é 

q u e b e m e s t i m a m o s , p o r i s s o q u e C o i m b r a 
m u i t o ( em a l u c r a r c o m o d e s e n v o l v i -
m e n t o e p r o g r e s s o d o s e u m e i o i n d u s t r i a l . 

Por bem fazer . . . 

M a r i a A u g u s t a , m o r a d o r a n o t e r r e i r o 
d o M a r m e l l e i r o , c o n d o í d a da s o r t e d e 
J o s é R o d r i g u e s , q u e é da M e a l h a d a , d e u -
llie g u a r i d a p o r u m a n o i t e . 

O m a r i o l ã o a g r a d e c e u á p o b r e m u l h e r 
f u r t a n d o - l h e u m a g a l l i n h a ; a q u e l l a , a o 
s a b e i o , q u e i x o u s e á p o l i c i a e o R o d r i -
g u e s foi d e t i d o . 

D a p a r t i c i p a ç ã o p o l i c i a l n ã o s e s a b e 
e m q u e m ã o s p á r a a g a l l i n h a . 

Ponte da Cidreira 
A p e s a r d e t o d a s a s q u e i x a s e r e c l a -

m a ç õ e s a i n d a n ã o b a i x o u d o g o v e r n o 
a u c t o r i s a ç ã o p a r a q u e a s r e p a r a ç õ e s a 
f a z e r n e s t a p o n t e c o m e c e m . 

F i n d a c o m o e s t á a q u a d r a d e e s t i a 
g e m , c a l c u l e m «e o s e n o r m e s i i i r o m m o d o s 
e p r e j u í z o s q u e O p u b l i c o l e m d e SolTrer 

E s t e b u r g o é t ã o d e s g r a ç a d o q u e 
n e m e m v e s p e r a d ' e l e i ç õ e s c o n s e g u e u m a 
o b r a , r e l a t i v a m e n t e i n s i g n i f i c a n t e p e l o 
d i n h e i r o p r e c i s o , m a s d e n e c e s s i d a d e 
a b s o l u t a p e l o s t r a n s t o r n o s q u e c a u s a . 

Calor em Coimbra 
C o n - t a p e l o s a n n a e s d o O b s e r v a t ó r i o 

M e t e o r o l o g i c o d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m -
bra q u e n o p e r i o d o d e 2 2 a n n o s , d e 
1 8 7 1 a 1 8 9 2 , o s d i a s d e m a i o r c a l o r 
n e s t a c i d a d e f o r a m e m 1 d e a g o s t o d e 
1 8 7 4 e e m 1 6 d ' a g o s t o u l t i m o . 

Aggressão 

J o s é d o s S a n t o s , q u e m o r a e m S a n l a 
C l a r a , I r a v o u - s e d e r a z õ e s c o m A m a d o 
da C o s t a L e b r e e , e m v e z d e l h e p e s p e -
g a r n a s b o c h e c h a s ' u m a b o f e t a d a , s e s e 
j u l g o u o l f e n d i d o p o r e s t e , p r e f e r i u a g a r e -
d i l -o c o m u m a p e d r a , f e r i n d o - o e d e i -
x a n d o o s e m s e n t i d o s . 

P r e z o e r e m e l l i d o p a r a j u í z o — o 
S a n t o s . Lá l h e e n s i n a r ã o a l e r juizo — 
p o r q u e c a b e ç a t e m e l l e . 

Previsão do tempo 

N o h e r l o s o o m ( L é o n H e r m o s o ) , dá n o s 
o s e g u i n t e s u i n m a r i o d o t e m p o n a p r i -
m e i r a q u i n z e n a d o m e z c o r r e n t e : 

D o d i a 4 a t é 9 , v a r i a v e l c o m v e n t o s 
d e e n t r e s u d o e s t e e n o r o e s t e , h a v e n d o 
c h u v a s , e s p e c i a l m e n t e n o s d i a s 5 e 6 , 
d ia e m q u e o t e m p o r a l s e r á m a i s i n t e n s o 
d e s d e a s r e g i õ e s d o n o r o e s t e d a p e n í n -
s u l a a t é á s d o s u e s l e . 

O p e r i o d o s e g u i n t e s e r á a n l i - c y c l o -
n i c o , d e b a i x a s t e m p e r a t u r a s , p r e d o m i -
n a n d o o s v e n t o s d e n o r d e s t e e s u a s t e . 
O s d o i s m a i s t e m p e s t u o s o s s e r ã o os d e 
1 1 e 1 2 n a s r e g i õ e s b a n h a d a s p e l o M e -
d i t e r r â n e o e c e n t r o d a P e n í n s u l a e o d ia 
1 3 , e m q u e a t e m p e r a t u r a s e r á e x c e s -
s i v a m e n t e b a i x a n a s r e g i õ e s o r i e n t a l e 
n o r d e s t e . 

N o d i a 1 4 a m u d a n ç a n a s c o r r e n t e s 
a t n i o s p h e r i c a s t o r n a r á a r e s t a b e l e c e r a 
t e m p e r a t u r a n o r m a l e a s e r e n i d a d e d o 
t e m p o . 

Será isto verdade ? 

O s r . m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s , 
d i z a Batulè i, v a e f a c i l i t a r a r e p l a n t a ç â o 
d a s n o s s a s v i n h a s d e s t r u í d a s ou e n f r a -
q u e c i d a s p e l a d o e n ç a , o c o m m e r c i o d ' e s t e 
i m p o r t a n t e a r t i g o c o m a f o r m a ç ã o d e t y -
p o s c o m m e r c i a v e i s , a a d u b a ç ã o d a s t e r -
r a s , p r o p o r c i o n a n d o a o s l a v r a d o r e s a 
H c q u i s i ç ã o d e a d u b o s , r e f o r m a n d o o r e -
g u l a m e n t o d o m e r c a d o d o s p r o d u c t o s 
a g r í c o l a s , c r e a n d o warrants n e g o c i á v e i s 
n a c a i x a d o s d e p ó s i t o s , e t c . 

S e ta l s u e c e d e r , o< n o s s o s a p p l a u s o s . 

Em tempos de moralidade! 

S e r á i n t e n t a d o p r o c e s s o c o n t r a o 
a d n i i s t r a d o r d o c o n c e l h o d e P a r e d e s d e 
C o u r a , a c c u s a d o d e a b u s o d e a u c t o r i d a -
d e , d i z e m a s f o l h a s . 

A t i r i b u e - s e á q u e l l e f u n c c i o n a r i o r e s -
p o n s a b i l i d a d e n o c a s o d o d e s a p p a r e c i -
m e n t o d o s c a d e r n o s e l e i t o r a e s . 

A imprensa 

E m B r u x e l l a s p e n s a - s e n a o r g a n i s a -
ç ã o d ' u m a e x p o s i ç ã o i n t e r n a c i o n a l da 
i m p r e n a a n t i g a e m o d e r n a , c u j o e n o r m e 
s u c c e s - o é d e p r e v e r e m v i s t a d a s n u -
m e r o s a s a d l i e s õ e s j á r e c e b i d a s . 

S e r á e - p e c i a l m e n t e f e s t e j a d o A b r a h a m 
V e r h o c o e n , o p r i m e i r o j o r n a l i s t a b e l g a 
q u e t e v e a i d e i a d e p u b l i c a r p e r i o d i c a -
m e n t e a s n o t i c i a s d ' a q u e l l e t e m p o . 

Hlo reinado de Zé Dias ! 

O p r e s i d e n t e da c a m a r a m u n i c i p a l d e 
P a r e d e s t e l e g r a p l i o u ao p r e s i d e n t e d o 
c o n - e l h o , p e d i n d o p a r a s o l l i c i t a r d o s r . 
D. C a r l o s q u e r e c e b a a q u e l l a c a m a r a e m 
a u d i ê n c i a , a f im d e s e q u e i x a r c o n t r a o s 
a c t o s u l t i m a m e n t e p r a t i c a d o s p e l a a u c t o -
r i d a d e a d m i n i s t r a t i v a d ' a q u e l l a v i l l a , i n -
v a d i n d o a c a s a da c a m a r a , p r e n d e n d o u m 
c i d a d ã o s e m c u l p a , * e p e d i n d o p r o v i d e n -
c i a s c o n t r a a c o n t i n u a ç ã o d ' e s t e p r o c e -
d i m e n t o . 

Liberdade de impreusn 

Ao r e d a c t o r d o n o * s o c o l l e g a o fíis-
tricto, d e S e i u l i a l , foi d e f e r i d o o r e q u e -
r i m e n t o e m q u e p e d i u p a r a d a r p r o v a 
e m a u d i ê n c i a d e j u r y , p o r a c c u s a ç ã o d e 
s u p p o s t o a b u s o d e l i b e r d a d e d e i m p r e n s a , 
i n s t a u r a d o e m p r o c e s s o a n t e r i o r ã v i g ê n -
c ia d o d e c r e t o e m v i g o r , d e 2 9 d e m a r ç o 
d e 1 8 9 0 . 

Kossuth 

O s a d m i r a d o r e s d e K o s s u t h , a p e s a r 
d o d e s e j o e x p r e s s o p e l o c e l e b r e r e v o l u -
c i o n á r i o d e n ã o r e c e b e r n i n g u é m p o r 
o c c a s i ã o d o s e u 9 0 . ° a n n i v e r s a r i o n a t a -
l í c i o , p r e p a r a m - l h e a l g u m a s m a n i f e s t a ç õ e s 
d e s y m p a i h i a q u e s e r e a l i s a r ã o n o d ia 
1 7 d e s e t e m b r o . N e s t e d i a , u m a d e p u -
t a ç ã o d o p a r t i d o da i n d e p e n d e n c i a h ú n -
g a r a i r á a T u r i m c o m p r i m e n t a r K o s s u t h . 

N o d ia 1 8 h a v e r á e m B u d a p e s i h u m 
c o m i c i o p o p u l a r e uni c o r t e j o e m h o n r a 
d o c h e f e d o g o v e r n o r e v o l u c i o n á r i o h ú n -
g a r o d e 1 8 4 8 . 

Em Espinho 
T e m p a r a m i m u m e n c a n t o v e r d a d e i -

r a m e n t e p i t t o r e s c o a p r a i a d ' E s p i n h o , 
d e m a n h ã c e d o , p e l a h o r a d o b a n h o . 

E n u n c a p o r lá p a s s o q u e m e n ã o 
d e m o r e p o r a l g u m t e m p o , d u r a n t e o i n -
t e r v a l l o d e d o i . c o m b o i o s , e q u e m e n à o 
vá s e n t a r s o b r e u m p e n e d o , d e i x a n d o - m e 
e m b e b e r q u a s i a d o r m e c i d o , p o r t o d o 
a q u e l l e a d m i r a v e l m o v i m e n t o d o s b a n h i s -
t a s . 

Foi o q u e fiz n o d o m i n g o p a s s a d o . 
T i n h a - m e s e n t a d o h a v i a p o u c o t e m p o 

q u a n d o vi s a h i r ( C e n t r e a s o n d a s u m v u l -
to v e r m e l h o , q u e e s p a d a n a v a c o m f o r ç a . 
Ao p r i n c i p i o , c o m o o n ã o d i s t i n g u i s s e 
b e m , j u l g u e i s e r u m a l a g o s t a c o l l o s a l 
n u e a m a r é t i v e s s e a r r a s t a d o a t é a l l i . 
D e p o i s , a f f i r m a n d o - m e , c o n h e c i o c o n d e 
d e F o z d ' A t o u c e , q u e s e m e r g u l h a v a n a s 
s a l s a s o n d a s , v e s t i d o c o m a f a r d a e u c a r 
n a d a , a b r i l h a n t e f a r d a d e m o ç o fidalgo, 
q u e t a n t o d e r a n a s v i s t a s e m C o i m b r a , 
p o r o c c a s i ã o d o s f e s t e j o s á r a i n h a s a n t a . 

S . e x a e s f r e g a v a a s m ã o s , s o l t a v a 
p e q u e n o s g r i t o s m e d r o s o s , d a v a c a b r i o l a s , 
e r g u i n - s e a o a r n u m p u l o l i g e i r o e r á p i d o 
p a r a s a l v a r a s o n d a s , e p o r f i m , c o m a s 
m ã o s n o s o u v i d o s , m e r g u l h a v a , a p p a r e -
c e n d o d e p o i s m a i s l o n g e , t o d o v e r m e l h o , 
f a i s c a n t e d e c r y s t a l l i s i ç õ e s d e g o l t a s 
d ' a g u a , s e m e l h a n t e s a e s c a m a s . 

A s s i m c a b r i o l o u s . e x . a t a l v e z d u r a n t e 
u m q u a r t o d ' h o r a , a t é q u e s e r e s o l v e u a 
a b a n d o n a r a s a g u a s , n i d a n d o d ' e s p a d i -
n l i a . 

A b a r r a c a d o c o n d e , u m a l i n d a b a r -
r a c a d e lona b r a n c a , e n f e i t a d a a a z u l , 
u m a b a r r a c a t o d a c o n s t i t u c i o n a l , ficava 
p e r t o d o s i t i o o n d e e u e s t a v a s e n t a d o . 

S . e x . a , a n t e s d ' e n t r a r , l a n ç o u u m a 
vis ta d ' o l h o s p o r t o d a a p r a i a e d e u co -
m i g o . C o m a m ã o d i r e i t a q u e p i n g a v a 
a i n d a l a g r i m a s s a l g a d a s , fez u m abai jour 
p a r a o s o l , t i t o u - m e , e c o m o s e u m e i a o 
e t r a d i c c i o n a l s o r r i s o t ã o c a p t i v a n t e , f e z 
u m a c c e n o p a r a q u e m e a p p r o x i m á s s e . 

I m m e d i a t a m e n l e fu i c o m p r i m e n t a r 
s . e x . a 

C o n v i d o u - m e p a r a e n t r a r na b a r r a c a , 
q u e c o n v e r s a r í a m o s e m q u a n t o e l l e s e 
- v e s t i a . 

A c c e i t e i e , d e p o i s d e c o m m o d a m e n t e 
r e c o s t a d o n u m a chuise-longue, d i s s e a 
s e x . a , q u e s e f r i c c i o n a v a c o m u m r ico 
l e n ç o l f e l p u d o , u m t a n t o ou q u a n t o a v e r -
m e l h a d o da t i n t a d a f a r d a q u e d i s t i n g i a : 

— C o m o t e m p a s s a d o v . e x . a , s r . 
c o n d e ? 

— M u i t o b e m , m u i t o b e m , m e u a m i -
g o . E a g o r a e n t ã o m a r a v i l h o s a m e n t e . 
N ã o i m a g i n a o p r a z e r q u e s i n t o q u a n d o 
e s t o u a o p é d ' u m e s t u d a n t e d e C o i m b r a . 
R e c o r d o - m e d o m e u t e m p o , d a m i n h a 
m o c i d a d e e p a r e c e - i n e q u e a i n d a sou 
e s t u d a n t e . 

E c a l ç a n d o u m a p i n g a : O s m e u s 
a m i g o s e q u e n ã o h ã o d e g o s t a r d e t e r e m 
u m c o n t e n i p o r a n o o t ã o v e l h o . M a s d e e m -

m e e s s a h o n r a , d e i x e m c o n s i d e r a r a i n d a 
c o m o s e u c o m p a n h e i r o , c o m o s e u a m i g o . 

— Oli I s r . c o n d e , p o i s v e x . a q u e r 
s e r a i n d a e s t u d a n t e d e Co m h r a , d e p o i s 
da s u b s e r v i ê n c i a a o d e c r e t o d o s r . D i a s 
F e r r e i r a ? I 

— A h ! n ã o m e f a l l e n e s s e h o m e m , 
n ã o m e f a l l e n o J o s é D i a s , q u e m e i n -
c o m m o d a , q u e m e r e v o l t a . É u m a s n o ! 

P o i s o m e u a m i g o j u l g a q u e e u , s e 
n ã o f o s s e o m e u c a r g o d e g o v e r n a d o r 
c i v i l , c a r g o t r a b a l h o s í s s i m o e c l i e i o d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e s , s a n c c i o n a r i a e s s e i m -
m o r a l d e c r e t o ? P o r m u i t a s v e z e s l h e 
a c o n s e l h e i , c h e g u e i l h e n i e s m o a p e d i r , 
q u e r e s o l v e s s e a q u e s t ã o d ' o u t r o m o d o , 
e a p r e s e n t e i l h e a l g u n s m e i o s . 

— Ah ! V. e x . a e n t ã o t i n h a m e i o s 
p a r a r e s o l v e r a q u e s t ã o ? ! . . . 

— S i m é c l a r o . E f a c i l i m a m e n t e , 
s e m d e s a i r e p a r a n i n g u é m . E u c o n h e ç o 
a a c a d e m i a , c o n h e ç o o s r a p a z e s , p o r q u e 
t a m h e m j á fui a c a d é m i c o e j á fu i r a p a z . 
S ã o n o v o s , s ã o b o n s , s ã o g e n e r o s o s ; 
l e v n m - s e p o r b ô a s m a n e i r a s . 

Ora i m a g i n e o m e u a m i g o q u e e u e r a 
o m i n i s t r o d o r e i n o . C h e g a v a u m a c o m -
m i s s ã o d a a c a d e m i a e p e d i a - m e a d e m i s -
s ã o d o r e i t o r , d o g u a r d a m o r , d o c o n i m i s -
s a r i o d e p o l i c i a . N ã o m e z a n g a v a , n e m 
os d e s i l l u d i a l o g o . 

( E n d i r e i t e - m e e s t a s a l ç a s , f az f a v o r . 
O b r i g a d o ) . P e l o c o n t r a r i o , a r o n s e l h a v a - o s 
a q u e f o s s e m p r u d e n t e s , a q u e n ã o f o s -
<PIII l o g o á s d o c a b o e q u e h a v i a d e 
v e r . . . q u e h a v i a d e v e r . . . p r o m e l l e n -
d o - l h e s f a z e r j u s t i ç a . A c o m m i s s ã o s a h i a 
m u i l o s a t i s f e i t a , p a r t i c i p a v a á a c a d e m i a 
o r e s u l t a d o da c o n f e r e n c i a , a a c a d e m i a 
s e r e n a v a , e s p e r a v a m s e u n s d i a s e d e p o i s 
m a n d a v a a b r i r a s a u l a s , a b o n a n d o t o d a s 
a s f a l t a s . Ao m e s m o t e m p o f a l l a v a n u m a 
s y n d i c a n c i a a o s a c t o s d o r e i t o r e d o 
c o m m i s s a r i o . I a - s e a s s i m p a s s a n d o o 
t e m p o , f a z i a i n - s e o s e x a m e s , a a c a d e m i a 
ia p a r a l e r i a s , e m f e r i a s n ã o s e i m p o r -
t ava c o m m a i s n a d a e a q u e s t ã o e s t a v a 
r e s o l v i d a . 

M a s o J o s é D i a s q u e r l e v a r t u d o á 
v a l e n t o n a e n o l im d e c o n t a s s o f f r e d e s -
c o n s i d e r a ç õ e s . S e r i a u m b o m m i n i s t r o , 
m a s n o t e m p o d o s r . D M i g u e l . 

— P e r d ã o s r . c o n d e , s e o J o s é D i a s 
f o s s e m i n i s t r o d e D . M i g u e l , j á t i n h a e s -
p e r n e a d o n u m a c o r d a , d e l i n g u a d e f ó r a . 

— S i m , s i m . t a m b é m p ô d e s e r . M a s 
n e s s e c a s o a m a n s a v a , q u e e l l e é m u i t o 
m a n h o s o . E r a a t é c a p a z d e s e r l i b e r a l . 
M a s q u e d i z , n ã o a c h a v a boa a m a n e i r a 
q u e l h e a p o n t e i p a r a r e s o l v e r a q u e s t ã o 
a c a d é m i c a ? 

— N ã o s e i , s r . c o n d e , n ã o s e i . A 
a c a d e m i a e r a c a p a z d e r e c a l c i t r a r . A b u -
s a v a da b o n d a d e d e v . e x . a . N ã o via 
p e r i g o p a r a o s s e u s i n t e r e s s e s , n ã o p e n -
s a v a , p o r q u e e l la n u n c a p e n s a , e s o b r e -
t u d o q u e r i a d e s a g g r a v a r a s u a honra of-
fendida. N ã o p o s s o d i z e r o q u e e l l a f a r i a . 

— O r a , m e u a m i g o , c r e i a que, ia á s 
a u l a s e q u e s e faz ia o q u e e u d i s s e . A 
q u e s t ã o e r a «al iei a l e v a r . U m p o u c o d e 
t i n o e d e m a n h a . A p e z a r d e q u e e u n ã o 
sou m a n h o s o , d i g o s e m p r e o q u e s i n t o . 
M a s n e s t e c a s o p a r e c e - m e q u e n ã o ficava 
m a l . E r a u m a q u e - t ã o m u i t o m e l i n d r o s a , 
e m q u e e r a m n e c e s s á r i o s t o d o s o s c u i -
d a d o s . 

— T a l v e z , s r . c o u d e , s i m , t a l v e z . 
— E a g o r a e s t o u c o m p e n a d e o s 

d e i x a r . G o s t a v a m u i t o d o s e s t u d a n t e s , 
sei q u e e l l e s g o s t a v a m d e m i m . 

— Pois v . e x . a d e i x a C o i m b r a ? 
— D e i x o , d e i x o , j á n ã o s o u g o v e r -

n a d o r c i v i l . Q u a l q u e r d i a r e c e b o a d e -
m i s s ã o . 

— Al i ! q u e p e n a ! P o i s c r e i a v . e x . a 

q o e os e s t u d a n t e s c h o r a r ã o s e m p r e a s u a 
a u s ê n c i a , c o m s a u d a d e s d o s y m p a t h i c o 
c o n d e , t ã o a m a v e l , q u e t ã o b e m os t r a -
tou e (pie t ã o Item s o u b e m e r e c e r o s e u 
r e s p e i t o e a s u a a d m i r a ç ã o . 

— M u i t o o b r i g a d o , m e u a m i g o , n i u i t o 
o b r i g a d o . D i g a á a c a d e m i a q u e a q u i 
n e s t e p e i t o d e f i d a l g o , e s t á u m c o r a ç ã o 
q u e p u l s a . ( E a l i s a n d o o s seus b e l l o s 
c a b e l l o s p r a t e a d o s ) : q u e p u l s a a n c i o s o 
p o r t o r n a r a v e r e s s a b r i l h a n t e m o c i d a d e 
e s p e r a n ç o s a , c h e i a d e f o r ç a e d e v i d a 
r u i d o s a s , q u e foi o s e u e n l ê v o d u r a n t e o 
t e m p o e m q u e fui g o v e r n a d o r c i v i l . 

— S i n t o m u i t o n ã o p o d e r , p o r m o t i -
v o s p a r t i c u l a r e s , s a t i s f a z e r o d e s e j o d e 
v. e x . a 

— A h ! . . . N ã o f az m a l . . . h e i d e 
lhe e s c r e v e r u m a c a r t i n h a . 

— S i m , s r . c o n d e , é m e l h o r . 
E s a h i m o s da b a r r a c a . E u f i q u e i , e 

o c o n d e lá foi p r a i a a c i m a , t o d o d e p r e l o , 
s e g u r a n d o g e n t i l m e n t e u m c h a p é u d e 
s o l , da c ô r d o s seus c a b e l l o s b r a n c o s d e 
luar. 

Karl. 
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LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

u m exemplar. 

C H R I S T I A N I S M O 
E 

Protesto patriotico contra Roma 
PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
V e n d e s e n a s l i v r a r i a s d o P o r l o , C o i m -

b r a e L i s b o a . — Preço 50 réis. 

BÍBLIA S I G R Í i l A 
ILLUSTR&BA 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir proipecto e especimen 

A s s i g n a l u r a 2 0 réis , fasc ículo 

Está concluído o 1." volume 

stra i n f o r m a ç õ e s B Í B L I A 
S A G R A D A I L L U 8 -

TRADA — M o u s i n h o d a S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r l o . 

E r a C o i m b r a : n a l i v r a r i a d o s r . A . 
P a u l a e S i l v a , r u a d o I n f a n t e D . A u g u s t o , 
e e m c a s a d o s r . JVlanoel M a r i a , r u a d a s 
F l o r e s — 4 . 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Prevenção ao publico 
3 4 ã ntoiíío Joaquim Valente 

p k p r e v i n e o p u b l i c o e e m e s p e -
c ia l o s s r s . s e g u r a d o s , q u e p o r s u a in -
t e r v e n ç ã o l e m o s s e u s p r é d i o s e o u t r o s 
q u a e s q u e r v a l o r e s , s e g u r o s c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c e n d i o n a C o m p a n h i a União e Fénix, 
q u e d u r a n t e o m e z d e s e t e m b r o d o c o r -
r e n t e a n n o v a e r e s i d i r na c i d a d e d a F i -
g u e i r a d a F o z , n a r u a d o s B a n h o s , n . ° 
1 0 , p r i m e i r o a n d a r , o n d e r e c e b e r á q u a l -
q u e r r e c l a m a ç ã o q u e a r e s p e i t o d o s s e -
g u r o s l u j a m d e f a z e r . 

C o i m b r a , 3 0 d e a g o s t o d e 1 8 9 2 . 

1 4 Folhetim do Defensor do Povo 

A IDEIA FIXA 
Primeira parte 

x 
Q u a n d o R o u m è s e n c o n t r a v a m a d a m e 

M a n c o m b e s ó s i n h a , a s s e n U v a - s e p e r t o 
d ' e l l a e c o n s e r v a v a - s e s i l e n c i o s o , p o r 
a s s i m d i z e r . A c a d a m o m e n t o a b a n d o n a v a 
a c o n v e r s a ç ã o q u e M a r t h a p r o c u r a v a MIS 
t e n t a r ; m a s n ã o c e s s a v a d e a d e v o r a r 
c o m a v i s t a ; d e lhe d i r i g i r o l h a r e s c h e i o -
d e s o m b r i a s c h a m m a s M a d a m e M a n c o m b e 
p a r e c i a n ã o d a r p o r t a l . 

C o m t u d o , p o r c e r t o s s o r r i s o s d ' e l l a , 
p o r c e r t a s o l h a d e í l a s z o m b e t e i r a s , p o r 
a l g u m a s a l l u s õ e s c r u é i s , R o u m è s c o m p r e -
h e u d e u q u e M a r t a h a v i a a t h i u h a d o a s u a 
p a i x ã o p o r e l l a , e — o q u e d u p l i c o u a 
s u a r a i v a — q u e a d e s p r e z a v a . 

C a d a d i a a u g m e n l a v a o a m o r d e J a -
c q u e s e l a m b e m o s e u d e s e s p e r o . P r i -
m e i r a m e n t e d i s s e r a : « R e n U o r o u b o u m e 
a m u l h e r q u e a m o . S e j a ! N a o p u d e s e r 
m a r i d o d ' e i l a , s e r e i s e u a m a n t e ! » 

A f e r r o u - s e a e s t a i d e i a e n e l l a c o n -
c e n t r o u t o d a s a s f o r ç a s da s u a v o n t a d e . 
V e n d o q u e M a r t l i a n ã o t i n h a filhos, e j u l -
g a n d o l e r c o m p r e h e n d i d o p o r u m a p b r a s e 

i a r ç a n o proximo a ganhar 
s>r O p ® r i s a - | i e ( ' e u m c o m p r a t i c a . 
" J r M e r c e a r i a A v e n i d a , 3 7 , l a r g o 

d o P j i n c i p e D C a r l o s 5 1 , C o i m b r a . 

ESTUDANTES 
3 3 Q M e , > e " M vi ma familia q u e 

I * dá e x c e l l e n t e c o m i d a e b o m 
t r a t o p o r p r e ç o s m ó d i c o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , d i r i g i r a e s t a 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou p o r c a r t a c o m 
a s i n i c i a e s C . S . 

I | o s é Monteiro «loa Santos 
C|1 participa aos seus antigos 

freguezes, que conlinúa a ter o puro 
vinho verde de Mousão. 

(Caixa do correio) 
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e s c a p a d a a o m e d i c o da c a s a , o m o ç o e 
ja i I l u s t r e d o u t o r F r e d e r i c o C a h n , q u e 
el la o s n ã o t e r i a , J a c q u e s p o r u m m o -
m e n t o e s p e r o u a l c a n ç a r o s e u f im; p o r -
q u e , e m b o r a e n t r e o a m o r m a t e r n a l e o 
a m o r p r o p r i a m e n t e d i c t o não e x i s t a a n a -
log i a a l g u m a , p o r u m a s i n g u l a r i d a d e s e n -
t i m e n t a l c o n s t a t a d a mi l v e z e s , a m a t e r -
n i d a d e p r e s e r v a d ' u m a c u l p a m u i t a s m u -
l h e r e s q u e s e m e l l a c a h i r i a m e m e r r o . 

M a s R o u m è s n ã o t a r d o u a r e c o n h e -
c e r — c o m f u r o r — q u e a e s t e r i l i d a d e d e 
m a d a m e M a n c o m b e d e u a d a l h e s e r v i r i a . 
P a r a d e s a f i a r u m a m o r c r i m i n o s o , a a l m a 
d e M a r t h a a c h a v a »e r e v e s t i d a d ' u m a a r -
m a d u r a i m p e n e t r á v e l : d o s e u a m o r p e l o 
m a n d o . A m a v a R m a i o v e r d a d e i r a m e n t e , 
s i m p l e s e p r o f u n d a m e n t e , , e viv ia e n c e r -
r a d a na s u a f e l i c i d a d e c o n j u g a l , c o m o 
n u m a i n e x p u g n á v e l c i d a d e l l a . 

P o r i s s o , — c o m o u m n a u f r a g o q u e 
s e n t i u d e s p e d a ç a r - s e - l h e n a s i n ã o e á o r a -
m o a q u e s e h a v i a a g a r r a d o e e s t o i c o s e 
r e s i g n a á m o r l e e s e d e i x a l e v a r n a c o r -
r e n t e , — R o u m è s a b a n d o n a v a - s e ao a m o r 
s e m e s p e r a n ç a q u e d e v i a s u b m e r g i l o n o 
a h y s m o d e l o u c u r a , q u a n d o u iu i n c i d e n t e , 
v u l g a r i s s i m o , i n s i g n l i c a n t e p a r a q u a l q u e r 
o u t r o , r e p e n t i n a m e n t e l l ie f ez g e r m i n a r 
n o c e r e b r o u m p e n s a m e n t o t e r r í v e l , r e a -
i i u u o u - l b e a e n e r g i a p r e s t e s a e x t i n g u i r -
s e , e d e u - l h e e s s e p o d e r m i s t e r i o s o e 
d i a b o l i c o q u e o m a i o r d o s a n a l y s t a s m o -
d e r n o s d e n o m i n o u « a magia negra da 
•vontade.» 

Snccursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

Arco do Bispo, n.° 2 
1 9 e s P e c ' a e s d ' e s l a s u c c u r s a l 

U f s ã o o s s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 
d i n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o u p a , m o v e i s e t u d o q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E I T e c t u a r s e g u r o s d e g a d o b o v i n o . 
N e s t a s u c c u r s a l g u a r d a r - s e - h a o m a i o r 

s i g i l l o s o b r e t o d a s a s t r a n s a c ç õ e s q u e s e 
e f f e c t u a r e m ' . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas. 

GARRAFAS 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

Trinta e seis contos de ré is ! ! ! 
É a i m p o r t a n t e q u a n t i a q u e s e r á d i s -

t r i b u í d a e m p r é m i o s na p r ó x i m a 

LOTERIA 
q u e s e r e a l i s a a 1 0 d e S e t e m b r o e c u j o 
p r e m i o m a i o r é d e 

30:000^000 

3 6 P " " ' s o r t i m e n t o d e b i l h e t e s , d e -
£ J c i m o s e c a u t è l l a s , n o e s t a b e -

l e c i m e n t o d e 

Julio da Cunha Pinto 
74-RUA DOS SAPATEIROS-80 

COIttIBliA 

LI 7L0BS SSL mm m 

Fabrica de chocolates Espanoles 
UE 

JUAN CACHO 
Rua de S. Filippe Nery, 26—Lisboa 
37 W® ,M,e e »*®eebe eneom-

W mektda» A n t o n i o D i a s T h e -
m i d o , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 9 - 1 3 3 
— C o i m b r a . 

3 g l i o s é Victorino B. Vlirnu-
í | «ia, fubncante de massas em 

Santa Clara de Coimbra: faz s a b e r p a r a 
o s d e v i d o s e f f e i t o s q u e d e h o j e e m d i a t t t e 
d e i x a <le e s t a r a o s e u s e r v i ç o o s r . M a -
n o e l J o a q u i m M a r t i n s C a ç ã o , ficando d e 
n e n h u m e f f e i t o a p r o c u r a ç ã o q u e l i n h a 
p a s s a d o a e s t e s e n h o r p a r a p o d e r r e c e -
b e r q u a l q u e r q u a n t i a d e m i n h a c o n t a . 

C o i m b r a , 3 1 d e a g o s t o d e 1 8 9 2 . 
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PUBLICA-SE ÁS QUINTAS- FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2^701) Anno 2j8400 
S e m e s t r e í»>3dO S e m e s t r e . . . . 1 ^ 0 0 
Tr imes t . e . . . 68o Tr imes t r e . . . 600 

X I 

Unia s e x t a f e i r a d e d e z e m b r o a l g u n s 
a m i g o s t i n h a m , s e g u n d o o C o s t u m e , p a s -
s a d o a n o i t e e m c a s a d e M . e m a d a m e 
M a n c o m b e : R o u m è s , o c o n d e d e G r e s -
m e s , P e z z e t l i , o d o u t o r C a i m , d o i s ou 
i r e s o u t r o s m e n o s Í n t i m o s . . . 

E s t a v a - s e e :n v e s p e r a s d ' e l e i ç õ e s i m -
p o r t a n t e s , e R e n a t o , p r e o c c u p a d o , c o n -
v e r - a v a á p a r t e c o m M . d e G r e s m e s , q u e , 
na s u a q u a l i d a d e d e p a r e n t e p r o x i m o d o 
m i n i s t r o , t o m a v a , m a i s q u e n e n h u m d o s 
a s s i s t e n t e s , uni i n t e r e s s e v i v í s s i m o n o s u c -
c e s s o d ' e s t a s e l e i ç õ e s M a r t h a e s t a v a a o 
p i a n o P e z z e t l i , s e n t a d o ao p e d ' e l l a , v o l -
t a v a a s p a g i n a s d o t r e c h o q u e e l l a e x e -
c u t a v a p a r a n d o d e q u a n d o e m q u a n d o 
p a r a p a s s a r a v i s t a p e l a s a l a o u d i r i g i r 
a l g u m a s p a l a v r a s a o m a r i d o . 

R o u m è s , u e s l e d i a m a i s s o m b r i o q u e 
d ' o r d i n a i I U , p a r e c i a e s c u t a r c o m a m a i s 
p r o f u n d a a d m i r a ç ã o a s l h e o r i a s g o v e r u a -
u i e i i t a e s q u e l h e a p r e s e n t a v a u m a n t i g o 
d e p u t a d o , d e q u e m R e n a t o í ò r a n o u t r o 
t e m p o s e c r e t a r i o . P a r a c o n v e n c e r o e x -
d i g m t u r i o d a u t t e n ç ã o d o s e u a u d i t o r , b a s -
tdVd-lhe a fé q u e t i n h a u a e x c e l l e n c i a 
d a s s u a s i d e i a s . 

A s o u t r a s p e s s o a s c o n v e r s a v a m , a o s 
g r u p o s . 

— A i n d a n ã o a c a b a r a m d e t r a c t a r 
d e s s a i n s u p p o r t a v e l p o l i t i c a ? d i s s e M a r -
l h a v o l t a n d o - s e p a r a M . d e G r e s m e s e 
R e n a t o . P e n s a m q u e i s so n o s a g r a d a ? . 

— M a s , q u e r i d a M a r t h a . . . r e s p o n -
d e u R e n a t o , s e s o u b e s s e s . . . 

— E v e e m c o m o o e x e m p l o d o s s e -
n h o r e s é p e r n i c i o s o ! Alli e s t á M . R o u m è s 
a i u i i l a l - o s ! 

J a c q u e s , o u v i n d o d i z e r o s e u n o m e , 
l e v a n t o u a c a b e ç a . M a r t h a , c o m e s t a s s i m -
p l e s p a l a v r a s n ã o , s o u b e a q u e p o n t o d e -
s o l o u o a n t i g o d e p u t a d o , q u e r a r a s v e z e s 
e u c U n l r a r a u m o u v i n t e t ã o c o m p l a c e n t e 
c o m o R o u m è s . 

— E ' v e r d a d e q u e s o m o s g r a n d e s 
c u l p a d o s , m i t i h a s e n h o r a , d i s s e j o v i a l -
m e n t e o c o n d e d e G r e s m e s . R e n a t o , a j u n -
c l o u e l l e , v e m a c o m p a n h a r - n i e j á , s i m ? 
P r o s e g u i r e m u s na n o s s a p a l e s t r a , q u e n o s 
a c a r r e t a r i a a e x e c r a ç ã o d e m a d a m e M a n -
c o m b e , s e a c o n t i n u á s s e m o s a q u i . . . 

O s g r u p o s , a n t e s u m i n s t a n t e d i v i d i -
d o s , f u u d i r a m - . - e ; t u d o s e r e u n i u , e M a r -
í l ia , r o g a d a p o r P e z z e l t i , c a n t o u u m a á r i a 
p o p u l a r , q u e n a s u a v o z — u m c o n t r a l t o 
i m p r e s s i o n a n t e — s e t o r n a v a d u m e n -
c a n t o e x l r a u h o . 

A v e l h a b a i l a d a c o n t a v a o s a m o r e s 
d ' u m a b e l l a c a m p o n e z a e d u m f i d a l g o 
p o d e r o s o , q u e d e s p o s a v a a a l d e a , e f a z i a 
d ' e l l a a c a s l e l l ã d e s e u a l c a ç a r . 

— E ' b o n i t o , m a s t r i s t e , d i s s e P e z -
z e t l i : a c a b a p o r m u c a s a m e n t o I 

— F a z f a v o r d e s e c a l a r , i n s o l e n t e I 
fez M . r t l i a . 

— S i m ? d i s s e R e n a t o r i n d o , n ã o d o u 
d o i s â n u o s a o n o s s o a m i g o Y i c t o r p a r u 
q u e e l l e s e p r e n d a á s « c a d e i a s floridas» 

d o h y m e n e u l N a o é v e r d a d e , J a c q u e s ? 
r e p l i c o u e l l e v o l t a n d o - s e p a r a R o u m è s . 

E s l e , a s s i m i n l e r p e l l a d o , n ã o p o u d e 
r e p r i m i r u m a e s p é c i e d e e s t r e m e c i m e n t o , 
c o m o p a r a a f u g e n t a r u m p e n s a m e n t o a l l u -
c i n a d o r . R e n a t o t o m o u e s t e m o v i m e n t o 
p o r u m p r o t r a i o . 

— O h I a j u n t o u e l l e a l e g r e m e n t e , - e m 
v o z b a i x a , e t u ? . ' . . p O r q u e n à o q u i z e s t e 
M a r t h a , i s so n ã o é u m a r a z ã o . . . 

J a c q u e s p r o c u r o u s o r r i r . . . M a r t l i a 
c a n t o u a i n d a . D e p o i s , c o m o j á e r a irieia 
n o i t e , t o d o s t r a t a r a m d e f a z e r a s s u a s d e s -
p e d i d a s . 

— N à o s e e s q u e ç a , d i s s e o c o n d e ' d e 
G r e s i n e s a R e u a t o , q u e v e m a c o r n p a -
n l i a r - m e . . . 

— C o m o , s e n h o r , e x c l a m o u M a r t h a , 
p o i s v a e l e v a r - i n e m e u m a r i d o ? E c o m 
uni IVio c o m o e s t á . . . 

— A s s i m o e x i g e o l iem d o E s t a d o , 
m i n h a s e n h o r a ! r e s p o n d e u c o m g r a v i -
d a d e f a c e t a M. d e G r e s m e s . 

P e z z e t l i l i n h a a b e r t o a p o r t a . 
B r r r l f e z e l l e , o a r c o r t a I 
— P e ç o - t e q u e n a o s a i a s , d i s s e M a r -

t h a a R e n a t o . 
— • A l g u n s m i n u t o s a p e n a s , r e p l i c o u 

R e n a t o . O t e m p o e s t á s e r e n a e s o b e r b o . 

(Continua). 

Í
m p r o b o n a T y p o < ; r a p l | i a 

O p o t v w U i . — Largo da Freiria, n . ° 
14, pruxi/uo a rua dos Sapateiros — 

COIMBRA. 

JOÃO RODRIGUES 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
fAtraz de S. Bartliolomeu) 

C O I M B R A 

AR M A Z É M (le f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por j u n l o 
e a re la lho . G r a n d e depos i to de p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -

conto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . F i l a s 

de fa i l le , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s dou • 
r a d a s pa ra adu i lo s e c r i a n ç a s . 

C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b res , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s t a c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

E S T A B E I J Í O I I M L W O 
DK 

l )E 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
, A feste e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n l r a o c o m p r a d o r o q u e lia de ma i s 

m o d e r n o e m a i s chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 25 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

C O I M B R A 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

J O S E F R A N C I S C O DA CRU7. & G E N R O 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
g I v r E S T E Depos i l o r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a á venda , p o r 

j u n l o e a re l a lho , lodos os p r o t l ú c i o s d ' a q u e l l a f a b r i c a , a m a i s 
an l iga de C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pe los p r e -
ços e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos da f a b r i c a . 

X A U Q P E D E P H E L L A N D R I O 
COMPOSTO DE ROSA 

5 E * " * ® x a r o p e é e f f i c a z p a r a a c u r a d e c a l h a r r o s e t o s s e s d e q u a l -
^ W s j s í & q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s a s doenças d e 

p e i t o . Foi e n s a i a d o c o m ó p t i m o s r e s u l t a d o s n o s h o s p i t a e s <le L i > b o a e 
J r p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b e m c o m o p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
J * d a c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o c o n > t a d e 4 1 a t l e > t a d o s q u e a c o m -

, p a n h a m o f r a s c o . 
| | | | | | | | | y & V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 

L i s b o a , p h a r m a c i a R o s a s & V i e g a s , R u a d e S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 
C o i m b r a , R o d r i g u e s d a S i lva & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , r u a d e S a n t o I l d e -
f o n s o , 6 1 , 6 5 . 
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A venda das colonias 
V a e - s e v e n d e r T i m o r . V a e s e 

v e n d e r a í n d i a . V a e - s e v e n d e r t u d o . 
N ã o a c r e d i t a m ? 
P o i s e u t e n h o - o c o m o c e r t o , s e 

o p o v o d é r t e m p o á m o n a r c h i a p a r a 
o f a z e r . 

P o r q u e — a t t e n d a - s e b e m — h a 
d o i s m o t i v o s q u e n o s i m p õ e m c o m o 
v e r d a d e i r a e s t a d o l o r o s a n o t i c i a , 
c o m m u n i c a d a e m p r i m e i r a m ã o p e -
l o s j o r n a e s d ' A l l e m a n h a : 

O p r i m e i r o é o s y s t h e m a d o g o -
v e r n o . 

E f f e c t i v a m e n t e , t o d a s a s v e z e s q u e 
o s r . J o s é D i a s p r o j e c t a f a z e r q u a l -
q u e r c o i s a e m a b s o l u t o r e p u g n a n t e , 
p r o c e d e c o m o a g o r a e s t á p r o c e d e n d o 
c o m a n o t i c i a d a v e n d a d a s c o l o n i a s . 
M a n d a d e i t a r a n o v a , á s u r r e l f a , e m 
j o r n a e s e s t r a n g e i r o s o u p o r t u g u e z e s , 
e e s p e r a : n ã o a m a n i f e s t a ç ã o d a o p i -
n i ã o p u b l i c a p a r a p o r e l i a s e o r i e n -
t a r ; m a s q u e a s c ó l e r a s d a i m p r e n s a 
s e e s v a s i e m n u m d e b a t e m a i s o u 
m e n o s p r o l o n g a d o . P a s s a d o o e s p a -
ç o d e t e m p o s u l H c i e n t e p a r a t o d o s 
e s t a r e m s a c i a d o s , d e : r e t a e n t ã o a 
m e d i d a q u e s o n h á r a . A p p a r e c e m a i n -
d a u n s p r o t e s t o s , l e e m - s e a q u i o u 
a l l i u n s r e s t o s d ' i n d i g n a ç ã o , m a s a 
m e d i d a f i c a , c o n t r a a v o n t a d e d a 
m a i o r i a , c o n t r a a v o n t a d e d o p o v o . 

H a j a v i s t a a o q u e s e p a s s o u c o m 
a s u p p r e s s ã o d o s u b s i d i o a o s d e p u -
t a d o s . O m i n i s t r o t e z p u b l i c a r , e m 
j o r n a e s a p p a r e n t e m e n t e a d v e r s o s , o 
e c h o d a n o v i d a d e . O r d e n o u a o s j o r -
n a e s c h a m a d o s do governo q u e n e g a s -
s e m t e r m i n a n t e m e n t e o t a c t o . M a i s 
t a r d e , f e l - o s d i s c u t i r a f a v o r d a m e -
d i d a p r o j e c t a d a . E , e m t i m , c o m o j á 
t o d a a g e n t e e s p e r a , q u a l q u e r d i a 
p u b l i c a o r e s p e c t i v o d e c r e t o , q u e 
t o r n a r á a r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l p a -
t r i m ó n i o e x c l u s i v o d o s r i c o s . 

O r a , c o m a v e n d a d a s c o l o n i a s 
q u e s e t e m p a s s a d o ? A n o t i c i a a p -
p a r e c e u e m j o r n a e s e s t r a n g e i r o s . O s 
n o s s o s t r a n s c r e v e r a m e f i z e r a m o s e u 
r e p a r o . O s d o g o v e r n o a p r e s s a i a m -
s e a d e c l a r a r q u e o s r . J o s é D i a s 
n e m e m t a l p e n s a v a . E a g o r a f a l t a 
s ó v e l o s a p p l a u d i r , c o m o inevitável, 
a m e d i d a , c u j a l e m b r a n ç a f a z p o r s i 
s ó e s t r e m e c e r . 

O o u t r o m o t i v o é a i n d a m a i s 
c o n c l u d e n t e . 

C o m e f f e i t o : 
A ' m o n a r c h i a n ã o s e o f f e r e c e o u -

t r o m e i o , m e s m o m u i t o d e s a i r o s o , 
p a r a s a i r d o b ê c o e m q u e u i t r o d u 
z i u a n a ç ã o . 

N ã o t e m f o r ç a . N ã o t e m b r i o s . 
N ã o t e m a c o n f i a n ç a d o s c r e d o r e s . 
P o r i s s o n ã o p o d e s e n t i r - s e c o m p u i s o 
s u f i c i e n t e m e n t e r i j o p a r a e x t i n g u i r 
t o d o s o s a D u s o s , p a r a r e a l i s a r t o d a s 
a s e c o n o m i a s , p a r a g a r a n t i r t o d a s a s 
l i b e r d a d e s , d e s d e a d " i m p r e n s a á d e 
v o t o . N e m p o d e e s p e r a r c o m p l a -
c ê n c i a s d o s g o v e r n o s d ' a l é m - f r o n -
t e i r a s , a q u e m d e s c o n s i d e r o u e a 
q u e m t e m d a d o a s m a i s t e r m i n a n t e s 
p r o v a s d e i n c a p a c i d a d e a d m i n i s t r a -
t i v a . 

N e s t a m i s e r á v e l s i t u a ç ã o , — q u e 
l e m b r o u a o s r . D i a s F e r r e i r a f a z e r ? 
Q u e i d e i a salvadora l h e a t r a v e s s o u 
o c e r e b r o ? Q u e m e d i d a l h e o c c o r r e u , 
c a p a z d e n o s l i b e r t a r p o r a i g u m t e m -
p o d a b a r u l h e i r a f u r i o s a d o s c r e d o -
r e s s e m s e t o r n a r p r e c i s o p r o h i b i r 
a o s r e i s m e t a d e d a s s u a s e s p a l h a f a -
t o s a s v i a g e n s ? 

V e n d e r , v e n d e r , j á q u e n ã o h a 
q u e h y p o t h e c a r ! V e n d e r , c o m o s e a s 
c o l o n i a s f o s s e m a p e n a s a p r o p r i e d a -
d e t e r r i t o r i a l d ^ m fidalgo d e s v e r g o -
n h a d o e r u i n o s o ! 

* 

P e r a n t e i s t o , — q u e f a r e m o s ? 
C o n s e n t i r q u e o g o v e r n o e a m o -

n a r c h i a e n f e u d e m a p a i z e s e s t r a n h o s , 
n e c e s s a r i a m e n t e h o s t i s , o s t e r r i t o r i o s 

q u e n o s f o r a m l e g a d o s p o r t a n t a s 
g e r a ç õ e s d e i l l u s t r e s p o r t u g u e z e s ? 

D e i x a r c a l c a r p o r v a n d a l o s a t e r r a 
b a n h a d a p e l o s a n g u e , l i b e r t a d a p e l a 
d e d i c a ç ã o , m e l h o r a d a p e l o p a t r i o t i s -
m o d e t a n t o s b r a v o s ? 

T o l e r a r u m a v e n d a i n j u s t i f i c á v e l 
á f a c e d a s l e i s e d a s c i e n c i a , d o r a -
c i o c í n i o e d a h i s t o r i a , p o i s q u e n ã o 
é t e r r e n o s o m e n t e o q u e s e q u e r 
a l i e n a r , m a s h o m e n s , m u i t o s m i l h o -
m e n s , q u e n ã o s ã o e s c r a v o s , m a s l i -
v r e s , q u e n ã o s ã o e x t r a n h o s , m a s 
p o r t u g u e z e s ? 

S a n c c i o n a r u m a c t o q u e d e s l u s t r a 
p a r a s e m p r e P o r t u g a l e q u e a p e n a s 
s e d e s t i n a a m a n t e r p o r a l g u n s m e -
z e s m a i s , s e m t r o p e ç o s , a v i d a d e s -
c u i d o s a e f o l g a n t e d a r e a l e z a e a 
a d m i n i s t r a ç ã o i n q u a l i f i c á v e l d o s m i -
n i s t r o s d a m o n a r c h i a ? 

N ã o ! N u n c a ! 

S o m o s p o r t u g u e z e s . Q u e r e m o s 
q u e t a m b é m o s e j a m , q u e c o n t i n u e m 
a s e l - o o s h a b i t a d o r e s d a s n o s s a s c o -
l o n i a s , — m u i t o s d ' e l l e s , q u e m s a b e ? , 
n a s c i d o s n o p r o p r i o c o n t i n e n t e , a q u i , 
a o p é d e n ó s . 

S o m o s p o r t u g u e z e s . E x i g i m o s 
q u e e m t e r r i t o r i o n a c i o n a l c o n t i n u e m 
a r e p o u s a r o s r e s t o s d o s n o s s o s a v ó s . 

S o m o s p o r t u g u e z e s . D e f e n d e r e -
m o s a t o d o o t r a n s e a i n t e g r i d a d e 
d a s n o s s a s c o l o n i a s , a v i d a d o s s e u s 
h a b i t a n t e s , o s d i r e i t o s d e q u e g o s a m . 
N ã o t e m o s p r o c u r a ç ã o , n ã o t e m o s 
p o d e r e s p a r a f a z e r o u t r a c o i s a . 

S e r á p r e c i s o , p i ; r a i s s o , e x p u l s a r 
d o P o d e r o g o v e r n o e o s s e u s c ú m -
p l i c e s ? 

S e r á p r e c i s o c u s p i r p a r a a l e m 
d a s f r o n t e i r a s a q u e l l e s q u e e n v e r g o -
n h a m o n o m e p o r t u g u e z ? b 

S e r á p r e c i s o f a z e r tudo? 
T a n t o m e l h o r ! Tudo s e f a r á ! 
E 1 o n o s s o d e v e r . 
D e v e r d e r e p u b l i c a n o s , d e v e r d e 

p o r t u g u e z e s . 
Affonso Costa. 

PELA POLITICA 

C o n f i r m a n d o a q u i lio q u e s u s t e n t a m o s 
n o a r t i g o e d i t o r i a l , e i s u m t e l c g r a m m a , 
q u e a o Paiz, d e M a d r i d , foi e n v i a d o 
p e l o s e u c o r r e s p o n d e n t e e m L o n d r e s : 

«Londres, 4.—A imprensa d'este paiz 
annuneia que o governo portuguez está 
em negociações com os outros listados 
para chegar a um accordo da sua divi-
da mediante a renuncia a favor dos 
outros paizes de parte das suas posses-
sões. Diz-se que cede ao governo hot-
landez a ilha de Timor sob a condição 
de que elle pague aos seus súbdito» a 
parte da divida de que boje são credo-
res. Ao governo inglez otferece as 
suas possessões da Lídia e o grupo das 
ilhas Terceiras, e á França as coiuuias 
que elU prefira. iNào se diz qual é a 
parte que se dá a Allemauha, nem qual 
a parte que a Hespanlia (iode tomar. 
Paroce-uos tão ausurdo este systema de 
liquidaçao, tão contrario aos sentimen-
tos patrioticos do povo portuguez, que 
custa a crer no boato. 

«Sem embargo, a Hespanha deve 
precaver-se de" qualquer suecesso, pois 
as soluções que te adoptem contra 
Portugal repercutirão «ui periodo uào 
muito uifastadu uo uosso proprio paiz. 
—liegidor y Garcia.» 

A Época, t a m b é m d e M a d r i d , p u b l i -
c a n o t i c i a s s e m e l h a n t e s . 

A g o r a e m P o r t u g a l : 
A s Novidades, f o lha d o a g r a d o d o 

g o v e r n o , r e g e i t a n d o a h y p o t h e s e , a v e n t a -
da pe l a Revue Économique et Financière, 
d e q u e o g o v e r n o p o r t u g u e z v a e c e l e -
b r a r u m a c c o r d o d i p l o m á t i c o c o m a s p o -
t e n c i a s e s u b i u e t t e r e s s e a c c o r d o á s a u c -
ç ã o d a s c a m a r a s , d e c l a r a : 

«0 governo não pensa, e cremos 
que faz bem, tíin celeorar accordos di-
plomáticos em reiação ás uossas finan-
ças. Jt£ aaturut que entre 
as soluções admissíveis 
escollxa aquella. contra 
que as nações estrangei-
ras se indisponham me-
nos.» 

M a s c o n t r a q u e o p o v o p o r t u g u e z s e 
i n d i s p o n h a m a i s , u ã o é a s s i m ? 

* 

A v e l h a m e s c a m b i l h i c e d a s Novida-
des: 

«Hoje na Arcada muita desanima-
ção. Bem se via que era dia de Coita-
res. 

«Ouvimos entretanto um dito, que 
nos não parece de todo desaprovei ta vel. 
Interrogando um pretendente sobre a 
feição d i sua candidatura, se era gover-
namental, progressista, regeneradora, 
independente, ou rnixta, obtiveram se 
como resposta as seguintes juiciosas pa-
lavras : 

«—Isso já se não sabe. Cada um 
vem como pode, e vota depois como 
quizer. 

«Resta averiguar se este candidato 
ve bem.* 

A i , d e c e r t o v ê b e m . N u n c a s u c c e d e u 
o u t r a c o i s a c o m o s d e p u t a d o s m o n a r c h i -
c o s , p o r q u e s e m p r e a p p a r e c e r a m p e r a n t e 
o s e l e i t o r e s e p e r a n t e a s c a m a r a s f a l t o s 
d e i d e a e s e f a l t o s d e c o n s c i ê n c i a . 

D e c o n s c i ê n c i a , s o b r e t u d o , v i s t o q u e 
a n t i g a m e n t e u m o d i o p e s s o a l m a i s o u m e -
n o s f o r t e v i a - s e a i n d a q u e s e a s s i m i l h a v a 
e m p a r t e á p a i x ã o p a r l i d a r i a . 

H o j e , n e m i s s o . 

* 

A m o n t o a n d o c o n s i d e r a ç õ e s d i s p a r a -
t a d a s , — p o r q u e r e p o u s a m a p e n a s s o b r e 
o q u e tem sempre sido o p a r l a m e n t o e 
t o d a v i a f o r ç o s o é e s t u d a r o p r o b l e m a e ra 
f a c e d o q u e a l i e deve e precisa ser, — a 
Reforma d e c l a m a : 

«Ora se isto é assim, se isio assim 
foi sempre, deixem lá eliminar o subsi-
dio aos deputados, que essa eliminação 
não transformará o estado actual das 
coisas.» 

S i m ? P o i s b o m f ô r a q u e t r a n s f o r -
m a s s e , p o r q u e , p a r a ficar t u d o n a m e s m a , 
n e m d e p a r l a m e n t o s e p r e c i s a v a . 

M a s , o q u e d a Reforma s e d e d u z , — 
e i s s o é q u e n ó s q u e r e m o s a s s i g n a l a r , — 
é q u e o g o v e r n o a c a b a i n d u b i t a v e l m e n t e 
c o m o s u b s i d i o . E n t r e t a n t o , a o f a l l a r s e 
n i s t o p e l a p r i m e i r a v e z , e s t e m e s m o j o r -
n a l d i z i a q u e n e m n i s s o s e p e n s a v a . 

E ' q u e , c o m o j á n o t á m o s , q u a n d o a 
Reforma d e s m e n t e , é c o m t o d a a c e r t e z a 
v e r d a d e . . . 

* 

E s t e a r t i g o , e m q u e o s r R e i s T o r g a l 
d e f e n d e a e x t i n c ç ã o d o s u b s i d i o , t e r m i n a 
a s s i m : 

«As coisas são o que são. Não as 
desvirtuem, nem as sophismem.» 

A p r i m e i r a d ' e s t a s p h r a s e s foi a p a -
n h a d a ao Illuslrado, q u e p o r s u a v e z a 
t i r a r a d ' u m v e l h o d i s c u r s o d o s r . F o n -
t e s . 

A c e r c a d ' e s t a e x p r e s s ã o o c c a d e d i -
z e r q u e « a s c o i s a s s a o o q u e s ã o » , f a l i a 
a s s i m o e s p i r i t u o s o s r . C o l e n , n a s Novi-
dades : 

«Fontes, effectivamente, soltou essa 
banalidade, que Mr. Prudhouime inve-
jaria. Não foi na camará dos pares, foi 
ua dos deputados. Representava então 
um dos círculos do Algarve um grave 
conselheiro actual, pouco dado a expan-
sões euthusiasucas Eslava encostado á 
bancada ministerial, quando estalou a 
famosa phrase: 

«Ai coisas são o que são, sr. presi-
dente I 

«Como se lhe tivesse entrado no ce-
rebro a ponta aguçada d'uuia agulha, o 
deputado algarvio rompeu em grande 
clamor e em fortes murros sobre a 
meza: 

« —Apoiado! Apoiadol ApoiadoI As 
coisas são o que são. •. São o que 
são... o que são I... São ..Sol 

«0 orador ealou-se; a camara, toda 
silenciosa, espantada, olhava o enthu-
siasta das «coisas são o que são», que, 
durante cinco minutos, atacado do de-
sespero do applauso, repetia, incessan-
temente : 

o—ApoiadoI A s coisas são o que 
são I São o que são I São I... ão I... 
sr. presidenteI 

«Desde esse dia que a famosa phrase 
não tornou a obter o successo, que a 
invocação do Illuslrado hoje lhe pro-
porcionou I » 

Q u e l h e p r e s t e , s r . T o r g a l , q u e l he 
p r e s t e I 

Ahi t e m , p o r m i ú d o s , a r i q u e z a d a 
s u a o r i g i n a l i d a d e e o s e u p o d e r d e d i -
c ç ã o . 

* 

P r o c e s s o s v e l h o s : 
— P a r a d e f e n d e r o g o v e r n o d ' u m a 

a c c u s a ç ã o d o Correio da Noite, o Tempo 
a t a c a o com u m e r r o m a i s g r a v e «lo s r . 
J o s é L u c i a n o : 

«0 Correio da Noite queixa-se da 
demora que se deu na encommenda o 
remessa das estufas, pois que sendo en-
commendadas em 22 de julho só chega-
ram agora. Na sua opinião deviam ter 
sido encommendadas mais cedo, pois 
que em julho já tudo o inundo sabia 
que a epidemia desimava a Rússia. 
Também toda a gente sabia em 1886 
qúe a epidemia desimava não a Rússia 
mas uma grande parte da Europa, e 
todavia apesar das propostas e sollici-
tações da junta de saúde o sr. José Lu-
ciano não quiz mandar vir estufas.» 

M a s n ó s , n ó s q u e n u n c a e s t i v e m o s 
n o P o d e r e n u n c a c o m m e t t e m o s e r r o s 
d ' e s s e q u i l a t e , p e r g u n t a m o s : p o r q u e n ã o 
e n c o n i m e n d o u o g o v e r n o m a i s c e d o a s 
e s t u f a s e , s o b r e t u d o , p o r q u e n ã o e n c o m -
m e n d o u m a i s ? 

E o s d e s i n f e c t a n t e s : p a r a q u a n d o 
r e s e r v a o e n c a r g o d e os a r r a n j a r ? 

J u l g a q u e n ó s a c r e d i t a m o s n a s d e c l a -
r a ç õ e s d o Tempo e da Reforma ? 

Q u e r d e i x a r m o r r e r t o d a a g e n t e á 
f a l t a d e s o c c o r r o s , d e r e m é d i o s , d e d e s i n -
f e c t a n t e s e d e e s t u f a s ? 

E n t r a i s so n o s e u p l a n o d e g o v e r n o ? 
* 

L e m o s n u m j o r n a l d e C o i m b r a e s t e 
b o c a d i n h o d ' o i r o , q u e v e m e n c r a v a d o 
n u m a c a r t a d e L i s b o a ( s e r á d e L i s b o a ? ) : 

«Suas magestades, el rei e a rainha 
assistiram hontem á soirée semanal de 
lady Petre, em Cintra. 

«Foi pois uma noite de brilhante 
festa nas salas da legação de Ingla-
terra.» 

« F o i , pois... i> 
E s s a é b o a . 
C o m q u e e n t ã o , s ó p e l o f a c t o d a s 

m a g e s t a d e s a p p a r e c e r e m , a f e s t a c o r r e u 
a n i m a d a , h e i n ? 

N ã o s a b i a m o s . . . 
E n ã o s a b í a m o s s o b r e t u d o d e s d e q u e , 

v i n d o a C o i m b r a , o s r e i s t o r n a r a m a s 
f e s t a s da r a i n h a s a n t a , d e a n i m a d a s e 
v i v a s , q u e c o s t u m a m s e r , e m m a s s a d o r a s , 
a d i p o s a s e c o r r i q u e i r a s , q u e f o r a m . 

O u o feitor d a c o r r e s p o n d ê n c i a d e 
L i s b o a ( d e L i s b o a ? ! ) n ã o s a b e i s t o ? 

* 

0 Correio da Manhã d e u a g o r a e m 
d e f e n d e r o s r . M i n i s t r o d a M a r i n h a , F e r -
r e i r a d o A m a r a l . 

N ó s r e c o r d a m o ' - n o s d e t e r l i do n a 
Reforma u m c e l e b r e a r t i g o d o s r . T o r g a l 
c h a m a n d o a e s s e m i n i s t r o ...cabeça de 
turco em q u e t o d o s e x p e r i m e n t a m a f o r ç a , 
e d a n d o c o m o c e r t a a s u a q u é d a . 

V ã o l á , p o i s , e n t e n d e l - o s ! 
* 

D i z e m a s f o l h a s g o v e r n a m e n t a e s : 
«Os herdeiros do sr. conde da Pe-

nha Longa escolheram para s< u advo-
gado na testementaria o sr. conselheiro 
Dias Ferreira que acceitou.» 

S i m , s e n h o r e s . M u i t o b e m ! O p r e -
s i d e n t e d o c o n s e l h o é m e s m o u m p r i m o r . 
E s t ã o - s e a v e r o s a r d e n t e s c u i d a d o s q u e l l i e 
d ã o o s n e g o c i o s d e f a z e n d a , a s m e d i d a s 
c o n t r a o c h o l e r a , a s r e c l a m a ç õ e s e s t r a n -
g e i r a s e a v e n d a d a s c o l o n i a s . . . 

E ' q u e , a m i g o s , e l l e n ã o q u e r p e r d e r 
p i t a d a ! 

Strymon. 

L E M B R E T E S 

V 

Deixo-te em paz e ás moscas. És casmurro, 
E de vergonha... (eu sou condescendente). 
Vae pastar, como o outro disse ao burro. 
Nas eleições, mais votos, livremeute. 

Vae, misero Zé Dias. Satanaz 
Ancioso te prepara nin bom caldeiro. 
Eu deixo-te p'ra sempre. Fiea em paz. 
Affoguei-te de vez no meu tinteiro. 

Adous. . . Gosa-me à bruta e tem saúde. 
Explora o povo e enterra a monarchia. 
Quebrei-te no costado o alaúde 
Vou comprar outro. . . Adeus até um dia... 

RUY BLAS. 

L E T T R A S 

0 grande Michn 

i 

U m a t a r d e , n o r e c r e i o d a s q u a t r o h o -
r a s , o g r a n d e M i c h u c h a m o u - m e d e p a r l e , 
p a r a u m c a n t o d o p a t e o . T i n h a u m a r 
g r a v e q u e m e f e z u m c e r t o t e r r o r ; p o r -
q u e o g r a n d e M i c h u e r a u m f o l g a s ã o 
b r u t a l , d e p u n h o s e n o r m e s , q u e , p o r 
n a d a d ' e s t e m u n d o , e u q u e r e r i a t e r c o m o 
i n i m i g o . 

— E s c u t a , d i s s e - m e e l l e c o m a s u a 
voz g r o s s a d e a l d e ã o m a l d e s b a s t a d o , 
e s c u t a , q u e r e s t a m b é m e n t r a r ? 

R e s p o n d i p r o m p t a m e n t e : « S i m ! » l i -
s o n g e a d o p o r e n t r a r e m q u a l q u e r c o i s a 
c o m o g r a n d e M i c h u . E l l e e n t ã o e x p l i -
c o u - n i e q u e s e t r a t a v a d ' u r o a c o n s p i r a ç ã o . 
As c o n f i d e n c i a s , q u e e l l e m e f e z , c a ú s a -
r a n r - m e u m a s e n s a ç ã o d e l i c i o s a c o m o 
n u n c a t a l v e z e x p e r i m e n t e i d e p o i s . E m -
f i m , s e n t i a - m e i n t e r n a d o n a s l o u c a s a v e n -
t u r a s d a v i d a , ia t e r u m s e g r e d o a g u a r -
d a r , u m a b a t a l h a a t r a v a r . E , c e r t a -
m e n t e , o s u s t o i n t i m o q u e m e c a u s a v a a 
ide ia d e m e c o m p r o m e t t e r , e r a m e i o 
c o m p e n s a d o p e l a s a l e g r i a s v i v a s d o m e u 
n o v o p a p e l d e c ú m p l i c e . 

A s s i m é q u e , d u r a n t e a e x p o s i ç ã o d o 
g r a n d e M i c h u , e u e s l a v a e m a d m i r a ç ã o 
e m f r e n t e d ' e l l e . I n i c i o u - m e n u m t o m 
u m p o u c o r u d e , c o m o s e f a z a u m a u x i -
l iar e m c u j a e n e r g i a s e t e m u n i a m e -
d í o c r e c o n l i a n ç a . C o m t i i l o , o e s i r e m e c i -
m e n t n d e f e l i c i d a d e , o a r d e e x t a s e e n -
t h u s i a s t a q u e eu d e c e r t o t i n h a a o e s c u -
t a l - o , a c a b a r a m p o r l h e d a r u m a o p i n i ã o 
m a i s f a v o r á v e l a m e u r e s p e i t o . 

C o m o a s i n e t a t o c a v a p e l a s e g u n d a 
v e z , i n d o u m ao l a d o d ' o u t r o r e t o m a r o s 
n o s s o s l o g a r e s n o s a l ã o d ' e s t u d o , e l l e 
d i s s e - m e e m v o z b a i x a : 

— E s t á e n t e n d i d o , n a o é a s s i m ? T u 
é s d o s n o s s o s . . . N ã o t e r á s m e d o , p e l o 
m e n o s ; o l h a lá s e d i z e s a l g u m a c o i s a . . . 

— O h ! n ã o , tu v e r á s . . . J u r o - t ' o I 
F i t o u - m e c o m o s s e u s o l h o . p a r d o s , 

b e m d e f a c e , c o m u m a v e r d a d e i r a d i g n i -
d a d e d e h o m e m m a d u r o , e d i s s e - m e a i n d a : 

— P o r q u e s e n ã o , s a b e s , e u n ã o t e 
b a t o , m a s d i r e i a t o d a a g e n t e q u e é s 
un i t r a i d o r , e p õ e m s e t o d o s m a l c o n i l i g o , 

R e c o r d o - m e a g o r a a i n d a d o s i n g u l a r 
e f f e i t o q u e e m m i m p r o d u z i u e s t a a m e a ç a . 
D e u - m e u m a c o r a g e m e n o r m e . « B a s t a I 
d i z i a c á c o m i g o , p o d e m d a r - m e d u a s m i l 
v e r d a s c a d a s , q u e n e m p e l o d i a b o t r á i o 
M i c h u ! » E e s p e r e i c o m u m a i m p a c i ê n c i a 
f e b r i l a h o r a d o j a n t a r . A r e v o l t a d e v i a 
e s t a l a r n o r e f e i t o r i o . 

I I 

O g r a n d e M i c h u e r a d o V a r . S e u 
p a e , u m a l d e ã o q u e p o s s u i a a l g u n s b o -
c a d o s d e t e r r a , t i n h a e n t r a d o n a i n s u r -
r e i ç ã o d e 5 1 , p r o v o c a d a p e l o c r i m e d o 
g o l p e d ' E s t a d o . D e i x a d o p o r m o r t o n a 
p l a n í c i e d e U c l i â n e , t i n h a c o n s e g u i d o 
o c c u l t a r - s e . Q u a n d o r e a p p a r e c e u , n i n -
g u é m o i n q u i e t o u . S o m e n t e , a s a u c t o r i -
d a d e s d o p a i z , o s n o t á v e i s , o s g r a n d e s e 
p e q u e n o s r e n d e i r o s n ã o d e i x a r a m d e o 
c h a m a r , d e n t ã o e m d i a n t e , « e s t e b a n -
d i d o d o M i c h u » . 

E s t e « b a n d i d o » , e s t e h o n r a d o h o m e m 
s e m l e t t r a s , m a n d o u s e u l i lho p a r a o c o l -
leg io d e A . . . S e m d u v i d a q u e r i a - o s á b i o 
p a r a o t r i u m p h o d a c a u s a , q u e e l l e n ã o 
t i n h a p o d i d o d e f e n d e r só c o m as a r m a s 
na m ã o . N ó s s a b í a m o s v a g a m e n t e e s t a 
h i s t o r i a , n o c o l l e g i o , o q u e n o s f a z i a 
o l h a r p a r a o n o s s o c a m a r a d a c o m o p a r » 
u m p e r s o n a g e m m u i t o t e m í v e l . 

O g r a n d e M i c h u e r a , a l e m d ' i s s o , 
b a s t a n t e m a i s v e l h o q u e n ó s . T i n h a p e r t o 
d e d e z o i t o a n n o s , a p e z a r d e a n d a r a p e -
n a s n o q u a r t o a n n o . M a s n ã o o u s a v a m o s 
e s c a r n e c e l - o . E r a u m d ' e s t e s e s p í r i t o s 
r e c t o s , q u e a p p r e n d e m d i f i c i l m e n t e , q u e 
n a d a a d i v i n h a m ; s i m p l e s m e n t e , q u a n -
d o s a b i a u m a c o i s a , s a b i a - a a f u n d o e 
p a r a s e m p r e . F o r t e , c o m o q u e t a l h a d o a 
g o l p e s d e m a c h a d o , r e i n a v a c o m o s o b e -
r a n o d u r a n t e o s r e c r e i o s . A p a r d ' i s s o , 
d ' u m a d o ç u r a e x t r e m a . S ó o vi u m a v e z 
e m co l e i a ; q u e r i a e s t r a n g u l a r u m p r e f e i t o 
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q u e n o s e n s i n a v a q u e t o d o s o s r e p u b l i -
c a n o s e r a m l a d r õ e s e a s s a s s i n o s . T o r n o u -
s e n e c e s s á r i o f e c h a r o g r a n d e M i c h u . 

F o i s ó m a i s t a r d e , q u a n d o r e v i o 
a n t i g o c a m a r a d a n a s m i n h a s l e m b r a n ç a s ; ' 
q u e p u d e c o m p r e h e n d e r a s u a a l t i t u d e 
d o c e e f o r t e . E m boa h o r a t i n h a o p a e 
f e i t o d ' e l l e u m h o m e m . 

I I I 

O g r a n d e M i c h u d a v a - s e m u i t o b e m 
n o c o l l e g i o , o q u e e i a u m d o s n o s s o s 
m a i o r e s e s p a n t o s . S ó e x p e r i m e n t a v a u m 
s u p p l i c i o , d e q u e a l i a z n ã o o u s a v a q u e i -
x a r - s e : a f o m e . O g r a n d e M i c h u t i n h a 
s e m p r e f o m e . 

N ã o m e r e c o r d o d e t e r j a m a i s v i s t o 
a p p e t i t e e g u a l a o d ' e l l e . A p e z a r d e m u i t o 
a l t i v o , ia p o r v e z e s a t é ao p o n t o d e d e s -
e m p e n h a r c o m e d i a s h u m i l h a n t e s p a r a n o s 
a p a n h a r u m p e d a ç o d e p ã o , u m a l m o ç o 
o u u m a s o b r e m e z a . C r i a d o e m p l e n o a r , 
j u n t o á c a d e i a d o s M a u r e s , s o f f r i a a i n d a 
m a i s c r u e l m e n t e q u e n ó s c o m a m a g r a 
c o s i n h a d o c o l l e g i o . 

E r a e s s e u m d o s n o s s o s g r a n d e s a s -
s u m p t o s d e c o n v e r s a ç ã o , n o p a t e o , a o 
l o n g o d o m u r o q u e n o s a b r i g a v a c o m a 
s u a f a c h a z i n h a d e s o m b r a . N ó s o u t r o s 
é r a m o s d e l i c a d o s . l l e c o r d o - m e s o b r e t u d o 
d ' u m c e r t o b a c a l h a u c o m m o l h o r u i v o e 
d e c e r t o s f e i j õ e s c o m m o l h o b r a n c o , q u e 
s e t i n h a m t o r n a d o d i g n o s d a m a l d i ç ã o 
g e r a l . N o s d i a s e m q u e e s t e s p r a t o s a p -
p a r e c i a m , e r a c e r t o d e i x a r m o s c o m i d a . 
O g r a n d e M i c h u , p a r a n o s f a z e r h o n r a , 
g r i t a v a c o m n o s c o , a i n d a q u e t e r i a d e 
b o m g r a d o d e v o r a d o t o d a s a s s e i s p o r ç õ e s 
q u e v i n h a m p a r a a s u a m e z a . 

O g r a n d e M i c h u q u e i x a v a s e a p e n a s 
d a q u a n t i d a d e d o s v i v e r e s . O a c a s o , 
c o m o q u e p a r a o e x a s p e r a r , t i n h a - o c o l -
l o c a d o a o c a b o da m e z a , a o l a d o d o p r e -
f e i t o , u m j o v e n p e d a n t e q u e , p o r f r a q u e -
z a , n o s d e i x a v a f u m a r n o p a s s e i o . A 
r e g r a e r a q u e o s p r e f e i t o s t i n h a m d i r e i t o 
a d u a s p o r ç õ e s . E a s s i m , q u a n d o s e s e r -
v i a m s a l c h i c h a s , va l i a a p e n a v e r o g r a n -
d e M i c h u a m i r a r os d o i s p e d a ç o s d e 
s a l c h i c h a q u e s e a l o n g a v a m , u m ao l a d o 
d o o u t r o , n o p r a t o d o p e q u e n o p r e -
f e i t o . 

— E u s o u d u a s v e z e s m a i o r q u e e l l e , 
d i s s e - m e M i c h u u m d i a , e é a e l l e q u e 
d ã o o d o b r o da c o m i d a p a r a s e e n t r e t e r . 
E n ã o d e i x a n a d a , v ê t u . É q u e n e m 
a s s i m é d e m a i s . 

I V 

O r a , o s m a i s p e q u e n o s t i n h a m r e s o l -
v i d o q u e d e v í a m o s e m l i m r e v o l t a r - n o s 
c o n t r a o b a c a l h a u d e m o l h o r u i v o e c o n -
t r a o s f e i j õ e s d e m o l h o b r a n c o . 

N a t u r a l i s s i m a m e n t e os c o n s p i r a d o r e s 
o f e r e c e r a m a o g r a n d e M i c h u a c h e f i a da 
r e v o l t a . O p l a n o d ' e s t e s s e n h o r e s eça 
d ' u m a s i m p l i c i d a d e h e r ó i c a : b a s t a r i a , p e n -
s a v a m e l l e s , p ô r o s e u a p p e t i t e e m gréoe, 
r e c u s a r t o d a a a l i m e n t a ç ã o , a t é q u e o 
d i s p e n s e i r o d e c l a r a s s e s o l e m n e m e p t e q u e 
o o r d i n á r i o s e r i a m e l h o r a d o . A a p p r o v a -
ç ã o , q u e o g r a n d e M i c h u d e u a e s t e p l a n o , 
é u m a d a s m a i s b e l l a s a c ç õ e s d e a b n e -
g a ç ã o e d e c o r a g e m q u e c o n h e ç o . A c c e i -
t o u o c a r g o d e c h e f e d o m o v i m e n t o c o m 
o t r a n q u i l l o h e r o í s m o d ' a q u e l l e s a n t i g o s 
r o m a n o s q u e s e s a c r i f i c a v a m p e l a c a u s a 
p u b l i c a . 

I m a g i n a e l E l l e i m p o r l a v a - s e b e m 
p o u c o d e q u e d e s a p p a r e c e s s e o b a c a l h a u 
e o s f e i j õ e s ; a e s s e r e s p e i t o t i n h a a t é 
u m d e s e j o h e m s i n g u l a r : q u e l h e s e r v i s -
s e m m a i s , m u i t o m a i s , á d i s c r i ç ã o ! E , 
p a r a c u m u l o , p e d i a m - l h e q u e j e j u a s s e ! 
C o n f e s s o u - m e d e p o i s q u e j a m a i s l h e c u s -
t á r a t a n t o , l h e d é r a t ã o i n s o f f r i v e i s a m a r -
g o s d e b o c c a , e s t a v i r t u d e r e p u b l i c a n a 
q u e s e u p a e l h e h a v i a e n s i n a d o — a so l i -
d a r i e d a d e , a d e d i c a ç ã o d o i n d i v i d u o a o s 
i n t e r e s s e s d a c o m m u n i d a d e . 

A ' t a r d e , n o r e f e i t o r i o — e r a o d ia 
d o b a c a l h a u c o m m o l h o r u i v o , — a greve 
c o m e ç o u c o m u m a s p e c t o v e r d a d e i r a -
m e n t e b e l l o . S ó o p ã o s e c o m b i n a r a 
c o m e r . C h e g a r a m o s p r a t o s ; u e n h u m d e 
n ó s l h e s t o c o u , s ó p ã o s e c c o c o m e m o s . 
E i s s o g r a v e m e n t e , s e m c o n v e r s a r e m 
v o z b a i x a , c o m o a l i a z e r a n o s s o c o s t u m e . 
A p e n a s o s p e q u e n i t o s r i a m . 

O g r a n d e M i c h u foi s o b e r b o . C h e g o u 
a o p o n t o , n e s s e p r i m e i r o d i a , d e n e m 
m e s m o c o m e r p ã o . P o i s a r a o s d o i s c o t o -
v e l l o s s o b r e a m e z a , e o l h a v a d e s d e n h o -
s a m e n t e p a r a o p e q u e n o p r e f e i t o q u e d e -
v o r a v a . 

E n t r e t a n t o , o m e s t r e - s a l a f ez c h a m a r 
o d i r e c t o r , q u e e n t r o u n o r e f e i t o r i o c o m o 
u m a t e m p e s t a d e . A p o s t r o p h o u - n o s r u d e -
m e n t e , p e r g u n t a n d o n o s o q u e p o d í a m o s 
n ó s c e n s u r a r n e s t e j a n t a r , d e q u e e l l e 
g o s t a v a e q u e d e c l a r a v a e x c e l l e n t e . 

E n t ã o o g r a n d e M i c h u l e v a n t o u - s e . 
— S e n h o r , d i s s e e l l e , é o b a c a l h a u 

q u e e s t á p o d r e a tal p o n t o q u e n ã o c h e -
g a m o s a d i g e r i l - o . 

— A h ! s i m ? g r i t o u o p r e f e i t i t o 
s e m d a r t e m p o ao d i r e c t o r p a r a r e s p o n -
d e r , m a s n o s o u t r o s d i a s o s e n h o r t e m 
c o m i d o , a p e z a r d ' í s s o , q u a s i t o d o o p r a t o 
s ó s i n h o . 

O g r a n d e M i c h u c ó r o u e x t r e m a m e n t e . 
N e s s a n o i t e m a n d a r a m - n o s s i m p l e s m e n t e 
d e i t a r , d i z e n d o - n o s q u e , n o d ia s e g u i n t e , 
t e r í a m o s s e m d u v i d a r e f l e c t i d o . 

N o d ia s e g u i n t e e n o o u t r o , o g r a n d e 
M i c h u fo i t e r r í v e l . As p a l a v r a s d o p r e -
f e i t o t i n h a m - o f e r i d o no c o r a ç ã o . A n i m o u 
n o s , d i s s e - n o s q u e s e r i a m o s u n s c o b a r -
d e s s e c e d e s s e m o s . A g o r a , p u n h a t o d o 
o s eu o r g u l h o e m m o s t r a r q u e , q u a n d o 
q u e r i a , n à o c o m i a . 

Foi u m v e r d a d e i r o m a r t y r . N ó s o u t r o s 
o c c u l t a v a m o s t o d o s n o s r e s p e c t i v o s c a n t o s 
d e e ? t u d o p a u s d e c h o c o l a t e , p e q u e n a s b a r -
r i c a s d e d o c e , e a t é s a l c h i c h a r i a s , q u e n o s 
a j u d a v a m a n ã o c o m e r c o m p l e t a m e n t e 
s e c c o o p ã o d e q u e e n c h í a m o s o s b o l s o s . 
E l l e , q u e n e m u m p a r e n t e t i n h a 11a c i -
d a d e e q u e a l e m d ' i s s o r e c u s a v a q u a e s -
q u e r l a m b a r i c e s d ' e s t a s , m a n t e v e s e s i r i -
c l a m e n t e corn a l g u m a s c o d e a s q u e p o u d e 
e n c o n t r a r . 

N o q u a r t o d i a , t e n d o o d i r e c t o r d e -
c l a r a d o q u e , v i s t o q u e o s a l u m n o s t e i -
m a v a m e m n ã o l o c a r n o s p r a t o s , ia d e i -
x a r d e f a z e r d i s t r i b u i r p ã o , a r e v o l t a e s -
t a l o u , ao a l m o ç o . E r a o d i a d o s f e i j õ e s 
c o m m o l h o b r a n c o . 

O g r a n d e M i c h u , c o m a c a b e ç a p e r -
t u r b a d a p e l a f o m e , l e v a n t o u - s e b r u s c a -
m e n t e . T o m o u o p r a t o d o p r e f e i t o , q u e 
c o m i a r e g a l a d a m e n t e p a r a n o s i r r i t a r e 
n o s c a u s a r i n v e j a , e l a n ç o u - o ao m e i o d a 
s a l l a ; d e p o i s e n t o o u a Marsellieza c o m 
voz f o r t e . F o i c o m o q u e u m g r a n d e 
s o p r o e r g u e n d o - n o s a t o d o s . O s p r a t o s , 
o s c o p o s , a s g a r r a f a s , d a n s a r a m u m a l i n d a 
d a n s a . E os p r e f e i t o s , e s c o r r e g a n d o n o s 
d e s t r o ç o s , a p r e s s a r a m - s e a a b a n d o n a r - n o s 
o r e f e i t o r i o . O f r a u c h i n o t e , a o f u g i r , r e -
c e b e u p e l o s h o m b r o s u m p r a t o d e f e i j õ e s , 
c u j o m o l h o l h e f ez u m a l a r g a c o l l e i r a 
b r a n c a . 

E n t r e t a n t o , t r a t a v a - s e d e f o r t i f i c a r a 
p r a ç a . O g r a n d e M i c h u foi n o m e a d o g e -
n e r a l . F e z l e v a r , a m o n t o a r a s m e z a s 
d e a n t e d a s p o r t a s . H e c o r d o - m e d e q u e 
t o d o s n ó s e s t a v a m o s b e l l i c o s a m e n t e a r -
m a d o s c o m a s f a c a s na m ã o . A r e v o l t a 
t o r n a v a - s e r e v o l u ç ã o . F e l i z m e n t e a b a n -
d o n a r a m n o s d u r a n t e t r e s g r a n d e s h o r a s . 
P a r e c e q u e t i n h a m ido c h a m a r a p o l i c i a . 
E s s a s I r e s h o r a s d e a b a n d o n o b a s t a r a m 
p a r a n o s a c a l m a r . 

H a v i a no f u n d o d o r e f e i t o r i o d u a s 
l o n g a s j a n e l l a s q u e d a v a m s o b r e o p a -
t e o . 

O s m a i s t í m i d o s , e s p a n t a d o s d a 
l o n g a i m p u n i d a d e e m q u e n o s d e i x a v a m , 
a b r i r a m d o c e m e n t e u m a d a s j a n e l l a s e 
d e s a p p a r e c e r a m . F o r a m p o u c o a p o u c o 
s e g u i d o s p e l o s o u t r o s a l u m n o s . Dm b r e v e 
o g r a n d e M i c h u n ã o t e v e m a i s q u e u m a 
d e z e n a d e i n s u r r e c t o s e m r o d a d ' e l l e . 
D i s s e - l b e s e n t ã o c o m u m a v o z r u d e : 

— I d e j u n i a r - v o s a o s o u t r o s , b a s t a 
q n e h a j a u m c u l p a d o . 

D e p o i s , d i r i g i n d o - s e a m i m , q u e h e -
s i t a v a , a c c r e s c e n t o u : 

— K e s l i l u o t e a t u a p a l a v r a , v a e ! 
Q u a n d o a g u a r d a a r r o m b o u u m a d a s 

p o r t a s , e n c o n t r o u o g r a n d e M i c h u c o m -
p l e t a m e n t e s ó , a s s e n t a d o t r a n q u i l a m e n t e 
n o f u n d o d ' u m a m e z a n o m e i o d a c a c a -
r ia q u e b r a d a . N a m e s m a t a r d e foi r e -
m e t t i d o a o p a e . Q u a n t o a n ó s , a p r o v e i -
t á m o s p o u c o c o m e s t a r e v o l t a . E v i t a r a m 
a p e n a s , d u r a n t e a l g u m a s s e m a n a s , s e r -
v i r - n o s o b a c a l h a u e o s f e i j õ e s . M a s d e -
p o i s , r e a p p i í r e c e r a m ; s i m p l e s m e n t e , o b a -
c a l h a u t i u l i a a g o r a o m o l h o b r a n c o e o s 
f e i j õ e s o m o l h o r u i v o . 
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M u i t o t e m p o d e p o i s , t o r n e i a v e r o 
g r a n d e M i c h u . N ã o p o d é r a c o n t i n u a r o s 
s e u s e s t u d o s . C u l t i v a v a p o r s u a v e z os 
b o c a d o s d e t e r r a q u e , f a l l e c e n d o , s e u 
p a e l h e d e i x a r a . 

— l io t e r i a d a d o , d i s s e - m e e l l e , u m 
m a u a d v o g a d o o u u m m a u m e d i c o , p o r q u e 
t i n h a a c a b e ç a m u i t o d u r a . V a l e m a i s 
q u e s e j a u m a l d e ã o . E ' a m i n h a t e n d e n -
c i a . . . N ã o i m p o r t a , vós t o d o s s a i s t e s -
m e m u i t o f r a c o s . E e u q u e p r e c i s a m e n t e 
e r a o ú n i c o q u e a d o r a v a o b a c a l h a u e o s 
f e i j õ e s I 

Émile Zola. 

DE LANÇA EM RISTE 

O n o s s o b o n d o s í s s i m o e m u i t o p r e -
c l a r o a m i g o c o n d e d e F o z d ' A r o u c e r e -
n i s o u - s e a r e c e b e r o n o s s o c o l l e g a , q u e 
e x p r e s s a m e n t e p a r t i u d ' a q u i p a r a d a n o s -
sa p a r t e l h e d a r o s s e n t i m e n t o s p e l o 
r o u b o q u e e m E s p i n h o l h e f ô r a f e i t o e 
ao m e s m o t e m p o s a b e r p e t a b o c c a d e 
s . ex a q u a l a i m p o r t a n c i a d o d e s f a l q u e . 

F o r a m i m i t e i s t o d o s os r o g o s . 
I n ú t e i s t o d o s o s p e d i d o s . 
As l a g r i m a s , q u e c a b i a m d o s o l h o s 

d o n o s s o a m i g o , n à o p o d e r a m c o m m o v e r 
s . e x . a . 

D e s e s p e r a d o , s o l l u ç a n d o , o n o s s o c o l -
l ega p a r t i u p a r a C o i m b r a , a m a l d i ç o a n d o 
s u a n e g r a s o r t e . 

Ao c h e g a r , c a h i u n o s n o s b r a ç o s , d e s -
m a i a d o . 

P r o f u n d a m e n t e d e s g o s t a d o s p e l a d e s -
c o n s i d e r a ç ã o d e s . e x . a , n ó s , q u e s e m p r e 
o a c a t á m o s e c o n s i d e r á m o s , p e l a u l t i m a 
e i r r e v o g á v e l v e z l h e m a n i f e s t a m o s p o r 
e s c r i p t o o n o s s o p r o f u n d o d e s c o n t e n t a -
m e n t o : 

— Ui I Ui 1, U i ! U i ! . . . 
— M a s e s p e r a . . E n t ã o n u n c a m a i s 

f a l l a r e m o s d e s e x . a ? Q u e p r a z e r ! . . . 
* 

A Gazeta Nacional e s t r e o u n a q u a r t a 
f e i r a p a s s a d a u m a n o v a s e c ç ã o i n t i t u l a d a 
Sport. 

E c o n c e d e o l o g a r d ' h o n r a á s t o u r a -
d a s , á s m a r a v i l h o s a s t o u r a d a s , n u m b e l l o 
d ia d e so l , c o m t o d a s a s s u a s c o m m o ç õ e s , 
t o d o s o s s e u s e n t h u s i a s m o s , d e l i r a n t e d e 
s a n g u e a e s p a d a n a r d o c a c h a ç o d o t o u r o 
m o r t o ou f a r p e a d o . 

F r a n c a m e n t e , t e m o s m e d o e s e n l i -
m o ' - n j s h o r r o r i s a d o s . 

. P o r q u e » q u e m n o s d i z a n ó s q u e os 
r e d a c t o r e s d a Gazeta n ã o q u e r e r ã o e s -
c o n d e r , d e b a i x o d ' u m a a p p a r e n c i a d ' a m o r 
a r t í s t i c o , o g o s t o p e l a c a r n i f i c i n a , p e l a s 
l a r g a s f e r i d a s r e t a l h a n d o c a r n e s p a l p i -
t a n t e s , p e l o s a n g u e q u e n t e s a h i n d o e m 
b o r b o t õ e s d o s e i o d a s v i c t i i n a s ? 

Q u e m n o s d i z a n ó s q u e e l l e s n ã o 
s ã o u n s d i s f a r ç a d o s P r a n z i n i s , L a c e n a i -
r e s , J a i k s lhe rippers, A n a s t a y s , J o õ e s 
B r a n d õ e s , a q u e m a v i s t a d o s a n g u e 
q u e n t e f a ç a c ó c e g a s d e g o s o ? 

S i m ! p o d e r - s e ha p o r v e n t u r a p a s s a r 
j u n t o a o L u z i t a n o e a o L e i t ã o , t r a n q u i l l a -
i i i e n t e , c o m o o u t r ' o r a ? 

O u t e r e m o s d e d a r v o l t a p e l a P r a ç a 
V e l h a , q u a n d o q u i z e r m o s i r a o J o s e A l -
ves a l u g a r u m v e l o c í p e d e ? ( S e m r é c l a m e ) . 

F e l i z m e n t e q u e u m n o s s o a u c t o r i s a -
d i s s i m o c o l l e g a , n ã o a c h a n d o s u f f i c i e n t e 
a fa l ta d ' e n t h u s i a s m o , q u e t o d o s n ó s — 
o« h u m a n o s — s e n t i m o s p e l a s t o u r a d a s , 
ve io a t a c a l - a s v i g o r o s a m e n t e , e m s u c c e s -
s i v o s a r t i g o s , q u e m e r e c e r a m a t r a n -
s c r i p ç ã o d e v á r i o s c o l l e g a s d e L i s b o a . 

E p o r i s s o a e l l e d e i x a m o s , s i n c e r a -
m e n t e c o n v e n c i d o s d e q u e o s a b e r á d e s -
e m p e n h a r , o e n c a r g o d e r e p e l l i r c o m a r -
d o r o p e r i g o s o d e l í r i o q u e a Gazeta i n -
d i s c r e t a m e n t e m a n i f e s t a p e l a s t o u r a d a s . 

Q u a n d o n ã o , c o m o s e n t e n c i o s a m e n t e 
d i r i a o b o m c o n s e l h e i r o A c c a c i o , v i s t a a 
i n f l u e n c i a d o v a l i o s o j o r n a l , e s t a t e r r a 
l o r n a - s e u m ó b i c e á m a r c h a d a c a p i t o s a 
c i v i l i s a ç ã o . 

* 

A Correspondência de Coimbra l e m -
b r a m a i s u m a v e z ao s r . C o s t a A l l e m ã o 
q u e c u m p r a c o m o s s e u s d e v e r e s , m a n -
d a n d o l i m p a r a s r u a s a t e m p o e a h o r a s 
e s o b r e t u d o c o m g e i t o . 

N ã o n o s d i r ã o p a r a q u e e s t á a Cor-
respondência com e s t a s c o u s a s ? 

P o i s a Correspondência n ã o s a b e q u e 
a s m a g e s t a d e s n ã o e s t ã o cá e q u e , s e 
v i e r e m , s e r á m a i s t a r d e ? 

E s e a s m a g e s t a d e s n ã o e s t ã o cá 
p a r a q u e é n e c e s s á r i o l i m p a r a s r u a s ? 

S ó q u a n d o e l l a s v ê m é q u e s e l i m -
p a m , p o r q u e s ó e n t ã o é q u e é n e c e s s á -
r io e x h i b i r o crysol das mais puras dedica-
ções. 

* 

C h e g o t i - n o s a o s o u v i d o s q u e c m C o i m -
b r a s e f u n d o u u m a f a b r i c a d e t i n t a d e 
e s c r e v e r . 

T i n t a d ' e s c r e v e r ? ! . . . 
A i ! q u e d e s g r a ç a ! 
Ao s r . A l v a r o C a s t a n h e i r a , e m n o m e 

d e t o d o s o s p r i n c í p i o s h u m a n i t á r i o s , r o -
g a m o s , d e j o e l h o s s e n e c e s s á r i o f ô r , q u e 
p r o h i h a a v e n d a da m e s m a t i n t a a o s r . 
c o n s e l h e i r o p r e s i d e n t e . 

P e l o a m o r d e D e u s , q u e n o s p o d e 
a p p a r e c e r p o r a h i o u t r o d i s c u r s o . 

E , q u e m s a b e ? . . . t a l v e z o u t r o b r i n d e . 
S a f a i . . . 

C A R T A D O P O R T O 

N a m i n h a p a s s a d a c o r r e s p o n d ê n c i a 
p a r a e s l e j o r n a l , r e f e r i - m e á a n c i e d a d e 
d e q u e s e a c h a v a p o s s u í d o o c o m m e r c i o 
d e v i n h o s d ' e s t a c i d a d e , d i a n t e d a s p r o -
v i d e n c i a s s e c r e t a s q u e o m i n i s t é r i o r e -
s o l v e r a p ô r e m p r a t i c a a s e u r e s p e i t o . 
R e c e i a v a - s e c o m e f f e i t o q u e , l a n ç a n d o 
m ã o d e e x p e d i e n t e s l e v i a n o s , o g o v e r n o 
v i e s s e a g g r a v a r a s c o n d i ç õ e s j a p o u c o 
s a t i s f a t ó r i a s d o m e r c a d o . Af ina l a p p a r e -
c e r a i u h o n t e m n o s j o r n a e s d ' a q u i t e l e -
g r a m m a s d e L i s b o a , r e v e l a d o r e s d o m y s -
t e r i o o f f i c i a l . 

S e g u n d o e s s e s t e l e g r a m m a s , o m i -
n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s , c o m m e r c i o e 
i n d u s t r i a n o m e a r á u m a c o m m i s s ã o o f f i c i a l , 
c o m o e n c a r g o d e d i v i d i r t o d o o p a i z e m 
q u a t r o z o n a s v i n h a t e i r a s , f o r m a n d o qua-
tro typos únicos de vinhos e m a n d a r d e -
p o i s a m o s t r a s d ' e s s e s t y p o s a o s p r i n c i -
p a e s p o r t o s e s t r a n g e i r o s , p o r c o n t a d o 
l i s t a d o , p a r a o s t o r n a r c o n h e c i d o s . 

O l a c o n i s m o l e l e g r a p h i c o n ã o p e r -
m i l l e t a l v e z p o r e m q u a n t o u m c o n i m c n -
l a r i o firme d a m e d i d a p r o j e c t a d a ; n o 
e m t a n t o p a r e c e - m e p o d e r c o n c l u i r - s e d e s -
d e j á q u e u m ta l p l a n o é , s e n ã o a b s o -
l u t a m e n t e i n e x e q u í v e l , p e l o m e n o s d ' u m 
i n g é n u o e r i d í c u l o p l a t o n i s m o . 

N ã o é i n d i s p e n s á v e l , c r e i o e u , t e r 
u m c o n h e c i m e n t o p r o f u n d o d o m e c h a n i s -
m o d ' e s t e i m p o r t a n t e r a m o d a n o s s a a c t i -
v i d a d e c o m m e r c i a l p a r a s e c h e g a r a e s t a 
c o n c l u s ã o . T o d o s s a b e m q u e a s g r a n d e s 
c a s a s e x p o r t a d o r a s c r i a r a m , e x p o n l a u e a -
m e n t e ou c e d e n d o a o g o s t o e s p e c i a l d e 
c a d a m e r c a d o , o u m e s m o d e c a d a e s t a -
b e l e c i m e n t o e s t r a n g e i r o , u m a i n f i n i d a d e 
d e m a r c a s d i l T e r e u t e s , c a d a u m a d a s 
q u a e s foi p o u c o a p o u c o a c r e d i t a d o - s e 
lá f ó r a , e t e m h o j e a s u a c l i e n l e l l a f i e l , 
c n j a s p r e d i l e c ç õ e s s e r i a i m p o s s í v e l a l t e -
r a r . S e m d i f f e r e n ç a s e s s e n c i a e s a s e p a -
r a l - a s , e s s a s m a r c a s t e e m c o m l u d o a s u a 
nuance c a r a c t e r í s t i c a , r e s u l t a n t e d a s m a -
n e i r a s d i v e r s a s d e c o m p o s i ç ã o ; e é a s s i m 
q u e s o b a i m p o s i ç ã o d e u m a a m o s t r a q u e 
á s v e z e s n ã o a l l i n g e a c a p a c i d a d e d e u m a 
c o l h e r d e s o p a , s e a v i a m e n c o m m e n d a s 
d e c e n t e n a r e s d e p i p a s , q u e , s o b p e n a 
d e r e j e i ç ã o , d e v e m s e r a r e p r o d u c ç à o l iei 
d o m o d e l o e n v i a d o . 

Foi p o r e s t a s m e s m a s r a z õ e s q u e o 
c e l e b r e leilão burnay — o p e r a ç ã o d e s a s -
t r o s a d e q u e o p o b r e t h e z o u r o p o r t u g u e z 
j á e s t a r á s o f f r e n d o a s c o n s e q u ê n c i a s — 
d e u o s t r i s t e s r e s u l t a d o s q u e t o d o s s a b e m . 

O s e n h o r d e B u r n a y c o m p r o u n o s a r -
m a z é n s d e G a y a m i l h a r e s d e p i p a s , e m -
h a r c o u - a s p a r a L o n d r e s , e m a n d o u a r r c -
m a t a l - a s . V e n d e u d e u m a o u d u a s m a r -
c a s , a p e n a s ; o r e s t o , q u e é a g r a n d e 
p a r t e , lá e s t á n a s d o c a s e n o s c a e s , — 
a e n v e l h e c e r . 

D e m a n e i r a q u e n ã o s e r á d i f f i c i l p r e -
v e r o a l c a n c e d o p l a u o d o s r . P e d r o Vi-
c t o r . O s n o s s o s commis voyageurs of f i -
c i a e s h ã o d e f a z e r b o n i t a s c o u s a s lá p o r 
f ó r a , c o m a s s u a s q u a t r o a m o s t r a s . 

S e j a m o s , p o r é m , j u s t o s . A P r a ç a e s t a -
va s o b r e s a l t a d a , p o r q u e o g o v e r n o p r o -
m e t t e r a a u x i l i a l - a , e e l l a c o n h e c e m u i t o 
b e m o v a l o r r e a l d ' e s t e s a u x í l i o s . N o liai 
d e c o n t a s o u i y s t e r i o d e s f e z - s e , e o g o -
v e r n o a p p a r e c e u , i n u o l l e n s i v o . A n t e s a s -
s i m . C o m o t e m j á a c e r t e z a d e q u e n ã o 
m o r r e d a c u r a , a P r a ç a espera em Deus 
q u e h a d e e s c a p a r d a d o e n ç a . 

Amen! 

A m a r c h a a t e r r a d o r a d o c h o l e r a c o n -
t i n u a p r e o c c u p a n d o a l t a m e n t e o e s p i r i t o 
p u b l i c o . A s p r e c a u ç õ e s g e r a e s d e c r e t a -
d a s p e l o g o v e r n o n a o c o n s e g u e m d i s s i -
p a r a s a p p r e h e u s õ e s d a p o p u l a ç ã o , s u -
p e r s t i c i o s a m e n t e c o n v e n c i d a d e q u e o 
n n p l a c a V e l flagello v i r a c o r o a r a s e r i e d e 
c a l a m i d a d e s q u e p e z a m s o b r e n ó s lia 
t e m p o s p a r a c a . 

S ã o r a r o s o s p o r t o s d a E u r o p a q u e 
a e p i d e m i a n ã o i n v a d i u a t é a g o r a , m a s 
f e l i z m e n t e p e r t e n c e m a i n d a a e s s e n u -
m e r o t o d o s o s d a P e u i u s u l a e d o M e d i -
t e r r â n e o , q u e m a i s p r o x i n i o s e s t ã o d e n ó s , 
e d o s q u a e s , p o r t a n t o , s e r i a m m a i s f o r -
t e s a s p r o b a b i l i d a d e s d e c o n t a g i o . 

E s t a c o n s i d e r a ç ã o , e a i d e i a d e q u e 
j á p o r d u a s v e z e s t e m o s s i d o r e s p e i t a d o s , 
c o n t r i b u e m d e c e r t o i m m e u s o p a r a a l i -
m e n t a r a e s p e r a n ç a d e q u e o i n v e r n o 
v i r á a n t e s q u e a e p i d e m i a t e n h a t r a n s -
p o s t o o s P y r e n u s . V e r d a d e s e j a q u e o s 
t e l e g r a m n i d s n ã o p o d e m c o u - i . l e r a r - s e 
e x t r e m a m e n t e a n i m a d o r e s A a r e a a t a -
c a d a a u g m e u t a , e a r e s p e i t o d e i n t e n s i -
d a d e é n e c e s s á r i o d u v i d a r , p o r e x e m p l o , 
d a s i n f o r m a ç õ e s o f f i c i a e s d e H a m b u r g o , 
v i s t o s a b e r - s e p o r n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s 

q u e o n u m e r o d o s c a s o s m o r t a e s n ã o d i -
n i i n u e e q u e a m a i o r i a d o s s e i s c e n t o s 
q u e d i a r i a m e n t e o c c o r r e m a p r e s e n t a m u m 
c a r a c t e r f u l m i n a n t e ! 

C o m o é n a t u r a l , s ó a g o r a é q u e o 
P o r l o c o m e ç o u a p e r c e b e r q u e c h e i r a 
m a l . 

S u r g e m r e c l a m a ç õ e s d e t o d o s o s p o n -
t o s d a c i d a d e . S ã o c h i q u e i r o s d e p o r c o s 
n a F o z , p ô ç a s d e a g u a - p ô d r e . e m M a t h o -
s i n l i o s , un i c a n o a b e r t o n o B o m f i m , b o c -
c a s - d e - l o b o n o s L o y o s , l a r g a n d o u m h á -
li to d e p e s t e . . . E a s s i m i n t e r m i n a v e l -
m e n t e . 

T o d o e s t e c l a m o r n ã o c o n s e g u i u 
a i n d a e n t r a r n o s o u v i d o s m u n i c i p a e s , 
c h e g a n d o j á a l g u m a s g a z e t a s i r r e q u i e t a s 
a p e r g u n t a r s e o s r . O l i v e i r a M o n t e i r o 
e os s e u s c o l l e g a s t e r ã o a s v e n t a s a r r o -
l h a d a s . 

P e r g u n t a l o u c a ! T o d a a g e n t e s a b e 
q u e n e n h u m d o s c o n s p í c u o s v e r e a d o r e s 
( h o n r a i l ies s e j a !) d e i x a a o d e d o a l h e i o 
o c u i d a d o d e e s c a r a f u n c h a r o s e u n a r i z . 

QÁgosto. 

NOTICIAS V A R I A S 

E m p r e z a Cotouiiadora Afri-
cana 

R e c e b e m o s ha d i a s d o s d i g n o s d i r e -
c t o r e g e r e n t e d ' e s t a e m p r e z a u m q u e s -
t i o n á r i o a c e r c a d o p r i v i l e g i o p a r a d u z e n -
t a s r i l a s , s o l l i c i l a d o d o g o v e r n o , c o m a 
o b r i g a ç ã o d e e u t r e g . i r 1 0 0 c o n t o s d e 
r é i s p a r a a s m i s s õ e s r e l i g i o s a s a f a z e r n o 
u l t r a m a r e 4 0 c o n t o s a o I n s t i t u t o U l t r a -
m a r i n o . 

E s s e q u e s t i o n á r i o p e d e q u e d e c l a r e -
m o s : 

« 1 . ° — S e a r i f a e l o t e r i a s ã o t o m a -
d a s p u l o p a i z e p e l a lei c o m o a m e s m a 
c o u s a ; 

— S e a s r i f a s e s t ã o o u n ã o p e r -
railtidas; 

« 3 . ° — S e a u m a m e d i d a d e i n t e r e s s e 
p u b l i c o d o a l c a n c e d a q u e p r o p õ e m a e 
d e v e p r e f e r i r o i n t e r e s s e p a r t i c u l a r , a i u -
p l i a n d o - o e m n o v a c o n c e s s ã o a e s p h e r a 
d ' a c ç ã o d u m m o n o p o l i o j a c o n c e d i d o ; 

« 4 . " — S e o s p o d e r e s p ú b l i c o s d e v e m 
p e r d e r a o c c a s i ã o q u e s e l h e o f f e r e c e d e 
a s s e g u r a r c o m o i n t e r l a n d d ' A n g o l a , g r o s -
s o s b e n e l i c i o s á s n o s s a s c o l o n i a s e u m a 
v a l i o s a p r o t e c ç ã o a o s e m i g r a n t e s p o r t u -
g u e z e s . » 

A u t e s d e f a z e r e s t a s d e c l a r a ç õ e s , 
c u m p r e - m o s t o r n a r p u b l i c o q u e , e m p r i n -
c i p i o , r e g e i t a m o s t o d o e q u a l q u e r p r i v i -
l e g i o , c o m o a t l e n i a l o r i o d o s I J O U S p r i n c í -
p i o s d e m o c r á t i c o s e c o m o o l í c n o i v o d a 
p r ó p r i a lei f u n d a m e n t a l d o p a i z . 

N o c a s o p r e s e n t e , p o r e m , h a v e n d o o 
g o v e r u o i n d e f e r i d o o p e d i d o d a e m p r e z a , 
so l i f u n d a m e n t o d e q u e n a o q u e r i a p r e -
j u d i c a r o s c o n c e s s i o u a r i o s d o p r i v i l e g i o 
d a s l o t e r i a s , e c l a r o q u e o u o s s o i iMdo-
d e - v e r s e m o d i f i c a e p o d e m o s d i z e r q u e 
s e n o s n a o u i l i g u r a r a z o a v e l a d è s c t i i p a 
d o g o v e r n o , p o i s q u e n a o s ó a lo te i ia 
d i t l e i e c o m p l e t a m e n t e d a r i l a , e m b o r a 
e s t e j a n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s p e r a u t e a 
l e i , a i a s , s e n d o a s r i f a s p e i í n i l l i d a s , e r a 
r a z o a v e l q u e o g o v e r n o , t e n d o a b e r t o o 
e x e m p l o p e l a c o n c e s s ã o d o u t r o s p r i v i l é -
g i o s , c o n c e d e s s e t a m b é m o u t o m r o , q u e 
a o m e n o s t i n h a a j u s t i f i c a i o a b o n d a d e 
d o t ini a q u e e r a d e s t i n a d o . 

E i s o n o s s o p a r e c e r s o b r e o a s s u m -
p t o . 

Accordo politico 

D i z e m o s j o r n a e s d e L i s b o a q u e a s 
h o s t e s n ioua i c l i i e c i s c o i m b r ã s c h e g a r a m 
a a c c o r d o , a fim d e e s c o l h e r e m d e n t r e 
o s s e u s a m i g o s o s c a n d i d a t o s . 

N a o n o s c o n s t a q u e a c c o r d o s e fi-
z e s s e , p e l a s i m p l e s r a z a o d e q u e a g r e y 
r e g e u e r a d o r a a n d a I r e s n i a l h a d a d e v i d o á 
t e i m o s i a d o s r . A l b e r t o M o n t e i r o q u e r e r 
s e r d e p u t a d o e m c o n c o r r ê n c i a a o s r . d r . 
S o u t o ttodrigues. 

E n i C o i m b r a n ã o i n o q u e p a r a a h i 
s e c h a m a l u c t a e l e i t o r a l . A s e l e i ç õ e s h a o 
d e s e r f e i t a s m u i t o a s â o e s a l v o , c o m 
a c t a s v i c i a d a s e o u t r a s t r a m p o l i c i n e s q u e 
d a r a o a o s d e p u t a d o s o n u m e r o d e v o t o s 
p r e c i s o s p a r a a l e g a l i d a d e d o a c t o . 

O» p r o g r e s s i s t a s e q u e d i s p õ e m a g o r a 
d o s d e s t i n o s d ' e s t a t e r r a , e j a s e p r e p a -
r a m p a r a f a z e r a s u a i m a g e m e s e m e -
l h a n ç a a c a m a r a m u b i c i p a l . A q u e a g o r a 
lá e s t á é l a m b e m o b r a s u a . 

J á t e e m p r e s i d e n t e e 0 r e s t o f a c i l -
m e n t e s e a r r a n j a j q u a l q u e r s e r v e p a r a 
e s t a r di accordj. 
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Apontamentos de carteira 

C h e g o u e s t a s e m a n a d e L i s h o a o 
n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o , d r . J e r o n y n i o S i l v a . 

* P a r t i u p a r a a F i g u e i r a , c o m s u a 
f a m i l i a , o s r . d r . J o s é A g o s t i n h o I t i h e i r o 
G u i m a r ã e s . 

Quem o conhecer • • . 

0 f a m o s o j o r n a l i s t a q u e , s ó q u a n d o 
e x t i n c t a a j u n t a g e r a l d o d i s t r i c l o a c h o u 
m o t i v o s , p a r a a c r e s c e n s u r a s á s u a a d m i -
n i s t r a ç ã o , e s t á a g o r a d e f e n d e n d o o Z e 
D i a s p e l a t r a n s f e r e n c i a d o s r . B a l d u í n o 
p a r a o u t r o c o n c e l h o . 

C o i m b r a t o d a s a b e p o r q u e e l l e a n t e s 
s e n ã o r e f e r i a á j u n t a g e r a l , c o m o n à o 
i g n o r a p o r q u e r a z a o e l l e n ã o c o n d e m n a 
o s a c t o s m a u s d a p o l i c i a . O e s t o m a g o 
l h e r e p r i m e a s f ú r i a s e l h e r e p r e s a a b í l i s 
q u e e l l e d e r r a m a s o b r e c i d a d ã o s d e in -
c o n c u s s a p r o b i d a d e . 

O s e u a r g u m e n t o p a r a d e f e n d e r a 
t r a n q u i h e r n i a p o l i t i c a d a m u d a n ç a d e 
a d m i n i s t r a d o r d ' e s l e c o n c e l h o é : — q u e 
o s r . B a l d u í n o n ã o s a b i a d o s e u c i l i c io I 

E r e a l m e n t e , o d i g n o f u n c c i o n a r i o 
t r a n s f e r i d o n ã o s a b e d o s e u o í l i c io , p o r -
q u e , ao q u e p a r e c e , a s f u n c ç õ e s d e g a -
l o p i m s ã o s i m u l t a n e a s c o m a s d e a d m i -
n i s t r a d o r . E é c e r t o q u e o s r . B a l d u í n o , 
q u e é ura h o n r a d o c i d a d ã o , c a r a c t e r s e -
r i o , n ã o t e m geito, n e m arte p a r a a g a -
l o p i n a g e m . N u n c a u m h o m e m d e l í r i o s , 
c o m o a q u e l l e c a v a l h e i r o , s e a b a n d a l h a r i a 
a o p o n t o d e s e r u m Pinoia ou u m Ma-
riano. 

M a s d e i x e m o s o r a b u l a d o j o r n a l i s t a 
n o s e u o f i c i o d e p r i m e n t e : — g a n h a r a 
v i d a p e l a s i n s i n u a ç õ e s q u e r a b i s c a c o n -
t r a o s e u s e m e l h a n t e . 

S e e l l e é j á t ã o c o n h e c i d o d e t o d o s 
n ó s I . . . 

Restabelecido 

F e l i z m e n t e o n o s s o a m i g o s r . M a n o e l 
J o s é d a Co.«ta S o a r e s e s l a q u a s i r e s t a -
b e l e c i d o d a q u e d a q u e d e u n a o c c a s i ã o 
e m (p ie e x a m i n a v a a s o b r a s d a s u a c a s a 
e m c o n s t i u c ç ã o u a E s t r a d a d a B e i r a . 
E s t i m a m o s . 

Aviso aos recrutas 

F o r a m p r o r o g a d a s a t é BO d ' e s t e m e z 
a s i n s p e c ç õ e s d e r e c r u t a s , c o n s i d e r a n d o -
s e a p t o s p a r a o s e r v i ç o m i l i t a r o s n i a n 
c e h o s q u e f a l t a r e m a t é á q u e l l e d i a . 

9 de Setembro 
N e s t e d i a h o u v e n u m e r o s a s r o m a r i a s 

n o s a r r a b a l d e s d a c i d a d e , a o n d e c o n c o r -
r e u m u i t a g e u t e . 

N a F i g u e i r a d a F o z t a m b é m h o u v e 
f e s t a , o q u e d e u l o g a r a q u e m u i t o s fo-
r a s t e i r o s d e s t a s r e d o n d e z a s a l l i f o s s e m 
p a s s a r o d i a . 

Gymnasio de Coimbra 

P r o s e g u e m c o m e n l h u s i a s m o os e n -
s a i o s p a r a os s a r a u s q u e e s t a i n s t i t u i ç ã o 
t e n t a r e o l i s a r n o Circo-' S a r a i v a u e G a r 
v a l h o na F i g u e i r a , n o s d i a s £ 4 e 2 5 d o 
c o r r e n t e . 

A b r i l h a n t a e s l a fe«ta o c o n h e c i d o b v -
c i c l e l i s t a J o r g e Miu> h m q u e e m B a d a j . z 
foi t a o a p r e c i a d o a d q u i r i n d o a m e d a l h a 
d e p r a i a , p r i m e i r o p r e m i o p a r a o s t r a -
b ò l h o s c o n s i d e r a d o s d e e l e i ç ã o ; o s r . 
F r a g o s o q u e v e m e x e c u t a r t r a b a l h o s d e 
f o r ç a ; e n a o ha c e i l e z a s e d o G y m n a -
s io d e L i s b o a v i rá t o m a r p a r l e o s r . J o « » 
P o s s o l o , i n s i g n e e n o t á v e l h a r r i s t a (p ie 
C o i m b r a n u n c a a p r e c i o u , m a s (p ie h a v i a 
d e a d m i r a r p e l a c o r r e c ç ã o c o m q u e e h e 
e x e c u t a d i t l i c i l i m o s t r a b a l h o s n a t r i p l e -
h a r r a , t r a b a l h o s q u e p r o t i s s i o u a e s n u n c a 
e x c e d e r a m . 

A p h i l a r m o n i c a f i g u e i r e n s e 10 de 
Agosto p r e e u c h e d o i s n ú m e r o s e m c a d a 
s a r a u , e x e c u t a n d o a s m e l h o i e s s y m p h o -
n i a s d o s e u g r a n d e a r c h i v o m u s i c a l . 

E s p e r a - s e q u e e s l a f e s l a d e i x e n o p u -
b l i c o d a F i g u e i r a e d e C o i m b r a a g r a d a v e l 
i m p e s s à o , p o r i s s o q u e o s e u p r o d u c t o é 
d i v i d i d o p e l a s d u a s a s s o c i a ç õ e s : G y m n a -
s i o e p h i l a r m o n i c a 10 de Agosto. 

Desmentido 

E ' d e s m e n t i d a a n o t i c i a d a n o m e a ç ã o 
p a r a r e i t o r d a U n i v e r s i d a d e , d o s r . d r . 
A u t o u i o A u g u s t o d a C o s t a S i m õ e s . 

Santa Casa da Misericórdia 

D o d i g n o p r o v e d o r d ' e s l e e s t a b e l e c i -
m e n t o d e c a r i d a d e r e c e b e m o s h o n l e n i 
d o i s e x e m p l a r e s d o Regulamento dos par-
tidos de Facultativos e da Botica e Ins-
tracções annexas, j u n t a m e n t e c o m o p e -
d i d o d a s u a p u b l i c a ç ã o . 

N o p r o x i m o n u m e r o c o m e ç a r e m o s a 
s a t i s f a z e r e s t e p e d i d o . D e s d e j á a g r a d e -
c e m o s a r e m e s s a d o s e x e m p l a r e s . 

Dr. Jaciutlio Nunes 

P e l a m o r l e d e s e u i l l n s l r e p a e e s t á 
d e l u t o e s t e n o s s o d i s t i n c t o c o r r e l i g i o -
n á r i o . 

A q u i l h e d e i x a m o s c o n s i g n a d o o n o s s o 
s e n t i m e n t o po r t ã o p r o f u n d o g o l p e . 

Revolução de Janeiro 

E s t ã o e m L i s b o a , a fim d e s e r e m 
j u l g a d o s e m c o n s e l h o d e g u e r r a , o s a s -
p i r a n t e s a f a c u l t a t i v o s n a v a e s , M a n o e l 
J o s é A g n i a e A b i l i o T r a n c o s o , q u e s e h o -
m i z i a r a m e m H e s p a i i h i i d e p o i s d o s a c o n -
t e c i m e n t o s p o l í t i c o s d e 3 1 d e j a n e i r o e 
(p ie s e a p r e - e n t a r a n i ha p o u c o t e m p o . 

R e s p o n d e r ã o s o m e n t e p e l o c r i m e d e 
d e r e r ç ã o , v i s t o n ã o t e r e m s i d o p r o c e s -
s a d o s p o r c a u s a d o s a c o n t e c i m e n t o s a 
q u e n o s r e f e r i m o s . 

A elles Zé Dias! 
O s j e s u í t a s d o c o l l e g i o d e S . F i e l , 

n o L o u r i ç a l d o C a m p o , i n a u g u r a r a m a g o r a 
u n s e x e r c í c i o s e s p i r i t u a e s s ó p a r a s e n h o -
r a s r i c a s , r e a l i s a n d o - s e a s p r a t i c a s , n ã o 
n o t e m p l o , c o m o p a r e c i a n a t u r a l , m a s 
n u m a sa l a i n t e r i o r d o c o l l e g i o ! N o fim 
d o s e x e r c í c i o s p e d e m os j e s u í t a s e s m o l a 
p a r a S . F i e l ! 

E x i s t e m a l l i v a r i a s c o n f r a r i a s t o d a s 
r e n d o s a s , m a s s e m e s t a t u t o s l e g a e s . 

Subsidio aos deputados 
A g o r a q u e a n d a e m d i s c u s s ã o na i m -

p r e n s a o s u b s i d i o a o s d e p u t a d o s , c o p i a -
m o s a n o t a d o q u e o u t r a s n a ç õ e s g a s t a m 
c o m o s r e p r e s e n t a n t e s d o s p o v o s n o p a r -
l a m e n t o : 

« N a B é l g i c a c a d a m e m b r o da c a m a r a 
d o s r e p r e s e n t a n t e s r e c e b e u m s u b s i d i o 
m e n s a l d e 2 4 0 f r a n c o s óu 4 8 $ 0 0 0 r é i s , 
a p p r o x i m a d a m e n t e . 

Na D i n a m a r c a o s m e m b r o s d o lands-
ting r e c e b e m p o r d i a 3 $ 8 0 0 r é i s . 

N a S u é c i a o s m e m b r o s d a Dieta r e -
c e b e m 33 j$ ' ( )00 p o r u m a s e s s ã o d e 4 
m e z e s , i n a i t e e m d e p a g a r u m a m u l t a d e 
2 $ 8 0 0 r é i s p o r c a d a d i a , e m q u e f a l t a -
r e m . 

N a S u i s s a o s m e m b r o s d o Conselho 
Nacional r e c e b e m 1 2 , 5 0 f r a n c o s p o r d i a 
ou 2 $ 5 l ) 0 r é i s . 

N o s E s t a d o s U n i d o s o s r e p r e s e n t a n t e s 
d o E s t a d o e os d e l e g a d o s r e c e b e m r é i s 
1 : 0 4 0 $ 0 0 0 p o r a n n o e a i n d a u m s u b s i -
d i o p a r a d e s p e z a s d e v i a g e m . 

N a N o r u e g a o s m e m b r o s d a Sorthing 
r e c e b e m p o r d ia 3 $ 3 3 3 r é i s d u r a n t e a 
s e s s ã o p a r l a m e n t a r , q u e d u r a a n n u a l m e n t e 
s e i s s e m a n a s . 

N a I t a l i a o s s e n a d o r e s e d e p u t a d o s 
n ã o t e e m s u b s i d i o a l g u m e s ó t e e m d i -
r e i t o a p a s s e s d e c i r c u l a ç ã o e m t o d o s o s 
c a m i n h o s d e f e r r o d o e s t a d o e g o z a m 
a i n d a d o u t r a s v a n t a g e n s e p r i v i l é g i o s . 

N a H e s p a n l i a n à o r e c e b e m s u b s i d i o , 
m a s g o z a m c e r t a s i m m u n i d a d e s . 

N a G r é c i a o s s e n a d o r e s r e c e b e m r é i s 
1 0 0 $ 0 0 0 p o r m e z e o s d e p u t a d o s r e i s 
5 0 $ U U 0 . 

E m t o d a s a s l e g i s l a t u r a s l o c a e s a l l e -
m à s o s r e p r e s e n t a n t e s r e c e b e m u m s u b -
s i d i o d e 2 $ 5 0 0 r é i s p o r d i a , e m m e d i a . 

N a F r d n ç a , e b e m a s s i m na Á u s t r i a , 
a r e m u n e r a ç ã o p a r l a m e n t a r é d e 5 ^ 0 0 0 
r e i s d i á r i o » , d a n d o o v a l o r d e 2 0 0 r é i s 
a c a d a f r a n c o . 

Na I n g l a t e r r a os m e m b r o s d a c a m a r a 
d o s c o m m u u s n ã o t e e m s u b s i d i o , u e r a 
p n v i l e g i o s . » 

lYKortalidmde 
N o m e z d e m a i o u l t i m o f a l i e c e r a m 

n o R i o d e J a n e i r o 2 5 7 p o r t u g u e z e s ; 6 1 
m o r r e r a m d e f e b r e a m a r e l l a . 

•luek, o estripador 

V o l t a a f a l l a r - s e n o c e l e b r e f a c c i n o r a , 
c o n h e c i d o p e l o n o m e d e J a c k , o e s t r i -
p a d o r . 

E m W e s t H i d d e n , c o n d a d o d e S o u -
t h a m p t o n , ha d i a s a p | i a r e c e u na b o r d a d e 
u m a e s t r a d a , o c a d á v e r , h o r r i v e l m e n t e 
m u t i l a d o e e n v o l v i d o e m u m s a c c o , d e 
u m a m u l h e r d e q u e m a p o l i c i a a i n d a n ã o 
c o n s e g u i u r e s t a b e l e c e r a i d e n t i d a d e . 

A v e r i g u o u - s e p e l o i n q u é r i t o f e i t o q u e 
o s a c c o , e m q u e s e e u c o n t r o u o c a d a v e r , 
d e v i a l e r p e r t e n c i d o a c o m m e r c i a n t e s d e 
q u e i j o s d e W h i t e C h a p e i , o q u e faz s u p -
p ô r a m u i t a g e n t e q u e s e t r a t a d e m a i s 
u m c r i m e d e J a c k , o e s t r i p a d o r . 

JHaerobia 

U m a p o b r e v e l h i n h a ( d i z e m d e T o r r e s 
V e d r a s ) d e 1 0 4 a n n o s , d e n o m e M a r i a n n a 
d a P u r i f i c a ç ã o , d o c a z a l d o P i n h e i r o , ao 
d i r i g i r - s e h a d i a s p a r a o t r a b a l h o d a e i r a , 
a p e z a r d a s u a a v a n ç a d a e d a d e , d e u u m a 
q u e d a q u e l h e r e s u l t o u f r a t u r a n o a n t e 
b r a ç o . E s p e r a m s a l v a l - a . 

Contra a imprensa 

C o n t i n u a a p e r s e g u i ç ã o , a p e s a r d e s e r 
m i n i s t r o d o r e i n o e p r e s i d e n t e d o c o n s e -
l h o , o v e l h o l i b e r a l s r . D i a s F e r r e i r a ! 

C a t ã o d e s e b o , c o m o l o d o s o s o u t r o s 
l i b e r a l õ e s q u e fó ra d o p o d e r d e f e n d e m 
a s r e g a l i a s p o p u l a r e s , c o n s e r v a a i n d a 
d e p é a o m i n o s a lei das rolhas, q u e e l l e 
c o n d e m n o u e c o m b a t e u n o p a r l a m e n t o ! 

S e o h a b i t o faz o m o n j e , i s t o d e f i n e 
o s s e n t i m e n t o s l i b e r a e s d o grande salva-
dor. 

D e A b r a n t e s p a r t i c i p a m o s e g u i n t e 
e m d a t a d e 7 d o c o r r e n t e : 

« O j o r n a l Abrantes p u b l i c a d o a q u i 
foi p r o c e s s a d o h o j e . T e m p o r fim a q u e -
r e l l a e v i t a r d e s c o b e r t a n o v o s e s c a n d a l o s 
q u e s e e s t ã o d a n d o a q u i . E n t r e o s e s -
c a n d a l o s figura u m d a d o c o m u m m a g i s -
t r a d o j u d i c i a l . M a n d a r e i p o r m e n o r e s . » 

U m a e s t a t u a d e c o r t i ç a p a r a o sal-
vador da patria e eminente liberal. 

C o m r a z ã o s e d i z na g i r i a p o p u l a r : 
— Deus que te assignalou algum defeito 
te achou. 

O correio na Inglaterra 

S e g u n d o a e s t a t í s t i c a p u b l i c a d a p e l o 
m i n i s t é r i o d o s c o r r e i o s e t e l e g r a p h o s da 
G r a n - B r e t a n h a e I r l a n d a , d u r a n t e o a n n o 
e c o n o m i c o d e 1 d e a b r i l d e 1 8 9 1 a 3 1 
d e m a r ç o d e 1 8 9 2 , f o r a m d i s t r i b u í d o s 
1 : 7 6 7 m i l h õ e s d e c a r t a s , 2 4 1 m i l h õ e s 
d e b i l h e t e s p o s t a e s , 4 9 5 m i l h õ e s d e l i -
v r o s , c i r c u l a r e s d e c o m m e r c i o , e t c . , e 
1 6 2 . 8 0 0 : 0 0 0 J o r n a e s . 

F i c a r a m s e m e n t r e g a r p o r d i f f e r e n t e s 
c a u s a s 7 m i l h õ e s d e c a r t a s e c e r c a d e 
5 0 0 : 0 0 0 j o r n a e s . 

A i n c ú r i a o u a d i s t r a c ç ã o d e m u i t a s 
p e s s o a s é r e v e l a d a p e l o f a c t o d e s e t e r e m 
l a n ç a d o n o s m a r c o s p o s t a e s 3 2 : 0 0 0 c a r -
t a s c o m o s o b r e s c r i p t o e m b r a n c o . M u i -
t a s d ' e s s a s c a r t a s , 1 : 7 2 4 , c o n t i n h a m n o -
l a s d e B a n c o e c h e q u e s n o v a l o r d e 
1 6 : 0 0 0 l i b r a s s t e r l i n a s ( 7 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ) . 

A lua a um metro 

I s t o s e a n n u n c i a : q u e e m 1 9 0 0 , p o r 
o c c a s i ã o da e x p o s i ç ã o u n i v e r s a l d e P a r i s , 
a lua s e v e r á a u m m e t r o d e d i s t a n c i a , 
g r a ç a s a u m t e l e s c o p i o , c u j a c o u s t r u c ç à o 
s e v a e c o m e ç a r . 

P a r e c e d e m a i s ! 

Ei» como cá 
D e M u r c i a , H e s p a n l i a , d ã o e s l a n o t i c i a : 
C o m m e n t a - s e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a 

r e s o l u ç ã o t o m a d a p o r d o i s p r o f e s s o r e s d e 
L o r c a , d e v i r a M u r c i a p o r o c c a s i ã o d a 
f e i r a p e d i r e s m o l a p u b l i c a m e n t e . 

V a r i a s c o r p o r a ç õ e s r e c e b e r a m c a r t a s 
d o s d o i s p r o f e s s o r e s , e m q u e e s t e s r e l e -
r e m a s u a a í H i c t i v a s i t u a ç ã o e a n n u n c i a n i 
a s u a v i n d a . T e n c i o n a m c o l l o c a r u m a 
m e s a d e p e d i t o r i o e m p l e n a f e i r a . 

C m d o s s i g n a t a r i o s é o d e c a n o d o s 
p r o f e s s o r e s d e L o r c a e c h a m a - s e D . J u a n 
E s t e h o . 

P o r u l t i m o l a n ç a m t o d a s a s c u l p a s 
s o b r e o ayuntamiento, c a m a r a m u n i c i p a l . 

Reclame curioso 
O s a m e r i c a n o s v ã o - s e a p e r f e i ç o a n -

d o c a d a vez m a i s n o g e n e r o reclame. 
E m u m d o s ú l t i m o s n ú m e r o s d o « T h e 
S u n » , d e N e w - Y o r k , d e | > a r a m o s c o m u m 
d o s m a i s n o t á v e i s s p e c i m e n s d ' e s s e g e -
n e r o , q u e t e m o s v i s t o . É o s e g u i n t e a n -
n u n c i o : 

« T e n h o a h o n r a d e p a r t i c i p a r a o s 
m e u s a m i g o s e c o n h e c i d o s q u e a m o r t e 
a c a b a d e m e r o u b a r m i n h a e s p o s a , n o 
m o m e n t o e m q u e e l l a m e d a v a u m liIfio 
— p a r a o q u a l p r e t e n d o u m a b o a e s a u -
d a v e l a m a — e m q u a n t o n ã o e n c o n t r a r 
u m a n o v a c o m p a n h e i r a , b o n i t a , a c t i v a e 
q u e p o s s u a 2 0 : 0 0 0 d o l l a r s , p a r a m e a j u -
d a r a d i r i g i r o m e u a c r e d i t a d o e s t a b e l e -
c i m e n t o d e r o u p a s b r a n c a s , o n d e vou f a -
z e r u n i a g r a n d e l i q u i d a ç ã o , po r p r e ç o s 
q u a s i d e g r a ç a , p o r t e r d e o m a n d a r 
b r e v e m e n t e p a r a o e d i l i c i o q u e e s t o u 
a c a b a n d o d e c o n s t r u i r n o n . ° 1 7 4 d a 
1 2 . a a v e n i d a , o n d e j á p o s s o a l u g a r m a -
g n i f i c a s h a b i t a ç õ e s d e 5 0 0 d o l l a r s p a r a 
c i m a » 

O r a , e s t e s u j e i t o t e v e a h a b i l i d a d e 
d e e n c a i x a r n u m s ó r é c l a m e o s s e -
g u i u t e s a n u u n c i o s : 

1 . ° A m o r t e d a m u l h e r . 
2.® O n a s c i m e n t o d o filho. 
3 . ° O p e d i d o d e u m a a m a . 
4 . ° O p e d i d o d e u m a n o i v a . 
5 . ° O d o t e q u e e l l a d e v i a t e r . 
6 . " R é c l a m e a o e s t a b e l e c i m e n t o . 
7 . ° O a v i s o d a l i q u i d a ç ã o . 
8 . ° A m u d a n ç a d e c a s a . 
9 . ° A c o n s t r u c ç ã o d e u m p r é d i o . 

l 0 . ° C a s a s p a r a a l u g a r . 
É o u n à o c o m p l e t o o t a l a n o u n c i o ? 

Monstruoso crime 
E m T a v i r a foi p r e s o p e l o c a p i t ã o d e 

c a ç a d o r e s 4 J o s é H e n r i q u e s C r u z , u m 
s o l d a d o d o s eu r e g i m e n t o p e l o h o r r o r o s o 
c r i m e d e l e r o Século á p o r t a d o q u a r t e l . 

O s o l d a d o v a e r e s | i o n d e r e m c o n s e l h o 
d e g u e r r a . E ' c a s o p a r a s e r f u z i l a d o , o 
q u e n ã o a d m i r a r i a : — se a s v a r a d a s r e -
s n s c i t a r a m n a s n o s s a s c o l o n i a s , ficando 
i m p u n e s os a g a l o a d o s q u e a s m a n d a r a m 
a p p l i c a r ! 

Os exercitos permanentes 

d o s i n i m i g o s , s e r e m o n t a r m o s á s g u e r r a 8 

m a i s a n t i g a s , s e m p r e o r i g i n a d a s n a s a m -
b i ç õ e s e m a l - e n t e n d i d o s c a p r i c h o s d o s 
m o n a r c l i a s e n i á o s c o n s e l h e i r o s , a c h a m o s 
c o n s t a n t e m e n t e a r u í n a e o d e s p e r d í c i o 
o n d e s e | i r o c u r a v a o p r o g r e s s o e a c i v i -
l i s a ç à o . O s e x e m p l o s a b u n d a m . L e m b r a -
n o s a d e s a s t r o s a a c ç ã o d e S o d o v a , e m 
q u e a s o r t e d a s a r m a s f a v c r e c e u m a i s a 
P r ú s s i a d o q u e a Á u s t r i a , a p e z a r d e d e v e r 
s e r o c o n t r a r i o . 

C o n t i n u a r e m o s . 
Taboa. 

B. J. Cordeiro. 

I I 

E s t a v a m o s f a l t a n d o d a F r a n ç a e d a 
A l l e m a n h a , n o u l t i m o p e r i o d o d o n o s s o 
a n t e r i o r e s c r i p t o , e f a z í a m o s s e n t i r a s 
r e c i p r o c a s v a n t a g e n s d e u m a c c o r d o h o n -
r o s o , d e q u e r e s u l t a s s e o d e s a r m a m e n t o . 

A h ! q u a n t o s m i l h õ e s n ã o g a s t a r a m 
a s d u a s g r a n d e s p o t e n c i a s na s u a u b i n i a 
e t e r r i v e l g u e r r a , e m a r m a m e n t o s , e m 
m u n i ç õ e s d e t o d a a o r d e m e era m u i t a s 
o u t r a s d e s p e z a s t o d a s i m p r o d u c l i v a s |>ara 
a m b a s e p a r a a m b a s r u i n o s a s ! E , s e a s 
d e s p e z a s m a t e r i a e s f o r a m e n o r m í s s i m a s , 
q u e d i r e m o s d a s p e r d a s p e s s o a e s , e d o s 
m u i t o s m i l h a r e s d e v i d a s p r e c i o s a s , a 
m a i o r p a r l e n o s e u m a i o r v i g o r e a c t i -
v i d a d e , e q u e Ião u t i l m e n t e p o d i a m e 
d e v i a m s e r a p r o v e i t a d a s p a r a o e n g r a n 
d e c i n i e n l o d a s d u a s n a ç õ e s ! E q u e d e s -
a r r a n j o s e d e s g o s t o s d e f a m í l i a s , d e p a r t e 
a p a r t e ! 

E , p o r fim d e c o n t a s , q u e g a n h o u a 
P r ú s s i a , ficando v i c t o r i o s a , c o m a o c c u -
p a ç à o d e d u a s p r o v í n c i a s e c o m os c o m -
b o i o s d e o u r o e x t o r q u i d o á F r a n ç a , c o m o 
i n d e m n U a ç ã o d e g u e r r a ? A p e n a s s e r e -
v e l o u , p o u c o d e p o i s , m a i s a b a t i d a d o (pie 
a n t e s d a t e r r í f i c a e m o r t í f e r a c a m p a n h a , 
e m e n o s p r o s p e r a d o q u e a v e n c i d a ! 
P a r e c e q u e t o d a s a s s u a s c o n q u i s t a s fo-
r a m a m a l d i ç o a d a s e e r a n a t u r a l q u e a s 
s i m f o s s e ! F o r a m e s e i n j i r e s e r ã o c o b e r -
to s d e m a l d i ç õ e s o? p o r v e n t o s da g u e r r a . 

P o r i s s o , t o d o p e l a p a z e n a d a p e l a 
g u e r r a , a n ã o s e r p a r a d e f e n d e r d o o p -
p r o b r i o e da t y r a n n i a . 

S e a q u e l l a s d u a s g r a n d e s n a ç õ e s n ã o 
c o n f i a s s e m n o s s e u s g r a n d e s e x e r c i t o s ; 
s e a n t e s d a g u e r r a c o m e ç a r e l l a s e a s 
o u t r a s n a ç õ e s t i v e s s s e m a d o p t a d o o g r a n -
d i o s o p e n s a m e n t o d e c r i a r e m e f o r m a r e m 
d ' e n t r e si u m t r i b u n a l a r b i t r a l p a r a d e -
c i d i r , pe l a lei e p e l a j u s t i ç a , n o r e m a n s o 
d o g a b i n e t e , s e m o u s o e e s t r o n d o a t e r -
r a d o r d o s k r u p s , s e m o r e t i n i r d o s s a b r e s 
e s e m a f u z i l a r i a d a s e s p i n g a r d a s e m a i s 
i n v e n ç õ e s m a r c i a e s , c a d a v e z , i n f e l i z 
m e n t e , m a i s a p e r f e i ç o a d a s p a r a a r r a n c a r 
m a i s v i d a s e m m e n o s t e m p o ; — q u a n t o 
m e n o s s a n g u e s e t e r i a d e r r a m a d o , q u a n t o 
m a i s d i n h e i r o t e r i a m e s s a s n a ç õ e s n o s 
r e s p e c t i v o s c o f r e s , q u a n t o m a i s f e l i z s e -
ria a s o r t e d a s c l a s s e s d e s f a v o r e c i d a s d o s 
d o i s g r a n d e s p o v o s ! 

M a s , p o r q u e a s d u a s p o t e n c i a s r i v a e s 
c o n f i a r a m n o s s e u s m e r c e n á r i o s e x e r c i -
t o? , o u a n t e s , p o r q u e os s e u s i m p e r a n t e s 
— o d a F r a n ç a , N a p o l e ã o , d è n e f a n d a 
m e m o r i a , p e l a s u a i m p r u d ê n c i a e p o u c o 
s e n s o , e o d a P r ú s s i a , p e l o s e u o r g u l h o 
e f i ado na m a i o r p e r í c i a e d i s c i p l i n a d o 
s e u e x e r c i t o , — l á s e a b a l a n ç a r a m á s o r t e 
d a s a r m a s e d a g u e r r a , q u e é v a r i a , n ã o 
s e i m p o r t a n d o c o m a s c o n s e q u ê n c i a s , 
( p i e f o r a m f u n e s t a s , q u e s u c c e d e u ? 
S a b e - s e b e r a . 

E m u l t i m o r e s u l t a d o , d o s d o i s i m p e -
r a n t e s , u m ficou v i c t i m a n d o m i l h a r e s d e 
v i d a s d o s s e u s s o l d a d o s e d a s u a " o f i c i a -
l i d a d e , s a b o r e a n d o o s d e s p o j o s da g u e r r a 
e m f a m i l i a ; — o o u t r o ficou p r i s i o n e i r o , 
p e r d e u o t h r o n o p a r a si e p a r a a s u a 
d e s c e n d e n c i a , v o t a d o a o d e s p r e z o e á 
e x e c r a ç ã o p u b l i c a , p e l o s g r a n d e s m a ' e s 
e d e s g r a ç a s q u e a c a r r e t o u s o h r e a F r a n -
ça e q u e a f f e c l a r a m a l i b e r d a d e e b e m -
e s t a r d a s o u t r a s n a ç õ e s . 

E ' p r e c i s o q u e n o s d e s e n g a n e m o s e 
q u e a s s e n t e m o s d e u m a v e z p a r a s e m p r e 
n e 4 a s v e r d a d e s : o s g r a n d e s e x é r c i t o s 
n ã o oITerecem m a i s s e g u r a g a r a n t i a p a r a 
a p a z n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l ; a o c o n -
t r a r i o s ã o e l l e s , q u a n d o p e r m a n e n t e s , ura 
i n c i t a m e n t o p a r a a g u e r r a , u m s o r v e d o u -
ro e s t e r i l e i n f r u c t i f e r o d o t h e s o u r o , e 
d o p r o d u c t o d a l u c t a p e l a v i d a , d a s f o r -
ç a s v i v a s d a s n a ç õ e s e p o r i s so u m f a c t o r 
d o m a l e s t a r e da r u i n a d o s p o v o s , raáo-
g r a d o o f a l s í s s i m o a d a g i o q u e d i z — s e 
queres a paz, prepara te para a guerra. 

A n t e s d ' e s s a l u c t a s a n g r e n t a s u t e n -
t a d a e n t r e os i m p e r a n t e s da F r a n ç a e da 
A l l e m a n h a , e s t a n d o e s t e s n o q u a r t e l da 
s a ú d e e d a s a l v a ç ã o e o f f e r e c e n d o c a d a 
Uni o p e i t o d o s s e u s s o l d a d o s á s b a l a s 

B I B L I O G R A P H I A 

IV — A Solução Nacional por Fe-
lizardo de Lima, 1892. 

J á t i n h a l i d o , p o r o c c a s i ã o d o s e u 
a p p a r e c i m e n t o , e s t e s o b e r b o l i v r o . N ã o 
h a v i a , p o r é m , d a d o a p u b l i c o a i m p r e s -
s ã o q u e m e c a u s o u . 

P o r i s s o a p r o v e i t o e s t a c o n j u n c t u r a , 
e m q u e o s e u a u c t o r m e f e z d ' e l l e u n i a 
a m a b i l i s s i m a o f l e r t a , p a r a d a r c o m i m -
p a r c i a l i d a d e o m e u c o n c e i t o s o b r e a So-
lução Nacional. 

T o d o s o s q u e a t e e m l i do s a b e m a d m i -
r a v e l m e n t e q u e s e c o m p õ e d ' u m a s e r i e 
d e m e d i d a s q u e s e p r e c i s a r ã o a d o p t a r , 
c o m m a i o r e s o u m e n o r e s m o d i f i c a ç õ e s 
d e p e n d e n t e s d a s c i r c u m s t a n c i a s , n o s p r i -
m e i r o s m o m e n t o s da c o n s t i t u i ç ã o d a R e -
p u b l i c a e a l g u m t e m p o m e s m o d e p o i s d a 
s u a c o n s o l i d a ç ã o . 

A i n d i c a ç ã o d o fim b a s t a p a r a a p r e -
c i a r a e x t e n s ã o d e m a t é r i a s d o l i v r o 

T o d a v i a e l l e n ã o é l o n g o . R e s e n t e - s e 
m e s m o d ' u i n e x t r e m a d o l a c o n i s m o , q u e o 
a u c t o r a l i a z e x p l i c a n u m c a p i t u l o «á c r i -
t i c a » a p a g . 9 6 . 

T i n h a e m m e n t e , d i z e l l e a h i , f a z e r 
u m e s t u d o s o c i o l o g i c o , d e b a s e s s c i e n t i -
ficas, p a r a j u s t i f i c a ç ã o d e c<ida m e d i d a 
p r o p o s t a ; m a s n ã o s ó i s so a t r a z a r i a a 
«ahidi i d o l i v r o , c o m o t o r n a r i a a s u a le i -
t u r a p o u c o p r ó p r i a p a r a a s c l a s s e s q u e 
m a i s o n e c e s s i t a m . 

E s t a s d e c l a r a ç õ e s t o r n a v a m - s e n e -
c e s s o r i a s . E r a m m e s m o i n d i s p e n s á v e i s 
p a r a q u e s e n ã o a ç c u s a s s e i n j u s t a m e n t e 
u m t r a b a l h o , q u e d e v e t e r d a d o m u i t o 
q u e f a z e r a o s e u a u c t o r , e q u e d e n u n c i a 
u m a m o r - p a t r i o , u m a d e v o ç ã o p o l i t i c a e 
u m a s i n c e r i d a d e d T n t e n ç õ e s c o m o s e r á 
d i f f ic i l e n c o n t r a r e m m u i t o s l i v r o s s i m i -
l a r e s 

R e l a t i v a m e n t e á o r i e n t a ç ã o , á i d e i a 
q u e g u i o u F e l i z a r d o d e L i m a na e l a b o -
r a ç ã o d o s e u e s c r i p t o , — n ã o f a t i a n d o j á 
da P a t r i a e da R e p u b l i c a q u e s ã o i n s e -
p a r á v e i s d ' e l l e , — c o n h e c e - s e l o g o , á p r i -
m e i r a l e i t u r a , a i n f l u e n c i a d a s s ã s d o u -
t r i n a s s o c i a l i s t a s e o c o r r e l a t i v o c o n h e -
c i m e n t o d a s m o d e r n a s q u e s t õ e s s o c i a e s , 

O a u c t o r e s t á c o n s t a n t e m e n t e preo<?-
c u p a d o c o m a r e s o l u ç ã o d o p r o b l e m a 
e c o n o m i c o , e dá p a r a e l l a o s m a i s p r o f i -
c u o s m a t e r i a e s . As c l a s s e s o b r e i r a s p o -
d e m v e r na Solução Nacional m a i s u m 
g r i t o , u m s o n o r o s i s s i m o g r i t o e m s u a 
d e f e z a , e d e c e r t o c o n s i d e r a r ã o q u e , s e 
F e l i z a r d o n à o foi m a i s l o n g e n o c a m i n h o 
d a s reivindicações, e v i d e n t e m e n t e foi p o r 
q u e , o l h a n d o ao a t r a z o d o p a i z , e l l e c a l -
c u l o u q u e s e n ã o p o d i a i r m a i s l o n g e , 
n o s p r i m e i r o s a n n o s d e p o i s d e e s t a b e l e -
c i d a a R e p u b l i c a P o r t u g u e z a . 

P o r i s s o a s m e d i d a s p r o p o s t a s n a So-
lução Nacional, c o u s i d e r a d a s s o b o p o n t o 
d e v i s t a e c o n o m i c o , a g r a d a m - m e a b s o l u -
t a m e n t e s e b e m q u e , a j i e z a r d e t u d o , n ã o 
s e r ã o a i n d a a s s i m s u f i c i e n t e s . 

E c o m o o p o d e r i a m s e r ? O fferebro 
d ' n m h o m e m , e m b o r a m u i t o l i d o , ha d e 
p o d e r p r e v e r a s o l u ç ã o d e t o d o s o s p r o -
b l e m a s ? 

Q u a n t o ao f e i t i o r e v o l u c i o n á r i o d ' e s s a s 
m e s m a s m e d i d a s e a o m o d o c o m o t e n t a m 
c o r r i g i r os a b u s o s d a s o c i e d a d e p o r t u -
g u e z a , s ão e m g e r a l e x c e l l e n t e s . 

M a s n ã o b a s t a m . E q u e a d m i r a i s s o , 
d e s d e q u e a p o l i t i c a a i n d a n ã o a t t i n g i u , 
no c a m p o da s c i e n c i a , u m d e s e n v o l v i -
m e n t o s e q u e r e g u a l ao d e s e n v o l v i m e n t o 
a t t í n g i d o p e l a e c o n o m i a ? 

N ã o b a s t a r a , p o i s , e a l g u m a s n ã o s ã o 
m e s m o r e a l i s a v e i s . 

N a d a d ' i s t o o b s t a , p o r é m , a q u e , e m 
r e g r a , o l i v ro s e j a p r o v e i t o s í s s i m o , a q u e 
o s e u a u c t o r s e m o s t r e e x c e l l e n t e m e n t e 
o r i e n t a d a , e a q u e e s s e m e s m o l i v r o d e v a 
s e r a d q u i r i d o p o r t o d o s , p a r a t o d o s s a -
b e r e m c o m o c o m o e s t a b e l e c i m e n t o d a 
R e p u b l i c a s e p o d e m c o n s e g u i r f a c i l l i m a -
m » n t e m u i t a s r e f o r m a s ú t e i s p a r a P o r -
t u g a l . 

A f f . C. 
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O T U I i O S 
PARA 

P h a r m a c i a 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ISVKIiOPES 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
I m p r e s s õ e s r a p i - j 

d a s 
Typ. Operariaj 

C o i m b r a 

. A KT1CI PA-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria] 
C o i m b r a 

. X / r i M A 
NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 

Tjp Operaria 
C o i m b r a 

ii.iK F/n.« 
de visita 

Qual idades 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I Y R O S , 

e jornaes 
e grande 

f o r m a t o 
Typ. OperariaJ 

C o i m b r a 

. I M P R E S S O » 
PARA 

| r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de t h e a t r o 
Typ. Operaria, 

C o i m b r a 

V I S O S 

1 4 , X j J ^ J E l G - O J D - A . F R E I R I A , 1 - 4 : 

PARA 

L e i l õ e s , 
casas 

comirerciaes, e tc . 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebeudo-se 

um exempiar. 

A S0LUÇ&0 N A C I O N A L 
DE 

Felizardo de Lima 
0 p r o d u c t o d a v e n d a d ' e s t e l i v r o . é , 

em g r a n d e p a r t e , d e s t i n a d o a o r e a p p a -
r e c i m e n t o d o Radical, p u b l i c a d o p o r 
F e l i z a r d o d e L i m a t o d a s a s t a r d e s . 

Porto—R. dos Caldeireiros—43 
P R E Ç O — 2 S 0 R É I S 

C H R I S T I A N I S M O 

ILTRÂMONTANISMO 
Prote s to p a t r i o t i c o contra Roma 

PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
V e n d e - s e n a s l i v r a r i a s d o P o r l o , Co im-

b r a e L i s b o a . — Preço 50 réis. 

i i i m n n 
900 a 1:000 gravuras 

Pedir prospecto e especimen 

A s s i g n a l u r a 2 0 réis , fasc ículo 

Está concluído o 1." volume 

P' | a r a i n f o r m a ç õ e s B Í B L I A 
S A G R A D A I I Í I Í U S -

TRADA — M o u s i n h o d a S i l v e i r a , 1 9 1 
— P o r t o . 

E r a C o i m b r a : na l i v r a r i a d o s r . A . 
P a u l a e S i l v a , r u a d o I n f a n t e D . A u g u s t o , 
e e ra c a s a d o s r . M a n o e l M a r i a , r u a d a s 
F l o r e s — 4 . 

V I C T O R H U G O 

historia ra mm 
OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D U C Ç l » 
DE 

UM EMI&BAES POLITICO 

Condições da assfgnatura 
A Historia d'um Crime, s e r á d i v i d i d a 

e m 3 b e l l o s v o l u m e s , e m 8 . ° g r a n d e , 
i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e i m p r e s s o s . 

N o P o r t o e L i s b o a , e e m t o d a s a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t i v e r a g e n t e s , 
d i s t r i h u i r - s e - h a n o s d i a s 1 , 1 0 e 2 0 d e 
c a d a m e z , c o m i r r e p r e l i e n s i v e l r e g u l a r i -
d a d e , u m f a s c í c u l o d e 4 8 p a g i n a s , o u 
4 0 e u m a b e l l i s s i m a g r a v u r a , p e l o MODICO 

PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA FASCÍCULO, pagO 
n o a c t o d a e n t r e g a . 

N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o t i v e r 
a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e j a r e m a s -
s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n l a d a m e n t e 
a i m p o r t a n c i a d e u m o u m a i s f a s c í c u l o s , 
e m e s t a m p i l h a s , v a l e s d o c o r r e i o , o u o r -
d e n s d e f á c i l c o b r a n ç a . 

Toda a correspondência deve ser di-
g i r i d a a o e d i t o r J o a q u i m I g n a c i o 
S a r a i v a — r u a d o B o r a j a r d i m , 2 7 2 e 
274 —Por to . 

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Prevenção ao publico 
gj JL ntonio Joaquim Valente 

p r e v i n e o p u b l i c o e e m e s p e -
c ia l o s s r s . s e g u r a d o s , q u e p o r sua in -
t e r v e n ç ã o t e m o s s e u s p r é d i o s e o u t r o s 
q u a e s q u e r v a l o r e s , s e g u r o s c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c e n d i o n a C o m p a n h i a União e Fénix, 
q u e d u r a n t e o m e z d e s e t e m b r o d o c o r -
r e n t e a n n o v a e r e s i d i r na c i d a d e d a F i -
g u e i r a d a F o z , na r u a d o s B a n h o s , n . ° 
1 0 , p r i m e i r o a n d a r , o n d e r e c e b e r á q u a l -
q u e r r e c l a m a ç ã o q u e a r e s p e i t o d o s s e -
g u r o s h a j a m d e f a z e r . 

C o i m b r a , 3 0 d e a g o s t o d e 1 8 9 2 . 

m m m i E p s a h q b s 

39 No Café R e s t a u r a n t e , 
L a r g o d a S é Velha , p r e -
cisa-se d u m cos inhei ro que 
sa iba do seu officio, a q u e m 
se d a r á c a m a e m e z a e b o m 
o r d e n a d o . 

LA M I SEL M M M 

Fabrica de chocolates Espafioles 
DE 

J U A N C A C H O 
Rua de S. Filippe Nery, 26— Lisboa 
37 ende e recebe eneom-

mendaii A n t o n i o D i a s T h e -
m i d o , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 9 - 1 3 3 
— C o i m b r a . 

16 Ã ntonio Rodrigues da 
Silva h a b i l i t a p a r a e x a m e 

e m o u t u b r o . 
A d m i t l e a t é t r e s a l u m n o s i n t e r n o s . 
T r a v e s s a d o C a r m o , n . ° 1 . 

ESTUDANTES 
3 3 ecebe-os uma familia q u e 

dá e x c e l l e n t e c o m i d a e b o m 
t r a i o p o r p r e ç o s m ó d i c o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , d i r i g i r a e s t a 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou p o r c a r t a c o m 
a s i n i c i a e s C . S . 

u , f ^ F F E R E C E - S E u m a 
%J s e n h o r a p a r a ir 

e m c o m p a n h i a d ' u m a fa -
milia p a r a o Brazi l , n a qua -
l idade de p r o f e s s o r a ou 
d a m a de c o m p a n h i a . 

3 3 Í 

J i 1 

ofié Yictorino R. Miran-
da, fabricante de massas em 

Santa Clara de Coimbra: f a z s a b e r p a r a 
o s d e v i d o s e f f e i l o s q u e d e h o j e e m d i a n t e 
d e i x a d e e s t a r a o s e u s e r v i ç o o s r . M a -
n o e l J o a q u i m M a r t i n s C a ç ã o , ficando d e 
n e n h u m e f f e i t o a p r o c u r a ç ã o q u e t i n h a 
p a s s a d o a e s t e s e n h o r p a r a p o d e r r e c e -
b e r q u a l q u e r q u a n t i a d e m i n h a c o n t a . 

C o i m b r a , 3 1 d e a g o s t o d e 1 8 9 2 . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

8 f y ° H e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
l l c o n c e r l a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : . 

G u a r d a sol p a r a h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
r é i s ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l g o -
d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o d 3 t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
n e s t a c a > a , 

D i F 
DE 

DE 

J O S E F R A N C I S C O 0A C R U Z & G E N R O 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 

NE S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n l a d o , se a c h a á venda , po.i 
j u n l o e a re la lho , lodos os p r o d u o t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a , a m a i s 

an l iga de C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s í j u e r e n c o m m e n d a s pe los p r e -
ços e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos da f a b r i c a . 

ESTABELECIMENTO 
Dl« 

A I I I M T 
DE 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
^ j V f e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n l r a o c o m p r a d o r o q u e h a de m a i s 

1 m o d e r n o e m a i s chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 25 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

COIMBRA 

P O M A D A DO DR. QUE IROZ 
E x p e r i m e n t a d a ba m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u l r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , r u a d e S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a 
& C a 

N . B . — S ó 6 v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
2 AR M A Z É M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por j u n l o 

e a re la lho . G r a n d e depos i to d e p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -
con to na s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e l o s o r l i d o de co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la . F i l a s 
d e fa i l le , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em I o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u -
r a d a s p a r a a d u i l o s e c r i a n ç a s . 

C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b re s , e t r a s l a d a ç õ e s , l a u t o n e s l a c i d a d e c o m o f ó i a . 

P R E Ç O S S E M C O M P E T I D O R 

ri i tia l i 
n 

14, Largo d'Annunciada, 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 
C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

ANTONIO JOSÉ 111KQVBA BASTO—EUA SOS SAPATOOS, 20 A 28 
OFF1CINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

I ^ T i H P I l I I l M I X I L I ^ U A 

i a i g e l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o e m lio o u e m t e c i d o s , b e m c o m o f a to 
JL f e i t o o u d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a t o d e h o -

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e l ã , e l e . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s a r -
t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s l e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o c o m a s 
d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e i n â e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

6 

A N T O N I O V E I G A 
L a t o e i r o (Tamare l lo 

e f a b r i c a n t e de c a r i m b o s de b o r r a c h a 
PREMIADO COM MEDALUAS 1)E HONRA 

RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
^ g r xecuta-se t o d o o t r a b a l h o d e 

JMl c a r i m b o s e m t o d o s o s g e n e -
r o s , s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e e m t a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i n n h a s e m a i s o b j e c t o s 
p a r a e g r e j a . — F a z - s e t o d a a o b r a d e 
m e t a l e iu c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
a m a r e l l a e b r a n c a . — P r a t e i a s e l o d o o 
o b j e c t o d e m e i a l n o v o o u u s a d o . 

G A R R A F A S 
3 8 Anton io D ia s Themi -
do, c o m p r a g a r r a f a s b r a n -
c a s e p r e t a s . 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 
1 2 9 - 1 3 3 — C o i m b r a . 

í José Monteiro do» Santo* 

participa aos seus antigos 
freguezes, que conlinúa a ler o puro 
vinho verde de Mousão. 

(Caixa do correio) 
57 — RUA DOS SAPATEIROS - 61 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

A r c o d o B i s p o , n . ° 2 

1 9 f í 8 e s P e c ' a e s d ' e s la s u c c u r s a l 
U P s ã o o s s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 

d i n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o u p a , m o v e i s e t u d o q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E f f e c l u a r s e g u r o s d e g a d o b o v i n o . 
N e s t a M i c c u r s i l g u a r d a r - s e ha o m a i o r 

s i g i l l o s o b r e t o d a s a s t r a n s a c ç õ e s q u e s e 
e f l e c t o a r e m . 

O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas. 

0 DEFENSOR DO POVO 
PUBLICA-SB ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Reda:cção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

EDITOR 

CONDIÇÕES DE Í S S I G N A T U M 
(PAGA ADIANTADA) 

Sim estampilha 

Anno 2£400 
S e m e s t r e . . . . l jS200 
T r i m e s t r e . . . 6 0 0 

Com estampilha 

A n n o 
Semes t re . . . . 11330 
Tr imes t r e . . . 680 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 15 de setembro de 1892 N.° 17 

do Povo 
A Inglaterra 

D e n o v o e l l a . 
P r e p a r e m o - n o s p a r a m a i s u m a 

v e r g o n h a . 
S u a M a g e s t a d e e l - r e i o s r . D . C a r -

l o s I f o i d a n ç a r , c o m fins p o l í t i c o s 
r e s e r v a d o s , a o p a l a c e t e d o s r . P e t r e , 
e s s e f e r o c a b o d ' o r d e n s d e S a l i s b u r y . 

O P e t r e d o u l t i m a t u m . 
A q u e l l e q u e o p o v o q u i z a p e d r e -

j a r . 
V a m o s ! M a i s u m i n s u l t o n ã o é 

c o i s a p a r a n o s f a z e r c ó r a r , a n ó s q u e 
h a 6 o a n n o s t o l e r a m o s a m o n a r c h i a 
c o n s t i t u c i o n a l . 

E m b r u t e c i d o s e m b o r a p o r e l l a , 
f a l t o s d e b r i o p o r s u a c u l p a , a v i l t a -
d o s p o r u m a d e s o r g a n i s a ç ã o q u e n á o 
p r e p a r á m o s , — q u e i m p o r t a s e d e f a -
c t o n ã o e s t á n o n o s s o a n i m o o a r d o r 
d a r e v o l t a , s e n ã o c o r r e e m n o s s a s 
v e i a s u m s a n g u e p u r o p r o p r i o p a r a 
c o m b a t e s ? 

N ã o f o i o p o v o p o r t u g u e z q u e e m 
j a n e i r o d e 90 s e e r g u e u , e m o c i o n a d o 
a t é á s e n t r a n h a s , e n c o í e r i s a d o , v i o -
l e n t o , s e q u i o s o d e v i n g a n ç a , c o n t r a 
o r o u b o d a I n g l a t e r r a e c o n t r a a s 
s u a s t i g r i n a s a m e a ç a s ? 

N á o f o i o p o v o q u e g r i t o u c o n t r a 
a a l l i a n ç a i n g l e z a ? 

N ã o f o i o p o v o q u e a p p o i o u c a -
l o r o s a m e n t e o s p r o t e s t o s d a A c a d e -
m i a d e C o i m b r a e d a s r e s t a n t e s A c a -
d e m i a s d o p a i z ? 

N ã o f o i e l l e q u e a p p l a u d i u E d u a r -
d o A b r e u , o p a t r i o t a a g i t a d o r , a 
a l m a d o s m o v i m e n t o s a n t i - b r i t a n n i -
c o s e m L i s b o a ? 

N ã o f o i o p o v o q u e m o v e u u m a 
g u e r r a i n f r e n e c o n t r a a m a r c a i n g l e -
z a , c o n t r a o s a n n u n c i o s i n g l e z e s , 
c o n t r a a m a l a r e a l i n g l e z a , c o n t r a a 
p r ó p r i a c i v i l i s a ç ã o i n g l e z a ? 

N ã o f o i e l l e q u e f e z r e t u m b a r o 
s e u g r i t o d o d i o e m c o m í c i o s r e p e -
t i d o s ? 

N ã o f o i e l l e q u e e s t e v e a t é a 
p o n t o d e p e g a r e m a r m a s ? 

E , t o d a v i a , n ã o e s t á a g o r a o p o v o 
c o n f o r m a d o c o m t u d o , h u m a n i s a d o , 
b e n e v o l e n t e ? n ã o v i v e a m e s m a v i d a 
a n t e r i o r a o u l t i m a t u m e n ã o d e i x a 
q u e o s p r o p r i o s j o r n a e s p o r t u g u e z e s 
l o u v e m a p o l i t i c a d e S a l i s b u r y , o 
c a r a c t e r i n g l e z , o s p r o d u c t o s d a 
G r a n - B r e t a n h a ? 

N ã o p r o t e s t a r , p o i s ! 
Q u e e m p a z s e e n t e n d a m o s s r s . 

P e t r e e S o v e r a l c o m D . C a r l o s e 
D i a s F e r r e i r a . 

Q u e i m p u n e m e n t e s e f a ç a m t r a -
t a d o s c o m I n g l a t e r r a , t e n h a m e m -
b o r a p o r o b j e c t i v o u m b e n e f i c i o r e -
v e r t e n d o a p e n a s p a r a a m o n a r c h i a , 
t e n h a m e m b o r a c o m o r e s u l t a d o u m a 
v e r g o n h a p a r a P o r t u g a l . 

S a b e - s e d e q u e s e t r a t a : 
O g o v e r n o e o r e i q u e r e m e s c u -

d a r - s e c o m a I n g l a t e r r a p a r a f a z e r 
f a c e a o s c r é d o r e s m a i s e x i g e n t e s . 

D e c e r t o o c o n s e g u e m , p o r q u e 
n ã o r e g a t e a r ã o o p r e ç o . 

P a r a p a g a r — e s t á o p o v o . 
N ã o é v e r d a d e q u e c o n s e n t e ? 
P o i s e n t ã o n ã o h e s i t e : p a g u e ! 
Q u a n t o a o s r e s u l t a d o s — s ã o m a i s 

n e g r o s d o q u e p a r e c e m . 
E u m d o s p r i m e i r o s é q u e — s u b -

l i m e i r r i s ã o ! -— e s t a u l t r a j a n t e s u b -
s e r v i ê n c i a e m q u e , á c e r c a d a s u a 
d i v i d a e x t e r n a , P o r t u g a l s e v a e c o l -
l o c a r r e l a t i v a m e n t e á I n g l a t e r r a , n ã o 
t r a z c o m p e n s a ç ã o a l g u m a , p o r q u e 
n o s n ã o l i v r a d a a d m i n i s t r a ç ã o e s -
t r a n g e i r a o u d a v e n d a d a s c o l o n i a s . 

S e r v e a p e n a s p a r a m a n t e r n o 
t h r o n o o s r . D . C a r l o s , q u e , s e m 
i s s o , t e r i a d e c a h i r a d e s p e i t o d a i n -
d i f f e r e n ç a d o p o v o , e p a r a c o n s e r v a r 
n o p o d e r , a t é á a b e r t u r a d a s c ô r t e s , 
o r e n e g a d o l i b e r a l D i a s F e r r e i r a . 

M a s s o : e g u e - s e . H a d e r a i a r u m 
d i a d e s o l . E e n t ã o s e v e r á c o m o 
c h o v e m o s a r r e p e n d i m e n t o s d ' e s t a s 
f e s t i n h a s á I n g l a t e r r a . . . 

Affonso Costa. 

PELA POLITICA 

U m a d e f i n i ç ã o b e m d a d a : 
— D i z o Tempo: 

«Os novelleiros da Arcada, doutores 
emeritos nas artes de D. Basilio, inven-
taram e fizeram correr nos papeis o 
boato de que o sr. presidente do con-
selho, por ser um advogado distintíssi-
mo, aceeitára procuração na testamen-
taria do sr. conde da Penha Longa. 

«Os novelleiros sabem por ser publi-
co e notorio, que o sr. presidente do 
conselho logo que foi chamado aos 
conselhos da corôa substabeleceu to-
das as procurações que tinha em cau-
sas pendentes e fechou o escriptorio. 
Mas como a calumnia é como o carvão, 
que quando não fere pelo menos suja, 
os taes não hesitaram em usar d'essa 
arma, porque sempre haveria algum 
tolo que acreditasse. 

«Ora o sr. presidente do conselho 
não acceitou procuração nenhum,a na 
herança do sr. conde da Penha Longa, 
nem qualquer outra. Portanto os novel-
leiros d'esta vez como de tantas outras, 
teem de recolher a falia ao bucho.» 

S u b l i n h a d o s n o s s o s . 
A no t i c i a da a c c e i t a ç ã ó do m a n d a t o 

p o r p a r l e d o s r . J o s é D i a s foi p o r n ó s 
t r a n s c r i p t a d ' u m j o r n a l g o v e r n a m e n t a l — a 
Reforma. 

D ' e s s e j o r n a l é d i r e c t o r o s r . R e i s 
T o r g a l . 

L o g o , s e g u n d o o d i ze r do Tempo, o 
s r . R e i s T o r g a l é um c n o v e l l e i r o da Ar -
c a d a , d o u t o r e m é r i t o na a r t e d e D B a -
z i l io , q u e n ã o h e s i t o u e m u s a r da a r m a 
da c a l u m n i a e q u e , v i s to o s r . p r e s i d e n t e 
d o c o n s e l h o n ã o t e r a c c e i t a d o p r o c u r a ç ã o 
a l g u m a na h e r a n ç a d o s r . c o n d e d a 
P e n h a L o n g a , t e m d e r e c o l h e r a fa l ia ao 
b u x o . » 

S i m , s e n h o r e s , — d e m e s t r e I 

C o m p l i c a ç õ e s : 
C o n l i n ú a o d e c r e t o b r u t a l d o s r . J o s é 

Dias s o b r e os j u r o s da d i v i d a a p r o d u z i r 
o s s e u s p e r n i c i o s o s e f f e i t o s . 

A g o r a s ã o os p o r t a d o r e s b o l l a n d e z e s 
q u e s e l e m b r a r a m d e e m i t t i r c e r t i f i c a d o s 
r e p r e s e n t a t i v o s d o s do i s t e r ç o s d e j u r o s 
n ã o p a g o s . 

E ' u m a s e g u n d a e d i ç ã o do q u e f i z e -
r a m ou e s t i v e r a m p a r a f a z e r os p o r t a d o -
r e s d T n g l a t e r r a , h a p r o x i m a m e n t e do i s 
m e z e s . 

A p e z a r d e l o d o s o s p r o t e s t o s e d e c l a -
r a ç õ e s do g o v e r n o , a p e z a r d o a r v e r d a -
d e i r a m e n t e f a r ç o l a c o m o e l l e finge e n c a -
r a r e s t a n o v a c o m p l i c a ç ã o , — a v e r d a d e 
é q u e e l la é g r a v í s s i m a e q u e p ô d e a c a r -
r e l a r - n o s d e f u t u r o r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

A l é m d e q u e , s ign i f i ca b e m o s t e n s i -
v a m e n t e que. os p o r t a d o r e s e s t r a n g e i r o s 
n ã o d e s i s t e m n e m d e s i s t i r ã o j a m a i s d e 
r e c e b e r e m tudo q u a n t o l h e s é d e v i d o e 
m a i s a l g u m a c o i s a t a l v e z — a t i t u l o d e 
i u d e m r i i s a ç ã o . 

P u b l i c o u - s e o novo p l a n o d ' u n i f o r m e s . 
A s Novidades e s t ã o c a p a z e s d e s e 

m o r d e r . D e c e r t o j á n ã o o f f e r e c e m . . . 
shukands ( ! ) a o s r . J o s é D i a s . . . 

D i z e m a l g u n s j o r n a e s m o n a r c h i c o s : 

«Vae reapparecer em Aveiro a folha 
republicana O Povo d'Aveiro.» 

S i m . V a e r e a p p a r e c e r o Povo de 
Aveiro. 

M a s n ã o é u m a fo lha r e p u b l i c a n a . 
S a i b a - s e . 

Diz a Tarde na s e c ç ã o Por toda a 
parte: 

«Suas Magestades foram hontem 
jantar com os srs. duques de Palinella, 
no seu palacio ao Rato.» 

Ao vêr e s t a i n s i s t ê n c i a , q u e os r e i s 
d e n o t a m ha m e z e s , e m não p a r a r u m 
m o m e n t o e m c a s a , n ã o p o d e m o s f u g i r á 
r é l e s ide ia d e s u p p o r q u e a s m a g e s t a d e s , 
não t e n d o m u i t o q u e c o m e r nos p a ç o s , 
vão correndo a lebre p o r t e r r a s e c a s a s 
a l h e i a s . 

P o i s , s e n h o r e s , é u m b o n i t o o f f i c i o ! 

N a Reforma l i a - s e ha d i a s : 
«As Novidades não teem razão nas 

suas investidas contra a Companhia 
Real. Se o illuslrado collega quizesse, 
metter as mãos 11a consciência, veria 
que a Companhia já começou a ter al-
guma administração. 

«E, depois, ainda não é tarde. Es-
pere mais algum tempo.» 

Isto é que é locar mesmo na f e r i d a ! . . . 

C a n d i d a t u r a s d e c l a s s e : 
— O s a m a n u e n s e s l e e m - s e r e u n i d o 

p a r a d e l i b e r a r s o b r e a s s u m p t o s e l e i t o r a e s 
e v ão p r o p ô r p o r a c c u m u l a ç ã o u m s e u 
r e p r e s e n t a n t e . 

— O s p r o f e s s o r e s d ' i n s t r u c ç ã o p r i m a -
r ia e s c o l h e r a m já c o m o c a n d i d a t o s e u , o 
s r . C a n d i d o d e F i g u e i r e d o , q u e , v e n c e n -
d o , r e p r e s e n t a r á n a s c ô r t e s os i n t e r e s s e s 
dos p r o f e s s o r e s . 

!!!!!!!!!!!!! 
13 admirações, leitores amigos, e 

ainda é pouco. 
Pouquíssimo para o que diz um jor-

nal affeeto ao ministério: 

«Corre que vae ser elevado ao pa-
riato o sr. Mariano de Carvalho.» 

Quando começam essa estatua ao 
João Brandão, srs. do governo? 

Quando manda fuzilar o cabo Salomé, 
sr.1 monarchia ? 

F a l l a - s e e m q u e a s e l e i ç õ e s g e r a e s 
s e r e a l i s a r ã o no s e g u n d o d o m i n g o d e 
n o v e m b r o . 

P a r a e s s e fim a p p a r e c e r á n o Diário 
do Governo d e 1 6 d ' o u t u b r o u m d e c r e t o 
c o n v o c a n d o os c o l l e g i o s e l e i t o r a e s . 

P a r a a h i s t o r i a da v e n d a d a s c o l o n i a s : 
— Á c e r c a d o s b o a t o s q u e c o r r e r a m 

e c o n t i n u a m a c o r r e r , é n o t á v e l o d e s -
p l a n t e do Tempo: 

«Quantas vezes teremos de desmen-
tir a balelta ?• 

D e m o s t e m p o ao t e m p o . E o Tempo 
m u d a r á . 

E é n o t a b i l i s s i m o o d e s c a r o da Re-
forma : 

«Já desmentimos e tornamos, pela 
ultima vez, a desmentir.» 

S i m , p o r q u e p a r a a v e z s e g u i n t e , lia 
d e c o m e ç a r - s e a d e f e n d e r a i d e i a . 

P a r a s e g u i r a s p i s a d a s j á c o n h e c i d a s . 

R e f e r e m a s Novidades: 

«Estando annunciada uma nova ra-
forma do ministério dos negocios estran-
geiros, deseja-se saber quaes as bases 
d'esta reforma e o mais que com ella 
se relacione. Dizendo-se que algumas 
legações serão supprimidas, poder-se-
ha saber quaes serão estas ?» 

Ha por lá r e c e i o s d e q u e o E m y g d i o 
N a v a r r o fique d ' e s t a v e z s e m a boa d ú -
zia e m e i a d e c o n t o s q u e , a p r o p o s i t o e 
a d e s p r o p o s i t o da e m b a i x a d a d e P a r i s , 
r e c e b e a n n u a l m e n t e do l h e s o u r o ? 

O nosso querido amigo Cunha e Costa 
diz com toda a justiça na Voz Publica: 

«Um dos symptomas mais caracte-
rísticos e mais evidentes d'essa corru-
pção que tudo invade e tudo corroe é a 
absoluta impunidade dos grandes cri-
minosos contrastando com as demasias 
penaes appdeadas aos simples neophitos 
na pratica do crime. 

Que remedio senão ser assim! 
Se a monarchia está amparada exa-

ctamente por esses , que gozam da im-
punidade, como perturbal-os? 

M a i s u m a c a n d i d a t u r a r e p u b l i c a n a : 
— O s n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s d e L a -

g o s e s c o l h e r a m o s r . R e r n a r d i n o P e r e i r a 
P i n h e i r o p a r a n e l l e v o t a r e m p o r o c c a s i ã o 
d a s p r ó x i m a s e l e i ç õ e s g e r a e s . 

P a r a o r ó i : 

«Consta q u e , por c o m m u n i c a ç ã o do 
minis tér io da g u e r r a , o c o m m a n d o geral 
de e n g e n h e r i a es tá na pista de f r a u d e s 
e desvios de ma te r i aes do E s t a d o , com-
met t idos por u m a pessoa m u i t o conhe-
c ida no Por to .» 

S e r á , pe lo m e n o s , t ão c o n h e c i d a c o -
m o o s r . M a r q u e z da F o z ? Ou c o m o o 
s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o ? O u c o m o o 
t h e s o u r e i r o p a g a d o r d ' E v o r a ? 

C o m c e r t e z a . 
P o i s e n t ã o , é d e s c a n ç a r . N ã o s e a v e -

r i g u a r á o c a s o , m a s , m e s m o q u e s e c h e -
g u e a d e s c o b r i r a l g u m a c o i s a , é a p e n a s 
p a r a d e i t a r p o e i r a . 

C a s t i g o é q u e c e r t i s s i m a m e n t e não l ia. 

Um i d i o t a , q u e s e a s s i g n a Zé d'Adi-
ça, fez u n s v e r s o s á c e r c a d a s m i s s õ e s 
r e p u b l i c a n a s e d o s o r a d o r e s q u e as c o m -
p õ e m . 

E , p o r fim d e c o n t a s , m a n d o u - o s p u -
b l i c a r n a s Novidades, c o m o q u e m os 
lança a u m a s e n t i n a . 

M u i l o b e m . 
Strymon. 

L E M B R E T E S 

V I 
El-Rey Simão, caçador, 
Segundo rezam gazetas, 
Lembrou-se de ser vapor 
Cá neste paiz das trátas ; 
E não pára um só instante. 
Anda de traz p'ra deante, 
Papa léguas, faz viagens, 
Sempre, sempre a dar ao pé, 
Ora para vêr imagens, 
Ora . . . não sei para quê. 

Veio a Coimbra ha bem pouco 
E quer voltar novamente I 
Ora, o"ovo inda está rouco 
De dar espontaneamente 
Os vivas a D. Simão. 
É falta de compaixão 
Da parte da realeza. 
E depois ha tanta terra. . . 
Deixe a nação portugueza 
Vá até á Inglaterra... 

Ou então largue a mania 
D'andar sempre em lide-lide. 
Vá até á Trafaria, 
A Cascaes, a Carnaxide. 
Diverte-se e economisa. 
De contrario, então precisa 
Muito dinheiro e não ha. 
Elle anda tudo a morrer I . . . 
E mesmo o paiz está 
Sem cinco réis, pôde erer. 

E não ha necessidade 
De ser agora andarilho. 
Esteja em casa, á vontade, 
Jogue a bisquinha, o chinquilho, 
Faça um pésinho de dança, 
E verá que cria pança. 
Ou não pode ser assim ? 
Quer gastar todo o dinheiro ? 
Quer chegar do mundo ao fim ? . . . 

— OU tem bicho carpinteiro ? . . . 

ROT BLAS. 

C O I M B R A POR D E N T R O 

O cholera. Campanha de sanidade 

l i a a l g u m a co i sa s u p e r i o r á s p a i x õ e s 
p a r t i d a r i a s : é a s a ú d e p u b l i c a . 

Ella e s t á a m e a ç a d a , p r i n c i p a l m e n t e 
era C o i m b r a . 

U n a - s e p o r i s s o a i m p r e n s a d ' e s t a c i -
d a d e p a r a a d e f e n d e r v i g o r o s a m e n t e , 

A todos os s e u s r e p r e s e n t a n t e s p e ç o 
m á e s c u t e m e m e s e c u n d e m : 

S e g u r a m e n t e , n ã o ha no pa iz i n t e i r o 
u m a c i d a d e q u e e s t e j a t ã o d e s p r e v e n i d a 
c o n t r a o c h o l e r a c o m o C o i m b r a . 

U m a v e z a t a c a d a L i s b o a ou P o r t o , a 
t e r r í v e l e p i d e m i a a p p a r e c e i m m e d i a t a -
m e n t e a q u i . N e m t e m p o n o s dá p a r a s e 
l a v a r e m a s r u a s , p o r q u e no p r i m e i r o 
c o m b o i o c h e g a m ou p a s s a m i n d u b i t a v e l -
m e n t e f u g i t i v o s , e n t r e os q u a e s p o d e h a -
v e r a l g u n s a t a c a d o s . 

P o r i s s o s e d e v e m t o m a r i m m e d i a t a -
m e n l e t o d a s as m e d i d a s n e c e s s á r i a s p a r a 
e v i t a r , j á n ã o d i g o a e n t r a d a da e p i d e -

m i a , m a s ao m e n o s u m a d e v a s t a ç ã o f o r -
m i d á v e l , d e v i d a ao s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 

E s s a s m e d i d a s s ã o p r e c i s a s ? 
S e m d u v i d a . 
E q u e m é o b r i g a d o a t o m a l - a s ? 
P e l a l e i , o s r . g o v e r n a d o r civil ou 

q u e m o s u b s t i t u a , o s r . c o m m i s s a r i o d e 
pol ic ia e s u b o r d i n a d o s , a c a m a r a m u n i -
c i p a l e a j u n t a d e s a ú d e . 

S . ex a ' s a b e m c o m o C o i m b r a e s t á 
p r e p a r a d a p a r a r e c e b e r a v i s i t a do c h o -
lera ? 

S a b e m d e c e r t o . 
N ã o ha rua e m q u e não h a j a m a u 

c h e i r o . Os c a n o s d e e s g o t o e s t ã o , d u -
r a n t e os c a l o r e s d o so l , c h e i o s a t é á s 
b o r d a s , d e s e n v o l v e n d o o d o r e s p e s t i l e n -
c i a e s . 

Á s 1 0 ou 1 1 h o r a s da n o i t e n ã o s e 
p a s s a e m rua a l g u m a um p o u c o r e t i r a d a , 
q u e s e n ã o r e - p i r e um m á o f é t i d o , r e -
s u l t a n t e dos d e s p e j o s a r r e m e s s a d o s im-
p u n e m e n t e d a s j a n e l l a s . 

N ã o ha m e d o . 
N ã o ha v e r g o n h a . 
O p u b l i f o r i - s e , as a u c t o r i d a d e s n ã o 

p r o c e d e m . 
P a r e c e q u e n i n g u é m se i m p o r t a d e 

q u e , e m vez d e 1 0 0 , m o r r a m 1 : 0 0 0 p e s -
s o a s do c h o l e r a . 

E ' n o t á v e l a i n d i f f e r e n ç a c o m q u e s e 
o l h a m os m o n t e s d e e s t e r c o ou a s c a m a -
d a s d e i m m u n d i c i e q u e c o b r e m a s r u a s . 

N ã o h a , p o d e - s e d i z e r , um só local 
q u e n ã o p r e c i s e l a v a g e m p e r f e i t a , u m a 
só s e n t i n a q u e n ã o c a r e ç a d e e x a m e , u m 
só s a g u ã o que. n ã o p r e c i s e l i m p e z a i m -
m e d i a t a . 

E , p e r a n t e i s t o , t o d o s c r u z a m os 
b r a ç o s ! 

M a s p a r a q u e s e r v e e n t ã o a a g u a d o 
M o n d e g o ? 

P a r a q u e s e r v e m os e n c a n a m e n t o s ? 
N ã o s a b e a c a m a r a q u e é u t i l , m e s -

m o p a r a o a r e j a m e n t o da a g u a e p a r a a 
não d e i x a r i m p r e g n a r d e f e r r o , s u b s t i t u i r a 
q u e p e r m a n e c e nos c a n o s por o u t r a n o v a ? 

N ã o s a b e q u e é sua e s s a a g u a e q u e , 
c o m m o n d a r d e s p e j a r a l g u n s m i l h a r e s d e 
m e t r o s c ú b i c o s , c o n s t a n t e m e n t e , a j o r r o s , 
com i n t u i t o s d e lavar e n ã o s ó de regar, 
a p e n a s g a s t a u n s k i l o s d e c a r v ã o a m a i s , 
— c a r v ã o p a r a q u e d e c e r t o e s t ã o p r o m -
p t o s a c o n t r i b u i r por s u b s c r i p ç ã o os m q -
n i c i p e s , se t a n t o fôr n e c e s s á r i o p a r a q u e 
l h e s s e j a a s s e g u r a d a a l i m p e z a da c i d a d e ? 

P o r o r a , todas a s r u a s , todos os p a -
t e o s , todos os b e c c o s , todos os c a n o s 
p r e c i s a m d e l a v a g e m . 

D e p o i s da p r i m e i r a v o l t a , a b r i r e m o s 
n e s t e j o r n a l u m a s e c ç ã o , e m q u e s e r ã o 
m e n c i o n a d o s os l o g a r e s q u e , p o r n o s s a 
p a r t e , s o u b e r m o s q u e e s t ã o s u j o s . 

C r e m o s q u e os r e s t a n t e s j o r n a e s f a -
r ã o o m e s m o . 

E a s s i m s e c u m p r i r á um d e v e r e s e 
fa rá um s e r v i ç o a e s t a c i d a d e . 

P a r a q u e , p o r e m , d e s d e já c o m e c e a 
l a v a g e m , n ã o é u m a r e f e r e n c i a q u e p e ç o 
a o s m e u s c o l l e g a s . E ' u m c l a m o r . E ' u m a 
c a m p a n h a c o n s t a n t e , a g i t a d a , f r e m e n t e , 
a f avo r da s a n i d a d e u r b a n a . F e i t a p o r 
t o d o s os j o r n a e s , e p o n d o - s e a po l i t i ca d e 
p a r t e , e s t o u c e r t o d e q u e s e c o n s e g u i r á 
m u i t o . 

D i r i j o - m e a t o d o s . 
E ' ao Conimbricense, ao Tribuno Po-

pular, ao Commercio de Coimbra, á Ga-
zeta Nacional, ao Imparcial de Coimbra, 
á Ordem, á Correspondência de Coimbra. 

S o u i n s u s p e i t o . N ã o t e n h o c a m a r a d a -
g e m po l i t i ca com q u a l q u e r d ' e s t a s f o l h a s . 
E t o d a v i a , por c a u s a da i n v a s ã o c h o l e r i c a 
e da i n d i s p e n s á v e l d e s i n f e c ç ã o d e C o i m -
b r a , eu a b a l o n e s t e c a m p o a s a r m a s 
l e a e s do m e u c o m b a t e e c o n v i d o t o d a a 
i m p r e n s a c o n i m b r i c e n s e a s e c u n d a r - m e . 

E b e m c e r t o e s l o u d e q u e s e r e i o u -
v i d o , t ã o a r r e i g a d a é a s i n c e r i d a d e d o 
m e u a p p e l l o . 

Q u a n t o á s o u t r a s m e d i d a s d e p r e v e n -
ção c o n t r a o c h o l e r a — a r r a n j o d e h o s p i t a l , 
d e s i n f e c t a n t e s , e t c . , — j á a Gazeta Na-
cional, no s e u n u m e r o d e s a l i b a d o , d e u 
o p r i m e i r o g r i t o e g r i t o c o m p e t e n t í s s i m o , 
q u e m e l imi to a f a z e r m e u , t ão p e r f e i t a -
m e n t e t r a d u z o m o d o d e p e n s a r do De-
fensor do Povo a e s s e r e s p e i t o . 

O x a l á q u e os b o n s c o n s e l h o s q u e all i 
s e l eem s e j a m i m m e d i a t a i u e n t e s e g u i d o s . 

Affonso Costa. 
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L E T T R A S 

FLOR DE NEYE 

(FRAGMENTO) 

(A Augusto de Mesquita) 

Guarda silencio a abobada infinita, 
JOÃO DE DEUS. 

E és pura mais que o ar! e és flor austera 
Do valle onde nascestel—Amo-te, e creio 
E m ti, mais que nos céos!...—E eterna?... Esperai 
Como um sopro de luz, fico era teu seio. 

Vejo-te sempre! E's tu a chamma ardente 
Que em mim se ateia em vibrações d'amor; 
E's tu—mulher ou ave, estrella ou flor— 
Quem me acompanha e á vida me conduzi 
Se acaso sondo a treva do Mysterio, 
E's tu quem me iilumina o pensamento: 
—Se te contemplo, és sol no firmamento! 
—Se penso em Deus, és tu a minha cruz! 

Vejo-te sempre!—A's vezes quando o mar 
Na rocha dura, calcinada, informe, 
Em catadupas, revoltoso, enorme, 
Se despedaça e no areal se estende.. . 
Ou quando a folha solta baixa ao pó, 
E ainda quando a flor cae mansamente 
Sobre o crystal da limpida corrente 
Que em círculos ondeia, e a arrasta e prende... 

Se escuto a voz mais dôce branda e pura 
De algum anjo que em sonhos me apparece, 
E esqueço d'esta vida o que se esquece 
Quando a Fé nos conduz aos pés ao Altar... 
Se a nudez do teu coilo, alvo d'arminho, 
(E é quando eu sinto a inspiração do Bello !) 
Entre as doiradas ondas do cabello, 
Mostra gentil a cruz do teu collar.. . 

Pára meu coração! fica tranquillo 
Como a folha cabida sobre um lago, 
Torna-se a ideia em pensamento vago, 
Indomável meu sêr pára sereno 1 
E d'esse spasmo ideal em que me abysmo, 
E's tu, bom anjo, a provocante aurora: 
—Mas breve sôa a inexorável hora 
Na ampulheta fugaz do sonho ameno! 

Ha uma escada branca (e nunca a vimos!) 
Que nos eleva em espiral aos céos: 
—Sóbe, cresce no azul . . . - e mal subimos 
Por ella, eis-nos erguidos até Deus! 

Em nuvens de incerteza e de anciedade, 
Umas visões que a phantasia géra, 
Envolvem dos degraos a ímmensidade 
Na gase de uma eterna primavera. 

Ali buscamos nós dôce mysterio 
Do amor; e a vida é, lá, tão suave e pura 
Que o coração na paz de um sonho ethereo 
Dorrne tranquillo o somno da ventura. 

E' lá que habita e paira quem me salva 
Do cruel desengano—alvo cruzeiro! 
—E's tu que vives lá, estrella d'alva, 
Mysterioso e pallido luzeiro!... 

* 

Procuro, ha muito incerto, á luz da ideia, 
Um só reflexo d'essa escada altiva, 
E nunca o vejo. . . e sempre me rodeia 
Como sombra perdida e fugitiva! 

Neila tropeço—e esla alma em que se ateia 
A austera luz da transitória esquiva, 
Em dôce communhão pasma e se alteia 
No ultimo degrao—pomba captiva!— 

Ergo-me e caio! Os membros quasi lassos 
Vou descançar, rendido, noutra esphera: 
—No céo inviolável dos teus braços! 

Então não bate o coração violento: 
—Antes ahi a sombra fria, austera, 
Cede piedosa á voz do Esquecimento!... 

Ah! que se um dia eu fôra a estrada, quando 
Teu vulto ideal de todo se descerra, 
Teus pés, em miniatura, sobre a terra 
Não mais iriam uiis o pó calcando. 

Ao ver-te assim passar... (se vaes passando 
Não sei que céo diviso cá na terral) 
Como a ave que vae de serra em serra, 
Ou como um lyrio ao ir desabrochando. 

Se os olhos meus levanto ao solo ethereo, 
E uma estrella se esconde, outra se apaga, 
Como a sombra, que passa, de um mysterio, 

—Bemdita! (ao lábio assoma) até morreres! — 
E o mar ao longe suspendendo a vaga: 

—Bemdita entre as mulheres! 

Porto—1891. 
HUGO DINIZ. 

D E LANÇA EM RISTE 

D i z o c o r r e s p o n d e n t e d e L i s b o a p a r a 
O Commercio de Coimbra : 

« N a i lha da H o r t a u m a s c a n o a s 
b a t e i r a s a p a n h a r a m u m a b a l e i a q u e 
s e c a l c u l a t e r d a d o 5 0 a 6 0 b a r r i s 
d ' a z e i l e . » 

N a i l ha da H o r t a ? ! 
C o r r e m o s t o d o s os m a p p a s g e o g r a -

p h i c o s d a b i h l i o t h e c a d a U n i v e r s i d a d e e 
n ã o f o m o s c a p a z e s ç P e n c o n t r a r a ta l i l h a . 

O u t e r á e l la s i d o r e c e n t e m e n t e d e s -
c o b e r t a p e l o e r u d i t o c o r r e s p o n d e n t e d o 
Commercio ? 

T a l v e z . . q u e m s a b e ? * 

Diz o Tempo: 

« A j u n t a c o n s u l t i v a d e s a ú d e 
e m v i r t u d e d o p e r i g o q u e r e s u l t a v a 
d a e n t r a d a n o r e i n o , d o s s á b i o s 
q u e no d ia 2 3 d e v i a m a s s i s t i r a o 
c o n g r e s s o o r i e n t a l i s t a , foi d ' o p i n i ã o 
q u e e s t e c o n g r e s s o s e a d i a s s e . 

«A i m p r e n s a j á p o r v a r i a s v e -
z e s s e t i n h a r e f e r i d o á i n c o n v e -
n i ê n c i a d e r e c e b e r m o s a g o r a h o s -
p e d e s p r o v e n i e n t e s d e p o r t o s i n -
f e c c i o n a d o s , 

»A r e s o l u ç ã o d o g o v e r n o q u e 
s e c o n f o r m o u c o m a o p i n i ã o da 
j u n t a é p o r t a n t o m u i t o s e n s a t a . » 

D a n o s s a p a r t e e n v i a m o s ao s r . d r . 
V i e g a s , e x r e i t o r da U n i v e r s i d a d e , os 
m a i s s i n c e r o s e p r o f u n d o s s e n t i m e n t o s 
p o r t ã o i n f a u s t o a c o n t e c i m e n t o . 

P e r d e s . e x . a m i ' i s u m a o c c a s i ã o p a r a 
m o s t r a r os s e u s valiosíssimos dotes orien-
talislas e o m u n d o c i v i l i s a d o m a i s u m a 
p e r e n n e f o n t e da b o r b u l h a n t e s c i e n c i a 
d o i n c l y l o p r o f e s s o r . 

D o Século: 

« U m n o s s o a s s i g n a n t e d e M e ã s 
d o C a m p o ( C o i m b r a ) q u e i x a - s e d e 
q u e o j o r n a l a n t e s d e l h e c h e g a r 
á s m ã o s v a e p r i m e i r a m e n t e a S . 
S i l v e - t r e , s e n d o o r e s u l t a d o d ' e s t e 
m a u s e r v i ç o o j o r n a l s e r e n t r e g u e 
c o m 3 d i a s d e a t r a z o . » 

C o i s a s d ' e s t a t e r r a . 
P e d i m o s a o s r . d i r e c t o r d o s c o r r e i o s 

r e m e d i o i m m e d i a t o p a r a e s l e a b u s o . 

A Correspondência de Coimbra n o 
l ina l d ' u m a r t i g o i n t i t u l a d o Revista local, 
e m q u e a p r e s e n t a o e s t a d o d e fa l t a da 
l i m p e z a e o p o u c o c u i d a d o d a s a u c t o r i -
d a d e s m u n i c i p a e s d i z : 

« G a s t e - s e a t é , s e p r e c i s o f ô r , 
t u d o q u a n t o h a ; m a s a p p l i q u e - s e 
á c o n s e r v a ç ã o da s a ú d e e da v i d a 
d o p o v o , q u e p o d e r á f i ca r p o b r e , 
s i m , m a s n ã o d e i x a r á d e a g r a d e -
c e r o b e m q u e l he l i z e r a m , e d e 
a b e n ç i a r o b o m e m p n i g o q u e d e -
r a m a o s e u d i n h e i r o » . 

— G a s t a r t u d o q u a n t o h o u v e r p a r a a 
c o n s e r v a ç ã o da s a ú d e e da v i d a d o 
p o v o ? ! . . . 

— Q u e p o d e r á ficar p o b r e ? ! 
E x a m i n e m o s c o m v a g a r e s t a s d u a s 

a r r o j a d a s a s s e r ç õ e s . 
P o i s o p o v o m e r e c e lá p o r v e n t u r a 

q u e s e i n c o m m o d e m p o r c a u s a d ' e l l e , 
q u a n t o m a i s q u e s e c o m e c e a h i a g a s t a r 
d i n h e i r o p a r a l h e c o n s e r v a r a v i d a ? 

O r a . . . i s so e r a n o u t r o s t e m p o s , 
q u a n d o e s s e m e s m o p o v o t i n h a d i r e i t o s , 
q u a n d o h a v i a a l g u é m q u e c o m e l l e s e 
i m p o r t a - e . 

M a s a g o r a . . . a g o r a d e i x e m - o lá , 
c o i t a d o , q u e m o r r a o u d e c h o l e r a ou d e 
f o m e , é a m e s m a c o i s a . 

M a s s e v i e r e m a s m a g e s t a d e s n ã o s e 
e s q u e ç a m d e g a s t a r t u d o , t u d o , p a r a q u e 
a s r u a s fiquem l i m p a s , p a r a q u e n ã o 
c h e i r e m m a l , p a r a q u e a s m a g e s t a d e s 
p o s s a m s a l i i r d ' a q u i c o m a s a u d e s i n l m 
fina. 

— Q u e p o d e r á ficar p o b r e ? ! . . . 
O r a e s s a ! . . . po i s o p o v o e s t á r i c o ? 
N ã o s a b í a m o s ; p a l a v r a , j u l g a v a m o s 

a t é q u e e l l e a n d a v a á d i v i n a . 
M a s a Correspondência q u e o d i z é 

p o r q u e o s a b e . 
E n ó s q u e l e m o s b e r r a d o p o r q u e o 

e x p l o r a m ! P e r d ã o , p e r d ã o . 

D e s a c a t o ! . . . 
Luso, 11 de setembro de 1892. 

M e u s c a r o s s e n h o r e s d o Defensor do 
Povo. 

Um a r t i g o da Gazeta Nacional v e i o 
p e r t u r b a r o r e m a n s o d ' e s t a s p a r a g e n s I 

O d e s a p o n t a m e n t o é g e r a l e p e l a flo-
r e s t a d o B u s s a c o e r r a m os f o r a s t e i r o s 
d e s o l a d o s e i n c o n s o l á v e i s . C o m o na p r o t a -
g o n i s t a s da l e n d a p e r s a , q u e j u l g a n d o t e -
r e m g u a r d a d o d u r a n t e s é c u l o s n u m c o f r e 
d e b r o n z e o s t h e z o u r o s d o i m p é r i o , só 
a c h a r a m n u m d a d o m o m e n t o c a l h a u s e 
a l g u m l i x o ! 

T r a t a - s e d o s d o i s b u s t o s — S . P e d r o 
e S a n t a M a r i a M a g d a l e n a , — c u j a c e l e -
b r i d a d e t e m s i d o e x a l t a d a p o r t o d o s o s 
p a a g i c o s e p o r t o d o s o s vates . 

E s t a s o b r a s d ' a r t e t i n h a m a s a g r a ç ã o 
d a c r i t i c a o d a a r c h e o l o g i a I E m h o s a n -
n a s s o l e m n e s , o f l i c i a n d o d e p o n t i f i c a l 
o e r u d i t o s r . d r . A u g u s t o M e n d e s S i -
m õ e s d e C a s t r o , t i n h a - s e p r o c l a m a d o s e -
r e m d u a s — preciosidades artísticas, de fei-
ções tão sublimes e expressivas, que deixam 
estático e absorto o observador, etc. 

N u m l i v r o s o b r e o B u s s a c o c o m o n o u -
t r o a n t e r i o r a c e r c a d e C o i m b r a , e s t ã o e s -
c r i p t a s p a r a q u e e c h o e m p e l o i n u n d o e p e l a 
p o s t e r i d a d e , a s e x c l a m a ç õ e s r e t u m b a n t e s 
da m a i s i r r e q u i e t a a d m i r a ç ã o e d o m a i s 
a r d e n t e e n t h u s i a s m o . N ã o s ã o p a l a v r a s , 
s ã o g r i t o s d e e s p a n t o I 

E t o d o s n ó s , l e i g o s e m a s s u m p t o s da 
a r t e , a c c e i t a m o s i n g e n u a m e n t e e impingi-
mos u n s a o s o u t r o s , e m p h a t i c o s e c o n -
v i c t o s , p o n d o a m ã o e m c a n u d o d i a n t e 
d ' u m ol l io a b e r t o , e s t a s p h r a s e s e x p r e s -
s i v a s q u e n e s s e s l i v ro s s e e n c o n t r a m : 

« S P e d r o é r e p r e s e n t a d o n o m o m e n t o 
s o l e m n e e m q u e e s t á i m m e r s o e m d ô r 
a c e r h i s s i m a p o r h a v e r n e g a d o o D i v i n o 
M e s t r e . O flevit amart d a E s c r i p l u r a 
a c h a - s e a d m i r a v e l m e n t e r e p r e s e n t a d o na 
p r i m o r o s a i m a g e m . O s o l h o s e m b a c i a d o s 
e c o m o q u e a c h a n d o d i f f i c u l d a d e e m v e r -
t e r a s p o u c a s l a g r i m a s q u e r o l a m p e l a s 
f a c e s e n r u g a d a s e c o n l r a h i d a s p e l a d ô r , 
a s m ã o s a p e r t a d a s c o m v e h e m e n c i a u m a 
na o u t r a , o p e i t o a n c i a d o e a r q u e j a n t e , 
o r o s t o a n g u s t i a d o , a í f l i c t i v o e l e v a n t a d o 
p a r a o c é o , t u d o e x p r i m e v i v a m e n t e o 
p r o f u n d í s s i m o p e z a r d o a p o s t o l o q u a n d o 
c o n h e c e u (p i e q u e b r á r a a s u a f i d e l i d a d e 
a o D i v i n o M e s t r e . » ! 

« O b u s t o d e S a n t a M a r i a M a g d a l e n a 
r e p r e s e n t a u m a m u l h e r j o v e n , e x t r e m a -
m e n t e b e l l a , d e c a b e l l o s l o u r o s , d e s l e i -
x a d a m e n t e c a b i d o s s o b r e o s b o m h r o s , 
t e n d o n u m a d a s m ã o s u m l i v r o , e m c u j a 
l e i t u r a e m p r e g a t o d a a a l l e n ç ã o , e a 
o u t r a a c h e g a d a a o p e i t o s i g n i f i c a n d o c o m -
p u n g i m e n t o . A e x p r e s s ã o d o s e m b l a n t e 
t a m b é m r e p r e s e n t a a S a u t a , c o m o S . P e -
d r o , p o s s u í d a d e d ô r i n t e n s a , p o r é m j á 
r e s i g n a d a e c o m o q u e a c h a n d o a l l i v i o 
n a s l a g r i m a s a b u n d a n t e s q u e l h e m a n a m 
d o s o l h o s f o r m o s í s s i m o s . E ' f a s c i n a d o r 
a q u e l l e r o s t o e in q u e t ã o b e m s e e x p r i m e 
n ã o s ó o a r r e p e n d i m e n t o da m u l h e r q u e 
c o n h e c e u e q u e r r e p a r a r s e u s e r r o s , m a s 
ao i n e r m e t e m p o a e s p e r a n ç a d o p e r d ã o 
p e l a p e n i t e n c i a . « I I 

B u l h ã o P a t o , p h i l o s o p h o e p o e t a , d e -
l i r a e m p r o l i x i d a d e s d e p h a n t a s i a , c o m o 
a n t e s d e l i r a r a o s r . F o r j a z d e S a m p a i o , 
o m e s m o q u e d e s c o b r i u s e r e m d e G r ã o 
V a s c o o s q u a d r o s da p o r t a r i a I ! I . . . 

E s t a v a c i m e n t a d a a r e p u t a ç ã o e u r o -
pe i a d a s d u a s e s c u l p t u r a s : duas maravi-
lhas de gesso. E i s s e n ã o q u a n d o , d e p o i s 
d e t u d o i s t o a s s e n t e , d e c o m m u m a c c o r d o , 
s e m u m a voz d i s c o r d a n t e , c o m o b o n í s s i -
m a s c r e . t u r a s q u e s o m o s , e c h o a n o p i e -
d o s o r e c i n t o a voz h e r e t i c a d ' u m i c o n o -
c l a s t a , q u e faz e m c a c o s a s maravilhas. 

O s r . d r . M a r t i n s T e i x e r a d e C a r v a -
lho c h e g a a o B u s s a c o , a r r o m b a a s p o r -
t a s , p e g a n a s maravilhas e a t i r a - a s a o 
a r t r e s v e z e s I . . . 

— « E m r e s u m o o v a l o r a r t í s t i c o d a s e s -
c u l p t u r a s d o B u s s a c o é m u i t o p e q u e n o , 
p o d e n d o p o r é m r e v c l l a r num flmarfor q u a -
l i d a d e s a p r o v e i t á v e i s . O S . P e d r o s o b r e -
t u d o c a u s a c a l a f r i o s . O q u e t e r i a c o m i d o 
p a r a e s t a r t ã o a f f l i c t o ? S e r á u m a c ó l i c a ? 
S e r á u m a e s p i n h a I . . . S e r á 

« E d e p o i s o s o l h o s m u i t o h ú m i d o s , 
de vidro... N u n c a o s v e j o q u e n ã o t e n h a 
v o n t a d e d e l h ' o s a r r a n c a r . . . 

« T o d a v i a h o u v e u m i n g l e z q u e o f f e -
r e c e u u m d i n h e i r ã o I H a v e r i a , m a s e r a 
c o m c e r t e z a n e g o c i a n t e d e v i n h o s , e e s -
t a v a b ê b a d o ! » ! ! ! 

O p i n i õ e s q u e d i v e r g e m ! . . . m a s , p e r -
d ã o , m e u s s e n h o r e s , i s t o n ã o p o d e 
s e r ! N ó s , o grosso publico, q u e n a d a p e r -
c e b e m o s d e b ô a s n e m d e malas artes, 
p r e c i s a m o s d e s e r d e f i n i t i v a m e n t e e d i f i -
c a d o s a c e r c a d o s m é r i t o s d ' a q u e l l a s o b r a s ! 

S i m ou n a o I . . . A l g u é m e r r o u e é p r e -
c i s o c h a m a r á a u c t o r i a o d e l i n q u e n t e . 
P o r q u e e m f a c t o d e c l a s s i f i c a ç ã o a r t í s -
t i ca e r r a r é u m d e l i c i o . E a q u i ha d e 
m a i s a a g g r a v a n l e d o e s c a n d a l o p u b l i c o l 

P r e c i s a m o s d e s a b e r s e ha m y s t i f i -
c a ç ã o e s e n o m e u p a p e l d e c r é d u l o , d e 
i g n o r a n t e e d e critico, d e v o a d o p t a r a 
v e r s ã o o r t h o d o x a d o s r . S i m õ e s d e C a s t r o : 
— duas maravilhas; o u a v e r s ã o h e t e r o -
d o x a d o s r . d r . M a r t i n s : — d u a s pepinei-
ras! 

V a m o s , m e u s s e n h o r e s , p o r q u e m 
s ã o ! a h i t e e m t e r r e n o . . . f a ç a m f a v o r d e 
p ô r i s s o e m p r a t o s l i m p o s . 

E s t a m o s f a r t o s d e o p i n i õ e s p r o v i s ó -
r i a s e d e l ô g r o s e m o l i e n t e s ! . . . 

Agapito Fernandes. 

EM S U R D I N A 

Tinha feito p'ra Surdina 
uma bella versalhada, 
em laracha — coisa fina I — 
fervia nella a piada. 

Jogava leves remoques 
a typos cá da cidade; 
e dava solTriveis choques 
na velha Universidade. 

Afinal foi-se-me tudo. . . 
Vejam lá que desacato I 
Neste assumpto — que canudo! — 
descomeu-lhe — em cima — um gato. 

Um bebedor de sciencia 
já me explicou esta leria. 
«Ha na physica a reerencia: 
— matéria attrahir material» 

PINTA-ROXA. 

A attitude da ..Gazeta Nacional" 
E s t e c o l l e g a n ã o g o s t o u d ' t i m suelto 

p o l i t i c o q u e , a s e u r e s p e i t o , i n s e r i na 
s e c ç ã o Peta Politica d o n u m e r o 1 S . ° d o 
Defensor do Povo. 

C r e i o , p o r é m , q u e n ã o t e v e r a z ã o 
O suelto e r a c o n c e b i d o e x a c t a m e n t e 

n e s l e s t e r m o s : 

« A p r o v e i t a n d o : 
« — D a Gazeta Nacional: 

« U m p o v o q u e t o l e r a g o v e r n o s 
q u e o e x p l o r a m , q u e o a t r a i ç o a m , 
q u e e s q u e c e a s s u a s t r a d i ç õ e s g l o -
r i o s a s q u e o d e v i a m a n i m a r o fo r -
t a l e c e r p a r a e s c o r r a ç a r o s q u e p o r 
i n é p c i a o u a m b i ç ã o o d e s a c r e d i t a m 
p e r a n t e o m u n d o c i v i l i s a d o , a b d i c a 
d e t o d o s os s e u s d i r e i t o s d e p o v o 
s o b e r a n o . » 

« A s s i m s e r á . M a s o p o v o n ã o p o d e 
e s c o r r a ç a r o s s e u s p o d e r o s o s i n i m i g o s 
s e m a a j u d a d e g e n t e f o r t e . 

IE p o r i s s o , p e r g u n t a m o s a o c o l l e g a : 
« — P o r q u e n ã o s e c o l l o c a d e c i d i d a -

m e n t e ao l a d o d o p o v o , — p o r q u e t r a n -
s i g e a i n d a , n a s u a a l t i t u d e d ú b i a , c o m 
os h o m e n s d a m o n a r c h i a , e s s e s q u e a 
Gazela s a b e q u e tpor inépcia ou ambição 
desacreditam o paiz perante o mundo ci-
vilisado?» 

A e l l e r e s p o n d e u a Gazeta Nacional 
d a s e g u i n t e f ó r m a : 

« O n o s s o c o l l e g a O Defensor do Povo, 
d a l e i t u r a d o a r t i g o d e f u n d o d o n o s s o 
p e n ú l t i m o n u m e r o , a p r o v e i t o u s o m e n t e 
o u l t i m o p e r í o d o p a r a , d e c e r t o s e m in-
t e n ç ã o o f f e n s i v a , c l a s s i f i c a r d e d ú b i a a 
n o s s a a t t i t u d e . 

« P o i s o p r o p r i o a r t i g o a q u e o n o s s o 
c o l l e g a s e r e f e r i a , d e v i a f a z e r - l h e v e r a s 
c o i s a s d ' o u t r a m a n e i r a ; n e l l e t o m a v a m o s 
a i n i c i a t i v a d e c h a m a r a a l t e n ç ã o p a r a 
u m g r a v e e s c a n d a l o q u e t e m p a s s a d o d e s -
a p e r c e b i d o e p a r e c e n ã o t e r m e r e c i d o 
m a i o r c o n s i d e r a ç ã o a o n o s s o c o l l e g a ; a s -
s i m m a n t i n h a m o s , c o m o m a n t e m o s , a 
n o s s a a l t i t u d e b e m f r a n c a e c l a r a d e l u -
ta r c o m a s n o s s a s f r a c a s f o r ç a s c o n t r a 
t o d o s o s a b u s o s e t u d o q u a n t o s e j a c o n -
t r a r i o a o s i n t e r e s s e s d ' e s t e p a i z . F o i o 
p r o g r a m m a q u e a d o p t a m o s e m a n t e r e m o s 
s e m q u e n o s p o s s a m d e s v i a r o u t r a s q u a e s -
q u e r c o n s i d e r a ç õ e s . » 

Q u e m l ê r e s t a d e c l a r a ç ã o c o n c i l i e q u e 
o s r e d a c t o r e s d a Gazeta Nacional s e m e -
l i n d r a r a m p o r e u t e r a p r o v e i t a d o a p e n a s 
o l ina l d ' u m a r t i g o s e u , n ã o f a z e n d o r e f e -
r e n c i a a o a s s u m p t o p r i n c i p a l d ' e l l e , e p o r 
t e r c l a s s i f i c a d o d e d ú b i a a s u a a t t i t u d e . 

Q u a n t o a o p r i m e i r o p o n t o , d e v o d e -
c l a r a r q u e ha m u i t o m e p r e o c c u p a m e 
m e p r e n d e m a a l l e n ç ã o u n s e x c e l l e n t e s 
e s c r i p t o s s o b r e a A f r i c a q u e a Gazeta t e m 
p u b l i c a d o . M a s t e n h o - m e e s c u s a d o a fa l -
l a r d ' e l l e s p o r a i n d a n ã o e s t a r c o n c l u í d o 
o e s t u d o a q u e s e d e s t i n a m . R e f e r e n c i a s 
a m a v e i s , i n c i t a m e n t o s , n ã o o s p r e c i s a v a 
d e c e r t o o ' c o l l e g a p a r a c o n t i n u a r e p a r a 
l e v a r a t e r m o a v a l i o s a o b r a q u e e s s e s 
a r t i g o s r e v e l a m . A p r e c i a ç õ e s d e m o r a d a s , 
c r i t i c a s m e s m o d e s t e o u d ' a q u e l l e p o n t o , 
D e u s m e l i v r e d e a s f a z e r e m q u a n t o m e 
n ã o j u l g a r p a r a i s s o h a b i l i t a d o c o m t o d o s 
o s e l e m e n t o s . 

R e l a t i v a m e n t e , p o r é m , a o s e g u n d o 
p o n t o , a Gazeta foi i m p r u d e n t e m e n t e p r e -
c i p i t a d a n o s e u c o r r e c t i v o a o m e u suelto. 

E u n à o q u i z , v ê - s e b e m , a m e s q u i n h a r 
a q u i l l o q u e t r a n s c r e v i . P e l o c o n t r a r i o , 
aproveitei-o, c o m o i d e i a c o m a q u a l a b s o -
l u t a m e n t e c o n c o r d o . 

D i z e r q u e o s g o v e r n o s a t r a i ç o a m e 
e x p l o r a m o p o v o e o d e s a c r e d i t a m p e r a n t e 
o m u n d o c i v i l i s a d o , n u n c a p o d e r i a receber 

d e m i m c o m m e n t a r i o a l g u m q u e n ã o f o s s e 
u m c a l o r o s o a p p l a u s o . 

E ' a s s i m q u e o m e u d i z e r , e m s e -
g u i d a á t r a n s c r i p ç ã o , t e v e , a o c o n t r a r i o 
d o q u e j u l g a a Gazeta, o i n t u i t o d e c h a -
m a r u m j o r n a l t ã o d i g n o e q u e p u b l i c a 
a r t i g o s c o m p e r í o d o s t ã o p e r f e i t a m e n t e 
c o n c o r d e s c o m o< m e u s s e n t i m e n t o s , p a r a 
o c a m p o a b e r t o d a p r o p a g a n d a r e p u b l i -
c a n a . 

O m e u c o n v i t e á Gazeta foi p a r a q u e 
s e d e c l a r a s s e abertamente r e p u b l i c a n a , 
e l la q u e n ã o p o d e d e i x a r d e o s e r d e s d e 
q u e i n s e r e a r t i g o s c o m o a q u e l l e , d e s d e 
q u e p u b l i c a p a l a v r a s c o m o a s t r a n s c r i -
p t a s , e d e s d e q u e s e d e c l a r a d e f e n s o r a 
d o s i n t e r e s s e s d o p a i z e c a s t i g a d o r a d e 
l o d o s os a b u s o s . 

Q u e r e r á , p o r é m , o c o l l e g a a f f i r m a r 
q u e , s e n d o c o m o é , n ã o p r e c i s a a l i s l a r - s e 
e m p a r t i d o a l g u m e q u e p ô d e s p g u i r a 
s u a c a r r e i r a , q u e é g l o r i o s a ( d i g o - o s i n -
c e r a m e n t e ) s e m s e filiar n a s h o s t e s d a 
r e p u b l i c a ? 

P ô d e , s i m . 
M a s s a b e b e m q u e i s s o n ã o s e a c r e -

d i t a . 
O r a , é n e s l e s t e r m o s q u e c h a m e i 

dúbia á a l t i t u d e d a Gazeta. 
Dúbia p o r s e n ã o m a n i f e s t a r t a l q u a l 

n o f u n d o é . 
Dúbia p o r n ã o a t a c a r o s i n i m i g o s 

c o m m u n s , — a m o n a r c h i a e o s m o n a r -
c h i c o s , ( q u e s ã o o s q u e a b u s a m e o s 
q u e c o n t r a r i a m o s i n t e r e s s e s d o p a i z ) 
c o m a c ô r p r ó p r i a , s o b a b a n d e i r a q u e 
m a i s l h e c o n v é m . 

Dúbia é , p o i s , a a t t i t u d e d a Gazeta. 
D ú b i a s e m d e s d o u r o , m a s c o m m e n o s 
responsabilidade d o q u e p r e c i s a v a — e 
q u e m s a b e s e d e s e j a r i a ? — a s s u m i r p e -
r a n t e a o p i n i ã o . 

A f f . C. 

N O T I C I A S V A R I A S 

C m n m e n t o 

C e l e b r a - s e e s t a m a n h ã , n a S é N o v a , 
o c a s a m e n t o d o n o s s o a m i g o A f f o n s o 
C o s t a , d i r e c t o r d ' e s t e j o r n a l , c o m a ex.™* 
s r . a D . A l z i r a d e B a r r o s M e n d e s d ' A b r e u . 

J oao Chagas 

T e l e g r a m m a s d o P o r t o d i z e m q u e f o i 
p r e s o o v a l e n t e c o m b a t e n t e d a Republica 
Portugueza. 

A s u a p r i s ã o q u e j á foi c o n f i r m a d a 
p e l o s j o r n a e s d e h o n t e m d o P o r t o , m a -
g o a n o s i n t i m a m e n t e . A p r i s ã o d ' u m l u -
c l a d o r c o m o J o ã o C h a g a s , c o i n m o v e s e m -
p r e , p o r q u e e l l e é a p e r s o n a l i d a d e t y p i c a 
d o a n t i g o p o r t u g u e z r e v o l u c i o n á r i o , i n -
q u e b r a n t á v e l , a n i m o s o e r u d e . 

E a s c o n d i ç õ e s e x c e p c i o u a e s d a s u a 
p r i s ã o , s e b e m q u e u a s u a t e m p e r a d e 
b r o n z e h a j a a i n d a o c a l o r e n t h u s i a s l a 
c o m q u e t e m a t r a v e s s a d o d e I r o u t e e r -
g u i d a a e s t r a d a p e d r e g o s a a q u e o t e m 
o b r i g a d o a m o n a r c h i a , — e s s a s c o n d i ç õ e s , 
p e l o q u e t e m d e a g g r a v a n l e u a l ó g i c a 
i n o n a r c l i i c a , f a z e u i - n o s r e c e i a r d o s h o m e n s 
d o p o d e r . 

A g o r a q u e a f é r a e s t á p o r t a s a d e n -
t r o d a s s u a s m a s m o r r a s , o q u e n a o l h e 
f a r ã o e l l e s ? 

V á , s e n h o r e s : a h i t e n d e s á m ã o o 
g r a u d e c r i m i n o s o . A p p l i c a e - l h e t o d o o 
r i g o r d a v o s s a j u s t i ç a J j i l r o n t e . D e s t i l l a e 
a o c o r r e r d ' a q u e l l a t i o i í l e a l t i v a t o d o o 
fe l r e p r e z a d o d o s v o s s o s c o r a ç õ e s c a r u n -
c h o s o s ! V á : t o d a a v i d a p a r a a p e n i t e n -
c i a r i a ! E ' p o u c o ? E n t ã o c o n i p l e t a e a 
o b r a , c o n c l u i d e a v o u t a d e o v o s s o c a s -
t igo i d e a l ; s e n ã o t e n d e s c o r a g e m p a r a 
o m a n d a r a p u n h a l a r p o r q u a l q u e r d o s 
v o s s o s s i c á r i o s , q u e m e r c ê d e D e u s v o s 
a b u n d a m , e n t ã o — e i a ! s e u s v a l e n t e s — 
r e s t a b e l e c e i a s f o r c a s d o s r . D . M i g u e l 
e m a n d a e - o e n f o r c a r a u m i i p r a ç a p u b l i c a 
p a r a e x e m p l o s e c u l a r á j a c o b i u a g e m i n -
c o r r i g í v e l ! 

Q u e , v a l h a - n o s i s s o , a t r a v e s s a d o o 
l a ç o n o p e s c o ç o , o r o s t o a l í o g u e a d o , a 
l í n g u a d e l ó r a , o u v i r - s e - i h e - i a a i n d a e s t e 
a u a l h e u i a f u l m i n a n t e : 

— V ó s s o i s u u s c a n . . . — E o e c h o 
c o n c l u i n d o a l e m . . . i b a e s I 

* 

O n o s s o c o l l e g a d a Voz Publica d ' h o n -
l e m da o s s e g u i n t e s p r o m e n o r e s . 

A n t e s d e s e e l f e c t u a r a p r i s ã o f e z - s e 
u m c e r c o á á r e a c o m p r e h e n d i d a e n t r e a 
r u a d e S a n t o I l d e f o n s o , t r a v e s s a d o C a m -
p in l io e r u a d e E n t r e p a r e d e s . 

N o s q u i n t a e s p r o x i m o s ( o r a m p o s t a d o s 
a l g u n s g u a r d a s e u m foi a l c a n d o r a d o 
c o m o v e d e t a a v a n ç a d a n o t e l h a d o d o t r i -
bunal auxil iar! Os coiumissanos compa 
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r e c e r a m t o d o s p a r a a q u e l l a c o l l o s a l d e l i -
g e n c i a . O c e r c o f a z i a h o n r a a q u e m o 
p l a n e o u , e m v e r d a d e . 

* 

C o n s t a q u e J o ã o C h a g a s p a s s o u n o 
d i a 6 a f r o n t e i r a , n a B a r c a d ' Â l v a . c o m 
u m n o m e s u p p o s t o q u a l q u e r p o r e x e m -
p l o , o d e Nicomedes Vieira, s e n d o - l h e 
e n t r e g u e r e s p e c t i v o b o l e t i m d e s a n i d a d e 
c o m q u e s e d e v i a a p r e s e n t a r a q u i á s a u -
c t o r i d a d e s p o l i c i a e s . 

É e s c u s a d o d i z e r q u e Nicodemes 
Vieira n ã o s e a p r e s e n t o u . A po l i c i a t e n -

d o i n d a g a d o d o p a r a d e i r o d o s d e m a i s 
p a s s a g e i r o s v i n d o s n a q u e l l e d i a c o m p r o -
c e d ê n c i a d e P a r i s , d e u p e l a f a l i a d e u m , 
d o Vieira, e t r a t o u d e o p r o c u r a r e m to -
d a s a s h o s p e d a r i a s ; m a s s e m r e s u l t a d o . 

* 

P o u c o d e p o i s d a s 4 h o r a s d a t a r d e 
foi u m g u a r d a c i v i l , n o c a r r o d e p r a ç a 
n . ° 1 9 , e n t r e g a r u m of f ic io a o c o m m a n -
d a n t e d o t r a n s p o r t e índia, a v i s a n d o - o 
d e q u e ia s e r m a n d a d o p a r a b o r d o d o 
n a v i o d o s e u c o m i n a n d o , o n o s s o a m i g o . 

Á s 4 h o r a s e m e i a m e l l i a - s e o s r . 
c o m m i s s a r i o g e r a l n o c a r r o n 0 4 , a c o m -
p a n h a d o d o c h e f e L o p e s e c a b o S a n l o s e 
c o m e l l e s J o ã o C h a g a s q u e foi a s s i m 
a c o m p a n h a d o a t é b o r d o d o t r a n s p o r t e , 
o n d e f icou i n c o m m u n i c a v e l . 

* 

N a b u s c a q u e d e r a m a c a s a o n d e e s -
t a v a h o s p e d a d o o n o s s o a m i g o , foi e n c o n -
t r a d a u m a p e q u e n a m a l a d e m ã o . u m a 
c a i x a v e r m e l h a d e c a r t ã o e a l g u n s l i v r o s . 
A p o l i c i a foi r i g o r o s a n a s u a b u s c a , n ã o 
l h e e s c a p a n d o a t é o c a i x ã o d o l ixo o n d e 
s e e n c o n t r a r a m f r a g m e n t o s d e t e l e g r a m -
m a s . 

A d o n a d a c a s a foi d e l i d a p a r a a v e -
r i g u a ç õ e s . 

* 

Q u a s i n o a c t o d a p r i s ã o d e C h a g a s , 
foi p r e s o a o e n t r a r n a c a s a e m q u e e l l e 
e s t a v a h o s p e d a d o o s r . J u l i o d e V a s c o n -
c e l l o s . 

A c h a - s e d e l i d o n o A l j u b e , l a m b e m 
i n c o m m u n i c a v e l . 

Accidentes no trabalho 

N ã o h a m u i t o s d i a s q u e n o t i c i á m o s 
o d e s a s t r e s u c c e d i d o a u m o p e r á r i o , (p ie 
c a h i r a d ' u m a n d a i m e e j á h o j e t e m o s d e 
l a m e n t a r n o v o s u c c e s ^ o . 

R e c o l h e u na s e g u n d a f e i r a a o h o s p i -
t a l o o p e r á r i o c a r p i n t e i r o , B e r n a r d o d o s 
S a n t o s , d e S a n t a T h e r e z a , q u e f r a c t u r o u 
u m b r a ç o a o c a h i r d ' u m a n d a i m e d ' u m a 
c a s a e m c o n s t r u c ç á o na q u i n t a d e S a n t a 
C r u z . 

l i a l e i s p a r a t u d o ; p a r a n o s o p p r i m i r , 
p a r a n o s v e x a r , p a r a n o s r o u b a r ; m a s 
l e i s d e p r o t e c ç ã o p a r a o s q u e t r a b a l h a m , 
p o n d o - o s a o a b r i g o d e t a n t o s p e r i g o s , é 
q u e a i n d a n ã o l e g i s l o u n e n h u m e s t a d i s t a 
p o r t u g u e z . 

H a a n n o s q u e a s s o c i a ç õ e s o p e r a r i a s 
p e d e m a c a d a p a s s o p r o v i d e n c i a s e l e i s 
p r o t e c t o r a s q u e r e g u l a r i s e m o s a c c i d e n t e s 
n o t r a b a l h o , q u e s e r o g a a o s p o d e r e s c o n s -
t i t u í d o s i m p o n h a m r e s p o n s a b i l i d a d e s i m -
n i e d i a t a s ao s p a t r õ e s e m e s t r e s d ' o b r a s 
q u a n t o a o s d e s a s t r e s o c c a s i o n a d o s p e l a 
m á c o n s t r u c ç ã o d o s a n d a i m e s e b a i l é u s , 
e c o m t u d o m u i t o s a n n o s s ã o p a s « a d o s , 
s e m q ò e g o v e r n o s ou c a m a r a s m u u i c i p a e s , 
a l t e n d a m p o r u m m o m e n t o a s e x i g e n c i a s 
d o s p e t i c i o n á r i o s , q u e r e c l a m a m a p e n a s 

. u m a p a r c e l l a d e j u s t i ç a e d e h u n i , i u i d a d e 
a o s s e u s d i r i g e n t e s , q u e s ó p a r e c e m v i -
v e r p a r a o s e x p l o r a r . 

V e j a - s e q u e s o c i e d a d e e s t a : i n s t i t u e -
s e u m a c o r p o r a ç ã o , a l i á s m o r a l i s a d o r a , 
p a r a d a r p r o t e c ç ã o a o s a n i m a e s ; e n ã o 
a p p a r e c e u m h o m e m , n a s a l t u r a s d o p o -
d e r , q u e s e d i s p o n h a a p r o t e g e r o s e u 
s e m e l h a n t e q u e t r a b a l h a , e d o s e u t r a b a -
l h o m a n t é m c o m d i g n i d a d e a e s p o s a e 
o s f i l h o s . 

E d o s a c c i d e n t e s d o t r a b a l h o r e s u l t a 
— q u a n t a s v e z e s I — a m i s é r i a p a r a f a m í -
l i a s i n t e i r a s q u e f i c a m s e m o c h e f e , ú n i c o 
a m p a r o q u e a c u d i a á s s u a s n e c e s s i d a d e s 
p e l o s l u c r o s d ' u m t r a b a l h o m a l r e m u n e -
r a d o , v i s t o s o s p e r i g o s a q u e e s t á e x p o s t o . 

S e u m a lei h u m a n i t a r i a e x i g i s s e d o 
p a t r ã o o u d o e m p r e z a r i o a r e s p o n s a b i l i -
d a d e d ' e s t e s a c c i d e n t e s , p r o v a d a q u e 
f o s s e a s u a c u l p a b i l i d a d e e m e s m o o s e u 
d e s l e i x o , a s e s t a t í s t i c a s d o s a c c i d e n t e s 
n o t r a b a l h o h a v i a d e a c c u s a r m e n o r n u -
m e r o d e v i c t i m a s e a s f a m í l i a s o p e r a r i a s , 
BO f u n d o d a s u a d ô r e d a s u a m i s é r i a 
p e l o e n t e q u e r i d o q u e m o r r e r a v i c t i m a 
d o t r a b a l h o , n ã o ( i ç a r i a m d e s p r o t e g i d a s 
i ã o b r u t a l m e n t e . 

Em Coimbra, como noutras terras, 

S.'9 

e s c u s a d o é p e d i r p r o v i d e n c i a s p a r a r e -
p r i m i r t a e s d e s l e i x o s . A f ib ra d a c o m m i -
s e r a ç ã o e d a p h i l a n l r o p i a , só a c c o r d a e m 
p r e s e n ç a d a s g r a n d e s d e s g r a ç a s , d a s 
e n o r m e s h e c a t o m b e s 1 

P a r a a c c o r d a r e s t e p o v o e e s s e s l i o . 
m e n s a q u e m e s l á e n t r e g u e e s t a s o c i e -
d a d e , s e r i a p r e c i s o q u e c a h i s s e m a o s 
o l h o s d ' u m a p o p u l a ç ã o c e n t e n a s d e c a -
d a v e r e s . 

S ó e n t ã o s e d e s p e j a r i a s o b r e a s f a -
m í l i a s d a s v i c t i m a s a c o r n u c o p i a d a s 
b e m a v e n t u r a n ç a s e da p u b l i c a c o n i m i s e -
r a ç ã o . 

H a d e s g r a ç a s f e l i z e s ! 

Banho* «lo rio — Providencias 

Foi p r o h i h i d o á s p r a ç a s d o r e g i m e n t o 
b a n h a r e m - s e n o M o n d e g o . N ã o s e r i a d e 
c o n v e n i ê n c i a q u e a s a u c t o r i d a d e s c i v i s 
f i z e s s e m e g u a l p r o h i b i ç ã o ? 

R e a l m e n t e , a t e i m o s i a d a s a u c t o r i d a -
d e s e m n ã o t o m a r e m p r o v i d e n c i a s s o b r e 
a h y g i e n e p u b l i c a , é u m c a s o q u e b e m 
d e v i a a l a r m a r a p o p u l a ç ã o c o n i m b r i c e n s e , 
s e e s t a q u i z e s s e v e r o p e r i g o q u e c o r r e , 
e m f a c e d o d e s e n v o l v i m e n t o q u e e s t á 
t e n d o a c h o l e r a n o s p r i n c i p a e s e s t a d o s 
d a E u r o p a . 

E o n d e e s t ã o e s s a s a u c t o r i d a d e s q u e 
v e m o s p a r a a h i i n c e n s a d a s p e l o j o r n a l i s -
m o m o n a r c h i c o , q u e n ã o a p p a r e c e a e v i -
d e n c i a r - s e n e s t a q u e s t ã o d e t a m a n h a i m -
p o r t a n c i a c o m o é a da h y g i e n e p u b l i c a ? 

O n d e e s t a c e r t a i m p r e n s a , a m a i o r i a , 
q u e t ã o c i o s a s e m o s t r a p e l o b e m e s t a r 
d o s s e u s c o m p a t r i o t a s , q u e n ã o r e c l a m a 
p r o v i d e n c i a s , n e m s t y g m a t i s a a i n é r c i a 
d ' e s s a g e n t e q u e s e p a v o n e i a d o riian-
d o , i n é r c i a q u e c o n s t i t u e u m c r i m e , i n é r -
c i a q u e n o s p o d e s e r t ã o f a t a l ? 

Dos j o r n a e s d a t e r r a q u e r e c e b e m o s , 
a p e n a s o n o s s o c o l l e g a a Gazeta Nacio-
nal v e m f a l l a r n o a s s u m p t o , q u e i x a n d o -
s e d o p r o c e d i m e n t o d a s a u c l o r i d a d e s 
q u a n d o é c e r t o q u e h a a h i f o l h a s d e a l t a 
c i r c u m s p e c ç ã o e d e m u i t a i n f l u e n c i a j u n -
to d o s p o d e r e s d i s t r i c l a e s , q u e p o u c o 
l ê e m d i t o á c e r c a d e o b j e c t o t ã o i m p o r -
t a n t e ! 

I s t o d e v e t e r q u a l q u e r e x p l i c a ç ã o q u e 
q u e p o r o r a n ã o p o d e m o s d a r . 

Sfáo ficam a dever. .. 

A s q u e i x a s a u g m e n l a m n e s t e s e n t i d o : 
n ã o e s t a r e m p a g a s a i n d a a s d e s p e z a s c o m 
a l g u n s f e s t e j o s e m h o n r a d e s u a s m a -
g e s t a d e s , na o c c a s i ã o d a s u a v i s i t a a 
C o i m b r a . 

E ' n a t u r a l e s t a c o u s a . C o m o o r e i 
vo l t a a e s t a c i d a d e b r e v e m e n t e e n o v a s 
d e s p e z a s t e r ã o d e s e r f e i t a s , o s c r e d o r e s 
r e c e b e r ã o t u d o j u n t o . 

E a t é l á , s e h a f o m e , q u e v ã o f a -
z e n d o c r u z e s ! 

Cuidado eoin as cédulas 

D i z - s e q u e e m V i z e u e e m C h a v e s 
c i r c u l a m m u i t a s c é d u l a s f a l s a s . 

O jogo do azar 

C o m o n o s d e m a i s a n n o s a s p r a i a s 
e s t ã o r e p l e t a s d e c a s a s d e b a t o t a e r o -
l e t a s . E n á o fa l t a d i n h e i r o , n e m g e n t e 
q u e alli vá d e p o s i t o r a s s u a s e c o n o m i a s 
e o s s e u s p r o v e n t o s . 

A i m p r e n s a e s t e a n n o , n ã o s a b e m o s 
p o r q u e m o t i v o , d e u t r é g u a s á c a m p a n h a ; 
e a s e m p r e z a s da j o g a l i n a q u e g o z a r a m 
s e m p r e d a p r o t e c ç ã o e d a t o l e r a n c i a d a s 
a u c t o r i d a d e s l o c a e s , r e g a l a m - s e a g o r a d o 
s i l e n c i o d a i m p r e n s a q u e oS n ã o i n c o m -
m o d a . 

B e m s a b e m o s q u e , s e c o m o j o r n a -
l i s m o s e n ã o c o n s e g u i a t u d o ; p e l o m e n o s 
s e i n t i m a d a v a o s f r a c o s e o s p u s i l l a n i m e s 
q u e n ã o q u e r i a m d e f r o n t a r - s e c o m g e n t e 
d e p o s i ç ã o d u v i d o s a , q u a n d o n a s g a z e t a s 
l h e s p u b l i c a v a m o s n o m e s . E a i n d a h o j e 
e - s a s c a s a s s ã o f r e q u e n t a d a s , n a s u a 
m a i o r i a , p o r e s s e s d e s g r a ç a d o s , b a t o t e i -
r o s c l a n d e s t i n o s , —- o s d e p e i o r e s p e c i e 
— q u e r o u b a m e i l l u d e m o s e u s i m i -
l h a u l e , s i m u l a n d o n e c e s s i d a d e s q u e n ã o 
e x i s t e m q u a n d o r e c o r r e m a o e m p r e s t i m o 
p a r a a c u d i r a o v ic io d o j o g o . 

E a i m p r e n s a c a l a - s e e c a l a - s e s e m 
m o t i v o — p o r q u e o j o g o c o n t i n u a c o m o 
d ' a n t e s , s e n á o m a i s d e s e n f r e a d o , p e l o 
m e n o s c o m m a i s p r o g r e s s ã o . H a p r a i a s 
o n d e e s t e a n n o s e i n a u g u r a r a m l u x u o s a s * 
c a s a s . 

N ã o o s a b e r á a i m p r e n s a ? A q u i l h ' o 
d i z e m o s p a r a q u e n ã o a b o n e i g o o r a n c i a . 

D e m a i s a p r o p a g a n d a a g o r a , s e r i a p a r a 
d a r a l g u n s r e s u l t a d o s b e n e l i c o s , s e a t t e n -
d e r m o s a q u e e s t á n o p o d e r u m g o v e r n o 
d e m o r a l i d a d e , d ' o n d e é p a t r o n o o v e s t a l 
D i a s F e r r e i r a . 

Ca f i c a m o s á e s p e r a d o s p r o t e s t o s d o 
j o r n a l i s m o . S e verá q u e m vem á e s t a c a d a . 

Fogo 

N a s e g u n d a f e i r a a s t o r r e s d e r a m 
s i g n a l d e i n c ê n d i o . O m a t e r i a l d i r i g i u - s e 
p a r a S a n t a C l a r a . A f i n a l s o u b e - s e o q u e 
e r a : u m h o m e m , m o r a d o r na r u a d a s 
P a r r e i r a s , d e r r e t i a u m a p o r ç ã o d e c e b o 
q u e s e l h e i n c e n d i a r a ; a v i s i n h a n ç a a t e -
m o r i s a d a p e d i u s o c c o r r o , c o m p a r e c e n d o 
c o m b r e v i d a d e o s b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s . 

* N a t e r ç a f e i r a m a n i f e s t o u s e i n -
c ê n d i o n u m a d a s b a r r a c a s d e b a n h e i r o , 
q u e e s t ã o n o a r e a l d o r i o , a r d e n d o c o m -
p l e t a m e n t e . P e r t e n c i a a M a n o e l C a b r a l , 
q u e s o f f r e u b a s t a n t e s p r e j u í z o s , po i s p e r -
d e u t u d o q u a n t o al l i t i n h a : r o u p a s , a l g u m a 
m o b i l i a , e b e b i d a s q u e al l i f o r n e c i a a o s 
b a n h i s t a s . 

C o m p a r e c e u t o d o o m a t e r i a l d e in -
c ê n d i o s t r a b a l h a n d o e m p r i m e i r o l o g a r 
o s b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s . 

Iflarco fontenario 
N u n c a s e s o u b e e x p l i c a r a r a z ã o p o r -

q u e n u m b e l l o d i a d e s a p p a r e c e u , c o m o p o r 
e n c a n t o , o m a r c o f o n t e n a r i o q u e f o r a c o l -
l o c a d o n a p r a ç a 8 d e M a i o . 

A c a m a r a a r r e p e n d e r - s e - h i a d o b e n e -
ficio q u e p r e s t a v a a o i n d í g e n a , m o l h a n -
d o - l h e a g a r g a n t a — d e g r a ç a ? 

S ó a t i t u l o d e e c o n o m i a s e p o d e r á 
a c r e d i t a r q u e ta l s e fizesse; p o r é m , c h e g a 
a s e r t ã o r i d í c u l o ! Q u e . n o s r e s p o n d a q u e m 
s o u b e r . 

Hugo Diniz 

E ' o p s e u d o n y m o d ' u m t a l e n t o s o p o e t a 
q u e h o j e a b r i l h a n t a o n o s s o j o r n a l c o m 
u m a e x p l e n d i d a p o e s i a q u e t e v e a a m a -
b i l i d a d e d e a r r a n c a r d o s e u á l b u m d e 
i n é d i t o s 

T ã o m o d e s t o q u ã o i n t e l l í g e n t e o n o -
vel p o e t a q u e p o d e m o s a f f i r m a r u m a d a s 
p r o m e t t e d o r a s o r g a n i s a ç õ e s da g e r a ç ã o 
q u e n a s c e , t e m e m p r e p a r a ç ã o u m v o -
l u m e d e v e r s o s a q u e d e u o n o m e d e 
Outomnaes (semana lyrica), o n d e a s n o s -
s a s p r e s u m p ç õ e s á c e r c a d o s s e u s m é r i -
t o s s e r ã o e x h u b e r a n t e m e n t e d e m o n s t r a -
d a s . 

F o l g a m o s c o m q u e H u g o D i n i z n o s 
m i m o s e i e d e v e z e m q u a n d o c o m m a i s 
a l g u m a s p r o d u c ç õ e s s u a s , q u e g o s t o s a -
m e n t e p u b l i c a r e m o s . 

Associação dos Bombeiros Vo-
luntários 
R e c e b e m o s d ' u m d o s s e u s m e m b r o s 

a s e g u i n t e c o m m u n i c a ç ã o , q u e m u i t o a 
h o n r a e m u i t o a n o b i l i t a : 

« R e u n i d o s , p e l a s 5 h o r a s da t a r d e 
d o d i a 1 1 d o c o r r e n t e m e z d e s e t e m b r o , 
o s m e m b r o s d o c o r p o a c t i v o da Associa-
ção Humanitaria dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra, a c c o r d a r a m n o s e g u i u t e : 

C o m m u n i c a r á d i r e c ç ã o da m e s m a 
A s s o c i a ç ã o q u e , n o c a s o d e m a n i f e s t a r - s e 
e m P o r t u g a l a e p i d e m i a d o c h o l e r a , ofTe-
r e c e m o s s e u s s e r v i ç o s , f i c a n d o d e s d e 
l o g o ao d i s p ô r d a s a u c t o r i d a d e s o u r e -
p a r t i ç õ e s a c a r g o d e q u e m e s t e j a , n e s t a 
c i d a d e , a d e f e z a d a s a ú d e p u b l i c a , p a r a 
t o d o s o s t r a b a l h o s o r d e n a d o s p e l a j u n t a 
d e s a ú d e o u c l í n i c o s a o s e r v i ç o d a s m e s -
m a s a u c t o r i d a d e s o u r e p a r t i ç õ e s , r e c e -
b e n d o a s d e t e r m i n a ç õ e s p a r a o s s e r v i ç o s 
q u e t e n h a m d e p r e s t a r , d a a u c t o r i d a d e 
s u p e r i o r d o d i s t r i c t o ; m a i s r e s o l v e r a m 
c o m m u n i c a r a o s s o c i o s a u x i l i a r e s e s t a 
s u a d e c i s ã o , a c c e i t a n d o a s a d h e s õ e s q u e 
d ' e n t r e e l l e s s e m a n i f e s t a r e m , e b e m a s -
s i m p e d i r á d i r e c ç ã o s e d i g n e d a r d ' i s t o 
c o n h e c i m e n t o á s a u c l o r i d a d e s c o m p e t e n -
t e s . » 

E i s u m e x e m p l o d i g n o d e s e r i m i -
t a d o . 

Faileeimento d'um republicano 
Foi na t e r ç a f e i r a e m L i s b o a o e n -

t e r r a m e n t o d o d r . J o s é d a C u n h a C a s t e l l o 
B r a n c o S a r a i v a , d e m o c r a t a c o n v i c t o , e 
u m d o s v u l t o s m a i s > y m p a t h i c o s d o p a r -
t i d o r e p u b l i c a n o , a q u e m s e r v i u c o m d e -
d i c a ç ã o . 

Á s u a m o r t e foi m u i l o s e n t i d a e m 
L i s b o a , o n d e e l l e c o n t a v a a m i g o s d e d i -
c a d í s s i m o s e n t r e i o d a s a s c l a s s e s , e s p e -
c i a l m e n t e a c l a s s e o p e r a r i a a q u e m e l l e 
p r e s t o u r e l e v a n t e s s e r v i ç o s c o m o m e d i c o . 

Foi n u m e r o s í s s i m o o c o r l e j o f ú n e b r e 
q u e o a c o m p a n h o u a o c e m i t e r i o , c o m o 
e n o r m e foi a r o m a r i a d e p o v o q u e v i s i t o u 
o i l i u s t r e m o r t o d u r a n t e o d i a e n o i t e 
q u e o c a d a v e r e s t e v e e m c a s a . 

T o d a s a s a s s o c i a ç õ s o p e r a r i a s d e L i s -
boa s e fizeram r e p r e s e n t a r , e a Socieda-
de 28 de Jullio foi q u e m d i r i g i u o f u n e -
r a l , c u j a i m p o n ê n c i a b e m c a r a c t e r i s a a 
e l e v a ç ã o d e c a r a c t e r d o n o s s o s a u d o s o 
c o r r e l i g i o n á r i o . 

T o d a s a s a s s o c i a ç õ e s d e L i s b o a t i n h a m 
a s b a n d e i r a s a m e i o p a u . C a l c u l a s e e m 
c e r c a d e q u a r e u l a m i l a s p e s s o a s a c o m -

p a n h a r e m o f é r e t r o . O c a i x ã o e r a l a d e a -
d o p e l o s a l b e r g a d o s e i n v á l i d o s d o t r a -
b a l h o . 

H a v i a i n n u m e r a s a s s o c i a ç õ e s , a M a -
ç o n a r i a , o p a r t i d o r e p u b l i c a n o e a im-
p r e n s a r e p u b l i c a n a , p l i i l a r m o n i c a s , b a n -
da d o s b o m b e i r o s m u n i c i p a e s , c a r r o s c o m 
flores e c o r o a s . D i s c u r s a r a m á b e i r a d a 
s e p u l t u r a os s r s . D a n i e l F o n s e c a , G o m e s 
d a S i l v a , T h e o p h i l o B r a g a , E u g é n i o d a 
S i l v e i r a , L o m e l i n o d e F r e i t a s . J o r g e R e i s 
B o a v e n t u r a , E d u a r d o N u n e s M o l l a e J o s é 
E s t a n i s l a u d a S i l v a . 

P o r i s l o s e p o d e a v a l i a r a i m p o r t a n -
c i a e o v a l o r d o n o s s o d e s d i t o s o c o r r e -
l i g i o n á r i o q u e s o u b e b e m m e r e c e r a p u -
b l i c a c o n s a g r a ç ã o d o p o v o , a q u e m s e r -
v iu d e d i c a d a m e n t e . 

E m n o m e d ' e s t a r e d a c ç ã o e n d e r e ç a -
m o s á f a m i l i a d o i l i u s t r e finado o t e s t e -
m u n h o s i n c e r o d o n o s s o p e z a r . 

Boato alarmante 
C o r r e u h o n t e m o b o a l o d e q u e e m 

C o i m b r a s e d e r a u m c a s o d e c h o l e r a . U m 
c a i x e i r o v i a j a n t e q u e e s t a v a h o s p e d a d o 
n o h o t e l C e n t r a l , e v i e r a d e P a r i s , fo ra 
a c c o m m e t l i d o d ' u m a l a q u e d y s e n t e r i c o , 
a c o m p a n h a d o d e v o m i t o s . 

O f a c t o fô ra v e r d a d e i r o ; p o r é m o q n e 
s e a p u r o u é q u e a d o e n ç a n ã o o f f e r e c i a 
c a r a c t e r a l g u m e p i d e m i c o . 

Consorcio na Beira 
R e a l i s o u - s e h o n t e m , na vil la d e S . 

R o m ã o , c o n c e l h o d e C e i a , o e n l a c e m a -
t r i m o n i a l d o n o s s o a m i g o s r . d r . B e r n a r d o 
M a d e i r a d a C o s t a A b r e u , d ' A l v o c o d e 
V á r z e a , q u e é a c t u a l m e n t e o a d m i n i s t r a -
d o r d ' O l i v e i r a d o H o s p i t a l c o m a e x . m a 

s r . a D . M a r i a da P i e d a d e F e r r e i r a e C a s -
t r o , f i lha d o n o s s o p a r t i c u l a r a m i g o s r . 
d r . A n t o n i o H o r t ê n s i o F e r r e i r a d a F o n -
s e c a , q u e e m t e m p o foi c o m m i s s a r i o d e 
p o l i c i a n e s t a c i d a d e . 

F o r a m t e s t e m u n h a s : p o r p a r t e d o 
n o i v o o n o s s o d e d i c a d o a m i g o L u i z C a n -
d i d o S o a r e s d ' A l b e r g a r i a , e p o r p a r l e d a 
n o i v a o s e u i l i u s t r e m a n o d r . J o a q u i m 
A u g u s t o F e r r e i r a d a F o n s e c a . 

O s n o i v o * , d e p o i s d ' n m e x c e l l e n t e 
a l m o ç o , q u e c o r r e u a n i m a d í s s i m o e q u e 
foi o l t e r e c i d o p e l o e x . " 1 0 s r . d r . H o r t ê n s i o , 
p a r t i r a m p a r a a f o r m o s a e s t a n c i a d o B u s -
s a e o , o n d e t e n c i o n a m p a s s a r u m a p a r t e 
d a s u a r i s o n h a lua d e m e l . 

T a n t o á c e r e m o n i a r e l i g i o s a , c o m o a t é 
á e s t a c ã o d o c a m i n h o d e f e r r o , a s s i s t i r a m 
m u i t a s p e s s o a s d a f a m i l i a e d a s r e l a ç õ e s 
i n t i m a s d o s d o i s c o n s o r t e s . 

F e l i c i t a m o l - o s , d e s e j a n d o - l h e s m i l v e n -
t u r a s . 
Greve dos cortieeiros 

O s o p e r á r i o s d a s f a b r i c a s d o s s r s . 
W i l l i a m R a n k i n & S o n s e J o h n W i l s o n , 
d o O u t e i r o d o A l f e i t e , na O u t r a B a n d a , 
d e c l a r a r a m - s e e m grève. 

O s m o t i v o s s ã o p o n d e r o s o s : u m a v i s o 
p u b l i c o , q u e fizeram na i m p r e n s a o s s r s . 
R a n k i n e W i l s o n a o s o p e r á r i o s d a s u a 
f a b r i c a , i n t i m a n d o - o s a c a l a r e m s e a to -
d a s a s i m p o s i ç õ e s r e g u l a m e n t a r e s p o r 
e l l e s d a d a s ou a s a h i r e m da c a s a , s e n d o -
I h e s e g u a l m e n l e i n t i m a d o o d e s p e d i m e n t o 
s e q u a l q u e r a g r u p a m e n t o , m e s m o d e o p e -
r á r i o s d e f ó r a da f a b r i c a , s e r e u n i s s e 
p e r l o d ' e l l a . 

A s s i m e r a a l i n g u a g e m d o a v i s o f e i t o 
a o s o p e r á r i o » , p u b l i c a d o na i m p r e n s a e 
m a n d a d o a f f i x a r e g u a l m e n l e na f a b r i c a , 
o n d e c o m e s t r a n h e z a e d e s g o s t o o s o p e -
r á r i o s v i a m a a m e a ç a q u e l h e s e r a f e i t a 

A l é m d ' i s t o c o n t i n u a v a m a s e r d e s a l -
t e n d i d a s a s a n t i g a s r e c l a m a ç õ e s d o s o p e -
r á r i o s , e a o m e s m o t e m p o s a b e n d o e s t e s 
q u e q u e m r e c l a m a s s e h a v i a d e s a l i i r , é 
fác i l d e c o m p r e h e n d e r a i r r i t a ç ã o g e r a l 
c o m q u e n a s o f f i c i n a s s e r e c e b e u d e t a r d e 
a n o t i c i a d e q u e o o p e r á r i o A n t o n i o F e r -
r e i r a C h r i s t o e s t a v a d e s p e d i d o , p e l a s i m -
p l e s r a z ã o d e t e r c o n v i d a d o o s e u c o m -
p a n h e i r o D i m a s M a r t i n s p a r a s e a g g r e 
m i a r n a A s s o c i a ç ã o d e c l a s s e d o s o p e -
r á r i o s c o r l i c e i r o s d e C a c i l h a s e f a z e r - l h e 
v ê r a i m p o r t a n c i a d ' e s s a a s s o c i a ç ã o e a 
v a n t a g e m q u e e l l e t e r i a e m c o n c o r r e r 
p a r a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 

P o r i s lo s ó , o e n c a r r e g a d o e o s p a -
t r õ e s t o m a r a m o c o r t i c e i r o F e r r e i r a C h r i s -
to c o m o u m alliciador de indivíduos para 
desordem, e d e s p e d i r a m - n ' o ! 

E m s u a d e l e z a m o s t r a n d o a i n s u b s i s -
t ê n c i a d a a c c u s a ç ã o , m a n i f e s t a r a n i - s e t o -
t o d o s o s o p e r á r i o s da f a b r i c a , p e d i n d o a 
r e a d m i s s ã o d o s e u c o m p a n h e i r o . N ã o fo-
r a m a l l e n d i d o s e e g u a l m e n t e l h e foi n e -
g a d o d e f e r i m e n t o á n o v a i n s t a n c i a q u e 
fizeram s o h r e o r e g u l a m e n t o d o t r a b a l h o 
n a s o f f i c i n a s . 

D a l i i n a s c e u a grève q u e s e m c o m -
b i n a ç ã o , m a s c o m v o z g e r a l d e p r o t e s t o , 
foi l o g o p o s t a e m p r a t i c a . 

Regulamento dos partidos de fa-
cultativos e da botica da Santa 
Gasa da Misericórdia de Coimbra 

C A P I T U L O I 

Das pessoas soccorridas 

A r t i g o 1 . ° — A S a n l a C a s a da M i s e -
r i c ó r d i a d e C o i m b r a t e m u m a b o t i c a e 
t r e s p a r t i d o s d e m e d i c i n a p a r a o t r a c t a -
m e n l o g r a t u i t o d a s s e g u i n t e s c l a s s e s d e 
p e s s o a s : 

1 . a — O r p h ã o s e o r p h ã s d o s C o l l e -
g i o s ; 

2 . a — P r e s o s p o b r e s ; 
3 . a — M e r c i e i r a s e e n t r e v a d o s d o n u -

m e r o ; 
4 . 3 — E m p r e g a d o s d a S a n l a C a s a ; 
5 . a — E s t u d a n t e s p e n s i o n a d o s p e l a 

S a n l a C a s a ; 
6 . a — - P o b r e s a q u e m a S a n t a C a s a 

s o c c o r r e r . 
| ú n i c o . É p e r m i t t i d o a o D e f i n i t o r i o 

c o n c e d e r g r a t u i t a m e n t e , q u a n d o o s r e -
c u r s o s d a S a n t a C a s a o p e r m i t i a m , m e -
d i c a m e n t o s a q u a e s q u e r i n s t i t u t o s d e 
b e n e f i c e n c i a e x i s t e n t e s na c i d a d e . 

A r t . 2 . ° — A i n c l u s ã o d e u m a p e s s o a 
e m q u a l q u e r d a s c i n c o p r i m e i r a s c l a s s e s 
d e s i g n a d a s n o a r t i g o a n t e r i o r d á - l h e d i -
r e i t o , e m q u a n t o d u r a r e s s a i n c l u s ã o , a 
s o c c o r r o s c l í n i c o s e p h a r m a c e u t i c o s e m 
I o d a s a s s u a s d o e n ç a s . 

§ ú n i c o . — P e l a s e c r e t a r i a s e r ã o p a r -
t i c i p a d o s a o s f a c u l t a t i v o s e a d m i n i s t r a d o r 
d a b o t i c a da S a n l a Casa o s n o m e s d a s 
p e s s o a s d a s c l a s s e s 3 . a , 4 . a e B . a e o 
d o s i n - t í t u l o s a q u e s e r e f e r e o § ú n i c o 
d o a r t i g o a n t e r i o r . 

A r t . 3 . ° — A c o n c e s s ã o d ' e s t e s s o c -
c o r r o s á s p e s s o a s d e s i g n a d a s na 6 . a c l a s -
s e s e r á f e i t a p o r m e i o d e d e s p a c h o d o 
P r o v e d o r o u d a M e s a , l a n ç a d o e m r e -
q u e r i m e n t o e s p e c i a l f e i t o e a s s i g n a d o 
p a r a c a d a c a s o p e l o c h e f e d a f a m i l i a d o 
d o e n t e ou p o r o u t r e m a s e u r o g o , e m 
q u e s e d e c l a r e a s u a p r o f i s s ã o , e s t a d o e 
m o r a d a , o s e x o e e d a d e d o d o e n t e e 
q u a e s q u e r o u t r a s c i r c u m s t a n c i a s q n e t o r -
n e m r e c o m m e n d a v e l a c o n c e s s ã o . 

| ú n i c o . — O d e s p a c i f o s e r á d a d o p e l a 
M e s a q u a n d o s e t r a c t e d a c o n c e s s ã o d e 
m e d i c a m e n t o s o u a p p a r e l h o s m u i l o d i s -
p e n d i o s o s e n ã o h a j a g r a v e u r g ê n c i a ; 
n o s m a i s c a s o s p e r t e n c e ao P r o v e d o r . 

A r t . 4 . ° — O s r e q u e r i m e n t o s d e q u e 
t r a c t a o a r t i g o a n t e r i o r , q u a n d o r e s p e i -
t e m a d o e n t e s q u e r e s i d a m d e n t r o d a 
a r e a da c i d a d e d e t e r m i n a d a p e l a s p o s t u -
r a s m u n i c i p a e s , s e r ã o e n t r e g u e s na s e -
c r e t a r i a p a r a s e r e m r e m e t t i d o s o f f i c i o s a -
m e n t e a i n f o r m a r , e , q u a n d o r e s p e i t e m 
a d o e n t e s q u e r e s i d a m fó ra da a r e a d a 
c i d a d e , m a s d e n t r o d o s l i m i t e s r e f e r i d o s 
n o | ú n i c o d e s t e a r t i g o , d e v e m v i r m u -
n i d o s l o g o d e a t t e s t a d o f a v o r a v e l d a 
c o m m i s s ã o d e b e n e f i c e n c i a da r e s p e c t i v a 
f r e g u e z i a s o b r e a p o b r e z a e m a i s a l l e g a -
ç õ e s d o r e q u e r e n t e . 

§ ú n i c o . — A c o n c e s s ã o d e s o c c o r r o s 
a o s d o e n t e s q u e r e s i d i r e m f o r a da a r e a 
da c i d a d e é r e s t r i c t a a o s q u e r e s i d i r e m 
na p a r t e r u r a l d a s f r e g u e z i a s u r b a n a s , 
ou n a s d e E i r a - , S a n t o A n t o n i o d o s 01 i -
v a e s e S u i l a C l a r a a d i s t a n c i a d a s b a r -
r e i r a s da c i d a d e n á o s u p e r i o r a d o i s k i -
l o i n e l r o s , s a l v o o c a s o d a e p i d e m i a e d e 
p r e v i a r e q u i s i ç ã o d a a u c t o r i d a d e a d m i -
n i s t r a t i v a . 

A r t . S . ° — O d e f e r i m e n t o d o s r e q u e r i -
m e n t o s r e s p e i t a n t e s a d o e n t e s p o b r e s q u e 
r e s i d a m na c i d a d e d á l h e s d i r e i t o a m e -
d i c a m e n t o s e a c o n s u l t a s o u v i s i l a s d o -
m i c i l i a r i a s p e l o s f a c u l t a t i v o s d a S a n t a 
C a s a , d u r a n t e o t e m p o d e s i g n a d o n o 
m e s m o d e s p a c h o , ou c o u f o r m e f ô r d e t e r -
m i n a d o p e l a M e s a e m i n s t r u c ç õ e s e s p e -
e i a e s , e o d o s q u e r e s i d a m f ó r a d i c i d u -
d e d a - l h e s d i r e i t o a m e d i c a m e n t o e a 
c o n s u l t a s , m a s n ã o a v i s i l a s d o m i c i l i a -
r i a s . 

| l . ° — O d i r e i t o a m e d i c a m e n t o s s ó 
p ô d e t o r n a r - s e e l f e c t i v o q u a h l o o s s o c -
c o n i d o s f a ç a m a p r e s e n t a r n a I n t i c a a 
r e s p e c t i v a r e c e i t a , d e n t r o d e d u a s ou d e 
t r e s h o r a s d e s d e q u e e l l a f ô r p a s s a d a , 
s e g u n d o r e s i d a m d e n t r o o u fó ra d a a r e a 
da c i d a d e . 

| 2 . ° — F i c a s a l v o á S a n t a C a s a o 
d i r e i t o d e e x i g i r a i m p o r t a n c i a d a s r e -
c e i t a s a v i a d a s é a o s m é d i c o s o d i r e i t o 
d e s e p a g a r e m d a s v i s i t a s f e i i a s ou c o n -
s u l t a s d . t d a s , q u a n d o a M e s a r e c o n h e ç a 
n ã o h a v e r f u n d a m e n t o p a r a a c o n c e s s ã o 
d o s s o c c o r r o s . 

(Continua), 
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L I V R O S 
A n n u n c i o s grátis r e c e b e n d o - s e 

u m e x e m p l a r . 

A S O L U Ç Ã O N A C I O N A L 
DE 

Felizardo de Lima 
O p r o d u c t o d a v e n d a d ' e s t e l i v r o é , 

e m g r a n d e p a r t e , d e s t i n a d o a o r e a p p a -
r e c i m e n t o d o Kadicai, p u b l i c a d o p o r 
F e l i z a r d o d e L i m a t o d a s a s t a r d e s . 

Porto—R. dos Caldeireiros—43 
P R E Ç O — 2 8 0 R É I S 

A RUINA SA PATfilA 
ou 

A crise monetaria e suas con-
sequências, imparcialmente 
estudadas e analisadas 

Dedicada ao c o m m e r c i o e m a i s i n d u s t r i a s 
do pa iz por 

A L V E S M I R A N D A 

Preço— 50 réis 

V I C T O R H U G O 

HISTORIA m i GRIMB 
OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T K A W U C Ç Ã » 
DE 

UM E M m S G POLITICO 

Condições da asslgnatura 
A Historia *â'um Crime, s e r á d i v i d i d a 

e m 3 b e l l o s v o l u m e s , e m 8 . ° g r a n d e , 
i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e i m p r e s s o s . 

N o P o r l o e L i s b o a , e e m t o d a s a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a l i v e r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a n o s d i a s 1 , 1 0 e 2 0 d e 
c a d a m e z , c o m i r r e p r e b e n s i v e l r e g u l a r i -
d a d e , u m f a s c í c u l o d e 4 8 p a g i n a s , ou 
4 0 e u m a b e l l i s s i m a g r a v u r a , p e l o MODICO 
PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA FASCÍCULO, p a g O 
n o a c t o d a e n t r e g a . 

N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o t i v e r 
a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e j a r e m a s -
s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n t a d a m e n l e 
a i m p o r t a n c i a d e u m ou m a i s f a s c í c u l o s , 
e m e s t a m p i l h a s , v a l e s d o c o r r e i o , o u o r -
d e n s d e fác i l c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r d i -
g i r i d a a o e d i t o r Joaquim Ignacio 
Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 2 7 2 e 
2 7 4 — P o r t o . 

1 5 F o l h e t i m do D e f e n s o r do POYO 

A IDEIA FIXA 
Primeira parte 

X I 

— Ao m e n o s a g a s a l h a - t e b e m , r e p l i -
c o u e l l a , s a b e s q u e o d o u t o r t e r e c o m -
m e n d o u p r u d ê n c i a . . . N ã o t e d e m o r e s 
m u i t o , a j u n t o u e l l a q u a n d o M a n c o m b e 
t i n h a j á d e s c i d o a l g u n s d e g r a u s . 

— V e n s J a c q u e s ? d i s s e P e z z e t t i a c -
c e n d e n d o u m c i g a r r o , n ó s ao m e n o s n ã o 
t r a t a r e m o s d e p o l i t i c a 1 

J a c q u e s , m a c h i n a l m e n t e , t o m o u o 
b r a ç o d o p i n t o r , c o n s e r v a n d o s e s i l e n -
c i o s o , d e p o i s d e o l h a r u m a u l t i m a v e z 
p a r a m a d a m e M a n c o m b e , q u e s e r e t i r a v a . 
T i n h a os o l h o s b r i l h a n t e s c o m o l u m e , e 
n o r o s t o u m a s i n g u l a r e x p r e s s ã o d e c o n -
t e n t a m e n t o . 

N a r u a , p o z s e a c a m i n h a r c o m p a s s o 
r e s o l u t o , a s s o b i a n d o u m a a r i a d ' o p e r e t t a . 

— Q u e t e n s t u , e s l a n o i t e ? p e r g u n -
t o u - l h e V i c t o r , a c o s t u n f a d o h a v i a m u i t o 
t e m p o a o h u m o r t a c i t u r n o d o s e u a m i g o . 
Q u e é q u e t e t o r n a t ã o a l e g r e ? 

— N a d a l r e s p o n d e u J a c q u e s , é uma 
ideia que me passa pela cabeça. 

R o u m è s d e i x o u P e z z e t l i na r u a L a f f i t t e , 
m a s e m v e z d e e n t r a r e m c a s a s e g u i u o 
boulevard p o r o n d e v a g u e i o u d u r a n t e 

DE 

Antonio Narciso Atoes Correia 
(Precauções e preservativos 

Iiygienicos necessários para 
a estabilidade da saúde e 
prolongamento da vida) 

P R E Ç O 2 5 0 R É I S 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 r é i s 
2 0 ró i s 

P a r a os s r s . a s s i g n a n t e s des -
c o n t o d e 5 0 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

39 No Café R e s t a u r a n t e , 
L a r g o d a S é Velha , p r e -
cisa-se d u m cosinhei ro que 
sa iba do seu officio, a q u e m 
se d a r á c a m a e m e z a e b o m 
ordenado , 

PBEVENÇIO 
3 5 «T osé Victorino B. Miran-

da, fabricante de massas em 
Santa Clara de Coimbra : faz s a b e r p a r a 
o s d e v i d o s elTeitos q u e d e b o j e e m d i a n t e 
d e i x a d e e s t a r a o s e u s e r v i ç o o s r . M a -
n o e l J o a q u i m M a r t i n s C a ç ã o , ficando d e 
n e n h u m e f f e i t o a p r o c u r a ç ã o q u e t i n h a 
p a s s a d o a e s t e s e n h o r p a r a p o d e r r e c e -
b e r q u a l q u e r q u a n t i a d e m i n h a c o n t a . 

C o i m b r a , 3 1 d e a g o s t o d e 1 8 9 2 . 

40 N a officina de s e r r a -
lher ia e fund ição de Manoel 
José da Cos ta S o a r e s , á 
r u a d a Soph ia , v e n d e - s e 
f a squ ia p a r a t a b i q u e s e es-
t u q u e s a 7 $ 0 0 0 ré i s o mi-
lheiro. 

A N T O N I O V E I G A 
L a t o e i r o d ' a m a r e l l o 

e f a b r i c a n t e d e c a r i m b o s de b o r r a c h a 
PREMIADO COM MEDALHAS DE HONRA 

RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
^ l^xecuta-se t o d o o t r a b a l h o d e 

c a r i m b o s era t o d o s o s g e n e -
r o s , s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e e m l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e m a i s o b j e c t o s 
p a r a e g r e j a . — F a z - s e t o d a a o b r a d e 
m e l a i e m c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
amarella e b r a n c a . — P r a t e i a - s e l o d o o 
o b j e c t o d e m e t a l n o v o o u u s a d o . 

QBTD6DSZ I! FBANGEZ 
16 

ntonio Rodrigues da 
S i l v a h a b i l i t a p a r a e x a m e 

e m o u t u b r o . 
A d m i t t e a t é t r e s a l u m n o s i n t e r n o s . 
T r a v e s s a d o C a r m o , n . ° 1 . 

GARRAFAS 
3 8 Antonio Dias T h e m i -
do, c o m p r a g a r r a f a s b r a n -
c a s e p r e t a s . 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 
1 2 9 - 1 3 3 — C o i m b r a . 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

J O S E F R A N C I S C O DA C R U Z & G E N R O 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ " lvrESTE Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n l n d o , se a c h a á venda , po.i 

j u n l o e a relal l io , lodos os p r o d u e t o s d ' a q u e t l a f a b r i c a , a ma i s 
an l iga de C o i m b r a , o n d e se recei tem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pe los p r e -
ços e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos da f a b r i c a . 

m a i s d ' u m a h o r a . P r e c i s a v a d e c a m i n h a r 
p a r a r e f l e c t i r , p a r a a v i g o r a r o e x t r a n h o 
p e n s a m e n t o q u e t i v e r a , a o o u v i r M a r t h a 
r e c o m m e n d a r p r u d ê n c i a ao m a r i d o . 

— A f i n a l , d i z i a e l l e , é s i m p l e s . C o m o 
é q u e e u a i n d a n ã o t i n h a p e n s a d o n i s t o ? 

D e s a p p a r e c e n d o R e n a t o , fica l i v r e . . . 
D e s d e e n t ã o , q u e m p o d e i m p e d i l - a d e 
a m a r - m e ? S e e l la m e n ã o a m a r : eu que-
ro o! E ' p r e c i s o q u e R e n a t o . . . P o i s b e m ! 
s i m I r e p l i c o u c o m e s f o r ç o , p a r a q u e h e i -
d e o c c u l t a l - o a m i m m e s m o ? D e s e j o - l h e 
a m o r t e , d e s e j o - a c o m o m i n h a l i b e r t a ç ã o I 
E x i s t i r á o u t r a c o u s a p a r a m i m q u e n ã o 
s e j a o m e u a m o r ? 

E ' v e r d a d e , R e n a t o foi m e u a m i g o , 
m a s q u e m e i m p o r i a , a g o r a q u e e l l e é 
m a r i d o d a M a r t h a 1 

C o m o s o u l o u c o e m e s t a r a r e j u b i -
l a r - m e ! r e p l i c o u e l l e l o g o . A h I na v e r -
d a d e d e i u m g r a n d e p a s s o I E u n ã o s o u 
u m a s s a s s i n o , u ã o i re i m a t a r R e n a t o ! . . . 
N ã o , m a s . . . • 

B a n h a v a - l h e a s f o n t e s u m s u o r f r i o , 
o p u l s o b a t i a - l h e v i o l e n t a m e n t e . C a m i -
n h a v a a p o s s o s l a r g o s , o l h a n d o d e q u a u d o 
e m q u a n d o p a r a t r a z , c o m o s e fôra p e r -
s e g u i d o . 

— N ã o ! m a s e l l e p o d e m o r r e r , ex -
c l a m o u . 

E r e p e l i u m u i t a s v e z e s : M o r r e r . . . 
m o r r e r 1 

• — A s a ú d e d ' e l l e e s l á v a c i l l a n l e , u m 
n a d a p ô d e a r r u i n a l - a p a r a s e m p r e . . . 
P o r q u e r a z ã o n ã o s e p r o d u z i r á e s t e nada ? 

As d o e n ç a s d e p e i t o s ã o m e l i n d r o s a s . . . 
M o r r e r ! e l l e p o d e m o r r e r ! 

D e t e v e - s e b r u s c a m e n t e e a j u n t o u 
e m voz s u r d a : 

— P o i s b e m ! m o r r e r á ! 

X I I 

N o d i a a n n i v e r s a r i o d o s e u c a s a -
m e n t o , M . e M . m e M a n c o m b e d a v a m 
u m j a n t a r u m p o u c o m a i s s o l e m n e , m a i s 
« d e g a l a » q u e o d e c o s t u m e . 

M a r í l i a a c a b a v a d ' e s c r e v e r o s c o n -
v i t e s . 

R e n a t o p e g a v a n a s c a r t a s p a r a a s le-
v a r a o c o r r e i o e o l h a v a p a r a o s e n d e r e -
ç o s : 

— P e z z e t l i . . . o con l e d e G r e s m e s . . . 
o d o u t o r C a h n . . . e s t á b e m : m a s q u e é 
d o c o n v i t e p a r a J a c q u e s ? 

— A h ! é v e r d a d e , d i s s e M a r t h a e m -
b a r a ç a d a , l i n h a - m e e s q u e c i d o . 

T o r n o u a m o l h a r a p e n n a na t i n t a e 
t r a ç o u a l g u m a s l i n h a s . D e p o i s i n t e r r o m -
p e u - s e e o l h a n d o R e n a t o f i x a m e n t e : 

— Q u e r e s q u e l e d i g a ? P o i s b e m , 
foi d e p r o p o s i t o q u e e s q u e c i M . R o u -
m è s . . N a o s e i p o r q u ê , m a s . . . f i c a r i a 
m a i s s a t i s f e i t a s e e l l e n ã o f o s s e d o s n o s -
s o s , a m a n h ã , 

— Q u e i d e i a ! e x c l a m o u R e n a t o . S a -
b e s q u e m e d e s g o s t a s , M a r í l i a ? J a c q u e s , 
o m e u m e l h o r a m i g o , o m e u m a i s a n t i g o 
c o m p a n h e i r o ! N ã o se i a q u e a l l r i b u i r a 
a v e r s ã o q u e p a r e c e t e r e s p o r e l l e . Q u e 
t e u s a c e u s u r a r - l h e ? 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , r u a d e S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a 
& C a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e l i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a le i d e 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B K A 

a i R M A Z I Í M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r j u n l o 
e a re l a lho . G r a n d e depos i to d e p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -

con to na s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e l o s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . F i l a s 

d e fa i l le , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u -
r a d a s pa r a a d u i l o s e c r i a n ç a s . 

C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b re s , e t r a s l a d a ç õ e s , tanto n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

P R E Ç O S S E M C O M P E T I D O R 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

Arco do Bispo, u.° 2 

1Q f f a i * e s P e c ' a e s d ' e s t a s u c c u r s a l 
U r s ã o o s s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 

d i n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o u p a , m o v e i s e t u d o q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E f f e c t u a r s e g u r o s d e g a d o b o v i n o . 
N e s t a s u c c u r s a l g u a r d a r - s e ha o m a i o r 

s i g i l l o s o b r e t o d a s a s t r a n s a c ç õ e s q u e s e 
e l í e c t u a r e m . 

O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas. 

ESTUDANTES 
„„ 0 ecebe-os uma familia q u e 

l f l d a e x c e l l e n t e c o m i d a e b o m 
t r a t o p o r p r e ç o s m ó d i c o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , d i r i g i r a e s t a 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e o u p o r c a r t a c o m 
a s i n i c i a e s C . S . 

J |osé Monteiro dos Santos 
_ p a r t i c i p a a o s s e u s a n t i g o s 

f r e g u e z e s , q u e c o n l i n ú a a t e r o p u r o 
v i n h o v e r d e d e M o u s ã o . 

(Caixa do correio) 
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— N a d a , é c e r t o . . C o n i t u d o . . . 
— M a s , a j u n t o u R e n a t o , p o d e r e m o s 

c o n v i d a r P e z z e t t i s e m c o n v i d a r J a c q u e s ? 
T u b e m s a b e s q u e e l l e s s ã o i u l i u i o s . . 

— N ã o f a t i e m o s m a i s n i s s o , d i s s e 
M a r t h a , e a c a b o u a c a r t a p r i n c i p i a d a . 

J a c q u e s n e s t e j a n t a r e s t e v e q u a s i 
a l e g r e . A s u a s o m b r i a i d e i a f ixa n ã o e r a 
a g o r a i l l u n u u a d a p e l a e s p e r a n ç a ? 

— Q u e b e l l a c o u s a é a f e l i c i d a d e , 
m e u c a r o J a c q u e s ! d i s s e R e n a t o d e p o i s 
d a r e f e i ç ã o , n u m m o m e n t o e m q u e , o r i -
g i n a n d o s e u m a d i s c u s s ã o q u a l q u e r , s e 
e n c o n t r a v a co :n R o u m è s n u m c a n i o d a 
s a l a , a f f a s l a d o d o s s e u s o u i r o s c o n v i d a -
d o s . I g n o r o o q u e a s o r t e m e r e s e r v a 
a i n d a , m a s se i q u e a t r a v e s s o a g o r a a 
p h a s e m a i s d i t o s a d a m i n h a v i d a : n a d a 
m e f a l t a , n e m m e s m o a s a ú d e — e s s a 
d e u s a c a p r i c h o s a ! 

— C a p r i c h o s a , e f f c c l i v a m e n t e , r e s -
p o n d e u J a c q u e s , p r o c u r a n d o d a r - s e u m 
a r i n d i f f e r e n l e , — e p a l a v r a d ' h o n r a , t a n t o 
m e l h o r ! S a b e s — a g o r a p o s s o d i z e r - t ' o 
- — q u e a t é a o s v i n t e e c i u c o a n n o s t e 
j u l g u e i t í s i c o e b e m t i s i c o ? T e r i a s i d o 
t a l v e z m a i s p o é t i c o , m a s p e n s o . . . 

— T í s i c o ! d i s s e R e n a t o , q u e i d e i a ! 
E m t o d o o c a s o a g r a d e ç o a D e u s o m i -
l a g r e ! 

— U m v e r d a d e i r o m i l a g r e , m e u c a r o , 
i n s i s t i u J a c q u e s ; m a s q u a u d o o p r e s e n t e 
n o s s o r r i , p a r a q u e s e r v e a r e c o r d a ç ã o 
d a s i n q u i e t a ç õ e s p a s s a d a s ? 

— M a s , r e a l m e n t e , t u p e n s a v a s ? 

Prevenção ao publico 
jj j | ntonio Joaquim Valente 

p r e v i n e o p u b l i c o e e m e s p e -
c i a l o s s r s . s e g u r a d o s , q u e p o r s u a i n -
t e r v e n ç ã o t e m o s s e u s p r é d i o s e o u t r o s 
q u a e s q u e r v a l o r e s , s e g u r o s c o n t r a o r i s c p 
d ' i n c ê n d i o n a C o m p a n h i a União e Fénix, 
q u e d u r a n t e o m e z d e s e t e m b r o d o c o r -
r e n t e a n n o v a e r e s i d i r n a c i d a d e d a F i -
g u e i r a d a F o z , n a r u a d o s B a n h o s , n . ° 
1 0 , p r i m e i r o a n d a r , o n d e r e c e b e r á q u a l -
q u e r r e c l a m a ç ã o q u e a r e s p e i t o d o s s e -
g u r o s h a j a m d e f a z e r . 

C o i m b r a , 3 0 d e a g o s t o d e 1 8 9 2 . 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
RUA DE FERREIRA BORGES, 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

EDITOR 

CONDIÇÕES DE Á S S I G M T U R Í 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno; 2Í70J 
Semestre 
Trimest.e . . . ti&J 

Anno 
Semestre. . . . 
Trimestre . . . 

moo 
IJSÍÍOO 

600 

t o r n o u R e u a t o p e u s a t i v o . . . N à o f a z e s 
i d e i a d e q u a n t o m e a l l e r r a v a s i m i l h d i i i e 
m o r t e . . . 11a u n s d e z u u u o s , u m i r m ã o 
m e u foi m o r r e r a C a n n e s , v i c l i m a d o p e l a 
t u b e r c u l o s e , e e u c o u s e r v e i s e m p r e d ' a -
q u e l l e s s o l l r i m e n l o s u m a i n d e l e v e l l e m -
b r a n ç a . 

— O l h a , r e p l i c o u J a c q u e s c o m u m 
s o r r i s o , s e IIÓ-Í f a l l a s s e m o » d ' o u t r a c o u s a ? 
E 4 e a s s u m p t o d e c o u v e r s a ç à o e b e m e x -
t r a v a g a n t e 1 

— S e r a m e l h o r , d i s s e i n g e n u a m e n t e 
R e u a t o , u a o f a d e m o s m a i s d i s t o ; n ã o 
g o s t o d ' e s t e a s s u m p t o . 

T o d a a t a r d e , o s i n t i i u o s i i a b i t u a e s 
d a c a s a n o t a r i a m q u e J a c q u e s , a q u e m 
a c h a v a m s e m p r e u m a r m e l a n c h o j i ç o , f a t -
i ava m u i t o , c o m o d o m i n a d o p o r u m a v i v a 
s o b r e e x c i t a ç ã o . O b t e v e m e s m o g r a n d e 
s i i c c e s s o c o u t a n d o c o m j o v i a l i d a d e a l g u -
m a s a n e d o t a s p a r i s i e n s e s e d a l io i íe -
m i a , c u j o s h e r o e s e s p i r i t u o s a m e n t e d i s * 
f a r ç a v a . 

M a r t h a , a d m i r a d a d a a n i m a ç ã o c o m 
q u e J a c q u e s s e e x p r i m i a , o l h a v a p a r a 
e l l e c o m u m a i n q u i e t a ç ã o v a g a d e q u e 
n á o p o d i a d e f e n d e r - s e . 

(Conlinúa). 

Impresso na Typographla 
Operaria — Largo da Freiria, n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros — 

COIMBRA. 
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A ruina da monarchia 
D e s g r a ç a d o p a i z e s t e , q u e p e r d e u 

t o d a a n o ç ã o d o d e v e r , q u e p a r e c e 
c o n s c i e n c i o s a m e n t e f o r m a l i s a d o c o m 
a t r i s t e m i s é r i a v e r g o n h o s a q u e o 
f a z a n d a r s e m p r e d e r ô j o , m i s e r i -
c o r d i a n d o a o s p é s d a E u r o p a a s 
m i g a l h a s c a h i d a s d a s l a u t a s m e z a s 
d a s n a ç õ e s ! 

Nem um grito sahido d^ lma que 
retempere, nem um arranco exíremo 
que vivifique, sem uma abnegação 
sublime, sem um amor capaz de 
heroicidade, sem um desejo de vin-
gança, sem um odio! 

É b r i o , a t a c a d o p e l o delirium tre-
mens d a d e s m o r a l i s a ç ã o , p e r d e u t o d a 
a v e r g o n h a , d e i x o u a t r o p h i a r a s e n -
s i b i l i d a d e e a o a ; a s o c a m i n h a n u m 
v a s t o d e s c a m p a d o , e m c u j o e x t r e m o , 
a s g u e l a s e s c a n c a r a d a s , e s t á a b e r t o 
u m a b y s m o s e m f u n d o . 

C o m o e l l e c a m i n h a d e s p r e o c u -
p a d a m e n t e ! 

D i r - s e h a a o v ê l o , q u e l e v a a 
c o n s c i ê n c i a t r a n q u i l l a , q u e v a e s e m 
u m p e z a r , s e m u m r e m o r s o , t a l é a 
s o b r a n c e r i a c y n i c a d o s e u o l h a r . 

D e s g r a ç a d o p a i z e s t e , q u e , d e p o i s 
d ' e m p e n h a r a s u l t i m a s b a i x e l l a s , s e m 
l h e c ó r a r d e p e j o o r o s t o , v a e v e n -
d e r o s r e l i c á r i o s d e f a m i l i a , v a e v e n -
d e r i r m ã o s , e n t r e g a n d o - o s a e x t r a -
n h o s q u e o s h ã o d e d e s p r e z a r , q u e 
o s h ã o d e p ô r d e l a d o , p a r a a g r a d a r 
a o s s e u s , a q u e m a m a m e a q u e m 
t e m o b r i g a ç ã o m o r a l d e s e r v i r ! 

D e s g r a ç a d o p a i z e s t e , d e s h o n r a -
d o , a v i l t a d o , c o m a f o m e e m i n e n t e 
a t o m a r p r o p o r ç õ e s e x t r a o r d i n a r i a s , 
q u e d e i x a t u d o á m e r c ê d o d e s t i n o 
p o r m ã o s d e s l e a e s , s e m s e p r e c a v e r 
c o n t r a o s e u a n i q u i l a m e n t o , s e m s e 
p r e c a v e r c o n t r a a m o r t e v e r g o n h o s a 
e m m ã o s e s t r a n g e i r a s , q u e o h ã o d e 
r e t a l h a r a o s p e d a ç o s , d i v i d i n d o t a l -
v e z a m i g a v e l m e n t e o s q u i n h õ e s ! 

D e s g r a ç a d o p a i z e s t e , q u e s e n t e 
g e r m i n a r l i a s e n t r a n h a s o t e r r í v e l 
m a l q u e o e n f r a q u e c e , q u e l h e d e s -
t e m p e r a o s a n g u e , q u e o r e d u z i u a o 
m i s é r r i m o e s t a d o d e v a g a b u n d o , e o 
d e i x a d e s i n v o l v e r e o n a o e s c o r r a ç a 
d e s a p i e d a d a m e n t e c o m o a u m c ã o 
v a d i o ! 

A h ! q u e f a z d o e r a a l m a t a n t a 
b a i x e z a e t a n t a m i s é r i a ! . . 

A h ! q u e r e v o l t a e e n f u r e c e t a n t o 
c y n i s m o e t a n t a i n f a m i a ! . . . 

No emtanto, tenho ainda uma 
esperança. 

D o a n t i g o P o r t u g a l d ' o u t r a s e r a s 
n á o p ô d e t e r d e s a p p a r e c i d o c o m p l e -
t a m e n t e o p u n d o n o r e o b r i o . 

N o a n c e i o d e l o b r i g a r n e i l e u n s 
r e s t o s d e f o r ç a e d e v i g o r , o r a p e n s o , 
n u m i n s o n d á v e l d e s e s p e r o , q u e s e 
f e c h o u d e t o d o o r e l i c á r i o s o b e r b o 
d a s u a a l m a , e q u e e s s e m o n s t r o n ã o 
é s e n ã o a l a r v a a c e p h a l a , o e m b r i ã o 
v i t a l o r i g i n á r i o d u m a c a d e i a d e s e -
r e s i n q u i e t a d o r e s q u e , t e n d o n a s u a 
p r i m i t i v i d a d e t o d o s o s v i c i o s d a t e r r a , 
f e c h a m o c y c l o d a v i d a — p o r u m 
s a r c a s m o d a m a t é r i a , a q u e m e u j á 
n e m a o m e n o s s e i d a r f ó r o s d ^ r g a -
n i s a d a ; o r a d i g o q u e e s s a a p a t i i i a 
é c o i s a t r a n s i t ó r i a e q u e a i n d a o v e -
r e i d ' e l l a b r o t a r t r a n s f i g u r a d o , e m 
a s s u m p ç õ e s d e g é n i o , c o r a j o s o e a l -
t i v o c o m o o u t r ' o r a , r a d i a n t e p a r a a 
l u c t a , p u r i f i c a d o p a r a a v i d a . 

V e j o - o e r g u e r - s e e m m a s s a c e r r a -
d a , o s d e d o s c r i s p a d o s c o m o o s d ' u m 
n a u f r a g o q u e s e g u r a u m a b o i a , e , 
n u m u l t i m o a r r a n c o d e d e s e s p e r o e 
d ô r , l u c t a r v i c t o r i o s a m e n t e . 

V e j o - o d e f r o n t e a l t i v a e d ' a z o r -
r a g u e n a m ã o , e x p u l s a n d o o s t r a i d o -

• r e s , a c c ê s o e m c ó l e r a s p r o f u n d a s , 
s o l t a n d o g r i t o s m e d o n h o s s a h i d o s 
d ' a l m a , r e t e m p e r a d o e e n e r g i c o . 

E u m a n é v o a d e f u m o i m m e n s a , 
t o q u e s d e c l a r i m r e l a m p e j a n d o , u m 
e s t r o n d e a r s u b l i m e , g r i t o s d ' a g o n i a 
c o m a r u l h a r d o s a n g u e c o r r e n d o 
em b o r b o t õ e s c a u d a l o s a m e n t e . 

E d e p o i s , d i s s i p a d o o f u m o , q u a n -
d o o s o l g l o r i o s o i n u n d a r d e l u z o 
c a m p o d a b a t a l h a , u m m o n t ã o d e 
d e s t r o ç o s a p o d r e c e n d o i n e r t e , u m a 
i n f o r m e m i s t u r a i n q u a l i f i c á v e l . 

E a o l o n g e u m v e l h o , v e s t i d o d e 
g u e r r e i r o , a i n d a v i g o r o s o , a a m a l d i -
ç o a r e s s e s d e s t r o ç o s d ' u m a m o n a r -
c h i a q u e m o r r e r a m u i t e t a r d e . 

Fernando de Sousa. 

L E M B R E T E S 

VII 

Li ha pouco uma noticia 
Que tem muito que cornar; 
*/iivide agora, senhores, 
Uma historia de pasmar: 
Pasmem a terra e os ceus, 
Pasmem as ondas do mar, 
Mariano, louvado Deus, 
Vae ser nomeado par I . . . 
Leva o brejeiro apagado, 
Em que costuma fumar, 
Do fino e melhor picado 
Das terras d'alem do mar. 
Leva também a metade 
Que se não poude encontrar, 
A funda, viva saudade, 
Das ameias do solar. 

Marianno, louvado Deus, 
Vae ser nomeado p a r ! . . . 

Mas eis que surgem, maldictos, 
Indo Mariano a passar, 
Dois vultos muito exquisitos 
Que começam de riscar. 
Trazem a calça apertada, 
As botas por engraixar, 
E, co'a voz aguarde n tada, 
Assim s'ouviram fallar: 
- «Páre-me já, seu casaca, 
• Vamos aqui conversar. 
(E mostraram-lhe uma faca 
Que o havia de matar.) 
«Nós andamos á divina 
«E você vae sahir par, 
«A sorte negra, mofina, 
«Nunca nos quer ajudar. 
«Roubamos para comer 
«li os guitas vão-nos filar; 
«E você, sem s'esconder, 
«Anda sempre a passear 
«Por concorridos logares. 
«Vae agora aqui jurar, 
«Seu gajo, que se fôr par, 
«Nós também seremos pares.» 

Nisto nassou a p lieia 
Que assim ouviu altercar, 
E foi logo ter co'o grupo 
Para fazel-o calar. 
Viu o Mariano e, contente, 
Fez-lhe gaifonas, festinhas. 
E prendeu em continente 
0 Grão de milho e o Calcinhas. 

R o r BLAS. 

João Chagas 

A t e m e r a r i a a v e n t u r a do s y n i p a t h i c o 
r e v o l u c i o n á r i o d e j a n e i r o c o n l i n ú a s e n d o 
a te la d e v a r i a s d i s c u s s õ e s , u m a s s u p p u -
r a n d o m i s e r á v e i s od ios c o m o a d a s iVo-
vidades e da Reforma, d e L i sboa , e da 
Provinda, d o P o r t o , o u t r a s r o m a n t i s a n d o 
p i e g u i c e s s e n s a c i o n a e s m o d u l a d a s na 
p h a n t a s i a i m a g i n a t i v a d e q u e m d i s c o r r e , 
á m i n g u a de m e l h o r , p e l a i d e a l i s a ç ã o s i -
byl l ina d o i g n o t o . 

D e v é r a s , a sua p r i s ã o , f ac to a b s o -
l u t a m e n t e i n e s p e r a d o , a p r e s e n t a v a - s e ao 
p r i m e i r o c u r s o da not ic ia c o m o um so-
n h o v a g o d e blagueur, p o s i t i v a m e n t e u m a 
blague s em c o n s e q u e n t e s d e m a i o r . 

No e n t a n t o era r e a l . 0 q u e ao r e b a t e 
da p r i m e i r a i m p r e s s ã o p a r e c i a u m a u t o -
pia a b e r t a m e n t e i n a c c e i t a v e l , r e f o r m o u - s e 
ao d e p o i s n u m a c r u a r e a l i d a d e i m p r e s -
s i o n i s t a m e n l e d o l o r o s a . J o ã o C h a g a s t i -
nha s ido e f f e e t i v a m e n t e filado pe la pol i -
c ia , c u i d a d o s a m e n t e a q u a r t e l l a d o n o Ín-
dia, s e n t i n e l l a á v i s t a , i n c o m m u n i c a v e l . 

# 

P e l o s s e u s t o q u e s d e o r i g i n a l i d a d e , 
é já l e n d á r i a , r o m a n e s c a , a p e r s o n a l i d a -
d e d e João C h a g a s . 

A a l t i t u d e c o r r e c t a de q u e s e m p r e 
p r i m o u n.t sua cur ta v ida po l i t i c a , é po-
d e r o s a m e n t e d e s i g n a t i v a d e q u e a q u e l l e 
c o r a ç ã o d e r apaz é s u a v e m e n t e o x i g e n a d o 
d o ma i s l í m p i d o p a t r i o t i s m o . 

A p a r d ' u m a consc i ênc i a b r a n c a , 
u m a i n t e l l i g e n c i a l ú c i d a , v e n d o c l a r o , 

d e s t i l l a n d o l u z , e x p e l l i n d o a u s t e r i d a d e , 
b a l a n c e a n d o os h o m e n s e a s c o u s i s n u m a 
c r i t i ca n e r v o s a , l i m p i d a , d e s f i b r a n t e , por 
v e z e s r e s u d a n d o a p a i x ã o e t e r n a do i d e a l , 
m a s s e m p r e a l t e a d a por u m a b u r i l a ç ã o 
a m e n a , q u e , pe la fidalguia do c ó r t e , 
n ã o h o r r o r i s a , ao e x h i b i r os f r a g m e n t o s 
p o d r e s do ve lho c a d a v e r m o n a r c h i c o , a 
m u l t i d ã o s e n t i m e n t a l i s t a . 

A s u a o b r a da Republica Portugueza 
é o q u a n t o ba s t a p a r a c o n f i r m a r o q u e 
l i g e i r a m e n t e v i m o s a f l i r m a n d o . C o r t a n d o 
f u n d o , s em e n t i b i a ç õ e s , s em c u r v a t u r a s , 
c o m s e r e n i d a d e , a q u e l l e j o r n a l t o r n o u - s e 
e m b r e v e t r e c h o o j o r n a l q u e r i d o da po-
p u l a ç ã o , o i n t e r p r e t e a u s t e r o da cons -
c i ênc i a p u b l i c a , o v e r d a d e i r o f e r r e t e e s -
b r a z e a d o q u e a pol i t ica m o n a r c h i c a e s t a v a 
a e x i g i r n u m l a r g o p e r i o d o d e h a l l u c i n a -
ç õ e s p a t r i c i d a s e d e t r a p a ç a s i n c o n f e s s á -
v e i s . 

Ha na Republica Portugueza, n u m 
a g u e r r i d o c o n n u b i o d e e s p í r i t o s f o r t e s , 
i n s u b m i s s o s á m i s é r i a c o m m u m , u m co-
lossal t r a b a l h o d e aux i l i o á d e m o l i ç ã o do 
r e g i m e n m o n a r c h i c o e á r e m o d e l a ç ã o 
po l i t i ca do p a i z , t e n t a d o ao d e p o i s - p e l a 
R e v o l u ç ã o d e j a n e i r o . 

P a r a mu i to s e s p i r i t o s i n h o s e f f e m i n a -
d o s , q u e f a z e m r e v o l u ç õ e s a d e n t r o d a s 
v i d r a ç a s d a s s u a s j a n e l l a s , J o ã o C h a g a s 
é um e s t o u v a d o — p o r q u e « e s t o u v a d o » se 
t o r n o u o fatal a n t e n o m e de t o d o s os q u e , 
s e r v i d o s por u m i m p a c i e n t e idea l d e lu-
c t a , d e r e g e n e r a ç ã o , d e l i b e r d a d e , s e 
r e v o l t a m a toda a h o r a , s em a c a t a m e n t o 
á s s u a s c o m m o d i d a d e s , m a s a s s e n t i n d o 
a o s s e u s a p p e l t i t e s d e c o n s c i ê n c i a , c o n -
t ra a p o d r i d ã o d o a c t u a ! m o d o - d e - s e r 
soc i a l . 

O l h a n d o os h o m e n s e a s c o u s a s pe lo 
p r i s m a m a t e r i a l do c o m m o d i s m o s e n s u a l , 
t a c h a m d e e s t o u v a d o s os q u e , á s e m e -
l h a n ç a dos m y s t i c o s c o m b a t e n t e s d a s r e -
l ig iões a n t i g a s , s e s u h m e t l e m s e r e n a m e n -
te ao p e r i g o , os o lhos fitando a I d e i a , o 
e s p i r i t o c o n t u r b a d o pe l a s o p p r e s s õ e s dos 
v ic to r iosos e a c r e n ç a s e m p r e v iv ida , 
s e m p r e l u m i n o s a , s e m p r e c o n f i a n t e no 
F u t u r o ! 

E s t o u v a d o s . . . 

* 

« D e ha m u i t o v ive no m e u c e r e b r o 
u m a ideia g e n e r o s a m e n t e p a t r i ó t i c a , e s -
c r e v i a eu ha ma i s d ' u m a n n o n u m o u t r o 
j o r n a l . T o d o o povo q u e lê a d m i r a J o ã o 
C h a g a s : é p r e c i s o q u e todo o povo q u e 
e s c r e v e , e s c r e v a d e J o ã o C h a g a s . Eu 
l e m b r o a um d ' a q u e l l e s j o r n a e s ( e r a a 
Vanguarda e a Justiça) q u e a b r a m uma 
s e c ç á o s o b r e o t i tu lo 

0 P O V O P O R T U G U E Z 
A 

JOÃO C H A G A S 
o n d e s e p u b l i q u e m d i a r i a m e n t e t odos os 
e s c r i p t o s , m e n s a g e n s , b i l h e t e s d e v i s i t a , 
e t c . , q u e fo rem e n v i a d o s á r e d a c ç ã o . T e -
m o s a c o n v i c ç ã o d e q u e a co lhe i t a ha d e 
s - r g e n e r o s a m e n t e e x h o b e r a n t e e q u e 
J o ã o C h a g a s r e c e b e r á a m a i s e n t h u s i a s -
t ica m a n i f e s t a ç ã o q u e a p e i t o s p o r t u g u e -
z e s s e l e m fe i to . Va leu ?* 

N ã o v a l e u . 0 m e u a l v i t r e não foi 
l e v a d o a e f fe i to . L e m h r o - o a g o r a ao m e u 
a m i g o He l iodoro S a l g a d o , p a r a q u e o 
f a ç a na Portugueza. 

* 

A s l i n h a s q u e vão s e g u i r - s e são a 
r e v e l a ç ã o , se el la n ã o e s t a v a já su f f i c i en -
t e m e n t e r e v e l a d a , da p e r s o n a l i d a d e po-
lit ica d e J o ã o C h a g a s . 

Po i s e s l á - s e f o r a g i d o c m u m a t e r r a 
e x t r a n h a . S a b e - s e q u e , s e no pa i z n a t a l 
s e fô r a p r i s i o n a d o s e p a g a r á c a r o o 
a t r e v i m e n t o . M a s n ã o i m p o r t a . M a i s do 
q u e i s so p e z a a n o s t a l g i a da p a t r i a , o 
v e h e m e n t e d e s e j o d e s e n t i r p a l p i t a r os 
c o r a ç õ e s dos s e u s c o n c i d a d ã o s . E e l le lá 
v a e q u a l A s h e v e r u s da l e n d a . N ã o o 
v e r g a m o u t r a s s e n s a ç õ e s q u e a s de p i z a r 
solo p o r t u g u e z . A t r a v e s s a a f r o n t e i r a , 
i n t e r n a - s e no s e u p a i z , a d e s p e i t o d e 
t u d o , s u j e i t o a t u d o , a t u d o d i s p o s t o ! 

O r a , c o m o é n a t u r a l , n u m p a i z d e 

c o r r u p t o s , c a d a e le i to do r e g ' m e n a r v o -
r a - s e o d e v e r d e d e l a t o r . E d e l o n g e , 
n ã o da A f r i c a , c o m o dev ia s e r , m a s d e 
P a r i s , h o u v e um c a c i q u e m a z e l l a d o , m a r -
c a d o a fe r ro em braza pela consc i ênc i a 
p u b l i c a , q u e av i sou o g o v e r n o p o r t u g u e z 
d e q u e C h a g a s s e t i nha a u s e n t a d o d e 
lá em d i r e c ç ã o a P o r t u g a l . 

E e s s e c a c i q u e , a q u e m o f u t u r o r e -
g i m e n t e r á d e a r r a n c a r a pe l l e pa ra v in -
g a r os p e r s e g u i d o s d e h o j e , foi o u v i d o , 
e v i d e n t e m e n t e . D ' a q u i , a i n e v i t á v e l p r i -
s ã o d e J o ã o C h a g a s . 

* 

D u a s h o r a s da m a d r u g a d a do dia e m 
q u e foi p r e s o . J o ã o C h a g a s já p r e s e n t i a 
o q u e lhe ia s u c c e d e r p o r q u e já e s t a v a 
e s t a b e l e c i d o um e x t r a n h o a p p a r a t o poli-
cial na rua em q u e m o r a v a . E n t ã o foi 
a p r o v e i t a n d o o t e m p o , emquanto elles não 
vinham... 

E s c r e v e u o a r t i g o q u e em s e g u i d a 
p u b l i c a m o s , a r t i g o s e r e n o , p a t r i o t i c o , 
r e p a s s a d o da u n e ç ã o d o s c r e n t e s , e n e r -
g i c a m e n t e d e m o n s t r a t i v o da sua a l t i t u d e , 
q u e n a d a t em d e r o m a n e s c a m a s d e in-
t e i r a m e n t e pos i t i va e c o n s c i e n t e . 

O u ç a m o l o . 

Teixeira de Brito. 

Emquanto el les não veem 

S ã o d u a s da m a d r u g a d a . 
Ca lcu lo q u e só lá p a r a as c inco e l l e s 

d e v e m e s t a r a c o n t a s c o m m i g o . 
A p r o v e i t e m o s o t e m p o . 

* 

O t e r v i n d o a P o r t u g a l , t e r r a b a n i -
da p a r a as s o l a s d a s m i n h a s b o t a s , n ã o 
s ign i f ica a a v e n t u r a d e um e s p i r i t o ro-
m o n e s c o , em b u s c a d e s e n s a ç õ e s i n é d i t a s 
n o p e r i g o . 

E ' poss íve l q u e eu se ja l i g e i r a m e n t e 
r o m â n t i c o , c o m o todos os filhos d o s b u r -
g u e z e s d e 1 8 3 0 , e q u e n o s m e u s p e n -
s a m e n t o s , c o m o n o s m e u s a c t o s p o n h a 
e s s e p r e v i s t o d e l e c i o s o q u e a t t r a h e t o d a s 
as n a t u r e z a s s e n s i v a s pa ra a s c o m m o ç õ e s 
da v i d a . 

N e s t e p a s s o , p o r é m , a m i n h a v o n t a -
d e d e s e m p e n h o u um p a p e l m u i t o s u p e -
r io r , p a r a q u e a a l l u c i n a ç ã o e o c a p r i c h o 
p o d e s s e m t e r i n t e r v i d o . 

Vim a P o r t u g a l p a r a ficar. 
Até q u a n d o ? 
N ã o o p e r v i . 
No e n t a n t o p rev i t u d o e , pa ra n ã o 

so f f r e r d e c e p ç õ e s , p r e v i t a m h e m o q u e 
s u c c e d e u . E n e o n t r o - m e , p o r t a n t o , d e n t r o 
d e u m a s i t u a ç ã o q u e não m e s u r p r e h e n d e 

E s t a v a m u i t o l onge — e m A f r i c a ! 
A p p r o x i m e i - m e , e a s s i m foi q u e , d u -

r a n t e o i to m e z e s , a F r a n ç a m e d e u a 
sua bel la h o s p i t a l i d a d e . 

Mas d e P a r i s n ã o s e o u v e l a t e j a r o 
p e q u e n i n o c o r a ç ã o de P o r t u g a l . A F r a n ç a 
faz e s q u e c e r q u e e x i s t e u m a p a t r i a , e o 
exi l io e n t r e os e s p l e n d o r e s da c iv i l i s ação 
é como u m a e n x a q u e c a n u m b a i l e . 

E s t a v a a i n d a m u i t o l o n g e — a p p r o -
x i m e i - m e m a i s . 

* 

Ass im ouv i r i a m e l h o r . Ass im sen t i r i a 
m a i s . 

S ó s e é p o r t u g u e z em P o r t u g a l ; e , 
p a r a q u e eu p r o s e g u i s s e sem f r a q u e z a s 
a o b r a p i edosa q u e e n c e t a m o s a 1 1 d e 
j a n e i r o d e 1 8 9 0 , e r a m i s t e r r e c o n s t i t u i r -
m e n o e s p e c t á c u l o do m e u p a i z , s e n t i n -
do-o a meu l ado , r e c o n h e c e n d o nie d e n t r o 
d ' e l l c , tal como e l le é e não como j á o 
s u p p o n h o , d e s o r i e n t a d o pela v i são d o u -
t ros povos e d ' o u t r a s c i v i l i s a ç õ e s . 

O exi l io n ã o i n s p i r a b e m . C o n t é m , 
c o m o um v e n e n o , u m a vaga n o s t a l g i a 
q u e e n t o r p e c e o co rpo e u m a p e r e n n e 
a m a r g u r a q u e e n n u b l a o e s p i r i t o . 

A o b r a do ex i l ado é r a r a m e n t e u m a 
o b r a d e ef fe i to na c o n s c i ê n c i a p u b l i c a , 
j u s t a m e n t e p o r q u e s e r e s e n t e d e e s s e 
m a l - e s t a r p h y s i c o e d e e s s e c o m o q u e 
f a c c i o s i s m o m o r a l . 

O r a , e u , nós , todos nós os q u e al-
g u m a cousa t e m o s s o f f r i d o , d e v e m o l - o 
e s q u e c e r pa ra c o n t i n u a r e s t a a f a n o s a e m -
p r e i t a d a d o r e s u r g i m e n t o n a c i o n a l , s e m 

q u e i x u m e s ou r e c r i m i n a ç õ e s i m p r i m i n d o 
á s n o s s a s p a l a v r a s e a o s n o s s o s a c t o s 
e s s e c a r a c t e r d e i n q u e b r a n t a b í l i d a d e q u e 
d i s t i n g u e os h o m e n s v a r o n i s d o s h o m e n s 
t ib ios e dos p u s i l l a n i m e s . 

O m e u ac to é , p o r t a n t o , todo p e s s o a l 
e n ã o e n v o l v e o u t r a r e s p o n s a b i l i d a d e q u e 
não s e j a a m i n h a , só a m i n h a . 

* 

A i n t e r v e n ç ã o i n o p p o r t u n a dos a g e n -
t e s da a u c t o r i d a d e não a l t e r o u p o r f o r m a 
a l g u m a o meu p l a n o . E s t o u em P o r t u g a l , 
e n t r e p o r t u g u e z e s . 

S e j a q u a l fôr o m e u d e s t i n o , n ã o 
s u p p o n h o q u e o exi l io m e e s p e r e n o v a -
m e n t e . I s t o m e b a s t a . 

E n t r e t a n t o s a b e r e i e s p e r a r c o m o o 
s a b e m os q u e n ã o t e m de e s p e r a r m u i t o , 
s a t i s f e i to c o m m i g o p r o p r i o e m a i s f e l i z 
do q u e os q u e m e c o n d e m n a m . 

P o r t o , 1 3 d e s e t e m b r o de 1 8 9 2 . 

João Chagas. 

N. B. — Estas palavras são escriptas de-
pois das duas horas da madrugada, tendo o 
auctor reconhecido que a casa em que habi-
tava era objecto das attenções especiaes de 
vários membros da corporação de policia do 
Porto. 

L E T T R A S 

Peqnenos poemas em prosa 

VI—Cada um com a sua Chimera 
P o r u m a t a r d e t e m p e s t u o s a , n u m a 

g r a n d e p l a n i c i e i n c u l t a , s e m c a m i n h o s , 
s em r e l v a , s e m um c a r d o , s e m u m a o r -
t i g a , e n c o n t r e i ura g r u p o d ' h o m e n s q u e 
c a m i n h a v a m c u r v a d o s . 

Cada um d ' e l l e s l e v a v a á s c o s t a s u m a 
e n o r m e C h i m e r a , t ão p e z a d a c o m o u m 
s a c c o de f a r i nha ou d e c a r v ã o , ou c p m o 
o p o l v o r i n h o d 'u ra s o l d a d o r o m a n o . 

Mas a m o n s t r u o s a be s t a n ã o e ra u m 
pezo i n e r t e ; pe lo c o n t r a r i o e n v o l v i a e 
o p p r i m i a o h o m e m com os s e u s m ú s c u l o s 
e l á s t i c o s e p o d e r o s o s ; c r a v a v a - l h e a s 
g a r r a s no pe i to , e a sua c a b e ç a f a b u l o s a , 
m u i t o s u p e r i o r á d ' e l l è , faz ia l e m b r a r 
ura d ' e s t e s c a p a c e t e s h o r r í v e i s cora q u e 
os a n t i g o s a t e m o r i s a v a m o i n i m i g o . 

A p p r o x i m e i - m e d ' u m d ' e l l e s e p e r -
g u n t e i - l h e a o n d e i a m . 

R e s p o n d e u - m e q u e n ã o s a b i a , n e m 
el le , n e m os o u t r o s ; m a s q u e e v i d e n t e -
m e n t e iam p a r a a l g u m a p a r t e , p o r q u e 
e r a m i m p e l l i d o s p o r u m a i n v e n c í v e l n e -
c e s s i d a d e d ' a n d a r . 

M a s , co isa cur iosa : n e n h u m d ' e l l e s 
e s l a v a i r r i t a d o c o n t r a a b e s t a f e r o z s u s -
penda do p e s c o ç o ; d i r - s e - h i a q u e a c o n -
s i d e r a v a m c o m o f a z e n d o p a r t e d ' e l l e s 
m e s m o s . 

N e n h u m d ' a q u e l l e s ros los f a t i g a d o s 
t e s t e m u n h a v a d e s e s p e r o ; d e b a i x o da c u -
pula s p l e e n e t i c a d o c e u , os p é s e n t e r r a -
d o s na poe i ra d ' u m solo á r i d o , m a r c h a -
vam. com a p h y s i o n o m i a r e s i g n a d a d o s 
q u e e s t ã o c o n d e m n a d o s a e s p e r a r s e m -
p r e . 

E o c o r t e j o p a s s o u ao m e u l a d o e 
p e r d e n - s e ao l o n g e n o h o r i s o n t e , o n d e o 
sol s ' e s c o n d i a á c u r i o s i d a d e h u m a n a . 

E d u r a n t e a l g u n s i n s t a n t e s e s f o r c e i -
m e p a r a c o m p r e h e n d e r a q u e l l e m y s l e r i o ; 
inas i m m e d i a t a m e n t e a i r r e s i s t í ve l I n d i f -
f e r e n ç a c a h i u s o b r e mim e fiquei m a i s 
a c a b r u n h a d o do q u e ' e l l e s , c o m as s u a s 
e s m a g a d o r a s C h i m e r a s . 

VII — O doido e a Vénus 
Q u e a d m i r a v e l p a s s e i o ! O e n o r m e 

p a r q u e d e s f a l l e c e d e b a i x o do a r d e n t e 
o l h a r do so l , como a m o c i d a d e d e b a i x o 
da d o m i n a ç ã o do A m o r . 

O ex ta s i u n i v e r s a l d a s c o i s a s n ã o 
sol ta o m i n i m o r u i d o ; as p r ó p r i a s a g u a s 
p a r e c e m a d o r m e c i d a s . C o m o is to é d i f fe -
r e n t e d a s a l e g r i a s h u m a n a s ! Ha a q u i u m a 
o rg ia s i l e n c i o s a . 

D i r - s e - h i a q u e uma luz s e m p r e c r e s -
c e n t e faz b r i l h a r os o b j e c t o s ; q u e as flores 
e x c i t a d a s a r d e m d e d e s e j o a fim de r i v a -
l i sa r c o m o azul dos c e u s , pe l a e n e r g i a 
d a s s u a s c o r e s , e q u e o c a l o r , t o r n a n d o 
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v i s í v e i s os p e r f u m e s , o s f az s u b i r p a r a 
o so l c o m o o f u m o . 

E n t r e t a n t o n o m e i o d ' e s l a a l e g r i a 
u n i v e r s a l , eu v e j o a l g u é m a f f l i c t o . 

A o s p é s d ' u m a V é n u s co l lo s s . i l , u m 
d ' e s t e s d o i d o s a r l i f i c i a e s , u m d ' e s t e s 
b ô b o s e n c a r r e g a d o s d e f a z e r r i r o s m o -
n a r c h a s q u a n d o o R e m o r s o o u o A b o r r e -
c i m e n t o o s i m p o r t u n a m , v e s t i d o r i d i c u l a -
m e n t e , c o m c h i f r e s e g u i z o s n a c a b e ç a , 
q u a s i d e i t a d o n o p e d e - t a l , l e v a n t a o s 
o l h o s c h e i o s d e l a g r i m a s p a r a a i m m o r -
ta l D e u s a . 

E e s s e s o l h o s d i z e m : — « E u s o u o 
u l t i m o e o m a i s s o l i t á r i o d o s h o m e n s , p r i -
v a d o d ' a m ô r e d ' a m i z a d e e e m t u d o i n -
f e r i o r a o m a i s i m p e r f e i t o d o s a n i m a e s , 

E n t r e t a n t o c o m p r e h e n d o e s i n t o a 
i m m o r t a l b e l í e z a ! A h ! V é n u s ! l e m p i e -
d a d e d a m i n h a t r i s t e z a e d o m e u d e l i r i o ! » 

M a s a i m p l a c a v e l V é n u s c o n t i n u a a 
o l h a r p a r a l o n g e n ã o s e i o q u ê , c o m o s 
s e u s o l h o s d e m á r m o r e . 

Charles Baudelaire. 

EM S U R D I N A 

Hoje a musa está pyrronica, 
de maus humores contra mim; 
casmurra, triste, platónica, 
e com ataques de spleen. 

Por mais que a afague e lhe diga, 
palavras doces de amor; 
fugindo — faz me uma flga... 
Já me chamou massador 1 

Aqui nisto anda derriço, 
ou obra de Satanaz . . 
Não me tiram do toitiço: 
é marosca do Ruy Bias. 

PI.\TA-ROXA. 

Que tres! 
As Novidades, a Província e a Re-

forma, v o m i t a m s o b r e J o ã o C h a g a s e o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o a s m a i o r e s i n f â m i a s , 
e p e d e m e m a l t o s g r i t o s r e p r e s s ã o c o n t r a 
o s m a n e j o s r e v o l u c i o n á r i o s q n e e s t ã o p r e 
p a r a n d o os i n i m i g o s d a s i n s t i t u i ç õ e s . 

f r a n z i d o s d e m e d o , e s s e s t r e s c a m -
p e õ e s d o m o n a r c h i s m o , q u e v ê m f u g i r -
i l i es o a p o i o d o p a i z , l a n ç a m - s e c a n a l h a -
m e n t e a e x i g i r d o s p o d e r e s d o E s t a d o a 
a u d a z p e r s e g u i ç ã o c o n t r a h o m e n s , c u j o s 
c r i m e s , s ã o — c o m b a b a i e r a c o r r u p ç ã o 
p o l i t i c a (p ie t e m c o n d u z i d o P o r t u g a l ao 
c a m i n h o d e g r a d a n t e e m q u e a h i o v e m o s 
a f u n d a d o , s e m c r e d i t o e c o m i d o d e c r i s e s 
q u e t a r d e , m u i t o t a r d e , h ã o d e d e s a p p a -
r e c e r . 

E ' o j o r n a l d o g r a n N a v a r r o , o m i -
n i s t r o v e n a l q u e n o u t r o p a i z s e r i a u m 
g r i l h e t a , q u e v e m , d e p u l m õ e s c h e i o s d e 
r a n c o r , t r i p u d i a r c o n t r a o s v e n c i d o s d e 
31 d e j a n e i r o , e m n o m e d o s s a g r a d o s 
d i r e i t o s d a r e a l e z a . 

R e m s e s a b e q u e n ã o é e m n o m e 
d ' e l l a q u e e s t e s flibusteiros d o j o r n a l i s -
m o p o r t u g u e z q u e b r a m l a n ç a s . O q u e 
e l l e s d e f e n d e m u n i c a m e n t e é o e s t o m a g o , 
a b a r r i g a , c o n c h e g a d a p e l a m e s a o r ç a -
m e n t a l , q u e os t r a z a t a r r a c a d o s e v o n 
t r u d o s ; o q u e e l l e s d e f e n d e m é e s t a s i -
t u a ç ã o d e l e t e r i a , p o d r e , c h e i a d e v i c í o s 
q u e l h e s d á o s u f f i c i e n t e p a r a e d i f i c a r e m 
chalels, s u s l e n t e r e m a m a n t e s c a r a s e e q u i -
p a g e n s l u x u o s a s . 

Q u e m s e l e m b r a a g o r a d e a c r e d i t a r 
q u e e s s e s m o n a r c h i c o s q u e s e m o s t r a m 
c o l é r i c o s e r u b r o s d e i n d i g n a ç ã o , s o n h a n -
d o r e v o l t a s e i n v e n t a n d o c o n s p i r a ç õ e s , 
s ã o c o n v i c t o s e c o n s c i e n t e s ! E l l e s s e r i a m 
os r e p u b l i c a n o s d ' á m a n h ã s e t i v e s s e m a 
c e r t e z a d e q u e o n o v o p o d e r o s d e i x a v a 
e m p a z , ganhando a vida p e l o s p r o c e s s o s 
d e chantage e d e escroquerie q u e o s le-
v o u a s u b i r e m t ã o a l t o . 

E s s e s j o r n a e s n ã o d e f e n d e m t a l a s 
i n s t i t u i ç õ e s . E l l e s l u c t a m p o r si m e s m o , 
p o r q u e e s t ã o c o n v e n c i d o s d e q u e o q u e 
v i e r ha d e a n i q u i l a l - o s , i n u t i l i s a n d o - o s . 

P o r i s s s o e l l e s n o s s a e m a o c a m i n h o , 
d e f a c a n o s d e n t e s , r u g i n d o i m p r e c a ç õ e s , 
nos m o m e n t o s l a n c i n a n t e s e m q u e s o -
mos f e r i d o s p o r a c o n t e c i m e n t o s i n e s p e -
r a d o s ; p o r i s s o o s m a l t r a p i l h o s . s e fingem 
f o r t e s e c o b a r d e m e n t e n o s c h u f a m , c o m o 
a m o s t r a r d e q u e e s t ã o s e g u r o s n o p o -
l e i r o e q u e t a r d e s e r ã o p u n i d o s . 

N ã o l h e s l e v a m o s a m a l a l u c t a p e l a 
e x i s t e n c i a . Q u e r e m v i v e r na p o d r i d ã o , 
p o r q u e e l l a o s m a n t é m e e l l a o s s u s -
t e n t a . O d e i a m n o s p o r q u e o s c o m b a t e -
m o s p e l o s c r i m e s d e l e s a p a t r i a q u e t ê m 
p r a t i c a d o . T e m e m - n o s p o r q u e s a b e m q u e 
o p o v o j á c o n h e c e o s l a d r õ e s q u e o r o u -
b a m , p e l a s d e n u n c i a s q u e f a z e m o s d i a -
riamente na n o s s a i m p r e n s a . 

S ã o d ' e s t e e s t o f o o s n o s s o s a d v e r -
s á r i o s — c a l u m n i a m n õ s po r o f f i c io e c o m -
b a l e m - r o s p o r i n t e r e s s e p r o p r i o . R e m 
c e r t o s e s t ã o t o d " S d e q u e n ó s l h e e s t a 
m o s s u p e r i o r e s m o r a l m e n t e , q u e o f u t u r o 
é n o s s o , m u i t o n o s s o , e q u e n e s s e d i a — 
t a r d e o u c e d o — e l l e s s e r ã o j u s t i ç a d o s 
p e l o p o v o , o s u m m o j u i z q u e p u n i r á t a n t o 
c r i m i n o s o : e x m i n i s t r o s , p a r e s , d e p u t a d o s , 
c o n d e s , m a r q u e z e s , b a n q u e i r o s , t o d a e s s a 
m a l t a q u e s e t e iu l o c u p l e t a d o c o m o d i -
n h e i r o d a n a ç ã o . 

* 
F a l i a m os a d v e r s a r i o s d a r e v o l t a d e 

3 1 d e j a n e i r o ! N o g o v e r n o e s t a q u e m a 
s o u b e e x p l i c a r , e m p l e n a c a m a r a d o s p a -
r e s , f a z e n d o j u s t a s r e c r i m i n a ç õ e s a pol i -
t i ca m i l i t a n t e e a o s c h e f e s d o s b a n d o s 
m o n a r c h i c o s , q u e p e l a s u a p e c c a m i n o s a 
a l t i t u d e n o p o d e r h a v i a m f e i t o d e P o r -
t u g a l u m c o v i l d e l a d r õ e s . 

Fo i o s r . b i s p o d e H e l h s a i d a , h o j e 
m i n i s t r o d o e s t a d o , q u e m e s c a l p e l i s o u 
c o m m ã o d e m e s t r e p u l s o firme, o c a d a -
v e r m o n a r c h i c o , m o s t r a n d o a n ú a g a n -
g r e n a q u e l he c o r r o í a o c o r p o . 

A o s n o s s o s o u v i d o s s o a m a i n d a o s 
e s t a l i d o s d o a z o r r a g u e q u e e l l e m e n e i o u 
p o t e n t e m e n t e , a p p l i c a n d o - o c o m v i o l ê n -
c ia n o s d u r o s c a b e d a e s d o s p i r a t a s q u e 
t r i p u l a r a m a n a u d o E - t a d o p o r I a n 
tos a n n o s , f a z e n d o - a n a v e g a r p o r e n t r e 
e s c o l h o s e p e n e d i a s , s e m s e p r e o c c u p a -
r e m s e q u e r c o m u m d i a d e m a i o r t o r -
m e n t a q u e a h a v i a d e f a z e r s o s s o b i a r , 
n i e t t e n d o - a a p i q u e . 

E ' o u v i l - o : 

«E-vito com d e l i b e r a d o 
proposito entrar no esmiu-
çamento dos motivos proxi-
mo» ou remotos que ineita-
r;im os amot.ina.dos a romper 
no criminoso excesso da re-
volta. Se quizesse instaurar 
esse processo, demonstra-
ria em todas as instancias 
que não são elles os mais 
culpados.» 

« JPois querem os minis-
tros perpetrar a licença de 
p r e p a r a r as desastradas 
questões da A-frica, a licen-
ça de engendrar a temerosa 
bancarrota, a licença de des-
moralizar o corpo eleitoral 
e o funccionalismo, a licença 
de depravar todo o organis-
mo govei'nativo, a licença de 
inocular no publico a per-
versão do senso moral, com 
a sórdida cubiça de inventa-
rem e aíFerrarem para si as 
honras mais graduadas, os 
empregos mais lucrativos, 
as sineeuras mais ganancio-
sas, e não querem que o povo 
tenha apenas a liberdade de 
protestar ?» 

M a s n o t a m o s q u e a n t e s d o p a i z o u -
v i r o o r a d o r , t i n h a j á ' l i d o o j o r n a l i s t a , 
n o Echo Popular, o n d e a p e n n a d o s r . 
A y r e s d e G o u v e i a , h o j e c o n - e l h e i r o d i 
c o r ô a , e m e x e r c í c i o , e x p e l l i a i n d i g n a ç õ e s 
c o n t r a o s m i n i s t r o s d e l a p i d a d o r e s . 

E d i f i c a e - v o s n e s s e p e r i o d o — ó i n -
f a m e s j o r n a l i s t a s — e d i z e i d e p o i s s e a 
r e v o l u ç ã o d e j a n e i r o n ã o foi u m p r o t e s t o 
c o n t r a t a n t o c r i m e p r a t i c a d o . L e i a m ! 
L e i a m ! 

«A. nação via que a sua sal-
vação dependia do seu esfor-
ço: negando-Jhe os meios de 
se pronunciar legalmente, 
appelou para a revolução: 
nisto, seguiu apenas o exem-
plo c o n s t a n t e dos seus 
adversarios políticos.» 

P a r e c e e s c r i p t o p a r a o a n n o da g r a ç a 
e m q u e v i v e m o s , o n d e j o r n a l i s t a s s e d e -
g r a d a m e m a g g r e d i r u m p e r s e g u i d o p o -
l i t i co , e u m p r i s i o n e i r o q u e n ã o p o d e 
d e f e n d e r - s e , só p o r q u e e s s e h o m e m é u m 
c r e n t e , u m f e r v o r o s o a p o s t o l o d o s p r i n -
c i p i o s r e p u b l i c a n o s , u m p o r t u g u e z d e 
le i , c o n v i c t o , a m a n t e d a s u a p a t r i a e 
d e f e n s o r d ' e s t e p o y o t ã o d e s g r a ç a d o ! 

A g g r i d e m - n o p o r q u e e l l e é o v u l t o 
m a i s s y m p a t h i c o da r e v o l u ç ã o m a l l o g r a -
d a , o r a d a c l o r m a i s p o s s a n t e d a a c t u a l 
g e r a ç ã o , q u e t e m f e r i d o d e m o r t e a po l i -
t i ca m o n a r c h i c a p o n d o a d e s c o b e r t o a s 
s u a s t r a m a s e t r a i ç õ e s , c o n t r a a n o s s a 
a u t o n o m i a . 

J o ã o C h a g a s b e m m e r e c e d o s o d i o s 
d o s m a l t r a p i l h o s , d o s r a n c o r e s d o s d e -
v a s s o s M a s t e n d e c u i d a d o — ó c a n a l h a s ! 
— q u e u m d ia p o d e i s p a g a r c a r o a v o s s a 
i n f â m i a . E q u e e s s e d i a v i rá é n o s s a f é 

P o r e m q u a n t o a n d a m á s s o l t a s o s l a -
d r õ e s d o s c o f r e s p ú b l i c o s , o s p r o p r i e t á -
r io s d e s u m p t u o s o s chalels, o s e m p a i m a -
d o r e s d o s f u n d o s b a n c a r i o s , o s f a l s i f i c a -
d o r e s d e c é d u l a s , o s g a t u n o s d o s d i n h e i -
r o s da j u n t a g e r a l d o P o r t o , d a filial d o 
R a n ç o d e P o r t u g a l , d a t h e s o u r a r i a d e 
Évora, os candongueiros da fava, e t c . ; 

na p e n i t e n c i a r i a , n a s e n x o v i a s , n o d e -
g r e d o e n o e x i l i o , o s a r r o j a d o s p a t r i o t a s 
q u e d e r a m o g r i t o d e r e d e m p ç ã o p a r a 
s a l v a r e m a p a t r i a a g o n i s a n l e . 

I s t o n ã o i m p o r t a . R e p e t i m o s : o f u -
t u r o é n o s s o , m u i t o n o s s o ; p o r i s s o n i n -
g u é m l h e s p e d e c o m m i s e r a ç ã o , n e m t r é -
g u a s p a r a e s s e c o m b a t e i n f a m e q u e t r e s 
m a l t r a p i l h o s d a i m p r e n s a m o n a r c h i c a 
q u e r e m r o m p e r . 

E m g u a r d a . E o f u t u r o d i r á q u e m 
f o r a m os v e n c e d o r e s . 

Pedro Cardoso. 

N O T I C I A S V A R I A S 

Partida 
P a r t i u h o n t e m p a r a o n o r t e e m v i a -

g e m d e r e c r e i o , o n o s s o a m i g o AITonso 
C o s t a , d i r e c t o r d ' e s t e j o r n a l , c o m s u a 
e x . m a e s p o s a . 

V ã o a c o m p a n h a d o s p o r a l g u m a s p e s -
s o a s d e f a m i l a . 

* P a r t i r a m t a m h e m p a r a o E r v e d a l , 
o s r . J o s é C o e l h o d e C a m p o s , e p a r a 
C e i a a e x . m a f a m i l i a d o n o s s o d i r e c t o r . 

Prisão de João Chagas 

O i l i u s t r e r e p u b l i c a n o c o n l i n ú a i n -
c o m m u n i r a v e l a b o r d o d o Índia. A p e s a r 
d ' i s s o , p o r é m ; o n o s s o q u e r i d o c o l l e g a 
A Portugueza p u b l i c a v a n o s e u 
n u m e r o d e a n i e - h o n t e m u m b e l l o a r t i g o 
e d i t o r i a l d ' e l l e . . . 

* 
R e l a t i v a m e n t e ao p r o c e d i m e n t o d o 

g o v e r n o , d i v i d e m s e a s o p i n i õ e s , e n ã o 
s a b e m o s o (pie s e d a r á . 

U n s d i z e m q u e J o ã o C h a g a s s ô t e m 
d e s e r r e e n v i a d o p a r a a A f r i c a a c o n c l u i r 
a p e n a l i d a d e a q u e foi c o n d e m n a d o . O u -
t r o s q u e t e r á d e s o f f r e r p r i s ã o c o r r e c c i o -
n a l p o r s e t e r e v a d i d o da p r i s ã o . A 
Tarde d i z (p ie l h e c o n s t a q u e , a n ã o 
l i . iver a m n i s t i a , J o ã o C h a g a s t e m d e s o f -
f r e r , a l e m d a p e n a d e d e g r e d o a q u e 
e s t á c o n d e m n a d o e m A l r i c a , p r i s ã o c o r -
r e s p o n d e n t e a o d o b r o d o t e m p o q u e p a s -
s o u e v a d i d o . 

* 

Q u a s i t o d a a i m p r e n s a d o p a i z , s e 
e x c e p t u a r m o s a s Novidades, a Provinda 
e a Riforma, p e d e m j u s t i ç a p a r a J o ã o 
C h a g a s , e s t r i h a n d o - s e n a c e l e b r e c a r t a 
d e L o p o V a z . 

* 

A ' Portugueza t e e m s i d o e n -
v i a d a s s a u d a ç õ e s d e v e r d a d e i r a e s t i m a a o 
s e u r e d a c t o r p r i n c i p a l . 

* 

A p o l i c i a d o P o r t o t e m a n d a d o na 
i m p l o r i a t a r e f a d e f a z e r p r i s i o n e i r o s m a i s 
e m i g r a d o s p o l i t i c o s . 

N a s e x t a f e i r a , s e r i a m 3 h o r a s d a 
t a r d e , p a s s o u b u s c a a d o i s p r é d i o s d o 
l a r g o d e S a n t o A n d r é . 

P a r e c e q u e a po l i c i a d e s c o n f i a v a q u e 
alli e s t i v e s s e m a c o i t a d o s o a c t o r V e r d i a l 
ou S a n t o s C a r d o s o o u a i n d a o c a p i t ã o 
L e i t ã o ! 

As c a s a s r e v i s t a d a s f o r a m a s d o s r . 
A n t o n i o M a r i a F e r r e i r a R e a l , a l f a i a t e , 
o n d e a p o l i c i a c h e g o u a s u b i r ao t e c t o 
d o t e l h a d o , e o p r é d i o o n d e e s t á e s t a b e -
l e c i d o o Bazar Silva e e m q u e r e s i d e a 
c o n h e c i d a e s c r i p t o r a s r . a D . R r a n c a d e 
C a r v a c h o , d i r e c t o r a d o Collegio da Ave 
Maria. 

N e s t e p r é d i o , d e 3 a n d a r e s , a po l i -
c i a r e v i s t o u t u d o , n ã o e n c o n t r a n d o , i o -
m o n o o u t r o , c o u s a a l g u m a d o q u e p r o -
c u r a v a m . 

P a r a f a z e r b u s c a n a c a s a d a s r . a D . 
R r a n c a , a p o l i c i a c e r c o u a c a s a , e m d i -
v e r s a s p o s i ç õ e s , e d e c l a r o u q u e ia p r o -
c e d e r a v i s i t a s s a n i t a r i a s . 

U u s f i no r io s e s t e s m a r m a n j o s ! 

A cholera — medidas preventi-
vas 

A c c o r d a r a m finalmente a s g e n t e s q u e 
t e e m o m a n d o . J a s e o u v e n o t i c i a r r e u -
n i õ e s a o g o v e r n o c iv i l p a r a s e t r a t a r d a 
h y g i e n e p u b l i c a e d a s d i v e r s a s m e d i d a s 
a a d o p t a r n o c a s o d a i n v a s ã o d o c h o -
l e r a . 

F o i d e l i b e r a d o . 
S e p e d i s s e á s c a m a . a s m u n i c i p a e s a 

e x e c u ç ã o d u m a a n t i g a c i r c u l a r s o b r e 
m e d i d a s s a n i t a r i a s ; 

O l H c i a r a o s r . a d m i n i s t r a d o r d o s h o s -
p i t a e s p a r a c e d e r o e d i l i c i o d o n o s s o 
p a ç o d o b i s p o a l im d e s e r v i r p a r a t r a -
t a m e n t o dos c h o l e r i c o s ; ao provedor da 

M i s e r i c ó r d i a , c o m m i s s ã o d i s t r i e t a l e c a -
m a r a , p e r g u n t a n d o - l h e q u i e s o s m e i o s 
c o m q u e p o d e r i a m c o n c o r r e r p a r a o e s -
t a h e l e c i m e n t e d o h o s p i t a l d e c h o l e r i c o s , 
c o m o p a r a o u t r a s p r o v i d e n c i a s ; 

P e d i r ao g o v e r n o u m a e s t u f a d e d e -
s i n f e c ç ã o e s a b e r s e e m L i s b o a h a m a c a s 
p a r a t r a n s p o r t a r d o e n t e s , t i r a d a s p o r 
c a v a l l o s ; 

C o m p r a r d e s d e j á t u d o o q u e h o u -
v e s s e e m C o i m b r a d e d e s i n f e c t a n t e s , a 
fim d e s e n ã o e s t a r d e s p r e v e n i d o 

V e r e m o s o q u e s a e d ' e s t e i n i c io d e 
m e d i d a s p r e v e n t i v a s e s e i r ã o p r i n c i p i a r 
a r e m o ç ã a d e e n t u l h o s e a e x t i n e ç ã o 
d e e s t r u m e i r a s q u e e s t ã o d e n t r o d a c i -
d a d e . 

N ã o s e r i a m a u q u e a c a m a r a , ou q u e m 
c o m p e t e , o l h a s s e p a r a a e x i s t e n c i a d e 
c u r r a e s d e p o r c o s q u e h a n o b a i r r o d e 
M o n t ' a r r o i o , e s t a n d o q u a s i e m c o m m u m 
c o m a s h a b i t a ç õ e s , s e g u n d o n o s é a f i r -
m a d o . 

* 

New-York, 15.— A c o m m i s s ã o s a n i -
t a r i a da H a v a n a p r e s c r e v e u q u a r e n t e n a 
p a r a t o d o s o s n a v i o s p r o c e d e n t e s d a E u -
r o p a . 

A r e p u b l i c a d a C o l ô m b i a f e c h o u t o d o s 
os s e u s p o r t o s á s p r o c e d ê n c i a s e u r o p e i a s . 

Hamburgo, 15.—Houve h o n t e m a q u i 
2 0 4 c a s o s e 8 1 o b i t o s d e c h o l e r a . 

S Pelersburgo, 15. — H o u v e n e s t a 
c a p i t a l h o n t e m 5 5 c a s o s d e c h o l e r a e 1 7 
o b i t o s . 

Rouen, 15.—Nesta c i d a d e m a n i f e s -
t a r a m - s e h o n t e m m a i s 1 3 c a s o s d e d i a r -
r h e a c h o l e r i f o r m e , m a s n ã o h o u v e n e -
n h u m o b i t o . 

Posse 
T o m o u p o s s e d o l o g a r d e g o v e r n a d o r 

c iv i l s u b s t i t u t o o s r . b a c h a r e l A n l h e r o 
d ' A l m e i d a A r a u j o P i n t o , q u e n e s s e m e s -
m o d i a , q u i n t a f e i r a s e g u i u p a r a a sua 
c a s a d e T e n t ú g a l . 

P o r i s t o s e v ê q u e o a n i m a o s b o n s 
d e s e j o s d e p r e s t a r b o n s s e r v i ç o s á c i d a -
d e e ao d i s t r i c t o . H a v e m o s d e o u v i l - a s 
b o n i t a s a — s e u t e m p o . 

Ponte da Cidreira 
C o n l i n ú a n o m e s m o e s t a d o : á e s p e r a 

q u e o s r . m i n i s t r o s e r e s o l v a a d a r a s 
s u a s o r d e n s e a t e r e m m e l h o r c o n t a o s 
m l e r e s s e s d o p u b l i c o . 

C o m p a r e - s e i s l o c o m a p r o m p t i d ã o e 
u r g ê n c i a c o m q u e s e o r d e n a r a m a s o b r a s 
p a r a a v i s i t a d o r e i . 

E s t a m a l t a e n t e n d e q u e o c o n t r i b u í a 
l e n ã o t e m d i r e i t o á s s u a s c o m m o d i d a -
d e s . . . 

Anniversario Jornalístico 

E n t r o u n o s e g u n d o a n n o da s u a p u -
b l i c a ç ã o o n o s s o e s t i m a d o c o l l e g a d o 
Commercio de Coimbra. 

E n v i a m o s - l b e s i n c e r a s f e l i c i t a ç õ e s . 

Acto caritativo 

A c o m m i s s ã o p r o m o t o r a d a kermesse 
q u e s e r c a l i s o u e m S a n t a C l a r a , p e l a 
o c c a s i ã o d o s f e s t e j o s da R a i n h a S a n t a , j á 
d i s t r i b u i u o p r o d u c t o l i q u i d o p e l o s p o b r e s 
d ' a q u e l l e b a i r r o . 

F o r a m c o n t e m p l a d o s 5 3 , s e g u n d o a 
i n f o r m a ç ã o d o p a r o e h o , s e n d o o s d o n a t i -
vos m a i o r e s d e 1 $ 1 0 0 , e o s m e n o r e s d e 
5 0 0 r é i s . 

R e s t a m a i n d a 8 0 p r e n d a s q u e b r e -
v e m e n t e s e r ã o v e n d i d a s . 

D e v e m o s a q u i r e g i s t a r u m n o m e ] — 
o d e E u p h r o s i n o T e i x e i r a , p r o m o t o r e 
o r g a n i s a d o r d a kermesse, c u j a c o m m i s s ã o 
e r a c o m p o s t a d e c r e a n c i n h a s d e d i v e r -
s a s f a m í l i a s q u e r e s i d e m n a q u e l l e b a i r r o . 

A q u i d e i x a m o s c o n s i g n a d a a n o s s a 
s y m p a l h i a p e l a i n f a n t i l c o m m i s s ã o q u e é 
d i g n a d o s m e l h o r e s l o u v o r e s p e l o a c t o 
c a r i t a t i v o q u e I ão a u s p i c i o s a m e n t e l e v o u a 
e l f e i t o . 

Sellos de «O réis 

J á e s t ã o e m c i r c u l a ç ã o o n o v o t y p o 
d ' e s t e s s e l l o s p o s t a e s . S a o i m p r e s s o s a 
c ô r d e l i l a z . 

Hico cofre 

S u a m a g e s t a d e a r a i n h a a s r . a D . 
M a r i a P i a m a n d o u c o m m u n i c a r p o r t e l e -
g r a n i m a a o g o v e r n a d o r c iv i l d e V i z e u , 
q u e ia e n v i a r d o c o f r e d o s i n u n d a d o s 
2 0 0 ^ 0 0 0 r é i s p a r a a c u d i r á s p r i m e i r a s 
n e c e s s i d a d e s d a s f a m í l i a s q u e s o f f r e r a m 
c o m o i n c ê n d i o q u e h o u v e e m Villa P o u -
ca e q u e d e v o r o u 2 4 c a s a s . 

E é o u v i r a g o r a o s l l i u r i b u l a r i o s a 
d e f u m a r e m a p h i l a n t r o p i a d o a n j o q u e 
f a z e s m o l a s p o r c o u t a a l h e i a . 

O q u e n ó s — o q u e t u d o s — f a r i a m e m 
eguaes c ircunstancias I 

Apontamentos de carteira 
S a h i r a m n a q u i n t a f e i r a p a r a a F i -

g u e i r a o n o s s o d s t i n c l o c o i r e l i g i o n a r i o 
d r . J e r o n y m o S i l v a e s . e x . m a e s p o s a . 
A c o m p a n h o u - o s s e u s o g r o o n o s s o a m i g o 
s r . D o m i n g o s J o s é d ' A l m e i d a e S i l v a e 
e x . , n a e s p o s a . 

# N a m e s m a p r a i a e s t ã o a u s o d e 
b a n h o s o s s r s . J o s é P i n t o d e M a t t o s , 
J o a q u i m E d u a r d o F e r r e i r a R a r b o s a e E u -
p h r o s i n o A l v e s T e i x e i r a . 

Fabrica de lanifícios 
N ã o n o s c o n s t a q u e a t é h o j e a f a -

b r i c a d e l a n i f í c i o s d o s r . P e i g , P l a n a s & 
C . a r e c e b e s s e d o g o v e r n o q u a l q u e r r e s -
p o s t a á r e c l a m a ç ã o (p i e e s t e s i n d u s t r i a e s 
l he h a v i a m d i r i g i d o e d a q u a l e s t á d e -
p e n d e n t e o c o n t i n u a r e m l a b o r a ç ã o e s t a 
i m p o r t a n t e f a b r i c a , o n d e t r a b a l h a m g r a n -
d e n u m e r o d e o p e r á r i o s . 

R e m d i z e m o s n ó s q u e o s g o v e r n o s s ó 
p e n s a m e m v i a j a t a s e na m a n e i r a d e 
e x p l o r a r e m o c o n t r i b u i n t e . 

M a s l é D i a s é m o r a l , d i z e m . T a n t o 
c o m o os o u t r o s — e l l e s e v ê I 

Acto de philantropia 

A c o r p o r a ç ã o d o s b o m b e i r o s V o l u n -
t á r i o s s a b e n d o d a s p r e c á r i a s c i r c u m s t a n -
c i a s e m q u e v iv i a o i n d u s t r i a l r e l o j o e i r o , 
s r . C l e m e n t e S i m õ e s da C u n h a M o r a e s , 
r e s o l v e u a b r i r u m a s u b s c r i p ç ã o e m s e u 
f a v o r , p a r a o q u e a n d o u p r o m o v e n d o 
a s s i g n a l u r a s . 

É m a i s u m a c t o p h i l a n t r o p i c o q u e 
l e m o s a r e g i s t a r e q u e m u i t o s o b r e l e v a 
esta sympalhica corporação. 

* 

E s t e i n f e l i z c i d a d ã o f a l l e c e u n a q u i n -
t a f e i r a . 

Noticia eleitoral 
Ha d i a s c o r r i a o b o a t o d e q u e o s r . 

J o ã o M a r i a C o r r ê a A y r e s d e C a m p o s r e -
t i r a r a a s u a c a n d i d a t u r a , n á o a c c e i t a n d o 
p o r t a n t o o o f f e r e c i m e n t o d o s r . J o s e D i a s 
F e r r e i r a , q u e é q u e m d e s p a c h a o s repre-
sentantes do povo. 

N i s t o a c r e d i t á m o s s e m p r e , p o r q u e 
o u t r a c o u s a n ã o h a v i a a e s p e r a r d a n o -
b r e z a d e c a r a c t e r d e t ã o d i s t i n c t o c a v a -
l h e i r o . 

E s t a m o s c o n v e n c i d o s q u e s . e x . " 
a c c e i t a r i a s e r d e p u t a d o s e f o s s e e s c o l h i d o 
p e l a c i d a d e , o u i n d i g i t a d o p o r u m g r u p o 
d e c i d a d ã o s h o n e s t o s . 

I r , p o r e m , o c c u p a r u m l o g a r e m 
S . B e n t o , p o r obra e graça d ' u m g o v e r n o 
q u e s e d i z d e m o r a l i d a d e , q u a n d o é ir-
mão gemeo d a q u e l l e s , d e c e l e b r e m e m o -
r i a , q u e p o z e r a m o p a i z e m b a n c a r r o t a , 
c h e g a i i d o - o á d e s g r a ç a d a s i t u a ç a o c m 
q u e o v e m o s — i»so n ã o o f a r i a u m h o -
m e m q u e t e m c o n d e m n a d o a politica dos 
ladrões e m u i t o m e n o s o s r . d r . A y r e s 
d e C a m p o s p a r a q u e m n ã o s e r i a a g r a d a -
vel s u b s t i t u i r n o p a r l a m e n t o o f a m i g e r a d o 
N a v a r r o , s e n h o r d o chalet, e t c . 

R e g o s i j a u o s o b o a t o q u e b e m f u n -
d a d a m e n t e s u p p o m o s v e r d a d e i r o , p o i s 
b e m c o n h e c e m o s a h o n e s t i d a d e d e c a r a -
c t e r d o s r . d r . A y r e s d e C a m p o s . 

Uelatorio 

R e c e b e m o s o Relatorio e contas do 
Monte pio da imprensa da Universidade, 
p e r t e n c e n t e s a o a n n o d e 1 8 9 1 9 2 . » 

E ' a m a i s a n t i g a a s s o c i a ç a o d e s o c -
c o r r o s d e C o i m b r a e a n u i s p i o s p e r a , s e 
b e m q u e o n u m e r o d e s o c i o s é m u i t o 
l i m i t a d o . 

A s z e l o z a s d i r e c ç õ e s q u e a t e m a d m i -
n i s t r a d o s e d e v e s e m d u v i d a a s u a p r o s -
p e r i d a d e . A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r q u e 
u o s r e m e i l e r a m . 

As cédulas — Medida preven-
tiva 

C o m m u i t a r a z ã o s e l e m b r a a c o n v e -
n i ê n c i a d e s e r e m r e t i r a d a s a s c é d u l a s d a 
c i r c u l a ç ã o s e n d o s u b s t i t u í d a s p o r m o e d a 
m e t a l l i c a , q u a l q u e r q u e e l l a f o s s e , a l l e -
g a n d o - s e e m f a v o r d e s t a p r o p o s t a q u e 
g r a n d e n u m e r o d a s c é d u l a s s ã o n o j e n t a s 
e d e v e m c o n s i d e r a r - s e c o m o p e r i g o s o s 
v e h i c u l o s d e m o l é s t i a s c o n t a g i o s a s . 

Brazil 

D e n i i t i u - s e d e m i n i s t r o d a f a z e n d a 
da R e p u b l i c a d o R r a z i l o s r . d r . R o d r i -
g u e s A l v e s , s e n d o a d e m i s s ã o m o t i v a d a 
p o r u m a d i s s e u ç â o c o m o s s e u s c o l l e g a s 
s o b r e a e l a b o r a ç ã o d o o r ç a m e n t o . 

Tremor de terra 

S e n t i u - s e h a d i a s na f r e g u e z i a d e S á , 
c o n c e l h o d e P o n t e d o L i m a , u m t r e m o r 
d e t e r r a , q u e f ez d e s a b a r u m a p e q u e n a 
c a s a . F e l i z m e n t e n ã o h o u v e d e s g r a ç a s 
pessoaes . 
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Gymnasio de Coimbra 

T e m p r o s e g u i d o c o m A s s i d u i d a d e e 
e n t l i u s i a s m o o s e n s a i o s p a r a o a n n u n -
c i a d o s a r a u q u e e s t a s y m p a t h i c a a g g r e -
m i a ç ã o p r o m o v e n o t l i e a l r o c i r c o , da F i -
g u e i r a da F o z , p a r a o s d i a s 2 4 e 2 5 d o 
c o r r e n t e . 

T o m a m p a r l e n o s a r a u , c o m o j á d i s -
s e m o s , o s r . J o r g e M i c h i u e F r a n c i s c o 
F r a g o s o , d o P o d o . 

O G y m n a s i o t e n c i o n a a p r e s e n t a r o s 
s e g u i n t e s t r a b a l h o s : d u p l o e t r i p l o t r a -
p é z i o , e x e r c í c i o s d e e s c a d a s ( g r u p o s ) , 
c o r d a i n d i a n a , p a r a l i e l a s , a r g o l l a s , t o r -
n i q u e t e . e t c . 

L u i z D o n a f a r á a r e « i s t e n c i a e m p l a n -
c h a . t r a b a l h o o r i g i n a l d o s r . d r . Jero-
n y m o d a S i l v a , q u e l h e v a l e u o p r i m e i r o 
p r e m i o , n o c o n c u r s o g y m n a s l i c o d e B a -
d a j o z . 

A p h i l a r m o n i c a 10 de Agosto a l é m 
d a s s y m p h o n i a s , d á e m c a d a s a r a u d o i s 
n ú m e r o s d e m u s i c a , e x e c u t a n d o a s m e -
l h o r e s p e ç a s d o s e u e x c e l l e n t e a r c h i v o . 

P o r e s t a p e q u e n a n o t i c i a s e v ê (p ie 
o s s a r a u s d e v e m a g r a d a r , c h a m a u d o a 
c o n c o r r ê n c i a d o p u b l i c o . 

S a b e m o s q u e d ' e s t a c i d a d e v ã o n e s s e s 
d i a s á F i g u e i r a m u i t a s p e s s o a s , a fim d e 
a p r e c i a r e m o s t r a b a l h o s d o s j o v e n s g y -
m n a s t a s . 

Feira de gado 

D e l i b e r o u a c a m a r a d e C a n t a n h e d e 
e s t a b e l e c e r n a q u e l l a v i l l a , n o d ia 6 d e 
c a d a m e z , u m a f e i r a p a r a v e n d a d e g e -
n e r o s e g a d o s , ta l c o m o a f e i r a q u e alli 
s e r e a l i s a n o d ia 2 0 d e c a d a m e z . A 
p r i m e i r a d e v e e f í e c t u a r - s e n o d i a 6 d e 
o u t u b r o . 

As eleiçSes 

C o n s t a q u e a s e l e i ç õ e s g e r a e s s e r e a -
l i s a r ã o na d i a 2 3 d e o u l u h r o e n o m e s -
m o d i a a s e l e i ç õ e s d e d e l e g a d o s p a r a en-
c o l h e r p a r e s d o r e i n o d o s d i s l r i c t o s d e 
q u e ha v a g a s . 

S e r ã o p u b l i c a d o s n o m e s m o d ia o s 
d e c r e t o s s u p p r i m i u d o o s u b s i d i o a o s d e 
p u l a d o s e e s t a b e l e c e n d o q u e ió r e c e b a m 
v e n c i m e n t o d e c a t e g o r i a os f u u c c i o u a i i o s 
p ú b l i c o s q u e , s e n d o d e p u t a d o s , n ã o a c c u -
n i u l e m c o m o s e r v i ç o d a c a m a r a o d o s 
s e u s c a r g o s . 

Processo d^imprensa 
Foi q u e r e l l a d o a r e q u e r i m e n t o d o c h e f e 

d a e s l a ç a o t e l e g r a p h o - p o s t a l d e L a m e g o , 
u m n u m e r o d o Correio de Lamego. 

O roubo das chapas de cobre 

P e l a po l i c i a d o P o r t o foi a v e r i g u a d o 
q u e o r o u b o d e 4 3 8 c l w p a s d e c o b r e , 
a v a l i a d a s e m 8 0 0 $ 0 0 0 r ó i s , f e i to á Com-
panhia Alliança Marítima Portuense foi 
p e l o liei D o m i n g o s P a e # d o s S a n t o s , a 
q u e m e s t a v a c o n f i a d a a g u a r d a d o a r m a -
z é m d e M a s s a r e l l o s , o n d e e l l a s e x i s t i a m . 

E ' h o m e m p e r d i d o . U m r o u b o d e 
B 0 0 $ 0 0 0 r e i s — e s t á a p e d i r c o t a s d e 
A f r i c a . 

O s l a d r õ e s d e d e z e n a s d e c o u t o s é 
q u e g o z a m . 

A situação do paiz—Operários 
sem trabalho 

D e Vil la l l e a l d e S a n t o A n t o n i o p a r -
t i c i p a m t e r e m f e c h a d o t o d a - a s f a b r i c a s 
d e c o n s e r v a s d e p e i x e p o r c a u s a d o s 
e x a g e r a d o s d i r e i t o s s o b r e o s a z e i t e s e s -
t r a n g e i r o s . 

M a i s d e t r e z e n t o s o p e r á r i o s f o r a m 
d e s p e d i d o s e e s t ã o a m e a ç a d o s d e s o f í r e -
r e m o s h o r r o r e s da m i s é r i a . E d e s g r a -
ç a d í s s i m a a s i t u a ç ã o a q u e fica r e d u z i d a 
a c l a s s e p o b r e d ' a q u e l l a t e r r a c o m o e n -
c e r r a m e n t o d a s f a b r i c a s e a fa l t a d e c o m -
m u n i c a ç õ e s c o m A y a i n o n t e e I d a C h r i s -
t i n e . 

O m a l e s t a r é g e r a l , e p a r a o d e b e l -
l a r , o s g o v e r n o s d a m o n a r c h i a n a d a f a z e m . 

A s e l e i ç õ e s , a s v i a j a t a s e o s b a i l e s 
n a e m b a i x a d a i n g l e z a , n ã o o s d e i x a m 
p e n s a r n a m i s é r i a e m q u e v i v e e s t e p o v o . 
B e m s e i m p o r t a m e l l e s q u e o o p e r á r i o 
m o r r a d e f o m e I 

As preciosidades artísticas do 
paiz 

E ' m u i t o l o u v á v e l a r e s o l u ç ã o t o m a d a 
p e l a d i r e c ç ã o g e r a l d e a r t i l h e r i a e p a r e c e 
q u e p o r o u t r o s t s t a b e l e c i m e n t o s p ú b l i -
c o s , d e n ã o d e i x a r e m s a h i r p a r a fó ra d o 
p a i z a s p r e c i o s i d a d e s h i s t ó r i c a s e a r t í s -
t i c a s c o n f i a d a s á s u a g u a r d a . S a b e - s e 
q u a n t a s s e t e e m p e r d i d o e e s t r a g a d o e m 
t a e s e m p r e s t i m o s e p a s s e i o s . A i n d a h a 
p o u c o o g o v e r n o f r a n c e z , b a s e a n d o s e 
n u m p a r e c e r n o t á v e l , r e s o l v e u q u e d o -
c u m e n t o s e o b j e c t o s d ' a q u e l l a n a t u r e z a , 
c o n s t i t u i n d o e x e m p l a r e s ú n i c o s e i u s u b -

s t i t u i v e i s , n ã o d e v i a m s a h i r d o s m u s e u s , 
b i b l i o t h e c a s e c o l l e t ç õ e s p u b l i c a s e m q u e 
e s t a v a m g u a r d a d a s , e x p o n d o - s e á s c o n -
t i n g ê n c i a s e e s t r a g o s d e v i a g e n s e e x p o -
s i ç õ e s a v u l s a s , e p o r i s s o a F r a n ç a n ã o 
a c c e d e u a e n v i a r a l g u n s a M a d r i d . E m 
I n g l a t e r r a , na A l l e m a n h a e na I t a l i a é 
e s t a t a m b é m a r e g r a e s t a b e l e c i d a . A g o r a 
e n t r e n ó s , c o m o p r e t e x t o d a f e s t a d e 
M a d r i d , p r e t e n d e - s e l e v a r alli a l g u n s d o s 
q u a d r o s e o b j e c t o s m a i s p r e c i o s o s d o 
M u s e u d a s J a n e l l a s V e r d e s , d a M a d r e d e 
D e u s , d a T o r r e d o T o m b o , d a s B ib l io -
t h e c a s , a c e l e b r e c u s t o d i a d e B e l e m e 
a s m e l h o r e s p e ç a s d e o u r o e d e p r a t a 
da C a s a R e a l . 

P a r e c e q u e a l g u n s d ' a q u e l l e s e s t a b e -
l e c i m e n t o s r e a g e m e q u e a l g u m a s d a s r e -
p a r t i ç õ e s c o n s u l t a d a s t e e m s i d o d e p a -
r e c e r c o n t r a r i o . 

A cunhagem da prata 

V o l t a a d i s c u t i r - s e e s t a c e l e b r e q u e s -
t ã o . O Correio da Noite r e f e r i n d o - s e á 
n o t i c i a q u e i n s i s t e n t e m e n t e c o r r e d o c o n -
t r a c t o f e i t o e n t r e o s r . c o n d e d e B u r n a y 
e o B a s c o d e P o r t u g a l e o g o v e r n o p a r a 
a c u n h a g e m d e mil c o n t o s e m m o e d a d e 
p r a t a , d i z : 

« O c o n t r a c t o , s e g u n d o n o s c o n s t a , é 
p o u c o m a i s ou m e n o s o s e g u i n t e : O B a n c o 
d e P o r t u g a l f ez ha m e z e s , uni e m p r é s -
t i m o d e mil c o n t o s d e r é i s e m n o t a s , a o 
r i c o b a n q u e i r o , c o m a c o n d i ç ã o d e l h e 
s e r p a g a a t é a o f im d o p r e s e n t e a n n o a 
m e s m a s o m m a e m m o e d a d e p r a t a . 

S o b r e o a s s u m p t o f a z l a r g a s c o n s i -
d e r a ç õ e s , m o s t r a n d o q u e o b a n c o e o b a n -
q u e i r o i n d i g i t a d o e r a m l i v r e s d e faz r e m 
q u a n t o s c o u l r a c t o s q u i z e s s e m , m a s q u e 
o E s t a d o é q u e n e l l e s n ã o p o d i a i n t e r -
vi r s e m o f f e n s a d a le i . 

A c c r e s c e n t a o m e s m o j o r n a l q u e ou-
tro contracto semelhante ou idêntico foi 
t a m b é m f i r m a d o c o m o B a n c o L i s b o a & 
A ç o r e s , o u v i d o o g o v e r n o , e c o m r a z ã o 
c o n c l u e d ' e s t a f a c i l i d a d e d a d a a c e r t o s 
i n d i v í d u o s p a r a e s t a r e m p o n d o e m c u r s o 
m o e d a d e va lo r d e p r e c i a d o , q u e , c o m 
i s s o , n ó s f i c a m o s r e d u z i d o s a u m a c i r -
c u l a ç ã o r o u b a d a . 

B e m s e v ê q u e e s l e r e g i m e n e e s t e 
g o v e r n o é d e u l t r a - m o r a l i d a d e . 

Bom melhoramento 

A c a m a r a m u n i c i p a l d e L i s b o a v a e 
b r e v e m e n t e p ô r a c o n c u r s o a c o n s t r u c ç ã o 
e e x p l o r a ç ã o d e p a v i l h õ e s e m d i v e r s o s 
p o m o s d a c i d a d e , d e s t i n a d o s a r e t r e t e s 
p a r a a m b o s o s s e x o s , c o m t o d a s a s c o n -
d i ç õ e s h y g i e n i c a s , l e n d o l a m b e m c o m -
p a r t i m e n t o s p a r a e n g r a x a d o r , v e n d a d e 
j o r n a e s , a i i u u n c i o s , e t c . 

Um diamante 
V a e s e r f a c e t a d o e m A n v e r s o m a i o r 

d i a m a n t e d o m u n d o , d e p o i s d o « G r ã o 
M o g o l » . 

E m b r u t o p e z a 4 7 4 q u i l a t e s , d e p o i s 
d e p o l i d o t e r á 8 0 m e n o s q u e o « G r ã o 
M o r g o l » e m a i s t r e s q u e o « O r t o f f » d a 
R ú s s i a . A p e d r a q u e t e r á o t a m a n h o d e 
u m o v o d e p o m b a , c u s t a r á m u i t o c a r o , 
p o i s o. t r a b a l h o d e f a c e t a r o « K o k - i n o o r » , 
o c e l e b r e d i a m a n t e i n g l e z q u e p e z a 1 0 2 
q u i l a t e s e m e i o , i m p o r t o u ein 2 0 1 : 6 0 0 
f r a n c o s . A n t e s d e s e r p o s t a á v e n d a , e s t a 
p e d r a p r e c i o s a s e r á e x p o s t a p o r d i n h e i r o , 
r e v e r t e n d o o p r o d u c t o p a r a u m f im d e 
b e u e f i c e n c i a . 

Um saflo monstro 
N a c o s t a d e P o r t o C o v o , f r e g u e z i a d e 

S i n e s , foi p e s c a d o u m s a l i o , q u e m e d i a 
2 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o , 6 0 c e n l i m e 
t r o s n a s u a m a i o r g r o s s u r a e p e s a v a 2 4 
k i l o s e m e i o . 

O b a r c o v o l t o u - s e q u a n d o foi p u c h a d o 
o s a l i o , e do i s h o m e n s e s t i v e r a m e m p e -
r i g o , m a s f e l i z m e n t e n ã o h o u v e d e s g r a ç a s 
a l a m e n t a r . 

Os exercitos permanentes 
u i 

I n s i s t i m o s n e s t a m a t é r i a , n ã o p o r 
o d i o o u a v e r s ã o a o p e s s o a l d a f o r ç a a r -
m a d a q u e é n o s s a i r m ã , m a s u n i c a m e n t e 
p a r a e x p r e s s a r o n o s s o m o d o d e v e r , 
e m q u a n t o á c o n s e r v a ç ã o e p e r m a n e n c i a 
d ' e s s a força e m p é d e p a z , c o m o s e e s -
t i v é s s e m o s e m p é d e g u e r r a , m i r a n d o a o 
b e m p u b l i c o , e s o m e n t e a o i n t e r e s s e so -
c i a l . 

F e c h á m o s o n o s s o u l t i m o a r t i g o f a l -
f a n d o d a b a t a l h a d e S o d o v a , d a d a e n t r e 
o s p u i s s i a n o s e os a u s t r í a c o s . 

R e l e m b r á m o s e a g o r a l a m e n t a m o s a 
m o r t i f o r a g u e r r a da C r i m ê a , t r a v a d a e n -
t r e A R ú s s i a e a T u r q u i a , a u x i l i a d a e s t a 
p e l a F r a u ç a e p e l a I u g l a t e t r a . 

R e c o r d a m o s c o m h o r r o r e n t r e o u t r o s 
g r a n d e s e n c o n t r o s , a s a n g r e n t a a c ç ã o d e 
S e b a s t o p o o l , e m q u e a s m i n a s e r a s t i l h o s 
d e i x a d o s p e l o e x e r c i t o r u s s o , n a s u a r e -
t i r a d a d a p r a ç a d e g u e r r a , a r r e m e s s a r a m 
á s n u v e n s c o r p o s i n t e i r o s e n a q u a l s e 
c o n t o u q u e m o r r e r a m s e t e g e n e r a e s I 

T a m b é m n ã o p r e t e r i r e m o s a s g u e r r a s 
c i v i s d a n o s s a v i s i n h a H e s p a n h a e d o 
n o s s o m a l f a d a d o P o r t u g a l , t r a v a d a s p o r 
q u e s t õ e s d e s u c c e s s â o d o s d y n a s t a s i r -
m ã o s , e s u s t e n t a d a c r u e l m e n t e , e n t r e 
s o l d a d o s i r m ã o s e filhos d a m e s m a p a t r i a , 
n a s q u a e s t a n t o s a n g u e s e d e r r a m o u e 
q u e d e c e r t o n ã o c o r r e r i a s e e m v e z d o 
n e f a n d o r e c u r s o a s a r m a s , s e s e t i v e s s e 
i n s t a l l a d o u m t r i b u n a l a r b i t r a l e a e l l e s e 
r e c o r r e s s e , p a r a q u e e m v i s t a d a s l e i s , 
d e c i d i s s e e j u l g a s s e e s s a s q u e s t õ e s . 

D e p o i s d a s b a t a l h a s m a i s i m p o r t a n -
t e s , e d e p o i s d e d e s t h r o n a d JS OS m o n a r -
c l i a s r e i n a n t e s d e lá e d e c á e d e o c c u -
p a d o s o s d o i s t h r o n o s p e l o s r e s p e c t i v o s 
p r e t e n d e n t e s , e m n o m e d e c o n s t i t u i ç õ e s 
l i b e r a e s , a s s i m d e n o m i n a d a s , f i cou a i n d a 
s u b s i s t i n d o o r a n c o r e n t r e o s p a r t i d a r i o s 
d o s v e n c e d o r e s e d o s v e n c i d o s , s u s t e n -
t a d o p e l o f o g o d e g u e r r i l h a s e d a f o r ç a 
d e l i n h a , á s o r d e u s d o s n o v o s g o v e r n o s . 
G r a n d e s a t r o c i d a d e s s e p r a t i c a r a m , p r i n -
c i p a l m e n t e na H e s p a n h a , n a s s u a s r e f r e -
g a s , q u e n ã o f o r a m p o u c a s . 

H o u v e a h i r e p r e s á l i a s — v e r d a d e i r a s 
h e c a t o m b e s h u m a n a s — e n t r e o s c a r l i s t a s , 
e a f o r ç a d o g o v e r n o d e n o v o e s t a b e l e c i -
d o q u e o s p e r s e g u i a , i s t o é , e n t r e c a r -
l i s t a s e c h r i s t i n o s e d e p o i s i s a b e l i u o s . 

E m P o r t u g a l , p o u c o d e p o i s d e i n s t a l -
l a d o o g o v e r n o — d e n o m i n a d o l i b e r a l — 
s e d e c l a r o u a s c i s ã o d e u t r o d ' e s t e m e s m o 
p a r t i d o , e n t r a n d o n e s s a d e s u n i ã o m i l i t a -
r e s e n ã o m i l i t a r e s . 

O e x e r c i t o d i v i d i u - s e e a q u e l l e s q u e , 
p o u c o a n t e s , t i n h a m m i l i t a d o n a s m e s m a s 
fileiras s e d e g l a d i a r a m c o m o i n i m i g o s 
r a u c o r o s o s , c h e g a n d o a v e r g o n h a , a d a -
r e i u - s e e p i l h e l o s d e p r i m e n t e s , c o m o o d e 
c h a m o r r o , c o m q u e o s s e t e m b r i s t a s c h r i s -
m a r a m o s c a r l i s t a s , e o d e m i j a d o s , c o m 
q u e e s t e s c h r i s m a r a m o s s e t e m b r i s t a s , 
i m i t a n d o u n s e o u t r o s o vil p o r t e d o s 
m i g u e l i s t a s q u e o s t i n h a m d e n o m i n a d o 
c a c a r r a s e m a l h a d o s ! 

S e m p r e a d e s u n i ã o c o m o s s e u s v e r -
g o n h o s o s e f f e i t o s ! 

S e m p r e e e m t u d o o p o u c o s e n s o 
p o l i t i c o e m o r a l d o s p o r t u g u e z e s , n e s t e 
s é c u l o c u j o f im s e a p p r o x i m a . 

N e s t e s d e s g r a ç a d o s e x e m p l o s m u i t o 
t e m q u e a p r e n d e r o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
q u e p r e c i s a e s s e n c i a l m e n t e d e u n i ã o I 

D e p o i s d e i m p l a n t a d o o g o v e r n o , s o b 
o t i t u l o d e l i b e r a l , o r g a n i s a r a i n - s e f o r t e s 
q u a d r i l h a s c o m p o s t a s d e h o m e n s d o p a r -
t i d o c o n s t i t u c i o n a l — v e r d a d e i r o s f a c í n o -
r a s — q u e l e v a r a m o t e r r o r a t o d a a p a r t e . 

E s t a b t l e c e u - s e u m a v e r d a d e i r a a n a r -
c h i a q u e d u r o u m u i t o s a n n o s , c o m l o l e -
r a u c i a d o s g o v e r n o s d e s s e s t e m p o s c a -
l a m i t o s o s e q u e p o d i a m e d e v i a m r e s t a -
b e l e c e r a o r d e m . N ã o s e p a s s a v a u m 
d i a s e m a s s a s s i n a t o s e l a t r o c í n i o s . 

Q u e o a t l e s t e m Vil la N o v a d e F o z c ó a 
c o m o s s e u s M a r ç a e s , L a v o s c o m o s s e u s 
M a r i n h o s e R a m a l h o s , P o r t e l c o m o s s e u s 
B a t a l h a s , M i d õ e s e C a r r e g a l c o m o s s e u s 
B r a n d õ e s , S o a r e s e q u e j a n d o s . 

Taboa. 
B. J. Cordeiro. 

Regulamento dos partidos de fa-
cultativos e da botica da Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra 

C A P I T U L O I 

Das pessoas soocorridas 
(CONTINUAÇÃO) 

A r t . 6 . ° H a v e r á n a s e c r e t a r i a u m 
l i v r o e s p e c i a l o n d e s e r e g i s t e m t o d o s o s 
r e q u e r i m e n t o s a p e d i r s o c c o r r o s m é d i c o s 
e p h a r i n a c e u t i c o s , i n d i c a n d o s e o n o m e 
e m o r a d a d o r e q u e r e n t e , o n o m e s e x o e 
e d a d e d o d o e n t e , o d e s p a c h o e a d a t a . 

C A P I T U L O II 

Dos facultativos 
A r t . 7 . ° — O s p a r t i d o s s ã o p r o v i d o s 

p e l a M e s a m e d i a n t e c o n c u r s o , n o s l e r -
m o s d a l e g i s l a ç ã o a d m n i s t r a t i v a , e m in -
d i v í d u o s l e g a l m e n t e h a b i l i t a d o s p a r a e x e r -
c e r e m a m e d i c i n a . 

A r t . 8 . ° — O s f a c u l t a t i v o s p r o v i d o s 
n o s p a r t i d o s , a n t e s d e e n t r a r e m n o e x e r -
c í c i o d a s s u a s f u n c ç õ e s , p r e s t a m j u r a -
m e n t o p e r a n t e a M e s a d e b e m c u p r i r e m 
o s s e u s d e v e r e s e v e n c e m o r d e n a d o f i xo . 

A r t . 9 ° — P a r a m a i o r f a c i l i d a d e e 

r e g u l a r i d a d e d o s e r v i ç o c l i n i c o a M e s a , 
d ' a c c o r d o , p o d e n d o s e r , c o m o s f a c u l t a -
t i v o s , d i v i d i r á a a r e a d a c i d a d e e m t r e s 
s e c ç õ e s e a s r e p a r t i r á p o r e l l e s . b o m c o m o 
o s d i f f e r o n l e s e s t a b e l e c i m e n t o s a c a r g o 
da S a n t a C a s a . 

A r t . 1 0 . ° — O s f a c u l t a t i v o s s ã o o b r i -
g a d o s : 

I o — A v i s i t a r a t o d a a h o r a d o d ia 
o u da n o u t e , a q u e f o r e m c h a m a d o s , a s 
p e s s o a s r e f e r i d a s n o a r t i g o 1 . ° , q u e r e -
s i d i r e m n a s s e c ç õ e s o u e s t a b e l e c i m e n t o s 
q u e l h e s t i v e r e m s i d o d i s t r i b u í d o s ; 

2 . ° — A a s s i s t i r á s c o n f e r o n c i a s p a r a 
q u e f o r e m c o n v o c a d o s p e l o s c o l l e g a s d o s 
o u t r o s p a r t i d o s c o m o f a c u l t a t i v o s d a S a n t a 
C a s a ; 

3 . ° — A r e c e i t a r n o s e u c o n s u l l o r i o 
q u a e s q u e r d ' e s s a s p e s s o a s q u e o s f o r e m 
c o n s u l t a r , p a r a o q u e m a r c a r ã o a h o r a 
c e r t a e m q u e t o d o s o s d i a s r e c e b e m e s s a s 
p e s s o a s ; 

4 . ° — A a s s i s t i r á s v i s i t a s o r d i n a r i a s 
á b o t i c a n o s t e r m o s d o a r t i g o 4 0 e t a m -
b é m v i s i t a l - a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , a v e -
r i g u a n d o o q u e l h e s p a r e c e r c o n v e n i e n t e 
á e e r c a d o s m e d i c a m e n t o s e s u a m a n i p u -
l a ç ã o e p a r t i c i p a n d o ao P r o v e d o r o u M e s a 
a q u i l l o q u e l h e s p a r e c e r d i g n o d e r e p a r o ; 

5 . ° — A u s a r d e p a r c h n o n i a r a z o a v e l 
t a n t o n o r e c e i t u á r i o , c o m o na q u a l i d a d e 
e q u a n t i d a d e , a b s t e n d o - s e q u a n t o p o s s í -
ve l d e e s p e c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a s , 
d e v e n d o e m t o d o o c a s o r e c e i t a i a s e m 
d ó s e s e n à o e m f r a s c o s o u p a c o t e s c o m -
p l e t o s , e x c e p t o q u a n d o o m e d i c a m e n t o 
l e n h a d e s e r t o m a d o l o d o n u m d i a ; 

6 . ° — A e x a m i n a r , r e u n i d o s e m c o n -
f e r e n c i a , o s o r p h ã o s e o r p l i ã s a n t e s d a 
s u a e n t r a d a p a r a o s C o l l e g i o s e a c u m -
p r i r na p a r l e r e s p e c t i v a o r e g u l a m e n t o 
d o s m e s m o s c o l l e g i o s ; 

COLLEGIO CORPO DE DEUS 
R e s u l t a d o o b t i d o n o c o r r e n t e a n u o 

n o s e x a m e s a b a i x o i n d i c a d o s : 

ELEMENTAR 

A b e l C o r t e z d a G a m a 

ADMISSÃO AO LYCEU 

Distincto 
E d u a r d o M a r t i n s d a F o n s e c a 

Approvados 
A l b e r t o P e r e r a S a r t o r i s 
A l f r e d o J o s é d ' O l i v e i r a 
A l t i n o G u i l h e r m e H a l l 
A n t o n i o A n t u n e s B r e d a 
A n t ó n i a C o r r e i a d o s S a n t o s J ú n i o r 
A n t o n i o J o s é d ' O l i v e i r a 
A n t o n i o L o p e s d e C a s t r o 
A n t o n i o L u i z d ' O i v e i r a P i e d a d e 
A n t o n i o S e r r a 
J o s e G u i l h e r m e Hal l 
S a u l G o n ç a l v e s N e v e s 
S o t e r o L o p e s F e r r e i r a 
A d d i a d o 1 . 

P o R T D G U E Z 

A u g u 4 o S i m õ e s d e C a s t r o 
J o s é P i m e m e l N o v a e s 
i z a h e l d a F o n s e c a 
A d d i a d o 1 . 

FRANCEZ 

A u g u s t o S i m õ e s d e C a s t r o 

E s t e c o l l e g i o c o m 5 a n n o s d e e x i s -
t e n c i a t e m o b t i d o 1 1 d i s t m e ç õ e s , 1 3 1 
a p p r o v a ç õ e s e 5 a d d i a d o s . A l é m d a s c a -
d e i r a s s u p r a , t e m a b e r t a s m a i s : i n t r o -
d u c ç ã o , m a l h e m a t i c a , g e o g r a p h i a e c u r s o 
n o c t u r n o d e e s c r i p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , r e -
g i d a s p o r p r o f e s s o r e s a b a l i s a d o s . C o n t i -
n u a a r e c e r b e r a l u m u o s i n t e r n o s e e x t e r -
n o s . 

C o i m b r a , 2 3 d e a g o s l o d e 1 8 9 2 . 

O d i r e c t o r e p r o f e s s o r d e p o r t u g u e z , 

Fabrício A. M. Pimentel. 

AGilADiMM3<}NTO 
Maria de J e s u s Oliveira, B e r -

n a r d o Anton io d 'Oliveira, Sebas t i ão 
P e r e s R o d r i g u e s , José Augus to 
B o r g e s d 'Oliveira , . Maria da Con-
ceição Borges d 'Oliveira , Maria da 
E n c a r n a ç ã o Borges d 'Oliveira B e r -
n a r d e s , Maria C a n d i d a B o r g e s 
d '01ivei ra , Augus to Borges d 'Ol i -
veira, Joaqu im A u g u s t o Borges 
d 'Ol ivei ra e Joaqu im Aluna B e r n a r -
des , j u l g a m ler ag r adec ido a todas 
a s pessoas q u e d u r a n t e a enfe rmi -
d a d e e após o ía l leciuieulo de s u a 

s e m p r e chorada e desd i tosa filha, 
esposa , i rmã e c u n h a d a D. Maria 
do Ca rmo Oliveira R o d r i g u e s , lhes 
p res t a ram re levant í ss imos obsé -
q u i o s ; inas cumo possa ter havido 
a l g u m a f a l t a i n v o l u n t a r i a m e n t e 
commet l i da pelo seu es tado d e 
cons t e rnação , vem por esta fo rma 
r e p a r a i - a , t e s t e m u n h a n d o a todos 
em geral a sua p r o f u n d a g ra t idão , 
espec ia l i sando os serviços p r e s t a d o s 
pelos d i s l inc los cl ínicos ex.m o s s r s . 
d r s . João J ac in lho da Silva C o r r e i a , 
Daniel F e r r e i r a de Malios e V icen t e 
R o c h a , q u e com o maio r zelo, ex -
t rema ded icação e cu idado , e m p r e -
g a r a m os maio res esforços pa ra a 
salvar . 

Á i l lus l rada i m p r e n s a local e á 
de fóra de Co imbra , a mane i r a dis-
tincla como se h o u v e r a m . 

A lodos, emfim, a e x p r e s s ã o 
s ince ra do nosso reconhecimento , e 
g ra t idão . 

Co imbra , 1 5 de s e t e m b r o de 
1 8 9 2 . 

A N N U N C I O S 
P o r l i n h a 3 0 r é i s 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °y0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Hotel dos caminhos de ferro 
em Coimbra 

4 2 Ã l g > I I > R t e m p u b l i c a " 
1 % d o a n o t i c i a q u e ao s r . J o r g t í 

W h e e l h o u s e e s u a e s p o s a r o u b a r a m n ° 
m e u h o t e l a q u a n t i a d e 4 2 0 ^ 0 0 0 r é i s . 

T e n h o h o t e l ha n ã o m e n o s d e 3 0 a n -
n o s e n u n c a h o u v e q u e i x a , a t é a o p r e -
s e n t e , d e q u a l q u e r f a l t a p r a t i c a d a p a r a 
com os s r s . p a s s a g e i r o s q u e h o n r a m a 
m i n h a c a s a . 

O s r . W h e e l h o u s e e s u a e s p o s a c h e -
g a r a m a o m e u h o t e l n a s e x t a f e i r a , 2 
d o c o r r e n t e , - p e l a s 3 e m e i a h o r a s d a 
t a r d e ; e n t r a r a m p a r a o q u a r t o , d ' o n d e 
p o u c o d e p o i s s a í r a m a p a s s e i o , r e g r e s s a n -
d o á s 5 horas , p a r a j a n t a r , s a i n d o n o v a -
m e n t e á s 6 , v o l t a n d o a s 7 , p o u o m a i s 
o u m e n o s , e s a i n d o p a r a a e s t a ç ã o B , 
d o c a m i n h o d e fe r ro , " ás 10 d a n o i t e , 
n u m t r e m d e p r a ç a . 

D e s d e q u e e n t r a r a m a t é q u e s a i r a m 
t r o u x e r a m s e m p r e c o m s i g o a c h a v e d o 
q u a r t o , e n ã o n o t a r a m q u a l q u e r f a l t a , 
u e m m e s m o na m a l a q u e d e v i a m t e r 
a b e r t o e m q u a n t o e s t i v e r a m . 

O s m e u s e m p r e g a d o s s ã o d e a b s o l u t a 
c o n f i a n ç a . 

O s r . W h e e l h o u s e s ó s e q u e i x o u n o 
s a b b a d o , d e L i s b o a , á s 2 h o r a s da t a r d e , 
t e n d o p a s s a d o a n o i t e n o c a m i n h o d e 
f e r r o . 

O p u b l i c o q u e a j u i z e d o s f a c t o s p o r 
e s t a m u i t o s u c c i n t a e x p o s i ç ã o . 

C o i m b r a , 1 5 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 2 . 
O p r o p r i e t á r i o d o h o t e l , 

José Gomes Ilibeiro. 

FASQUIA PÁRA ESTUQUES 
E 

L A D B I L 8 0 S M J S A 1 C 0 8 
13 M B F < l b , ' , e a d e «M»ssas ali-

l l m e n t i d a s d e J o s e V i c t o r i n o 
B . M i r a n d a , e m S a n l a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7 $ 5 0 0 
r é i s c a d a m i l h e i r o , p o s t a e m c a s a d o s 
c o m p r a d o r e s e m C o i m b r a e s u b u r b i o s . 

N a m e s m a F a b r i c a s e r r a - s e t a m b é m 
f a s q u i a d e c o n t a a l h e i a p o r p r e ç o s m u i t o 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e d e t o m a r e n c o m m e n d a s 
e m C o i m b r a J o s é T a v a r e s d a C o s t a s u e -
c e s s o r , n o l a r g o P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 ( lo ja d e m e r c e a r i a ) , o n d e os m e s t r e s 
d ' o b r a s e p r o p r i e l a i i o s e n c o n t r a m t a m -
b é m g r a n d e d e p o s i t o d e l a d r i l h o s m o s a i -
cos d e l i u d o s e v a r i a d o s g o s t o s , h a v e n -
d o - o s p r ó p r i o s p a r a g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m m u i t o b o n i t o e f f e i t o e e c o -
n o m i a . 

S a n t a C l a r a , 1 d ' A g o 4 o d e 1 8 9 2 . 
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OTIILO S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

Coimbra 

IVVEIiOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

AKTICIPA-, 
Ç O E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

ÎiTIIflA 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ILHETES 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 
T/p. Operaria 

C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 
Pequeno e grande 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

.IMPRESSOS 
PABA 

repart ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. OperariaJ 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

1 4 , ILj .A. JEt <3- O D A F R E I R I A , 1 4 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

iRBEHATACiO 
. . RJ o dia « d o p r o x i m o m e z d ' o u -

t u h r o , p e l a s 1 1 h o r a s d a m a -
n h ã , á p o r t a d o T r i b u n a l J u d i c i a l , s e ha 
d e p r o c e d e r á a r r e m a t a ç ã o d o s s e g u i n t e s 
p r é d i o s : 

U m a p r o p r i e d a d e r ú s t i c a q u e s e c o m -
p õ e d e t e r r a d e m i l h o , v i n h a , o l i v e i r a s , 
p i n h a l e p o m a r n o s i t i o da B o i ç a , l i m i t e 
e f r e g u e z i a d ' A n t u z e d e , a v a l i a d a e m 
3 3 0 0 0 0 0 r é i s . 

U m a t e r r a d e s e m e a d u r a s i t a n o P a u l 
d ' A n t u z e d e , f r e g u e z i a d i t a , a v a l i a d a e m 
3 2 0 ^ 0 0 0 r é i s . 

C m a p r o p r i e d a d e q u e s e c o m p õ e d e 
u m a m o r a d a d e c a s a s d e h a b i t a ç ã o c o m 
d o i s a n d a r e s e l o j a s , e t e r r a d e s e m e a -
d u r a , c u j a p r o p r i e d a d e è a t r a v e s s a d a p e l a 
e s t r a d a da F i g u e i r a , s i t a n o l o g a r e f r e -
g u e z i a d ' A n t u z e d e , a v a l i a d a e m 3 0 0 $ 0 0 0 
r é i s . 

C u j o s p r é d i o s p e r t e n c e m a o s e x e c u -
t a d o s J o s é A u g u s t o da S i l v a L i n h a ç a e 
e s p o s a D . C a r o l i n a P e r e i r a da S i l v a , e 
s ã o v e n d i d o s p o r v i r t u d e da e x e c u ç ã o 
h y p o l h e c a r i a q u e c o n t r a e l l e s m o v e M a -
r i a d ' A s s u m p ç ã o A m i l , v i u v a d e A n l o n i o 
G o m e s R i b e i r o , d ' e s t a c i d a d e d e C o i m -
b r a . 

P e l o p r e s e n t e s ã o c i t a d o s t o d o s o s 
c r e d o r e s i n c e r t o s d o s e x e c u t a d o s . 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

Arco do Bispo, n.° 2 
1 9 f l 8 ® n s e s p e c i a e s d ' e s l a s u c c u r s a l 

V s ã o o s s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 
d i n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o u p a , m o v e i s e t u d o q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E f f e c t u a r s e g u r o s d e g a d o b o v i n o . 
N e s t a s u c c u r s a l g u a r d a r - s e - h a o m a i o r 

s i g i l l o s o b r e t o d a s a s t r a n s a c ç õ e s q u e s e 
e f f e c t u a r e m . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas. 

39 No Café Restaurante, 
Largo da Sé Velha, pre-
cisa-se dum cosinheiro que 
saiba do seu officio, a quem 
se dará cama e meza e bom 
ordenado. 

1 6 Folhetim do Defensor do Povo 

A I D E I A F I I A 
Primeira parte 

X I I 

A l g u m a s v e z e s s e e n c o n t r a r a m o s 
s e u s o l h a r e s , e a M a r t h a p a r e c e u - l h e s u r -
p r e h e n d e r n o s o l h o s d e R o u m è s u m a 
c o m o e x p r e s s ã o d e d e s a l i o . 

P e l a s o n z e s h o r a s , J a c q u e s , n e g l i g e n -
t e m e n t e , t o m o u R e n a l o p e l o b r a ç o e l e -
v o u - o p a r a o g a b i n e t e d e t r a b a l h o . 

— U f ! d i s s e e l l e , d i r i g i n d o - s e p a r a a 
j a n e l l a q u e a b r i u , e - t á c a l o r na s a l a . 

R e n a t o a p o i o u o s c o t o v e l l o s n o p e i -
t o r i l , a o p é d e R o u m è s . J a c q u e s t i r o u d o 
b o l s o a c i g a r r e i r a e o í f e r e c e u - l h e u m par-
tagas. A m b o s f u m a r a m , s i l e n c i o s a m e n t e , 
d u r a n t e a l g u n s m i n u t o s . 

R o u m è s e x a m i n a v a o c é o . 
— Q u e a d m i r a v e l n o i t e , e x c l a m o u 

e l l e , n e m p a r e c e e s t a r m o s n o i n v e r n o I 
— A c h a s ? r e s p o n d e u R e n a t o q u e j á 

t i n h a e r g u i d o a g o l a d o c a s a c o . 
— A h ! é i s s o m e s m o , f e z R o u m è s 

r i n d o , a h i t e m o s n ó s u m t u b e r c u l o s o ! 
— S i m , a j u n c t o u R e n a t o n o m e s m o 

t o m , e é s t u q u e m m e a b r e v i a o s d i a s ! . . . 
M a s , o l h a , e s e n ó s v o l t á s s e m o s p a r a a 
s a l a ? 

Prevenção ao publico . 
.j j 4 ntonio Joaquim Valente 

1 4 p r e v i n e o p u b l i c o e e m e s p e -
c ia l o s s r s . s e g u r a d o s , q u e p o r s u a in -
t e r v e n ç ã o t e m o s s e u s p r é d i o s e o u t r o s 
q u a e s q u e r v a l o r e s , s e g u r o s c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c e n d i o n a C o m p a n h i a União e Fénix, 
q u e d u r a n t e o m e z d e s e t e m b r o d o c o r -
r e n t e a n n o v a e r e s i d i r na c i d a d e da F i -
g u e i r a d a F o z , n a r u a d o s B a n h o s , n . ° 
1 0 , p r i m e i r o a n d a r , o n d e r e c e b e r á q u a l -
q u e r r e c l a m a ç ã o q u e a r e s p e i t o d o s s e -
g u r o s h a j a m d e f a z e r . 

C o i m b r a , 3 0 d e a g o s t o d e 1 8 9 2 / 

P0BTDBDSZ E FBAHGBZ 
16 ntonio Rodrigues da 

Silva h a b i l i t a p a r a e x a m e 
e m o u t u b r o . 

À d m i t l e a t é t r e s a l u m n o s i n t e r n o s . 
T r a v e s s a d o C a r m o , n . ° 1 . 

BES DOBliAS 
40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Costa Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

. | o s é Monteiro dos Santos 
y | p a r t i c i p a a o s s e u s a n t i g o s 

f r e g u e z e s , q u e c o n t i n ú a a t e r o p u r o 
v i n h o v e r d e d e M o u s ã o . 

(Caixa do correio) 
5 7 — R U A D O S S A P A T E I R O S — 6 1 

ESTABELECIMENTO 
DIC 

DE 

N 
JOSÉ DA COSTA RAINHA 

este e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a o c o m p r a d o r o q u e lia de m a i s 
m o d e r n o e m a i s chic. . 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

COIMBRA 

. COMPOSTO DE ROSA 
5 

C o i m b r a , 
f o n s o , 6 1 

Este x a r o p e é e f f i c a z p a r a a c u r a d e c a t h a r r o s e t o s s e s d e q u a l -
q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a l i c o s e t o d a s a s d o e n ç a s d e 

p e i t o . Foi e n s a i a d o c o m ó p t i m o s r e s u l t a d o s n o s h o s p i t a e s d e L i s b o a e 
p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b e m c o m o p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
d a c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o c o n s t a d e 4 Í a t l e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , - p h a r m a c i a R o s a s & V i e g a s , R u a d e S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , r u a d e S a n t o l i d e 
6 5 . 

J a c q u e s f e c h o u a j a n e l l a c o m g e s t o 
b r u s c o . 

— A p r o p o s i t o , r e p l i c o u , s a b e s q u e 
t e e s p e r o a m a n h ã p a r a o a l m o ç o ? Q u e r o 
q u e m e d ê s a l u a o p i n i ã o a r e s p e i t o d ' u m 
c a v a l l o q u e e s l o u p a r a c o m p r a r . 

— D i a b o 1 n ã o se i s e t e r e i t e m p o . 
— O r a ! t u s e m p r e h a s d e p o d e r f u r -

t a r u m b o c a d i n h o a o s e r v i ç o d o E s t a d o . . . 
V a m o s , e s t á d i c t o , n ã o é a s s i m ? 
— E s t á d i c t o ! 
N e s t e m o m e n t o , v i n h a M a r t h a t e r c o m 

e l l e s : 
*— E n t ã o , m e u s s e n h o r e s , é a s s i m 

q u e n o s a b a n d o n a m ? 
J a c q u e s d e s c u l p o u R e n a t o e d e s c u l -

p o u s e a s i , e , r i n d o , o f f e r e c e u o b r a ç o a 
M . m e M a n c o m b e . M a s n ã o o b s t a n t e o r o s t o 
s e g u r o e p e r f e i t a m e n t e c a l m o d o s e u c a -
v a l h e i r o , M a r t h a n o t o u q u e e l l e a a p e r -
t a v a q u a s i c o m f o r ç a , e q u e t r e m i a c o m o 
s a c u d i d o p o r u m e s t r e m e c i m e n t o n e r -
v o s o . 

X I I I 

N o d i a s e g u i n t e , R e n a t o foi e x a c t o 
ao c o n v i t e f e i t o p o r R o u m è s . J a c q u e s 
l e v o u o a o s C a i n p o s - E l y s i o s e f e z - l h e e x -
p e r i m e n t a r o c a v a l l o q u e d e s e j a v a c o m -
p r a r . E r a uni s o b e r b o c a v a l l o d a R e r b e -
r i a , a p r e s e n t a n d o a s q u a l i d a d e s e x t e r i o -
r e s d a s u a r a ç a . R e n a t o a d m i r o u m u i t o 
o a n i m a l q u e l h e p a r e c i a ser e x t r e m a -
mente dócil, 

E r a m d e z h o r a s d a m a n h ã . O t e m p o 
e s t a v a s e r e n o m a s h ú m i d o . C o i.o a g r a -
d a v a a R e n a t o o c a v a l l o , J a c q u e s i n s i s -
t iu p a r a q u e e l l e o m o n t a s s e . J a c q u e s 
m o n t o u u m a e g u a i n g l e z a j á m u i t o h a b i -
t u a d a c o m e l l e , e a m b o s s e l a n ç a r a m a 
g a l o p e p e l a g r a n d e a v e n i d a d o R o s q u e . 

Q u a l s e r i a o fim d e R o u m è s e s t i m u -
l a n d o M a n c o m b e p a r a e s t e p a s s e i o ? N e m 
e l l e m e s m o s a b i a ; e s p e r a v a q u e u m a c a s o 
q u a l q u e r p o d e s s e p r e c i p i t a r o s a c o n t e c i -
m e n t o s . O c a v a l l o q u e e l l e t i n h a e m p r e s -
t a d o a o a m i g o , e r a r e a l m e n t e , b a s t a n t e 
m a n h o s o . 

R e n a t o d e p r e s s a p e r c e b e u , e , c o m o 
n ã o e r a p r o f u n d o c o n h e c e d o r d a e q u i t a -
ç ã o , p e d i u f r a n c a m e n t e a J a c q u e s p a r a 
t r o c a r e m o s a n i m a e s . 

N a o foi s e m u m a c ó l e r a s u r d a q u e 
a c c e d e u a o d e s e j o d e R e n a t o . S e m o u s a r 
e n c a r a r c l a r a m e u t e a p o s s i b i l i d a d e d ' u : n 
« a c c i d e n t e » , c o n t a v a i n s p i r a d o p o r u m 
p r e s e n t i m e u t o q u e l h e p a r e c i a t ã o s e -
g u r o c o m o a c e r t e z a , q u e e s t a s a l g u m a s 
h o r a s t i v e s s e m u m r e s u l t a d o d e c i s i v o n a 
e x i s t e n c i a d ' u m o u d ' o u t r o . E s t e r e s u l -
t a d o foi d e c i s i v o , e l f e c t i v ã m e n t e , e a u -
x i l i ou o s p r o j e c t o s d e R o u m è s , e x a c t a -
m e n t e n o s e u l i d o e m q u e p r i m i t i v a m e n t e 
o s c o n c e b e r a . 

J a c q u e s c a m i n h a v a a t r a z d e R e n a t o , 
d i s s i m u l a n d o c o m d i l E c u l d a d e a r a i v a 
q u e l h e ia n o c o r a ç ã o . A's v e z e s a p o -
d e r a v a - s e d'el!e uma r a i v a louca, e, aper-

r i Y r i m n u 1 1 » , j , m i i o i n a c 
14, Largo d'Ánnunciada, 16—LISBOA -Rua de S. Bento, 429 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

ANTONIO JOSÉ SE M R A B A S T O — E U A EOS SAPATEIROS, 2 0 A 2 3 
OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

ESTAMPARIA IIECIIAMCA 

^P I n g e l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o e m fio o u e m t e c i d o s , b e m c o m o f a t o 
1 f e i t o o u d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a l o d e h o -

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e l ã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s a r -
t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

Tintas para escrever d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o c o m a s 
d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . Preços infer iores . 

6 

3 3 

ESTUDANTES 

Recebe-os uma familia q u e 

d a e x c e l l e n t e c o m i d a e b o m 
t r a t o p o r p r e ç o s m ó d i c o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , d i r i g i r a e s t a 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e o u p o r c a r t a c o m 
a s i n i c i a e s C . S . 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
PREMIADO COM MEDALHAS DE) HONRA 

RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
rj gj^xeeuta-se t o d o o t r a b a l h o d e 

B a t c a r i m b o s e m t o d o s o s g e n e -
r o s , s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e e m l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e m a i s o b j e c t o s 
p a r a e g r e j a . — F a z - s e t o d a a o b r a d e 
m e t a l e m c h a p a , f u n d i ç ã o e l o r u e i r o , 
a n i a r e l l a e b r a n c a . — P r a t e i a s e l o d o o 
o b j e c t o d e m e t a l n o v o o u u s a d o . 

G A R R A F A S 
3 8 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Kua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

l a u d o a s r e d e a s n o s d e d o s c i i s p a d o s , e s -
p o r e a v a f u r i o s a m e n t e o c a v a l l o . 

E s l e e u t a o d a v a s a l t o s e a l c a n ç a v a o 
c a v a l l o d e R e n a l o . P o r l i m , i r r i t a d o e i n -
p i n o u - s e v i o l e n t a m e n t e , e p a r t i u c o m 
t a l i m p e t u o s i d a d e q u e d i r - » e - h i a e n f u r e -
c i d o . J a c q u e s e r a e x c e l l e n t e c a v a l l e i r o ; 
n ã o p r o c u r o u f a z e r d e l e r o a n i m a l . D e n -
t r o d ' a l g u u s s e g u n d o s d ' u m a c o r r e r i a d e -
s o r d e i i a d a , l i n h a d e s a p p u r e c i d o n o s a t a -
l h o s . 

R e n a t o , i m a g i n a n d o q u e R o u m è s e s -
t a v a e m p e r i g o l a n ç o u s e e m »u.i p e r s e -
g u i ç ã o . M a s a d e a u l e i r a q u e J a c q u e s l h e 
l e v a v a e r a c o n s i d e r á v e l e a p e z a r d a s i n -
n u m e r a s c h i c o t a d a s q u e d e u u a e g u a , 
M a n c o m b e , s o p a s s a d o s c i u c o ou s e i s 
m i n u t o s d e g a l o p e d e s e n f r e a d o , p o u d e 
c h e g a r j u u c t o d e i l e . 

— N ã o l e s u c c e d e u n a d a ? b r a d o u - l h e 
e l l e m a i o a v i s t o u . 

— N a d a l r e s p o n d e u R o u m è s c o m a r 
d e s p e i t a d o , q u e R e n a t o t o m o u p o r u m a 
e m o ç ã o m u i l o n a t u r a l . 

— U f l l e z e l l e e n t ã o a l e g r e m e n t e , o 
d e m o n i o d o t e u c a v a l l o f e z b e m e m p a -
r a r , q u e e u j á u ã o p o s s o m a i s 1 

E , e u x u g a u d o a f r o n t e b a u h a d a d e 
s u o r : 

— - S a f a i a b a f o . . . V a m o s , e x p l i c o u , 
o l h a n d o o c é o q u e s e ia c a r r e g a n d o d e 
n u v e n s p a r d a c e n t o s , a m e a ç a d o r a s ; p a r e -
c e - i u e q u e v a m o s t e r c h u v a 1 

Principiavam, effectivamente, a cuhir 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

8 f k l ° 8 e u a n t ' g ° e s t a b e l e c i m e n t o 
I I c o n c e r l a n i - s e e c o b r e m - s e d e 
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Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 22 de setembro de 1892 N.a 19 

do Povo 
0 medo dos monarcMcos 

Eil-os impudentemente, arvoran-
do-se em justiceiros, para perseguir 
um dos seus mais leaes inimigos, 
contentes por o terem aferrolhado, 
ébrios de gôso por o julgarem inca-
paz de continuar a sua obra gran-
diosa. 

Eil-os servindo-se de tudo, usan-
do de todos os processos, de todos 
os meios, desde a mentira reles, á 
denuncia infame, do sophisma mes-
quinho á ultrajante perseguição. 

E veem em bandos, em chusma, 
nas Novidades, no Tempo, na Re-
forma, de mãos dadas, em cordão, 
atacar a fera, com receio de a verem 
em liberdade, cravar-lhes as gar-
ras! 

Sem recuar, saltando por cima 
de tudo, de todos os atropellos á lei, 
de todos os deveres de consciência 
e d'humanidade, sem um impulso 
generoso, estou convencido, estou 
certo mesmo, hão de tentar inutili-
sal-o, encerrando-o numa penitencia-
ria, ou mandando-o para a Africa, 
para um clima inhospito, onde a 
morte coroará essa perseguição. 

Porque João Chagas foi condem-
nado injustamente: já o disse ha 
muito um ministro da monarchia e 
dil-o também a ordem do general 
commandante do tribunal de Lei-
xões. 

E no emtanto, elles, conhecedo-
res d'isto, em vez de lhe commutar 
a pena, perseguem-o e não porão 
duvida em pedir que o mandem as-
sassinar, se tanto fôr preciso. 

E porquê? 
E ' um acto de justiça ? 
Estão, pelo menos, dentro da 

lei? 
Provou-se que João Chagas en-

trára no movimento de 31 de janeiro, 
como conspirador? 

Não. 
Se quizessem fazer justiça tinham 

de principiar por lhe commutar a 
pena. 

Não estão ao abrigo da lei, por-
que se não condemna um homem a 
degredo por um delicto dlmprensa, 
o único que João Chagas commet-
teu. 

Será por um odio entranhado ao 
inimigo ? 

Também não, porque só podem 
odiar almas fortes, corações puros. 

Que os republicanos odeiem a 
monarchia, comprehende-se e admit-
te-se; os monarchicos é que não 
podem odiar por temperamento, por 
feição. 

Não estando portanto ao abrigo 
da lei, não fazendo justiça, não ali-
mentando um odio que explique o 
seu modo de proceder, porque é en-
tão todo este desenrolar d'infamias, 
de mentiras, de calumnias, de tor-
pezas, de traições? 

Porque se forjam cartas falsas, 
calumniadores, intrigantes ? 

Porque se inventam conspirações 
em toda a parte ? 

Porque se alvitram revoluções 
prestes a rebentar? 

Num paiz mais moralisado pode-
ria significar um arreigamento pro-
fundo aos seus princípios, capaz de 
produzir estes exageros. 

Em Portugal, onde não ha arrei-
gamento a princípios da parte mo-
narchica, significa apenas o medo do 
inimigo que não recúa, que trabalha 
infatigavelmente para levar avante 
a empreza já começada. 

E ' necessário, portanto, extermi-
nal-o. O medo assim o exige. 

E é esse mesmo medo que lhes 
incute coragem, o medo de ver por 
terra, estrebuchando, o velho casarão 
onde se accoitam, que faz lembrar 
um asylo que o povo é obrigado a 
su s t en t a r . . . contra sua v o n t a d e . . . 

Fernando de Sousa. 

L E M B R E T E S 

V I I I 

«Na primeira quadrilha 
dançou sua magestade el-
rei com Lady Petre.» 

«Sua magestade a rai-
nha dançou com sir Geor-
ge Petre.» 

A festa foi catitinha, 
Foi uma festa d'alvitre; 
Foi el-rei mail a rainha: 

São muito amigos do Petre ! . . . 

Deram á perna na dança, 
El-rei, de botas de guerra 
E com crachás sobre a pança : 

Em honra da Inglaterra I . . . 

Queira Deus que qualquer dia, 
Por mal dos nossos peccados, 
A Victoria, a boa tia, 
Nào nos mande uns couraçados 
A berrar com ousadia, 
Esta canção reinadia: 

—«Dance o povo, dance agora, 
Dance a rainha, o Simão, 
Dancem todos, todos, todos, 
Dancem todos qu' aqui ' s tão. . .» 

RUY BLAS. 

COIMBRA POR DENTRO 

C h o l e r a — m e d i d a s preventivas 

S o u b e m o s q u e h o u v e r e u n i õ e s n o 
g o v e r n o civil pa r a s e t r a t a r da h y g i e n e 
pub l i ca e d a s d i v e r s a s m e d i d a s a a d o p t a r 
no ca so d a i n v a s ã o d o c h o l e r a . 

T o m a r a m - s e d e l i b e r a ç õ e s d ' u m a c e r t a 
i m p o r t a n c i a , m a s n o e n t a n t o , s e g u n d o 
v e m o s , p o z se de p a r t e a p r inc ipa l e m a i s 
u r g e n t e m e d i d a p r e v e n t i v a . 

As r u a s c o n t i n u a m como d ' a n t e s , no 
m e s m o e s t a d o l a s t imoso , c h e i a s d ' e n t u -
lhos , c h e i r a n d o ma l , c o b e r t a s d ' i m m u n -
d i c i e . 

N ã o s e fazem v i s i t a s s a n i t a r i a s á s 
c a s a s , m a n d a n d o d e s i n f e c t a r os s a g u õ e s . 

N ã o s e t r a t a d a l i m p e z a d a c i d a d e . 
Só s e p e n s a em r e g u l a r i s a r a m a r c h a 

da e p i d e m i a , c a so el la n o s v i s i t e . 
M a s p r o v i d e n c i a r con t r a a sua e n t r a d a , 

d e s i n f e c t a n d o a c i d a d e , l i m p a n d o - a , to r -
n a n d o - a h y ^ i e n i c a , p o n d o - a ao a b r i g o 
d ' u m a i n f e c ç ã o r a p i d a e i n e v i t á v e l , c a s o 
a e p i d e m i a e n t r e e m P o r t u g a l , isso é 
coisa q u e n ã o t em i m p o r t a n c i a , q u e s e 
não faz e em q u e s e n ã o p e n s a . 

H a m b u r g o foi d a s c i d a d e s a l l e m ã s a 
q u e m e n o s p r o v i d e n c i a s t o m o u a n t e s da 
e n t r a d a do c h o l e r a . 

S a b e - s e b e m a t e r r í v e l m o r t a n d a d e 
q u e lá h o u v e , pe lo d e s e n v o l v i m e n t o da 
e p i d e m i a q u e se e n c o n t r o u n u m meio 
a p r o p r i a d o pa ra a r e c e b e r . 

Não s e j a , po is C o i m b r a a H a m b u r g o 
d e P o r t u g a l . 

Ao s r . g o v e r n a d o r c iv i l , ou a q u e m 
o s u b s t i t u a , ao s r . c o m m i s s a r i o d e pol i-
c i a , á c a m a r a m u n i c i p a l e á j u n c t a d e 
s a ú d e , m a i s u m a véz l e m b r a m o s o e s t a d o 
d i m m u n d i c i e em q u e C o i m b r a se e n c o n -
t r a , e s t a d o e s t e q u e , t i r a d o m e s m o o q u e 
d iz r e s p e i t o ao c h o l e r a , é p r e j u d i c i a l i s -
s imo p a r a a s a ú d e dos s e u s h a b i t a n t e s . 

Por i s so p e d i m o s u m a i m m e d i a t a e 
c o m p l e t a l i m p e z a . 

R e g u e m - s e a s r u a s todos os d i a s , r e -
t i r e m - s e os e n t u l h o s em p u t r e f a ç ã o q u e 
as e n c h e m , p r o b i b a - s e r i g o r o s a m e n t e os 
d e s p e j o s d a s j a n e l l a s , m a n d e m - s e d e s i n -
f e c t a r os s a g u õ e s , o r d e n e m - s e v i s i t a s s a -
n i t a r i a s á s c a s a s . 

A s s i m , e m b o r a se n ã o e v i t e c o m p l e -
t a m e n t e a e n t r a d a da e p i d e m i a , c a so el la 
v e n h a a P o r t u g a l , pe lo m e n o s o p p õ e - s e 
ao s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 

E s p e r a m o s p o r t a n t o d a s a u c t o r i d a d e s 
c o m p e t e n t e s o c u m p r i m e n t o d o s s e u s d e -
v e r e s . 

E bom s e r á q u e n ã o t e n h a m o s d e 
vo l ta r ao a s s u m p t o . 

Karl 

L E T T R A S 

Idillio antigo 
Que inundação de luz e que frescura I 

Rompe a manhã envolta na brancura 
Das nuvens luminosas alvacentas; 
O sol espalha as sombras nevoentas 
Que pairam docemente na montanha; 
Rebrilha em tudo uma alegria extranha I 
Dos ninhos, das corollas, dos fayaes, 
Saem notas vibrantes, matinaes 
D'uma doçura ingenuamente sã. 

0 sol abriu a porta. . . Entra a manhã. 

Vamos entrar agora na floresta. 
Vénus, traze-me a túnica de Vesta, 
Encobre os seios nús exhuberantes, 
Que não te veja algum dos teus amantes, 
Estende o lindo corpo sobre a relva, 
Aspira este bom ar que sae da selva, 
E vamos cavaquear como dois velhos. 
Eu não posso dobrar os meus joelhos, 
E, com modos gentis de seductor, 
Declarar-te um profundo e louco amor. 
Ando doente, pallido, abatido, 
E, nos últimos dias, tenho tido 
Umas pontadas fortes pelo peito. 
Mas não quero que faças mau conceito 
Do tempo em que gosei boa saúde, 
E que ao amor tangi meu alaúde. 
E permitte por isso que, sentado 
Neste carvalho antigo, derrubado 
Pelas fúrias insanas da procella, 
Eu te diga qu' ainda és muito bella, 
Que és linda como as rosas setinadas, 
Como as pombas que em grandes revoadas 
Passam, cortando a forte luz do espaço, 
Ratendo as azas como espadas d'aço. 
Permitte que te faça uns madrigaes, 
Luminosos, piegas, virginaes, 
Como os faria outro qualquer poeta. 
E que depois, mimosa violeta, 
Eu vá, no teu olhar embevecido, 
Reijar a cauda d'esse teu vestido. 

Mas que tolice a minha I . . . eu a araar-te 
Se tu já déste o coração a Marte! . . . 

Perdoa á phantasia as illusões, 
Que não sonha senão amor, paixões, 
Idillios e chimeras e lyrismos, 
Avalanches que morrem nos abysmos 
Que a mesma phantasia ás vezes cava. 
Que tolice eu fazia se te amava 1 
Perdoa, fliha da mimosa espuma, 
As illusões que foram uma a uma, 
Perdendo a doida vida, a luz perdendo... 

Gosemos a manhã que vem nascendo. 

O ceu parece um mar immenso e vasto, 
Adormecido num delirio casto, 
Em cujo dorso, as velas enfunadas, 
Bóiam barcas disformes, encantadas, 
As grandes nuvens luminosas, brancas. 
O sol casquilha umas risadas francas, 
Ciystalinas, doiradas, virginaes. 
Tilintam ironias nos fayaes, 
Voltaires joviaes, os melros pretos. 
Ha na campina uns philtros mais secretos 
Que os philtros subtis do doido amor. 
A madresilva alegre, toda em flôr, 
Abraça os troncos nús do arvoredo 
Como quem diz um intimo segredo, 
Segredo virginal d'amor e juvenil 
Como numa manhã fresca d'abril 
Um ninho a pipilar suavemente. 
O campo, aonde ha vida, florescente, 
Soffregamente absorve a luz do espaço 
Como um titan enorme, feito d'aço, 
Cançado de iuctar. Tudo descanta 
Desde a montanha á flôr, da arvore á plantai 
Que frescura, que paz, que força rude, 
Nesta seiva, neste ar, nesta saúde, 
Neste accordar da natureza inteira, 
No aroma virginal da amendoeira 
No sereno cantar da cotovia 1 
Que vida, que vigor e que harmonia I . . . 
O sol, batendo em cheio, requeima e cresta 
A ramagem espessa da floresta, 
Labyrintho insondável de verdura, 
A perder-se na doce curvatura 
Dos montes azulados na distancia. 
Sente-se um intimo desejo, uma ancia, 
D'esta vida feliz exhuberante, 
Este viver enorme de gigante, 
D'abraçar estas selvas, ir aos montes, 
Mergulhar no crystal puro das fontes, 
Desvendar, descobrir estes segredos, 
Entrar pelos umbraes dos arvoredos, 
E depois, quando exhaustos e cançados, 
Cheios d'este ar, felizes, deslumbrados, 
Penetrar pela terra, essa giganta, 
Reber-lhe o sangue como o suga a planta, 
Dormir na profundeza do seu seio, 
Sempre bom, sempre forte, sempre cheio, 
E accordar finalmente em pleno dia, 
Fartos de luz, de sol e d'alegria, 
Como as aguias no cimo das montanhas, 
Como as nuvens phantasticas, extranhas, 
Como as vagas rolando sobre o mar 1 . . . 

Mas emfim vamos nós a conversar, 
O' doce e loira Vénus perfumada. 

A minha phantasia deslumbrada, 
Deixou-se arrebatar suavemente, 
Como uma virgem pallida, dormente, 
Nos braços vigorosos d'um amante, 
Ao som d'um casto e tremuio descante. 
E fui talvez um pouco indelicado, 
Desprezando o teu collo assetinado, 
Os teus olhos divinos, luminosos, 
Os teus redondos seios vigorosos, 
Pelas selvas e bosques viridentes, 
P'lo marulhar das aguas das correntes, 
Pelos raios do sol no azul dispersos, ' 
Que ficam abysmados, submersos, 
Por um fio do teu cabello lo iro . . . 
O' minha doce Vénus, meu thesoiro, 
Como é linda a manhã quando o amor 
Desabrocha sorrindo em cada flôr, 
E tilinta nos teus divinos lábios, 
Esses gentis e pequeninos sábios, 
Que dão a côr ás rosas e á manhã, 
A tua fresca e purpurina irmã I . . . 

•Vem meu amor, enlevo dos poetas; 
Vamos correr atraz das borboletas, 
Como dois noivos cheios de desejos. 
Vem acordar os ninhos c'os teus beijos 
Perfumados, vibrantes, que dão vida, 
D'uma doçura casta, indefinida . . 
Ninguém nos vê; levanta-te formosa, 

Põe no collo essa rosa, 
Dá vida á pobresinha moribunda. 
Enche de luz, de som, de vida, inunda 
Meu triste coração ardente, ancioso 
D'harmonia, de* luz, d'amor, de gôso, 
Com as tuas risadas crystaiinas. 
Vamos colher um ramo de boninas 
Para enfeitar o leito nupcial 
Do nosso amor radiante, virginal, 
Mais casto do que a ausência d'um desejo, 

E puro como o beijo 
D'uma mãe no filhinho adormecido; 
Do nosso amôr immenso, indefenido, 
Que me traz prezo ao teu olhar sereno 
Como a virgem aos pés do Nazareno. 
Vem meu amor! A' luz da madrugada 
O nosso idillio tem a immaculada 
Innocencia profunda das creanças, 
E a pureza infantil das esperanças 
D'uma noiva que tem o amante auzente. 
Vamo3 nós de mãos dadas, doidamente, 
Ouvir cantar as aves na ramagem.. . 

O amôr é nosso pagem. . . 
Parlamos I E depois se tu quizeres 
Desfolharemos brancos malmequeres; 
E naquella campinha qu'alem vês, 

De joelhos, a teus pés, 
Recitarei profundos madrigaes 
Piegas, infantis, originaes... 
E para terminar com muita arte 
O nosso idillio, (como nunca marte, 
Teve comtigo um outro tão ridente), 
Comerei d'um morango, docemente, 
A metade, vermelha, purpurina, 
Na tua fresca boca pequenina. 

1890. 

FERNANDO DE SOUSA. 

Pequenos poemas em prosa 

v i n — O cão e o frasco 

— « M e u bel lo c ã o , m e u bom cão , 
m e u q u e r i d o tó - tó , a p p r o x i m a e - v o s e v i n d e 
c h e i r a r e s t e e x c e l l e n t e p e r f u m e , c o m p r a d o 
na m e l h o r p e r f u m a r i a da c i d a d e . » 

E o c ã o , a g i t a n d o a c a u d a , o q u e 
s ign i f i ca c r e io e u , n e s t e s p o b r e s s ê r e s , 
o s igna l c o r r e s p o n d e n t e da a l e g r i a e 
do r i so , a p p r o x i m o u - s e e co l locou so-
b r e o f r a s c o d e s t a p a d o , o n a r i z h ú m i d o ; 
d e p o i s r e c u a n d o r e p e n t i n a m e n t e com m e -
d o , c o m e ç o u a l a d r a r c o n t r a m i m , c o m o 
q u e c e n s u r a n d o - m e . 

— « A h ! m i s e r á v e l c ã o , se t e t i v e s s e 
o f f e r e c i d o um e m b r u l h o d ' e x c r e m e n t o s , 
lei o h ias f a r e j a d o com de l i c i a e t a lvez 
d e v o r a d o . Ass im l a m b e m , i n d i g n o c o m -
p a n h e i r o d a m i n h a v i d a , p a r e c e s t e com 
o pub l i co a q u e m não é n e c e s s á r i o o f f e re -
c e r p e r f u m e s d e l i c a d o s q u e o e x a s p e r e m , 
m a s p o r c a r i a s c u i d a d o s a m e n t e e s c o l h i -
d a s . 

IX — O mau vidraceiro 

E x i s t e m n a t u r e z a s p u r a m e n t e c o n t e m -
p l a t i v a s e ao m e s m o t e m p o i n a c t i v a s , 
m a s q u e e n t r e t a n t o , d e b a i x o d ' u m im-
p u l s o m y s t e r i o s o e d e s c o n h e c i d o , e p e r a m 
á s v e z e s com u m a ta l r a p i d e z , d e q u e 
e l l a s p r ó p r i a s se j u l g a r i a m i n c a p a z e s . 

T a e s q u e , t e m e n d o e n c o n t r a r n o c u -
b í c u l o do g u a r d a - p o r t ã o u m a nova aff l i -
c t iva ou e n f a d o n h a , ficam d u r a n t e u m a 
h o r a a p a s s e a r d e a n t e da p o r t a s e m s e 
a t r e v e r e m a e n t r a r ; ou q u e , g u a r d a n d o 
p o r m u i t o t e m p o u m a c a r t a s e m a a b r i r , 
s e n t e m - s e a l g u m a s v e z e s b r u s c a m e n t e 
p r e c i p i t a d a s p a r a a a c ç ã o por u m a fo rça 
i r res i s t íve l como a s e i t a d ' u m a r c o . 

O m o r a l i s t a e o m e d i c o q u e p r e t e n -

d e m s a b e r t u d o , n ã o p o d e m e x p l i c a r 
d ' o n d e v e m a e s t a s a l m a s p r e g u i ç o s a s , 
u m a tão louca e n e r g i a , e , c o m o , s e n d o 
i n c a p a z e s d ' e x e c u t a r a s c o i s a s m a i s s im-
p les e n e c e s s a r i a s , e n c o n t r a m n u m c e r t o 
m o m e n t o , c o r a g e m pa ra os a c t o s m a i s 
a b s u r d o s e m u i t a s vezes m e s m o p e r i g o -
s o s . 

Um dos m e u s a m i g o s , o m a i s i n o f -
f ens ivo d i s t r a i n d o q u e c o n h e ç o , i n c e n d i o u 
uma vez u m a floresta pa ra v e r , d iz ia e l l e , 
s e o fogo p e g a v a com t a n t a f a c i l i d a d e 
c o m o s e d iz i a . A e x p e r i e n c i a f a lhou p o r 
d e z v e z e s ; m a s á d e c i m a p r i m e i r a t e v e 
um ê x i t o s a t i s f a t ó r i o . 

Um o u t r o a c c e n d e u um c i g a r r o a o 
lado d ' u m a b a r r i c a d e po lvo ra , para ver, 
para saber, para tentar a sorte, p a r a 
c o n h e c e r os p r a z e r e s da a n c i e d a d e , p a r a 
n a d a , p o r c a p r i c h o , por o c i o s i d a d e . 

É u m a e s p e c i e d ' e n e r g i a q u e r e s a l t a 
do a b o r r e c i m e n t o ; e a q u e l l e s em q u e e l l a 
s e m a n i f e s t a s ã o em g e r a l , c o m o j á o 
d i s s e , os ma i s i n d o l e n t e s dos s ê r e s . 

U m o u t r o , t í m i d o a tal p o n t o , q u e n ã o 
s u p p o r t a m e s m o os o l h a r e s d o s h o m e n s , 
a tal p o n t o , q u e é n e c e s s á r i o c o n g r e g a r 
t oda a s u a v o n t a d e pa ra e n l r a r n u m c a f é 
ou p a s s a r d e a n t e d ' u m t h e a l r o , o n d e os 
c o n t r a c t a d o r e s lhe p a r e c e m i n v e s t i d o s da 
m a g e s t a d e d e Minos , m a s q u e s a l t a r á 
b r u s c a m e n t e ao p e s c o ç o d ' u m ve lho q u e 
p a s s a ao l ado d ' e l l e e o a b r a ç a r á c o m 
e n l h u s i a s m o d e a n t e do p u b l i c o e s p a n -
t a d o . 

P o r q u e ? P o r q u e es ta p h y s i o n o m i a 
l h e e r a e x t r e m a m e n t e s y m p a t h i c a ? T a l -
vez ; mas é m a i s l ig i t imo s u p p o r q u e 
el le m e s m o n e m o s a b e . 

T e n h o s ido p o r ma i s d ' u m a vez v i -
c t i m a d ' e s t a s c r i s e s e d ' e s t e s i m p u l s o s 
q u e n o s a u c t o r i s a m a c r ê r q u e D e m o n i o s 
mo l i c io sa s v i v e m e m n ó s e nos f a z e m 
e x e c u t a r s e m q u e r e r m o s , a s m a i s a b s u r -
d a s v o n t a d e s . 

Uma m a n h ã l e v a n t e i m e mal h u m o -
r a d o , t r i s t e , f a t i g a d o , e com v o n t a d e d e 
fazer q u a l q u e r coisa g r a n d i o s a , u m a a c ç ã o 
h e r ó i c a ; e a b r i a j a n e l l a . 

( P e ç o - v o s q u e o b s e r v e i s , q u e o e s p i -
r i to d e m y s t i f i c a ç ã o , q u e , e n t r e a l g u m a s 
p e s s o a s n ã o é o r e s u l t a d o d ' u m t r a b a l h o 
ou d ' u m a c o n b i n a ç ã o , m a s d ' u m a i n s p i -
r a ç ã o fo r tu i t a , p a r t i c i p a d ' e s t e h u m o r , 
h e s l e r i c o s e g u n d o os m é d i c o s , s a t a n i c o 
s e g u n d o a q u e l l e s q u e p e n s a m m e l h o r do 
q u e os m é d i c o s , q u e n o s i m p e l l e m s e m 
r e s i s t e n c i a p a r a u m a m u l t i d ã o d ' a c ç õ e s 
p e r i g o s a s ou i n c o n v e n i e n t e . ) 

A p r i m e i r a p e s s o a q u e a v i s t e i n a r u a , 
foi u m v i d r a c e i r o , c u j o p r e g ã o a g u d o e 
d i s c o r d a n t e , c h e g o u a t é m i m a t r a v e z d a 
p e z a d a a i h m o s p h e r a p a r i s i e n s e . É - m e im-
poss íve l d i z e r p o r q u e r a z ã o fiquei logo 
t e n d o a e s s e p o b r e h o m e m u m odio t ã o 
ráp ido como d e s p o t i c o , u m a r a i v a d e 
m o r t e , um d e s e j o i n v e n c í v e l d e l h e f a z e r 
m a l . 

— « O l á l o lá!» e d i s s e - l h e q u e s u b i s s e . 
No e m t a n t o p e n s a v a , n ã o s em a l e g r i a , 
q u e o m e u q u a r t o e r a n o s e x t o a n d a r e 
q u e a e s c a d a e ra m u i t o e s t r e i t a . D e v i a -
lhe c u s t a r b a s t a n t e a c h e g a r a t é ao c i m o , 
t r a z e n d o o seu f rág i l f a r d o . 

E m f i m p a r o u : e x a m i n e i c u r i o s a m e n t e 
t o d o s os v i d r o s e d i s s e - l h e :«c — O q u ê ? 
não t e n d e s v i d r o s d e c ô r ? r o s a d o s , v e r -
m e l h o s , a z u e s , v i d r o s m á g i c o s ? I m p u -
d e n t e q u e so i s 1 o u s a s t e i s s u b i r a l é ao 
m e u q u a r t o e n ã o t e n d e s n a d a q u e 
p r e s t e ! » 

E m p u r r e i o v i o l e n t a m e n t e pe l a e s -
c a d a . A p p r o x i m e i - m e do b a l c ã o e a g a r -
re i um p e q u e n o vaso d e flores. E q u a n d o 
o h o m e m a p p a r e c e u em ba ixo , d e i x e i 
c a h i r p e r p e n d i c u l a r m e n t e o m e u e n g e n h o 
d e g u e r r a s o b r e os v i d r o s , q u e c a h i r a m 
ao c h ã o e s e p a r t i r a m todos , s e m e l h a n d o 
o r u i d o d ' u m pa l ac io d e c r y s l a l d e s p e -
d a ç a d o por um ra io . 

E e m b r i a g a d o com a m i n h a l o u c u r a , 
g r i t e i - l h e f u r i o s a m e n t e : c O s v i d r o s r o s a -
d o s , v e r m e l h o s , a z u e s , os v i d r o s d e c ô r , 
os v idros m á g i c o s , i m p u d e n t e ! 

E s t e s g r a c e j o s n e r v o s o s t e e m os s e u s 
p e r i g o s e m u i t a s v e z e s é n e c e s s á r i o p a -
g a l - o s . M a s q u e i m p o r t a a e t e r n i d a d e d a 
c o n d e m n a ç ã o a q u e m t e v e , n u m s e g u n -
d o , o inf in i to d o g ô s o . 

Charles Baudelaire. 
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D E LANÇA EM RISTE 

D o n o s s o b o n d o s í s s i m o e p r e c l a r o 
a m i g o c o n d e d e F o z d ' A r o u c e , r e c e b e -
m o s o s e g u i n t e t e l e g r a m m a , c o m q u e s. 
c x . a d e c e r t o g a s t o u u m d i n h e i r ã o : 

« C a r í s s i m o s . 

l i a d o i s n ú m e r o s q u e n ã o f a l i a m d e 
m i m . N e m A h ! A h i A l i ! A h ! n e m U i ! 
U i ! U i ! U i ! N S o m e p o s s o c o n f o r m a r c o m 
o a b a n d o n o , q u e n ã o m e r e ç o , e q u e u m 
m a l e n t e n d i d o d o s m e u s a m i g o s o c c a s i o -
n o u . P e ç o - l h e q u e c o n t i n u e m a o c c u p a r -
s e d e m i m , c o m o q u e m u i t o m e h o n r a m 
e q u e d e s d e j á a g r a d e ç o . 

S e u 
Conde*. 

D e s c o n t a n d o v i r g u l a s , p o n t o s , e t c . 
g a s t o u s . e x . a 6 0 0 r é i s . 

E n ó s s i m p l e s m e n t e l h e d e c l a r a m o s 
q u e n ã o v o l t a m o s c o m a n o s s a p a l a v r a 
a t r a z e q u e n u n c a m a i s m a n i f e s t a r e m o s 
p o r e s c r i p t o , a s . e x . a o n o s s o c o n t e n t a -
m e n t o o u d e s c o n t e n t a m e n t o . 

* 

D a t e r c e i r a p a g i n a da Ordem, na p r i -
m e i r a c o l u m n a , l o g o a o c i m o e m l e t t r a 
g o r d a : 

« A O R D E M é o jornal 
mais lido em Coimbra e 
aquelle que, fóra de Lis-
boa e Porto, faz maior ti-

T; ragem e tem mais larga 
circulação.» 

D o Século, n a p r i m e i r a p a g i n a , n o 
c i m o da p r i m e i r a c o l u m n a e e m l e t t r a 
g o r d í s s i m a : 

«O SÉCULO é o jornal 
de maior circulação em 
P o r t u g a l . » 

D e m o d o q u e p e l o e x p o s t o , s ã o o Sé-
culo e a Ordem os p r i m e i r o s j o r n a e s d o 
p a i z ! 

O r a e s s a . . . p o i s e n t ã o ! . . . 
A t é h o n t e m v i m o s o c ã o d o s r . p a -

d r e A n t n e s a lê r a Ordem. 
E p o r s i g n a l q u e l h e fez g r a n d e s e l o -

g i o s . 
* 

D a c a l h o l i c a e p a t r i ó t i c a Ordem: 

« S a b e - s e q u e a s Flores do Mal 
s ã o u m l i v r o i m m o r a l i s s i m o . N ã o 
o b s t a n t e , o c o r r e s p o n d e n t e d o Sé-
culo c h a m a a e s s e l i v r o «a b í b l i a 
d a g e r a ç ã o m o d e r n a ! ! ! » 

Q u e n o s d i z e m a i < t o ? . . . 
Q u e o ta l s r . da Ordem n u n c a l eu 

a s Flores do mal o u q u e s e a s l é u , ficou, 
c o m o s e c o s t u m a d i z e r , a n a d a r e m s e c c o . 

M a s a i n d a n ã o p á r a p o r a q u i ; o i ç a m 
o r e s t o : 

« E ' p o r e s t a s e p o r o u t r a s , 
p e l o s l i v ro s d e B a u d e l a i r e e p e l a s 
a p r e c i a ç õ e s d e s e u s f ú t e i s a d m i -
r a d o r e s , q u e a s o c i e d a d e s e a t a s c a 
d i a a d i a n a l a m a d a m a i s vi l d e s -
m o r a l i s a ç ã o . » 

P u m ! C a l a p u m ! 
E a g e n t e a d i z e r q u e a m o n a r c h i a 

é q u e t i n h a d e s m o r a l i s a d o o p a i z ! 
Q u a l m o n a r c h i a I . . . 
F o i a q u e l l e m a r o t o d o B e a u d e l a i r e , 

c o m o s s e u s l i v r o s e c o m a s s u a s p o u c a s 
v e r g o n h a s . 

B r a v o ! á Ordem. 
B e m s e v ê q u e é o p r i m e i r o j o r n a l 

d o p a i z . . . e m d i z e r a s n e i r a s . 

* 

A i n d a d a c a l h o l i c a e p a t r i ó t i c a : 
O c o r r e s p o n d e n t e d e B r a g a , f a l l a n d o 

d ' u m a r e u n i ã o d e r e p u b l i c a n o s : 

« N ã o p o d e m o s a s s i s t i r , m a s s o -
m o s b e m i n f o r m a d o s d a s p a r v o í c e s 
q u e lá s e d i s s e r a m ; u n s d i z i a m : 
que tão bons eram uns como outros; 
o u t r o s que eram poucos, mas que 
Jesus Christo também era só um.d 

E u l ã o a s p a r v o í c e s , ó m e n i n o ? 
O l h e q u e h a u m d i c t a d o m u i t o a n t i g o 

q u e é n e c e s s á r i o t e r e m v i s t a e q u e d i z : 
Em casa de ferreiro, espêlo de pau. 
P e r c e b e ? 
E n t ã o v e j a lá o q u e f a z . 

* 

M a i s c o i s a s d a c a t h o l i c a : 

« H o u v e d i s c u r s o s , r e c i t a r a m -
s e p o e s i a s , r e p e t i r a m - s e e m p r o s a 
e v e r s o a s s a b i d a s r h e l o r i c a s p o -
s i t i v i s t a s , q u e p r o v o c a r i a m o r i s o 
se não foram o u t r o s t a n t o s i n s u l -

to s á fé c a t h o l i c a e o u t r a s t a n t a s 
b l a s p h e m i a s c o n t r a o c é o . » 

I s t o j u n t o d o t u m u l o d e A u g u s t o 
C o m t e . 

I r r a ! Q u e j á é v o n t a d e d ' a s n e a r ! 
E a i n d a s ã o c a p a z e s d e j u l g a r , e s t e s 

h o m e n s i n h o s , q u e , d e p o i s d e t a n l a a s -
n e i r a , t e r ã o a s p o r t a s d o c e u a b e r t a s d e 
p a r e m p a r 

E s p e r e m p o r e s s a . 
E , n ã o c o n t e n t e , a c a b a a s s i m o re l i -

c á r i o d a s a s n e i r a s : 

« D ' e s t e e r r o , q u e é a r e s s u r -
r e i ç ã o , s o b n o v a f ó r m a , d o g r o s -
s e i r o m a t e r i a l i s m o p a g ã o , b e m p o -
d e d i z e r - s e : il a fait son temps ; 
p a s s o u á h i s t o r i a , d e p o i s d e j u l -
g a d o e c o n d e m n a d o n o t r i b u n a l 
da r a z ã o , d a s c i e n c i a e a t é d o s e n s o 
c o m i u u m . » 

O r a e s t e p h i l o s o p h o d a s d ú z i a s n ã o 
a n d a r i a c o m m a i s j u i z o s e f o s s e a p a n h a r 
p é s d e b u r r o ? 

Q u e d i z e m ? 

* 

D a d i t a : 

«Quatro cousas em 
duas palavras» 

Q u e é c o m o q u e m d i z : 

«Quatro asneiras em 
duas palavras» 

E j á é a n d a r c o m s o r t e . 
* 

T e r m i n a n d o : 
A ' Ordem p e d i m o s d e s c u l p a d ' e s t e 

d e s a c a t o , c e r t o s d e q u e , c o m o a m a n t e 
d a s d o u t r i n a s c h r i s t â s , n o s o f f e r e c e r á a 
o u t r a f a c e . 

M a i s c l a r o : c e r t o s d e q u e , i n v e t e -
r a d a 110 h a b i t o d e d i z e r d i s p a r a t e s , n o s 
c o n t i n u a r á a d e l i c i a r . 

Paginas a sangue 
MAVARRO (') 

I 
Um salteador á mão ar-

mada, um ladrão, não usaria 
outra linguagem I 

(LA VinoNTERiB — Do 
Povo e dos Reis.) 

Tanta má fé e cretinismo 
teriam indignado um santo I 

( PROUDHON — Confis-
sões.) 

Arre, malandro! 
(EMYGDIO NAVARRO.) 

1891 — 9 de fevereiro. 

A s s i m c o m o n o d e c a d e n t e i m p é r i o 
r o m a n o a p p a r e c e r a m o s g r a n d e s i m p u l -
s o r e s d a i m m o r a l i d a d e , o s c y n i c o s i m p u -
d e n t e s q u e d e s p e j a r a m u m p o v o e i s - a l t i -
vo n o p é l a g o d a m a i s d e s e n f r e a d a i n o b s e r -
v â n c i a d a m o r i g e r a ç ã o e d a s l e i s — a s s i m 
na d e c a d e n t e e a p o d r e c i d a s o c i e d a d e lu -
s i t a n a , s u r g e m a q u i e a l e m , c o m o c o g u -
m e l l o s , p o l l u l a n d o n o s m e a n d r o s t o r t u o -
s o s d o j o r n a l i s m o m e r c e n á r i o , u n s c a r a -
c t e r e s t ã o r e p e l l e n t e s , u m a s a l m a s t ã o 
p ú t r i d a s , u n s e s p í r i t o s t ã o d e p u r a d o s , 
q u e n ó s c h e g a m o s a i n t e r r o g a r - m ' o - n o s 
s e a q u e l l e s a b o r t o s c o m c o l l e i r a h u m a n a 
s e n ã o e v a d i r a m d a s e r i e q u a d r u p e d a n t e 
d a s b e s t a s - í e r a s . 

D e p r a v a d o s c o m o c o l l a r e j a s , a t r e v i d o s 
c o m o c h a c a e s , f e r o z e s c o m o t i g r e s , d e s -
b o c a d o s c o m o b a n d i d o s , m a t h e m a t i c a -
m e n t e c a l c u l i s t a s n o i n s u l t o e n a l i s o n j a , 
e s s e s y n h e d r i o d e c h a r l a t ã e s c a b r i o l a n -
t e s , q u e f a z e m a c e l e b r i d a d e r e p r e s e n t a -
t iva d ' u m a s i n s t i t u i ç õ e s in articulo mor-
lis, o u c o n f i a m c h r i s t i a n i s s i m a m e n t e na 
b r a u d u r a d o p o v o q u e o s s u p p o r t a , ou 
s ã o d ' u m c y n i s m o i n t r a n s p o n í v e l p a r a 
n ã o t e m e r e m q u e s o b r e e l l e s s e d e s e n -
c a d e i e m , e s p a d a n a n d o o s , a s f e r o c i d a d e s 
j u s t i ç a n t e s d ' u m p o v o n u m a h o r a s o l e m n e 
d e r e v i n d i c t a c r u e n t a e f u l m i n a d o r a . 

N ã o q u e r e m o s , p o r e m , r e q u e s t a r - n o s 
o d i r e i t o d e r e s o l v e r e s t e p r o b l e m a d e 
p a l h o l o g i a s o c i a l , q u e é t a r e f a d e l a r g o 
f o l e g o p a r a t r a t a d i s t a s d e l a r g a p o p a . 

S ó d i r e m o s , p o r a g o r a , q u e e n t r e 
e s s a e s c o r i a r a s t e j a n t e e c o r r o s i v a q u e 

(') No ta s e s c r i p t a s após a r e v o l u ç ã o d e 
j a n e i r o e q u e fazem p a r t e d ' u m «Diár io» i n é -
d i t o . 

s e a c o t o v e l l a n a s a r c a d a s d o s m i n i s t é r i o s , . 
d e b u l h a n d o a s p a r c e l l a s o r ç a m e n t a e s e m 
c h a s q u e i o s d e t o l e r a d a p a n r i a , s e s a l i e n t a 
a s u a q u i n t a e s s e n c i a , l y p i c a m e n t e p e r -
s o n i f i c a d a , e m N a v a r r o — u m p e g u r e i r o 
a m e s t r a d o q u e e m u m j o r n a l - l a l r j n a da 
c a p i t a l , e s v a s i a d i a a d i a o s d e t r i c t o s d o 
s e u a b d ó m e n l u r g e n t e , s a t u r a d o d e sé -
m e n s d e d i s s o l v e n t e e f f e i t o . 

T o d o s c o n h e c e m e s s e h e r c u l e s d e 
bric-àbrac, e s s e h o m t m i d o e s t a d u l h o , 
e s s e s a r g e n t o l a b r i g ã o , c o m o n u m a h o r a 
d e p a s s a g e i r a r é b e l l i ã o e s p i r i t u a l l h e 
c h a m o u u m a m i g o d e c a s a — o s r . O l i -
v e i r a M a r t i n s . 

E ' u m h e r o e n a p o u c a v e r g o n h a , o n d e 
c o n q u i s t o u o g r a u d e d o u t o r . T r a n s m o n t e z 
p e l a s u a e s t r u c l u r a e s c u l p t u r a l , p e l a s u a 
b í l i s d e c a b r é i r o i n q u i n a d o d e m a l i c i a , 
m a s n ã o p o r r i g e z a e p u r i s m o d e c a r a -
c t e r , a s u a a u l o b i o g r a p h i a e x h i b e - s e n o 
m e r c a n t i l i s m o d a s u a p e n n a m e r c e n a r i a , 
a s u a d o b l e z d e c o n s c i ê n c i a d e s t a c a - s e 
n o s e u p r o p r i o s e m b l a n t e ! 

S e G u e r r a J u n q u e i r o t i v e s s e u m d i a 
d e o i n c r e p a r d i r - l h e - i a c o m o a o G o n ç a l -
v e s : « D e u s c a r i m b o u a hái x e z a o c c u l t a 
d a s u a c o n s c i ê n c i a c o m a i n f a m i a e v i -
d e n t e d o s e u s o r r i s o » ! 

Na f e i r a l u t u l e n t a d o a c l u a l p e r i o d o 
c o n s t i t u c i o n a l , n ã o s e d e s c o r t i n a , c o m a s 
r e t i n a s a s m a i s p u r a s , c a r a c t e r m a i s s e -
v a n d i j a , m a i s i r r i t a n t e m e n t e v a i d o s o , 
m a i s p t i l l u i d o p e l a p r a t i c a d e v i c i o s o 
tripotéur, m a i s i m p r e g n a d o d e c r a p u l a , 
d o q u e e s s e b i l h o s l r e e s c u m a u l e , q u e 
ora e x t i r p a m o s c o m o b i s t u r i d a n o s s a 
r e f i n a d a i n d i g n a ç ã o . 

E ' h o m e m p a r a t u d o , o c h a l i m . E m -
q n a n t o o finado r e i L u i z o n ã o j u n g i u á 
c a n g a m i n i s t e r i a l , e l l e a p e d r e j a v a - o c o m 
u m e s t r o n d e a r e s f u z i a n l e d e a d j e c t i v o s 
r u b r o s , i n f l a n i m a u t e s , q u e , s u p e r f i c i a l -
m e n t e o l h a d o s , s i m u l a v a m e c h o s i n c l e -
m e n t e s d a m a i s a u s t e r a i n d i g n a ç ã o . 

P u r o e n g a n o , a l i á s . A i n d i g n a ç ã o e r a 
fictícia, m e r a a p p a r e n c i a . A c i m a d a 
c o n s c i ê n c i a q u e p e n s a , c o l l o c á r a e l l e o 
v e n t r e q u e p r e c i s a v a c o m e r . L o b o e s f o -
m e a d o , q u e r i a p a r t i l h a r d a b a c c h a n t e 
o r ç a m e n t a l e m a l s i n a v a t i g r i n a m e n t e o s 
q u e d ' e l l a o a l f a s t a v a m . 

Q u a n d o a m a g e s t a d e , p o r e m , f a t i g a -
d a d e v e r a n n u v i a r o s a r e s c o m a b a b u -
g e m do. d e s t e m p e r a d o i n t r u j ã o , o a t r e l o u 
á g o r d u r e n t a c e v a d e i r a d o m i n i s t é r i o d a s 
o b r a s p u b l i c a s , e l l e f e z u m a « r e c o n c i l i a -
ç ã o s i n c e r a » c o m o p a ç o — foi e l l e , o 
p u r o , q u e e s c r e v e u a v i l l a n e s c a p h r a s e . 

E ' p h e n o m e u a l , m a s é v e r í d i c o . S ã o 
f a c t o s d e ha p o u c o , q u e a t e s o u r a m a t é á 
m e d u l l a , a s u a e s c a l a d a r e p u t a ç ã o , s r . 
N a y a r r o . 

N ã o s e r e m o s n ó s q u e i r e m o s a g o r a 
r e v o l v e r a l a m a d a s u a b i o g r a p h i a p o l i -
t i c o - j o r n a l i s l a . N ã o a r r a s t a r e m o s p a r a 
e s t e p e l o u r i n h o d e a s c o r o s i d a d e s o n d e o 
i m p e l i r m o s p a r a o v i v i s e c a r , a d e s f i a d a 
q u e s t ã o d o s bonds Hersenl. N ã o d e s c o r -
t i n a r e m o s o s i m m o r a l i s s i i n o s potsdevin, 
q u e a i m p r e n s a o p p o i t u n a m e n t e d e s v e n -
d o u n a q u e s t ã o d a s o b r a s d o p o r t o d e 
L i s b o a . N ã o v i m o s f a z e r u m a v i s i t a a o 
s e u o p u l e n t o chalet d o L u s o p a r a i n q u i -
r i r d ' o n d e d e s e n t e r r o u a s d e z e n a s d e 
c o n t o s q u e al l i d e s b a r a t o u p r o d i g a m e n t e . 
N ã o v a m o s c h a m a r o t e s t e m u n h o d o s r . 
F e r r e i r a d ' A l m e i d a p a r a e l l e n o s c o n f i r -
m a r , s e , d e f e i t o , c o m o a o p i n i ã o p u b l i -
ca e a i m p r e n s a o p r o c l a m a r a m b e m 
a l t o , e m p r e s t o u a o s r . N a v a r r o c i n c o 
c o n t o s d e r é i s p a r a e l l e f u n d a r a s Novi-
dades. N ã o v a m o s c o n t r a s t a r a v a i d o s a -
m e n t e a p r e g o a d a m e d i a n i a d a v i d a d e 
h o n t e m d o s r . N a v a r r o c o m a o p u l ê n c i a 
j a c t a n c i o s a e m q u e h o j e s e p a v o n e i a , 
c o m o s e u chalet, o s s e u s t r e n s e m a i s 
s u m p t u o s i d a d e s . 

N ã o ! N ã o v a m o s r e v o l v e r e s s e l o d a -
çal m i a s m a t i c o o n d e u m c a r a c t e r o n d u l l a 
m i s e r a v e l m e n t e , e o n d e u m t a l e n t o , q u e 
b e m o r i e n t a d o p o d i a s e r u m a g l o r i a j o r -
n a l í s t i c a , s e a m o r d a ç a p a r a s o f f r e a r o s 
s e n t i m e n t o s d a c o n s c i ê n c i a c o m a s e x i -
g ê n c i a s d o e s t o m a g o ! 

S e o a u c t o r d ' e s s a s e n d r o m i n a s d e -
p r i m e n t e s , d ' e s s a s a c ç õ e s a r c h i - c r i m i n o -
s a s , f o s s e a s e n h o r a c o n d e s s a d ' E d l a p o r 
e x e m p l o , q u e m i r ia r e f o c i l l a r e m t o d o 
e s s e e s t e r q u i l i n e o , e m t o d o e s s e n y a s s a 
d e p o d r i d õ e s , s e r i a o puro s r E . N a v a r r o ! 

M a s , e m i n e n t í s s i m o b i l t r e , n ó s a i n d a 
l h e n ã o d i s s e m o s o q u e é q u e n o s d e -
m o v i a a v e r g a s t a r - l h e a q u i e s s a c a r a s e m 
p u d o r , e s s a l a t a e s v e r d e a d a d e m a l a n -
d r i m a p o s e n t a d o ; a i n d a l h e n ã o d i s s e m o s 
a r a z ã o p o r q u e o a r r a s t a m o s p a r a o t r e -
m e d a l d a s s u a s v i c i s s i t u d e s d e s e n f r e a d a s 
p a r a l h e a r r a n c a r a p e l l e e ra p l e n o p u -
b l i c o , c o m u m a p e n n a c h e i a d e o d i o , 
d ' u m o d i o flammanle e c a s t o , p u r o e 
c o r d e a l . 

D i z e m o s - l . h e j á . N o s e u p a p e l r o t u -
l a d o Novidades, f r a s c o p e r i g o s o d o s d e s -
t e m p e r o s m a i s r e p u l s i v o s , n . ° 2 : 0 8 7 , d e 
1 d e f e v e r e i r o c o r r e n t e , g e r e m i a n d o a o s 
o u v i d o s d o r m e n t e s d a s e n s i t i v i d a d e p u -
b l i c a , v o c ê c u s p i u e s t a d i a t r i b e i n f a m a n -
t e q u e t r e z a n d a a p u l h i s m o s u m m o : 

— «Se toda esta gentinlia ( o s 
r e v o l u c i o n á r i o s d o P o r t o ) tomasse 
conta do poder e dos cofre*, o 
que ahi não veríamos! Pois 
estivemos a dois passos d esse 
desastre!» 

L e u , R e l e u , e s s a a r l e q u i n a d a d o g a -
t u n o i m p u n e q u e t e n d o e s c a m o t e a d o o 
r e l o g i o ao v i a n d a n t e a i n d a e s p e c t r a , 
c o m e s g a r e s d e f a d i s t a , p i c u i n h a s c o r -
t a n t e s na v i c t i m a d o l a t r o c í n i o ? — P o i s é 
t ã o s o e z , t ã o r a s t e j a n t e , t ã o l a m a c e n t a , 
t ã o l a t r i n a r i a a s i g n i f i c a ç ã o d ' e s t e s p e -
r í o d o s , q u e p o r p a r t i r e m d e t ã o f u n d o , 
d o c h a v a s c a l e s c o r r é n l e o n d e p e r n e i a u m 
g a v r o c h e i n c o r r i g í v e l , s ó e n c o u t r a m t o a n -
t e r e p l i c a e m u m a d i c ç ã o d e s e u i n v e n t o : 
— A r r e , m a l a n d r o 1 

E ' a s s i m r e p e l l e n t e , e s t e m i g u e l i s t a 
r e q u e n t a d o , e s t y l o A g o s t i n h o d e M a c e d o . 

A o u t r o h i s t r i ã o d a s u a l a i a , H i n t z e 
R i b e i r o , c h a m o u u m d i a N a v a r r o « o 
m a i s i n f a m e d a ca f i l a d o s c o r r u p t o s » ; 
m a s , c o m o j á o d i z i a D a v i d q u e pecca-
lum meum contra me est semper, a q u e l l a 
e x p r e s s ã o r e f l e c t e - s e l i m p i d a m e n t e n o 
l a t a g ã o d e s b o c a d o q u e a e s v u r m o u . 

P o s i t i v a m e n t e , i n c o n f u t a v e l m e n t e , f a -
t a l i s s i m a m e n t e , o s r . N a v a r r o é o m a i s 
i n f a m e d a c a f i l a d o s c o r r u p t o s e o m a i s 
c o r r u p i o d a c a f i l a d o s i n f a m e s . 

N ã o h a v e r á c o n s c i ê n c i a d e p o r l u g t i e z 
s i n c e r a m e n t e r e p u b l i c a n o e p a t r i o t a q u e 
n o d i a d ' u m a r e v o l u ç ã o v i c l o r i o s a h e s i t e 
e m q u e a q u e l l e m a l a n d r o c o n f e s s o e x -
p i e a s s u a s i n f a i n i a s p e r n e a n d o n u m 
c a r i d i e i r o d a i l l u m i u á ç ã o p u b l i c a , á fa l t a 
d ' u m a f o r c a ! 

Teixeira de Brito. 

NOTICIAS VARIAS 

João Chagas 

C o n l i n ú a A Portugueza a p u -
b l i c a r a s e u n u m e r a s s a u d a ç õ e s q u e a q u e l l e 
n o s s o c o l l e g a p o r t u e n s e t ê m s i d o e n v i a -
d a s e m h o n r a d o s e u v a l e n t e r e d a c t o r ^ 

. B V i J n ^ í K I »bib»<íl »)09!J1U 
H o n t e m a Voz Publica d a v a m i n u n -

c i o s a n o t i c i a d a r e t i r a d a d o P o r t o p a r a 
L i s b o a d o n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o , J o ã o Cl ia 
g a s , q u e a e s t a s h o r a s d e v e i r a c a m i -
n h o d e A f r i c a . 

A p o l i c i a , d i z a Voz Publica, p r e p a -
r o u a s c o u s a s c o m o m á x i m o s i g i l l o , s u p -
p o n d o e n g a n a r o s m a i s e s p e r t o s . A hábil 
p e n s o u q u e i l l u d i a a p e r s p i c á c i a d o s 
o u t r o s , e e n g a n o u - s e a si p r ó p r i a . 

P o u c o a n t e s d o m e i o d i a e r a e n v i a d o 
a o c o m m a n d a n t e d o t r a n s p o r t e índia 
p e l o c o r r e i o p a r t i c u l a r d o g o v e r n a d o r c i -
v i l , s r . N e v e s F e r r e i r a , u m of l l c io e m 
q u e s e d a v a m i n s t r u c ç õ e s a q u e l l e c o m -
m a n d a n t e p a r a q u e t i v e s s e t u d o p r e p a -
r a d o , a fim d e f a z e r t r a n s p o r t a r c o m a s 
m a x i m a s p r e c a u ç õ e s , á m a r g e m e s q u e r d a 
d o D o u r o , e m f r e n t e a S a n t o A n t o n i o d e 
Val d e P i e d a d e , o n o s s o q u e r i d o a m i g o 
e c o l l e g a . O c o r r e i o p a r t i c u l a r d o s r . 
g o v e r n a d o r c iv i l ia á p a i s a n a , p a r a n ã o 
d a r n a s v i s t a s . 

A s s i m , o c o m m a n d a n t e d o índia o r -
d e n a v a q u e á s & h o r a s e 4 5 m i n u t o s d a 
t a r d e s e a r r e a s s e o e s c a l e r d e e s t i b o r d o , 
f a z e n d o - s e e m b a r c a r J o ã o C h a g a s , q u e 
foi e n t r e g u e á a u c t o r i d a d e p o l i c i a l q u e o 
e s p e r a v a e m l o g a r c o n v e n c i o n a d o . C u m -
p r i d a r e l i g i o s a m e n t e e s l a o r d e m , á s 6 
m e n o s u m q u a r t o l a r g a v a o e s c a l e r d e 
b o r d o c o n d u z i n d o o n o s s o p r e s a d o c o r r e -
l i g i o n á r i o . 

E m S a n t o A n t o n i o d e V a l d e P i e d a -
d e e s t a v a m d o i s t r e n s ; e m u m d ' e l l e s 
t o m o u a s s e n t o o 1 . ° e 3 . ° c o m m i s s a r i o s 
d e p o l i c i a ; n o o u t r o e s t a v a m g u a r d a s c i -
v i s á p a i z a n a , q u e d e v i a m e s c o l t a r o 
n o s s o a m i g o a t é L i s b o a . 

L o g o q u e o e s c a l e r a t r a c o u a t e r r a , 
o s d o i s c o m m i s s a r i o s a p p r o x i n i a r a m s e -
l h e e c o n v i d a r a m J o ã o C h a g a s a e n t r a r 
n a s u a c a r r u a g e m , s e g u i n d o d ' a l l i p a r a 
a e s t a ç ã o d a s D e v e z a s , e n t r a n d o d e p o i s 
e m u m c o m p a r t i m e n t o d e l . a c l a s s e , 
t o m a r a m l o g a r o s argii9 p o l i c i a e s e n c a r -
r e g a d o s d a s u a g u a r d a . 

O n o s s o a m i g o s e g u i u p a r a L i s b o a 
e m c a r r u a g e m d e l . a c l a s s e p o r s e r e m 
e s t a s a s q u e m e l h o r e s c o n d i ç õ e s o l l e r e -
c e m p a r a u m a s e g u r a v i g i l a n c i a , p o r 
c a u s a d o s c o m p a r t i m e n t o s r e s e r v a d o s . 

Gymnasio de Coimbra 
P a r l e m á m a n h ã n o c o m b o y o d a s 6 

h o r a s da t a r d e o s s o c i o s d ' e s t a a g g r e m i a -
ç ã o c o n i m b r i c e n s e q u e , c o m o d i s s e m o s , 
t e m d e t o m a r p a r t e n o s s a r a u s d e s a b b a d o 
e d o m i n g o , r e a l i s a d o s n o t h e a l r o - c i r c o d a 
F i g u e i r a . 

B o a v i a g e m e q u e d e lá t r a g a m m u i 
t a s p a l m a s — e o r e s t o . 

* 

O s s a r a u s s ã o p r e n e b i d o s p e l o s s e -
g u i n t e s n ú m e r o s : 

E x e r c í c i o s d e b y c i c l e t a — G e o r g e M i n -
c l i i n , d o G y m n a s i o L a u r e t , d o P o r t o . 

E x e r c í c i o s a t h l e t i c o s — F r a n c i s c o C o e -
lho M a t t o s F r a g o s o , i d e m . 

A r g o l l a s : — A r t h u r C a l d e i r a , L u i z D o -
r i a , V i c t o r J o s é d e D e u s , A n l o n i o G a r -
c i a . 

R e s i s t e n c i a e m p l a n c h a : — L u i z D o -
r i a e A n l o n i o G a r c i a . 

T o r n i q u e t e : — A r t h u r C a l d e i r a , V i -
c t o r J o s é d e D e u s , A n t o n i o G a r c i a , A l e -
x a n d r e C o e l h o . 

P a r a l l e l a s : — L u i z D o r i a , A r t h u r C a l - , 
d e i r a , A l v a r o C o e l h o , V i c t o r J o s é d e D e u s . 

T r a m p o l i m : — V i c t o r J o s é d e D e u s , 
A l v a r o C o e l h o , C a r l o s L a c e r d a . 

D u p l o - t r a p e z i o : — D i o g o G o u v ê a e 
A l e x a n d r e C o e l h o . 

T r i p l o - t r a p e z i o : — A l v a r o C o e l h o , A n -
t o n i o M e n d e s d ' A b r e u , A g o s t i n h o C o s t a 
A l l e m ã o . 

E s c a d a s ( g r u p o s ) — L u i z D o r i a , A l e -
x a n d r e C o e l h o , E m i l i o C a n a v a r r o , F r a n -
c i s c o C a r v a l h o , J o s é d e V a s c o n c e l l o s , 
M e n d e s d ' A b r e u , D i o g o G o u v ê a , J o s é 
M e i r a , A l b e r t o M o u r ã o , V i e i r a , C o s t a 
A l l e m ã o , A l v a r o C o e l h o , C a r l o s L a c e r d a 
e C a l d e i r a S c e v o l a . 

A ' p h i l a r m o n i c a 10 d'Agosto c a b e d o i s 
n ú m e r o s d e m u s i c a e m c a d a e s p e c t á c u l o , 
e x e c u t a n d o o s m e l h o r e s t r e c h e s d ' o p e r a . 

Morte por desastre 

O p o b r e r a p a z q u e n o s a b b a d o c a i r a 
d ' u m q u a r t o a n d a r d o p r é d i o d a r u a d o 
C o r p o d e D e u s , p e r t e n c e n t e a o s r . B r i t o , 
m o r r e u a n t e h o n t e m n o h o s p i t a l d a U n i -
v e r s i d a d e p a r a o n d e f ô r a c o n d u z i d o . 

A q u e d a foi d e s a s t r o s í s s i m a . A n t o n i o 
L o p e s , a s s i m s e c h a m a v a o i n f e l i z m o ç o , 
t i n h a ido a o p é d o p a e q u e al l i t r a b a l h a v a , 
e c o m t a n t a i n f e l i c i d a d e q u e a o p a s s a r 
s e e u f i á r a p e l o v ã o q u e h a v i a n o a n d a i m e , 
o n d e t r a b a l h a v a m n a r e p a r a ç ã o d a c l a -
r a b ó i a , v i n d o b a t e r n o l a n ç o d a e s c a d a 
d o p r i m e i r o a n d a r . 

P o r u m a f e l i c i d a d e n ã o foi v i c t i m a 
o n o s s o a m i g o s r . A n t o n i o J o s é G a r c i a q u e 
p a s s a v a p a r a a e s c a d a q u a n d o o c o r p p 
d o d e s g r a ç a d o L o p e s l h e c a i u a o s p é s . 

Theatro-cireo 
N a t e r ç a f e i r a é q u e s e a s s e n t a r a m 

o s b a s t i d o r e s e p a n n o d e f u n d o d a v i s t a 
d e b o s q u e q u e o n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o 

i s r . A n t o n i o A u g u s t o G o n ç a l v e s , a c a b o u 
d e p i n t a r p a r a a q u e l l e t h e a l r o . 

P a r e c e - n o s b e r a . P i n t u r a m u i t o l i g e i r a , 
l e v e s t o q u e s e b o a l u z . A q u i l i o s i m , p o -
d e m c o n f u n d i r - s e c o m a r v o r e s . H a p o r 
a h i e m p i n t u r a c a d a a r r a n c a . . . 

E f i c a m o s p o r a q u i . O u v i r e m o s o s 
d o u t o s e d a r e m o s c o p i a d a s s u a s p a l a -
v r a s — t ê m m a i s v a l o r d o q u e a s n o s s a s . 

Kivaes ás unhadas 

T o d o a q u e l l e b o r b o r i n h o q u e na t e r ç a 
f e i r a s e d e u n o m e r c a d o , n o b a i r r o a l t o 
foi e m h o n r a d u m e n f e r m e i r o . D u a s a p a i -
x o n a d a s o r e q u e s t a m h a v e n d o u m a , a 
m a i s v e l h a , q u e s e j u l g a c o m m a i s d i r e i -
t o s — c o u s a s ! 

N a q u e l l e d ia v iu a t a l q u e e l l e e s t a v a 
c o m gatimanhos e fusquetas p a r a a r i v a l , 
c o n v e r s a n d o m u i t o á m ã o . N ã o foi p r e -
c i s o m a i s n a d a ; u n s d i t o s r á p i d o s , u n s 
g e s t o s , e c r e s c e m u m a p a r a a o u t r a . 

C a t r a p u z ! 
E lá c a e m e m c i m a da c e s t a d e fi-

g o s q u e u m a v e n d e d e i r a t i n h a n a s u a 
f r e n t e P r o t e s t o s e e m p u r r õ e s d ' e s t a . 

M a s e l l a s lá e s t a v a m e n g a l f i n h a d a s , 
a r r a n c a n d o c a b e l l o s á s m ã o s c h e i a s . P a -
r e c i a m d o i s buldogs, a s m a l d i t a s , m u i t o 
filadas, d e o l h a r e s b o g a l h a d o , a f o g u e a d a s . 

E a s s i m a n d a r a m u n s c i n c o m i n u t o s 
a t é q u e u m h o m e m — q u e s e m s a b o r ã o l — 
v e i u a p a r l a r a s c o n t e n d o r a s . 

Como elles se beijam. . . 

O Tempo a p p l a u d i n d o , n a s u a q u a l i -
d a d e d e f o l h a o f f i c i a l d o g o v e r n o , a r e -
f o r m a j u d i c i a l d i z : « O Século, q u e u ã o 
m o r r e d e a m o r e s p e l o g o v e r n o , a p r e c i a 
c o m j u s t i ç a , e t c . » 

N ã o m o r r e d e a m o r e s é u m m o d o d e 
d i z e r ; o Século s e n ã o é g o v e r n a m e n t a l 
é u l t r a Zé D i a s . C á o t e m o s v i s t o . 
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Buunro 

E ' n o d o m i n g o q u e s e r e a l i s a na c a -
p e l l a da V i c t o r i a , a f e s t i v i d a d e c o m m e -
m o r a t i v a d o t r i u m p l i o d a s t r o p a s p o r t u -
g u e z a s , c o n t r a o e x e r c i t o d e M e s s e n a . 

N e s t e d i a o B u s s a e o c o s t u m a s e r 
m u i t o v i s i t a d o . 

Lavagens 

T e m - s e p r o c e d i d o e s t e s d i a s á l a v a -
g e m d a s s a r g e t a s d a l g u m a s r u a s da b a i x a . 

O q u e s e c h a m a n ã o i r a m a t a r , n e m 
a v a p o r . 

A policia que vigie 

D e v i d o á f a l t a d e c u i d a d o c o m q u e s e 
p r o c e d e n a s o b r a s , a t i r a n d o p a r a a s r u a s 
c o m e n o r m e s p e d r a s , ia n a t e r ç a f e i r a , 
a t a r d e , s e n d o v i c t i m a u m a r a p a r i g a q u e 
p a s s a v a p e l a r u a d o C e g o . 

V a l e u - l h e u m c e s t o q u e e l l a c o n d u -
z ia á c a b e ç a , a l i á s t e r - l h e - i a c a i d o e m 
c i m a u m e n o r m e p e d r e g u l h o , q u e d e r -
r u b o u o c e s t o q u e b r a n d o o q u e ia d e n t r o . 

S e r i a c o n v e n i e n t e p a r a s e g u r a n ç a d o 
t r a n s e u n t e , q u e a p o l i c i a v i g i a s s e e s t e s 
t r a b a l h o s e e x i g i s s e r e s p o n s a b i l i d a d e s a o s 
d e s c u i d a d o s q u e s e d e s l e i x a m a o p o n t o 
d e n ã o t e r e m e m c o n s i d e r a ç ã o a v i d a d o 
s e u s e m e l h a n t e . 

M » vai ir ás do caba. . . 
O s p o b r e s p r o f e s s o r e s p r i m á r i o s t e e m 

t i d o a t é h o j e a p e n a s e n s e j o p a r a d e s a -
g r a d e c e r ao s r . J o s é D i a s a s u a e x t r a o r -
d i n a r i a r e f o r m a , p a s s a n d o p a r a o g o v e r -
n o o s e r v i ç o d e i n s t r u c ç ã o q u e e s t a v a 
a c a r g o d a s m u n i c i p a l i d a d e s . D e s d e q u e 
se f ez t a l r è f ô r n i a , os p r o f e s s o r e s t e e m 
r e c e b i d o c o m g r a n d e a t r a z o os p a g a m e n -
t o s q u e l h e s s ã o d e v i d o s , c o m o s u ç c e d e , 
p o r e x e m p l o , c o m a s g r a t i f i c a ç õ e s d e 
f r e q u e n c i a . 

N ã o s e l e m b r a o s r . J o s é D i a s q u e 
os p r o f e s s o r e s m a l g a n h a m o p r e c i s o 
p a r a v i v e r e m ? 

T u d o i s l o é d o Século C o m o e l l e e s -
tá z a n g a d o c o m o p r e s i d e n t e d o c o n c e l h o , 
q u e s e n ã o l e m b r a da p o b r e z a . 

F o i t e m p o . . . 

Suppressão dos subsídios aos 
deputados 
P u b l i c a m o s h o j e o d e c r e t o r e f e r e n t e 

a e s t e a s s u m p t o e o r e l a t o r i o d e q u e foi 
p r e c e d i d o : 

S e n h o r . — E n t r e n ó s , c o m o e m q u a s i 
t o d o s o s p a i z e s , f o r a m s e m p r e i n t e i r a -
m e n t e g r a t u i t a s a s f u n e ç õ e s d o s m e m b r o s 
d a s e g u n d a c a m a r a l e g i - l a t i v a , m e s m o 
d e s d e q u e n e l l a d e i x o u d e p r e d o m i n a r o 
e l e m e n t o r i q u e z a ; e n e m a o s m e m b r o s 
d a p a r t e e l e c t i v a , c r e a d a p e l a c a r t a d e 
lei d e 2 4 d e j u l h o d e 1 8 8 5 , h o u v e j á m a i s 
i d é a d e c o n c e d e r s u b s i d i o . 

E s t a p r o v i d e n c i a d e v e s e r a m p l i a d a 
á c a m a r a d o s s e n h o r e s d e p u t a d o s , p o r q u e 
a s s i m o a c o n s e l h a m o s e x e m p l o s d e va -
r i a s n a ç õ e s a d i a n t a d a s n a c a r r e i r a da c i -
v i l i s a ç ã o e i m p e r i o s a m e n t e o e x i g e m a s 
c i r c u m s t a n c i a s a n g u s t i o s a s d o p a i z . 

A h o r a é d e s a c r i f í c i o s p a r a t o d o s ; 
e d e c i m a é q u e d e v e m p a r t i r os e x e m -
p l o s p a r a s e r e i u r e a l m e n t e p r o f í c u o s á 
c a u s a n a c i o n a l . 

A m i s s ã o d e f a z e r l e i s , q u e e m si 
r e p r e s e n t a a m a i s a u g u s t a f u n e ç ã ó n o s 
p o v o s r e g i d o s p o r i n s t i t u i ç õ e s l i b e r a e s , 
é a m e l h o r r e t r i b u i ç ã o q u e p ô d e l e r o 
d e p u t a d o . 

N o e n t r e t a n t o , p a r a d e s a r m a r a ú n i -
c a r e s i s t e n c i a q u e s e l e v a n t a c o n t r a e s t e 
p e n s a m e n t o p a t r i o t i c o , p e r m i t t e - s e á s 
m u n i c i p a l i d a d e s d o r e s p e c t i v o c i r c u l o 
s u b s i d i a r o e l e i t o , d o q u e s e e n c o n t r a m 
v e s t í g i o s n a s v e l h a s i n s t i t u i ç õ e s p o l i t i c a s 
d o p a i z , e e x e m p l o s e m n a ç õ e s q u e p o -
d e m s e r v i r d e m o d e l o n a s b o a s p r a t i c a s 
d e a d m i n i s t r a ç ã o . 

A e c o n o m i a r e s u l t a n t e d ' e s t a m e d i d a 
n ã o p ô d e c o i i i p u t a r - s e e m m e n o s d e r é i s 
4 0 : 0 u 0 $ 0 0 0 po r a n n o . 

P o r e s t e s f u n d a m e n t o s t e n h o a h o n r a 
d e s u b m e t t e r á e l e v a d a a p r e c i a ç ã o d e 
V o s s a M a g e s t a d e o s e g u i n t e d e c r e t o . 

P a ç o , e m ISi d e s e t e m b r o d e 1 8 9 2 . 
— José Vias Ferreira. 

D E C R E T O 

A r t i g o 1 . ° — O s d e p u t a d o s á s c ô r t e s 
g e r a e s d a n a ç ã o p o r t u g u e z a e x e r c e m s e m 
r e m u n e r a ç ã o á s s u a s f u n e ç õ e s . 

| ú n i c o . T e r ã o , p o r é m , p a s s a g e m 
g r a t u i t a n o s c a m i n h o s d e f e r r o d o e s t a -
d o e n o s n a v i o s d o e s t a d o , p a r a o e x e r -
c í c i o d a s r e s p e c t i v a s f u n e ç õ e s . 

A r t . 2 . ° — ' S ã o a u c t o r i s a d a s a s m u n i -
c i p a l i d a d e s d o s r e s p e c t i v o s c i r c u l o s a 
s u b s i d i a r o s d e p u t a d o s n ã o r e s i d e n t e s na 
c a p i t a l , q u a n d o a s c i r c u m s t a n c i a s d o s 
e l e i t o s o r e c l a m a r e m a b s o l u t a m e n t e ; c o m -

t a n t o q u e e s s e s u b s i d i o n ã o e x c e d a o q u e 
e s t a r e c o n h e c i d o na l e g i - l a ç ã o v i g e n t e . 

A r t . 3 . p — O s e m p r e g a d o s p ú b l i c o s , 
q u e n ã o a c c u m u l a r e m o e x e r c í c i o d o se,U 
e m p r e g o c o m a s f u n e ç õ e s l e g i s l a t i v a s , 
a p e n a s t e e m d i r e i t o a o v e n c i m e n t o d e 
c a t e g o r i a . 

A r t . 4 . ° — N ã o s ã o c o m p r e h é n d i d o s 
n a s d i s p o s i ç õ e s do p r e s e n t e d e c r e t o os 
d e p u t a d o s d o u l t r a m a r q u e t i v e r e m r e s i -
d ê n c i a n a l g u m a d a s p o s s e s s õ e s u l t r a m a -
r i n a s . 

A r t . 5 . ° — F i c a r e v o g a d a a l e g i s l a ç ã o 
e m é o n t r a r i o . 

Extincção dos tribunaes auxi-
liares 

O Diário do Governo p r o m u l g o u n o 
d i a 1 6 o d e c r e t o e x t i n g u i n d o o s t r i b u n a e s 
a u x i l i a r e s d o L i s b o a e P o r t o , c r e a d o s 
p e l o d e c r e t o d e 2 9 d e m a r ç o d e 1 8 9 0 , 
e c r e a n d o m a i s u m d i s t r i c t o c r i m i n a l e m 
L i s b o a e o u t r o n o P o r t o n a s m e s m a s c i r -
c u m s t a n c i o s e c o n d i ç õ e s d o s q u e a c t u a l -
m e n t e e x i s t e m . 

A s a t t r i b u i ç õ e s d o s t r i b u n a e s a u x i l i a -
r e s e x t i n c t o s p a s s a m p a r a o s d í s t r i c t o s 
c r i n i i n a e s . 

E a n d a - s e s e m p r e n e s t a s c o n t r a d a n -
ç a s s e m q u e f a ç a c o u s a c o m g e i t o . 

Previsão de tempo 

D u r a n t e a u l t i m a q u i n z e n a d o m e z 
c o r r e n t e , s e g u n d o os c á l c u l o s d e N o h é r -
l o s o o m , t e r e m o s , o s e g u i n t e : 

H a v e r á t e m p o r a l n a E u r o p a s e p t e n -
t r i o n a l d e 2 3 a 2 6 , m a s p a r e c e q u e 
p e q u e n a i n f l u e n c i a e x e r c e r á n a s n o s s a s 
r e g i õ e s . 

M a s , d e 2 5 a 2 6 , a o q u e p ô d e c o n -
j e c l u r a r - s e , s e n t i r - s e - h ã o a q u i o s e f f e i t o s 
d a i n v a s ã o d o A t l â n t i c o , q u e p a s s a n d o 
p e l a s i l h a s d o s A ç o r e s s e d i r i g e p a r a o 
a r c h i p e l a g o i n g l e z . N a s n o s s a s r e g i õ e s 
d e v e m o s t e r , n e s t e p e r i o d o , c h u v a s g e -
r a e s c o m v e n t o s d e e n t r e S . e W . 

N o d i a 2 7 c o n t i n u a r á o c e n t r o t e m -
p e s t u o s o o s e u m o v i m e n t o p e l o A t l â n t i c o , 
e s t e n d e n d o a s u a a c ç ã o p e l a p e n í n s u l a . 
As c h u v a s s e r ã o a i n d a m a i s g e r a e s c o m 
v e n t o s d e e n t r e S , e W . A m a i o r i n t e n -
s i d a d e d o t e m p o r a l s e r á d e 2 8 p a r a 2 9 
c o m v e n t o s v a r i á v e i s , m a s p r e d o m i n a n d o 
o s d e e n t r e S E . e N W . 

N o d i a 3 0 , o s c e n t r o s t e m p e s t u o s o s 
d e v e m e s t a r i m m i n e n t e s n o m a r d o N . 
e e m T m e z , o q u e e s t a b e l e c e r á u m r e -
g i m e n a n t i - e i c t o n i c o n a p e n í n s u l a . C o n -
t i n u a r ã o a s c h u v a s n a s r e g i õ e s s e p t e n -
t r i o n a l e d o n o r d e s t e , c o m v e n t o s d e e n -
t r e N W . e N E . , e b a i x a n o t á v e l d a 
t e m p e r a t u r a . 

O murro na America 

E ' e n o r m e o e n t h u s i a s m o d o s a m e -
r i c a n o s p o r C o r b e t t , o v e n c e d o r d e S u l l i -
v a n , a t é h o j e t i d o c o m o o c a m p e ã o d o s 
j o g a d o r e s d e s o c c o d a g r a n d e r e p u b l i c a . 

E m A l t a n t a ( G e ó r g i a ) , o n d e C o r b e t t 
c h e g o u ha d i a s e m c o m b o i o e s p e c i a l , 
h o u v e u m v e r d a d e i r o d e l í r i o . C o r b e t t foi 
e s c o l t a d o p o r m u s i c a s a t é a o h o t e l e t o d a 
a c i d a d e d e i x o u d e t r a b a l h a r p a r a l h e 
f a z e r u m a e s p a n t o s a o v a ç ã o . 

A linguagem dos macacos 
D i z o Figaro q u e o s á b i o a m e r i c a n o 

G a r n e r , q u e p a s s a o m e l h o r d o s e u t e m -
p o a e s t u d a r a l i n g u a g e m d o s m a c a c o s , 
c o n s e g u i u p o r fim f ixa r o s o m d e q u e e l -
l e s s e s e r v e m p a r a e x p r i m i r a s e d e . 

R e c o l h e u e s t e s o m e m u m p h o n o g r a -
p h o c o l l o c a d o d i a n t e d e u m a j a u l a c h e i a 
d e m a c a c o s , e r e p r o d u z i u - o d i a n t e d e 
o n t r a j a u l a , c o r r e n d o e m s e g u i d a t o d o s 
os m a c a c o s p a r a u m a f o n t e . 

G a r n e r a s s i m o a f f i r m o u n u m a c o n -
f e r e n c i a q u e fez u l t i m a m e n t e e m S a i n t -
J a m e s H a l l . 

— 1 

Tratamento 
das feridas nos tempos modernos 

i 

O s a n t i g o s g r e g o s e h e b r a i c o s a p p l i -
c a v a m ao t r a t a m e n t o d o s f e r i d o s o l e o s e 
b á l s a m o s p e r f u m a d o s . 

Um r e m e d i o c o n h e c i d o e a p p l i c a d o 
d ' e n t r e o p o v o e m f e r i d a s p e q u e n a s c o n -
s i s t e n a s t e i a s d e a r a n h a . Q u a n d o e l l a s 
s ã o r e c e n t e s , e l i v r e s d e t o d a a p o e i r a ou 
d e q u a l q u e r o u t r a s u j i d a d e , p o d e m a p p l i -
c a r - s e c o m o h e m o s t a t i c o s n a s f e r i d a s l e -
v r e s . M a s na p r a t i c a a c h a r - s e - h a d i f i -
c u l d a d e e m e n c o n t r a r t e i a s q u e s a t i s f a -
ç a m á c o n d i ç ã o d e l i m p e z a a b s o l u t a ; p o r 
i s so o m e l h o r é n ã o a p p H c a r u m r e m e d i o , 
q u e a l i á s é d e n a t u r e z a d ú b i a , t a n t o m a i s 
q u a n t o é c e r t o q u e o s p e r i g o s q u e p o d e m 
p r o v i r d ' u m a i n f e c ç ã o d a f e r i d a s ã o b a s -

t a n t e g r a n d e s . D e r e s t o , t e m o u t r o r e m e -
d i o p o p u l a r p a r a f e r i m e n t o s l e v e s , — a s a -
b e r , a p e l l i c u l a q u e c o b r e i n t e r i o r m e n t e 
a c a s c a d ' u m o v o c r u . q u a n d o a p o d e r 
m o s o b t e r a i n d a f r e s c a . N ã o p o d e m o s 
c o n s i d e r a r c o m o . p e r t e n c e n d o á m e d i c i n a 
p o p u l â r o s e m p l a s t r o s , v i s t o q u e e s t e s 
c a e m a n t e s n o d o m i n i o d o t r a t a m e n t o 
d a s f e r i d a s f e i to m a i s s c í e n l i l i c a m e n t c . 
T o d a v i a e s t e s e m p l a s t r o s s ã o só a d q u a -
d o s p a r a u n i r os b o r d o s d a s f e r i d a s q u a n d o 
e s t a s s ã o p r o v e n i e n t e s d e i n s t r u m e n t o s 
c o r t a n t e s , c p a r a c o b r i r a p e l l e n a l g u m a s 
p a r t e s d e p e q u e n a e x t e n s ã o ; n o s c a s o s 
d e f e r i d a s g r a n d e s , e q u e d e i t a m m a t é -
r i a , o u a i n d a n o s d e f e r i d a s f u n d a s , n ã o 
t e e m e l l e s a p p l i c a ç ã o . 

C a b e a g o r a f a l l a r p a r t i c u l a r m e n t e d o 
t r a t a m e n t o a r t i f i c i a l . M a s q u e n ã o v i a m o s 
n ó s d ' a n t e s . Q u e m n ã o t e r á o u v i d o f a l l a r 
d e e r v s i p e l a d a s f e r i d a s , e a t é d e g a n -
g r e n a d o s h o s p i t a e s ! Q u a n t o s n ã o c a i r a m 
v i c t i m a s , d ' a n t e s , d ' e s t a s d u a s d o e n ç a s , 
d ' e s s e s q u e f o r a m l e v a d o s p a r a a s e n f e r -
m a r i a s c o m f e r i m e n t o s g r a v e s , o u q u e 
á h i s e s u b m e t t e r a m a q u a l q u e r o p e r a ç ã o 
i m p o r t a n t e . Q u a s i n u n c a a q u e l l a e r y s i -
p e l a d e i x a v a d e a p p a r e c e r e m t a e s c a s o s . 
Q u a l e r a , n ã o o b s t a n t e , a c a u s a d e t a e s 
fac tos ,? A c o n t a m i n a ç ã o d a . f e r i d a p o r 
m e i o d e a n i m a í c u l ô s m a l i g n o s , o s c h a -
m a d o s b a c t é r i a s e b a c i l l o s , q u e s ó s e t o r -
n a m v i s í v e i s p o r i n t e r m é d i o d ' u m m i c r o s -
c o p i o d e f o r ç a . 

J á n ã o a c o n t e c i a o riiesmo c o m L i s -
l e r , 0 r e c e m - f a l l e c i d o i n v e n t o r d a l iga 
a n t i c e p t i c a , a q u a l j á t e m s i d o m u i t o 
a p e r f e i ç o a d a ou p e o r a d a , a p o n l o d e m a l 
s e p o d e r r e c o n h e c e r , n o j e o s c i r u r g i õ e s 
a t r e v e m - s e a e x e c u t a r o p e r a ç õ e s s e m r e -
c e i o " a l g u m , o p e r a ç õ e s e s s a s q u e a n t e s 
s e c o n s i d e r a r a m i m p o s s í v e i s d e f a z e r . 
L e v a m - s e a c a b o a b e r t u r a s d a s c a v i d a d e s 
c r a n e a n a , d o p e i t o e d o v e n t r e , q u e c u -
r a m d e n t r o d e p o u c o t e m p o , e q u a s i s e m 
d a r l o g a r á f o r m a ç ã o d e m a t é r i a . S e a l -
g u é m s e t i v e s s e a n l e s l e m b r a d o d e p r e -
p a r a r a c a i x a c r a n e a n a d ' u m e p i l e p t i c o , 
d e e x a m i n a r o s e n v o l u c r o s d o c e r e b r o 
p a r a p r o c u r a r r e s t o s d e f e r i d a s , e c o r t a r 
e s t a s u l t i m a s , o u d e d e s c o b r i r , n o c a s o 
d e t u b e r c u l o s e ó s s e a d a s c r i a n ç a s e d e 
d e s v i o da o o l u m n a v e r t e b r a l , o c e r e b e l l o , 
d e r a s p a r a s p a r t e s d o e n t e s d o s o s s o s , 
e d e r e t i r a r a s m e m b r a n a s l o r n a d a s e s -
p e s s a s d o c e r e b e l l o , a r r i s c a r - s e - h i a f ac i l -
m e n t e a s e r a c c u s a d o d e h o m i c í d i o p r e -
m e d i t a d o , o u d e s e r e n v i a d o p a r a u m 
h o s p i t a l d e a l i e n a d o s , c o m o d e m e n t e . 
I l o j e , p o r é m , j á t a l n ã o a c o n t e c e p a r a 
b e n e f i c i o d a h u m a n i d a d e . A p e z a r d ' i s s o 
lia c i r u r g i õ e s q u e v ã o m a i s a l é m d o q u e 
d e v i a m , c o m o p o d e m o s a d m i l t i r a o s a -
b e r m o s , q u e s e f i z e r a m e x p e r i m e n t a ç õ e s 
p a r a c o r t a r , p o r m e i o d e o p e r a ç ã o , as" e x -
t r e m i d a d e s t u b e r c u l o s a s d o s p u l m õ e s , e 
o u t r a s q u e t a e s , a p o n t o d e já m u i t o s 
m é d i c o s s e v e r e m l e v a d o s a p r o t e s t a r e m 
c o n t r a e s t a f ú r i a d e o p e r a ç õ e s p o r p a r t e 
d o s c i r u r g i õ e s . 

C o m o j á d i s s e m o s a c i m a , s ã o os c h a -
m a d o s b a c i l l o s e b a c t é r i a s a s c a u s a s d a 
e r y s i p e l a q u e s o b r e v e m á s f e r i d a s , d a 
g a n g r e n a d o s h o s p i t a e s , d o s p r o c e s s o s 
p u r u l e n t o s , d a p y e m i a , e t c . S e c h e g a r -
m o s a e x c l u i r o u a f í a s t a r a q u e l l e s a n i m a l -
c u l o s , f i ca l i v r e d e p e r i g o o p r o s e g u i -
m e u t o d a c u r a d o s f e r i d a s , s e m d a r l o -
g a r a i n f l a m a ç ã o o u a g a n g r e n a , s e m p u s , 
s e n d o a s s i m o p o c e s s o d e c u r a a s e p t i c o , 
c o m o t e m o s s e m p r e o b s e r v a d o n o t o d o , 
n o s c a s o s d e r a p t u r a s i m p l e s d o s o s s o s , 
s e m t e r S u c c e d i d o a s e p a r a ç ã o o u a d e s -
t r u i ç ã o da p e l l e . D ' a q u i s e c o n c l u e q u e 
o s c a u s a d o r e s d e t a e s d o e n ç a s d e v e m 
a p p a r e c e r n a s f e r i d a s v i n d a s d o e x t e r i o r , 
d o a r . O a r p u r o n ã o p o d e s e r a c a u s a 
d ' e l l a s , c o m o c o n s t a d e e s p e r i m e n t a -
ç õ e s j á r e a l i s a d a s , m a s s i m o s f e r m e n t o s , 
o r g a n i s m o s v i v o s , b a c t é r i a s , b a c i l l o s , e t c . , 
q u e p a i r a m n o a r ; e m p o u c a s p a l a v r a s , 
a c a u s a r e s i d e n o s m i c r o o r g a n i s m o s , q u e 
s e c l a s s i f i c a m e n t r e a s e s t a m p a s e q u e 
p e r t e n c e m a e s p e c i e s m u i t o n u m e r o s a s . 

O p r i n c i p a l m i c r o - o r g a n i s m o q u e s e 
t e m a c o n s i d e r a r n o t r a t a m e n t o d a s f e r i -
d a s é o Staphylococcbs piogenes aureus, 
o q u a l d á s e m p r e l o g a r a f o r m a ç ã o d e 
p u s , q u a n d o c h e g a a d e p ô r - s e n a s f e r i -
d a s . 

U m o u t r o b a c i l l o , q u e s e e n c o n t r a n a 
s a l i v a d e g e n t e s ã , é o Staphylococcus 
tetrdgenes, q u e i n j e c t a d o e m r a t o s l h e 
p r o d u z a m o r t e , s e m q u e s e s a i b a , s e 
a c t u a n o h o m e m m a l i g n a m e n t e . 

T o d a s e s t a s m i n ú s c u l a s c r e a t u r a s , e 
e m e s p e c i a l a s s u a s f o r m a s m a i s d u r á -
v e i s , c o m o o s s p o r o s , e t c . , a p r e s e n t a m 
c o m t u d o u m a r e s i s t e n c i a e x t r e m a . 

(Continúa). 

Regulamento dos partidos de fa-
cultativos e da botica da Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra 

C A P I T U L O I I 

Dos facultativos 
(CONTINUAÇÃO) 

7 . ° — A p r e s t a r á M e s a o s e s c l a r e -
c i m e n t o s q u e l h e s f o r e m p e d i d o s s o b r e 
a s s u m p t o s d a s u a c o m p e t e n c i a , e a c u m -
p r i r a s s u a s d e t e r m i n a ç õ e s e m t u d o o 
q u e fô r r e l a t i v o á s u a p r o f i s s ã o e e n c a r -
g o s ; 

8 . ° — A s a t i s f a z e r , n a p a r t e a p p l i -
c a v e l , o q u e s e d i s p õ e n o c o d i g o a d m i -
n i s t r a t i v o , a r t i g o 1 7 3 . ° , n o s 5 . ° , 6 . ° e 
7 . ° a r e s p e i t o d o s f a c u l t a t i v o s m u n i c i p a e s . 

| 1 . ° A o b r i g a ç ã o d e d a r c o n s u l t a s 
e m s u a s c a s a s p o d e s e r s u b s t i t u í d a p e l a 
d e a s d a r e m e m u m c o n s u l t o r i o ú n i c o , 
s e a a d m i n i s t r a ç ã o d a S a n t a C a s a v i e r 
a e s t a b e l e c e l - o j u n í o á b o t i c a o u e m o u -
t r o l oca l a p r o p r i a d o . 

§ 2 . " E m q u a n t o a s c o n s u l t a s a p e s -
s o a s p o b r e s f o r e m d a d a s e m c a s a d o s f a -
c u l t a t i v o s , a h o r a d ' e s s a s c o n s u l t a s f i -
x a d a p o r e l l e s s e r á c o m m u n i c a d a á s e -
c r e t a r i a , e n a o p o d e s e r a l t e r a d a s e m 
n o v a c o m m u n i c a ç ã o p r e v i a . 

A r t . 1 1 . ° — Q u a n d o l h e s f o r e m r e -
c l a m a d o s o s s e u s s e r v i ç o s a l l e g a n d o - s e 
p o b r e z a e u r g ê n c i a , f a r ã o a p r i m e i r a v i -
s i t a ou c o n s u l t a i n d e p e n d e n t e m e n t e da 
a p r e s e n t a ç ã o d e r e q u e r i m e n t o d e s p a c h a d o 
p e l o P r o v e d o r o u p e l a M e s a , e , c a s o r e -
c o n h e ç a m a v e r d a d e d e u m a e o u t r a a l l e -
g a ç ã o , d e v e m r e c e i t a r l o g o p a r a a b o t i c a 
c o m a d e c l a r a ç ã o d a u r g ê n c i a d o c a s o 
p a r a l o g o s e r a v i a d a a r e c e i t a . 

| ú n i c o . Q u a n d o o s o c c o r r i d o n ã o 
o b t e n h a d e p o i s d e s p a c h o f a v o r a v e l , fica 
s a l v o a o s f a c u l t a t i v o s e á S a n t a C a s a o 
d i r e i t o r e f e r i d o n o a r t . 5 . ° , § 2 . ° . 

A r t . 1 2 . ° — A s r e c e i t a s , a l é m d a d a t a 
e d e s i g n a ç ã o da h o r a e m q u e f o r a m p a s -
s a d a s , e d a a s s i g n a t u r a d o f a c u l t a t i v o , 
d e v e m c o n t e r a d e c l a r a ç ã o d a r u a , n . ° 
d a c a s a e n o m e d o d o e n t e , e n a p a r t e 
s u p e r i o r a i n d i c a ç ã o da c l a s s e a q u e p e r -
t e n c e a p e s s o a s o c c o r r i d a , o u , q u a n t o á s 
p e s s o a s d a c l a s s e 6 a , o n . ° d o r e q u e -
r i m e n t o e m q u e s e t i v e r f e i l o a c o n c e s -
s ã o d o s s o c c o r r o s , o u , n o c a s o d o a r t . 0 

1 1 a d e c l a r a ç ã o da u r g ê n c i a , s e m o q u e 
n ã o s e r ã o a v i a d a s n a b o t i c a . 

A r t - 1 ,3 .° — N o c a s o d e i m p e d i m e n t o 
l e g i t i m o d ' a l g u m d o s f a c u l t a t i v o s , o i m -
p e d i d o f a r - s e - h a s u b s t i t u i r p o r m e d i c o 
h a b i l i t a d o , d a n d o p a r t e a o P r o v e d o r d o 
s e u i m p e d i m e n t o e d e c l a r a n d o o n o m e e 
m o r a d a d ' a q u e l l e q u e , s o b s u a r e s p o n -
s a b i l i d a d e , o f ica s u b s t i t u i n d o , a s s i m 
c o m o a h o r a c e r t a a q u e o m e d i c o s u b -
s t i t u t o r e c e b e a s p e s s o a s p o b r e s q u e o 
c u r a r e m n o c o n s u l t o r i o . 

§ ú n i c o . A s u b s t i t u i ç ã o p o r t e m p o 
s u p e r i o r a t r i n t a d i a s d e p e n d e d e p r e v i a 
a u c t o r i s a ç ã o d a M e s a . 

A r t . 1 4 . ° — O f a c u l t a t i v o q u e f a l l a r 
a o c u m p r i m e n t o d a s s u a s o b r i g a ç õ e s s e r á 
a d v e r t i d o p e l a p r i m e i r a v e z p e l o P r o v e -
d o r e m p a r t i c u l a r e , n o c a s o d e r e i n c i -
d ê n c i a , s e r á p r e v i a m e n t e o u v i d o , e , á 
v i s t a d a s u a j u s t i f i c a ç ã o , s e p r o c e d e r á 
c o m o f ô r d e j u s t i ç a . 

CAPITULO III 

Da botica 

SECÇÃO I 

Serviço technico 

A r i . 1 5 . ° — A b o t i c a d a S a n t a C a s a 
e s t á s o b a a d m i n i s t r a ç ã o da M e s a . U m 
p h a r m a c e u l i c o l e g a l m e n t e h a b i l i t a d o , s e r á 
a d m i n i s t r a d o r da b o t i c a , e ah i d e s e m p e -
n h a r á a s s u a s f u n e ç õ e s l e c h n i c a s , p r e p a -
r a n d o e f a z e n d o p r e p a r a r m e d i c a m e n t o s 
p a r a a s p e s s o a s d e s i g n a d a s n o a r t . l . ° 
e t a m b e n j p a r a ó p u b l i c o , r e s p o n d e n d o 
p e r a n t e a M e s a p e l o d e s e m p e n h o d a s s u a s 
f u n e ç õ e s . 

A r t . 1 6 . ° — O p r o v i m e n t o d ' e s t e l o -
g a r é f e i t o p e l a M e s a e m c o n c u r s o , t e n -
d o - s e e m c o n s i d e r a ç ã o n ã o s ó o s c o n h e c i -
m e n t o s t h e o r i c o s e p r á t i c o s , q u e o s c o n -
c o r r e n t e s t e n h a m d a s u a p r o f i s s ã o m a s 
t a m b é m a s u a p r o b i d a d e e b o a r e p u t a ç ã o 
p u b l i c a . 

A r i . 1 7 . ° — O a d m i n i s t r a d o r d a b o -
t i c a é o b r i g a d o a p r e s t a r a c a u ç ã o q u e a 
M e s a e x i g i r , e v e n c e , a l é m d e o r d e n a d o 
fixo, u m a q u o t a p a r t e d o p r o d u c t o d o r e -
c e i t u á r i o a v i a d o a o p u b l i c o e d a s v e n d a s 
diarias ao balcão* 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

ura exemplar . 

DE 

Antonio Narciso Alves Correia 
(Precauções e preservativos 

••ygienicos necessários para 
a estabilidade da saúde e 
prolongamento da vida) 

P R E Ç O 2 5 0 R É I S 

C H R I S T I A N I S M O 
E 

l íLTRAMOMANiSMO 
Protesto patriotico contra Roma 

PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
V e n d e - s e n a s l i v r a r i a s d o P o r t o , C o i m -

b r a e L i s b o a . — P r e ç o 50 réis. 

V I C T O R H U G O 

HISTORIA Wm CRIME 
OBRA 1LLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

TRADUCÇÃO 
DE 

UI H i m S O POLITICO 
Condições da ass ignatura 

A Historia d'um Crime, s e r á d i v i d i d a 
e m 3 b e l l o s v o l u m e s , e m 8 . ° g r a n d e , 
i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e i m p r e s s o s . 

N o P o r t o e L i s b o a , e e m t o d a s a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t i v e r a g e n t e s , 
d í s t r i b u i r - s e - h a n o s d i a s 1 , 1 0 e 2 0 d e 
c a d a m e z , c o m i r r e p r e b e n s i v e l r e g u l a r i -
d a d e , u m f a s c í c u l o d e 4 8 p a g i n a s , o u 
4 0 e u m a bel l i ss ima g r a v u r a , p e l o MODICO 

PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA FASCÍCULO, p a g O 

n o a c t o d a e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o t i v e r 

a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e j a r e m a s -
s i g u a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n t a d a m e n t e 
a i m p o r t a n c i a d e u m o u m a i s f a s c í c u l o s , 
era e s t a m p i l h a s , v a l e s d o c o r r e i o , o u o r -
d e n s d e f á c i l c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r d i -
r i g i d a a o e d i t o r Joaquim Ignacio 
Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 2 7 2 e 
2 7 4 — P o r t o . 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

r o i r a s z g mmu 
jg È ntonio Rodrigues da 

tk Silva h a b i l i t a p a r a e x a m e 
e m o u t u b r o . 

A d m i t t e a t é t r e s a l u m n o s i n t e r n o s . 
T r a v e s s a d o C a r m o , n . ° 1 . 

LA FLORE DEL Í E S E M O 
Fabrica de chocolates Espanoles 

DE 

JUAN CACHO 
Rua de S. Filippe Nery, 26—Lisboa 

37 e recebe eneow-
S mendas A n t o n i o D i a s T h e -

m i d o , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 9 - 1 3 3 
>—Coimbra. 
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G A S A 
. _ Jfc rrenda-se a o s m e z e s , o u a t é 

A a o S . J o ã o d e 1 8 9 3 , d o i s 
b o n s a n d a r e s e p a t e o p e r t e n c e n t e s á Casa 
azul, n . ° 5 , a o c i m a d a r u a d ' A l e g r i a , 
c o m s a b i d a t a m b é m p a r a a C o u r a ç a d e 
L i s b o a . 

Q u e m p r e t e n d e r , p o d e e n t e n d e r - s e 
c o m A n t o n i o G o m e s , n o l a r g o d o P r í n -
c i p e D . C a r l o s , n . 0 9 2 9 a 3 1 ( lo j a d e fa-
z e n d a s b r a n c a s ) . 

C o i m b r a , 2 0 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 2 . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

8 M ° s e u a n t ' 8 ° e s t a b e l e c i m e n t o 
111 c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 
r é i s ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1)51500 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e l ã e a l g o -
d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
n e s t a c a s a . 

39 No Café Restaurante, 
Largo da Sé Velha, pre-
cisa-se dum cosinheiro que 
saiba do seu officio, a quem 
se dará cama e meza e bom 
ordenado. 

Snccursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

Arco do Bispo, u.° $ 
19 f í i 8 fíns e s p e c i a e s d ' e s t a s u c c u r s a l 

I L f s ã o o s s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 
d i n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o u p a , m o v e i s e t u d o q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E f f e c t u a r s e g u r o s d e g a d o b o v i n o . 
N e s t a s u c c u r s a l g u a r d a r - s e - h a o m a i o r 

s i g i l l o s o b r e t o d a s a s t r a n s a c ç õ e s q u e s e 
e f f e c t u a r e m . 

O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas. 

GARRAFAS 
38 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Borges, 
129-133—Coimbra. 

17 Folhetim do Defensor do Povo 

A I D I M F I X A 
Primeira parte 

XIII 

J a c q u e s t ã o b e m f a v o r e c i d o p e l o a c a s o , 
e s f o r ç a v a - s e p o r e s c o n d e r d o s e u c o m p a -
n h e i r o a a l e g r i a c r u e l q u e o i n v a d i a . 

— A p r e s s e m o - n o s , d i z i a e l l e n u m a voz 
z o m b e t e i r a , s e m a c c e l e r a r m a i s o p a s s o 
d o c a v a l l o , u m g r o g q u e n t e . 

R e s t i t u i r - n o s - h a o n o s s o p r i m i t i v o 
a r d o r . . , 

T i n h a - s e p a s s a d o m a i s d ' u m q u a r t o 
d ' h o r a q u a n d o , f i n a l m e n t e , c o n s e g u i r a m 
a b r i g a r - s e n u m d o s c a f é s d o B o s q u e . 
Q u a n d o a c h u v a c e s s o u foi c o m g r a n d e 
d i f i c u l d a d e q u e R e n a t o m o n t o u d e n o v o 
a c a v a l l o . 

N ã o t o c o u n o a l m o ç o e a p e z a r d o s 
e s f o r ç o s q u e f a z i a p a r a n ã o s e m o s t r a r 
d o e n t e t o d a a t a r d e e s t e v e b a s t a n t e a c a -
b r u n h a d o . P e l a s q u a t r o h o r a s n ã o p o u d e 
c o n t e r - s e m a i s : 

— P a l a v r a , d i s s e e l l e , é e x q u i s i t o . . . 
n ã o m e s i n t o b o m . . . D e c i d i d a m e n t e v o u 
d e i x a r t e . J a c q u e s p a r e c e u i n t e r e s s a r - s e 
m u i t o p e l o e s t a d e d e R e n a t o e q u i z a b s o -
l u t a m e n t e l e v a l - o a c a s a , d e c a r r o . T o d o 

fl 
40 Na officina de serra-
lheria e fundição de Manoel 
José da Costa Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

ESTUDANTES 
33 pl e c e be-oB uma familia q u e 

f f t d á e x c e l l e n t e c o m i d a e b o m 
t r a t o p o r p r e ç o s m o d i c o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , d i r i g i r a e s t a 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e o u p o r c a r t a c o m 
a s i n i c i a e s C . S . 

FASQUIA PARA ESTUQUES 
E 

L A D R I L H O S MOSAICOS 
Na Fabrica de masaaR a l i -

m e n t í c i a s d e J o s é V i c t o r i n o 15 

ARREMATAÇÃO 
.. iy » dia « d o p r o x i m o m e z d ' o u -

1 1 t u b r o , p e l a s 1 1 h o r a s da m a -
n h ã , á p o r t a d o T r i b u n a l J u d i c i a l , s e ha 
d e p r o c e d e r á a r r e m a t a ç ã o d o s s e g u i n t e s 
p r é d i o s : 

U m a p r o p r i e d a d e r ú s t i c a q u e s e c o m -
p õ e d e t e r r a d e m i l h o , v i n h a , o l i v e i r a s , 
p i n h a l e p o m a r n o s i t i o d a B o i ç a , l i m i t e 
e f r e g u e z i a d ' A n t u z e d e , a v a l i a d a e m 
330)51000 r é i s . 

U m a t e r r a d e s e m e a d u r a s i t a n o P a u l 
d ' A n t u z e d e , f r e g u e z i a d i t a , a v a l i a d a e m 
3 2 0 ^ 0 0 0 r é i s . 

U m a p r o p r i e d a d e q u e s e c o m p õ e d e 
u m a m o r a d a d e c a s a s d e h a b i t a ç ã o c o m 
do i s a n d a r e s e l o j a s , e t e r r a d e s e m e a -
d u r a , c u j a p r o p r i e d a d e è a t r a v e s s a d a p e l a 
e s t r a d a d a F i g u e i r a , s i t a n o l o g a r e f r e -
g u e z i a d ' Â n t u z e d e , a v a l i a d a e m 3 0 0 $ 0 0 0 
r é i s . 

C u j o s p r é d i o s p e r t e n c e m a o s e x e c u -
t a d o s J o s é A u g u s t o d a S i l v a L i n h a ç a e 
e s p o s a D . C a r o l i n a P e r e i r a d a S i l v a , e 
s ã o v e n d i d o s p o r v i r t u d e d a e x e c u ç ã o 
h y p o t h e c a r i a q u e c o n t r a e l l e s m o v e M a -
r i a d ' A s s u m p ç à o A m i l , v i u v a d e A n l o n i o 
G o m e s R i b e i r o , d ' e s t a c i d a d e d e C o i m -
b r a . 

P e l o p r e s e n t e s ã o c i t a d o s t o d o s o s 
c r e d o r e s i n c e r t o s d o s e x e c u t a d o s . 

B . M i r a n d a , e m S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7*550 0 
r é i s c a d a m i l h e i r o , p o s t a e m c a s a d o s 
c o m p r a d o r e s e m C o i m b r a e s u b u r b i o s . 

N a m e s m a F a b r i c a s e r r a - s e t a m b é m 
f a s q u i a d e c o n t a a l h e i a p o r p r e ç o s m u i t o 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e d e t o m a r e n c o m m e n d a s 
e m C o i m b r a J o s é T a v a r e s d a C o s t a s u e 
c e s s o r , n o l a r g o P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 ( lo ja d e m e r c e a r i a ) , o n d e os m e s t r e s 
d ' o b r a s e p r o p r i e t á r i o s e n c o n t r a m t a m -
b é m g r a n d e d e p o s i t o d e l a d r i l h o s m o s a i -
c o s d e l i n d o s e v a r i a d o s g o s t o s , h a v e n -
d o - o s p r ó p r i o s p a r a g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m m u i t o b o n i t o e f f e i t o e e c o -
n o m i a . 

S a n t a C l a r a , 1 d ' A g o s t o d e 1 8 9 2 . 

Prevenção ao publico 
34 Â n t o n i o Joaquim Valente 

i * p r e v i n e o p u b l i c o e e m e s p e -
c ia l o s s r s . s e g u r a d o s , q u e p o r s u a i n -
t e r v e n ç ã o t e m o s s e u s p r é d i o s e o u t r o s 
q u a e s q u e r v a l o r e s , s e g u r o s c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c e n d i o n a C o m p a n h i a União e Fénix, 
q u e d u r a n t e o m e z d e s e t e m b r o d o c o r -
r e n t e a n n o v a e r e s i d i r n a c i d a d e d a F i -
g u e i r a d a F o z , n a r u a d o s B a n h o s , n . ° 
1 0 , p r i m e i r o a n d a r , o n d e r e c e b e r á q u a l -
q u e r r e c l a m a ç ã o q u e a r e s p e i t o d o s se-
g u r o s h a j a m d e f a z e r . 

C o i m b r a , 3 0 d e a g o s t o d e 1 8 9 2 . 

, loné Monteiro dos Santos 
l i p a r t i c i p a a o s s e u s a n t i g o s 

f r e g u e z e s , q u e c o n t i n u a a t e r o p u r o 
v i n h o v e r d e d e M o u s ã o . 

57 

(Caixa do correio) 
R U A D O S S A P A T E I R O S 61 

DEPOSITO Di FABRICA MC101L 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
o ] \TESTE Depos i t o r e g u l a r m e n t e m o n l a d o , se a c h a á v e n d a , p o j 

l l j j u n l o e a re t a lho , lodos os p r o d u c l o s d ' a q u e l i a f a b r i c a , a m a i s 
an t iga de C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pe los p r e -
ços e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos da f a b r i c a . 

o c a m i n h o l h e p r o d i g a l i s o u c u i d a d o s e 
a l t e n ç õ e s , e m o t e j a n d o d a s a p p r e h e n s õ e s 
d e M a n c o m b e , s o u b e a u g m e n t a l - a s c o m 
u m a h a b i l i d a d e d i a b ó l i c a . 

XIV 

Rena*lo e s l e v e d o e n t e u m m e z , g r a -
v e m e n t e . D u r a n t e e s t e m e z , J a d q u e s e x -
p e r i m e n t o u t o d o s o s d i a s d e l i c i o s o p r a -
z e r , o u v i n d o o d o u t o r C a h n c o n l i a r - l h e , 
c o m o ao a m i g o m a i s i n t i m o d e M a n c o m b e , 
o s s é r i o s c u i d a d o s q u e l h e i n s p i r a v a p a r a 
o f u t u r o o e s t a d o g e r a l d o m a r i d o d e 
M a r t h a . 

Q u a t r o o u c i n c o v e z e s p o r s e m a n a , 
R o u m è s ia á r u a d e G r e n e l l e o u m a n d a v a 
u m c r i a d o s a b e r n o t i c i a s . 

Q u a n d o R e n a t o e n t r o u e m c o n v a l e s -
c e n ç a , p a s s a v a d i a s i n t e i r o s a d i s t r a h i l - o 
c e m a s u a c o n v e r s a ç ã o h u m o r í s t i c a , c o m -
m e n t a n d o os a c o n t e c i m e n t o s p o l í t i c o s q u e 
e r a m o s q u e m a i s i n t e r e s s a v a m a R e n a t o . 

T o d a v i a , a o p a s s o q u e a s m e s m a s 
p r o v a s d e s y m p a t h i a d o s o u t r o s Í n t i m o s 
d a c a s a c o m m o v i a m M a r t h a p r o f u n d a -
m e n t e , a s c o n t i n u a d a s v i s i t a s d e R o u m è s 
e a s m o s t r a s da a f f e i ç ã o q u e p a r e c i a t e s -
t e m u n h a r a s e u m a r i d o , i n s p i r a v a m - I h e 
u m a e s p e c i e d e c o n f i a n ç a q u e n e m m e s m o 
s a b i a d e f i n i r — a p o n t o tal q u e h e s i t a v a 
e m d e i x a r R e n a t o só c o m J a c q u e s , e p r o -
c u r a v a s e m p r e q u a l q u e r p r e t e x t o p a r a 
n ã o s a i r d o q u a r t o . 

P o u c o a p o u c o M a n c o m b e r e s t a b e l e -
c e u - s e d e t o d o . R e t o m o u a s s u a s o c c u -
p a ç õ e s h a b i t u a e s . M a s a s s i n i s t r a s p a l a -
v r a s p r o n u n c i a d a s o u t r ' o r a , a o a c a s o , p o r 
J a c q u e s , v i n h a m - l h e i n c e s s a n t e m e n t e á 
l e m b r a n ç a d e s d e q u e a d o e c e r a , e o s e u 
c a r a c t e r o r d i n a r i a m e n t e t ã o j o v i a l , r e s e n -
t i u - s e d ' e s t a p r e o c c u p a ç ã o c o n s t a n t e . 

— T í s i c o I d i z i a á s v e z e s c o m s i g o ; 
s e r e a l m e n t e f o s s e v e r d a d e ? 

O s o l h o s e n t ã o i n j e c t a v a m - s e - l h e d e 
s a n g u e , a s f a c e s c a v a v a m - s e , u m a e x p r e s -
s ã o h o r r í v e l d ' a n c i e d a d e s e l h e p i n t a v a 
n o r o s t o , e a b r a ç a v a M a r t h a e s p a n t a d a , 
c o m u m a f o r ç a c i o s a . 

XV 

J a c q u e s t i n h a e x e c u t a d o o s e u p l a n o 
s u p e r i o r m e n t e . H a v i a c h e g a d o a o m o -
m e n t o e m q u e l h e p a r e c i a q u e a v i d a d e 
R e n a t o e s t a v a s ó d e p e n d e n t e d o e s f o r ç o 
c o n t i n u o d a s u a v o n t a d e . 

C i n c o m e z e s a p e n a s t i n h a m d e c o r r i d o 
d e p o i s d o d i a e m q u e d i s s e r a : M o r r e r á I 
Q u a n t o t e m p o o s e p a r a r i a a g o r a d a r e a -
l i s a ç ã o d ' e » t e d e s e j o ? 

M a r t h a , c o m o q u e p r e s e n t i n d o o q u e 
n e l l e s e p a s s a v a r e d o b r a v a d e t e r n u r a 
p a r a c o m o m a r i d o . D e s e s p e r a d a d a m o -
d i f i c a ç ã o q u e s e o p e r a r a n a s u a s a ú d e 
m o r a l e p h y s i c a , m a s n ã o r e s i g n a d a , l u -
c t a v a e n e r g i c a m e n t e c o n t r a e s t e d u p l o 
e n f r a q u e c i m e n t o . E s t a m u l h e r v a l o r o s a e r a 

P O M A D A DO DR. QUE IROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , r u a d e S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a 
& C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

a le i d e 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B 

2 A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por j u n l o 
J\ e a re l a lho . G r a n d e depos i to d e p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -

con to na s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple lo s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga l a . F i t a s 

d e fa i l le , m o i r é , g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u -
r a d a s pa r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s l a c i d a d e c o m o f ó r a . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Hotel dos caminhos de ferro 
em Coimbra 

4 2 A J j 0 , ' I , a ® B t e m p u b l i c a -
í m d o a n o t i c i a q u e ao s r . J o r g e 

W h e e l h o u s e e s u a e s p o s a r o u b a r a m n o 
m e u h o t e l a q u a n t i a d e 4 2 0 $ 0 0 0 r é i s . 

T e n h o h o t e l h a n ã o m e n o s d e 3 0 a n -
n o s e n u n c a h o u v e q u e i x a , a t é a o p r e -
s e n t e , d e q u a l q u e r f a l t a p r a t i c a d a p a r a 
c o m o s s r s . p a s s a g e i r o s q u e h o n r a m a 
m i n h a c a s a . 

O s r . W h e e l h o u s e e s u a e s p o s a c h e -
g a r a m a o m e u h o t e l n a s e x t a f e i r a , 2 
d o c o r r e n t e , p e l a s 3 e m e i a h o r a s da 
t a r d e ; e n t r a r a m p a r a o q u a r t o , (1 'onde 
p o u c o d e p o i s s a í r a m a p a s s e i o , r e g r e s s a n -
d o á s 5 h o r a s p a r a j a n t a r , s a i n d o n o v a -
m e n t e á s 6 , v o l t a n d o á s 7 , p o u c o m a i s 
o u m e n o s , e s a i n d o p a r a a e s t a ç ã o B , 
d o c a m i n h o d e f e r r o , á s 1 0 d a n o i t e , 
n u m t r e m d e p r a ç a . 

D e s d e q u e e n t r a r a m a t é q u e s a í r a m 
t r o u x e r a m s e m p r e c o m s i g o a c h a v e d o 
q u a r t o , e n ã o n o t a r a m q u a l q u e r f a l t a , 
n e m m e s m o n a m a l a q u e d e v i a m t e r 
a b e r t o e m q u a n t o e s t i v e r a m . 

O s m e u s e m p r e g a d o s s ã o d e a b s o l u t a 
c o n f i a n ç a . 

O s r . W h e e l h o u s e s ó s e q u e i x o u n o 
s a b b a d o , d e L i s b o a , á s 2 h o r a s d a t a r d e , 
t e n d o p a s s a d o a n o i t e n o c a m i n h o d e 
f e r r o . 

O p u b l i c o q u e a j u í z e d o s f a c t o s p o r 
e s t a m u i t o s u c c i n t a e x p o s i ç ã o . 

C o i m b r a , 1 5 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 2 . 

O p r o p r i e t á r i o d o h o t e l , 

José Gomes Ribeiro. 

a d m i r a v e l d e d e d i c a ç ã o M a s e l l a s e n t i a , 
e m p r o c e d e r a s s i m , m a i s q u e o p r a z e r 
i n t i m o q u e r e s u l t a d o c u m p r i m e n t o d ' u m 
d e v e r . Q u a n d o R e n a t o s e s e n t i a m e l h o r , 
t o r n a v a s e e l l a a l e g r e , e x p e r i m e n t a v a 
u m s e n t i m e n t o d e v a g a a l t i v e z q u a s i c o m -
p a r á v e l a o q u e p r o v e m d u m a v i c t e r i a 
c a r a m e n t e d i s p u t a d a . 

J a c q u e s p a r e c i a e n t ã o s u b m e t l e r - s e 
á c o n t r a r i e d a d e d ' e s t a i n f l u e n c i a ; d e p o i s 
r e t o m a v a a s u p e r i o r i d a d e a t é a o d i a e m 
q u e M a r t h a t r i u m p h a v a d e n o v o . 

A e x i s t e n c i a d e R e n a t o , s e r d é b i l , 
e n e r g i a q u a s i n u l l a , p a r e c i a d e p e n d e r d o 
a c a s o q u e d e v i a t o r n a r v e n c e d o r a u m a 
d a s d u a s v o n t a d e s e m d e s a f i o . 

O s a c t o r e s d ' e s l e d r a m a d ' u m i n -
t e r e s s e t ã o p u n g e n t e s a b e r i a m q u e c o m -
b a t i a m u m c o r a o o u t r o ? A c o n t e c i a á s 
v e z e s o l h a r e m - s e d e f r e n t e , i n q u i e t o s coro 
u m r e l a m p a g o n o o l h a r , m a s logo o c c u l -
l a v a m s o b u m s o r r i s o i n d i f f e r e n t e , a a n -
g u s t i a q u e l h e s o p p r i m i a o c o r a ç ã o . . . 

A s c o u s a s v o l t a v a m a o s e u e s t a d o 
n o r m a l . 

T o r n a v a m a r e c e b e r á s s e x t a s f e i r a s 
e R e n a t o m a i s q u e n u n c a c o n v e n c i d o d a 
a m i z a d e d e R o u m è s , f r e q u e n t e m e n t e o 
e l o g i a v a d e a n t e d e M a r t h a . A f e l i c i d a d e 
p r e s e n t e f a z i a - l h e e s q u e c e r os r e c e i o s 
d o f u t u j o . 

— E e n t ã o 1 d i z i a e l l e á s v e z e s á 
m u l h e r , c o n t i n u a s a s e r a i n i m i g a i n t i m a 

ANTONIO VEIGA 
Latoeiro d'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
P R E M I A D O C O M M E D A L H A S D E H O N R A 

RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
rj r xeeuta-Me l o d o o t r a b a l h o d e 

£ • 4 c a r i m b o s e m t o d o s o s g e n e -
r o s , s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e e m l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e m a i s o b j e c t o s 
p a r a e g r e j a . — F a z - s e t o d a a o b r a d e 
m e t a l e r a c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
a m a r e l l a e b r a n c a . — P r a t e i a - s e l o d o o 
o b j e c t o d e m e t a l n o v o o u u s a d o . 

0 DEFENSOR D0 POVO 
( P O B L I C A - S E Á S Q U I N T A S F E I R A S E D O M I N G O S 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 97 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha 

Anno 
S e m e s t r e . . . . Ia8350 
T r i m e s t . e . . . 680 

Sem estampilha 

Anno 2#400 
S e m e s t r e . . . 
T r i m e s t r e . . 

moo 
600 

d e J a c q u e s ? N a v e r d a d e , u m i r m ã o n ã o 
t e r i a s i d o t ã o a s s í d u o j u n t o ao m e u l e i t o 
d e d o e n ç a , n ã o m e t e r i a t e s t e m u n h a d o 
m a i s a m i z a d e d o q u e e l l e . 

— E ' v e r d a d e , r e s p o n d i a M a r t h a p e n -
s a t i v a , m a s n à o foi e l l e o c a u s a d o r d e s t a 
d o e n ç a ? 

D e n o v o s o r r i a t u d o a M a n c o m b e , 
q u a n d o u m d ' e s t e s mi l n a d a s , d ' e s l e s 
a c a s o s d a v i d a e m q u e c e r t o s e s p í r i t o s 
p o d e m v e r u m a f a t a l i d a d e , v e i o l a n ç a l - o 
d e n o v o n o s s e c r e t o s t e r r o r e s q u e haviam 
s e g u i d o a s u a c o n v a l e s c e n ç a . 

XVI 

U m a t a r d e c o m b i n o u i r c o m J a c q u e s 
v e r u m q u a d r o q u e t e n c i o n a v a c o m p r a r . 
Q u a n d o c h e g o u á r u a L a f f i t t e , R o u m è s 
a i n d a n ã o t i n h a c h e g a d o a c a s a . 

O c r i a d o p e d i u - l h e q u e e s p e r a s s e 
a l g u n s m i n u t o s . 

D e p o i s d e t e r o l h a d o t o d a s a s c u r i o -
s i d a d e s e x ó t i c a s q u e e n c h i a m o q u a r t o 
d e J a c q n e s , R e n a t o a p p r o x i m o u - s e m a -
c h i n a l m e n t e d a m e z a e m q u e l i n h a ficado 
a b e r t o u m v o l u m e e n c a d e r n a d o e m v e r d e , 
a o l a d o d o q u a l e s t a v a u m a f aca d e m a r -
fim. 

(Continua). 
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Uma esmola,pelo amor deDeus!.. . 
JWW\. 

Ill.m0 e ex.mo sr. de Rotschild 

É d a s he ró i ca s t r ombe ta s da 
f a m a cá por es te p l ane t a , q u e infe-
l i zmen te habi to , ser v. ex. a pos su i -
do r d ' u m a col lossal f o r t una Ião ex-
t r a o r d i n a r i a q u e os mais hábe i s 
b a n q u e i r o s e financeiros desde mui -
to lhe p e r d e r a m a con ta . 

E u , pela minha pa r l e , a v. ex. a 

dou os m e u s co rdeaes p a r a b é n s . 
V . ex. a decer to j á ha de ter 

ouvido fa l lar n u m p e q u e n o pa iz da 
E u r o p a , ou t r ' o ra c o n q u i s t a d o r e 
gue r r e i ro , e hoje i m m e r s o n a ma i s 
de so l ado ra misé r ia , cheio de divi-
d a s , e sca rnec ido , av i l tado . 

V . ex. a j á ha de ter ouvido fal-
l a r d e P o r t u g a l , do an t igo leão do 
occ iden te , alt ivo e valoroso, fo r te e 
bel l igero, d e s c o b r i d o r incansave l 
d a s b r u m a s t e n e b r o s a s d ' a l e m - m a r , 
do c a m i n h o p a r a a s í n d i a s , con-
q u i s t a d o r da Af r i ca e da Gu iné e 
tão r e spe i t ado e temido q u e o p r o -
pr io A d a m a s t o r se curvou p e r a n t e 
a sua p u j a n ç a . 

De seus filhos não lhe f a t i o : 
v. e x / c o n h e c e mui to bem V a s c o 
d a G a m a , C a m õ e s , Affonso V, o 
in f an t e D. H e n r i q u e , João I I e Af-
fonso d ' A l b u q u e r q u e . Se r ia por -
tan to u m a falta de respe i to á pa^ 
c iênc ia de v. ex. a a p r e s e n t a r - l h e a 
r e s e n h a d o s s e u s fei tos i I lustres . 

N o e m t a n t o , ex.m o b a r ã o , do 
velho P o r t u g a l , de toda a s u a glo-
r ia , d e lodos os louros o u t r ' o r a in -
ve jados , resta- u m a e s b o r o a d a ca r -
cassa m i s e r á v e l — u m f a r r a p o senil 
q u e ao pr imei ro sôpro voa rá de s -
fei to para n u n c a mais a p p a r e c e r . 

C u s l a a t é a a c r e d i t a r q u e a taes 
e x t r e m o s c h e g a s s e a a n t i g a altivez 
e o valor p rovad i s s imo d ' u m tão 
br i lhan te he roe . 

Mas a s m á s c o m p a n h i a s p e r d e -
r a m - n ' o e lem p a s s a d o o res lo da 
vida a d o r m i r l a zza ron i camen te co-
mo um b ichano em c ima d ' u m te-
lhado . 

O somno hypno l i co , que o a ta -
cou , de tal m o d o o to rnou b ronco 
e insensível q u e n ã o ha forças hu -
m a n a s q u e o d e s p e r t e m . 

T e m soff r ido tudo, t u d o : d e s d e 
o p o n l a p é em cheio n o f u n d o das. 
cos ta s , a té á r a p i n a g e m mai s d e s a -
fo rada . 

Depois , p a r a c o m e r sem t r a b a -
l h a r , começou a fazer h y p o t h e c a s , a 
e m p e n h a r , a vende r , a se rv i r - se de 
trucs audac iosos , q u e o fazem p a s -
s a r por um caloteiro s em ve rgonha . 

E po r ul t imo, sem d inhe i ro , 
sem ler q u e m lh'o e m p r e s t e , resol -
veu suicidar- .se , m a s l e n t a m e n t e , 
v a g a r o s a m e n t e , sem coragem p a r a 
d ' u m a só vez a c a b a r com a ma ld i -
cla ex i s tenc ia . 

T e m t u d o p r o m p t o : c a i x ã o — a 
m o n a r c h i a ; ga los p i n g a d o s — l o d o s 
os m i n i s t r o s ; m a r c h a f ú n e b r e — o 
h y m n o da c a r t a ; q u e m lhe reze o 
r e s p o n s o — bispo d e B e t h e s a i d a ; 
c o v e i r o — D i a s F e r r e i r a ; c o v a — a s 
f auces d a I n g l a t e r r a ! . , . 

O b a r ã o deve c o n c o r d a r q u e é 
t r i s te ver ass im c a m i n h a r c o n s c i e n -
c iosamente p a r a a mor te um an t igo 
h e r o e , q u e a i n d a não c o n s e g u i u 

a p a g a r d e lodo a c h a m m a au reo lada 
dos fogos gen iaes . 

E tudo islo p o r q u ê ? 
P o r q u e o e x p l o r a r a m , p o r q u e o 

a b a n d o n a r a m , p o r q u e o tem de ixa-
do p rod iga l i sa r d e v o r a d o r a m e n t e 
com os faus tos d ' u m a mona rch i a , 
c o n d e m n a d a d e s d e o inicio pela 
His to r ia e pela Sc i enc i a . 

Ora , o b a r ã o é mui to r ico, tem 
milhões , d iver te - se , gosa , nunca 
pensa no dia d a m a n h ã , n u n c a pas -
sou pr ivações , não s a b e o que é 
ter a a lg ibe i ra vasia, n ã o conhece 
as d i f f icu ldades d a e x i s t e n c i a . . . 

C o n v e n ç o - m e a té d e q u e a s u a 
fo r l una o ha d e e n c o m m o d a r pela 
e n o r m i d a d e . 

P o r q u e motivo, po is , n ã o faz 
o b a r ã o u m a esmola , m a n d a n d o a 
este p o b r e paiz u n s poucos d e m i -
lhões , d inhe i ro q u e dece r to lhe n ã o 
f a r á f a l t a ? 

E r a u m a acção he ró i ca q u e o 
immor l a l i s a r i a ; e ra a sa lvação d ' u m 
povo que , de joe lhos , cober to de 
f a r r a p o s , mor to de fome, gr i ta com 
as l a g r i m a s nos o l h o s : 

—Para Portugal—uma 
esmola, pelo amor de 
Deus! . . . 

Fernando de Sousa. 

L E M B R E T E S 
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Hoje estou bem humorado 
E manso como um cordeiro; 
Num jornal bem informado 
Li este annuncio gaiteiro : 

«Trespassa-se o ministério 
Dentro d'estas condicções : 
Para um homem muito serio 
E que traga abonações. 

«Da província tem prefrencia 
Sabendo ler e escrever, 
E' necessaria exp'riencia 
Da arte de bem viver. 

«Que engomme e possa esfregar, 
Que tenha ideias pacatas, 
E que saiba cosinhar 
O carneiro com batatas. 

«Pr'a tratar, carta fechada, 
Até quarta ou quinta feira. 
Terreiro do Paço, Arcada, 
Ministro Dias Ferreira.» 

Imaginem que alegrão, 
ue grande contentamento, 
ae o Zé Dias ao chão, 

Quebra o nariz o portento. 

Fiquei tão enthusiasmado, 
Soube-me a cousa tão bem, 
Que até, vá lá, dou friado; 
— Hoje não bato em ninguém. 

RUY BLAS. 

Lá foi ! 
C o n s u m m o u - s e a i n f a m i a . 
O v a l o r o s o c o r r e l i g i o n á r i o J o ã o C h a -

g a s lá v a e a e s t a ho ra m a r e m fó ra , d e -
m a n d a n d o t e r r a s a f r i c a n a s . O l i b e r a l 
g o v e r n o do s r . D ia s F e r r e i r a e d o s r . d e 
B e t h s a i d a q u i z d e i x a r na s u a p a s s a g e m 
p e l o p o d e r m a i s e s t e r a s t r o l u m i n o s o q u e 
fica a a t t e s t a r á e t e r n a i n g e n u i d a d e do 
n o s s o p a i z , o s e u d e m o c r a t i c i s m o p r o c l a -
m a d o em a n n o s s e g u i d o s d e l u c t a s pol i -
t i c a s e a sua c l e m e n c i a aos r e v o l u c i o n á -
r ios d e j a n e i r o p r o g r a m m i s a d a a n t e s do 
s e u a d v e n t o aos c o n s e l h o s d a c o r d a . . 

C o m o m a n i f e s t a ç ã o d e m e d o a s a h i d a 
d e J o ã o C h a g a s foi e l o q u e n t e . A t r a v e s -
s a n d o o pa iz s o b um s y g i l l o q u a s i a b s o -
l u t o , e s c a m o t e a n d o - o a o s o l h o s do p o v o , 
f a z e n d o - o ir p a r a b o r d o s e m d e l o n g a s , e 
i m m e d i a t a m e n t e s e g u i r v i a g e m , é a d o -
c u m e n t a ç ã o i r r e f r a g a v e l d e q u e o m e d o 
é o i n s p i r a d o r p r i m á r i o d a s p e r s e g u i ç õ e s 
m o v i d a s ao i l i u s t r e r e v o l u c i o n á r i o . 

C o m o b e m d i s s e o s r . P i n h e i r o C h a -
g a s na sua Historia de Portugal, a maior 
das ferocidades é o ferocidade do medo; 
e d ' a q u i s e j u s t i f i c a f a r t a m e n t e a in só l i t a 
e a c i n t o s a g u e r r a fe i ta p e l o g o v e r n o a 
u m g lo r i o so v e n c i d o , a p e n a s c o b e r t o d a s 
s y m p a t h i a s v i v a s d ' u m povo q u e e l l e 
v e n e r a , q u e n ã o e n t r e g u e a c o g i t a ç õ e s 
p a v o r o s a s d e c o n s p i r a ç õ e s i n o p p o r t u n a s . 

N o e n t a n t o a i n c e r t e z a d o g o v e r n o 
n e s t e p o n t o , a s v i s õ e s t e r r o r o s a s q u e o 
a c c o m m e t t e m , c o n s c i e n t e c e m o e s t á da 
i n s t a b i l i d a d e do r e g i m e n ; i s to e m a i s 
c a s o s c i r c u m j a c e n t e s q u e d e r i v a m de f a -
c t o s a n t e r i o r e s e q u e o s f a z e m e s t a r d e 
s o b r e a v i s o , c a n j u n t o u - s e na e x h i b i ç ã o d o 
m e d o , q u e , p o r s e u t u r n o , s e c r y s t a l l i s a 
na maior das ferocidades, no d i z e r , a g o r a 
c o n c e i t u o s o , do s r . P . C h a g a s . 

* 

D e m o n s t r a t i v o da d e c a d e n c i a m o r a l 
da n o s s a s o c i e d a d e , o c a s o J o ã o C h a g a s 
é - o c l a r a m e n t e . 

N u m a q u a d r a s u j a e m q u e o m e r c a n -
t i l i s m o , e x e r c i d o ás c l a r a s p e l o s a r g e n -
t a d o s a c o b e r t a d o s p e l o e x e m p l o d o a l t o , 
s e t o r n o u o p ã o n o s s o d e c a d a d ia n a 
c o t a ç ã o d o s c a r a c t e r e s ; e m q u e um e x e r -
c i t o d e c o n s c i ê n c i a s n e g r a s , a l i m e n t a d a s 
na m a t e r i a l i d a d e i n c o n s c i e n t e d a s c o u s a s , 
e n t r e - m e r c a d e j a m i g n o b i l m e n t e todo o 
s e n t i m e n t o p u d i c o d e h o n o r a b i l i d a d e 
p e s s o a l ; e m q u e d e m o r a l soc ia l a p e n a s 
s e r e s p i g a a d e c l a m a ç ã o b a n a l , f r a n c a -
m e n t e i n o b s e r v a d a ; e m q u e o p e q u e n o 
l a r a p i o , e s f a r r a p a d o , t r o c a - t i n t a s , q u e 
r o u b a um p ã o p a r a c o m e r , é p u n i d o r i -
g o r o s a m e n t e ao p a s s o q u e o g r a n d e l a -
d r ã o , o l a d r ã o p a r , o l a d r ã o - m a r q u e z , o 
l a d r ã o - m i n i s t r o , é e s c a n d a l o s a m e n t e f u r -
t a d o á a c ç ã o da j u s t i ç a ; n u m a q u a d r a 
e m q u e s e p a t e n t e i a t a n t a p o d r i d ã o , t a n t o 
c y n i s m o , t a n t o d e s c a r o , f e r e r á p i d o os 
e s p i r i t o s s ã o s , a p e r s e g u i ç ã o m o v i d a a 
u m c r i m i n o s o p o l j t i c o , c u j a p e n a foi 
c l a s s i f i c a d a d e erro judiciário p o r u m 
j u r i s c o n s u l t o i n s u s p e i t o . 

D e m a i s , q u a n d o á s s o l t a s a n d a m 
l a d r õ e s c o n f e s s o s e p r o v a d o s c o m o o i r -
m ã o do a c t u a l m i n i s t r o da j u s t i ç a q u e 
r o u b o u 7 0 c o n t o s do c o f r e da j u n t a g e r a l 
do d i s t r i c t o do P o r t o , e o t h e s o u r e i r o p a -
g a d o r d e É v o r a q u e d e u e g u a l d e s t i n o a 
u n s ISO c o n t o s , só se ju s t i f i ca p o r u m a 
e x t r a n h a e p i l e p s i a d a l u c t a pe l a e x i s t e n -
c i a , q u e h a j a q u e m e r g a b r a ç o v i n g a d o r 
c o n t r a i n d i v í d u o s q u e só l ê m d e c r i m i -
n o s o o p e n s a r e m d i v e r s a m e n t e d a o r t h o -
dox ia g o v e r n a t i v a . 

N o e n t a n t o , p a r a e t e r n o p a d r ã o do 
i m p u d ô r c o l l e c t i v o , e s sa g e n t e q u e t u d o 
i s so p r a t i c a , á s o m b r a d ' u m a b r a n d a to-
l e r â n c i a d e c o s t u m e s , v a e v i v e n d o d e s -
p r e o c u p a d a m e n t e a v ida d o s p a r a s i t a s , 
s e m a n o b r e z a d e s e n t i m e n t o s q u e a l t e i a 
a s a l m a s g r a n d e s e a s s u p e r i o r i s a d a 
e s c a l a c o m m u m , m a s t a m b é m s e m q u e 
l h e p e r t u r b e m a d i g e s t ã o os q u e l e g i t i -
m a m e n t e t i n h a m o d e v e r d e o f a z e r , r e i -
v i n d i c a n d o d i r e i t o s a l i e n a d o s e a l i e n a n d o 
e s c a n d a l o s a s f o r m u l a s d e n e p o t i s m o r e -
q u i n t a d o . 

* 

J o ã o C h a g a s lá , v a e , b a r r a fó r a , a 
a l m a a l a n c e a d a p e l a n o s t a l g i a da s u a 
p a t r i a , o c o r a ç ã o d e s p e d a ç a d o pe l a fo r -
ç a d a a u s ê n c i a dos s e u s c o n c i d a d ã o s . 

Lá foi I E s p a d a n a n d o a s o n d a s , s i n -
g r a n d o c o n v u N a i n e n t e , o S. Thomè lá 
leva a s e u b o r d o a q u e l l e be l lo e s p i r i t o 
q u e s e e n c o n t r a c o m os n o s s o s e s p i r i t o s 
n u m a c o n s u b - a a n c i a ç ã o n í t i d a d e i d e i a s , 
n u m a f f o g u e a m e n l o i r r i t a d o d e d e s e j o s 
p a t r i o t i c o s . 

Lá foi I C a d a o n d a q u e se d e s d o b r a , 
a l v a c e n t a , na v a s t a a m p l i d ã o do o c e a n o , 
s i m u l a - s e - l h e u m a a l a v a n c h e e n o r m e a c h a -
t a n d o m i s e r a v e l m e n t e a t e r r a q u e e l le 
t a n t o a m a e c u j o a m o r l h e t e m v a l i d a a 
d e s c a r g a f u r i o s a d ' u m r a n c o r i m b e c i l e 
n o j e n t o . 

Lá foi 1 P r e o c c u p a d o m a i s d a s m i s é -
r i a s da s u a p a t r i a do q u e d a s p r ó p r i a s 
d e s d i t a s , J o ã o C h a g a s , a só s c o m o 
s e u eu , i rá a e s t a ho ra c o n t r a s t a n d o , 
e n t r i s t e c i d o , a l u c t a c y c l o p i c a d o s v a g a -
l h õ e s d o M a r , a g i t a n d o - s e n u m a c i r r a d o 
t o r v e l l i n h o , c o m a p a c i f i c a ç ã o b r u t a l , 
i n s p i r a n d o n o j o , d ' u m p o v o e s c r a v i s a d o 

q u e o d e i x a ir b a r r a f ó r a s e m q u e e s g o t e 
o u l t i m o d e d a l d e s a n g u e era d e f e z a da 
j u s t i ç a u l t r a j a d a I . . . 

E l l e lá foi. N ó s ficamos. E c o m t u d o 
n ã o ha u m g r i t o d e r a i v a , n ã o ha u m a 
e x c l a m a ç ã o d e o d i o , n ã o ha u m p r o t e s t o 
e s m a g a d o r q u e faça e r g u e r a s p e d r a s d a s 
c a l ç a d a n u m a c o n v u l s ã o n e r v o s a d e v i n -
g a n ç a ! . . . 

C o m o s o m o s c o b a r d e s 1 

Teixeira de Brito. 

COIMBRA POR DENTRO 

As m a g e s t a d e s e s t i v e r a m e m C o i m -
b r a . 

H o u v e g á u d i o , m o r t e i r o s , e s t r a l e j a -
r a m f o g u e t e s , v i v o r i o , s a l a m a l e q u e s , p o -
licia s e c r e t a 

V i e r a m m i l h a r e s d e f o r a s t e i r o s ; u n s 
d e v o t o s á s a n t a ; o u t r o s á s a n t a e a o s 
r e i s , a l g u n s s o m e n t e a o s m o n a r c h a s e os 
ú l t i m o s — a m a i o r i a — s e m d e v o ç ã o d ' e s -
p e c i e a l g u m a , m a s e m b u s c a d ' u m d i v e r -
t i m e n t o , p a r a v e r o togo p r e z o , p a r a a s -
s i s t i r á r e g a t a , p a r a o u v i r c a n t a r a s t r i -
c a n a s ; p a r a ver, p a r a g o s a r . 

D e r r e t e u - s e d i n h e i r o : c a l e a r a m a s 
f r o n t a r i a s d a s c a s a s , l i m p a r a m e r e g a r a m 
a s r u a s , fizeram c a s a c a s n o v a s , l e v a n t a -
r a m p a l a n q u e s , e s t e n d e r a m d i s c u r s o s . 

Da Al ta á B a i x a , ura r e b o l i ç o e x t r a o r -
d i n á r i o d e c a r r o s , d e b a l õ e s v e n e z i a n o s , 
d e v e r d e s p a r a e n f e i t a r m a s t r o s e m b a n -
d e i r a d o s , d e g a l o p i n s p e d i n d o e c o m -
p r a n d o v i v a s . 

C h u s m a s e n o r m e s d e b o m b e i r o s mal 
t r a j a d o s , d e n t r o d e c a p a c e t e s , a p r e s e n -
t a n d o m a c h a d o s . 

As m a g e s t a d e s v i r a m t u d o , c o r r e r a m 
t u d o ; f a b r i c a s , a s y l o s , e g r e j a s , o q u a r t e l , 
a U n i v e r s i d a d e , o n i u z e u . 

A t u d o f i z e r a m e l o g i o s , a c h a r a m t u d o 
s o b e r b o 1 

Foi um d e l í r i o . . . u m a r a p i o c a I 

P a s s a r a m já do i s m e z e s . 
V e j a m o s a g o r a q u a l o lim d ' e s t a v i -

s i t a e a s u a u t i l i d a d e p r a t i c a . 
E c e r t o e s a b i d o q u e a s m a g e s t a d e s , 

q u a n d o s a b e m d o s s e u s p e n a t e s p a r a 
q u a l q u e r t e r r a do r e i n o , vão s e m p r e com 
o fim d e d a r i m p u l s o a e s sa c i d a d e , d ' a n i -
m a r t o d o s os r a m o s da s u a i n d u s t r i a , d e 
p r o p o r c i o n a r o s e u a d i a n t a m e n t o , d e v e r , 
p e l o s s e u s p r o p r i o s o l h o s , o e s t a d o d e 
p r o s p e r i d a d e do p a i z . 

D i z e m m á s l i n g u a s q u e n ã o , q u e n ã o 
é p o r i s to , m a s s im e m b u s c a d e p o p u -
l a r i d a d e , e m b u s c a d e n o v o s e s t e i o s p a r a 
a s i n s t i t u i ç õ e s . 

M e n t i r a s . . . é c l a r o . 
S a b e m todos o p r o f u n d o a m o r d o s 

n i r t na rchas p o r t u g u e z e s pe l a s u a p a t r i a e 
p o r t a n t o n a d a c u s l a a a d m i t t i r q u e a vi-
s i ta r e g i a f o s s e p u r a m e n t e p h i l a n t r o p i c a . 

D e m a i s , s u a s m a g e s t a d e s v i r a m t o d a s 
a s f a b r i c a s , m u i t a s o f f i c i n a s e , a t é com o 
fim d e d a r um i m p u l s o s i n h o á i n s t r u c ç ã o , 
v a s c u l h a r a m t o d o s os c a n t o s da U n i v e r -
s i d a d e . * 

N a s f a b r i c a s , o q u e fizeram a s m a -
g e s t a d e s ? 

D e p o i s d e a s e x a m i n a r m i n u c i o s a -
m e n t e , d e r a m c o n s e l h o s , f a l l a r a m e m 
m a c h i n a s n o v a s , m a i s c o m m o d a s e d e 
m e l h o r a p p l i c a ç ã o , d e r a m p e l o m e n o s a 
e n t e n d e r q u e p e r c e b i a m a l g u m a c o u s a 
do a s s u m p t o , p r o m e t t e r a m ura s u b s i d i o 
v a n t a j o s o ? 

N a s o f f i c i n a s ? 
F i z e r a m o m e s m o ? 
E na U n i v e r s i d a d e ? 
A c h a r a m a s a u l a s p o u c o h y g i e n i c a s , 

c o m fa l ta d e luz , sera c o m m o d i d a d e s , e 
a c o n s e l h a r a m uma t r a n s f o r m a ç ã o r a p i d a , 
f a l l a n d o d a s u n i v e r s i d a d e s a l l e m ã s e i n -
g l e z a s , c o n s t r u í d a s d e n t r o d e l o d o s os 
p r e c e i t o s h y g i e n i c o s ? 

A c o n s e l h a r a m a s u b s t i t u i ç ã o d o s b a n -
c o s d e p a u , d u r o s e i n c o m r a o d o s , por 
c a d e i r a s d e p a l h i u h a ; m a n d a r a m a r r a z a r 
a s l o n g a s b a n c a d a s e m a m p h i t e a t r o , f u n -
d a r a m um g a b i n e t e d e l e i t u r a a l e g r e e 
c h e i o d e l u z , o n d e , n o s i n t e r v a l l o s d a s 

a u l a s , p o d e s s e m , os r a p a z e s , ler á v o n -
t a d e ? 

P r o h i b i r a m a c a p a e a b a t i n a , p r i n -
c i p a l m e n t e p a r a os e s t u d a n t e s d e m e d i -
c i n a , q u e n e c e s s i t a m d ' e s t a r á v o n t a d e , 
p a r a d i s s e c a r , p a r a f a z e r e m o p e r a ç õ e s , 
p a r a t r a t a r d o s d o e n t e s , n a s e n f e r m a -
r i a s ? 

F u n d a r a m u m a s e c ç ã o d e j o g o s l i v r e s 
no p a t e o d a U n i v e r s i d a d e , p a r a o d e s i n -
v o l v i m e n t o p h v s i c o d o s e s t u d a n t e s ? 

D e r r i b a r a m o fô ro a c a d é m i c o ? A c a -
b a r a m com as p r a x e s r i d í c u l a s ? 

T r a n s f o r m a r a m a U n i v e r s i d a d e n u m a 
e s c o l a m o d e r n a ? 

O q u e fizeram s u a s m a g e s t a d e s ? 

N ã o s e r á p o r t a n t o p a r a e x t r a n h a r 
q u e , p a s s a d o s d o i s m e z e s d e p o i s d a v i -
si ta r e g i a , q u a l q u e r d e n ó s p e r g u n t e , 
i n g e n u a m e n t e , m e s m o : 

— Q u e v i e r a m f aze r a s m a g e s t a d e s 
a C o i m b r a ? 

E m e n o s s e r á t a m b é m p a r a e x t r a n h a r 
q u e por toda a p a r t e n o s r e s p o n d a m , 
t a m b é m i n g e n u a m e n t e : 

— N ã o s a b e m o s ! . . . 
O u : 
— V i e r a m . . . v i e r a m . . . d a r luz i -

m e n t o á s f e s t a s . 

Karl. 

L E T T R A S 

Aventura castelhana 
A m ã o a p o i a d a n o s c o p o s da e s p a d a , 

t r a ç a d a a c a p a , D . M a n u e l , u m j o v e n 
fidalgo, c h e g a d o a M a d r i d p a r a v e r a s 
f e s t a s do b a p t i s a d o do i n f a n t e B a l t h a z a r , 
p a s s e a v a n e s s a n o i t e p e l a s r u a s d a c i -
d a d e e m b u s c a d ' u m a a v e n t u r a a m o r o s a , 
q u a n d o u m a d a m a , c o b e r t a p o r u m v e o 
n e g r o , s a h i u d ' u m a c a s a f u g i n d o d e s e s -
p e r a d a m e n t e e c o r r e u p a r a D . M a n u e l , 
d i z e n d o - l h e : 

— S e s o i s , c o m o p a r e c e i s , u m c a v a -
l h e i r o n o b r e e d e lea l r a ç a , s a b e r e i s s a l -
va r u m a d a m a a m e a ç a d a d e p e r d e r a 
h o n r a e a v i d a . M e u m a r i d o s u r p r e h e n -
d e u - m e q u a s i n u a , e m c a s a d ' u m d o s 
s e u s m e l h o r e s a m i g o s , d e q u e m j á 
t i n h a z è l o s . S ó t ive t e m p o d e m e c o b r i r 
com e s t a c a p a e d e p ô r o v e o . M a s e l l e 
p e r s e g u e - m e . F a z e i com q u e s e d e m o r e 
p o r q u e s e m e e n c o n t r a , m a t a - m e . 

D . M a n u e l r e s p o n d e u : 
— I d e e m p a z , senora. 
E , e m q u a n t o a d a m a f u g i a , foi co l lo -

c a r - s e d e a n t e da p o r t a , d ' o n d e n ã o t a r -
d o u a p r e c i p i t a r - s e u m h o m e m f o r t e e 
q u e p a r e c i a i r r i t a d í s s i m o p e l a s p r a g a s 
q u e s o l t a v a . 

— C a v a l h e i r o , d i s s e D . M a n u e l d e -
pois d e o s a u d a r l e n t a m e n t e ; c h e g a d o h a 
p o u c o s d i a s a M a d r i d , n ã o d e v e i s a c h a r 
e x t r a o r d i n á r i o q u e m e t e n h a p e r d i d o 
n e s t a c i d a d e q u e é t ão g r a n d e c o m o b e l l a . 
E s p e r o p o r t a n t o q u e t e r e i s a fineza d e 
m e i n d i c a r a rua d e S a n - B e r n a r d i n o , o n d e 
sou e s p e r a d o por u m a p e s s o a q u e m e 
q u e r b e m e q u e e s t a t a r d e na F l o r i d a , 
m e p r o m e t t e u a b r i r a j a n e l l a a s s i m q u e 
a s u a a i a a d o r m e c e s s e . 

— D e i x a e - m e p a s s a r , g r i t o u o o u t r o , 
b e m v é d e s q u e e s t o u com p r e s s a . 

E eu t a m b é m n ã o t e n h o m e ã o s , p o i s 
q u e e l la e s t á á m i n h a e s p e r a e t e m os 
m a i s he l los o l h o s d o m u n d o . M a s t a l v e z 
vos r e p u g n e a j u d a r - m e n ' u m a a v e n t u r a 
d ' a m ô r ? N ã o p o s s o d e i x a r d e l o u v a r a 
d e l i c a d e z a d o s n o s s o s s e n t i m e n t o s , e e i s -
m e d i s p o s t o a t r a v a r a m i z a d e c o m u m 
c a v a l h e i r o t ão v i r t u o s o . 

N ã o f a l l e m o s m a i s na r u a S a n - B e r * 
n a r d i n o . Ao m e n o s p o d e i s - m e e n s i n a r o 
c a m i n h o p a r a a l g u m a e g r e j a , r e c o m m e n -
d a v e l p e l a s s u a s r e l í q u i a s . P a s s a r e i r e -
z a n d o , o r e s t o da n o i t e q u e t e n c i o n a v a 
d e d i c a r ao a m ô r . 

— Com mil d i a b o s I d e i x a i - m e p a s s a r . 
— O q u e ? po i s n e m p o d e r e i r e z a r , 

n e m v e r a m i n h a b e l l a ? 
— I r r a ! d i s s e o m a r i d o d e s e s p e r a d o , 

p a r e c e q u e t r o ç a e s c o m i g o . 
— E m d e f e z a , d i s s e D . M a n u e l . 
E n t ã o d e s e m b a i n h a r a m a s e s p a d a s . 

Foi u m d u e j l o t e r r í v e l , c o m g r i t o s agudos 
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e f a í s c a s b r i l h a n t e s t i r a d a s d o a ç o . U m 
d u e l l o m u i t o l o n g o ; o s d o i s a d v e r s a r i o s 
e r a m d a m e s m a f o r ç a e e g u a l m e n t e c o -
r a j o s o s . 

« D e c e r t o , p e n s o u D . M a n u e l , a m y s -
t e r i o s a d a m a j á t e v e t e m p o d e s e e s c o n -
d e r . » 

Q u a n d o a c a b a v a e s t e p e n s a m e n t o a 
e s p a d a d o a d v e r s a r i o e n t e r r o u s e l h e n o 
p e i t o , d o l a d o e s q u e r d o p r o f u n d a m e n t e , 
e c a h i u , s o l t a n d o u m g r i t o . 

— D e u s s e a m e r c e i e d a v s s s a a l m a , 
e x c l a m o u o v e n c e d o r , d i s p o n d o - s e a s e -
g u i r o s e u c a m i n h o . 

— U m a u l t i m a p a l a v r a , d i s s e D . M a -
n u e l , m u r i b u n d o . A d a m a q u e p e r s e g i u e i s 
e r a n o v a e b o n i t a ? 

— Q u e v o s i m p o r t a ? 
— M u i t o I T e r i a p e n a d e m o r r e r p o r 

u m a v e l h a fe ia e s e m d e n t e s . 
— S a b e i , p o i s , q u e D . A n n a , é a 

m u l h e r m a i s l i n d a d e M a d r i d , e q u e t e m 
v i n t e a n n o s . 

— Q u e D e u s v o s p a g u e ! d i s s e D . 
M a n u e l , e x p i r a n d o . 

A n e t a p e r d i d a 

A a v ó c o m e ç o u p o r d a r d u a s b o f e t a -
d a s n e s s a p e q u e n a d e s a v e r g o n h a d a . D e -
p o i s e m q u a n t o a n e t a c h o r a v a , v e r m e l h a 
c o m o u m p i m e n t ã o , o s p u n h o s s o b r e o s 
o l h o s — d i s s e - l h e : 

« E r a e n t ã o v e r d a d e ! E l l a t i n h a u m 
a m a n t e ! Aos d e z e s s e i s a n n o s ! Q u e m ta l 
d i r i a ! C o m o s e u a r m o d e s t o e h y p o c r i t a , 
o s o l h o s s e m p r e b a i x o s , t i n h a c h e g a d o a 
e s s e e s t a d o d e d e p r a v a ç ã o ' e c y n i s m o . 
D i r - s e - h i a q u e s ó p e n s a v a n a b o n e c a o u 
n o p a l h a ç o j a p o n e z ; m a s a b o n e c a c o m 
q u e e l la b r i n c a v a , a a t r e v i d a , e r a u m 
h o m e m ! Q u e v e r g o n h a ! E a i n d a t i n h a 
c a r a c o m q u e a p p a r e c e s s e , e l la q u e s ó 
t i n h a v i v i d o n o e x e m p l o d o s b o n s p r i n -
c i p i o s , q u e t i n h a s i d o s e m p r e v i r t u o s a 
e h o n e s t a e q u e e s l a v a a g o r a i r r e m e -
d i a v e l m e n t e p e r d i d a . T i n h a s o d i a b o n o 
c o r p o , r a p a . i g a . » M a s s o b r e t u d o o q u e 
e x a s p e r a v a a h o n e s t a a v ó , e r a q u e L u i z a 
t i n h a e n g a n a d o a s u a v i g i l a n c i a . 

— P o r q u e e m f i m , p o s s o d i z e l - o , g u a r -
d e i - t e s e m p r e d e n o i t e c d e d i a . Ha m a i s 
d e t r e s a n n o s q u e e s t á s c o m i g o e s ó s a -
h i s t e s ó s i n h a d u a s v e z e s : a p r i m e i r a — 
d u r a n t e c i n c o m i n u t o s — p a r a c o m p r a r 
l i n h a e a g u l h a s ; a s e g u n d a ha d o i s d i a s , 
— d u r a n t e u m a h o r a — p a r a v e r e s t u a 
t i a q u e e s t a v a d o e n t e . E u n i a h o r a b a s -
t o u p a r a ficares i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r -
d i d a ! As m a i s d o i d a s m e s m o , e s p e r a m 
q u e l h e f a ç a m a c o r t e e r e s i s t e m u m m e z , 
s e i s , u m a n n o . T u e s t a v a s c o m p r e s s a ! 
N u m a h o r a . . . 

M a s a n e t a q u e c h o r a v a c a d a v e z 
m a i s : 

— N ã o , a v ó , n ã o é a s s i m , d i s s e e l l a ; 
n ã o fo i d ' e s t a v e z , foi d a o u t r a I 

O b e i j o p r ê z o 
E l l e a m a v a d o i d a m e n t e e s s a l i n d a 

c r e a n ç a e so f f r i a m u i t o p o r c a u s a d ' e s t e 
a m ô r . 

E n ã o e r a p o r q u e e l l a o n ã o a m a s s e , 
m a s p o r q u e a s f a m í l i a s n ã o c o n s e n t i a m 
n o c a s a m e n t o . 

U m a v e z e m q u e a e s p r e i t a v a — e r a 
u m p o u c o a n t e s d a m a d r u g a d a , q u a n d o 
a a u r o r a h e s i t a e m n a s c e r — viu -a t ã o 
l o i r a c o m o e l la e c o m o e l la t ã o r o s a d a , 
a p p a r e c e r á j a n e l l a . 

C o n t e m p l a v a o c é o p a l l i d o da m a n h ã . 
E n c a n t a d a p ' l a n o v a c l a r i d a d e , fez e s t a 
c o i s a i n g é n u a e l inda — j u l g a n d o q u e 
n i n g u é m a via — d ' e n v i a r c o m o s s e u s 
d e d o s p e q u e n i n o s e a f u z a d o s , u m b e i j o 
a o p r o x i m o d i a . 

A o m e s m o t e m p o , u m p a s s a r o d e s -
p e r t a d o , l e v a n t a v a o v ô o , c a n t a n d o a l e -
g r e m e n t e , c o m o s e e s s e s o m l i g e i r o f o s s e 
o c a n t o d o g e s t o q u e e l l a l i n h a f e i t o . 

O a p a i x o n a d o v iu o b e i j o , o u v i u o 
c a n t o e p e r s e g u i u o p a s s a r o p e l o s b o s -
q u e s a t é o a p a n h a r . 

A g o r a é b e m f e l i z , p o r q u e , d e s d e q u e 
o so l n a s c e a t é q u e m o r r e , o u v e s e m p r e 
c a n l a r n a g a i o l a p e q u e n i n a o b e i j o d a 
s u a a m a d a q u e r i d a . 

As t r e s g a v e t a s 

R e s o l u t a m e n t e — c o m o u m a p e s s o a 
q u e n u n c a m a i s m u d a r á d e v o n t a d e — - a 
c o n d e s s a M a g d a l e n a , a p o n t o u - l h e o m o -
v e i j a p o n e z , c o m t r e s g a v e t a s , q u e i r r a -
d i a v a s i n l a l l a ç õ e s d o i r a d a s á luz d a s t a m -
p a d a s , e m u i t o g r a v e m e n t e , d i s s e - l h e : 

— A b r i u m a d ' e s s a s t r e s g a v e t a s e 
escolhei b e m V a l e n t i m , p o r q u e era c a d a 

u m a d ' e l l a s , e s t á a r e s p o s t a á s u p p l i c a 
q u e ha m a i s d e s e i s m e z e s n ã o c e s s a e s 
d e m e f a z e r . S e t i v e r d e s a f e l e c i d a d e s 
d e t i r a r a r e s p o s t a d o c e , a q u e l l a q u e 
d i z : s i m ! n u n c a m a i s vos r e p e l l i r e i . 

M a s , e v i t a i d e t i r a r u m a d a s m á s 
r e s p o s t a s p o r q u e n u n c a m a i s m e v e -
r e i s . 

— A h ! d i s s e e l l e , t e n h o d u a s p r o 
h a b i l i d a d e s c o n t r a u m a . Q u e e n d i a b r a d o 
p e n s a m e n t o o v o s s o , q u e r i d a a l m a ! 

— S i m ! d i s s e e l l a , ao m e n o s t e r e i 
a c o n s o l a ç ã o , s e t i r a r d e s a r e s p o s t a f e l i z , 
d e d i z e r q u e a m i n h a fa l t a foi d e v i d a 
u n i c a m e n t e ao a c a s o . 

D e a n t e d a s t r e s g a v e t a s e l l e h e s i t o u 
p o r m u i t o t e m p o . 

A m ã o t r e m e n t e , o r a ia d ' u m a p a r a 
o u t r a s e m s e a t r e v e r a a b r i l - a ; e o c o r a -
ç ã o c o m p r i m i a - s e t e m e n d o a m á e s c o l h a . 
C o m o s o l h o s f e c h a d o s i m p l o r a n d o a d i -
v i n a p r o v i d e n c i a , d e c i d i u s e . O h ! a l e -
g r i a , o h ! i n f i n i t a d e l i c i a ! a r e s p o s t a , — 
u m a f o l h a d e p a p e l c ô r d e r o s a , a v i d a -
m e n t e d e s d o b r a d a , d i z i a a a d o r a v e l p a l a -
v r a : S i m 1 

T o m o u M a g d a l e n a n o s b r a ç o s n e r -
v o s o s e l e v o u - a . 

N e n h u m a r e s i s t e n c i a da p a r t e d ' e l l a 
á p a l a v r a d a d a . 

E a c o n d e s s a e r a u m a h o n e s t a p e s -
soa q u e s e o r g u l h a v a d a s u a v i r t u d e . 
T i n h a - s e r e s i g n a d o . 

E n t r e l a n t o V a l e n t i m n ã o e s t a v a c o m -
p l e t a m e n t e s a t i s f e i t o . 

T i n h a i m p r e s s a n o s o l h o s c o m o q u e 
u m a f u n d a t r i s t e z a . 

— A h ! p e r g u n t o u - l h e e l la a d m i r a d a , 
d e q u e t e q u e i x a s a i n d a , q u e r i d o i n g r a t o ? 

— T e n h o u m d e s g o s t o , d i s s e e l l e . 
— T u ! j u n t o d e m i m ? 
— S i m ! Fo i a o a c a s o e n ã o p o r t u a 

v o n t a d e q u e p a s s e i e s t a s h o r a s d e l i c i o s a s . 
È c o n t i n u o u p e z a r o s o . 

M a s e l l a e n t ã o , r i n d o a b o m r i r : 
— T o l o ! As r e s p o s t a s e r a m e g u a e s ! 

Catulle Mendes. 

Paginas a sangue 
N A V A R R O 

I I 

Um salteador á mão ar-
mada, um ladrão, não usaria 
outra linguagem I 

( L A V W O N T E R I E — Do 
Povo e dos Reis.) 

Tanta má fé e cretinismo 
teriam indignado um santo I 

( PROUDHON — Confis-
sões.) 

Arre, malandro I 
(EMÍGDIO NAVARRO.) 

1891 —16 de fevereiro. 

O t r a g a - r e p u b l i c a n o s d a s Novidades 
c o n t i n ú a n a i g n ó b i l t a r e f a d e e s t a d u l h a r 
t u d o o q u e c h e i r a a a n t i - d y n a s t i c i s m o . 
N a d a o d e t e m n a s u a v e r t i g e m d e v a r -
r e d o r d e f e i r a , d e c a b r e i r o t r a n s m o n t a n o , 
s e m e s c r u p u l o s , s e m c a r a c t e r , s e m c o n s -
c i ê n c i a . 

D e s c e r i m o n i o s a m e n t e , c o m o q u a l q u e r 
coupeur de bourses, e l l e e n l a m e i a t o d o s 
os q u e p a s s a m c o m os s a l p i c o s d a s u a 
b a b u g e m d e h y d r o p h o b o m a s t i m . P o r q u e 
s e s e n t e a c o b e r t o d a v i n g a n ç a p u b l i c a 
n e s t e p e r i o d o d e e x t a t i c a s o m n o l e n c i a , 
e l l e v a e d e s e n t u p i n d o a s n a r i n a s d o e s -
t r u m e h i c h a r e n t o lá a c c u m u l a d o , e , da 
g r a d e d o c o v i l o n d e a p o l i c i a l h e d e i x a 
e x h i b i r a s s u a s t a g a r e l i c e s d e g a i a t o , 
v a e - o e x p e l l i n d o s o b r e o s v i a n d a n t e s d e s -
p r e v e n i d o s , m a c u l a n d o - o s . 

U m h o m e m d e b e m p a s s a ; m a s , p o r -
q u e i s s o l h e i r r i t a o s n e r v o s — p o r q u e 
e l l e é n a t i v a m e n t e o p p o s t o a o s h o m e n s 
d e b e m — e l l e n ã o r e s i s t e a e s p i r r a r - l h e 
t o d o o s e u r a n c o r c o m i c o d e o r a n g o - t a n g o 
n o j e n t o e s t o r c e n d o - s e e m m o m i c e s d e 
e p i l e c t i c o . 

E n ã o h a d e m o v e l - o d o p o s t o d a in -
f a m i a o n d e c o n q u i s t o u h o n r a s d e a l m i -
r a n t e . A c o n s c i ê n c i a — s e c v e r o s í m i l 
q u e u m b i l t r e t e n h a c o n s c i ê n c i a — f a z - l h e 
a s m a i s t r e m e n d a s r e c r i m i n a ç õ e s , f u s t i -
g a - o c o m a s m a i s flagellantes v e r d a d e s . 
E l l a i n v o c a l h e o chalet d o L u z o , a s o b r a s 
d o p o r t o d e L i s b o a , o s r . F e r r e i r a d ' A I -
m e i d a , a s r . a c o n d e s s a d ' E d l a ; c o n t r a s -

ta l h e a p e n ú r i a d ' h o n l e m c o m a m a g n i -
ficência d ' h o j e ; a p p r o x i m a l h e a p e n n a 
h o n r a d a u o Progresso da p e n n a e s t a d u l h o 
p r o s t i t u í d a d a s Novidades...—e e l l e , 
ao v e r d e s f i l a r e s t a p r o c i s s ã o d e b a y o n e -
t a s r e l u z e n t e s , q u e o a m a r r o t a m , q u e o 
a s s a r a p a n t a m , b r a m e e s p u m a n t e m e n t e , 
a g i t a - s e e n f u r e c i d o , n e v r o t i c o , o f f e g a n t e , 
t e r r í v e l , e , s e m m a i s tir-te n e m guar-te, 
a g a r r a - s e c o m o e p i l e c t i c o a o s q u e , o b r e i -
r o s d a v e r d a d e , f a z e m b r u x u l e a r a b r a n c a 
l u z da p u b l i c i d a d e , e s s e e s t e n d a l d e c r i -
m e s h e d i o n d o s . 

C o m o a R e p u b l i c a t r i u m p h a n t e h a d e 
n e c e s s a r i a m e n t e i n q u i r i r a o r i g e m d o s 
s e u s h a v e r e s , e , e n c o n t r a n d o - a , os e n -
c o r p o r a r á f a t a l m e n t e n o s b e n s n a c i o n a e s , 
a o q u e e l l e c h a m a r á « s a q u e » ; c o m o a 
R e p u b l i c a t r i u m p h a n t e , d e s c a r r e g a n d o 
s o b r e e l l e a j u r í d i c a p u n i ç ã o d a s s u a s 
v i l l a n i a s , ha d e p e s p e g a l - o n a s s o t u r n i -
d a d e s d ' u m a m a s m o r r a , s e a i ra p o p u l a r 
o d e i x a r i n c ó l u m e á p r i m e i r a e x p l o s ã o 
d e c ó l e r a s ; — p o r q u e e l l e v i s i o n a t u d o 
i s l o , a p o n t a a o re i o i n i m i g o q u e a m a -
n h ã s e r á s e u j u i z — o p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o ! 

E c o m a s u a b u z i n a r o u q u e n h a d e 
l a b r o s l e c a r i c a t o , e l l e p e d e a o r e i , a o s 
m i n i s t r o s , e a t o d o s o s m o n a r c h i c o s co l -
l i g a d o s , q u e , á taule force, e x t e r m i n e m 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o ! 

* 

M a s e s p e r e a h i , r e n e g a d o . N ã o q u e -
r e m o s l i n a l i s a r e s l a I r e p a c o r r e c t i v a s e m 
d e i x a r a q u i e s t a m p a d a u m a p h o t o g r a p h i a 
q u e e m t e m p o s i d o s , n ã o m u i t o r e m o t a -
m e n t e , l h e t i r o u u m s e u f a m i l i a r p o l i t i c o 
— o s r . O l i v e i r a M a r t i n s . 

E x p l i q u e m o s . O s r . N a v a r r o e r a ao 
t e m p o m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s . V e n -
t i l o u - s e u m a q u e s t ã o d e n o v e l l o s d e li-
n h a s f e r r e a s , e n t r e e l l e e o s r . M a r t i n s . 
A c e r t a a l t u r a e s t e d i z i a - l h e : 

« O m i n i s t r o p o r é m finge n ã o p e n s a r 
a s s i m , e c u i d a e s t o n t e a r o p u b l i c o , r e e d i -
t a n d o m a i s u m a v e z os sueltos p i c a r e s c o s , 
a s i n s o l ê n c i a s t a b e r n a e s , a s f a n f a r r o n a -
d a s d e s a r g e n t o l a b r i g ã o , q u e e s v u r m o u 
s u c c e s s i v a m e n t e c o n t r a S . M . E l - r e i , 
c o n t r a S . M . a R a i n h a , c o n t r a o s r . 
F o n t e s , c o n t r a o s r . B a r j o n a d e F r e i t a s , 
c o n t r a o s r . J o s e L u c i a n o , c o n t r a o s r . 
M a r i a n o d e C a r v a l h o , c o u t r a a s r . a c o n -
d e s s a d ' E d l a , c o n t r a o s r . c o n d e d e 
B u r n a y , c o n t r a o s r . m a r q u e z d a F o z , 
c o n t r a t u d o e c o n t r a t o d o s o s q u e p o r -
v e n t u r a s e l h e a p r e s e n t a r a m , o u s e l h e 
a p r e s e n t a m , a c o n t r a r i a r a s s u a s a m b i -
b i ç õ e s d e parvenu v e n t r u d o . 

C o m n o s c o , p o r é m , p e r d e o t e m p o e 
o f e i t i o . C h a m a - n o s b o j e trampolineiro 
confesso, e x a c t a m e n t e c o m o ha d o i s m e -
z e s c h a m a v a ao s r . c o n d e d e B u r n a y ; e 
s e n ó s t i v e s s e m o s o s h a v e r e s d ' e s t e p o d e -
r o s o b a n q u e i r o e s t a v a m o s c e r t o d e o t e r 
e m b r e v e s e n t a d o á n o s s a m e z a . 

« Q u e s t õ e s c o m o m i n i s t r o d a s o b r a s 
p u b l i c a s n ã o s e p o d e m d i r i m i r s e n ã o 
n e s t e c a m p o d o d o e s t o a q u e d e s c e m o s 
c o m t é d i o e n o j o . D e s c u l p e m - n o s d ' i s s o 
os n o s s o s l e i t o r e s , q u e n ó s p e d i m o s á 
n o s s a p r ó p r i a d i g n i d a d e q u e n o s p e r d o e . 

« P o r i s l o s ó f a z e m r i r a s a m e a ç a s 
p o s l h u m a s d ' e s t e v a r r e d o r d e f e i r a q u e , 
d e r a s t o s , c o m e s g a r e s t r u a n e s c o s , b a r -
b a s p o s t i ç a s , v o z e i r ã o g r o s s o , v e n t r i p o -
l e n t e e r i d í c u l o , e n s a r i l h a o p a u p a r a 
m e t t e r m e d o á s g e n t e s , q u a n d o n ã o p a s s a 
d e u m p a p ã o f e i t o p a r a a s s u s t a r c r e a n ç a s . 
C r e i a o m i n i s t r o q u e e s t e m o d o d e v ê r 
n ã o é só n o s s o : ê d o p a i z i n t e i r o . O s e u 
f a m o s o e s t a d u l h o n ã o p a s s a d e u m a r o c a 
d e fiar. N u n c a n o s a s s u s t a r a m n a v a l h a s , 
q u a n t o m a i s os f u s o s d ' u m t r o c a - l i n t a s . » 

O p h o t o g r a p h o é e x i m i o e p o r i s s o a 
p h o t o g r a p h i a e s t á e x p l e n d e n t e . 

E é u m p i g m e u d e t a l a r t e i n s i d i o s o 
q u e o u s a a p o n t a r a r i g o r o s a s l e i s d e e x -
c e p ç ã o o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

L e i s . . . M a s n ó s t a m b é m s a b e m o s 
q u e ha n o Codigo Penal s e v e r a p u n i ç ã o 
p a r a o s d e f r a u d a d o r e s d a f a z e n d a p u b l i -
c a e q u e s e a m o r a l i d a d e p o l i t i c a e a s 
le i s p r o m u l g a d a s n ã o f o s s e m c o u s a s s e -
c u n d a r i a s n e s t e p a i z d e p a r a l y t i c o s , o 
t a b e r n e i r o d a s Novidades, e s p e c i e d e 
T h e n a r d i e r d o s Miseráveis, ha m u i t o d e -
via t e r s i d o « n v i a d o c o m u m a g r i l h e t a 
a o s p é s p a r a o f u n d o d ' u m a p e n i t e n c i a -
r i a . 

M a s e m f i m . . . e s p e r e m o s . 

Teixeira de Brito. 

Os exercitos permanentes 
I V 

F o r a m os e x e r c i t o s d a H e s p a n h a e 
P o r t u g a l q u e i m p l a n t a r a m , c a d a u m n a 
s u a t e r r a , o s y s t e m a d e n o m i n a d o c o n s t i -
t u c i o n a l e q u e d e r r i b a r a m o r e g i m e n d o 
a b s o l u t i s m o d e d i r e i t o , s u b s t i t u i n d o o 
p o r a q u e l l e q u e p o u c o m a i s t a r d e s e 
c o n v e r t e u c m a b s o l u t i s m o d e f a c t o , q u e 
a i n d a d u r a , t r o c a n d o o c a r l i s m o e o m i -
g u e l i s m o p e l o c o n s t i t u c i o n a l i s m o e d o i s 
r e i s p o r d u a s r a i n h a s , o q u e , e m boa 
v e r d a d e , n ã o va l ia t a m a n h o s s a c r i f í c i o s , 
s e s e p o d e s s e p r e v e r n o q u e h a v i a d e 
vi r a d a r . 

N ã o c o n d e m n e m o s o s b o n s s e r v i ç o s 
d ' e s s e s e x e r c i t o s , p o r q u e p r o p u g n a v a m 
p e l a c a u s a da l i b e r d a d e c o n t r a a t y r a n -
n i a , p o r q u e e r a m l o u v á v e i s a s s u a s i n -
t e n ç õ e s e p o r q u e a i n s u r r e i ç ã o é u m d i -
r e i t o s a g r a d o , c o m o d e j u s t a d e f e z a , 
q u a n d o o s g o v e r n o s e x o r b i t a m , ou s e t o r -
n a m a r b i t r a r i o s e v ã o p r a t i c a r c o n t r a a 
s u a m i s s ã o , c o n t r a o p o d e r q u e l h e s é 
d e l e g a d o e o s e u d e v e r q u e é — g o v e r n a r 
b e m . 

M a s o s g o v e r n o s , o s s e u s c h e f e s e o s 
s e u s f a v o r i t o s i n t e r v e e m n o c a m i n h o d o 
r e t r o c e s s o , c o a r c t a n d o o u s u p p r i m i n d o a s 
g a r a n t i a s c o n s t i t u c i o n a e s , a d m i n i s t r a n d o 
p r ó d i g a e r u i n o s a m e n t e , e p r o f a n a n d o a 
g r a n d e i d e i a d a e c o n o m i a , s e m p r e p r o -
m e t t i d a e s e m p r e n e g a d a n a p r a t i c a da 
s u a g e r e n c i a e o s e x e r c i t o s a c o r r e n t a d o s 
ao r i g o r d a d i s c i p l i n a m i l i t a r e a u m a o b e -
d i ê n c i a p a s s i v a , n ã o . p o d e r a m , o u n ã o 
q u i z e r a m o p p ô r u m d i q u e á t o r r e n t e d o s 
d e s a t i n o s e d o s p r o p o s i t o s d e l i b e r a d o s 
q u e a r r a s t a r a m a s d u a s n a ç õ e s p a r a a 
b e i r a d o a b y s m o a o n d e e s t ã o p r e s t e s a 
p r e c i p i t a r s e , s e u m i n c i d e n t e p r o v i d e n -
c i a l o s n ã o s a l v a r . 

A l e m d ' i s s o b o a p a r t e d o m i l i t a r i s m o 
t e m s u s t e n t a d o , s e m firmeza d e p r i n c i -
p i o s , g o v e r n o s r e a c c i o n á r i o s e r e t r o g r a -
d o » , c o m o e m H e s p a n h a N a r v a i s , P a v i a , 
M a r t i n e z C a m p o s , e e m P o r t u g a l a m a x i -
m a p a r t e d o e x e r c i t o , c o m m a i s o u m e -
n o s v o n t a d e , t e m e s t a d o s e m p r e d o l a d o 
d a s m a i s n e f a s t a s a d m i n i s t r a ç õ e s , v e n d o 
e p r e s e n c e a n d o os g o l p e s d e s c a r r e g a d o s 
s o b r e a l i b e r d a d e d a i m p r e n s a , c o m o d e 
c a s o p e n s a d o p a r a a c a b a r c o m e l l a , o u 
p a r a a r e d u z i r a l o u v a r o u a p o i a r o s a c t o s 
g o v e r n a t i v o s e a i n c e n s a r a c ô r t e e o s 
c o r t e z ã o s — a p e r s e g u i ç ã o s y s l e m a l i c a a 
t o d o s q u a n t o s e s t ã o e m d e s a c c o r d o c o m 
o r e g i m e n r e i n a n t e — a e l e v a ç ã o s u c c e s -
s i v a e i l l i m i t a d a d o i m p o s t o — o r e c u r s o 
c o n s t a n t e d o c r e d i t o s o b r e u m a d i v i d a j á 
ha m u i t o a s s o m b r o s a e a s s u s t a d o r a , a 
q u a l i r r e m e d i a v e l m e n t e n o s e n g u l i r a — a 
d e g r a d a ç ã o m o v e i q u e s e g e n e r a l i s a p e l o 
p a i z , p e l o s p e r n i c i o s o s e x e m p l o s d o luxo 
e v a r i a d o s v i c i o s q u e v e m d o a l t o , d e s -
s a s r e g i õ e s q u e d e v i a m d a r a n o r m a d a 
m o r a l i d a d e , n o s e u p o r t e e n o s s e u s 
a c t o s p ú b l i c o s . 

S e a m u d a n ç a d e r e g i m e n f o s s e o b r a 
d e u m a s C o n s t i t u i n t e s l i v r e m e n t e e l e i t a s , 
n a v e r d a d e i r a a c c e p ç ã o da p a l a v r a , e d e 
e l e m e n t o s c o n s c i e n c i o s o s , p a t r i o t i c o s e 
i n d e p e n d e n t e s d o s g o v e r n o s , m e l h o r l e -
r ia c o r r i d o á s d u a s n a ç õ e s . 

O s e x e r c i t o s p e r m a n e n t e s t e m a i n d a 
o p e r i g o d e p o d e r e m p r o c l a m a r u m a d i -
c t a d u r a m i l i t a r e é s a b i d o q u e o s g o v e r -
n o s m i l i t a r e s , p o r v i a d e r e g r a , s ã o 
v i o l e n t o s . 

R e l a t i v a m e n t e a o n o s s o p a i z e m e s -
p e c i a l , e s t a n d o e s t e p o b r e e e s g o t a d o d e 
r e c u r s o s , p o r o b r a e e l f e i t o d e a d m i n i s -
t r a ç õ e s e s b a n j a d o r a s e p o u c o e s c r u p u l o -
s a s n o e m p r e g o e na a p p l i c a ç ã o d o s d i -
n h e i r o s p ú b l i c o s , e p e l a d e c a J e u c i a d a 
a g r i c u l t u r a , s e n d o g e r a l m e n t e r e c o n h e c i -
d o q u e é d a m a i s i m p e r i o s a n e c e s s i d a d e 
f a z e r u m a g r a n d e r e d u c ç ã o n a d e s p e z a 
p u b l i c a e q u e a r e c e i t a p u b l i c a n ã o d e v e 
s e r a u g m e n t a d a p o r q u e a e x i s t e n t e j á é 
e s m a g a d o r a e a l f e c t a p e r i g o s a m e n t e a 
s u b s i s t ê n c i a d o s p o v o s , e s e n d o e g u a l -
m e n t e c e r t o q u e n o o r ç a m e n t o d o e s t a d o 
figura, c o m o a m a i o r , a v e r b a d e s t i n a d a 
a o e x e r c i t o , e q u e r e d u z i d o e s t e a o i n -
d i s p e n s á v e l , o u a e s c o l a e q u a d r o s e 
p o d e a h i a p u r a r a v e r b a m a i s i m p o r t a n t e 
p a r a a r e d u c ç ã o da d e s p e z a e p a r a a p r o -
x i m a r o e q u i l í b r i o e n t r e e s t a e a r e c e i t a , 
f ica . á l u z d a e v i d e n c i a q u e , e in P o r t u -
g a l , o l i c e n c i a m e n t o i n d e f i n i d o d a m a i o r 
p a r t e , a o m e n o s , d a f o r ç a a r m a d a , e r a 
d ' u m a n e c e s s i d a d e f a t a l e q u e a s u a c o n -
s e r v a ç ã o , m e s m o só o l h a d o p e l o l a d o 
e c o n o m i c o , c o n t r i b u e g r a v e m e n t e p a r a o 
m a l e s t a r s o c i a l . 

Taboa. 

B. J. Cordeiro. 

N O T I C I A S V A R I A S 

Republica franceza 

P a s s o u n a q u i n t a f e i r a o c e n t e n á r i o 
d a p r i m e i r a r e p u b l i c a f r a n c e z a , q u e foi 
p r o c l a m a d a a 2 2 d e s e t e m b r o d e 1 7 9 2 . 

A p e r s u a s ã o e m q u e e s t a m o s d e q u e 
p o u c a g e n t e h a v e r á q u e n ã o c o n h e ç a a 
s u b l i m e t r a g e d i a d a H e v o l u ç ã o f r a n c e z a , 
e v i t a - n o s q u e r e m e m o r e m o s a s l i n h a s 
g e r a e s d ' e s s e s a c o n t e c i m e n t o s . 

F o n t e d e l uz , e x e m p l o v ivo d e q u a n -
to p o d e u m p o v o r e v o l t a d o e d e q u a n t o 
é c a p a z u m a m o n a r c h i a f a l l i d a , a R e v o -
l u ç ã o f r a n c e z a , c o m t o d o s o s s e u s h o r -
r o r e s i n e v i t á v e i s , c o m t o d a s a s s u a s d e -
f e i t u o s a s i n s u í l i c i e n c i a s , é o p r o d r o m o d e 
t o d o o p r o g r e s s o h u m a n o p e l a t r a n s f o r -
m a ç ã o s o c i a l , o p e r a d a e m h a r m o n i a c o m 
a e v o l u ç ã o s c i e n t i c a . 

S a u d a n d o a r e p u b l i c a , d e f i n i t i v a m e n t e 
c o n s o l i d a d a , a í f l u e - n o s a o s l á b i o s , n u m a 
j o v i a l e x p a n s ã o d e c o n f r a t e r n i d a d e , u m : 

— V i v a a F r a n ç a r e p u b l i c a n a ! 

Reitor da Universidade 

E s t á e m f i m n o m e a d o p a r a e x e r c e r 
e s t e l o g a r o s r . d r . A n t o n i o A u g u s t o d a 
C o s t a S i m õ e s , c a v a l h e i r o p r o f u n d a m e n t e 
c o n s i d e r a d o n o p r o f e s s o r a d o e n o p u -
b l i c o e c u j a s s y m p a t h i a s d ã o j u s a e s p e -
r a r d e s . e x . a o c o r r e c t o d e s e m p e n h o d o 
c a r g o c o m q u e o i n v e s t e m . 

H o m e m p r o b o , i n t e l l i g e n c i a e x p e r i -
m e n t a d a , o s r . d r . C o s t a S i m õ e s , s e q u i -
z e r , b e m p o d e , g i s a u d o o s e u p r o c e d e r 
p e l a m e l h o r n o r m a , c o n c e n t r a r a o r e d o r 
d e si a s a s s y m p a t h i a s d e q u e j á h a m u i t o 
é c r e d o r n o j u i z o p u b l i c o . 

Foco d^infecção 

E x i s t e , c o m o s e s a b e , u m c a n n o d e 
e s g o t o c o n d u c t o r d e q u a s i t o d a s a s d e -
j e c ç õ e s d a p a r t e a l t a d a c i d a d e , q u e p a s -
sa n a s t r a z e i r a s d a s c a s a s q u e f a z e m 
f r e n t e p a r a o f u n d o d a r u a F e r n a n d e s 
T h o m a z e r u a d e F e r r e i r a B o r g e s e m 
f r e n t e á r u a d o C e g o . 

O r a , n u m a o c c a s i ã o c o m o a a c t u a l , 
e x i g e - s e , a b e m d a s a ú d e p u b l i c a , t o d o o 
c u i d a d o n a l i m p e z a u r b a n a e p o r i s s o 
l e m b r a m o s a q u e m c o m p e t i r q u e s e r i a c o n -
v e n i e n t e f a z e r c o m q u e o s p r o p r i e t á r i o s 
d o s r e f e r i d o s p r é d i o s m a n d e m c a i a r a q u e l -
l e s p a r e d õ e s , i n f e c c i o n a d o s d e m i a s m a s , 
q u e h a m u i t o s a n n o s s e e n c o n t r a m n a q u e l l e 
e s t a d o . 

Melhoras 
A c l i a - s e q u a s i r e s t a b e l e c i d o o s r . 

J o a q u i m A u g u s t o B o r g e s d ' O l i v e i r a . 
E s t i m a m o s . 

Para o muzeii 

D i z a Gazeta Nacional q u e o s r . d r . 
T e i x e i r a d e C a r v a l h o d e p o s i t o u n o m u -
s e u i n d u s t r i a l d a E s c o l a B r o t e r o u m e s -
p e l h o d e p o r t a r e p r e s e n t a n d o a s a r m a s 
p o r l u g u e z a s . O e s p e l h o q u e é d e g r a n -
d e s d i m e n ç õ e s s e r v i a d e rallo, p o r o n d e 
s e p o d e r i a m v e r a s p e s s o a s q u e b a t i a m 
á p o r t a d o c o n v e n t o , é d e b r o n z e d o u -
r a d o , m u i t o d e c o r a d o e d e v e d a t a r d o 
s é c u l o X V I I . F i c a s e n d o u m d o s o b j e c t o s 
m a i s c u r i o s o s d a c o l l e c ç â o d e f e r r a g e n s 
n a c i o n a e s , q u e p o s s u e o m u s e u e q u e 
é ú n i c a u o p a i z . 

Capitão £ieitão 

E s t e n o s s o p r e s a d o c o r r e l i g i o n á r i o 
e n v i o u a o s r . J o s é D i a s F e r r e i r a u m a 
c a r t a p o s t a l , c u j o c o u t h e u d o é o s e g u i n t e : 

« ò ' r . ministro do reino. — Q u a n d o e u 
fôr á f r o n t e i r a , t e r á o s r . m i n i s t r o u m 
a v i s o m e u p a r a p o u p a r a e s s e i n c o m m o -
d o o s e u a m i g o . M a n d e - m e r e c o n h e c e r 
o u p r e n d e r p o r o e x - e s p i â o d o e x - r e g i -
m e n t o d ' i u f a n t e r i a 1 0 , o c a p i t ã o A r r i s -
c a d o . C r e i a q u e é o melhor p e r d i g u e i r o 
p o l i c i a l q u e v . e x . a t e m n o P o r t o , m a s 
n o t e v . e x . a q u e o m i s e r á v e l n ã o anda 
s e m p r o m e s s a s d e osso o u d i n h e i r o ; o u 
v . e x . a n ã o c o n h e c e o h o m e m z i n h o ? ! . . . 

J o ã o C h a g a s n ã o t i n h a d i n h e i r o p a r a 
o a ç a i m a r , s r . m i n i s t r o . 

P a r i s 1 9 - 9 - 9 2 — Antonio do Amaral 
Leitão.» 

Eni nome do padre . . , 

D i z u m j o r n a l q u e S S . M M . o f f e r e -
c e r a i n o s s e u s r e t r a t o s a o s o f f i c i a e s d o 
r e g i m e n t o d e i n f a n t e r i a 4 , E l v a s . 

A g e n t e l ê , fica m e i o p e r p l e x a . T o r n a 
a l e r e fica n a m e s m a , i s t o é , n ã o a c h a 
o X d o p r o b l e m a . 

P o r í i m , s o r r i , cof ia os b i g o d e s , t o m a 
a l t i t u d e p e n s a t i v a , c e r r a a s p a l p e b r a s , 
m e r g u l h a - s e e m p r o f u n d o r a c i o c í n i o . . . 
m a s n ã o e n c o n t r a a r a z ã o d o c a s o . 

E n t ã o , q u e f a z a g e n t e ? B e n z e - s e 1 
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Apontamentos de carteira 

P a r t i u p a r a a F i g u e i r a d a F o z o s r . 
d r . F r a n c i s c o M i r a n d a d a C o s t a L o b o , 
r e d a c t o r d a Gazeta Nacional e o s r . A u -
g u s t o J o s é G o n ç a l v e s F i n o , p r e s i d e n t e 
da A s s o c i a ç ã o H u m a n i t a r i a d o s B o m b e i -
r o s V o l u n t á r i o s d e C o i m b r a . 

* R e g r e s s o u a e s t a c i d a d e o s r . 
A d r i a n o M a r q u e s , p r o p r i e t á r i o d a C a s a 
U a v a n e z a . 

* E s t e v e n e s t a c i d a d e o s r . J a y m e 
d ' A b r e u , e x - a d m i n i s t r a d o r d a F i g u e i r a , 
o n d e d e i x o u v i v a s s y m p a t h i a s . 

* D e v e r e g r e s s a r h o j e d e L u s o a 
fami l i a d o s r . M a n o e l J o s é da C o s t a S o a -
r e s , c o n c e i t u a d o i n d u s t r i a l d ' e s l a c i d a d e . 

João Chagas 
C o n t a a Voz Publica : 
« Á c h e g a d a d e J o ã o C h a g a s a E s p i -

n h o d e u - s e a s e g u i n t e c u r i o s a c o i n c i -
d ê n c i a . U m a p h i l a r m o n i c a q u e t o c a v a 
d u r a n t e a c o r r i d a d e t o u r o s q u e s e r e a -
l i s a r a d e t a r d e n a q u e l l a p r a i a , a c h a v a -
s e a e s s a h o r a na g a r e , t o c a n d o A Por-
tugueza. 

Á n o t i c i a d e q u e J o ã o C h a g a s e s t a v a 
n u m d o s c o m p a r t i m e n t o s d e l . a c l a s s e , 
a f f l u i u m u i t a g e n t e á g a r e . V i u - s e p e r -
f e i t a m e n t e o v a l e n t e e h e r o i c o j o r n a l i s t a 
d o l a d o d e d e n t r o d a p o r t i n h o l a , d e p é , 
f i l a n d o a m u l t i d ã o . 

M u i t a s p e s s o a s l h e d i s s e r a m a d e u s 
c o m a m ã o a o q u e e l l e c o r r e s p o n d e u s a u -
d a n d o t a m b é m d a m e s m a m a n e i r a . 

A Portugueza c o n t i n u a v a s e m p r e , e 
d e p o i s m e s m o d o c o m b o i o p a r t i r , o s a c -
c o r d e s d o h y m n o p a t r i o t i c o a c o m p a n h a -
r a m p o r a l g u m t e m p o a m a r c h a a c c e l e -
r a d a d o v a p o r . 

A c o i n c i d ê n c i a d e v i a t e r f e i t o r e m o r -
d e r d e r a i v a o s e s b i r r o s . » 

Candidatura Ayres de lampo* 

V o l t a a d i z e r - s e , a p e z a r d o s d e s m e n -
t i d o s q u e u l t i m a m e n t e t ê m c i r c u l a d o , 
q u e o s r . d r . A y r e s d e C a m p o s n ã o d e -
s i s t e d a s u a c a n d i d a t u r a p o r C o i m b r a . 

M a s p e r g u n t a m o s : s e r á of f ic ia l ? S e r á 
p a r t i c u l a r ? 

C o m o e s t e p o n t o , o e s s e n c i a l , c a r e c e 
a i n d a d e c o n f i r m a ç ã o , í i c a m d e q u a r e n t e n a 
o s c o m m e n t a r i o s . 

Surriada ! surriada! 
L e m o s h a d i a s q u e a l g u m a s p e s -

s o a s d a M a r i n h a G r a n d e f o r a m a g r a c i a -
d a s c m v i r t u d e d a u l t i m a v i a g e m r e g i a 
a q u e l l a t e r r a . 

J á s e c o n c l u e , p o r t a n t o q u e s e p a r a 
C o i m b r a t i v e s s e m d e v i r a l g u m a s g r a ç a s 
r e g i a s , j á t e r i a m v i n d o , v i s t o q u e a v i a g e m 
a q u i foi m u i t o a n t e r i o r á d a M a r i n h a 
G r a n d e . 

Q u e d e s a p o n t a m e n t o I N e m o s r . c o n -
d e ! N e m o s r . F e r r ã o 1 N e m o s r . C o s t a 
A l e m ã o ! n e m tutti quanti c o l l l a b o r o u n o 
l u z i m e n l o d a s f e s t a n ç a s r e a l e n g a s ! 

Q u e t a l , h e i n ? I s t o é q u e s e c h a m a 
f e r r a r o c ã o . 

De luto 
P e l o f a l l e c i m e n l o d e s e u t io o c o n -

s e l h e i r o D u a r t e N a z a r e t h , e s t á d e lu to a 
f a m i l i a d o s r . F r a n c i s c o M a r i a d e S o u s a 
N a z a r e t h , a q u e m e n v i a m o s o s n o s s o s 
p e z a m e s . 

Sempre os mesmos l 

Foi n o m e a d o p r e s i d e n t e d a c a m a r a 
d o s p a r e s p a r a o j u l g a m e n t o d e M e n -
d o n ç a C o r t e z , o s r . B a r j o n a d e F r e i t a s , 

P e r f e i t a m e n t e á a l t u r a . P a r a u m a 
q u e s t ã o d e m o r a l i d a d e , f a z e r p r e s i d i r o 
s r . B a r j o n a , o h o m e m n e f a s t o d o t r a t a d o 
d e 2 0 d ' a g o s t o , é , p o u c o m a i s oti m e n o s , 
o m e s m o q u e s e p a r a u m a f e s t a d e d o n -
z e l l a s s e c h a m a s s e M e s s a l i n a a p r e s i d i r . 

C o m o a l a m a s o b e ! 

Nomeação 

F o i n o m e a d o s u b s t i t u t o d e r e g e d o r , 
d a f r e g u e z i a d e S . B a r t h o l o m e u , o s r . 
A n t o n i o V e i g a . 

Pela caverna 
E ' s a b i d o q u e o c h a v e c o m i n i s t e r i a l 

j á h a m u i t o m e t t e a g u a . A g o r a , p o r é m , 
o p e r i g o p a r e c e a c c e n t u a r - s e e p o r i s s o 
j á s e f a l i a e m m a i s e s t e m i n i s t é r i o e x t r a -
p a r t i d a r i o : B a r j o n a d e F r e i t a s , r e i n o ; 
M a r i a n o d e C a r v a l h o , m a r i n h a , H i n t z e 
R i b e i r o , p r e s i d e n c i a e f a z e n d a ; P e d r o 
V i c t o r , o b r a s p u b l i c a s ; J u l i o d e V i l h e n a 
j u s t i ç a ; F e r r e i r a d o A m a r a l , e s t r a n g e i r o s . 

D e p o i s d ' e s t e , s ó f a l t a o o u t r o , o 
d e f i n i t i v o : Calcinhas, p r e s i d e n t e e f a z e n -
d a ; Grão de milho, r e i n o ; Pera de Sata-
naz, o b r a s p u b l i c a s ; etc. etc. 

O s r . b i s p o d e R e t h s a i d a s e r á s u b s -
t i t u í d o p e l a Giraldinha—uma i n n o v a ç ã o . 
C a s p i t é ! 

Bemaventurados os pobres de 
espirito. . . 

O c a s o é p i t t o r e s c o e p o r i s?o m e -
r e c e d u a s l i n h a s d e r e f e r e n c i a : 

U m r a p o z o l a q u a l q u e r , d o R e g o d e 
B c m f i n s , t e r r e o l a p r ó x i m a d ' e s t a c i d a d e , 
s e n t i u - s e i n f l u e n c i a d o d ' u m espirito que" 
e l l e d i z i a s e r d ' u m f a l l e c i d o n e g o c i a n t e 
d ' e s l a c i d a d e . 

C o m o t e r m o á espiritada, i s t o é , p a r a 
o e s p i r i t o s e d e s a l o j a r d o c o r p o d o r a -
p a z , b a s t a v a , d i z i a e s t e , q u e a f a m i l i a d o 
finado n e g o c i a n t e l h e d e s s e v i n t e mil 
r é i s e m a n d a s s e d i z e r u m a m i s s a . 

C o n v e n c i d a p o r é m a d i t a f a m i l i a q u e 
s e l he p r e p a r a v a e v i d e n t e m e n t e u m l o g r o , 
m a n d o u e m p a z a p e s s o a q u e s e l he d i -
r i g i a n o s e n t i d o d e p a g a r a e v a c u a ç ã o 
d o e s p i r i t o . 

D e s a p o n t a d o s d o m a u ê x i t o d a e m -
p r e z a lá f o r a m d e p o i s , espiritado e c o m i -
t i v a , p a r a a e g r e j a d e S a n t a C r u z a f a l -
l a r c o m o p r i o r d ' e s t a f r e g u e z i a , d i z e n -
d o - l h e e l l e q u e n ã o e s t a v a p a r a o s a t u -
r a r . F o i n a q u i n t a f e i r a . 

A c t o c o n t i n u o , p o r é m , a p p a r e c e u u m 
p a d r e a q u e m a c h u s m a d o s p a r v o s o u 
i n t r u j õ e s s e d i r i g i r a m , p e d i n d o - l h e p a r a 
d i z e r u m a m i s s a , n o q u e n ã o f az i a q u e s -
t ã o d e p r e ç o . R e s p o s t a p r o m p t a d o r e -
v e r e n d o p a d r e : 

— S i m , s e n h o r e s ! E s t o u p r o m p t o a 
d i z e r a m i s s a c o o m t a n t o q u e m e d e e m 
quinze tostões. 

A n n u i u a p a r v o e i r a d a e lá f o r a m 
t o d o s p a r a u m a c a p e l l a d o c l a u s t r o , de-
sespiritar o f e d e l h o 

— Elle lá v a e ! Elle lá v a e ! 
E o p a d r e p o r s e u l a d o : 
— Elles lá v e m I Elles lá v e m I 
Elle e r a o e s p i r i t o ; elles e r a m o s 

q u i n z e t o s t õ e s . 
P a s s a d o e m C o i m b r a n o a n n o d a g r a -

ça d e N . S . J e s u s C h r i s t o d e 1 8 9 2 . 

A maré sobe 
O j o r n a l , O Commercio do Alemtejo, 

l l l i o u - s e n o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 
B e m h a j a f u g i r d a l a m a ; é o c a m i n h o 

d e t o d o o h o m e m q u e s e p r e z a . 
F e l i c i t a m o s o c o l l e g a . 

A t c l i i m ! . . . 

A s Novidades c o n t a m - n o s e s t a e x t r a v a -
g a n c i a : 

« E m u m a d a s r e c e n t e s v i a g e n s r e a e s , 
s u a m a g e s t a d e e l - r e i c o n v i d o u o s r . J o s é 
D i a s F e r r e i r a a s u b i r p a r a o s a l ã o r e a l . 
O m i n i s t r o a c c e d e u p r o m p l a m e n t e . 

E m u m fauteuil, á m ã o d e s u a m a -
g e s t a d e , e s t a v a u m p a c o t e d e j o r n a e s . O 
Século e r a o p r i m e i r o d a s e r i e , e e s t a 
c i r c u m s l a n c i a n ã o p a s s o u d e s a p e r c e b i d a 
a o s r . J o s é D i a s , q u e d i s s e p a r a e l - r e i , 
b a s t a n t e a d m i r a d o : 

« — V o s s a m a g e s t a d e t a m b é m l ê o 
Século ? 

<i — S i m , m e u c a r o J o s é D i a s ! E n t ã o 
e u n ã o h a v i a d e lê r o o r g ã o o f f i c ia l d o 
m e u p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o ? » 

Q u e t a l , h e i n ? S . M . s a h i u - n o s u m 
h r e j e i r o t e d e p r i m e i r a a g u a . 

Troca de cédulas a bronze 

A C a s a d a M o e d a t r o c a t o d a s a s c é -
d u l a s da l . a s e r i e , i s t o é , d e A a Z e 
m a i s a s s e r i e s Aa, Ab, e Ac. 

Desearrilamento no comboio 
da Figueira 

N a n o i t e d e 2 1 , n o k i l o m e l r o 5 2 , e n -
t r e D o i s P o r t o s e P e r o N e g r o , d e s c a r r i l o u 
o c o m b o i o n . ° 7 3 , c o m p o s t o d e m a c h i n a 
e s e i s c a r r u a g e n s , e q u e s a í r a d e L i s b o a 
p a r a a F i g u e i r a . 

A s c a r r u a g e n s ficaram b a s t a n t e d a -
m n i l i c a d a s , s e n d o por i s so i m p o r t a n t e s os 
p r e j u í z o s t a n t o d o m a t e r i a l c i r c u l a n t e , 
c o m o n a l i n h a . M o r r e u i n s t a n t a n e a m e n t e 
o g u a r d a - f r e i o , ficando o m a c h i n i s t a 
c o m o b r a ç o d i r e i t o ' q u e b r a d o , o c o n d u -
c l o r c o m o n a r i z c o n t u n d i d o , , e o f o g u e i -
ro c o m u m a b r é c h a na c a b e ç a . 

A l é m d ' e s t e s , ficaram f e r i d o s a l g u n s 
p a s s a g e i r o s , q u e f o r a m r e c o l h i d o s n o 
h o s p i t a l d e T o r r e s V e d r a s . 

L o g o q u e s e s o u b e d o s i n i s t r o , p a r -
t iu p a r a o local u m c o m b o i o d e s o c c o r r o s , 
l e v a n d o o p e r á r i o s m a t e r i a l e o c h e f e d a 
e s t a ç ã o d e L i s b o a . 

Machina infernal 

O g o v e r n a d o r d e N e w - Y o r k , o s r . 
F l o o v e r , e s t e v e e m r i s c o d e s e r v i c t i m a 
d ' u m t e r r í v e l d e s a s t r e , p o r q u e r e c e b e u 
p e l o c o r r e i o u m a c a i x a c o n t e n d o u m a 
m a c h i n a i n f e r n a l c o m p l e t a m e n t e p r e p a -
r a d a . 

E s t r a u h a n d o - s e a f o r m a d o e m b r u l h o , 
foi a b e r t o c o m m u i t a s p r e c a u ç õ e s , n ã o 
o c c o r r e n d o p o r i s so n e n h u m a d e s g r a ç a . 

A viajata a Madrid 

A i m p r e n s a m a d r i l e n a t e m - s e o c c u -
p a d o u l t i m a m n n t e d a f a l l a d a v i a g e m d a s 
m a g e s t a d e s p o r t u g u e z a s a o p a i z v i s i n h o 
p o r o c c a s i ã o d o c e n t e n á r i o c o l u m b i a n o . 
C o m o o s j o r n a e s c á d o p a i z s e n ã o t e m 
p r o n u n c i a d o n e s t a m a t é r i a , s u c c e d e q u e 
e s t a m o s á s a r a n h a s s o b r e o v e r í d i c o o u 
n ã o v e r í d i c o d o c a s o . 

O p t i m i s t a s h a , q u e c r ê e m n ã o s e r e a -
l i s a r á a v i a j a t a p o r q u e a i n d a c o n f i a m n o 
p a r c o c r i t é r i o — ai I c a n t i g a s ! — d o s r . 
D . C a r l o s . . . 

P o i s n ó s v o t a m o s e m c o m o e l l e s v ã o . 
L o g o q u e s e t r a t a d e g o z a r , s s . m m . s ã o 
p r e c i p i t a d a s . N ã o i n q u i r e m , p o r q u e i s s o 
s ã o c o m e s i n h i c e s i m p r ó p r i a s d e r e i , s e 
o t h e s o u r o e s t á ou n ã o e m c o n d i ç õ e s d e 
s u b s i d i a r l a r g a m e n t e e s t a s v i a j a t a s c a r a s . 
I s s o s i m ! G o z a r , e i s a s y n t h e s e , u m 
t a n t o b o h e m i a , d a s n o s s a s l u z i d a s m a -
g e s t a d e s . E i s p o r q u e e l l a s h ã o d e i r , , 
A ' c e r t a ! 

Os crédores de Portugal 

Paris, 21. — E m v i s t a d a s r e s o l u ç õ e s 
t o m a d a s p e l o s comités i n g l e z , a l l e m ã o e 
h o l l a n d e z e s , p a r a h a b i l i t a r o s p o r t a d o r e s 
d e f u n d o s e x t e r n o s p o r t u g u e z e s a c o b r a r 
u m t e r ç o d o s s e u s c o u p o n s , r e s e r v a n d o 
o s s e u s d i r e i t o s s o b r e os o u t r o s d o i s 
t e r ç o s , o comité f r a n c e z d e c i d i u o f f e r e c e r 
a o s p o r t a d o r e s f r a n c e z e s f a c i l i d a d e s a n a -
l o g a s . 

E s t a d e c i s ã o p o r é m s ó s e r á a p p l i c a -
d a , s e a n t e s d o v e n c i m e n t o d o p r o x i m o 
c o u p o n , P o r t u g a l n ã o a u c t o r i s a r o s e s t a -
b e l e c i m e n t o s financeiros e n c a r r e g a d o s d o 
s e r v i ç o d a d i v i d a p o r t u g u e z a e m F r a n ç a 
a e f f e c t u a r t o d o s os p a g a m e n t o s , c o n s i -
g n a n d o c o m t u d o a s r e s e r v a s d o s i n t e r e s -
s a d o s . 

Memoria illustre 
E m Í l h a v o v a e p u b l i c a r - s e u m n u m e r o 

ú n i c o d e u m j o r n a l d e d i c a d o á m e m o r i a 
d e A l e x a n d r e d a C o n c e i ç ã o , e c u j o p r o -
d u c t o r e v e r t e a f a v o r d a m ã e d o f a l l e c i d o . 

E não ha dinheiro ! 
A l é m d e u m a q u a n t i d a d e s e m fim d e 

p i p a s d e v i n h o s , d o c e s e C r u c i a s , o s r o -
m e i r o s q u e c o n c o r r e r a m n o s d i a s 7 e 8 
a u n i a f e s t a d e L a m e g o , d e i x a r a m n o 
t e m p l o d o s R e m e d i o s e s m o l a s n o v a l o r 
d e 1 : 5 8 8 ) 5 1 3 7 0 . 

P r o v a v e l m e n t e e m c a s a d o s o f i e r l a n -
t e s n ã o h a v i a p ã o I 

Profundamente revoltante! 
D e - P a r i s , t e r r a d o s g r a n d e s a c o n t e -

c i m e n t o s e d a s g r a n d e s s e n s a ç õ e s , c o n t a m 
e s t e e s p a n t o s o c a s o : 

l i a d i a s a p r e s e n t a r a m - s e d u a s m u l h e -
r e s n o c o m m i s s a r i a d o d o B a i r r o d e la 
C h a p e l l e . U m a d ' e l l a s l e v a v a u m a c r e a n ç a 
e m b r u l h a d a , e a o c h e g a r á p r e s e n ç a d o 
c o m m i s s a r i o , m o s t r o u l h ' a . O h o m e m r e -
c u o u h o r r o r i s a d o v e n d o c o m o q u e o e s -
q u e l e t o d e u m a c r e a n ç a v i v a . T o d o s os 
o s s o s s e l h e d e s e n h a v a m p e r f e i t a m e n t e ; 
n o s b r a ç o s e n a s p e r n a s m a l s e l h e s p o -
dia t o c a r , c o m r e c e i o d e s e p a r t i r e m ; a s 
o r e l h a s e r a m t ã o t r a n s p a r e n t e s , q u e a l r a -
v é z d ' e l l a s s e p o d e r i a q u a s i l ê r . I n t e r r o -
g a d a s a s m u l h e r e s , d e c l a r a r a m e l l a s , 
q u e a i n d a h a v i a m a i s t r e s c r e a n ç a s n o 
m e s m o e s t a d o , e q u e v i v i a m c o m o p a e 
e a m ã e n a r u a d o P a j o l , 6 2 . 

A p o l i c i a d i r i g i u s e ao 6 2 , e v iu 
u m a c a s a d e a p p a r e n c i a m i s e r á v e l , e 
e x h a l a n d o u m f é t i d o i n s u p p o r t a v e l . P r é -
v i a m e n t e d e s i n f e c t a d a a c a s a , foi i n t e r -
r o g a d a a m ã e , u m a ta l C e l e s t i n a Q u e s -
n e l , q u e l i n h a po r c o s t u m e , d i s s e r a m o s 
v i s i n h o s , e m b r i a g a r - s e t o d o s o s d i a s c o m 
o d i n h e i r o q u e l h e d á o a m a n t e , p a e 
d o s filhos, d e i x a n d o a e s t e s u m a m i g a l h a 
d e p ã o j á d u r o , e q u e a s c r e a n ç a s m a l 
p o d i a m m a s t i g a r . E m t o d a s a s r e s p o s t a s 
d a d a s a o c o m m i s s a r i o , q u i z e l l a p a s s a r 
p o r d o i d a ; m a s e s t e f u n c c i o n a r i o o r d e n o u 
q u e a l e v a s s e m p a r a a e n f e r m a r i a d a 
p r i s ã o d o d e p o s i t o , o n d e s e r á o b s e r v a d a , 
e t e r á d e p o i s d e r e s p o n d e r , s e s e p r o v a r 
a m a l v a d e z e n ã o a l o u c u r a . 

O a m a n t e , p r e s o l a m b e m , d e c l a r o u 
q u e d a v a t o d o s o s d i a s o i t o f r a n c o s a 
C e l e s t i n a , e i m a g i n a v a e l l e , v i s t o r e c o l h e r 
m u i t o t a r d e e n ã o c o m e r e m c a s a , q u e 
e l l a t r a t a s s e b e m os s e u s f i l h o s . 

C h a m a d o o m e d i c o p a r a d e c l a r a r o 
e s t a d o d a s c r e a n ç a s , foi d e o p i n i ã o q u e 
a s t r e s p r i m e i r a s n ã o p o d e r i a m r e s i s t i r , 
e q u e a m a i s n o v a n ã o v i v e r i a m a i s q u e 
d o i s a t r e s a n n o s . 

A q u e t e m t r e s a n n o s , j á n ã o p ô d e 
i n g e r i r a l i m e n t o a l g u m . 

A e m b r i a g u e z d a m u l h e r , e o c r i m i -
n o s o d e s c u i d o d o p a e , d e v e m s e r o b j e c t o 
d e m a i o r r i g o r d a j u s t i ç a . E o x a l á e l l a 
s e f a ç a . 

Um legado interessante 

F a l l e c e u e m M a d r i d o m a r q u e z d e 
A m b o a g e d e i x a n d o u m a f o r t u n a q u e s e 
a v a l i a n u n s 5 : 0 0 0 c o n t o s . 

E n t r e t a n t o c e d e 1 : 5 3 0 c o n t o s p a i a 
l i v r a r d o r e c r u t a m e n t o t o d o s os q u e n a s -
c e r e m e m F e r r o l e na C o r u n h a . 

C a s o s e e s t a b e l e ç a o s e r v i ç o m i l i t a r 
o b r i g a t o r i o , a c a d a m a n c e b o q u e t e r m i n a r 
o s e r v i ç o s e r - l h e s - h ã o d a d o s 2 7 0 $ 0 0 0 
r é i s . 

E ' e x t r a v a g a n t e , n ã o a c h a m ? 

As flores 
N o i s t h m o d e T e h n a n t e p e c ( A m e r i c a 

C e n t r a l ) , v i v e u m a f lor q u e d e v e m o s a c -
c l i m e n t a r e n t r e n ó s . 

T a l flor m u d a d e c o l o r i d o t r e s v e z e s 
p o r d i a . E ' b r a n c a d e m a n h ã , t i n g e - s e 
d e v e r m e l h o a o m e i o d i a , e fica a z u l ao 
p ô r d o s o l . 

Curioso 
N o c a b o H o r n e x i s t e u m a c a i x a d e 

c o r r e i o i n t e r n a c i o n a l . 
N u m a c a b a n a a c h a - s e u m c o f r e , n o 

q u a l os m a r i n h e i r o s q u e p a s s a m p o r ali 
d e i t a m a s u a c o r r e s p o n d ê n c i a . 

Q u a n d o u m n a v i o d o b r a o c a b o H o r n , 
os m a r i n h e i r o s q u e o t r i p u l a m v ã o á c a -
b a n a b u s c a r a s c a r t a s d e s t i n a d a s ao p a i z 
a q u e e l l e s s e d i r i g e m e f a z e m c o m q u e 
c h e g u e m ao s e u d e s t i n o . 

E ' m u i t o r a r o q u e a s c a r t a s c o n f i a d a s 
a s s i m á boa v o n t a d e d o s m a r i n h e i r o s n ã o 
s e j a m e n t r e g u e s a o s s e u s d e s t i n a t á r i o s . 

Tratamento 
das feridas nos tempos modernos 

i i 

M u i t o s d ' e l l e s s u p p o r t a m a f e r v e d u r a 
d e m u i t a s h o r a s , e m f r io a t é 1 3 0 c e n t í -
g r a d o s , e l l a s n o t r a t a m e n t o d a s f e r i d a s 
n ã o s e c o n s i d e r a m , n e m v e m á q u e s t ã o , 
coccus t ã o r e s i s t e n t e s . B a s t a d i s p o r a s 
c o i s a s , d e f o r m a q u e s e p o n h a p o n t o a o 
s e u d e s e n v o l v i m e n t o e p r o p a g a ç ã o . P a r a 
c h e g a r m o s a e s t e r e s u l t a d o b a s t a q u a s i 
s e m p r e f e r v e r d u r a n t e a l g u n s m i n u t o s 
o l i q u i d o , e a a p p l i c a ç ã o d o c a l o r s e c c o , 
d o v a p o r d ' a g u a s o b r e a q u e c i d a a s s i m 
c o m o o e m p r e g o d ' a l g u m a s s u b s t a n c i a s 
c h i m i c a s , o s c h a m a d o s a n t i s e p t i c o s o u 
a s e p t i c o s . P a r a i s t o c h e g a m a s s e g u i n t e s 
c o n c e n t r a ç õ e s d o s ú l t i m o s : 

A c i d o c a r b o n i c o 1 : 5 0 0 
S u l f a t o d e c o b r e 1 : 1 0 0 0 
B r o m o 1 : 2 0 0 0 
T h y m o l 1 : 3 3 0 0 
C h l o r o 1 : 4 0 0 0 
I o d o 1 : 5 0 0 0 
A z o t a t o d e p r a t a 1 : 1 0 0 0 0 
B i o x y d o d e h y d r o g e n i o 1 : 2 0 0 0 0 
S u b l i m a d o c o r r o s i v o . . . . . . . 1 : 2 0 0 0 0 

P a r a m a t a r o Staphylococcus pyogenes 
aureas, o coccus d o p u s , f o r a m n e c e s s á -
r i a s a s s e g u i n t e s s o l u ç õ e s : 

E m 5 m i n u t o s 
B i o x i d o d e h y d r o g e n i o . . . C o n c e n t r a d a 
C h l o r o 1 : 2 5 0 
A c i d o s u l f u r i c o . 1 : 1 0 
P o t a s s a c a u s t i c a 1 : 5 
A z o t a t o d e p r a t a 1 : 1 0 0 0 
P e r m a n g a n o t o d e p o t a s s a 1 : 2 0 0 
Álcoo l 1 : 1 . 
A c i d o s o l y c i l i c o . . . . . . . . 1 : 1 0 0 0 

E m 1 m i n u t o 
S u b l i m a d o c o r r r o s i v o . . 1 : 1 0 0 0 
A c i d o c a r b o n i c o 1 : 5 0 

L i s t e r s e g u i u c o m m u i t o i n t e r e s s e 
a s e x p e r i e n c i a s d e P a s t e u r , e foi l e v a d o 
á s s u a s e x p e r i m e n t a ç õ e s p e l o s i n f o r m e s 
á e e r c a d a p o d e r o s a a c ç ã o a n t i - p u t r i d a d o 
a c i d o p h e n i c o n a s i r r i g a ç õ e s d o s c a m p o s 
d e C a r l i s l e . A s s u a s p r i m e i r a s e x p e r i e n -
c i a s f o r a m m u i t o i m p e r f e i t a s . Nos c a s o s 
d e f r a c t u r a s a b e r t a s n o s o s s o s , c o b r i a e l l e 
a f e r i d a c o m u m p e d a ç o d e t a l í e t á q u e 
t i n h a s i d o m e r g u l h a d o n u m a s o l u ç ã o c o n -
c e n t r a d a d e a c i d o p h e n i c o . I s t o c o n s t i -
t u í a c o m o s a n g u e u m a c r o s t a d u r a , d e -
b a i x o d a q u a l s e o p e r a v a a c u r a , s e m 
a p p a r e c i m e n t o d e p u s . N a t u r a l m e n t e o 
m e m b r o f r a c t u r a d o l i n h a p r e v i a m e n t e s i -
d o i n d i r e i t a d o c o n v e n i e n t e m e n t e . 

Ao p r i n c i p i o L i s t e r a p r e s e n t a v a u m a 
l i s t a d e m o r t a l i d a d e d e 4 5 , 7 p o r c e n t o 
d o s s e u s o p e r a d o s ; p o r é m d e s d e a i n t r o -
d u c ç ã o d o p r o c e s s o s i m p l e s a c i m a d e s -
c r i p t o o n u m e r o a p r e s e n t a d o d e m o r t a l i -
d a d e d e s c e u n o p r i m e i r o a n n o ( 1 8 6 8 ) a 
1 5 p o r c e n t o , e a g a n g r e n a d e h o s p i t a l 
d e s a p p a r e c e u i n t e i r a m e n t e . D e 1 8 7 1 a 
1 8 7 7 m o r r e r a m c o m e s t e t r a t a m e n t o e m 
5 5 2 o p e r a d o s s ó d o i s , o u 0 , 3 5 p o r c e n t o . 

( - R e s u l t a d o s i g u a l m e n t e f a v o r a v e i s a p r e -

s e n t a v a m o u t r o s c i r u r g i õ e s , c o m o B i l l r o t h , 
N u n b a u m , e o u t r o s . 

A i n f e c ç ã o p o d e t e r l o g a r d e d u a s 
m a n e i r a s : p o r i n t e r r h e d i o d o a r , e p e l o 
c o n t a c t o . 

C a d a s o p r o d o a r f az r e d e m o i n h a r , 
t a n t o cá f ó r a c o m o n o q u a r t o d o d o e n t e , 
m i l h õ e s d e p a r t í c u l a s d e p o e i r a , e e n t r e 
e s l a s l a m b e m b a c t é r i a s q u e s ã o c a u s a d e 
d o e n ç a , a s q u a e s s e d e p o s i t a m d e p o i s , 
e d ã o o r i g e m a c o n t r a r i e d a d e s s e c a e m 
s o b r e u m a f e r i d a . 

(Continua). 

Regulamento dos partidos de fa-
cultativos e da botica da Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra 

C A P I T U L O I I I 

( CONTINUAÇÃO ) 

A r t . 1 8 . ° — O p h a r m a c e u t i c o a d m i -
n i s t r a d o r é o r e s p o n s á v e l p e l a v e r i f i c a ç ã o 
d a boa q u a l i d a d e d o s p r o d u c l o s a d q u i r i d o s 
p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o , p e l a c o n v e n i e n t e 
p e r f e i ç ã o d a s m a n i p u l a ç õ e s , p e l a b o a 
p r e p a r a ç ã o d o s m e d i c a m e n t o s o f f i c i n a e s 
e d o s p r o d u c t o s d e c h i m i c a p h a r m a c e u l i -
c a , e p e l o r i g o r o s o c u m p r i m e n t o d o r e -
c e i t u á r i o . 

A r t . 1 9 . " — S o b r e q u a e s q u e r c o n -
t e s t a ç õ e s q u e s e s u s c i t e m e n t r e o s c l í n i -
c o s e o a d m i n i s t r a d o r d a b o t i c a r e l a t i v a -
m e n t e a o s s e r v i ç o s t e c h n i c o s s u p e r i n t e n -
d e o P r o v e d o r d a S a n t a C a s a , d e v e n d o 
d e l e g a r e m a l g u m m e d i c o , p h a r m a c e u t i c o 
o u c h i m i c o d e r e c o n h e c i d a c o m p e t e n c i a 
o e x a m e d a b o a q u a l i d a d e d o s p r o d u c t o s 
e a v e r i f i c a ç ã o d e t u d o o m a i s q u e d i z 
r e s p e i t o ao m e s m o s e r v i ç o . 

A r t . 2 0 . ° — O a d m i n i s t r a d o r é c o a d j u -
v a d o n o d e s e m p e n h o d a s s u a s f u n c ç õ e s 
po r u m a j u d a n t e c o m p r a t i c a s u p e r i o r a 
q u a t r o a n n o s , p e l o s p r a t i c a n t e s q u e f o r e m 
n e c e s s á r i o s e p o r u m c r e a d o . 

§ ú n i c o . P a r a o s l o g a r e s d e a j u d a n t e 
e p r a t i c a n t e s s ó p o d e r ã o a d m i t t i r - s e i n -
d i v í d u o s e s t r a n h o s ao C o l l e g i o d o s o r p h ã o s 
n a f a l t a d e a l u m n o s d o m e s m o C o l l e g i o 
p a r a i s so h a b i l i t a d o s . As s u a s c o n d i ç õ e s 
d e a d m i s s ã o s e r ã o fixadas p e l a M e s a , e 
os s e u s o r d e n a d o s , q u a n d o o s v e n ç a m , 
v o t a d o s e m o r ç a m e n t o . 

A r t . 2 1 . ° O a d m i n i s t r a d o r da p h a r -
m a c i a , e s o b a s u a i n s p e c ç ã o o a j u d a n t e , 
d i r i g e m o s p r a t i c a n t e s e m t o d o s o s t r a -
b a l h o s d e q u e f o r e m i n c u m b i d o s . 

§ ú n i c o . A d i s p e n s a d e q u a l q u e r 
t e m p o d e s e r v i ç o ao a j u d a n t e o u p r a t i -
c a n t e s e x t e r n o s , q u e n ã o l e n h a m v e n c i -
m e n t o , s e r á c o n c e d i d a p e l o a d m i n i s t r a d o r ; 
e , q u a n d o o t e n h a m , s e r á c o n c e d i d a t a m -
b é m p o r e l l e s e m d e s c o n t o a t é t r e s d i a s 
c o n s e c u t i v o s o u i n t e r p o l a d o s e m c a d a 
m e z . As l i c e n ç a s p o r t e m p o s u p e r i o r a 
t r e s d i a s s e r ã o r e g u l a d a s p e l a s r e g r a s 
e s t a b e l e c i d a s p a r a o s e m p r e g a d o s d a 
C a s a e m g e r a l , p r e c e d e n d o p o r é m s e m -
p r e p r e v i a i n f o r m a ç ã o d o m e s m o a d m i n i s -
t r a d o r . 

A r t . 2 2 . ° — D e s d e o 1 . ° d ' o u t u b r o a t é 
3 1 d e m a r ç o a b r e o e s t a b e l e c i m e n t o á s 
7 h o r a s d a m a n h ã e f e c h a á s 1 0 d a n o u t e ; 
e n o r e s t o d o a n n o a b r e á s 6 h o r a s d a 
m a n h ã e f e c h a á s 1 0 da n o u t e . 

§ ú n i c o . D u r a n t e a n o i t e o a j u d a n t e 
e os p r a t i c a n t e s q u e p e r n o i t a r e m n a 
b o t i c a s ã o o b r i g a d o s a q u a l q u e r s e r v i ç o 
a c c i d e n t a l q u e s e j a r e c l a m a d o c o m u r g ê n -
c i a , t a n t o p a r a a s p e s s o a s s o c c o r r i d a s 
p e l a S a n t a C a s a , c o m o p a r a o p u b l i c o . 

A r t . 2 3 . ° — S ã o , e n t r e o u t r a s , c o n -
s i d e r a d a s f a l t a s e c o m o l a e s s u j e i t a s a 
p e n a s : 1 . ° , a s i n f r a c ç õ e s d o p r e s e n t e 
r e g u l a m e n t o o u d a s i n s t r u c ç õ e s q u e f o r e m 
d a d a s p e l a M e s a ; 2 . ° , a d e s o b e d i e n c i a 
d o s p r a t i c a n t e s ao a j u d a n t e e d e t o d o s 
a o a d m i n i s t r a d o r d a b o t i c a ; 3 . ° , a s d i s -
c ó r d i a s o u f a l t a d e u n i ã o , m e s m o d e e g u a l 
p a r a e g u a l ; 4 . ° , o s e r r o s p r o l i s s i o n a e s , 
s e j a q u d f ô r o p r e t e x t o j u s t i f i c a t i v o , p o r 
i s s o q u e e m c a s o d e i g n o r a n c i a o u d u -
v i d a o a d m i n i s t r a d o r d a b o t i c a d e v e s e m -
p r e s e r c o n s u l t a d o ; 5 . ° , o d e s c a m i n h o 
ou i n u t i l i z a ç ã o , p o r i n c ú r i a , d e q u a l q u e r 
o b j e c t o ; 6 . ° , a p r a t i c a d e a c t o s c o n t r á r i o s 
á m o r a l o u á d i s c i p l i n a . 

A r t . 2 4 . ° — E s t a s f a l t a s , o u q u a e s -
q u e r o u t r a s , s ã o p u n i d a s c o m a s p e n a s 
s e g u i n t e s : 1 . ° , r e p r e h e n u i o ; 2 . ° , s u s -
p e n s ã o ou m u l t a p o r d e s c o n t o n o s v e n c i -
m e n t o s , q u a n d o os t e n h a m ; 3 . ° , d e m i s s ã o 
o u e x p u l s ã o . 

§ l . ° As p e n a s e n u m e r a d a s e m u l t i -
m o l o g a r s ó p o d e m s e r i m p o s t a s ao a j u -
d a n t e ou a o s p r a t i c a n t e s p e l a M e s a , á 
q u a l o a d m i n i s t r a d o r d e v e r á f a z e r a p r o -
p o s t a r e s p e c t i v a a c o m p a n h a d a d e p a r t i -
c i p a ç ã o f u n d a m e n t a d a . 
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O T I I I O S 
PAKA 

Pharmacia 
Brevidade e ni 

tidez-

Operaria 
C o i m b r a 

Typ 

I V E L O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a . 

ABT1CIPA", 
Ç Õ E S > j 

DE C A S A M E N T O 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

n j l i T l M A 
N O V I D A D E 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

II/HETES 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V B O S | 

e jornaes I 
Pequeno e grande' 

formato 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a ' 

MPRESSOS 

PABA 

repart ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AHTA2EE8 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOI 

1 - 4 : , L A R G - O D A F R S 3 I R I A , 1 4 

PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes , efe . 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A N N U N C I O S 

Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

Arco do Bispo, bs.° 8 
1Q ® n s e s P e c ' a e s d ' e s l a s u c c u r s a l 

s ã o o s s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 
d i n h e i r o s o h r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o u p a , m o v e i s e t u d o q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E f f e c t u a r s e g u r o s d e g a d o h o v i n o . 
N e s t a s u c c u r s a l g u a r d a r - s e - h a o m a i o r 

s i g i l l o s o h r e t o d a s a s t r a n s a c ç õ e s q u e s e 
e f f e c t u a r e m . 

O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas. 

ANTONIO VEIGA 
Latoeiro d'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
PREMIADO COM MEDALUAS DE HONRA 

RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
_ *3xeenta-se t o d o o t r a b a l h o d e 

fiai c a r i m b o s e m t o d o s o s g e n e -
r o s , s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o u o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e e m l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e m a i s o b j e c t o s 
p a r a e g r e j a . — F a z - s e t o d a a o b r a d e 
m e t a l e m c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
a m a r e l l a e b r a n c a . — P r a t e i a s e t o d o o 
o b j e c t o d e m e t a l n o v o o u u s a d o . 

LA FLORE S S L M M M O 
Fabrica de chocolates Espanoles 

DE 

JUAN CACHO 
Rua de S. Filippe Nery, 26—Lisboa 

3 7 Vende e recebe encom-
mendas A n t o n i o D i a s T h e -

m i d o , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 9 - 1 3 3 
— C o i m b r a . 

17 Folhetim do Defensor do POYO 

A IDEIA FIXA 
Primeira parte 

X V I 

M a s , a p e n a s a l g u m a s p a g i n a s t i n h a m 
s i d o c o r t a d a s , e ao a c a s o , c o m o s e o 
i n t e r e s s e d e s p e r t a d o n a p e s s o a q u e o l i -
n h a f o l h e a d o fô ra i n s i g n i f i c a n t e . 

R e n a t o i n c l i n o u - s e e d e p o i s d e t e r 
l i d o o t i t u l o n ã o p o u d e r e p r i m i r u m e s -
t r e m e c i m e n t o . E r a o t r a t a d o d a s d o e n ç a s 
d e p e i t o d o p r o f e s s o r K a r l R r a n d t , d e 
M u n i c h , o b r a r e c e n t e m e n t e t r a d u z i d a p a r a 
f r a n c e z . 

M a n c o m b e f e c h o u o l i v r o com u m 
g e s l o b r u s c o e foi e n c o s l a r - s e á j a n e l l a , 
m a s s e r i a fác i l r e c o n h e c e r - s e q u e e s t a v a 
a g i t a d o d ' u m a i n q u i e t a ç ã o q u a s i f e b r i l . 
P o z - s e , e l í e c t i v a m e n t e , a p a s s e a r r a p i d a -
m e n t e , d e p o i s p a r o u , e v iu a s h o r a s . 

— J a c q u e s t a r d a , d i s s e e l l e a l t o , c o m o 
s e t i v e s s e n e c e s s i d a d e d o u v i r o s o m da 
s u a v o z p a r a d e s v i a r o c u r s o d o s s e u s 
p e n s a m e n t o s . 

A p o i o u - s e d e n o v o n o p e i t o r i l , e s f o r -

DOBlíAS 
40 Na officina de serra-
Iheria e fundição de Manoel 
José da Costa Soares, á 
rua da Sophia, vende-se 
fasquia para tabiques e es-
tuques a 7$000 réis o mi-
lheiro. 

39 No Café Restaurante, 
Largo da Sé Velha, pre-
cisa-se d'um cosinheiro que 
saiba do seu officio, a quem 
se dará cama e meza e bom 
ordenado. 

3 4 

Prevenção ao publico 
ntonio Joaquim Valente 

p r e v i n e o p u b l i c o e e m e s p e -
c ia l o s s r s . s e g u r a d o s , q u e p o r s u a i n -
t e r v e n ç ã o t e m o s s e u s p r é d i o s e o u t r o s 
q u a e s q u e r v a l o r e s , s e g u r o s c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c e n d i o n a C o m p a n h i a União e Fénix, 
q u e d u r a n t e o m e z d e s e t e m b r o d o c o r -
r e n t e a n n o v a e r e s i d i r na c i d a d e d a F i -
g u e i r a d a F o z , n a r u a d o s B a n h o s , n . ° 
1 0 , p r i m e i r o a n d a r , o n d e r e c e b e r á q u a l -
q u e r r e c l a m a ç ã o q u e a r e s p e i t o d o s s e -
g u r o s h a j a m d e f a z e r . 

¥ ! N H 0 Y E R D l T 
I |o«é Monteiro dos Santos 

| J p a r t i c i p a a o s s e u s a n t i g o s 
f r e g u e z e s , q u e c o n l i n ú a a t e r o p u r o 
v i n h o v e r d e d e M o u s ã o . 

( C a i x a do c o r r e i o ) 
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COMPOSTO DE ROSA 
5 

C o i m b r a , 
f o n s o , 6 1 

ste x a r o p e é e f f i c a z p a r a a c u r a d e c a t h a r r o s e t o s s e s d e q u a l -
q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s a s d o e n ç a s d e 

p e i t o . Foi e n s a i a d o c o m o p t i m o s r e s u l t a d o s n o s h o s p i t a e s d e L i s b o a e 
p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b e m c o m o p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
d a c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o c o n s t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a R o s a s & V i e g a s , R u a d e S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

d a S i l v a & C . a P o r t o , p h a r m a c i a Sa rv tos , r u a d e S a n t o I l d e -R o d r i g u e s 
6 5 . 

YlllilliU 11», J, A 1 1 1 U l l í & f l l í L U U 1 I U I I I I 

14, Largo denunc iada , 16—LISBOA -Rua de S. Bento, 420 
C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

L M M JOSE SB MOURA B A S T O - R U A DOS SAPATEIROS, 2 5 A 2 3 
OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

ESTAMPARIA MECIIAftlCA 

T^ inge l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o e m fio ou e m t e c i d o s , b e m c o m o f a t o 
JL f e i t o o u d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a t o d e h o -

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e l ã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s a r -
t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s l e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

Tintas para escrever d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o c o m a s 
d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . Preços Inferiores. 

6 

ç a n d o - s e p o r p r e s t a r a l l e n ç ã o a o q u e s e 
p a s s a v a na r u a ; m a s o p e n s a m e n t o ia 
p a r a o u t r a p a r t e . . . 

A o f im d e d o i s o u t r e s m i n u t o s , n ã o 
p o u d e c o n t e r - s e , e , v o l t a n d o a a s s e n t a r -
s e d e a n l e d a m e z a , t o r n o u a a b r i r c o m 
a v i d e z o l ivro e p o z - s e a l e r . P a l l i d o , 
t r e m u l o , o r o s t o c o n t r a h i d o , d e v o r a v a a s 
p a g i n a s d e t e n d o - s e a m o m e n t o s p a r a r e -
flectir o u p a r a s e o l h a r n u m e s p e l h o c o l -
l o c a d o d e f r o n t e d ' e l l e , a c h a n d o u m a a t e r -
r a d o r a s i m i l h a n ç a e n t r e o s s o f f r i m e n t o s 
q u e h a v i a p a d e c i d o e os s y m p t o m a s i n -
d i c a d o s c o m o s e n d o o s d o s e g u n d o p e -
r í o d o da t i s i c a . 

N à o t i n h a j á s e n t i d o , t o d a s a s n o i t e s , 
u m a f e b r e l e n t a q u e o b a n h a v a d e s u o -
r e s , a t o s s e n ã o e r a v iva e f r e q u e n t e , a 
d i g e s t ã o l a b o r i o s a ; n ã o t i n h a e m m a g r e -
c i d o t a n t o ? A s m e l h o r a s q u e t i n h a m s u c -
c e d i d o a e s t e e s t a d o e r a m i n d u b i t a v e l -
m e n t e p a s s a g e i r a s ; n ã o e r a e v i d e n t e q u e 
ia e n t r a r tio t e r c e i r o p e r í o d o , c a r a c t e r i -
s a d o p e l a d e s o r g a n i s a ç a o p r o f u n d a d o 
t e c i d o p u l m o n a r ? N ã o s e n t i a j á á s v e z e s 
s i g u l a r e s a b a t i m e n t o s q u e o n ã o d e i x a -
v a m e n g a n a r - s e ? J á . . . D e r e p e n t e e r -
g u e u a c a b e ç a ; J a c q u e s e s t a v a d e a n t e 
d ' e l l e . 

— Q u e l e x c l a m o u e s t e p r a z e n t e i r a -
m e n t e , d i s s i m u l a n d o u m s o r r i s o i r o n i c o 
d e t r i u m p h o , c o m o e s t á s a b y s m a d o n e s s e 

t e r r í v e l a l f a r r á b i o I N à o t e c o n h e c i a t ã o 
h e l i a p a i x ã o p e l a s c i e n c i a . 

R e n a t o b a l b u c i o u a l g u m a s p a l a v r a s , 
c o m o u m c o l l e g i a l e n c o n t r a d o e m f a l t a , 
e v i t a n d o e n c o n t r a r o o l h a r d e R o u m è s 
p a r a n ã o t r a h i r a s u a ' f r a q u e z a . 

— E u . . . l ia f e z e l l e e ra voz s a c u -
d i d a d a , d i s t r a h i a - m e . . . 

— V a m o s i n t e r r o m p e u J a c q u e s p e ç o -
t e d e s c u l p a da d e m o r a q u e t i v e . 

S a h i r a m , m a s R e n a t o d e p r e s s a e n -
c o n t r o u p r e t e x t o p a r a s e s e p a r a r d o a m i -
g o , p e d i n d o - l h e p a r a o a c o m p a n h a r d ' a l l i 
a a l g u n s d i a s m a i s , a v e r o q u a d r o e m 
q u e l h e t i n h a f a l l a d o . 

X V I I 

P a s s a r a m - s e d o i s m e z e s . R e n a t o ia 
m a l . F e r i d a a i m a g i n a ç ã o , c o n d e m n a d o 
a n t e c i p a d a m e n t e , po r si m e s m o , e s f o r -
ç a v a - s e p o r e s c o n d e r d o s q u e a m a v a a s 
s u a s a n g u s t i a s . A ' s v e z e s c o n t e m p l a v a 
M a r t h a , s o r r i n d o c o m d o ç u r a t r i s t e , e 
f a l l a v a d o s p r i m e i r o s m e z e s d o s e u c a s a -
m e n t o , d ' a q u e l l a f e l i c i d a d e t ã o p u r a q u e 
q u a s i l h e c a u s a v a m e d o , e q u e e l l e h o j e 
p a g a v a p o r t ã o a l t o p r e ç o . R e c o r d a v a - l h e 
a s p e q u e n a s c i r c u m s t a n c i a s q u e t i n h a m 
d i c i d i d o d o s e u a m o r e a s u a e m o ç ã o 
q u a n d o p e l a p r i m e i r a v e z a v i u , e o s e u 
o r g u l h o q u a n d o l h e p o z a s u a m ã o n a 
d ' e l l e . D e p o i s c a l a v a - s e , a b a n d o n a n d o - s e 

ESTABELECIMENTO 
DIC 

DE 

JOSÉ DA COSTA R A I N H A 
^ \[este e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a o c o m p r a d o r o q u e lia de m a i s 

m o d e r n o e m a i s chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 25 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

COIMBRA 

G A S A 
Â r r e m , a - s e a o s m e z e s , o u a t é 

M a o S . J o ã o d e 1 8 9 3 , do i s 
b o n s a n d a r e s e p a t e o p e r t e n c e n t e s á Casa 
azul, n . ° 5 , ao c i m a d a r u a d ' A l e g r i a , 
c o m s a b i d a t a m b é m p a r a a C o u r a ç a d e 
L i s b o a . 

Q u e m p r e t e n d e r , p o d e e n l e n d e r - s e 
c o m A n t o n i o G o m e s , n o l a r g o d o P r í n -
c i p e D . C a r l o s , n . o s 2 9 a 3 1 ( lo j a d e fa -
z e n d a s b r a n c a s ) . 

C o i m b r a , 2 0 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 2 . 

FASQUIA PARA ESTUQUES 
E 

LADRILHOS MOSAICOS 
1 5 Na Fabrica de massas a l i -

m e n t í c i a s d e J o s e V i c t o r i n o 
B . M i r a n d a , e m S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7)51500 
r é i s c a d a m i l h e i r o , p o s t a e m c a s a d o s 
c o m p r a d o r e s e m C o i m b r a e s u b u r b i o s . 

N a m e s m a F a b r i c a s e r r a - s e t a m b é m 
f a s q u i a d e c o n t a a l h e i a p o r p r e ç o s m u i t o 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e d e t o m a r e n c o m m e n d a s 
e m C o i m b r a J o s é T a v a r e s d a C o s t a s u c -
c e s s o r , n o l a r g o P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 ( lo j a d e m e r c e a r i a ) , o n d e os m e s t r e s 
d ' o b r a s e p r o p r i e t á r i o s e n c o n t r a m t a m -
b é m g r a n d e d e p o s i t o d e l a d r i l h o s m o s a i -
c o s d e l i n d o s e v a r i a d o s g o s t o s , h a v e n -
d o - o s p r o p r i o s p a r a g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m m u i t o b o n i t o e f f e i t o e e c o -
n o m i a . 

S a n t a C l a r a , 1 d ' A g o s t o d e 1 8 9 2 . 

a o e n c o n t r o a m a r g o d o s e u s o n h a r d o l o -
r o s o , a b y s m a u d o - s e n a s s u a s r e c o r d a ç õ e s . 

J a c q u e s v ia R e n a t o t o d o s o s d i a s , e 
c a d a d i a o d e i x a v a m a i s i m p r e s s i o n a d o . 
O r a l h e f a l l a v a e m p r e g a n d o a s c o n s o l a -
ç õ e s b a n a e s q u e c o s t u m a v a m d i r i g i r - s e 
a o s d o e n t e s d e s e s p e r a d o s , e l h e a f f i r m a v a 
a c h a r l h e « m e l h o r c a r a » ; m a s d i z i a i s t o 
n u m tom q u e n ã o d e i x a v a R e n a t o e m 
e q u i v o c o . O r a s i m p l e s m e n t e l h e a c o n s e -
l h a v a o s r e m e d i o s h a b i t u a l m e n t e p r e s -
c r i p l o s a o s t í s i c o s , - u m a v i a g e m a N i c e 
o u a M e n t o n ; n ã o o d e i x a v a s a h i r a p é 
c o m e l l e ; i m p e d i a - o d e f a l l a r m u i t o t e m -
p o . R e n a t o m o s l r a v a - s e r e c o n h e c i d o p o r 
t o d a s e s t a s a t t e n ç õ e s , m a s n à o p o d i a d e i -
x a r d e p e n s a r e n t ã o : 

— E s t o u b e m d o e n t e 1 
E s t e e s t a d o d e e n f r a q u e c i m e n t o m o -

ral i n f l u i a n a t u r a l m e n t e n o s e u e s t a d o 
p h y 6 Í c o . M u d a n ç a s b r u s c a s d a t e m p e r a -
t u r a a c a b a r a m d e l h e e x h a u r i r a s f o r ç a s : 
t e v e d e a b a n d o n a r a s s u a s f u n c ç õ e s . 

A p p r o x i m a v a - s e o o u l o m u o . E m s e -
g u i d a a a l g u n s d i a s d ' u m a m e l h o r a r e -
p e n t i n a e i n e s p e r a d a , R e n a t o t e v e u m a 
r o e u l i i d a s ú b i t a . O s e s c a r r o s d e s a n g u e , 
o s a c c e s s o s d e t o s s e j á n ã o c e s s a v a m , a 
f e b r e e r a c o n t i n u a . O d o u t o r C a h u o r d e -
n a v a a M a r t h a q u e f o s s e i n s l a l l a r - s e o 
m a i s d e p r e s s a p o s s í v e l n o M u o - d i a . 

— O h ! d o u t o r , d o u t o r e x c l a m o u e l l a , 

E S T U B & N T E S 
3 3 S e e e b e - ° * »n»a familia q u e 

í l d á e x c e l l e n t e c o m i d a e b o m 
t r a t o p o r p r e ç o s m o d i c o s . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , d i r i g i r a e s t a 
r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e o u p o r c a r t a c o m 
a s i n i c i a e s C . S . 

GARRAFAS 
3 8 Antonio Dias Themi-
do, compra garrafas bran-
cas e pretas. 

Rua Ferreira Bornes, 
129-133—Coimbra. 

0 D E F E N S O R DO POVO 
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Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

EDITOR 

CONDIÇÕES DE ASSIGMATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 21700 
Semestre. . . . 1^330 
Triuiestie. . . 680 

Sem estampilha 

Anno 2$400 
Semestre... 
Trimestre.. 

LJÀ-JOO 
600 

q u a n d o , s a b e n d o q u e m u l h e r c o r a j o s a e l l a 
e r a , o d o u t o r C a h n s e r e s o l v e u a c o n l e s -
s a r - l h e t o d a a v e r d a d e , e a e x p r i m i r - l b e 
r e c e i o s q u e n ã o e r a m i n f u n d a d o s , s a l -
v e - o n ã o q u e r o q u e e l l e m o r r a I 

J a c q u e s e s t a v a p r e s e n t e . D e s t a v e z 
a i n d a l a n ç o u a M . ' n e M a n c o m b e a q u e l l e 
o l h a r d ' i r o n i c o d e s a f i o n o q u a l p a r e c i a 
e n v o l v e r t o d a a e n e r g i a q u e t i n h a e m s i . . . 

X V I I I 

N ã o t i n h a m d e c o r r i d o a i n d a q u i n z e 
d i a s d e p o i s d a p a r t i d a d e R e n a t o , q u a n d o 
R o u m è s u m a m a n h ã , r e c e b e u a v i s i t a d e 
P e z z e t t i , q u e , c o m m o v i d i s s i m o d e c l a r o u 
v i r a n u u n c i a r - l h e « u m a d e s g r a ç a » . 

— M o r r e u ? f e z v i v a m e n t e J a c q u e s , 
s i m u l a n d o u m p r o f u n d o p e z a r . 

— S i m , d i s s e P e z z e t t i q u e c h o r a v a . 
Q u a n d o o p i n t o r s e r e t i r o u , R o u m è s e r -
g u e u a c a b e ç a : 

— A h i M a r t h a ! e x c l a m o u e l l e , a g o r a 
n ó s . 

. . . M a s , p o r q u e r a z ã o e l l a t ã o b a -
n a l m e n t e l h e f i z e r a t e r c o n h e c i m e n t o d a 
m o r t e d e M a n c o m b e , d e q u e m J a c q u e s 
e r a n ã o o b s t a n t e a o s o l h o s d o m u n d o — 
o mais intimo amigo? (Conlinúa). 

Im p r e s s o na, X y pog^i-apliia. 

Operaria — Largo da Freiria, n.« 
14, proximo á rua dos Sapateiros — 

COIMBRA. 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 29 de setembro de 1892 N.* 21 

do Povo 
Mais 7:000 contos 
F e c h a o n o s s o a n n o e c o n o m i -

co com ma i s 7 : 0 0 0 con tos de d i -
v ida 1 

E i s o r e s u l t a d o da a d m i n i s t r a -
ção do s r . D i a s F e r r e i r a , com todas 
a s s u a s r e f o r m a s , Com todos os s e u s 
d e c r e t o s , com t o d a s a s s u a s r e d u -
cções . 

E i s a p rova m a i s caba l e ma i s 
c la ra d e q u e a m o n a r c h i a não p o d e 
sa lvar o paiz e de q u e c o n t i n u a r á a 
a f u n d a l - o c a d a vez m a i s n a m i s e -
rável r u i n a v e r g o n h o s a q u e d e n t r o 
em p o u c o o levará á p e r d a da s u a 
a u t o n o m i a . 

Mas a s m a g e s t a d e s a s s i s t e m a 
t o u r a d a s e a b a n q u e t e s , n u m fo r t e 
ance io de p r a z e r ! . . . 

Os c r é d o r e s e s t r a n g e i r o s p o u c o 
ou n e n h u m caso fazem d a s d e c l a -
r a ç õ e s a r r o g a n t e s e d ú b i a s do s r . 
D ia s F e r r e i r a e c o n t i n u a r ã o a emi t -
l ir os s é u s ce r t i f i cados . 

D e m o d o q u e , d e n t r o em pouco , 
v e r - n o s - h e m o s , po r n ã o s e r e m ter-
m i n a n t e s e pos i t ivas e s s a s d e c l a r a -
ções , o b r i g a d o s a c o n s i d e r a r como 
d iv ida d i f e r i d a , os dois t e rços dos 
j u r o s não p a g o s . 

R e s u l t a r ã o de tudo i s l o — á p a r l e 
o d e p r i m e n t e e d e g r a d a n t e da q u e s -
t ã o — c o n s e q u ê n c i a s q u e não po-
dem de ixa r d e ser f u n e s t a s p a r a 
nós e q u e nos h ã o de envolver n u m 
a p e r t a d o becco pe r igos í s s imo , c u j a 
s a b i d a s e r á , c e r t i s s i m a m e n l e , a v e n -
d a d a s colonias ou a a d m i n i s t r a ç ã o 
e s t r a n g e i r a . 

Mas a s m a g e s t a d e s d a n ç a m - n o s 
ba i l e s do s r . P e t r e ! . . . 

A r r a n c o u - s e ao funcc iona l i smo 
u m a par te dos s e u s r e n d i m e n t o s , 
d e i x a n d o m u i t o s s e r v i d o r e s do es-
t ado a b r a ç o s quas i com a fome, 
s em p o d e r e m s u s t e n t a r a m u l h e r e 
os filhos. 

Mas as m a g e s l a d e s vão d e n t r o 
e m pouco á H e s p a n h a ass i s t i r á s 
fe s t a s do c e n t e n á r i o de C o l o m b o ! . . . 

R e l i r o u - s e o subs id io a o s de -
p u t a d o s , c o m o u m a med ida e c o n ó -
mica , como u m a m e d i d a de m o r a l i -
d a d e — « p o r q u e de cima è que devem 
começar os sacrifícios», no d izer do 
sr . Dias F e r r e i r a — ' c o n s e g u i n d o - s e 
a s s i m q u e dos c o f r e s do e s t a d o 
sa iam m e n o s 4 0 con to s . 

Mas o sr . D. Car los c o n t i n u a a 
r e c e b e r , s e m r e d u c ç ã o a l g u m a , a 
s u a d i a r i a d ' u m con to de r é i s . . . 
fóra o res to 1 . . . 

M a s a sr . a D . Amél i a não se 
reso lveu a i n d a a env ia r para os co-
f r e s do e s t a d o o d inhe i ro q u e o povo 
lhe p a g a e aos s e u s filhos!... 

Mas a s r . a D. Mar ia P i a a r r e -
c a d a a i n d a o d i n h e i r o da n a ç ã o ! . . . 

Mas o s r . D . Affonso não p a r -
t i c ipa da sã d o u l r i n a do s r . p r e s i -
d e n t e d o conse lho , pois , e m b o l s a n -
do o seu p i n g u e o r d e n a d o , d á a e n -
t e n d e r q u e os sacr i f íc ios não devem 
pa r t i r d e c ima 1 . . . 

M a s o p r o p r i o s r . D i a s F e r r e i r a 

e os s e u s co l legas n ã o a b d i c a r a m 
a i n d a dos s e u s a m p l í s s i m o s r e n d i -
m e n t o s 1 . . . 

A n d a m á sol ta os l a d r õ e s da 
t h e s o u r a r i a d ' E v o r a , da J u n t a Ge-
ral do P o r t o , do B a n c o do Povo , da 
rece i ta even tua l e da a l f a n d e g a do 
Por to , os fa l s i f i cadores de n o t a s , . o s 
d i r e c t o r e s d e b a n c o s e c o m p a n h i a s 
q u e r o u b a r a m os acc ion i s t a s e cré-
d o r e s . 

Mas João C h a g a s lá vae , c a m i -
nho d a Afr ica , d e g r e d a d o ! . . . 

R e v o g a m - s e leis com s imp le s 
d e c r e t o s pa r a p r o t e g e r a i n d u s t r i a 
e s t r ange i r a , e s t r a n g u l a n d o a nac io -
nal . 

Mas a s fab r i ca s f e c h a m - s e á 
fal ta de d inhe i ro 1 . . . 

E i s a m o r a l i d a d e da m o n a r c h i a , 
eis a a d m i n i s t r a ç ã o do ministério 
salvador! 

O deficit a u g m e n l a e o a n n o 
f echa com ma i s 7 : 0 0 0 c o n t o s d e 
div ida , mas o gove rno só p e n s a n a s 
e le ições e as m a g e s l a d e s no d e s -
l u m b r a m e n t o da p róx ima v i a g e m ! . . . 

I r r a , q u e é d e m a i s ! . . 
Fernando de Sousa. 

O s t r a b a l h o s d ' o r g a n i s a ç à o d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o c a m i n h a m a p a s s o s g i g a n t e s . 

N o s a b b a d o u l t i m o t e v e l o g a r n o 
P o r t o u m a r e u n i ã o r e p u b l i c a n a , d e q u e 
s a h i u e l e i t a p o r u n a n i m i d a d e u m a G r a n d e 
C o m m i s s ã o c o m p o s t a d e t r e s s e c ç õ e s — 
d i r e c t o r a , e x e c u t i v a e a d m i n i s t r a t i v a — e 
d e s t i n a d a a d a r d i r e c ç ã o e u n i d a d e a o s 
i m p u l s o s d e v i d a d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
n a q u e l l a c i d a d e . 

A s t r e s s e c ç õ e s ficaram a s s i m f o r m a -
d a s : 

d) D i r e c t o r a : — 
— M e m b r o s e f f e c t i v o s : 
J o s é J o a q u i m R o d r i g u e s d e F r e i t a s , 

p u b l i c i s t a e l e n t e d e e c o n o m i a p o l i t i c a 
na A c a d e m i a P o l y t e c h n i c a ; d r . J o s é F a l -
c ã o , l e n t e d e m a t h e m a t i c a n a U n i v e r s i -
d a d e d e C o i m b r a ; d r . G u e r r a J u n q u e i r o , 
h o m e m d e l e t t r a s ; J o a q u i m A z e v e d o d e 
S o u s a Y i e i r a d a S i l va A l b u q u e r q u e , l e n t e 
d a A c a d e m i a P o l y t e c h n i c a e p r o p r i e t á r i o ; 
d r . A l e x a n d r e B r a g a , a d v o g a d o ; d r . J u -
lio d e M a t t o s , p u b l i c i s t a e d i r e c t o r d o 
h o s p i t a l d o C o n d e F e r r e i r a ; e d r . J o s é 
V e n t u r a d o s S a n t o s R e i s , m e d i c o e c a p i -
t a l i s t a . 

— S u b s t i t u t o s : 
D r . A l v e s M e n d e s , c ó n e g o d a S é d o 

P o r t o ; d r . J o s é N u n e s da P o n t e , m e d i c o ; 
d r . M a n o e l J o r g e F o r b e s B e s s a , p r o p r i e -
t á r i o ; d r . D u a r t e L e i t e P e r e i r a d a S i l v a , 
l e n t e d a E s c o l a P o l y t e c h n i c a ; d r . J o a q u i m 
J o s é D i a s J ú n i o r , m e d i c o e p r o p r i e t á r i o ; 
e d r . D o m i n g o s J o s é A f f o n s o C o r d e i r o , 
m e d i c o e p r o p r i e t á r i o . 

b) A d m i n i s t r a t i v a : — 
— M e m b r o s e f f e c t i v o s : 
J o a q u i m J o s é M a r q u e s M a r i n h o , c a -

p i t a l i s t a ; J o a q u i m F e l i s b e r t o da C u n h a 
S o t t o M a i o r , c a p i t a l i s t a ; M i g u e l A u g u s t o 
d e B a r r o s L i m a , c a p i t a l i s t a ; B e n t o J o a -
q u i m P i r e s S o a r e s , p r o p r i e t á r i o e c a p i -
t a l i s t a ; J o a q u i m B e s s a d e C a r v a l h o , c a -
p i t a l i s t a ; M a n o e l J o s é R e b e l l o D u a r t e , 
c a p i t a l i s t a ; e B r u n o T e l l e s d e M e n e z e s e 
V a s c o n c e l l o s , c a p i t a l i s t a . 

— S u b s t i t u t o s : 
F r a n c i s c o d e M i r a n d a C a s t r o , c a p i t a -

l i s t a ; A n t o n i o R o d r i g u e s P a d i m , c a p i t a -
l i s t a ; d r . J o ã o A u g u s t o A l v e s d e M a g a -
l h ã e s , m e d i c o ; d r . F r a n c i s c o d e S o u s a 
O l i v e i r a , m e d i c o ; d r . C a r l o s G o m e s P i n -
t o , a d v o g a d o ; e d r . R o b e r t o F r i a s , l e n t e 
d a E s c o l a M e d i c a . 

c) E x e c u t i v a : — 
— M e m b r o s e f f e c t i v o s : 
D r . M a x i m i a n o A u g u s t o d e O l i v e i r a 

L e m o s J ú n i o r , l e n t e d a E s c o l a M e d i c a ; 
d r . J o s é C a n d i d o D i a s d o V a l l e , m e d i c o ; 
X a v i e r E s t e v e s , e n g e n h e i r o c i v i l e l e n t e 
d o I n s t i t u t o I n d u s t r i a l ; d r . A n t o n i o d e 
S o u s a d e M a g a l h ã e s L e m o s , s u b d i r e c t o r 
d o h o s p i t a l d o C o n d e d e F e r r e i r a e p r o -
p r i e t á r i o ; d r . A m â n d i o G o n ç a l v e s , l e n t e 
d a E s c o l a P o l y t e c h n i c a ; d r . A n t o n i o C l a -
r o , a d v o g a d o ; e d r . C u n h a e C o s t a , a d v o -
g a d o e r e d a c t o r p o l i t i c o d a Voz Publica. 

— S u b s t i t u t o s : 
A n t o n i o J o a q u i m S a l g a d o L e n c a r t , 

p h a r m a c e u t i c o ; J e r o n y m o P i n t o d e Al -
m e i d a B r a n d ã o , p h a r m a c e u t i c o e p r o p r i e -
t á r i o ; V a l e n t i m P i n t o F e r r e i r a , i n d u s -
t r i a l ; F r a n c i s c o F e r n a n d e s d e S o u s a P a u -
l a , n e g o c i a n t e ; J o s é T o r r i e , n e g o c i a n f e 
e p r o p r i e t á r i o ; L u i z R i b e i r o d e S o u s a 
G u i m a r ã e s , n e g o c i a n t e ; e J o s é M a r i a da 
S i l v a D o r i a , i n d u s t r i a l . 

E s t a s s e c ç õ e s c o n s t i t u i r - s e - h ã o c o m 
p r e s i d e n t e , v i c e - p r e s i d e n t e e d o i s s e c r e -
t á r i o s , a c c r e s c e n d o p a r a a s e c ç ã o a d m i -
n i s t r a t i v a u m t h e s o u r e i r o . 

U m d o s a s s u m p t o s a q u e p r i m e i r a -
m e n t e v ã o d e d i c a r - s e é a fixação d ' u m a 
q u o t a fixa e v o l u n t a r i a , q u e p e r m i t i a a o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s e m i g r a d o s u m a e x i s t e n -
c i a d e s a f o g a d a e m q u a n t o s e l h e s n ã o 
p o d e m a b r i r d e p a r e m p a r e t r i u m p h a l -
m e n t e a s f r o n t e i r a s n a c i o n a e s . 

E m Vi l la N o v a d e G a y a t a m b é m h o u v e 
u m a r e u n i ã o m a g n a d o s r e p u b l i c a n o s d o 
c o n c e l h o e d e u - s e c o m e ç o á n o m e a ç ã o 
d a s r e s p e c t i v a s c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s , 
q u e , d ' a c c o r d o c o m a C o m m i s s ã o C e n t r a l 
d o c o n c e l h o , d i r i g i r ã o o s t r a b a l h o s r e p u -
b l i c a n o s , e l e i t o r a e s o u n ã o , n a r e s p e c t i v a 
á r e a . 

E s s a C o m m i s s ã o C e n t r a l ficou a s s i m 
f o r m a d a : 

D r . M a x i m i a n o d e L e m o s ; d r . F l o r i d o 
T o s c a n o ; d r . A n t o n i o R i b e i r o d o s S a n t o s ; 
a b b a d e J o s é M a r i a d e S a n t ' A n n a e S i l v a ; 
e F r a n c i s c o G o n ç a l v e s C o r t e z , i n d u s t r i a l . 

A g g r e g a r á a s i t o d o s o s p r e s i d e n t e s 
d a s c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s 

Q u a n t o a e s t a s c o m m i s s õ e s , a c h a m -
s e e l e i t a s a s s e g u i n t e s : d e M a f a m u d e 
c o m 1 2 m e m b r o s , s e n d o p r e s i d e n t e o d r . 
J o s é A n t u n e s d a S i l v a C a s t r o ; d o C a n d a l , 
D e v e z a s e C o i m b r õ e s c o m 9 m e m b r o s , 
p r e s i d e n t e J o s é P e r e i r a M o n t e i r o ; d e 
S a n t a M a r i n h a e M a r c o c o m 9 m e m b r o s , 
p r e s i d e n t e J o s é M a r i a F e r n a n d e s d o s 
A n j o s ; d a M a g d a l e n a c o m 5 m e m b r o s , 
p r e s i d e n t e M a n o e l D o m i n g o s d a C o s t a ; 
d e V a l l a d a r e s c o m 3 m e m b r o s , p r e s i -
d e n t e d r . F r a n c i s c o d a S i l v a C a s t r o ; d e 
V i l l a r d o P a r a i z o c o m 6 m e m b r o s , s e n d o 
p r e s i d e n t e J o s é P r o c o p i o S o a r e s P i n t o , 
t e r c e i r a n n i s t a d a E s c o l a M e d i c a ; d e S . 
J o ã o d e C a n e l l a s c o m 4 m e m b r o s , c o m o 
p r e s i d e n t e A l b e r t o d e M a g a l h ã e s C o s t a . 

B r e v e m e n t e s e r ã o n o m e a d a s a s c o m -
m i s s õ e s d a s r e s t a n t e s f r e g u e z i a s d o c o n -
c e l h o d e Vi l l a N o v a d e G a y a . 

P e i t o d e C a r v a l h o v a e s e r n o m e a d o 
a d m i n i s t r a d o r d a c a s a r e a l . 

E i s u m a c t o d e c o h e r e n c i a p o r p a r t e 
d o r e i . 

O s r . T a i b n e r d e M o r a e s e A u g u s t o 
J o s é d a C u n h a s ã o t a m b é m c a n d i d a t o s . 

M a s n e n h u m d ' e l l e s t e m os m é r i t o s 
d o s r . P e i t o . 

I s s o n ã o . 

L ê - s e n o j o r n a l A Covilhã, c o r r e s p o n -
d ê n c i a d e L i s b o a : 

•Ha todas as probabilidades de que 
acceite uma candidatura republicana 
por Lisboa o antigo deputado por Vi-
zeu, o sr. Francisco Mendes, antigo re-
formista, homem independente e alta-
mente conceituado. Os republicanos re-
solveram, ao que se diz, instar com 
este cavalheiro para que elle, apezar 
da declaração que, por meio de carta, 
ainda ha pouco fez publica em todos os 
jornaes, delibere acceitar esta candi-
datura. E' natural que não deem um 
passo sem saberem em que disposições 
se encontra o sr. Francisco Mendes... 

«Seja como fôr a acceitação d'este 
honroso mandato seria para o partido 
republicano portuguez. . . um dos seus 
maiores triumphos.» 

E s t a m o s j á a v ê r a c a r a d a s Novida-
des, s e a n o t i c i a , c o m o s e p r e v ê , t i v e r 
c o n f i r m a ç ã o . 

Elias, d e m a i s a m a i s q u e t a n t o o e l o -
g i a r a m , h a d i a s , ao t e n t a r e m i n s i d i o s a -
m e n t e f a z e r c r ê r q u e o s r . F r a n c i s c o 
M e n d e s n ã o é r e p u b l i c a n o , q u a n d o s . 
e x . a m e s m o l h e h a v i a t e r m i n a n t e m e n t e 
a f f i r m a d o o c o n t r a r i o ! 

P a l a v r a s d e G u e r r a J u n q u e i r o : 

«A monarchia agonisa; quem a le-
vou a este estado não foi o partido re-
publicano, foi ella própria. Não é um 
assassinato, é um suicídio. 

*'A monarchia tornou-se incapaz de 
salvar o paizl Pelo eontrario, condu-
ziu-o á indigência economica e á misé-
ria moral. 

«Approxima-se a liquidação defini-
tiva: questão de poucos mezes. A fal-
lencia é inevitável. 

«Nesse momento trágico da derro-
cada suprema, se o partido republicano 
estiver organisado, poderá salvar-se e 
salvar o paiz; no caso contrario será 
elle, tenho a certeza, o mais funesto 
elemento de anarchia e de desordem. 

«Já que no partido republicano não 
houve forças para realisar a tempo uma 
revolução nacional, haja, ao menos, o 
juizo necessário para receber a herança 
d'uma monarchia que se inutilisa. 

«u desastre economico e financeiro 
em breve liquidado despertará a nação 
do seu indifferentismo lethargico.» 

E e n t ã o s e v e r á c o m o n e m t u d o e s t á 
i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r d i d o . 

P o r t u g u e z e s ! R e p u b l i c a n o s ! O r g a n i -
s a i - v o s e t r a b a l h a e ! 

A v i c t o r i a é c e r t a . 
M a s é d i f f i c u l t o s i s s i m a . P o r q u e s e 

n ã o t r a c t a a p e n a s d e v e n c e r u m a m o n a r -
c h i a e x h a u s t a e s e m p r e r é l e s , m a s d e 
s a l v a r u m a p a t r i a q u e r i d a , p r e s t e s a s o s -
s o b r a r ! 

* 
A s s a r a p a n t a d o s p e l a a l t a f a v o r a b i l i s s i -

m a d o c a m b i o n o B r a z i l , o s r e d a c t o r e s 
d a s Novidades, a c c u m u l a n d o d i s p a r a t e s , 
t e n t a m d e m o n s t r a r q u e e l l a é d e v i d a a 
u m a p r o v á v e l e p r ó x i m a r e s t a u r a ç ã o d o 
i n i p e r i o . . , 

O s a r g u m e n t o s d e q u e s e s e r v e m s ã o 
a s p a l a v r a s d ' u m j o r n a l r e a c c i o n á r i o d o 
Rio d e J a n e i r o e a m e n ç ã o d a s s e g u i n t e s 
m a n i f e s t a ç õ e s m o n a r c h i c a s , q u e o j o r n a l 
d o s r . N a v a r r o t r a n s c r e v e d o Paiz: 

«A primeira foi em um bilhar, ao 
largo de S. Francisco de Paula. O 
proprietário d'esta locanda fez hastear 
na sacada a bandeira do tempo do im-
pério. Alguns moços da nossa melhor 
sociedade, commerciantes, funcciona-
rios, officiaes do exercito e da armada, 
retiraram o desusado symbolo, e, sem 
estrepito, sem nenhum desacato, que a 
educação lhes repelia, levaram-no ao 
escriptorio do nosso collega O Tempo, 
onde ficou depositado. 

«O segundo.. . Este foi um pouco 
mais estardalhaçoso, e ainda vale me-
nos que o outro. A' rua da Assemblêa 
ha uma casa commercial, ao n.° 79, 
cujo proprietário é o cidadão Luiz Coe-
lho. 

«Este sr. Coelho suspendeu hontem 
na frontaria da casa uns cartazes pouco 
decentes, com uns dizeres que sua be-
nemerita cachola imaginava esmagado-
res das instituições republicanas. E ao 
alto, lá proximo á cumieira, baloiçando 
como uma bandeira, um fac-simile do 
nosso estandarte: uma pintura horripi-
lante, tendo todas as disposições d'a-
quelle symbolo sagrado; modificada, po-
rém, a legenda, para um dizer, a seu 
sabor.. . substituídas outras partes in-
tegrantes por . . . pelo que bem lhe pa-
receu . . . 

«A policia mandou fechar a porta 
do estabelecimento, postando á porta 
uma praça, e pjender o proprietário.» 

A s Novidades, u m a v e z a p r e s e n t a d o s 
a o p u b l i c o e s t e s t e r r í v e i s c a s o s , s o b e m 
á c a l h e d r a e d e c l a m a m c o n s p i c u a m e n t e : 

«Que importancia terão attingido 
estes factos, que conlirmação teriam os 
boatos?» 

O r a e s s a I P o i s a i n d a n ã o s a b e m ? 
H o u v e lá n o Braz i l u m e s t a r d a l h a ç o d e mi l 
d i a b o s . O d o n o d o b i l h a r r e s t a b e l e c e u 
d e n t r o da s u a p o c i l g a o v e n e r a n d o i m p é -
r i o , c o n s t i t u i u - s e i m p e r a d o r , n o m e o u m i -
n i s t r o d a f a z e n d a a s u a m u l h e r , c o n s i -
d e r o u c o v a l l e i r o s d e s e r v i ç o a o s filhos e 
i n s t i t u i u s ú b d i t o s , c o m o b r i g a ç ã o d e d a r 
v i v o r i o e p a g a r m e t a d e d a s g o r g e t a s a 
t i t u l o d e i m p o s t o s , a o s c r e a d o s d o b i l h a r . 

Q u a n t o a o o u t r o i m p e r i a l i s t a , fo i 
m a i s s i m p l e s , m a s m a i s e n e r g i c o : n o s 
c a r t a z e s p o u c o d e c e n t e s e n a t a l l e g e n d a , 
p o r c i m a d a s p o r c a r i a s q u e l h e r e n d e r a m 
u m a p o l i c i a c o r r e c c i o n a l , g r a v o u , a s s i m 
q u e s e a c h o u d e n t r o d o s e u r i c o i m p é r i o 
r e s t a u r a d o , a a m a r e l l o , a p a l a v r a Novi-
dades, q u e ficava t ã o b e m c o m o o o u r o 
fica s o b r e o a z u l . . . 

O r a a h i e s t á 1 

M a s a g o r a a s e r i o : N ã o s a b e r á e s t e 
p a r l a p a t ã o d a s Novidades q u e u m a r e -
v o l u ç ã o , a p e z a r d e s e r m o n a r c h i c a , s o -
b r e s a l t a s e m p r e o c o m m e r c i o e a i n -
d u s t r i a , p r o d u z i n d o a o a n n u n c i a r - s e u m a 
s e n s í v e l b a i x a d e c a m b i o , e q u e p o r i s s o 
é f a t a l m e n t e c e r t o q u e a a l t a d e c â m b i o s 
a g o r a e x p e r i m e n t a d a n a R e p u b l i c a B r a -
z i l e i r a r e s u l t a d o a v i g o r a m e n t o d a s i n s -
t i t u i ç õ e s a c t u a e s , q u e s ã o — o u ç a l á ! — 
republicanas,? 

O s r e i s e s t ã o e m M a f r a . 
E m o u t u b r o i r ã o á H e s p a n l i a . 
E p a r e c e q u e a n t e s d ' i s s o , e s t a r ã o 

e m C a s c a e s e e m C o i m b r a . 
P e r f e i t a m e n t e . 
M a s — q u a n d o é e s s e g r a n d e d i a d o 

e m b a r q u e , á s o r r e l f a , n o Alagôas? 
O u e n t ã o , q u a n d o i r ã o s s . m m . s o l -

t a r o J o ã o C h a g a s a M o s s a m e d e s ? 
H a d e s e r b r e v e , h a d e s e r b r e v e . 
E ' u m a c o i s a q u e l e m d e s e r e o q u e 

t e m d e s e r — s a b e - o o m u n d o i n t e i r o — 
t e m m u i t a f o r ç a . . . 

P a r a s e g u i r o c a m i n h o i n d i c a d o d e 
p r i m e i r a m e n t e n e g a r e a o d e p o i s d e f e n -
d e r , d e c l a r a o Diário Popular: 

«Não tem nenhum fundamento a 
noticia de que o sr. Marianno de Car-
valho deseje ou acceite a nomeação de 
par do reino. Os boatos a este respeito 
são invenções de espertos.» 

A r c h i v a m o s o d i z e r p a r a m a i s t a r d e 
p o d e r m o s c h a m a r a o s r . M a r i a n n o d e 
C a r v a l h o — r e f i n a d í s s i m o m e n t i r o s o . 

— P o r o r a , é a p e n a s — m a n h o s í s s i m o 
espertalhão. 

J u l i o d e V a s c o n c e l l o s v a e s e r c o n d u -
z i d o a L o a n d a p a r a r e s p o n d e r p o r c ú m -
p l i c e n a f u g a d e M i g u e l V e r d i a l e d o 
C a p i t ã o L e i t ã o . 

M a s o s l a d r õ e s p o d e r o s a m e n t e r e l a -
c i o n a d o s g o z a m p o r a h i , á s v i s t a s d a 
p o l i c i a , o f r u c t o d o s s e u s r o u b o s á n a ç ã o , 
e m q u a n t o V a s c o n c e l l o s , a g u a r d a n d o a 
A f r i c a , é c o n s e r v a d o i n c o m m u n i c a v e l . 

É e l l e e n t ã o u m f a c í n o r a p e r i g o s o , 
s ó p o r q u e ha d e r e s p o n d e r p o r u m a c t o 
d e d e d i c a ç ã o n ã o c o m p r e h e n d i d o p e l o s 
m o n a r c h i c o s ? 

M e t t e - l h e s m e d o — s ó p o r q u e s e m o s -
t r o u b o m a m i g o ? 

Strymon. 

L E M B R E T E S 

Ai que magua profunda, tamanha, 
No meu peito tão triste reside; 
D. Simão vae a terras d'Hespanha... 
D. Simão vae á patria do Cid . . . 

Ail adeus! acabaram-se os dias 
Que, ditoso, vivi a teu lado, 
Ail adeusI Simãosinho, alegrias 
Do bom tempo, do tempo passado I 

Ai que raiva, que fúria qu'eu sinto, 
Quando choro por ti, D. Simão, 
E oiço o povo, o maldito faminto, 
A dizer-te, com voz de trovão : 

— «Nós morremos aqui, sem dinheiro 
Portugal, a gemer, agonisa; 
E lá vaes, a sorrir, viageiro, 
E ficamos sem pão, sem camisa I . . . 

— «Vae I a d e u s I Vae g o s a r u m b o c a d o . 
Que f i m p o r t a o paiz c o m o e s t á ? 
Q u a l q u e r d ia l á m o r r e , c o i t a d o . . . 

O melhor. . . é que fiques por lá» 

RUT BLAS.. 



A M O I — 8 1 O DEFEKVOR D O P O V O 9 0 de s e t embro de 1 8 9 9 
I I I III • I II 11. M-» — — i — 

D A FIGUEIRA 

I 

Meus amigos 

O s d o i s s a r a u s q u e o G y m n a s i o d e 
C o i m b r a v e i u d a r á F i g u e i r a da F o z d e i -
x a r a m n o e s p i r i t o d o p u b l i c o , q u e os viu 
e a p p l a u d i u , u m a b e l l a i m p r e s s ã o d e 
a g r a d o , q u e h o n r a s o b r e m a n e i r a e s s a m a -
g n i f i c a a g g r e m i a ç ã o , e d u c a d o r a p h y s i c a 
d a n o s s a m o c i d a d e , q u e s e e s f o r ç a p o r 
m a n l e r a t r a d i c c i o n a l v a l e n t i a d a r a ç a 
p o r t u g u e z a . 

A e s t a t e r r a , c o m f ó r o s d e c i d a d e , 
a f f l u i u d e C o i m b r a m u i t a g e n t e q u e v e i u 
a s s i s t i r á f e s t a d o G y m n a s i o , n ã o r e g a -
t e a n d o a p p l a u s o s a o s d i f f e r c n t e s t r a b a -
l h o s q u e t i v e r a m u m a e x e c u ç ã o m u i t o 
a l é m d a e x p e c t a t i v a . 

N e s t e s s a r a u s t i v e r a m t o g a r e s t r e i a s 
a u s p i c i o s a s e o s c h a m a d o s juniors d e i -
x a r a m n o s b o q u i a b e r t o s , e m g r a n d e a d m i -
r a ç ã o ; p o r q u e é d e v e r q u e os mariolas 
s e p o r t a r a m á a l t u r a , com p a s m o d ' a q u e l l e s 
q u e a s s i s t i r a m aos d e s a s t r e s d o s e n s a i o s 
e a c r e d i t a r a m n o s e u p o u c o a n i m o . 

U m b r a v o a o s juniors. 
D i g a m o s a g o r a o q u e f o r a m os s a r a u s . 

A v e l h a g u a r d a : — A r t h u r C a l d e i r a , V i -
c t o r d e D e u s , L u i z D o r i a — c o m o s e m p r e , 
á a l t u r a d o s s e u s m e r e c i m e n t o s , q u e o s 
t ê m , e d e v a l o r . 

N a s argolas: 
D e u n o s u m t r a b a l h o c o m p l e t o Ar -

t h u r C a l d e i r a , a q u e l l e p e q u e n i n o h o m e m 
c a p a z d e e s t a r u m d ia i n t e i r o a t i r a r p c i -
t o r a e s e p l a n c h a s . E l l e fez d e t u d o : o so -
n h o d o m a r i n h e i r o , C b r i s t o s s i m p l e s e 
c o r d a s t o r c i d a s , d e c i m a s , p l a n c h a s , p e i -
t o r a e s , e t c . 

D o r i a s e m p r e c o r r e c t o , m o s t r a n d o a 
s u a m u s c u l a t u r a d ' a ç o , e x e c u t a n d o s u -
b i d a s d e r e s i s t e n c i a c o m u m a p e r i c i a 
a d m i r á v e l , t i r a n d o p l a n c h a s n u m s o b r a ç o 
c o m a r t e e e l e g a n c i a . 

G a r c i a foi b e m , f a z e n d o a l g u n s n ú -
m e r o s c o m p e r f e i ç ã o . 

O n o s s o V i c t o r , c o m o s e m p r e , ag i l 
n o s t r a b a l h o s d e t e m p o e c o r r e c t o n o s 
s a l t o s m o r t a e s , q u e l h e v a l e r a m e s t r e p i -
t o s o s a p p l a u s o s . 

N o torniquete: 
A r t h u r C a l d e i r a , V i c t o r , G a r c i a e 

C o e l h o . E s t e C o e l h i t o é u m p e q u e n o p r o -
m e t t e d o r , q u e b e m a p r o v e i t a d o p o d e c h e -
g a r a u m a m a d o r d i s t i n c t o . C a l d e i r a b e m , 
V i c t o r c o m o s e m p r e ; G a r c i a m u i t o r a -
z o a v e l m e n t e . 

N a corda indiana e resistencia em 
plancha: 

D o i s b e l l o s n ú m e r o s e m q u e D o r i a 
s o b r e s a h i u n o t a v e l m e n t e . Na corda in-
diana t r a b a l h o u o p e q u e n o C o e l h o s u s -
p e n s o n o t r a p é z i o p e l o D o r i a q u e s e f i r -
m a v a d e p é s n u m a c o r d a e m s e n t i d o v e r -
t i c a l . A resistencia em plancha, i n n o v a -
ç ã o do n o s s o a m i g o J e r o n y m o S i l v a , q u e 
l h e v a l e u o p r i m e i r o p r e m i o n o c o n c u r s o 
d e g y m n a s t i c a e m B a d a j o z , e x e c u t o u - a D o -
r i a c o m v a l e n t i a , r e s i s t i n d o a o s t r a b a l h o s 
d e a r g o l a s , f e i t o s p o r G a r c i a , q u e d e v e z 
e m q u a n d o o m i m o s e o u c o m b o n s e s t i c õ e s , 
a o e s q u e c e r - s e q u e t r a b a l h a v a s u s p e n s o 
p e l a c i n t a d o c o m p a n h e i r o . E D o r i a s e m -
p r e n o s e u p o s t o . E ' r i j o e s t e m a l d i t o , 
p a r e c e t e r r i n s d e f e r r o . 

N o tranpolim: 
V i c t o r d e D e u s , C o e l h o e L a c e r d a . 
D e u n o s b o n s s a l t o s m o r t a e s o L a -

c e r d a , u m júnior bom s a l t a d o r , m u i t o 
c a p a z d e s a l v a r o V a z c a b e l l e i r e i r o s e o 
T e i x e i r a d e B r i t o l h e n ã o a p p a r e c e r n o 
t r a m p o l i m a d e m a r c a r l he a a l t u r a . 

V i c t o r n o s s a l t o s m o r t a e s c a u s o u s e n -
s a ç ã o ; d e u - o s c o m p e r i c i a , e m g r u p a n d o 
c o m a l i g e i r e z a d ' u m á r a b e . C h e g o u a 
s a l v a r n o v e p e s s o a s e m s a l t o s d e p l a n -
c h a I 

N ã o l h e f a l t a r a m a p p l a u s o s . 
N o duplo-trapezio: 
D i o g o G o u v e i a e A l e x a n d r e C o e l h o , 

d o i s r a p a z o l a s q u e s e h o u v e r a m na p e r -
f e i ç ã o d e s d e o p r i m e i r o n u m e r o d e s u b i d a 
fáci l e s i m p l e s a t é á q u e d a d e b i cos e m 
q u e o s e s p e c t a d o r e s r o m p e r a m e m u n i -
s o n o s a p p l a u s o s 

E s t e n u m e r o a p p a r e c e u n o s d o i s s a -
r a u s e e m a m b o s G o u v e i a fez a d e s c i d a 
d o t r a p é z i o e m b r a ç o d e f e r r o , m u i t o 
s e n h o r d e si m e s m o , t o d o v a i d o s o p o r 
p o d e r m o s t r a r a o s c o l l e g a s q u e n ã o e r a 
u m f r a c a l h ã o . 

N o triplo-trapezio: 
A l v a r o C o e l h o , M e n d e s d ' A b r e u e 

C o s t a A l e m ã o . 
N ã o s e l h e s p o d i a e x i g i r m a i s , p e l o 

m e n o s a o s d o i s ú l t i m o s q u e f a z i a m n a -
q u e l l e d i a a s u a e s t r e i a g y m n a s t i c a . O s 
a p p l a u s o s q u e l h e s d e r a m f o r a m m e r e c i -

d o s e o s a b r a ç o s q u e r e c e b e r a m d o s 
c o m p a n h e i r o s unia p r o v a d e q u e m u i t o 
p o d e q u e m q u e r . 

O V i c t o r e s t a v a r a d i a n t e d e j u b i l o e 
foi c h a m a d o á p i s t a n o f inal d o s t r a b a l h o s 
d o d u p l o e t r i p l o - t r a p e z i o , q u e t a n t a s 
c a n c e i r a s e c u i d a d o s l h e m e r e c e r a m d u -
r a n t e os e n s a i o s . O s s e u s d i s c í p u l o s o f -
f e r e c e r a m - l h e u m a p r e n d a , s i g n i f i c n n d o -
llie a s s i m a s u a g r a t i d ã o . 

N a s escadas: 
L u i z D o r i a , E m v g d i o C a n a v a r r o , 

F r a n c i s c o C a r v a l h o , J o s é d e V a s c o n c e l l o s , 
A l b e r t o M o u r ã o , M e n d e s d ' A b r e u , A l v a r o 
C o e l h o , D i o g o G o u v e i a , J o s é M e i r a , Cos ta 
A l e m ã o , A l e x a n d r e C o e l h o , A . V i e i r a , 
A r t h u r C a l d e i r a e C . L a c e r d a . 

N o p r i m e i r o s a r a u h o u v e u m p e q u e n o 
i n c i d e n t e — o d e s e q u i l i b r o da e s c a d a e m 
v i r t u d e d o t a p e t e . T i r a d o e s t e , os g r u p o s 
fizerarti-se, p r o d u z i n d o b o m e l f e i t o e m e -
r e c e n d o a p p l a u s o s d e t o d o s . 

A a b r i l h a n t a r e s t a f e s t a e p o r d e f e -
r e n c i a ao G y m n a s i o d e C o i m b r a , v i e r a m 
do P o r t o d o i s s o c i o s d o G y m n a s i o L a u r e t , 
s r s . J o r g e M i n c h i n e F r a n c i s c o C o e l h o d e 
M a t t o s F r a g o s o . 

N o s exercícios athleticos o s r F r a g o s o 
m o s t r o u - s e p o t e n t e , q u a s i um H e r c u l e s , e 
os s e u s t r a b a l h o s f o r a m c o b e r t o s d e b a s -
t a n t e s a p p l a u s o s . 

N o s exercícios de bi cycleta: 
Q u e l h e s he i d e e u d i z e r do m e s t r e , 

d e J o r g e M i n c h i n ? Q u e é u a i v ivo d e n i o -
n i o . S e a g e n t e d a s f r e g u e z i a s r u r a e s e a t é 
d a s c i d a d e s f az o s i g n a l da. c r u z ao v e r 
p a s s a r u m p o b r e d i a b o , m o n t a d o n o s ca-
va/los de ferro, q u e v a e alli c o m o c r e d o na 
b o i ç a , a s s i s t i s s e a u m a p a r t i d a d e J o r g e 
M i n c h i n , e o v i s s e s a l t a r , m o n t a n d o a o s 
p u l o s , d a n d o g a l õ e s e c o r r e n d o s e m p r e , 
p a r a n d o q u a n d o q u e r , d e i t a n d o - s e s o b r e 
o m a n i p u l a d o r e o s e l i m , a p a n h a n d o d o 
c h ã o u m l e n ç o s e m d e s m o n t a r e t a n t a s 
o u t r a s t r o p e l i a s , a r r a n c a v a - l h e c o m c e r -
t e z a , a p e l l e d e s d e q u e a n ó s , p o b r e s a n -
d a r i l h o s , a t i r a d e s l u i m a n a m e n t e p e d r a s . 

O t r a b a l h o d e J o r g e M i n c h i n f ez s e n -
s a ç ã o e r e a l m e n t e n e n h u m p e n i n s u l a r s e 
l h e e q u i p a r a . E m B a d a j o z foi e l l e i m m e n -
s a m e n t e a p p l a u d i d o , e h a d e s e l - o e m 
t o d a a p a r t e e m q u e s e a p r e s e n t e . 

P o r q u e , a c i m a d o s s e u s m é r i t o s , 
M i n c h i n é u m r a p a z s y m p a t h i c o , t o d o d e -
l i c a d e z a s e a m a b i l i d a d e s , s e m v a i d a d e s , 
n e m p r e s u m p ç ã o , d ' u m a m o d é s t i a e x c e s -
s i v a , q u e n ã o é f i n g i d a , n e m e n s a i a d a . 

A s p a l m a s r e t i n i a m e m t o d o o C i r c o , 
i r r o m p e n d o o s b r a v o s d o s e s p e c t a d o r e s . 
M i n c h i n d e v e ir s a t i s f e i t o p e l o b e m q u e 
o r e c e b e r a m os s o c i o s do G y m n a s i o , q u e 
s e a c h a v a m n a F i g u e i r a , e o p u b l i c o q u e 
a s s i s t i u a o s s a r a u s e q u e l h e f e s t e j o u e m 
b o a s o v a ç õ e s o s e u e l e v a d o m e r e c i m e n t o . 

E i s o q u e f o r a m os s a r a u s g y m n a s t i -
c o s n a F i g u e i r a . 

A p e n a s u m r e p a r o . O p r o d u c t o d o s 
d o i s s a r a u s s e r á d i v i d i d o p e l o G y m n a s i o 
d e C o i m b r a e p e l a p h i l a r m o n i c a f i g u e i r e n -
s e — 1 0 de Agosto. 

N ã o m e r e c e r a m os s o c i o s d o G y m n a -
sio d e C o i m b r a o s i m p l e s c u m p r i m e n t o 
da d i r e c ç ã o d a p h i l a r m o n i c a a s u a c h e -
g a d a ; n e m u m a p a l a v r a d e a g r a d e c i m e n -
to q u a n d o s e r e t i r a r a m d ' a q u i . 

I s t o é a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v o d e s d e 
q u e é b e m n o t o r i o q u e a s d e s p e z a s d e 
a p p a r e l h o s e d e ho te l c o r r e r a m p o r c o n t a 
d o G y m n a s i o . E p a r e c e - n o s n ã o p a r a r e m 
p o r a q u i a s p r o e z a s d e c a v a l h e i r o s t ã o 
d i s t i n c l o s . 

* 

H o j e na p r a i a : 
O M a l a f a i a , v e n d e d o r d e j o r n a e s : 
— E ' a Ordem, d e C o i m b r a , h o j e é 

q u e v e m i m p o r t a n t e . 
— O administrador do concelho: — 

P r o h i b o - l e o p r e g ã o d ' e s s a f o r m a . 
— O Malafaia:—Mas d i z e r q u e v e m 

i m p o r t a n t e n ã o é a n n u n c i a r p o r m e n o r e s . 
— O administrador : — P r e v i n o - t e d e 

q u e n ã o a b u s e s . • 

S a i b a m o s a m i g o s q u e e s t e a d m i n i s -
t r a d o r d o c o n c e l h o é o s r . b a c h a r e l A n -
n i b a l d e V a s c o n c e l l o s , b e m c o n h e c i d o 
a h i , e s p e c i a l m e n t e n a Casa Havaneza e 
n a loja C o s t a P e r e i r a . 

V ê - s e q u e e s t a a u c t o r i d a d e t e m a n i -
m o s i d a d e á i m p r e n s a — e á l e t r a r e d o n d a . 

w 

F r e s q u i n h a ! V i v a s e m s a l ! 
A s s e v e r a - s e q u e o s r . d r . S o u t o R o -

d r i g u e s oITerecera o s s e u s s e r v i ç o s ao s r . 
J o s é L u c i a n o , q u e t e m e s t a d o n e s t a p r a i a , 
e q u e p o r e s t e m o t i v o o s r . S o u t o v a e 
s e r p r o p o s t o c a n d i d a t o p e l o c i r c u l o d e 
M o n t e - m ó r . 

D e v e s e r g a l a n t e o u v i r a e s t e r e s p e i -
to a Correspondência de Coimbra, u l t r a 
r e g e n e r a d o r a q u e a i n d a ha p o u c o f l o r e a v a 
os altos b e n e f í c i o s q u e C o i m b r a d e v e a o 
i l i u s t r e m a g n a t e . 

Q u e p o l í t i c o s e q u e c o n v i c ç õ e s 1 
2 7 — I X — 9 2 . 

Pedro Cardoso. 

L E T T R A S 

A ponte do «Suspiro» 
i 

A i n d a lá n ã o v ã o t r i n t a a n n o s . P o r 
e s s e t e m p o vivia e m C o n s t a n t i n a u m h o -
m e m p a r t i c u l a r m e n t e e s t i m a d o p e l o s s e u s 
c o m p a t r i o t a s . C h a m a v a - s é S i d i - B e n - M a c k -
l o u f . P o s s u í a a f o r ç a da j u v e n t u d e , u m b e l l o 
r o s t o l i g e i r a m e n t e t r i g u e i r o , i l l u m i n a d o 
p o r d o i s o l h o s a r d e n t e s c o m o b r a z a s , e u m a 
b o l s a v e r g a n d o a o p e z o d e m u i t a s p e ç a s 
d ' o u r o . O s e u c a r a c t e r l h a n o e a g r a n d e 
d o ç u r a d a s u a p e s s o a , f a z i a m - n ' o a m a d o 
d e t o d o o m u n d o . V i v i a n u m a d a s m a i s 
c o n f o r t á v e i s c a s a s d o b a i r r o a r a b e d a 
a n t i g a C i r t a , a q u a l l h e p e r t e n c i a p o r h e -
r a n ç a . E m f i m , ia d e s p o s a r d e n t r o d a l -
g u n s d i a s a be l l a F a t m a , u m a f lo r d ' i n -
n o c e n c i a e d e t e r n u r a , u m a F a t m a d e 
p e l l e l u z e n t e c o m r e f l e x o s a l a r a n j a d o s e 
d ' u m s o r r i s o q u e t e r i a i l l u m i n a d o u n i a 
n o i t e p r o f u n d a c o m o s i m p l e s b r i l h o d o s 
s e u s d e n t e s b r a n c o s . S i d i - B e n - M a c k l o u f 
e r a . c o m o s e v ê , u m b e d u í n o a b s o l u t a -
m e n t e c a r a c t e r í s t i c o , b o m m u s u l m a n o n o 
fim d e c o n t a s , e l iei a o s v e l h o s c o s t u -
m e s . 

— C o m o s e c o m p r o m e t t e u d e r e p e n t e 
e s t a a d m i r a v e l s i t u a ç ã o ? 

— P o r u m a c c i d e n l e p e r f e i t a m e n t e 
r i d i c u l o , e t ã o d e s a j e i t a d o q u e a t é m e 
c u s t a c o n t a l - o . 

Vou t o d a v i a t e n t a r : o n o s s o n o i v o . . . 
ou a n t e s , o da be l la F a t m a , a c a b a v a d e 
a l m o ç a r e m c a s a d o s e u f u t u r o s o g r o , o 
r e s p e i t á v e l A h m e d - I J e n - P i g n o u f . T i n h a - s e 
c o m i d o u m c a r n e i r o e m f a m i l i a , s e m c e -
r i m o n i a , d e s p e d a ç a n d o - o m u i t o s i m p l e s -
m e n t e á m ã o . D e p o i s a b e l l a F a t m a 
t i n h a t r a z i d o u m bó io f a b r i c a d o p e l a s 
s u a s p e q u e n i n a s m ã o s d e f a d a , u m bo lo 
d e f a r i n h a d e m i l h o , c u j o g o s t o s e t o r -
n a r a e s p l e n d i d o p o r u m a f o r t e p o n t a d ' a n i z . 
M a s , oh r i c a m e n i n a i m p r u d e n t e ! I g n o -
r a v a s tu p o i s q u e o a n i z f az fa l l a r o 
g r a n d e m u d o s o b r e q u e s e c o s t u m a m 
s e n t a r a s p e s s o a s b e m e d u c a d a s e t o r n a 
t a g a r e l l a s o s s i m - s e n h o r e s m a i s m e l a n -
c h o l i c o s ? S i d i - B e n - M a c k l o u f c o m e u m u i t o 
d ' e s t e p é r f i d o bô lo só p a r a f a z e r h o n r a 
a o s t a l e n t o s c u l i n á r i o s d a s u a b e m a m a -
d a e t a l v e z t a m b é m p o r q u e o a c h o u e x -
c e l l e n t e . Q u a n d o s e s e p a r a r a m , e s t a v a 
p o r i s s o , p o d e i s c r e l - o , c a r r e g a d o c o m o 
u m a L e f a u c h e u x n o p r i m e i r o d ia d e c a ç a . 

N e n h u m a l e b r e l h e t i n h a p a s s a d o 
p o r e n t r e a s p e r n a s . E t o d a v i a : P a n ! 
p a n ! S i d i d e u t i r o s d e r e p e t i ç ã o a o p a s -
s a r j u u í o d a m e s q u i t a D j a m a h - R a h b a h -
e s - S o u f , n a p r a ç a d o m e r c a d o d e l ã , 
l i a n d o - s e e m q u e , p o r v i r t u d e d o e x t r e m o 
c a l o r , n i n g u é m e s t i v e s s e fóra p a r a o o u -
v i r . M a s o p o b r e c a ç a d o r f u r t i v o n ã o l i -
n h a c o n t a d o c o m u m v e l h a q u e t e d ' u m 
s a c h r i s t ã o q u e a t r a v e s s a v a a p r a ç a p r e -
c i s a m e n t e n o m e s m o m o m e n t o . E s t e g o s -
t a v a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d e S i d i - B e n -
M a c k l o u f , q u e c o s t u m a v a f a z e r a s s u a s 
d e v o ç õ e s n a m e s q u i t a D j a m i - S i d i - e l - A k h -
d a r e a h i d e i x a r o d i n h e i r o m i ú d o q u e 
os s a c h i s t ã e s d e t o d a s a s r e l i g i õ e s g o s -
t a m t a n t o d e r e c e b e r . T e n d o - o a p e r c e -
b i d o , m a s j á t a r d e , o in f e l i z S i d i - B e n -
M a c k l o u f c o r r e u a t r a z d ' e l l e e s u p p l i c o u -
Ihe q u e n ã o r e v e l a s s e o s e u b o m b a r d e a -
m e n t o . M a s e m v ã o . Poz q u a n t o t i n h a 
a o s p é s d o v e l h a q u e t e d o s a c h r i s t ã o s e m 
n a d a p o d e r c o n s e g u i r . 

II 

P a r a b e m c o m p r e h e n d e r a sua i n s i s -
t ê n c i a e o s e u d e s e s p e r o , é p r e c i s o q u e 
s a i b a m q u e os Á r a b e s s ã o m u i t o i n t o l e -
r a n t e s n e s t a m a t é r i a . P e r m i t l e n i a o s f i -
l h o s d ' E o l o , p r i s i o n e i r o s d e n t r o d e n ó s , 
q u e e s c a p e m r u i d o s a m e n t e p e l a b o c c a , 
m a s n ã o l h e s p e r d o a m q u e t o m e m o u t r o 
c a m i n h o . E s l a b a i x e z a d e g o s t o d e e x p u l -
s a r g a z e s p o r u m c a m i n h o d e s v i a d o e 
o c c u l t o i n d i g n a - o s p r o f u n d a m e n t e . O K o -
r a n é f o r m a l a e s s e r e s p e i t o . D e s l u s t r a , 
e m t e r m o s l i r i c o s , o c a v a l l e i r o q u e p r e -
t e n d e e x c i t a r a s u a a l i m a r i a c o m o p e r -
p a s s a r d ' a l g u n s v e n t o s q u e n t e s p e l o s 
r i n s . O s c o s t u m e s v ã o a i n d a m a i s l o n g e 
q u e o l i v ro s a n e i o , e t o d o o h o m e m , a 
c a v a l l o ou n ã o , q u e s e p e r m i t t e a m e n o r 
a r i a d e flauta d e n t r o d a s c a l ç a s , í ica t ã o 

p e r f e i t a m e n t e d e s h o n r a d o c o m o s e t i v e s s e 
r o u b a d o o s v a s o s s a g r a d o s ou fe i to q u a l -
q u e r n u t r a a c ç ã o a b o m i n a v e l . S i d i - B e n -
M a c k l o u f s a b i a i s t o á s mil m a r a v i l h a s e 
e i s p o r q u e p r e f e r i r i a t o r n a r - s e p o b r e 
c o m o J o b a d e i x a r c h e g a r a o s o u v i d o s 
d o p u b l i c o o e c h o da s u a d u p l a i n d e c e n -
c i a . I n f e l i z m e n t e , p o r é m , o ú n i c o o u v i n t e 
d a s u a i n f a m i a e r a u m h o m e m i m p l a c á -
vel c o m o t o d a s a s . p e s s o a s d e e g r e j a , e , 
c e r t i s s i m a m e i i t e , n o d i a s e g u i n t e n ã o h a -
v e r i a u m ú n i c o h a b i t a n t e e m C o n s t a n t i n a 
q u e n ã o s o u b e s s e t i m - t i m p o r t i m - t i m q u e 
o r i c o no ivo d e F a t m a t i n h a e x h a l a d o u m a 
c a n t i g a m u i t o fe ia s o b os m u r o s d a m e s -
q u i t a j D j a m m a h - R a h b a h - e s - S o u f A n t e s d o 
fim d o d i a , o s e u f u t u r o s o g r o , o v i r -
t u o s o A b m e d - R e n - P i g n o u f l i n h a - o i g n o m i -
n i o s a m e n t e p o s t o n o o l h o d a r u a e t o d o s 
os garotos ," d e s d e a s a l t u r a s d e M a n s o u -
r a h a t é á s d e C o u d i a l - A l i , l h e c a n t a v a m 
a o s o u v i d o s u m a c a n ç ã o d e s h o n e s t a , u m a 
q u e i x a r i d í c u l a esn q u e o s e u c a s o e r a 
i r r e v e r e n t e m e n t e e x h i b i d o . 

M a i s u m d ia e os c r i a d o s d o r e s t a u -
r a n t e r e c u s a v a m - s e a s e r v i r - l h e a s u a 
c o s t u m a d a m e i a - c h a v e n a d e c a f é . 

III 

S i d i - B e n - M a c k l o u f t i n h a u m e s p i r i t o 
s á b i o e e s c l a r e c i d o . T e n t o u p r i m e i r o f a -
z e r f a c e a o p r e j u í z o , r e s p o n d e n d o p e l a 
i n d i f f e r e n ç a a t o d o s e s t e s m a u s t r a c t o s . 
P e n s o u q u e a d i g n i d a d e d o s e u p o r t e 
a c a b a r i a p o r s e i m p ô r a o s s e u s p e r s e -
g u i d o r e s : n o q u e e l l e m o s t r o u q u e co-
n h e c i a m a l a fo rça d a s c o r r e n t e s p o p u -
l a r e s , q u e s u b m e r g e m l o d o s a q u e l l e s q u e 
t e n t a m d e t e l - a s . E fez u m a c r u e l e x p e r i e n -
c ia d ' i s t o . P o r q u e , a o c a b o d ' u m m e z 
d e l u c t a i n ú t i l , s e n t i n d o - s e p a r a s e m p r e 
d e s p r e z a d o n o s e u p a i z , t o m o u o p a r t i d o 
d e s e e x i l a r , v e n d e u a c a s a , a t o u a b o l s a , 
e , c o m a s l a g r i m a s n o s o l h o s , s a h i u p e l a 
p a r t a B a b - e l - K a n t a r a q u e , c o m o t o d a a 
g e n t e s a b e , é u m a d a s m a i s a n t i g a s da 
c i d a d e . M a s l o g o q u e c a l c o u o so lo a f r i -
c a n o , p a r e c e u - l h e q u e e r a p e r s e g u i d o 
p e l o o d o r í f e r o c l a m o r da sua m a l d a d e . 
R e s o l v e u - s e e n t ã o a p r o c u r a r um c o n t i -
n e n t e m a i s c i v i l i s a d o . 

A t r a v e s s o u o M e d i t e r r â n e o . O f u r a -
c ã o q u e s o p r a v a n a s v e l a s d o n a v i o p a -
r e c e u l h e a i n d a u m a i ron ia d o c é o , e v o -
c a n d o e m t o r n o d ' e l l e s i n i s t r a s l e m -
b r a n ç a s . E m f i m a l c a n ç o u a s p r a i a s d e 
F r a n ç a , o n d e , m e r c ê d e D e u s , a h o n r a 
d a s p e s s o a s n ã o e s t á e n t r e g u e a o s c a -
p r i c h o s da d i g e s t ã o . A p e n a s d e s e m b a r -
c a d o e m M a r s e l h a , p o u d e p e r c e b e r q u e 
o s P r o v e n ç a e s n ã o t i n h a m , a tal r e s p e i t o 
e s c r ú p u l o a l g u m . M u i l o fino o b s e r v a d o r , 
n o t o u q u e e l l e s d a v a m m e s m o u m a c e r t a 
a c c e n t u a ç ã o á s m a n i f e s t a ç õ e s d ' e s t e g e n e -
r o . O u v i u n a C a n n e b i è r e v e r d a d e i r o s c h o -
r o s d e b o c c a f e c h a d a q u e l h e d e r a m u m a 
a l t a i d e i a d o l i b e r a l i s m o d a s i n s t i t u i ç õ e s 
f r a n c e z a s . O e s t u d o d a s r e s p e c t i v a s l e i s 
m o d i f i c o u , é v e r d a d e , o s e u e n l h u s i a s -
m o . M o d i f i c o u o m e s m o a tal p o n t o q u e , 
a p o z u m a d e m o r a d e t r e s m e z e s e m F r a n -
ç a , d u r a n t e o s q u a e s foi c o n s t a n t e m e n t e 
r o u b a d o p e l o s h o s p e d e i r o s , p a s s o u á I n -
g l a t e r r a o n d e o s c o c h e i r o s o r o u b a r a m 
t a m b é m , e e m f i m á A l l e m a n h a . M a s n e m 
m e s m o a h i s e d i v e r t i u p o r m u i t o t e m p o . 
O e s p i r i t o p e z a d o d o s s e u s b e b e d o r e s d e 
c e r v e j a , o h á l i t o i n f e c t o d o s g r a n d e s c a -
c h i m b o s a b a r r o t a d o s d e l a h a c o c o m m u m , 
a i m m u n d i c i e d o s s e u s h á l i t o s , o s l o n g o s 
p é s d a s r a p a r i g a s l o u r a s , c a u s a r a m e m 
b r e v e h o r r o r a e s t e d e l i c a d o f i lho d o d e -
s e r t o , d e f r o n t e p o v o a d a d e v i s õ e s e n -
c a n t a d o r a s e m v i r t u d e d a s s e r a p h i c a s p r o -
m e s s a s d o P r o p h e l a . D e m a i s , s a b e - s e a 
a b o m i n a ç ã o q u e p r o f e s s a m o s m u s u l m a -
n o s p e l o s j u d e u s e a o m e u h e r o e p a r e -
c e u q u e t o d a a p o s t e r i d a d e d ' A b r a h ã o s e 
t i n h a a r r e m e s s a d o , c o m o g a f a n h o t o s , so-
b r e e s t e m a g r o p a i z , p a r a ah i v e n d e r 
c o n t r a m a r c a s , f a t o s v e l h o s e l u n e t a s . O 
m e s m o l h e s u c c e d e u n a R ú s s i a , d ' o n d e 
o f r io o e x p u l s o u b e m d e p r e s s a . E n t ã o 
d e s c e u á H u n g r i a e , e n c o n t r a n d o lá h e i -
l a s m u l h e r e s q u e d a n ç a v a m ao s o m d ' u m a 
l i n d a m u s i c a , fixou-se, j u l g a n d o s a b i a -
m e n t e q u e u m h o m e m h o n e s t o n a d a m a i s 
t e m a d e s e j a r d o q u e o u v i r s u a v e s m e l o -
d i a s e m q u a n t o a c a r i c i a os l o n g o s c a b e l l o s 
d a s u a a m a d a . 

E foi o q u e fez d u r a n t e v i n t e a n n o s , 
m a s n ã o c o m a m e s m a , b e m e n t e n d i d o . 

IV 

E n t r e t a n t o t i n h a m u d a d o m u i t o , c o m o 
a c o n t e c e a t o d o s o s q u e a v a n ç a m e m 
e d a d e . T i n h a - s e t o r n a d o m u i t o g o r d o , 
e l l e q u e t ão m a g r o e r a o u t r ' o r a . U m a 
Vaga p r i m a v e r a e s t r e b u c h a v a n o e s c u r o 
e s p l e n d i d o d o s e u r o s t o e a s a r a n h a s d o 
o u t o m n o t i n h a m e n t r e t e c i d o m u i t o s fios 
d e p r a t a p o r e n t r e o é b a n o d a s u a c a - l 

b e l l e i r a . M i r a n d o s e , u m d i a , n u m e s p e -
l h o , d i s s e p a r a si m e s m o c o m f r a n q u e z a 
q u e n e n h u m d ' a q u e l l e s q u e o t i n h a m 
c o n h e c i d o o u t r ' o r a , s e r i a h o j e c a p a z d e 
d i z e r q u e m e l l e e r a . E s t a o b s e r v a ç ã o f ez 
r e n a s c e r n o s e u i n t i m o ura d e s e j o l o u c o 
d e t o r n a r a v e r a c i d a d e n a t a l e d e v o l t a r 
a o s e u b e r ç o . Q u e p e r i g o c o r r i a , n o fim 
d e c o n t a s ? M u d a r i a d e n o m e e i n s t a l -
l a r - s e - h i a , d e n o v o , e m C o n s t a n t i n a , c o -
mo u m h o m e m q u e lá v a e p e l a p r i m e i r a 
v e z . E d e p o i s , m e s m o q u e o r e c o n h e -
c e s s e m , q u e m a l h a v i a ? N ã o t i n h a m j á 
e s q u e c i d o ha m u i t o t e m p o o s e u p e c c a -
d i l l i o ? n ã o t i n h a m m o r r i d o , p e l a m a i o r 
p a r t e , a q u e l l e s a q u e m o m a l d i t o s a c h r i s -
t ã o d a m e s q u i t a D j a m a - R a h b a h - e s - S o u f 
t i n h a c o n t a d o o s e u c r i m e ? — A b a n d o -
n a n d o e n t ã o a s a d m i r a v e i s ( i lhas d e P e s t h 
e a a d o r a v e l o r c h e s l r a d a s T s i g a n a s , S i d i -
B e n - M a c k l o u f r e - a t r a v e s s o u o m a r e e n -
t r o u o u s a d a m e n t e e m C o n s t a n t i n a p e l a 
p o r t a B a b - e d - D j a b i a , q u e n ã o é m e n o s 
a n t i g a q u e a o u t r a . 

N ã o s e t i n h a e n g a n a d o n a s s u a s p r e -
v i s õ e s . N i n g u é m l h e a t i r o u c o m o s e u 
n o m e á c a r a , e foi p o r t o d a a p a r t e a c o -
l h i d o c o m o u m e s t r a n g e i r o . 

— D e u s s e j a l o u v a d o ! p e n s o u e l l e . 
N i n g u é m j á s e l e m b r a d e m i m n e m d o 
m e u c r i m e . 

O r a , n a o c c a s i ã o e m q u e p a s s e a v a 
l ogo n a t a r d e d a s u a c h e g a d a , e e s t a v a 
a d m i r a n d o os e m b e l l e z a m e n t o s d a c i d a d e , 
os s e u s o l h a r e s d e t i v e r a m - s e s o b r e u m a 
p o n t e d e p e d r a l a n ç a d a s o b r e o R u m i n e i , 
n u m l o g a r d a r i b e i r o e m q u e n ã o e x i s t i a 
a n t i g a m e n t e . 

— M e u a m i g o , d i s s e a u m t r a n s e u n t e , 
s a b e e m q u e e p o c h a foi l a n ç a d a e s t a 
p o n t e ? 

— N ã o p o s s o d i z e r - l h ' o e x a c t a m e n t e , 
r e s p o n d e u e s t e . . . E n t r e t a n t o é f ác i l d e 
c a l c u l a r . C o m e ç o u - s e j u s t a m e n t e d o i s m e -
z e s d e p o i s d o Anno do «Suspirou. 

S i d i - B e n - M a c k l o u f e m p a l l i d i c e u t e r r i -
v e l m e n t e . D ' e s t e m o d o e l l e t i n h a d o t a d o 
o s s e u s c o n c i d a d ã o s d ' t i m a e r a n o v a ! 
L o g o u o dia s e g u i n t e vo l t ou p a r a a H u n -
g r i a , o n d e o c o n s o l a m a i n d a o s o p u l e n -
t o s a t t r a t i v o s d a s A u s t r í a c a s e a s p a n -
d e i r e t a s d a s B o h e m i a s . 

Armand Silvestre. 

D E L A N Ç A EM RISTE 

D a Reforma: 
«Pelo circulo de Felgueiras pro-

põe-se o sr. conde da Foz d'Arouce.» 

E r a n o s s a t e n ç ã o n ã o d i z e r n a d a s o -
b r e a c a n d i d a t u r a d o n o s s o e x b o n d o s í s -
s i m o e s e m p r e p r e c l a r o a m i g o c o n s e -
l h e i r o c o n d e d e F o z d ' A r o u c e . M a s a b r i -
m o s u m a e x c e p ç ã o , d e c l a r a n d o a i n d a a s -
s im q u e o s n o s s o s r e s e n t i m e n t o s c o n -
t i n u a m e q u e a d e s c o n s i d e r a ç ã o d e s . e x . a 

n ã o n o s e s q u e c e u . 
E a s s i m , p o r e s t a v e z , a t t e n d e n d o á i m -

p o r t a n c i a d o a s s u m p t o , n ã o p o d e m o s d e i -
x a r d e m a n i f e s t a r p o r e s c r i p t o o n o s s o 
c o n t e n t a m e n t o : 

— A h ! A h ! A h ! A h ! . . . 
— O ' d i a b o ! . . . m a s s e s . e x . a 

p e r d e a e l e i ç ã o ? 
D i s t i n g a m o s : 
E n i f a c e d o s b o n s p r i n c í p i o s d a j u s -

t iça e d a e q u i d a d e , n ã o p o d e m o s d e i x a r 
d e m a n i f e s t a r p o r e s c r i p t o o n o s s o d e s -
c o n t e n t a m e n t o : 

— U i ! U i ! U i ! U i ! . . . 
M a s , e m v i s t a d o d e s a c a t o e d a d e s 

s a n d a m o r a l q u e s . e x . a p r e s p e g o u n o 
n o s s o c o l l e g a , d i r e m o s , m u i t o c o n t e n t e s : 

— B e m f e i t o , b e m f e i t o , t r e s v e z e s 
b e m f e i t o ! C r u z d e p a u , c r u z d e f e r r o 1 
Q u e m p e r d e r , v a e p ' r ó i n f e r n o ! 

* 

D i z a Correspondência de Coimbra, 
c o m o a r s o l e m n e d a s g r a n d e s o c c a s i õ e s : 

«Está sendo muito necessário poli-
ciar as bicicletas que todos os dias fa-
zem carreira pelos passeios, por onde 
só deve ser permittido andar a pé. 

«Também é muito frequentenião da-
rem o signal de aviso e ás vezes não 
accenderem as lanternas por esqueci-
mento, o que dá em resultado haver 
atropelamentos frequentes como já tem 
acontecido. 

«Ora parece-nos de todo o ponto 
justo que sejam regulamentadas estas 
excursões, e tanto mais quanto é certo 
que augmenta todos dias este genero 
de locomoção. 

«Em França é tão frequente que Se 
vê muito vulgarmente ura sacerdote 
quando tem de ir celebrar a alguma 
distancia cavalgar um velocípede; um 
medico ir visitar os seus doentes do 
mesmo modo; e é muito de esperar que 
a velocipede-mania progrida entre nós, 
quando mais não seja, por espirito de 
imitação.» 
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N ó s j á e m t e m p o v i m o s n o u t r o j o r -
n a l d a t e r r a u m a t o s a n e s t e g o s t o . M a s 
e s s e j o r n a l n ã o n o s m e r e c e u , ao t e m p o , 
i m p o r t a n c i a d e m a i o r , e h o j e a p e n a s 
n o s m e r e c e a d e l h e n ã o r e c e b e r m o s a 
v i s i t a . 

A Correspondência, p o r e m , c o m q u e 
t i v e m o s f r a t e r n i d a d e n a s c u m u l a t i v a s d e -
s a n d a s a o s r . C o s t a A l e m ã o , i r r i t o u n o s 
a p i t u i t a r i a c o m a s s u a s r e f e r e n c i a s 
m a l d o s a s ao v e l o c í p e d e e m a i s f a m i l i a . 

E p o r i s s o l h e d i z e m o s : e s t á p o r lá 
a l g u m d o s r e d a c t o r e s e m e d a d e d e g o -
s a r e t r e s g o s a r o n o v o m e i o d e l o c o m o -
ç ã o ? 

C r ê m o s q u e n ã o , e p o r i s s o p e r c e b e -
m o s o c á u s t i c o . E ' e g u a l a o s d o s v e l h o s 
a l q u e b r a d o s q u e s e i n d i g n a m c o n t r a a s 
r a p a z i a d a s d o s n o v o s , c h a m a n d o l h e d e s -
m o r a l i s a ç ã o d o s é c u l o . . . 

* 

N a s Anedoctas do Paço, e n c e t a d a s n o 
u l t i m o n u m e r o d o m o s m o j o r n a l , t r a c l a n -
d o - s e d e « P a p a g a i o » , e x c l a m a - s e : 

«Que rainha que nós temosI Cá no 
paço é que não consente indecencias. E 
bem haja ella I» 

B e m h a j a mi l v e z e s , e s s a é m u i t o 
b o a l Mil e u m a , s e f ô r p r e c i s o ! N ã o 
c o n s e n t i r i n d e c e n c i a s d e P a p a g a i o s foi 
s e m p r e p a r a n ó s u m a d a s c o i s a s m a i s 
p a r t i c u l a r m e n t e a g r a d a v e i s . . . 

B o n i t o e r a pore r r . , q u e a s r a i n h a s , 
a l e m d a s i n d e c e n c i a s d o s p a p a g a i o s , 
m a n d a s s e m e s c o r r a ç a r l a m b e m e s s a s i n -
d e c e n c i a s d o s r e i s , i n d o l o g o , l o g o , 
a t r a z d ' e l l a s . . . 

— « P a p a g a i o r e a l , d i z e - m e q u e m p a s -
s a . i . » •>• 

* 

D a Folha do Povo : 
cConta-nos o Illustrado que, em 

guisa de gracioso, certo republiqueiro, 
publicou uma carta, dirigida a Rots-
child, pedindo uma esmola para Por-
tugal. 

«Não dêmos pela graça, que é des-
graçada. Mas, os orgãos do partido 
que, muito a sério, puzeram a nação a 
pedir esmola, não devem levantar-se 
com o santo e com a dita. 

«Que taes estão os da rabeca I 

C o m q u e e n t ã o V . E x . a , s r . S i l v a 
P i n t o , n ã o d e u p e l a g r a ç a ? 

M a s o s o r g ã o s d o p a r t i d o , n o s e u 
e n t e n d e r , puzeram a nação a pedir es-
mola, h e i n ? ! . . . 

E s e e l l a e s t á a p e d i r e s m o l a , o q u e 
s e d e v e f a z e r , s r . S i l v a P i n t o , h e i n ? . . . 

O ' s r . S i l v a P i n t o , h e i n I ? . . . 
E m q u a n t o ao e p i t h e t o d e republiquei-

ro, e l l e lá s e v ê e o m a i s s ã o h i s t o r i a s , 
n ã o é v e r d a d e , s r . S i l v a P i n t o ? ! . . . 

O ' s r . S i l v a P i n t o ! . . . 
H e i n ? l . . . 

* 

D i z o c o r r e s p o n d e n t e d e C o i m b r a 
p a r a o Século: 

«Os partidarios do governo disputam 
a eleição camararia d'este concelho com 
uma lista em que não entram políticos 
d'outras facções.» 

P e l o s m o d o s e s l a l i s t a p a s s o u p o r 
l o d o s o s a l a m b i q u e s c á d a l e r r a . 

A h ! r i c o g o v e r n o d a m i n h a a l m a , q u e 
é s m a i s p u r o q u e a a g u i n h a d o s a r r o i o s . 

A i , r i c o s e x t r a - p a r t i d a r i o s d o c o r a ç ã o 
q u e e s t a e s m a i s d i s t i l l a d o s q u e a a g u a 
d a s c h u v a s a c a b a d i n h a d e c a i r d o c e u ! 
O ' v ó s q u e n e m d e r e g e n e r a d o r e s n e m 
d e p r o g r e s s i s t a s t e n d e s m e s c l a ! O ' s a n -
t i n h o s ! Q u e a s o r t e v o s p r o t e j a ! . . . 

* 

D i z a Reforma, e j á d i z i a m o u t r o s 
j o r n a e s : 

«Corre com insistência em Coimbra 
que a família real volta áquella cidade 
no meiado de outubro.» 

O q u e e m C o i m b r a c o r r e c o m i n s i s -
t ê n c i a é q u e o s r e i s , a p e z a r d e t o d a a» 
s u a v o n t a d e , r e c e i a m a v i n d a a C o i m b r a , 
p o r p r u d ê n c i a . . . 

N ã o q u e e l l e s t ê m m e m o r i a ! 
* 

A g o r a u m a d o Commercio de Coim-
bra. 

E ' , p o r e m , t ã o bôa q u e p e d i m o s ao 
c o l l e g a a s p r e c i s a s p e r m i s s õ e s p a r a a 
d i v i d i r e m d u a s p a r t e s , a s a b e r : 

— 1 . ® p a r t e : 

«Vindo da sua casa de Carregosa, 
Oliveira d'Azemeis, onde tem estado a 
descançar dos seus trabalhos episcopaes 
chegou ante-hontem a esta cidade o sr. 
Bispo Conde.» 

. . . O n d e t e m e s t a d o a d e s c a n ç e r d o s 
s e u s t r a b a l h o s e p i s c o p a e s . . . 

E s t á m u i t o e n g a n a d o o c o l l e g a . 
O i l l u s t r e b i s p o d e s c a n ç o u d a s m a s -

s a d a s q u e p r e g o u n o r e i e q u e o r e i p i e -
g o u n e l l e . D u p l a s , c o l l e g a , m a s s a d a s d u -
p l a s . 

V i a g e n s , z u m b a i a s , c u r v a t u r a s d ' e s -
p i n h a , t u d o i s t o p o z s u a e x . a r e v . r a a e m 
e s t a d o d e m u i t a f r a q u e z a . 

A C a r r e g o s a r e c o n f o r t o u o . 
E i l - o , p o i s , e m C o i m b r a . 
M a s , c o n t i n u a o Commercio: 
— 2 . a p a r t e : 

«S. ex.» partiu hoje de manhã para 
o Bussaco a flm de assistir á festividade 
da Senhora da Victoria.» 

P a r a c o n t i n u a r n a s b o a s p r a t i c a s 
e p i s c o p a e s , a c h a m o s d e m a s i a d o a p r a z í v e l 
o l o g a r . 

T a n t o m a i s q u e o s r . B i s p o p r e c i s a 
d e e s t a r p r e p a r a d o p a r a n o v a s e s p e r a s a o s 
r e i s , q u a n d o e l l e s , na s u a v i d a d e l a n -
ç a d e i r a s , p a s s a r e m p o r ah i a o a l c a n -
c e . . . 

Karl & Zyr. 

C A R T A DE LEIRIA 

Q u a s i s e n ã o fa l i a e m e l e i ç õ e s . G r a -
ç a s á c o n c o r d a t a fe i ta e n t r e r e g e n e r a -
d o r e s , p r o g r e s s i s t a s e g o v e r n a d o r c i v i l , 
p a r e c e q u e d e v e e s t e a n n o r e i n a r o m a i o r 
s o c e g o e m t o d o s os t r a b a l h o s e l e i t o r a e s , s e 
a l g u m a n u v e m n e g r a n ã o v i e r o b s c u r e c e r 
á u l t i m a h o r a os h o r i s o n t e s p o l í t i c o s d ' e s t e 
c i r c u l o . T e m o s u m a s l e v e s d e s c o n f i a n ç a s 
d e q u e e s l e f a c t o s e d a r á , p o i s o p a r t i d o 
r e g e n e r a d o r é m e s t r e e m f a z e r d e s d o -
b r a m e n t o s á b o c c a d a u r n a e o p r o g r e s -
s i s t a q u a s i s e p o d e a f f i r m a r n ã o t e r u m a 
c a b e ç a d i r i g e n t e d e a l g u m a i m p o r t a n c i a 
e f a r o . 

C o m t u d o i s to n ã o p a s s a d e s u p p o s i -
ç õ e s e o q u e a t é b o j e e s t á a s s e n t e é q u e 
i r ã o á s c o i t e s : — p e l o p a r t i d o r e g e -
n e r a d o r o s r . P o s s o l o , p e l o p r o g r e s s i s t a 
o s r . F a u s t i n o C r e s p o e p e l o g o v e r n o o 
s r . J o s é C h a r t e r s H e n r i q u e s d ' A z e v e d o , 
q u e , d i z e m a s m á s l í n g u a s , f ez u m a e s -
c r i p t u r a d e c o m p l e t o a c c o r d o e a p p o i o 
c o m o s r . Z é D i a s e o s e u g o v e r n o . O 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o a q u i n a d a f a z ; t e m 
b a s t a n t e s a g g r e m i a d o s e m u i t í s s i m o s a d e -
p t o s q u e , c o m t u d o , s e n ã o d e c l a r a m p o r 
n a d a h a v e r n e s t a c i d a d e b e m o r g a n i s a d o 
o u q u e c o n s t i t u a p a r t i d o . S e r i a b o m q u e 
d e a l g u m a c o u s a s e t r a t a s s e , p a r a q u e 
s e a u x i l i a s s e m o s n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s 
n a s u a o b r a d e p r o p a g a n d a e i n s t r u c ç ã o . 

V o l t a r e m o s a o a s s u m p t o e c r e m o s q u e 
n ã o b r a d a r e m o s n o d e s e r t o , p o i s q u e 
n i s s o s e p e n s a e m t o d o o p a r t i d o . 

# A ' m a n h ã m u s i c a , f o g u e t e s , i l l u -
m i n a ç õ e s e f e r i a d o n a s r e p a r t i ç õ e s p o r 
s e r o a n n i v e r s a r i o n a t a l í c i o d e s u a s m a -
g e s t a d e s . 

E r a m e l h o r q u e a c a m a r a a p p l i c a s s e 
o d i n h e i r o q u e g a s t a n e s t a s f e s t a n ç a s e m 
m e l h o r a m e n t o s ú t e i s , t a e s c o m o m e l h o r 
c a l c e t a m e n t o d a s r u a s , c o n s t r u c ç ã o d e 
s e n t i n a s , b e n e f i c i a ç ã o d ' u r i n o e s , ; m o d i -
l i c a ç ã o e c o m p l e m e n t o d a c a n a l i s a ç ã o p u -
b l i c a e o u t r o s , q u e i r e m o s a p o n t a n d o e 
d e q u e f a l l a r e m o s c o m m a i s v a g a r . 

# D i z - s e q u e s e v a e c o n s t r u i r a o 
f u n d o d o j a r d i m n o C a m p o d e D . L u i z 1 . ° 
o e d i f í c i o p a r a a e s c o l a i n d u s t r i a l D o -
m i n g o s S e q u e i r a . N ã o e r a m a i s c o n v e -
n i e n t e a p p l i c a r e s s e t e r r e n o p a r a u iu m e r -
c a d o f e c h a d o , d e q u e t a n t o s e n e c e s s i t a , 
e f a z e r a e s c o l a p a r a o l a d o d a P o r t e l l a 
o u p a r a o d a r u a T e n e n t e V a l l a d i m ? 

* F o r a m h o n t e m m u l t a d o s 1 4 d o -
n o s d e t a v e r n a s e 2 p a d e i r o s p o r v e n -
d e r e m p ã o s e m o p e z o l e g a l . 

* O s r . g o v e r n a d o r c iv i l p a r t i u da 
N a z a r e t h p a r a L i s b o a . 

A t é b r e v e . 
S e t e m b r o , 2 7 . 

X 

N O T I C I A S V A R I A S 

l ie regresso 

R e g r e s s o u a e s t a c i d a d e e r e a s s u m i u 
a d i r e c ç ã o d o Defensor do Povo o n o s s o 
a m i g o A f f o n s o . C o s t a . 

Os Jaquetas 

E ' p o r e s t e t i t u l o p i t t o r e s c o q u e s e 
c o n h e c e o n o v o p a r t i d o r e g e n e r a d o r çá 
d a t e r r a . 

E m p r o x i m i d a d e d e e l e i ç õ e s . . . e s t á 
m u i t o b e m . 

B e m n o s d i z i a h a p o u c o u m d o s j a -
q u e t a s : 

— V o c ê s n ã o q u e r e m s e r v e l h a c o s ! . , . 

Apontamentos de carteira 
# E s t e v e n e s t a c i d a d e o n o s s o a m i -

g o s r . L e o n a r d o d o s S a n t o s C o e l h o , e m -
p r e g a d o c o m m e r c i a l n o P o r l o . 

Reitor da Universidade 
O s r . d r . C o s t a S i m õ e s t o m a p o s s e 

d ' e s t e c a r g o p a r a q u e foi u l t i m a m e n t e 
n o m e a d o , n u m d ' e s t e s d i a s , v i s t o q u e 
n o d ia 1 d ' o n t u b r o d e v e j á a s s s i s t i r c o m o 
r e i t o r a o j u r a m e n t o s o l e m n e d o s l e n t e s 
e a b e r t u r a d a U n i v e r s i d a d e . 

Associação dos Artistas 

N o p r o x i m o d o m i n g o r e a l i s a m - s e n e s t a 
a s s o c i a ç ã o a s e l e i ç õ e s d o s c o r p o s g e r e n -
t e s . 

P a r e c e q u e t e m h a v i d o v a r i a s r e u -
n i õ e s p a r t i c u l a r e s d e a l g u n s s o c i o s , p a r a 
d e p u t a r e m a e l e i ç ã o . 

C r ê m o s t o d a v i a q u e a n d a m a q u i 
m a i s e l e i ç õ e s s e m s e r e m a s d a A s s o c i a -
ç ã o d o s A r t i s t a s ; p e l o m e n o s , o p o d e r 
o c c u l l o d i r i g e n t e d o s t r a b a l h o s , l e v a - n o s 
a e s t a s u p p o s i ç ã o . 

Feira dos 32 

R e a l i s o u - s e n o d ia 2 3 e s t a f e i r a m e n -
s a l , n o R o c i o d e S a n t a C l a r a . 

F i z e r a m - s e a l g u m a s t r a n s a c ç õ e s , p r i n -
c i p a l m e n t e e m g a d o p a r a t a l h o , q u e o b t e -
v e a l g u m a a l t a ; o g a d o d e l a v o u r a é q u e 
c o n s e r v o u p r e ç o e s t a c i o n á r i o . 

Eleições 
A l i s t a m o n a r c h i c a n a s p r ó x i m a s e l e i -

ç õ e s s e r á c o m p o s t a d o s s r s . A n t o n i o 
J o s é F e r r e i r a M o n t e i r o , V i c t o r i n o V a z 
J ú n i o r , S e r p a P i n t o e M a t t o s o d o s S a n -
t o s . 

O s d o i s p r i m e i r o s f o r a m e s c o l h i d o s 
p e l a r e u n i ã o F o l g o s a . 

Sete cães a um osso 

P a r a o l o g a r d e a d m i n i s t r a d o r d a 
c a s a r e a l i n d i g i t a m - s e j á q u a t r o i n d i v í -
d u o s . E s t e n u m e r o p o r e m , t e m t e n d ê n -
c i a s p a r a s u b i r . 

V e r e m o s a q u e m c a b e a p o s t a q u e 
d i z e m s e r r e n d o s a . 

Exposição de Madrid 
N a I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e e s t ã o 

a i m p r i m i r , s o b a d i r e c ç ã o d o s r . d r . 
B e r n a r d i n o M a c h a d o , a s m e m o r i a s q u e 
s e d e s t i n a m á p r ó x i m a e x p o s i ç ã o d e M a -
d r i d . 

Arbitragem Internacional 

A c a b a d e r e u n i r - s e e m B e r n e o c o n -
g r e s s o d a s s o c i e d a d e s d e a r b i t r a g e m e 
d e p a z , c o m p f l s t o d e d e l e g a d o s d e d i -
v e r s a s s o c i e d a d e s . 

T r a t o u - s e d a Arbitragem Internacio-
nal, d i z o Século, a s s u m p t o i n t e r e s s a n -
t í s s i m o e q u e t e m p r e n d i d o a s a t t e n ç õ e s 
d e t o d o o m u n d o , c o m o a s o l u ç ã o d e u m 
d o s m a i s i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s q u e p o s -
sa i n t e r e s s a r a v i d a d a s n a ç õ e s . 

A a r b i t r a g e m g a n h a t e r r e n o d ia a d i a , 
c o m o c o n s e q u ê n c i a n a t u r a l d a c i v i l i s a ç ã o 
e c u l t u r a d o s p o v o s . E o a v a n ç o q u e s e 
n o t a n e s s e p r o g r e d i m e n t o i n t e r n a c i o n a l 
n ã o é m e r a m e n t e d o u t r i n á r i o , m a s u m 
f a c t o r e c o n h e c i d o , q u e a l g u é m a t t r i b u é á 
i n f l u e n c i a d a g u e r r a d e 1 8 7 0 . 

A n t e s d a g u e r r a f r a n c o - p r u s s i a n n a 
h o u v e n o v e a r b i t r a g e n s i n t e r n a c i o n a e s , 
d e 1 7 9 4 a 1 8 4 8 , i s t o é , d u r a n t e c i n -
c o e n t a e q u a t r o a n n o s ; d e 1 8 4 8 a 1 8 7 0 , 
o u s e j a , e m v i n t e e d o i s a n n o s , h o u v e 
q u i n z e a r b i t r a g e n s , e d e 1 8 7 0 a 1 8 8 0 , 
i s t o é , d e p o i s da g n e r r a e n ' u m p e r í o d o 
d e d e z a n n o s , h o u v e q u a t o r z e a r b i t r a -
g e n s . 

A s n a ç õ e s v ã o p o r t a n t o c o m p r e h e n -
d e n d o o v a l o r d a s d e s g r a ç a d a s c o n s e -
q u ê n c i a s d a g u e r r a , d e q u e r e s u l t a m 
n ã o s ó g r a n d e s p e r d a s d e h o m e n s , m a s 
a i n d a d e s i q u i l i b r i o s e c o n o m i c o s g r a v í s s i -
m o s . 

Os exercitos permanentes 
V 

O fira d a f o r ç a m i l i t a r , o s e u d e s -
t i n o e s t á m a r c a d o n a C a r t a C o n s t i t u c i o n a l , 
a r t . 1 1 6 , c o m o s e n d o a s e g u r a n ç a e d e -
f e z a d o r e i n o . 

P a r a e s t e m e s m o fim d e v e m c o n c o r -
r e r e p e g a r e m a r m a s t o d o s o s p o r t u g u e -
z e s , q u a u d o s e j a p r e c i s o p a r a s u s t e n t a r 
a i n d e p e n d e n c i a e i n t e g r i d a d e d o r e i n o , ~ 
d e f e n d e l - o d o s s e u s i n i m i g o s e x t e r n o s e 
i n t e r n o s . ( C i t . C , a r t . 1 1 3 ) . 

P o r t a n t o a o r g a n i s a ç ã o d o e x e r c i t o e 
a s u a p e r m a n e n c i a e m a r m a s é u m a m e -
d i d a d e p r e v e n ç ã o p a r a u m a d a d a h y p o -
t h e s e q u a n d o e l l a s e r e a l i s a r . E m q u a n t o 

ella s e n ã o r e a l i s a r c e s s a a r a z ã o d a s u a 
e x i s t e n c i a . 

A p a t r i a e a n a ç ã o n ã o r e c e i a m q u a l -
q u e r g u e r r a ou i n v a s ã o e s t r a n g e i r a , n e m 
d e p r e s e n t e , n e m d e f u t u r o , p o r q u e o 
d i r e i t o d e c o n q u i s t a e s ' á b a n i d o e a s 
p r ó p r i a s n a ç õ e s i n t e r e s s a m n a r e c i p r o c a 
i n d e p e n d e n c i a e na c o n s e r v a ç ã o d o e q u i -
l í b r i o e u r o p e u ; e mal n o s ir ia s e q u a l q u e r 
n a ç ã o e m p r e h e n d e s s e a g g r e d i r - n o s , p o r -
q u e o e x e r c i t o , s e m o a u x i l i o d e l o d o s 
o s o u t r o s p o r t u g u e z e s , c o m o e s t á , o u 
m e s m o a u g m e n t a d o , s e r i a i n s u f l l c i e n t e 
p a r a r e p e l l i r a a g g r e s s ã o , e q u a n d o e s t a 
s e d e s s e , c o n t r a o q u e s e e s p e r a , n e m 
u m p o r t u g u e z v a l i d o r e c u s a r i a a s u a 
c o a d j u v a ç ã o . 

T e m o s , é v e r d a d e , i n i m i g o s i n t e r n o s , 
q u e s ã o o s p a r a s i t a s , a t u r b a m u l t a d e 
e m p r e g a d o s , e m g r a n d e p a r t e d e s n e c e s -
s á r i o s , i n ú t e i s e i n c o n v e n i e n t e s , os e x -
p l o r a d o r e s e t e r n o s da b o l s a e x h a u s l a d o 
c o n t r i b u i n t e ; m a s d ' e s s e g r a v e m a l n ã o 
n o s d e f e n d e , n e m d e f e n d e r á , o e x e r c i t o 
p e r m a n e n t e , a n t e s , u n s po r v o n t a d e , o u -
t r o s c o n t r a v o n t a d e , s u s t e n t a m , só p e l a 
s u a e x i s t e n c i a , e s s e p e z o e n o r m e , e s m a -
g a d o r . O r e s t o d a n a ç ã o n ã o f az g u e r r a , 
p o r q u e s e n ã o h o s t i l i s a r á a si m e s m o . 

S e o e x e r c i t o t e m o u t r o fim, o u t r o 
d e s t i n o , e s s e d e s t i n o n ã o l h e p o d e s e r 
d e c o r o s o , e m e n o s a i n d a ut i l á n a ç ã o . 

F o i n u m d o s c o n s u l a d o s d o m a n o h r i s -
t a - m ó r , d o s o n h a d o r d a s p a v o r o s a s , d o 
c r i a d o r d e m u i t a s c o n t r i b u i ç õ e s , d o e s -
b a n j a d o r m a g n o q u e t ã o f u n e s t o s e x e m -
p l o s d e d i s s i p a ç õ e s a b r i u a o s s e u s d i g n o s 
s u c c e s s o r e s , d o h o m e m , e m f i m , q u e n ã o 
c e s s o u n u n c a d e b r a d a r « q u e o p o v o p o -
d i a e d e v i a p a g a r m a i s » , q u e o e x e r c i t o 
foi a u g m e n t a d o c o m a l g u n s c o r p o s , s e m 
n e c e s s i d a d e a l g u m a , q u a n d o a s c o n v e -
n i ê n c i a s p u b l i c a s r e c l a m a v a m q u e f o s s e 
r e d u z i d o , — e p o r t a e s s e r v i ç o s e s t e d e f u n -
c t o i l l u s t r e foi c a n o n i s a d o ! 

A i n d a n ã o h a u m a n n o , t a l v e z , q u e 
u m j o r n a l r e p u b l i c a n o — c r e d i t e posteri— 
s e n ã o p e j o u d e d e d i c a r á s u a m e m o r i a u m 
a r t i g o d e f u n d o q u e o e x a l t o u a t é a o 
s é t i m o c e o ! 

D e ha m u i t o e s t a v a a s s e n t e n a p r a x e 
c o n s t i t u c i o n a l f a z e r d e p o i s d a m o r t e a 
a p o l o g i a á q u e l l e s m e s m o s a q u e m , e m 
v i d a , t i n h a m p e r s e g u i d o , d e p r i m i d o , a r -
g u i d o e a c c u s a d o , p o r v e n t u r a m a i s d o 
q u e m e r e c i a m ; m a s q u e u m j o r n a l d o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o a d o p t e a m e s m a p r a -
x e , c u s t a n o s a s o f f r e r . 

S e o h o m e m p u b l i c o m e r e c e a a c c u -
s a ç ã o , f a ç a - s e : é j u s t o , é p r e c i s o ; s e o 
n ã o m e r e c e , n ã o s e c a l u m n i e . M a s a c c u -
s a r p r i m e i r o , d e p o i s l o u v a r , é u m a i n c o -
h e r e n c i a q u e r e v o l t a . 

M a s d e i x a n d o a d i g r e s s ã o e v o l t a n d o 
a o n o s s o p o n t o , c o n v é m ficar a s s e n t e 
q u e o p a r t i d o m o n a r c h i c o r e g e n e r a d o r 
a u g m e n t o u , s e m r a z ã o d e s e r , o e x e r c i t o ; 
e q u e o p a r t i d o m o n a r c h i c o p r o g r e s s i s t a , 
s e u c o n g e n e r e , a u g m e n t o u os o r d e n a d o s 
d a o f f i c i a l i d a d e e n a o s ó a e s t a c l a s s e , 
m a s t a m b é m a o s e m p r e g a d o s a d m i n i s t r a -
t i v o s e m u n í c i p a e s e a o s j u d i c i a e s , q u a n -
d o u n s e o u t r o s — h o n r a l h e s s e j a — o n ã o 
r e c l a m a v a m , a c c o m o d a n d o - s e a o s r e s p e -
c t i v o s v e n c i m e n t o s . 

Q u e m é p o b r e n ã o p o d e , n e i n d e v e , 
s u s t e n t a r c o i s a s d e l u x o e a p p a r a t o , e 
P o r t u g a l e s t á p o b r í s s i m o . 

S o b r e u m a d i v i d a m o n s t r u o s a , i n s o -
l ú v e l , c o n t r a h i d a p o r c a u s a d e a d m i n i s -
t r a ç õ e s i n c o r r e c t a s e d e s a t i n a d a s , c u j o 
j u r o a b s o r v e a m a i o r p a r t e da r e c e i t a 
p u b l i c a q u e a l i á s é m u i t o g r a v o s a p a r a 
q u e m a p a g a , n ã o t e m o p ã o p r e c i s o p a r a 
o s e u c o n s u m o , p r e c i s a d e e m p r e g a r m i -
l h a r e s d e c o n t o s d e r é i s p a r a s e f o r n e c e r 
d ' e l l e ' v a e e m p r o g r e s s i v a d i m i n u i ç ã o d e 
v i n h o , n ã o t e m o a z e i t e n e c e s s á r i o , e v ê 
d e s a p p a r e c e r o u t r o s r e c u r s o s q u e a a g r i -
c u l t u r a , e m t e m p o , l h e o f f e r e c i a . 

P o r i s s o n ã o p o d e s u s t e n t a r ,um e x e r -
c i t o p e r m a n e n t e , s e m q u e a s u a s u b s i s -
t ê n c i a e a a g r i c u l t u r a d e q u e h a d e v i -
v e r e q u e e s t á a g o n i s a n t e , s e j a m f a t a l -
m e n t e o f í e n d i d a s . 

N o t e m p o p r e s e n t e , a r e s p e i t o d e 
d e s p e z a s i m p r o d u c t i v a s , só o i n d i s p e n s á -
v e l , n a d a m a i s . 

H o u v e t e m p o , e m q u a n t o o c o n s t i t u -
c i o n a l i s m o n ã o e s t a v a t ão a v a r i a d o , q u e 
s e t i n h a c o m o u m a m a x i m a l i b e r a l , i m -
p r e s c i n d í v e l — q u e a o r g a n i s a ç ã o d a s 
g u a r d a s n a c i o n a e s e a l i b e r d a d e d e i m -
p r e n s a e r a m o s d o i s e s t e i o s c o n c u m i t a n -
t e s e i n s e p a r á v e i s d o s g o v e r n o s l i v r e s . 

D e p o i s , f a l s o s a m i g o s d a l i b e r d a d e 
e n t r a r a m n o c a m i n h o d o r e t r o c e s s o e 
c o n c e r t a r a m p l a n o s p a r a p o d e r e m a s e u 
s a l v o g o v e r n a r a r b i t r a r i a m e n t e e a s e u t a -
l a n t e t r i b u t a r c o m d e s p o t i s m o e d e s e -
g u a i m e n t e . 

Taboa. B. J» Cordeiro. 

Regulamento dos partidos de fa-
cultativos e da botica da Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra 

( CONTINUAÇÃO ) 

§ 2 . ° Q u a n d o o a d m i n i s t r a d o r i m p o -
z e r a p e n a de. m u l t a , p a r t i c i p a l - o - h a p a r a 
a s e c r e t a r i a p a r a o e f f e i t o d o d e s c o n t o . 

| 3 ° A e x p u l s ã o d o c o l l e g i o d e q u a l -
q u e r a l u r a n o q u e s e j a p r a t i c a n t e o u a j u -
d a n t e d a b o t i c a i m p o r t a a s u a e x p u l s ã o 
d e p r a t i c a n t e o u d e a j u d a n t e . 

S E C Ç Ã O I I 

Serviço administrativo 

A r t . 2 5 . " — P a r a a e s c r i p l u r a ç ã o r e -
l a t i v a á b o t i c a h a v e r á o s s e g u i n t e s l i v r o s : 

N a b o t i c a : 
1 . ° — L i v r o d i á r i o d a r e c e i t a ; 
2 . ° — C o p i a d o r ; 
3 . ° — L i v r o d e i n s t r u c ç õ e s , p o r t a r i a s 

e o f f i c i o s d a M e s a e d o P r o v e d o r ; 
4 . ° — L i v r o p a r a d e s c r i p ç â o d o s p r e -

p a r a d o s o f f i c i n a e s ; 
5 . ° — C o p i a d o l i v r o d ' i n v e n t a r i o d e 

t o d a s a s c o u s a s p e r t e n c e n t e s á b o t i c a . 
E n a s e c r e t a r i a : 
1 . ° — L i v r o d e r e g i s t o d a s r e q u i s i -

ç õ e s ; 
2 . ° — L i v r o d o r e s u m o m e n s a l e a n -

n u a l d a r e c e i t a e d e s p e z a d a b o t i c a ; 
3 . ° — L i v r o d e i n v e n t a r i o ; 
4 . ° — L i v r o d e b a l a n ç o s g e r a e s e d e 

c o n f e r e n c i a s p a r c i a e s ; 
5 . ° — L i v r o d o s a u t o s d e v i s i t a á 

b o t i c a ; 
6 . ° — L i v r o d o s t e r m o s d e i n u t i l i s a -

ç ã o . 
A r t . 2 6 . ° — A a c q u i s i ç ã o d e d r o g a s 

m e d i c i n o e s , m e d i c a m e n t o s , á l c o o l , a s s u -
c a r , u t e n s í l i o s m o v e i s e m a i s a r t i g o s d a 
b u t i c a é f e i t a p o r m e i o d e r e q u i s i ç õ e s 
p r o p o s t a s e m d u p l i c a d o p e l o a d m i n i s t r a -
d o r r e s p e c t i v o e a u c t o r i s a d a s p e l o P r o -
v e d o r , o u p e l a M e s a q u a n d o s e t r a t a r 
d e u t e n s í l i o s d e p r e ç o e l e v a d o ou d e d r o -
g a s e m g r a n d e q u a n t i d a d e . P o r é m a s 
d e s p e z a s m i ú d a s d a d r o g a r i a e e x p e -
d i e n t e , c o m o f l o r e s , o v o s , p h o s p h o r o s , 
e t c . e m i m p o r t a n c i a i n f e r i o r a 1 $ 0 0 0 r é i s 
p o r c a d a a r t i g o , o u a i n d a o u t r a s d e i m -
p o r t a n c i a s u p e r i o r a e s t a q u a n t i a , q u a n d o 
fô r u r g e n t e ou c o n v e n i e n t e a c o m p r a , 
s e r ã o f e i t a s p e l o a d m i n i s t r a d o r i n d e p e n -
d e n t e m e n t e d e r e q u i s i ç ã o s e r v i n d o l h e d e 
d o c u m e n t o , n o p r i m e i r o c a s o u m a s i m p l e s 
c o n t a m e n s a l a s s i g n a d a p o r e l l e c o m a 
d e s i g n a ç ã o d o s o b j e c t o s c o m p r a d o s e d a t a 
da c o m p r a , e n o s e g u n d o c a s o u m r e c i b o 
p a s s a d o p e l o v e n d e d o r o u a r o g o p o r 
p e s s o a i d ó n e a c o m d u a s t e s t e m u n h a s . 

§ ú n i c o . N o p r i n c i p i o d e c a d a a n n o 
e c o n o m i c o o a d m i n i s t r a d o r o r g a n i s a r á u m a 
o u m a i s r e q u i s i ç õ e s p a r a L i s b o a o u p a r a 
o e s t r a n g e i r o d e t o d a s a s d r o g a s n e c e s -
s á r i a s p a r a o c o n s n m o p r o v á v e l d ' e s s e 
a n n o , e a s a p r e s e n t a r á p e s s o a l m e n t e e m 
M e s a a fim d e p r e s t a r o s e s c l a r e c i m e n t o s 
q u e f o r e m n e c e s s á r i o s . 

A r t . 2 7 . ° — T o d a s a s r e q u i s i ç õ e s s e -
r ã o r e g i s t a d a s n a s e c r e t a r i a e m l i v r o 
a p r o p r i a d o . 

§ 1.® A s r e q u i s i ç õ e s c u j a a u c t o r i s a -
ç ã o p e r t e n c e á M e s a só s e r ã o r e g i s t a d a s 
d e p o i s d e a u c t o r i s a d a s : a q u e l l a s c u j a a u -
c t o r i s a ç ã o p e r t e n c e a o P r o v e d o r s e r ã o 
p r i m e i r o r e g i s t a d a s , e d e p o i s d e v i s a d a s 
p e l a s e c r e t a r i a é q u e s e r ã o p r e s e n t e s a o 
P r o v e d o r . 

§ 2 . ° O s a r t i g o s c o m p r a d o s p e l o a d m i -
n i s t r a d o r i n d e p e n d e n t e m e n t e d e r e p u i s i -
ç ã o e a u c t o r i s a ç ã o p r e v i a s e r ã o e s c r i -
p l u r a d o s e m s e g u i d a á s r e q u i s i ç õ e s d e 
c a d a m e z , e m f a c e d o s d o c u m e n t o s d e -
s i g n a d o s n o a r t . 2 6 . ° 

A r t . 2 8 . ° — A r e q u i s i ç ã o e m d u p l i -
c a d o , d e p o i s d e d e v i d a m e n t e a u c t o r i s a d a , 
é e n v i a d a p e l o a d m i n i s t r a d o r d a b o t i c a 
a o f o r n e c e d o r , o q u a l a s a t i s f a r á a s s i -
g n a n d o o d u p l i c a d o q u e r e m e t t e r á c o m 
o s o b j e c t o s p e d i d o s . E n t r a d o s n a b o t i c a 
o s o b j e c t o s r e q u i s i t a d o s , v e r i f i c a r á o 
a d m i n i s t r a d o r a e x a c t i d ã o d o f o r n e c i m e n t o 
f e i t o , d e p o i s d o q u e p o r á n a r e q u i s i ç ã o 
a n o t a d e « d e r a m e n t r a d a » ( t o t a l o u 
p a r c i a l m e n t e ) , e a r u b r i c a r á e r e m e t t e r á 
e m s e g u i d a p a r a a s e c r e t a r i a , o e d e s e r á 
c o n f e r i d a c o m o r e s p e c t i v o r e g i s t o e a r -
c h i v a d a . 

A r t . 29 .® — A c o n t a d o f o r n e c e d o r , 
i n s t r u í d a c o m a r e q u i s i ç ã o o u r e q u i s i ç õ e s 
q u e l h e s e r v i r a m d e b a s e , s e r á a p r e s e n -
t a d a e m d u p l i c a d o na s e c r e t a r i a , o n d e , 
d e p o i s d e c o n f e r i d a c o m a s m e s m a s r e -
q u i s i ç õ e s e c o m o d u p l i c a d o a l l i e x i s t e n t e , 
s e l h e l a n ç a r á a n o t a d e « c o n f e r e » , e n e s t e 
e s t a d o é s u b m e t t i d a á a s s i g n a t u r a d o P r o -
v e d o r q u e a u c t o r i s a o s e u p a g a m e n t o . 
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L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

C H R I S T I A N I S M O 

UÉTRAMONTANISMO 
Protes to p a t r i o t i c o contra Roma • 

PELO 

P R E S R Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
Y e n d e - s e n a s l i v r a r i a s d o P o r t o , C o i m -

b r a e L i s b o a . — Preço 50 réis. 

m n r n n m i m u 
DE 

Antonio Narciso Alies Correia 
(Precauções e preservativos 

liygienieos necessários para 
a estabilidade da saiiite e 
prolongamento da vida) 

P R E Ç O 2 S 0 R É I S 

V I C T O R H U G O 

HISTORIA m\ CUSMS 
OBIiA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

TRADUCÇÃO 

DE 

UM EMIGRADO P8LZTZCQ 

Condições da assignatura 
A Historia d'um Crime, s e r á d i v i d i d a 

e m 3 b e l l o s v o l u m e s , e m 8 . ° g r a n d e , 
i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e i m p r e s s o s . 

N o P o r t o e L i s b o a , e e m t o d a s a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t i v e r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a n o s d i a s 1 , 1 0 e 2 0 d e 
c a d a m e z , c o m i r r e p r e h e n s i v e l r e g u l a r i -
d a d e , u m f a s c í c u l o d e 4 8 p a g i n a s , o u 
4 0 e u m a b e l l i s s i m a g r a v u r a , p e l o MODICO 
PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA FASCÍCULO, p a g O 
n o a c t o d a e n t r e g a . 

N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o t i v e r 
a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e j a r e m a s -
s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n l a d a m e n t e 
a i m p o r t a n c i a d e u m o u m a i s f a s c í c u l o s , 
e m e s t a m p i l h a s , v a l e s d o c o r r e i o , o u o r -
d e n s d e fác i l c o b r a n ç a . . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r d i -
r i g i d a a o e d i t o r Joaquim Ignacio 
Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 2 7 2 e 
2 7 4 — P o r t o . 

1 9 F o l h e t i m do D e f e n s o r do Povo 

A IDEIA FIXA 
Segunda parte 

i 

R o u m è s t r i u m p h a v a . O s e u r i v a l , o 
s e u i n i m i g o , o h o m e m q u e l h e t i n h a r o u -
b a d o a v e n t u r a , o u s u r p a d o r d a f e l i c i d a -
d e p a r a e l l e d e s t i n a d a — t a e s e r a m o s 
n o m e s q u e , n o s e u m y s t i c i s m o f e r o z , 
J a c q u e s d a v a a R e n a t o M a n c o m b e — ti-
n h a s u c c u m b i d o , v i c t i m a d ' u m a s i n i s t r a 
Ideia fixa! F o i e m v ã o q u e M a r t a , p e l a 
t e n s ã o c o n s t a n t e d o s e u e s p i r i t o , p r o c u -
r o u s u b t r a h i r o m a r i d o á d e m o n í a c a i n -
fluencia d e R o u m è s . N e s t e d u e l l o t e r r í v e l 
d e d u a s v o n t a d e s , a m u l h e r d o c e m e n t e 
a m a n t e t i n h a s i d o v e n c i d a p e l o h o m e m 
a p a i x o n a d o f u r i o s a m e n t e . A g o r a , p o d e r i a 
e l l a l u c t a r m a i s ? N ã o , s e m d u v i d a ! R o u -
m è s s o u b e d a r a m o r t e : s a b e r i a t a m b é m 
i n s p i r a r o a m o r , ou p e l o m e n o s — i s t o e r a -
l h e s u f i c i e n t e — v e n c e r u m a r e s i s t e n c i a 
d o m a d a j á n o p e r i o d o a c t i v o e p a r a o 
f u t u r o c o n d e m n a d a p e l a s c i r c u m s t a n c i a s 
á p a s s i v i d a d e . 

M a r t h a f ez c o n d u z i r o c o r p o d e R e -
n a t o a P a r i s , p a r a s e r s e p u l t a d o n o c e -
m i t e r i o M o n t p a r n a s s e , n o j a z i g o d a t a -

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °y0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

A N T O N I O V E I G A 
L a t o e i r o d ' a m a r e l l o 

e f a b r i c a n t e de car imDos de b o r r a c h a 
PREMIADO COM MEDALHAS DE HONRA 

RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
_ j?sixec»ita-se t o d o o t r a b a l h o d e 

£m4 c a r i m b o s e m t o d o s os g e n e -
r o s , s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o n o g r a m m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e e m l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e m a i s o b j e c t o s 
p a r a e g r e j a . — F a z - s e t o d a a o b r a d e 
m e t a l e m c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
a m a r e l l a e b r a n c a . — P r a t e i a - s e l o d o o 
o b j e c t o d e m e t a l n o v o o u u s a d o . 

E S T U D A N T E S 
r j ecebe-os uma familia q u e 
I f l d á e x c e l l e n t e c o m i d a e b o m 

t r a t o p o r p r e ç o s m o d i c o s . 
P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , d i r i g i r a e s t a 

r e d a c ç ã o d i r e c t a m e n t e ou p o r c a r t a c o m 
a s i n i c i a e s C . S . 

Y í N H Q Y E B D E 
ttosé Monteiro dos Santos 

y í p a r t i c i p a a o s s e u s a n t i g o s 
f r e g u e z e s , q u e c o n l i n ú a a t e r o p u r o 
v i n h o v e r d e d e M o u s ã o . 

(Caixa do correio) 
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Succursal da companhia auxiliar 
de credito agricolo-industrial 

Arco do Dispo, n.° 8 
1 9 f ^ 1 8 ® n s e s P e c ' a e s d ' e s t a s u c c u r s a l 

UF s ã o o s s e g u i n t e s : E m p r e s t a r 
d i n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , p a p e i s d e 
c r e d i t o , r o u p a , m o v e i s e t u d o q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

E f f e c t u a r s e g u r o s d e g a d o b o v i n o . 
N e s t a s u c c i r r s a l g u a r d a r - s e - h a o m a i o r 

s i g i l l o s o b r e t o d a s a s t r a n s a c ç õ e s q u e s e 
e f f e c t u a r e m . 

O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

„ E |o seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s p r e -
ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
r é i s ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l g o -
d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n t e - s e 
a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o m m e n d a d o 
n e s t a c a > a . 

40 N a oíficina de s e r r a -
lher ia e fund ição de Manoel 
J o s é da Cos ta , S o a r e s , á 
r u a d a Soph ia , v e n d e - s e 
f a s q u i a p a r a t a b i q u e s e es-
t u q u e s a 7 $ 0 0 0 ré i s o mi-
lheiro. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D E O DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

2 

G O I H « B R A 

AR M A Z É M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por j u n t o 
e a re ta lho . G r a n d e depos i to d e p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -

conto na s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o so r t i do de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . F i t a s 

de fa i l le , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u -
r a d a s pa r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b res , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

P R E G O S S E M C O M P E T I D O R 

mi l i a M a n c o m b e . E s t a c e r i m o n i a t e v e 
p o u c a s t e s t e m u n h a s . J a c q u e s n ã o a s s i s -
t i u ; r e c e i a v a n ã o e s t a r a i n d a s u f f i c i e n -
t e m e n t e s e n h o r d e si e d e i x a r t r a n s p a r e -
c e r n o r o s t o a f e r o z a l e g r i a d o t r i u m p h o . 
A l e m d ' i s s o , n ã o t i n h a s i d o c o n v i d a d o ; e 
só n o d i a s e g u i n t e a o d o e n t e r r o r e c e -
b e u a c l a s s i c a c a r t a d e t a r j a n e g r a , a n -
n u n c i o o f f i c i a l d a m o r t e d e R e n a t o M a n -
c o m b e . 

M a r í l i a l e r i a c o n s c i ê n c i a d a l u c t a 
o b s c u r a q u e e n t r e e l la e J a c q u e s s e t i -
n h a t r a v a d o á c a b e c e i r a d o l e i t o d e R e -
n a t o ? A d i v i n h a r i a e l l a , p o r u m a d ' e s t a s 
i n t u i ç õ e s q u e á s v e z e s a t r a v e s s a m c o m o 
u m r e l a m p a g o o c e r e b r o d a s m u l h e r e s , 
a p a r t i c i p a ç ã o q u a s i m a g i c a d e R o u m è s 
na m o r t e p r e m a t u r a d o p o b r e M a n c o m -
b e ? I s t o , e v i d e n t e m e n t e , e r a p o u c o p r o -
v á v e l ; J a c q u e s n u n c a h a v i a I r a l t i d o o 
s e u d e s í g n i o h o m i c i d a ; p e l o c o n t r a r i o 
h a v i a - o e n c e r r a d o , a v a r a m e n t e , m a s t e -
n e b r o s a s p r o f u n d e z a s d a s u a a l m a , e n e -
n h u m i n d i c i o r e a l p o d i a e s c l a r e c e r M a r -
t h a a c e r c a d o s e u p a p e l d ' a s s a s s i n o . 

M a s a s i d e i a s s ã o v i v e n t e s t e m í v e i s : 
n ã o d e p e n d e d e n ó s g u a r d a l - a s s e m p r e 
e m n ó s m e s m o s ; á s v e z e s e x t e r i o r i s a m -
s e e s u r p r e h e n d e m - n ' a s na p a s s a g e m 
c e r t o s s e r e s p r i v i l e g i a d o s q u e , e n t ã o , 
p o s s u e m s e g r e d o s t e r r í v e i s , s e m q u e 
n a d a d ' e x t e r i o r o u s e n s í v e l l h e s t e n h a 
f e i t o r e v e l a ç õ e s . . . 

O r a , M a r t h a n ã o e r a u m a n a t u r e z a 
e x t r a n h a , s i l e n c i o s a , e x a l t a d a p e l o a m o r , 

e p o r isso a b s o l u t a m e n t e p r ó p r i a p a r a a 
a s s i m i l a ç ã o i m m e d i a t a d ' e s t a s i d e i a s q u e 
f l u c t u a m , i n v i s í v e i s , na a t m o s p h e r a ? 

R o u m è s n ã o p e n s o u n e s t a h y p o t h e s e 
e x t r a o r d i n a r i a , o u , s e e l l a l h e v e i o a o e s -
p i r i t o , r e p e l l i u - a c o m p r o f u n d o d e s d e m ; 
p o r q u e a d o p t a v a , c o m a c r e d u l i d a d e d ' u m 
i d e o l o g o , a s t h e o r i a s m a i s e x t r a n a t u r a e s 
q u a n d o e l l a s j u s t i f i c a v a m o s s e u s d e s e -
j o s e os s e u s p l a n o s , m a s l o g o r e v i v i a o 
a n t i g o s c e p t i c i s m o s e s e t o r n a v a m h o s -
t i s ; e n c o l h e n d o o s h o m b r o s , r i a d ' e s l a s 
p b a n t a s i a s d e c r e a n ç a o u d e h o m e m e f f e -
m i n a d o . 

P o r i s so n ã o s e i n q u i e t o u c o m a s 
c o n s e q u ê n c i a s p h y s i c a s d o s e u h o m i c í d i o , 
e e s p e r o u c o m a m a i s p e r f e i t a t r a n q u i l i -
d a d e o m o m e n t o d e s e a p r e s e n t a r e m 
c a s a d a v i u v a d e R e n a t o M a n c o m b e . 

I I 

M a r t h a foi p a s s a r o s p r i m e i r o s m e -
z e s d a s u a v i u v e z a T o u r o , e m c a s a d o 
p a e . J a c q u e s , q u a n d o o s o u b e — p o r P e z -
z e t t i — c o m o a r d i a e m d e s e j o s d e t o r n a r 
a v e r o m a i s d e p r e s s a p o s s í v e l a q u e l l a 
p o r q u e m s e t i n h a f e i t o a l g o z d o a m i g o , 
— t e v e p r i m e i r o o p e n s a m e n t o d ' i r t a m -
b é m p a r a T o u r s , a p r e t e x t o d e v i s i t a r o 
t io S a t u r n i n o , q u e s e m d u v i d a n e n h u m a 
h o s p e d a r i a o s o b r i n h o q u a n t o t e m p o e l l e 
q u i z e s s e . M a s R o u m è s n ã o s e a t r e v e u a 
f a z e l - o ; d e t e v e - o u m p u d o r ; r e c e i o u p ô r 
a d e s c o b e r t o a s s u a s b a t e r i a s e t r a h i r o s 
s e u s s e n t i m e n t o s a r e s p e i t o d e M a r t h a 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z & G E N R O 
COIMBRA 

» 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 " V r E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a á v e n d a , p o i 

1M j u n t o e a re t a lho , lodos os p r o d u c l o s d ' a q u e l l a f a b r i c a , a m a i s 
an t iga de C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p r e -
ços e cond i ções e g u a e s aos da f a b r i c a . 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . Y e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & Y i e g a s , r u a d e S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a 
& C . a .-. 

N . R . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a le i d e 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

3 4 

Prevenção ao publico 
1 ntonio Joaquim Valente 

A p r e v i n e o p u b l i c o e e m e s p e -
c ia l os s r s . s e g u r a d o s , q u e p o r s u a i n -
t e r v e n ç ã o t e m o s s e u s p r é d i o s e o u t r o s 
q u a e s q u e r v a l o r e s , s e g u r o s c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c e n d i o n a C o m p a n h i a União e Fénix, 
q u e d u r a n t e o m e z d e s e t e m b r o d o c o r -
r e n t e a n n o v a e r e s i d i r na c i d a d e d a F i -
g u e i r a d a F o z , n a r u a d o s R a n h o s , n . ° 
1 0 , p r i m e i r o a n d a r , o n d e r e c e b e r á q u a l -
q u e r r e c l a m a ç ã o q u e a r e s p e i t o d o s s e -
g u r o s h a j a m d e f a z e r . 

FASQUIA PARA ESTUQUES 
E 

L A D R I L H O S MOSAICOS 
1 5 a Fabrica de massas ali-

m e n t í c i a s d e J o s é Y i c t o r i n o 
R . M i r a n d a , e m S a n t a C l a r a , v e n d e - s e 
fasquia própria para estuques a 7 $ 5 0 0 
r é i s c a d a m i l h e i r o , p o s t a e m c a s a d o s 
c o m p r a d o r e s e m C o i m b r a e s u b ú r b i o s . 

N a m e s m a F a b r i c a s e r r a - s e t a m b é m 
f a s q u i a d e c o n t a a l h e i a p o r p r e ç o s m u i t o 
r e s u m i d o s . 

E n c a r r e g a - s e d e t o m a r e n c o m m e n d a s 
e m C o i m b r a J o s é T a v a r e s d a C o s t a s u c -
c e s s o r , n o l a r g o P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 
a 8 ( l o j a d e m e r c e a r i a ) , o n d e os m e s t r e s 
d ' o b r a s e p r o p r i e t á r i o s e n c o n t r a m t a m -
b é m g r a n d e d e p o s i t o d e l a d r i l h o s m o s a i -
c o s d e l i n d o s e v a r i a d o s g o s t o s , h a v e n -
d o - o s p r o p r i o s p a r a g u a r d a v a s s o u r a s 
q u e p r o d u z e m m u i l o b o n i t o e f f e i t o e e c o -
n o m i a . 

S a n t a C l a r a , 1 d ' A g o s t o d e 1 8 9 2 . 

M a n c o m b e : p o r q u e , p r o v a v e l m e n t e , p o u -
c a s p e s s o a s a c r e d i t a r i a m q u e R o u m è s 
f o s s e s o m e n t e i m p e l l i d o p e l o d e s e j o d e 
v e r o t io S a t u r n i n o , e d e p r e s s a d e s i g n a -
r i a m o v e r d a d e i r o i n t u i t o d a v i a g e m . 
P o r i s s o , J a c q u e s n ã o d e i x o u P a r i s . 

R e p r i m i u - s e c o m i m p a c i ê n c i a , m a s 
l i c o u . M a t o u o t e m p o c o m o p o u d e , p a s -
s e a n d o m u i t o , m a s s e m r e c e b e r v i s i t a s , 
s e m ir a c a s a d e n i n g u é m , v i v e n d o s ó , 
e p o r ú n i c a o c c u p a ç ã o , c o n c e n t r a n d o o 
p e n s a m e n t o n a i m a g e m d a A d o r a d a , r e -
p i s a n d o o s s e u s p l a n o s , c a l c u l a n d o — n ã o 
a s p r o b a b i l i d a d e s d o s u c c e s s o : d o s u c -
c e s s o j á n à o d u v i d a v a — m a s o t e m p o 
p r o v á v e l e x i g i d o p a r a o b o m ê x i t o , e m -
i i m , c o n s t r u i n d o c a s t e l l o s t e r r i v e l m e n t e 
f r á g e i s n a c h i m e r i c a H e s p a n h a d a s u a 
f e l i c i d a d e f u t u r a . T r e s o u q u a t r o v e z e s 
p o r s e m a n a p a s s a v a n a r u a d e G r e m e l -
Ilie e p e r g u n t a v a « s e m a d a m e M a n c o m b e 
j á t i n h a c h e g a d o » ? D e c a d a v e z , o : « A i n -
d a n à o , s e n h o r » , d o p o r t e i r o c a u s a v . i - l h e 
u m a c r i s p a ç ã o d o l o r o s a . P o r l i m , v o l t o u -
Ihe o p e n s a m e n t o « d ' i r a o e n c o n l r o 
d ' e l l a » a T o u r s ; m a s d ' e s t a v e z d e t e -
v e - o , n ã o j á o r e c e i o d e s e t r a h i r , m a s 
o d e s e c r u z a r c o m M a r t h a n o c a m i n h o ; 
p o r q u e á m e d i d a q u e p a s s a v a m os d i a s , 
c a d a v e z s e a p p r o x i m a v a m a i s a e p o c h a 
e m q u e a j o v e n v i u v a r e g r e s s a r i a . 

E f f e c t i v a m e n t e , u m a t a r d e , o p o r t e i -
ro d a r u a d e G r e m e l l e , ao q u a l R o u m è s 
t i n h a i d o f a z e r a s u a e t e r n a p e r g u n t a , 
r e s p o n d e u : 

GARRAFAS 
3 8 An ton io Dias T h e m i -
do, c o m p r a g a r r a f a s b r a n -
c a s e p r e t a s . 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 
1 2 9 - 1 3 3 — C o i m b r a . 

P0RTDGD2Z E FRANCEZ 
JU £ ntonio Rodrigueg da 

kk Silva h a b i l i t a p a r a e x a m e 
e m o u t u b r o . 

A d r a i l t e a t é t r e s a l u m n o s i n t e r n o s . 
T r a v e s s a d o C a r m o , n . ° 1 . 

0 D E F E N S O R DO P O V O 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o 
- RUA DE FERREIRA BORGES, 97 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 

EDITOR 

CONDIÇÕES DE A S S I G N A T 0 M 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

Anno 2$400 

Com estampilha 

Anno 
Semestre. . . . i$350 
Trimestie . . . 680 

Semestre. . . . 10200 
Trimestre.. . 600 

— A s e n h o r a c h e g o u h o n l e m á n o i -
t e . . . 

P i n t a u - s e u m a tal a l e g r i a , a e s t a s 
p a l a v r a s , n a s f e i ç õ e s d e J a c q u e s q u e o 
p o r t e i r o , p a r a m o d e r a r - l h e o a r d o r e t i -
r a r - l h e q u a l q u e r v e l l e i d a d e d e s e a p r e -
s e n t a r a M a r t h a , j u l g o u d e v e r a j u n t a r 
i m m e d i a t a m e n t e ; 

— M a s a s e n h o r a a i n d a n ã o p ô d e r e -
c e b e r ; é p r e c i s o e s p e r a r q u e e l l a e s l e j a 
i n s t a l i a d a . . . O s e n h o r n ã o i m a g i n a c o m o 
e s t á a i n d a t u d o d e s a r r u m a d o . . . 

R o u m è s f e z u m g e s t o d e d e s a p o n t a -
m e n t o ; n ã o a p o d e r i a v e r n a q u e l l e d i a . . . 
M a s e l l a j á t i n h a v i n d o , e r a o p r i n c i p a l , 
s ó f a l t a v a l e r p a c i ê n c i a . 

J a c q u e s p e g o u n u m c a r t ã o s e u , d e u - o 
ao p o r t e i r o , e f o i - s e e m b o r a . 

U m a s e m a n a a i n d a , e s p e r o u , m a s 
s u b j u g a d o p o r u m a p r o d i g i o s a s o b r e - e x -
c i t a ç ã o n e r v o s a . Ao p e n s a r q u e ia a c h a r -
s e e m p r e s e n ç a d e M a r t h a , n u m a e n t r e -
v i s t a d e c i s i v a , o c o r a ç ã o p u l s a v a - l h e d e s -
o r d e n a d a m e n t e , e o n d a s d e s a n g u e a r -
d e n t e s e p r e c i p i t a v a m n a f r o n t e , l a z e u -
d o - l h e b a t e r a s f o n t e s q u e p a r e c i a m e s -
t a l a r . 

N e m u m s e g u n d o , d u r a n t e o i t o d i a s , 
a f e b r e o d e i x o u . 

(Continúa). 
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